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NOTA PRÉVIA 


_ Pedro Craíbeek imprimiu em 1600 a primeira edição da «História da vida do Padre 
Francisco, de Xavier, e do que fizeram tia índia os mais religiosos da Companhia de 
Jesus», Saiu num só volume in-fólio de 908 páginas, 

iNa oficina de António Gomes,publicou Bento José de Sousa Farinha, em 1788, 
a segunda edição, em quatro tomos in-ootavo. 

( I95 2 publicou-se uma edição fac-similada comemorativa do 4, 0 centenário do 

falecimento de S. Francisco Xavier, 

A ideia de organizarmos esta nova edição foi-nos sugerida pela leitura das intro¬ 
duções de Agostinho de Campos aos dois volumes «Lueena» dá sua Antologia Portuguesa. 

Seguindo em geral a orientação de Agostinho de Campos, actualizámos a grafia 
e_ a pontuação e substituímos as formas antigas das palavras, por exemplo, «vigaíro» c 
«jurdição» pelas respectivas formas modernas «vigário» e «jurisdição», 

Lueena não distingue graficamente a i, a pessoa do plural do pretérito perfeito do 
indicativo dos, verbos regulares da j, a conjugação da sua homógrafa do presente do indi¬ 
cativo, Também não distingue sempre «pode» de «pôde», Fomos por isso levados, nestes 
dois casos, a grafar como presente ou pretérito, segundo nos pareceu mais conforme ao 
contexto. , 

Na i,» edição 0 emprego dos acentos é bastante arbitrário. Assim «à» pode ser 
simpjes preposição («à el-rei D. João», «à ambos»), simples artigo («rezando pela mesma 
tenção à Ave Maria»., «era 0 concurso universal, grande à atenção») ou, mais vezes, 
contracção da preposição com 0 artigo. Daqui resulta, em alguns casos, ser difícil averiguar 
ao certo se Lueena quis usar a simples preposição ou a sua contracção com 0 artigo «a». 
Nos casos mais duvidosos indicaremos em nota a lição do texto. 


As 'letras ou palavras incluídas num [ ] não se encontram no texto da i.» edição, 
Formas, hoje em desuso, empregadas por Lueena; 


, Acrecentamento, acrecentar, afeito (afecto), afeituoso, alicece, aljabeira, almajcm, 
almiscre, almorço, alvisseras, alvoraçar, amargôs, amenhã, amerelo, antespor, antíperis- 
tasi, antre, apacentar, apazigar, apetito, aprensâo, aquirir, arbolário, arquívios, arrebalde, 
arriano (ariano), assi, assolver, assolvição, atreiçoar, atrevessado, aução, auto (acto), aivan- 
tejar, avogar. > 

Bataria, bautismo, ibaxo, beniaga, berjaçote, bíboras, borcado, boticairo, brâmene, 
bronzo, biífaro, 

Calidade, cantidade, caristia, çarração, catacismo, cataná (catana), citadela, chiminé, 
cirne, (cisne), dmiva, compreição, comprendido, comüa. (f, de comum), conciência, 
conjeitura, conjeiturar, contino, convalecer, corenta, coresma, cos (com os), cossairo, 
crecer, çurgião. 

Dairi (daiio), dantre, desaventura, decer, desem'paro, desestrado, despois, destor- 






çado, devaçao, dexar, dinidade, dino, disciprinat, disciprina, discoberto, discompor, dis- 
fraçar, dões (dons). 

Embaxada, embaxador, emparar, empato, encaxado, encastar, enima, entersadiado, 
cntolhar, enxouvia, ereiçlo, escândolo, estâmago, estê (esteja), esteis (estejais) esten- 
darte, estériles, estravar, exceição, exceituar. 

Faxa, feiticeria, fetmoso, fertiles, florecer, framengo, froj, fruitíferas, fruito. 

Gerodao i(gueredão), gesmim, grosa (glosa). 

Hcregia, homicido. 

ifante, imigo, increível, infirmidade, ingrês, insinar, insínia, isttutnento, jurdição, 

Latria l(Ietria), lisongeria, livrea (libré), lizira, 

Malenconia, malencónico, nialina, malino, maor (maior), masto, meiado, messa- 
geiro, metrópoli, mi, minino, misquinho, mizquita, monipódio e monipólio. 

Pàdar (paladar), paez (país), pajagem, párseo (pérsio), parroquial, per, perfia, 
perfiar, perjudicíal, persumir, pertenção, piadade, polo (pelo, por o), pontagudo, porço- 
lana, porseguir, postrar, prantar, prelada, premática, preminênda, premitir, ptonosticar, 
prosopor (pressupor), proteição. 

Repairo, reposta (resposta), retávolo, rezão, rim .(riem), rodomoinho, ralação (tri¬ 
bunal da relação), rosairo. 

Sabroso, sacristãos, salvagem, sembrante, si (sim), sô (solb), sojugar, somana, someter, 
sotílmente (subtilmente), soverter, suntuoso, sustituição, sutileza. 

Tabalião, távoa, tavoada, té, terríbel, tisoura, titor, treçado (terçado), tredoro 
(traidor), tração, treiçoado, trempem, tresladar, treslado, tresladação. 

Usso i(urso). 

Valeroso, ventagem, véspora, vigairo, voda, 


Sentido em que Lucena usa amiúde certas palavras, 


Acabar com alguém : conseguir de, Nojo : dano. 

Achar menos : notar a falta. Novo (de) : (Sem ideia de repetição) ago- 

Ainda : mesmo, até mesmo. ra, por seu turno, recém. 

Antes : anteriormente. Onde (por) : por isso. 

Assim : de tal maneira. Opinião : fama, bom nome. 

Como : cerca de; assim como, Parecer : parecer bem, 

Conselho : deliberação, resolução, Parte (ser) : concorrer para, 

Convencer : refutar. _ Passar : passar-se, 

Conversação : convivência, trato. Pelo : para o. 

Declarar : explicar. Polícia : civilização. 

Demais ; além de. Por j para. 

Denunciar ; pregar. Porque ; para que. 

Devoto í amigo dedicado, Praticar : falar, 

Discurso : decurso. Processo : progresso. f' 

Encontrar ; opor-se, contrariar, Próprio : mesmo, 

Entender em : trabalhar, cuidar de, Quando : se, 

Forçado : forçoso, Que ; porque; o que. 

Isso (por).-., porque : porque. Razão (ser) : ser razoável, ser bem, haver 

Língua, s, f., : intérprete. Na língua: em razão para, A 

vulgar. Regimento : regulamento, 

“°ê° ! jL , , Religião : ordem religiosa, 

Haver : julgar, considerar, supor, Responder : corresponder. 

Hóspede : hospedeiro, Sobre ; além de, a tratar de, j 

Mais (os) ! o maior número, Sofrimento : paciência. 

Marítimo ! litoral, costas do mar, Terra firme ; continente. 

Menos (os) : o menor número, Tomar ; dirigir-se a, 

Mesmo : próprio, Vigia : vigília,’ 

Nem ;, ou, Vir em ; convir, concordar. 





























Eu El-Rei faço saber aos que este Abará virem, que eu hei por 
bem fazer merce ao padre ]oao de Lucena da Companhia de fesus que, 
por tempo de dez anos, imprimidor nem livreiro algum, nem outra pes¬ 
soa de qualquer qualidade que seja, não possa imprimir nem Vender em 
todos meus reinos e senhorios da Coroa de Portugal, nem trazer de fora 
deles o livro que fez da vida do Padre Francisco de Xavier, religioso 
da mesma Companhia, senão aqueles livreiros e pessoas que para isso 
tiverem licença do dito padre João de Lucena; e qualquer imprimidor, 
livreiro ou pessoa que, durando os ditos dez anos, imprimir o dito livro 
nos ditos meus reinos, ou os trouxer de fora deles, sem licença do dito João 
de Lucena, perderá para ele todos os volumes que assim imprimir, ven¬ 
der ou de fora trouxer; e além disso incorrerá em pena de cem cwzados, 
ametade para minha câmara, e a outra ametade para quem o acusar. 
E mando a todas minhas justiças e oficiais a que o conhecimento disto 
pertencer, lhe cumpram e guardem, e façam cumprir e guardar, este 
Alvará como se nele contêm; o qual hei por bem que valha, tenha for¬ 
ça e vigor, como se fosse carta feita em meu nome, por mim assinada, 
e passada pela Chancelaria, posto que por ela não passe, sem embargo 
da Ordenação do segundo livro, título vinte, que o contrário dispõe 
Francisco Matoso o fez em Madrid a XI! de Março de mil e seiscentos, 
Antônio Moniz de Afonseca o fez escrever, 

REI. 


À SERENÍSSIMA SENHORA DONA CATARINA, SENHORA DOS 
ESTADOS DE BRAGANÇA, 

As razões que eu tenho para oferecer a Vossa Alteza os frutos de 
meus estudos, são tão sabidas que me desobrigam de a dar deste atrevi¬ 
mento, Porque por parte de nossa mínima Companhia, demais dela ser 
própria herança que Fossa Alteza houve dos reis D, João, D, Sebastião, 
D. Henrique, tios e sobrinho de Vossa Alteza, Fossa Alteza com as 
grandes mercês que confmuamente lhe faz, a tem Jeito toda sua; e quanto 
ao meu particular, só há em que pôr os olhos no em que Vossa Alteza e 
os Excelentíssimos Duques, Senhores dessa casa, em mim fizeram e 
puseram, 

A pouquidade da obra sòmente me devera deter para a não mandar 
diante de Vossa Alteza, mas as primícias basta-lhes ser primeiras para 
não deixarem de ser agradáveis por imperfeitas; e, posto que estas o se¬ 
jam por o que têm de meu, estou certo que a matéria em si será bem 
recebida e estimada de Fossa Alteza, por ser a vida dum varão santo, e 
santos trabalhos dos que na índia o acompanharam e seguiram na dilata¬ 
ção da Fe, com ardente zelo da glória de Deus e salüação das almas; que, 
como deve ser o fim de todos os intentos dos Príncipes verdadeiramente 
católicos, assim é e foi sempre a maior satisfação e todos os gostos de 
Vossa Alteza. 

Nosso Senhor dê a Vossa Alteza muito de Seu divino espírito. 


JOÃO DE LUCBNA 


Por mandado do Ilustríssimo Senhor Bispo de Eivas, Inquisidor - 
-Geral, vi este livro intitulado «.História da Vida do Padre-mestre Francis¬ 
co, etc.», composto pelo P,° João de Lucena, e o li com particular gosto 
e consideração; e nenhuma se oferece que impida poder-se imprimir, 
antes muitas, pelas quais parece será glória de Deus e benefício comum 
que se imprima, Porque é história da vida dum varão de nosso tempo, 
ilustre em santidade e perfeição religiosa, acompanhada doutros dons 
de Deus excelentes, autorizada com milagres, aprovada e celebrada com 
aplauso dos fiéis. E o Autor a traia com muita religião e piedade, e com 
não menor engenho, eloquência, variedade de erudição e doutrina em 
letras humanas e divinas, propriedade e cópia de linguagem português, 
e elegância de estilo, Achará nela o cristão leitor muita matéria de glo¬ 
rificar a Deus em Seus santos; muitos meios de se exercitar e afeiçoar 
à virtude e perfeição; exemplos, que a isso o animem; documentos espi¬ 
rituais, que o instruam; discursos morais de graves e engenhosos con¬ 
ceitos, confirmados com escolhidos passos da Sagrada Escritura e san¬ 
tos padres, que o movam, e outros especulativos, que com nobre pasto 
do entendimento, igualmente proveitoso e gostoso, o entretenham e 
recreiem, Tudo tratado, pia, douta e elegantemente, de maneira que, 
pela matéria e pela forma, é obra de que se pode esperar importante 
fruto e particular aceitação. Pelo que parece muito digna de impressão . 
Em Lisboa, nesta casa de São Roque da Companhia de Jesus, a 29 de 
Dezembro de 1600, 

Francisco Pereira, 

Pode-se imprimir este livro, e depois de impresso tomará a este 
Conselho com o original, para se conferir e se dar licença para correr, 
Em Lisboa, a II de Janeiro de 600. 

Marcos Teixeira. Rui Pires da Veiga 






Dou a mesma licença por autoridade ordinária, Em Lisboa, a 13 de 
Janeiro de 1600, 

Francisco Rebelo 

Pode-se imprimir este livro, visto a licença do Inquisidor-Geral c 
Deputados do Santo Ofício e do Ordinário, e ser visto na mesa. Em 
Lisboa, a 13 de Janeiro de 1600, 

Jerónimo Pereira. D. Daguiar, Fonseca, 

Eu Cristóvão de Gouveia, provincial da Companhia de Jesus em 
Portugal, por particular comissão que para isso tenho do muito Reve¬ 
rendo P.° Cláudio Aquaviva, nosso Prepósito-Geral, dou licença que se 
imprima a ((Historia da Vida do P.° Francisco de Xavier e do que fize¬ 
ram na índia os religiosos da Companhia de Jesus)), composta pelo P. a 
João de Lucena da mesma Companhia, a qual foi vista, examinada e 
aprovada por muitas pessoas doutas e graves de nossa Companhia. Em 
testemunho do qual dei esta, por mim assiiiada e selada com o selo de 
meu oficio, em Évora, a 30 de Dezembro de 1600. 


Cristóvão de Gouveia, 












































História 

da vida do Padre Francisco de Xavier 



LIVRO I 


CAPITULO I 

DA GERAÇÃO E NOBREZA DO P.° FRANCISCO, E DA MATÉRIA, 
VERDADE E ESTILO DESTA HISTÓRIA 

Xavier é um castelo junto a Pamplona, principal cidade de Navar- 
ra, e proprío solar dos senhores e casa do mesmo apelido, uma das mais 
ilustres naquele reino, e das que chamam «cabo de armeria», pela obri¬ 
gação que certo número de gente de guerra tem, de acudir às tais casas, 
quando se toca a arma ( l ). 

Possui hoje o visconde de Zolína esta vila, que dantes andara (se¬ 
gundo nos consta de escrituras autênticas) por mais de trezentos anos na 
antiga e nobilíssima família chamada primeiro «de Asnarez», e depois 
«de Xavier», quando por seus grandes serviços el-rei Teobaldo lhe fez 
mercê do mesmo castelo, cuja legítima herdeira veio a ser D. Joana de 
Xavier, a quem seus pais casaram com Martim de Azpilcueta, outro so¬ 
lar nos montes Pirenéus de igual antiguidade e nobreza, 

Deste matrimonio nasceu D, tVIaria de Azpilcueta e de Xavier, em 
quem, com os dous apelidos do pai e da mãe, se ajuntaram ambas as 
casas, sobre outros muitos dons de graça e natureza, de que Deus Nosso 
Senhor a enriqueceu liberalmente. Caiu esta senhora por mulher em sor¬ 
te ao doutor D. João de Jasso, ouvidor do Conselho Real do mesmo rei¬ 
no, que, por sua grande prudência, letras e raras virtudes, valeu muito 
com el-rei D. João o terceiro de Navarra. 

Houveram D. João de Jasso e D, Maria de Xavier muitos filhos, en¬ 
tre os quais, depois de D, Miguel de Jasso e Xavier, que foi o primeiro, e 
senhor das casas de Azpilcueta, Xavier e Docim, os mais ( 2 ) seguiram 
as^ armas, Mas nenhum se assinalou, nem acrescentou tanto em honra e 
gloria a nobreza e nome da antiga família, como dous que, ouvindo e 
considerando o conselho do profeta, de todo cerraram as orelhas ao mun¬ 
do e as deram a Deus, esquecendo-se do povo e casa dos próprios pais 
( a j onde se criaram e nasceram, porque ( 2:i ) o Senhor se não agradasse 


(1) se chama às armas, (2) a mator parte. (2," 
(a) PsuL, 44, 


para que, 
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somente deles, mas os escolhesse com tanto amor e providência, como 
se mui particularmente os zelara e cobiçara. 

Foi a primeira D. Madalena ( 3 ) de Jasso, que, sendo dama da Rai¬ 
nha Católica ( 3a ) e das que tinham no paço mais preço e esperanças do 
melhor da corte, de tudo fez o mesmo caso e conta que o apóstolo por 
ganhar a Cristo ( b ). E assim, chegando-lhe a fama da grande virtude e 
[perfeição do mosteiro das Descalças de Santa Gara de Gandia, (*) prin¬ 
cípio e seminário dos que desta regra há hoje em Espanha, não repou¬ 
sou até que, havida licença da rainha, e deixando em todos de si tan¬ 
tas saudades quão poucas levava do mundo, foi tomar ali o hábito, dan¬ 
do-se com tão grande fervor de espírito aos exercícios da vida religiosa, 
e especialmente à mortificação e oração, que mereceu ser favorecida e 
visitada do Senhor, ainda no ano dè noviciado, com mui raras ilustra¬ 
ções e revelações do Céu; das quais de tal maneira se soube aproveitar 
que, como cresce a luz do Sol até ao meio-dia, ( c ) assim foi sempre 
nela crescendo a divina graça, servindo-Se Deus Nosso Senhor de a ma¬ 
nifestar com evidentes milagres, de que temos em nosso poder bastan¬ 
tes testemunhos, e resplandecendo a virgem nas obras de perfeita virtu¬ 
de, de que, enquanto viveu, foi àquela casa singular espelho e exemplo, e 
mui particularmente nos derradeiros anos, sendo abadessa do próprio P“) 
mosteiro; no fim dos quais lhe revelou Deus Nosso Senhor como deter¬ 
minava de a levar para Si com morte suavíssima e felicíssima, e que 
juntamente acabaria no mesmo tempo outra religiosa das suas súbditas, 
com dores e acidentes espantosos, 

Mas o que Deus pretendia, em comunicar este segredo a Sua ser¬ 
va, não era tanto certificá-la do que finalmente sucederia, quanto dar- 
-lhe matéria para exercitar a extrema caridade com que Ele no fim amou 
os Seus, ( d ) inspirando-lhe procurasse, por meio de ferventes orações, 
o sucesso contrário. E assim foi que pediu por muitos dias, com acesos 
suspiros e contínuas lágrimas, ao Senhor trocasse as mãos, chamando 
para Si a outra religiosa com as consolações e alegrias da direita, e car¬ 
regando sobre ela os trabalhos e dores da esquerda. E satisfez-Se Deus 
tanto da petição, por não ser menos cheia de amor do próximo que livre 
do próprio, que não somente lha concedeu, mas a certificou com nova 
revelação como lha tinha concedido. 

Ela o profetizou e afirmou muito antes a algumas religiosas. E o 
tempo mostrou á verdade de tudo. Porque a freira teve em breve um tão 
formoso trânsito, como se, pondo-lhe Deus a mão pela cabeça, mais a 
fizera suavemente adormecer, que morrer. E a enfermidade da abades¬ 
sa foi tão terrível que se desfazia seu delicado corpo em pedaços, com 
tormentos e dores incomportáveis, de que houve,grande compaixão e 
espanto nas religiosas. E, derramando todas muitas lágrimas, por ver 
rematar uma vida tão inculpável em uma morte de tanta pena, só quem 





(jj) Texto: Madanda. (3,‘) D, Isabel I, rainha de Castela. (41 Texto vAí-Iim 

ecl< “ 0: ^ ( 4 .*) ». 


a padecia conservou sempre em tudo a mesma paz e serenidade que 
pudera ter nos maiores gostos, sem nunca se queixar nem doer, custan¬ 
do-lhe, porem,^ o sofrimento que tinha, e alegria que mostrava, ficar- 
-lhe a própria língua moída como sal entre os dentes, por se ter (‘ 11) ) con¬ 
tra a força e ímpeto das dores. 

Assim acabou D. Madalena de Jasso, a 20 de Janeiro do ano de 
1533, com grande opinião ( J ) de santidade entre as religiosas do mosteiro 
de Gandia, e todos os mais daquela regra. Da qual virgem nós aqui so¬ 
mente referimos o pouco que fica dito, por acompanhar o testemunho 
verdadeiramente profético que deu de seu irmão D. Francisco de Jasso 
e Xavier, o filho varão de D. João de Jasso e D. Maria de Azpilcueta e 
Xavier, que, saindo-se, como dizíamos, e esquecendo-se de sua casa, 
mais a enobreceu e acrescentou. 

Porque e certo que, estudando ele na universidade de Paris sem 
outros pensamentos que os seculares e mundanos, revelou Deus em 
Gandia a sor ( 6 ) Madalena, sua irmã, como o tinha predestinado para 
vaso e instrumento escolhido, que levasse Seu santo nome às gentes, 
nações e reinos mais estranhos. E consta-nos desta revelação por uma 
carta que a mesma abadessa, alguns anos antes que morresse, escreveu 
a seu proprio pai, Na qual pedia encarecidamente não viesse ( 7 ) nunca 
em seu irmão D. Francisco deixar de prosseguir em Paris os estudos de 
Teologia, arirmandolhe que, sem nenhuma dúvida, havia de vir a ser 
um grande apóstolo da índia. 

Este foi o padre-mestre Francisco de Xavier, um dos dez com¬ 
panheiros de nosso P.° Inácio de Loiola, e primeiro provincial desta 
mínima Companhia de Jesus no Oriente, a quem se deve, depois da 
divina graça, tudo o que nas mesmas partes é feito por ela, na conversão 
dos infiéis, doutrina e boa criação da nova cristandade. Pela qual razão 
a vida e obras daquele grande servo do Senhor era também devido assim 
o título como a principal parte desta história, de que nós aceitámos 
por obediência o trabalho, porque ( a ) outros colhessem o fruto; que o 
soem os varões ilustres dar e causar, não somente, enquanto vivem, 
nas almas dos que tratam, mas igualmenter nas daqueles que, muitos 
anos depois, os consideram e ouvem atentamente nos livros e memórias 
de seus feitos, onde ainda falam e pregam, mortos, como de Abel dizia 
o apostolo ( e ). E algumas vezes, pelo favor dos que os retratam com a 
pena, parecem tanto melhor que vivos que não sei se tivera de Aquiles 
o grande Alexandre, quando o conversara (®), as invejas que dele lhe 
fizeram os versos de Homero. Ao menos é certo que por isso o mesmo 
rei, vendo a pressa desacostumada com que o demandava um correio, 
o recebeu perguntando se lhe trazia por nova que ressurgira Homero, 
porque ( 10 ), para seus feitos ficarem imortais e melhorados na estima¬ 
ção dos homens, nenhuma cousa tanto desejava, como serem cantados 
e escritos pelo maior de todos os poetas ( f ). 


de convivera. (10) m «... ^ 

(e) Hlot,, 11. (j) PLutw.j ojMiSC, nt quis co quoscM se in vlrtute profícerc, 
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Mas isto só tem lugar onde a matéria, como seja em todo ( ll ) na¬ 
tural e humana, pode naturalmente ser vencida da obra ( 12 ); que, quando 
o sujeito tem muito mais da divina graça que da natureza (como acon» 
tece nas vidas e cousas dos santos), tão desobrigados ou impossibilitados 
estão de as melhorar com palavras os que as escrevem, quão próprio e 
decente louvor é do mesmo Deus (segundo o profeta) antes o silêncio 
que a eloquência ( g ). A diligência somente e a verdade são toda a obri¬ 
gação desta sorte de história. Porque, com uma, respondemos à hu¬ 
mildade dos santos, pondo todas as forças por tirar a luz ( 13 ) o que eles 
com tanta modéstia esconderam; e com a outra, pagamos a justa e boa 
curiosidade dos leitores, que, quando é tal, sempre se dá por satisfeita 
da mesma verdade — como quem pretende ter que imitar nos exemplos, 
e não que notar e reprqnder nas palavras. 

Com ambas estas cousas desejei eu recompensar aqui a insuficiência 
de tudo o mais. Porque, quanto ao trabalho, a nenhum me neguei por 
haver ( M ) e dar inteira notícia das cousas. E, porque das do padre-mestre 
Francisco eram já muitas por outros elegantemente escritas, me pare¬ 
ceu ( 15 ) ajuntar assim àquelas, como às que de novo se descobriram 
alguma parte de sua doutrina, conforme ao que vemos fizeram não so¬ 
mente os escritores do sagrado Evangelho, e em especial São João (que, 
por escrever depois dos três ( lc ), tratou mais das divinas palavras, que 
dos milagres do Senhor), mas também os que se ocuparam nas histórias 
humanas, fazendo particulares tratados até dos ditos breves (a que cha¬ 
mam apotegmas) dos varões ilustres — pelos haverem, como um refere, 
por mais claros espelhos das almas ainda que as obras ( h ), enquanto no 
que fazemos, muitas vezes tem mais parte o caso ( 17 ) e a alheia indústria 
ou malícia, que umas horas nos ajuda, outras nos impede, e no que di¬ 
zemos, só se mostra e acha a própria consideração e liberdade. Que 
foi o com que Perses Siranes satisfez aos que se espantavam de sua 
grande prudência no que dizia, e do mau sucesso de quanto intentava, 
respondendo que o falar era seu, e o obrar da fortuna.- 

Para não poder errar a verdade ( 17íl ), não nos apartamos nunca do 
que temos por cartas e informações, ou do mesmo padre-mestre Fran¬ 
cisco, ou dos religiosos de nossa Companhia e outras pessoas de auto¬ 
ridade, que, como escreviam em tempo que havia tantas testemunhas 
do que contavam, quantos eram os que então viviam na fndia e iam 
todos os anos destas partes, não é possível nos pretendessem enganar a 
nós, a troco de se desacreditar a si mesmos; que é o com que alguns 
autores obrigam ainda aos infiéis de nossos tempos a ter por certo quan¬ 
to aos evangelistas escreveram ( l ). 

Temos além disso os traslados autênticos das inquirições da vida, 
costumes e obras do padre-mestre Francisco, que na era de 1556 fez tirar 


(11) por ser de todo. (lfi) melhorada pela ohra, (13) ataniiar, patentear. 
(14) para alcançar. (15) pareceu hem. (16) Mateus, Marcos e Lucas. (17) acaso. 
(17*) para'irão podemos errar a verdade, afastar-nos da verdade (?). 

(ff) Psal., 64. (h) PMmhus in amh. (i) Chreps., liom. 1 in Matth.; Theo - 
pliu., eto. 
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na índia Francisco Barreto, sendo àquele tempo governador por morte 
do vizo-rei D. Pedro Mascarenhas, a quem o sereníssimo rei D. João o 
terceiro o tinha mandado fazer, por uma carta particular escrita em 
Lisboa a 28 de Março do mesmo ano, com intento de alcançar do Sumo 
Pontífice pusesse canonicamente no número e catálogo dos santos a este 
servo do Senhor, a quem a voz e devoção de toda a índia havia e no¬ 
meava já por um deles. 

As quais inquirições, posto que sejam a maior e melhor parte do que 
nós diremos, não são do que fez o padre-mestre 'Francisco, senão o me¬ 
nos, como o entenderá facilmente quem atentar que só se tiraram em 
quatro lugares da índia: Goa, Cochim, Baçaim e Malaca; e ainda nesta, 
onde o P." Francisco esteve por diversas vezes, não testemunharam mais 
seis pessoas em menos de dez folhas de papel, havendo matéria para 
encher muitas mãos ( 18 ). Da costa da Pescaria e Choromândel, das ilhas 
de Ceilão, Japão e Molucas, ( 19 ) que foram uma grande parte de seus 
santos trabalhos, não temos inquirição nenhuma. 

Também a gente da índia não vive nem dura ( 20 ) muito naquelas 
partes. E assim, quando na era de 1556 se fez esta diligência, já eram, 
ou falecidas, ou passadas a este reino as mais das pessoas que puderam 
( 21 ) dar notícia das cousas do padre-mestre Francisco. E porventura que, 
se em Lisboa se perguntaram os homens que o conheceram e trataram 
no Oriente, foram ( 22 ) as testemunhas em muito maior número, e soubé¬ 
ramos muito mais do que temos nas quatro inquirições da índia. 

Mas no que toca à verdade delas, bem consideradas as qualidades 
das pessoas que solenemente testemunharam, o zelo e tenção tão livre 
de quaisquer respeitos, assim das mesmas testemunhas como dos mi¬ 
nistros eclesiásticos e seculares que as perguntavam, e a grande con¬ 
formidade dos ditos de todos, não sei que mais se possa desejar para 
dar a qualquer história a fé que se lhe deve; que nem é aquela ( 23 ) so¬ 
brenatural e divina com que cremos e confessamos os mistérios 
de nossa sagrada religião, nem ainda tão segura e certa como a com 
que, já depois da aprovação da Igreja, admitimos e aceitamos os mila¬ 
gres que Deus Nosso Senhor cada dia obra por Seus Santos, ou feste- 
jando-os com solenes procissões, ou alevantado-lhes imagens e pintando- 
-os nos retábulos e paredes dos templos, para que sejam, por eles dos 
fiéis mais estimados e venerados. 

Que, para as tais obras milagrosas e relíquias dos próprios santos 
serem admitidas, sem perigo dalguma superstição, com estas públicas 
ou outras semelhantes solenidades, ordenou o santo Concílio Tridentino 
as reconhecessem e aprovassem primeiro os bispos. ( 3 ) E não que obri¬ 
gue haver a tal aprovação aos que, fiando-se de pessoas de crédito, 
aceitam e trazem, particularmente, consigo as que lhes dão por relíquias 


(18) mão: cinco caiemos, (19) Testo: Matoas. (20) nem. permanece, nem se 
demorai?), (21) poderiam. (22) perguntaram... foram: pergunteem... seriam. (23) 
aquela fé. 

(j) Sess. 2. 
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dalgum santo; e muito menos aos que, nas cartas e livros que escrevem, 
referem seus milagres. Visto como esta simples narração não é admiti¬ 
dos e recebe-los o povo cristão por tais, como defende o Concílio; mas 
apresenta-los e oferecê-los somente, como quaisquer outras obras, à fé 
e opinião a que obrigam os fundamentos do que se conta. 

E assim vemos que o fizeram sempre e fazem ainda nestes nossos 
tempos os escritores católicos, como consta do que escreveram os dous 
Gregorios, Romano e Turonense, e das histórias de Eusébío, Teodoreto, 
Beda, Boaventura; que todos houveram (^) as autorizavam bastante¬ 
mente com a boa reputação daqueles por quem eram informados. E da 
mesma maneira saíram e saem cada dia, compostas por varões mui dou- 
« S \ ^ Isl:o ^ as cheias'de novos milagres de santos das sagradas religiões 
( 5 ) de S. Domingos, S. Francisco, e outras, sem mais exame que o que 
os mesmos autores devem fazer e fazem, asçim das relações, como da 
autoridade dos que lhas dão. ( Ij ) 

Quanto ao estilo que guardaremos, posto que o da História seja es¬ 
treito e limitado pela ordem e sucessos das cousas, sempre as ( 26 j dos 
santos se houveram nesta parte por privilegiadas, ficando licença aos que 
as escrevem para as acompanharem dalguns passos e sentenças das Es¬ 
crituras; porque, não havendo entre os livros sagrados e as vidas dos 
varões perfeitos mais diferença que obrar o Espírito Santo nuns, o que 
escreveu nos outros, nem há melhor glosa das divinas letras que os 
exemplos dos justos, nem o que eles fizeram se pode bem entender, 
sem a lição e consideração das mesmas. 

A esta conta ajuntou S. Ambrosio, depois de filo, ( 2 ?) a interpre¬ 
tação de boa parte do texto do Génesis com a história das vidas dos pa- 
t-rcas, (*) E S. Gregório Nisseno, a de Moisés com a letra do Êxodo. 
( m ) E pela mesma razão achamos tanto do Novo e Velho Testamento 
nas histórias que escreveram o mesmo santo bispo de Nissa, da vida de 
S. Gregório Taumaturgo; (“) S. Atanásio, da de S. Antao; (°) e outros 
muitos, que pudéramos referir e imitar com mais largueza do que o fa¬ 
zemos; porque, além de no-lo dar de si a matéria, que é principalmente 
a vida durn varão justo, se nos pudera permitir pelo ofício que temos de 
tratar do púlpito as Sagradas Escrituras, de que o estilo se não pode de¬ 
sacostumar tão facilmente. 


úm. í$yã& m (25) ordens> iEstitet0S ^lígiosos. (28) as histórias, as vi- 

^ fraTd?RüS/h?±f r eUT ‘ : £ Christ More - 
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CAPITULOU 

DO NASCIMENTO, CRIAÇÃO E ESTUDOS DO P.» FRANCISCO, E DE COMO 
TRATOU E SEGUIU EM PARIS A NOSSO P.° INÁCIO DE LOIOLA 

Nasceu D, Francisco de Jasso e Xavier (que assim se chamou en¬ 
quanto não deixou o mundo) no. seu castelo de Xavier, pelos anos do 
Senhor de 1497, sendo Sumo Pontífice Alexandre VI e reinando em Na- 
varra el-rei D. João terceiro deste nome. Foi, entre os filhos de D. João 
de Jasso e D. Maria de Azpilcueta e Xavier, o derradeiro; e a quem eles, 
tanto por sér o seu benjamim, como pela natural gentileza do corpo, 
graça e boa inclinação da alma, (*) mais particularmente amaram, e 
criaram com especial providência, entregando-o, do peito e mimos da 
mãe, nas mãos e doutrina de bons mestres, de quem o menino aprendeu 
e tomou em breve quanto pode caber de bom naquela idade. 

Não havia outro, nem mais brando, nem mais aprazível, nem mais 
cortês, curioso de saber, de vivo e singular engenho para todas as artes 
próprias da nobreza. Por onde ( 2 ) tanto levava trás si os olhos e amor 
de todos que lhe pudera ser de grande perigo, se o Senhor, que antes de 
o criar tinha nele os Seus, o não quisera e guardara todo para Si mesmo. 
De tal maneira que nem as riquezas da casa, nem as licenças da idade, 
nem a brandura da natureza, nem a facilidade na conversação e graça 
da pessoa, foram dalgum prejuízo à pureza virginal d[e] alma e corpo 
daquele sobre quem o divino Esposo lançou (como dizia a JerüBalém) 
o manto e capa do Seu Santíssimo amor e favor, com mais poder, e pri¬ 
meiro que outro algum o ocupasse, ( a ) 

Fizeram os irmãos e parentes porque seguisse com eles o exercício 
das armas e vida militar, que tinham por antiga herança de seus avós; 
mas nunca o puderam acabar com ( 3 ) D. Francisco. Não porque algum 
se lhe avantajasse na grandeza do ânimo e espíritos; (*) mas porque 
esperava de os vencer a todos na honra, nome e riquezas que do estudo 
das letras se prometia, e no acrescentamento da casa de seu pai, que en¬ 
tão, como secular, mais desejava, 

Com esta tenção, depois de aprender em Navarra quanto bastava 
da língua latina, passou era França, ( 5 ) à universidade de Paris, para aí 
se entregar aos estudos das faculdades maiores, como fez na da Filo¬ 
sofia, em a qual não somente mereceu e recebeu com aprovação e louvor 
o grau e insígnias de Mestre, mas foi escolhido para a ler, ( 6 ) e a leu 
públicamente com satisfação e bom crédito de letras ( 7 ) e engenho. 


(1) Texto: d atoa. (2) por isso. (3) conseguir de. (4) coragem. (6) $ itfrain- 
ça. (G) ensinar. (7) saber, cultura, 

(a) Em., 16. 
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Com igual diligência prosseguiu depois os estudos da sagrada Teo¬ 
logia, continuando e vivendo sempre no Colégio de Santa Bárbara, on¬ 
de era seu condiscípulo, e particular amigo, e companheiro da mesma 
casa, Pedro Fabro, natural de Vilareto em Sabóia, que, posto na quali¬ 
dade do nascimento fosse diferente, no engenho e habilidade para as 
letras, na inclinação à virtude e piedade cristã, na modéstia e temperança 
de costumes, tinha tanto da verdadeira nobreza que se podiam bem pre¬ 
zar ( 8 ) todos os nobres da sua amizade e companhia. 

No mesmo tempo e colégio entrou a estudar Inácio de Loiola; o 
qual (como Deus o tivesse escolhido por fundador e pai desta sua míni¬ 
ma Companhia) entre outras obras do divino serviço e bem das almas, 
em que juntamente com seus estudos se empregava, o que mais preten¬ 
dia era ganhar e ajuntar naquela universidade alguns mancebos assina¬ 
lados em letras e virtude, que com inteiro desprezo do mundo e zelo da 
glória de Deus tomassem e seguissem a sua empresa. A qual já então 
era, depois da própria perfeição, tratar com o mesmo cuidado da sal¬ 
vação dos próximos. 

Foram os primeiros em que para tão alto fim Inácio pôs os olhos, 
dous companheiros: Fabro e D. Francisco. Buscou-se e tratou-os com 
tão suave, humilde e religiosa conversação (porque, abaixo da graça e 
divino espírito, esta era a arte com que nosso padre tudo rendia) que, 
além de aceitarem sua amizade, lhe ofereceram a pousada e a compa¬ 
nhia da casa. 

Mas, começando ele a lhe ( s ) querer pagar os alugueres e benefí¬ 
cio recebido da maneira que podia, que era lembrando-lhes muitas ve¬ 
zes como não tinham na terra casa, nem cidade firme nem segura; ( b ) 
e que só deviam de fazer conta das moradas eternas, que Cristo Nosso 
Redentor fora fazer prestes aos Seus na celestial Jerusalém; e repetindo- 
-lhes a este propósito aquela pergunta do Senhor; «Que aproveita a um 
homem ganhar o mundo todo, se enfim perder a própria alma?»; ( c ) 
tratando, como digo, Inácio de se mostrar assim agradecido aos seus hós¬ 
pedes ( 8l ) eles se não houveram ambos por igualmente contentes e 
satisfeitos da paga, ao princípio. 

A Fabro, como nem possuía nem esperava muito do mundo, com 
facilidade o desapegou dele, posto que lhe não descobrisse logo a 'al¬ 
teza e perfeição do fim a que o levava. Antes se contentou com o trazer 
a que examinasse cada dia a consciência, que fizesse uma confissão ge¬ 
ral de toda a vida, que continuasse, depois dela feita, em se confessar e 
comungar cada oito dias. E já a cabo de quatro anos, que o trouxe nes¬ 
tas e outras obras de virtude, lhe deu as meditações, a que chamamos 
«exercícios espirituais», com que em grã ( 9 ) parte o perfeiçoou e se¬ 
gurou. Porque, andando Fabro dantes mui desconsolado e combatido 


. (8) «Bem-prezar» não está registado no Vocabulário da Academia (1940), (8*) 

hospedeiros. (9) Texto: gram, Ducena não distingue o masculino .«grão» do femini¬ 
no «gra», usa sempre «gram», 

(b) m., 13. (c) Mat, 16. 


1 de escrúpulos sobre o modo de vida que escolheria para servir ao Se¬ 

nhor, e chegando a ter pensamentos de se meter pelos ermos, e neles 
| passar e acabar, comendo de raízes de ervas, tão mudado ficou dos 

I exercícios, e com uma luz tão clara, e paz d[e] alma tão firme, e uma 

confiança tão certa de Deus o chamar para, em companhia de Inácio, 
O servir na ajuda espiritual dos próximos que (como ele escreveu de- 
I pois) se comparava a si mesmo ao que se acha no porto, e vê na praia, 

seguro, sem saber como saiu do imeio das ondas e tormenta que até en¬ 
tão correra. 

Este é aquele grande Pedro Fabro, segunda pedra fundamental doe 
f alicerces da Companhia de Jesus; a qual ele, em seis anos que somente 

viveu, depois do Papa Paulo III a confirmar em religião, com o exemplo 
de vida verdadeiramente apostólica, e crédito de doutrina, fundou, di¬ 
latou, ilustrou por Itália, França, Portugal, Castela, e principalmente em 
Alemanha, onde o copioso fruto que depois se colheu e hoje colhe de 
tantas províncias, casas e colégios, todo se deve aos primeiros traba¬ 
lhos deste bom padre — varão singularmente amado assim de Deus co¬ 
mo dos homens, que só por seu respeito e santa conversação (deixan¬ 
do outros argumentos) pretendeu e ofereceu a sagrada religião da Car¬ 
tuxa à nossa Companhia, quando ela não era ainda nascida e conhe¬ 
cida no mundo, a irmandade e união que ambas entre si têm, fazendp-a 
participante de todas suas obras e merecimentos, e escrevendo-lhe so¬ 
bre isso uma carta cheia de amor e louvor; só pelo que viam (como di¬ 
go) na inteireza de vida e santidade de costumes do P.° Pedro Fabro, 
que aquele tempo pregava em Colónia. 

Da suavidade e brandura com que o Deus sempre amou ( 10 ) e tra¬ 
tou, foram certos penhores o dom de contínua oração e contemplação, 
que ele de tal maneira ajuntava às obras de serviço, assim espiritual 
como corporal dos próximos, que, tendo ambas as partes de Marta e 
1 Maria em perfeição, nem uma estava ociosa, nem a outra queixosa ( ü ), 

Visitava-o o Senhor muitas vezes com divinas revelações, deixan- 
n do-lhe o entendimento cheio de luz e o espírito banhado em prazer do 

Céu; de que temos ainda umas como relíquias num tratado em que, dia 
por dia, foi assentando os sentimentos espirituais que recebia do Se¬ 
nhor, por se obrigar mais com isso a O ( 12 ) amar e servir. Enfim, Deus 
\ Se contentou e agradou dele, ( d ) e por isâo Se apressou tanto em o afei¬ 

çoar a Si, e em o levar para Si. Porque de sete anos começou aquela 
alma ditosa a sentir as vozes e inspirações do divino Esposo; de doze 
Lhe consagrou por voto sua pureza virginal, quando, sendo Fabro pas- 
| torzinho de poucas ovelhas de seu pai, já seguia o Cordeiro por toda a 

parte; ( 6 ) e aos quarenta anos de sua vida temporal partiu para a 
eterna. 


(10) com que Deus sempre o amou. (11) EvangOUio de S, Lucas, X, 38, 
(12) Texto: ao. 

(d) Sap., 4. (e) Apoc., 14 
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Mas dele isto basta, a conta do que lhe devia seu grande amigo 
e antigo companheiro D. Francisco de Xavier. O qual, posto que mui¬ 
to o amasse e estimasse, contudo nãó aprovou facilmente a devoção e 
resolução com que o viu render e entregar a Inácio. Antes, preso e en¬ 
levado das esperanças em que se criara, tinha por riso ( 13 ) a humildade 
e desprezo do mundo que via nos companheiros; nem sentia, nem fa¬ 
lava bem de Inácio; que assim permitiu Deus tivesse, naqueles primei¬ 
ros anos, alguma cousa de Saulo, para que em tudo se parecesse a 
Paulo. 

Ajuntava Inácio à prudência, e brandura, e sofrimento ( M ) com 
que o tratava a ele, contínuas lágrimas com que o pedia a Deus. Nem 
era razão ( 15 ) que custasse pouco ao pai um filho que tanto havia de 
importar e valer a mãe. ( 16 ) Venceu, enfim, o que sempre vence, que 
e a graça divina e exemplo da virtude. Conheceu-se ( 17 ) D. Francisco, 
e abraçou-se com Jesus na cruz; chegou-se a Inácio; tomou sua tenção 
e propósito de vida. 

CAPÍTULO III 

DOS EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS, VOTOS E PEREGRINAÇÃO QUE FEZ 
DE PARIS A VENEZA 

Todos os nove companheiros que o P.° Inácio ganhou e ajuntou 
em Paris fizeram, logo ao princípio de sua conversão, os exercícios es¬ 
pirituais^ .oferecendo e consagrando assim as primícias da nova vida à 
meditação da de Cristo Nosso Redentor, e contemplação das cousas 
eternas. Todos, levados do mesmo fervor e espírito, votaram de viver 
em perpetua pobreza, ocupando-se no bem espiritual dos próximos; e 
que, se dentro dum ano depois de chegados a (^ Veneza o pudessem 
fazer, passariam a Jerusalém, a visitar aqueles santos lugares, que fora 
antiga devoção do mesmo PInácio. Mas, em caso que não houvesse 
passagem no tempo limitado, todos fizeram voto de se ir oferecer ao 
Sumo Pontífice, para que Sua Santidade os empregasse no serviço das 
almas, como melhor lhe parecesse. 

Todos, finalmente, partiram de Paris para Veneza, dando naquela 
larga peregrinação um raro exemplo de piedade, valor e paciência cris¬ 
tã: levando ( la ) pela França as chuvas do Outono, e pela alta Alema¬ 
nha, que no coração do Inverno atravessaram, os grandes frios e neves 
perpetuas dos Alpes; caminhando sempre a pé, com os escritos que re¬ 
colheram dos estudos aos proprios ombros, sem nunca trabalho algum 
ou dificuldade os quebrantar nem deter; vestidos pobre e religíosamen- 

(17) coSertK a I?) da ‘ (14) paciência ' (16) m PS) Companhia de Jesus. ’ 

(1) Texto: à Veneza, ( 1 *) passando, suportando. 
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te, com suas coroas ou rosários da Virgem ao pescoço, por divisa da fé 
católica e romana entre os hereges; celebrando os que já eram sacerdo¬ 
tes, e comungando os que ainda o não eram, todos cada dia; sempre 
alegres, sempre conformes, e perserverantes na meditação, oração, prá¬ 
ticas, e canto dos binos e salmos espirituais; e, finalmente, quais aque¬ 
les por quem perguntava Isaías, comparando-os na pressa e fervor às 
nuvens, que vão voando, sem outra tenção nem tino que o do vento e 
espírito que as leva ( a ). 

E era minha obrigação apontar estas três cousas: os exercícios, 
votos e primeira peregrinação que fizeram os nove companheiros de 
Inácio, porque, por serem comuns aos mais, não deixam de ser próprias 
de cada um. 

Agora digamos como o nosso D. Francisco de Xavier se assinalou 
em todas elas. Se eram grandes seus pensamentos quando seguia o 
mundo, muito maiores e mais altos foram os em que entrou logo como 
se determinou a seguir a Cristo, cuja vida, paixão e morte sacratíssima 
foram a principal matéria de suas meditações e primeiros exercícios es¬ 
pirituais. Donde, por ser esta aquela celestial adega dos vinhos que 
alegram o mesmo Paraíso, ele saiu em breve (como de si dizia a Espo¬ 
sa), com a caridade ordenada e o amor em seu lugar ( b ), pondo igual¬ 
mente os olhos nas três partes que S. Bernardo dava à pejfeição: ven¬ 
cer-se a si mesmo, servir ao mundo todo pelo ganhar para Cristo, con¬ 
tentar a Deus (°). 

Estes foram os princípios e primeiros intentos de D. Francisco. 
Muito pudera dizer da aspereza com que logo tratou seu próprio corpo, 
por quem, como por inimigo mais vizinho, convém comece a guerra e 
se procure a vitória; mas, deixando as disciplinas, vigias ( llj ), cilícios, 
jejuns a pão e água, apontarei somente dous exemplos mais particula¬ 
res, Esteve, no tempo dò recolhimento dos exercícios, quatro dias natu¬ 
rais sem comer bocado. Não o conto por obra digna de ser imitada, Foi 
excesso e fervor de bom noviço, de que nos podemos edificar. E o mes¬ 
mo sinto e digo do que se segue. Fora D. Francisco de avantajadas for¬ 
ças e destreza em saltar e correr, exercício naquele tempo mui próprio 
e costumado entre os estudantes de iParis, como é noutras partes a lu¬ 
ta e a pela. Para castigar o gosto e vaidade que dantes tivera por esta 
parte, tomou uns cordéis delgados, cheios e feitos de nós; e, dando 
com eles muitas voltas pelos buchos dos braços e por cima dos joelhos, 
atou-se e apertou-se tão rijamente que entrando pela carne, não só mor¬ 
tificavam as forças e ligeireza que, correndo e saltando, exercitara, mas 
a todo o corpo eram dor e tormento. 

E é esta dureza e rigor com que se tratam a si mesmos os varões 
perfeitos, de tanta importância na empresa da salvação dos próximos 
que isso há ( 2 ) S. Jerónimo encomendava Deus a Jeremias, dizendo-lhe 


(li>) vigílias, (2) considera. 

(a) Isci, 60. (b) Cant., 2. (c) Senil. 57 in Cmt. 
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se cingisse e apertasse, antes de ir pregar ao povo o que Ele lhe man¬ 
dava ( d ). E da perseverança no mesmo aperto e mortificação, entende 
também aquilo do Senhor a Seus discípulos: «Estai cingidos e com to¬ 
chas acesas nas mãos ( e )», como se da continuação do pregador na 
aspereza da própria vida dependesse o zelo que deve ter da luz e dou¬ 
trina dos outros. Em o qual o padre-mestre ( 3 ) Francisco se não assina¬ 
lou menos nestes princípios; porque, no voto que com os mais compa¬ 
nheiros fez de passar à Terra Santa, o que sobretudo pretendia era em¬ 
pregar-se no remédio e salvação dos Turcos, gentes com quem, por sua 
diabólica obstinação, os pregadores do Evangelho menos se ocupam; e, 
juntamente, buscar e granjear todas as boas ocasiões de morrer pelo 
Senhor, cuja santíssima fé não menos desejava testificar com o san¬ 
gue que com as palavras. 

Partindo, pois, de Paris para Veneza todos os nove companheiros 
de Inácio, do modo que dissemos, e entre eles D. Francisco com estes 
seus intentos, não tinham feito muitas jornadas, quando, um dia, aquele 
que no ânimo e fervor tanto se assinalava, perdendo subitamente as 
forças, se assentou ou caiu na estrada, pedindo perdão aos companhei¬ 
ros e dizendo que não podia dar mais um passo. Chegam-se todos a 
ele; e, vendo-o desfalecer, perguntam com compaixão e mostras do 
fraternal amor, a causa de um tão grande mal, e tão súbito. Muito o 
quisera encobrir e dissimular D. Francisco, mas, nem as dores e des¬ 
maios o sofriam, nem ja o permitia a obrigação cristã. 

Viram então como os cordéis com que, havia muito tempo, se 
apertara, entraram tão profundamente pela carne, que até os nós já 
quase desapareciam, tendo feito, com a força e exercício de caminhar, 
nos lugares onde os trazia, uma viva e perigosa chaga. Espantou, edifi¬ 
cou e magoou esta vista muito aos companheiros. E, não havendo outro 
remedio, levaram-no como puderam à vila mais perto, onde foi entre¬ 
gue a um cirurgião. O qual, considerando o mal, e desconfiando de po¬ 
der cortar, e tirar os cordéis sem novo tormento e grande perigo, pelas 
muitas veias daquelas partes, recolheu-se, dizendo que só lhe podia 
dar o remédio e saúde o mesmo Deus, por quem tão mal se tratara. 

Sentiam os companheiros muito o estado de D. Francisco. E para 
ele era muito maior trabalho a desconsolação dos mesmos, que a própria 
pena.; e a todos, enfim, a dava mui grande a detenção e impedimento 
a viagem. Mas, acudindo com toda a confiança ao verdadeiro médico 
a „ quem o cirurgião francês os remetera, e passando a noite em ora- 
çao, amanheceu ao dia seguinte o enfermo com os cordéis fora, que- 
rados por mil partes, as chagas sãs, a carne desinchada e igual, quase 
sem os sinais do que passara, e sobretudo com as forças tão inteiras que 
logo no mesmo dia continuaram o caminho, não se fartando todos de dar 
as devidas graças ao Senhor, por tão singular e paternal benefício 


(d) /ncítjJf? !/erem.™j V i2f j a ^| i racelDei1,0 êmi e de mestre (doutor). 
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No mais tempo da peregrinação pagou bem D, Francisco aos com¬ 
panheiros a caridade com que aqui o trataram, sendo no serviço de 
todos o primeiro, mais perseverante no trabalho, o dianteiro nos peri¬ 
gos, até chegarem a Veneza, que foi a 8 de Janeiro do ano do Senhor 
de 1537. 


CAPÍTULO IV 

DO QUE PASSOU EM VENEZA, E COMO DAÍ FOI A ROMA 

Um ano havia que, por causas importantes, Inácio de Loiola par¬ 
tira de Paris para Espanha, primeiro que seus nove companheiros o 
fizessem para Veneza; onde os ele, quando chegaram, já estava espe¬ 
rando, como entre todos se assentara antes de se apartarem em Paris. 
Ali, depois das alegrias espirituais que da vista e santos abraços dum 
tão amoroso pai e mestre receberam, de nenhuma cousa se tratou pri¬ 
meiro, que da execução e cumprimento do voto de Jerusalém. E, en¬ 
tendendo quanto seria de mor glória de Deus e proveito seu haver pa¬ 
ra isso o beneplácito e bênção do Sumo Pontífice, determinou-se que 
a fossem impetrar, não só para passarem à Terra Santa, mas para nela 
poderem ficar, pregando aos infiéis, sem lbo impedirem os religiosos 
Franciscanos, como fazem, por justos respeitos e com autoridade apos¬ 
tólica, ao? mais peregrinos. 

Mas, como para tudo havia tempo, enquanto o do Inverno abran¬ 
dava, repartiram-se os padres pelos hospitais de Veneza, tomando o 
serviço dos pobres enfermos, como por ensaio ou noviciado dos maiores 
trabalhos a que se tinham oferecido. 

Pretendeu, e houve nesta repartição D, Francisco o hospital dos 
incuráveis, no qual em entrando foi cousa maravilhosa o zelo e fervor 
de espírito com que procurou a cura e remédio das almas (que estas 
sempre o têm), e o alívio e refrigério dos corpos daquela afligida gente, 
consolando com incansável caridade os tristes, enchendo de esperanças 
do Céu aos desanimados, ajudando na morte aos que acabavam, A todos 
era presente, nenhum sem D. Francisco passava suas dores, achava-se 
aos queixumes e lágrimas de todos. E, quanto ao serviço corporal, ele 
varria as enfermarias, fazia as camas, amortalhava e enterrava aos mortos, 
e aos vivos curava, alimpava, servia nos ofícios mais baixos com mor 
gosto, mostrando em todas estas obras uma tão notável devoção, modés¬ 
tia e respeito no rosto e nos olhos, que era fácil de ver como trazia neles 
a Cristo Senhor Nosso, e que assim 0 servia em Seus pobres, como se o 
fizera a Ele em pessoa. 

Corriam ao hospital a ver a D, Francisco muitos, assim dos popula¬ 
res como dos principais senhores venezianos, pela grande edificação e 
fama que havia dele e dos companheiros; cujo exemplo renovou (segundo 
achamos por outros escrito) em toda a cidade a gloriosa memória do 






16 


JOÃO DE LUCENA 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


17 



bem-aventurado S. Roque. Ao qual, principalmente, por estas excelen¬ 
tes obras de misericórdia com os enfermos, Veneza, já de muitos anos, 
venera e serve com particular devoção num magnífico templo que lhe 
edificou, e onde tem o corpo do mesmo santo em mor estima que todos 
seus tesouros. 

Havia no hospital, entre outros, um pobre homem a quem o mal 
que os espanhóis chamam francês, assim (*) tinha podre, feio e no¬ 
jento que nem os olhos se atreviam a ipôr nele os enfermeiros. Este tomou 
D. Francisco todo à sua conta: visitava-o mais frequentemente, detinha-se 
com ele mais tempo, e mostrava mais gosto em o alimpar, curar e servir. 
Aos quais efeitos da graça encontravam ( 2 ), todavia, outros da natu¬ 
reza, que eram: um desgosto, um asco e horror grande, da vista e mau 
cheiro de aquela podridão. E, valendo-se grandemente o Inimigo ( 3 ) 
destas fraquezas tão naturais, começava-se e sentia-se D. Francisco es¬ 
friar na caridade. Até que, determinando tirar de todo aquele mimo ao 
antigo adão ( 4 ), se chegou um dia ao enfermo, e, para o curar com 
mais brandura, lhe espremeu as chagas, já não com os dedos, mas com 
os beiços, recolhendo na boca a matéria; a qual, por se vencer e triunfar 
do Inimigo inteiramente, bebeu e levou algumas vezes para baixo, à 
imitação de S. Catarina de Sena, como se fora não peçonha, mas um 
suave leituário ( 5 ). 

Este fervor de espírito e resolução nas obras mais dificultosas é, 
segundo S. Hilário ( a ), o que nos aconselhava o profeta, dizendo: «Lan¬ 
çai mão da doutrina, porque se não mostre alguma hora irado o Senhor, 
e percais o caminho direito da virtude» ( b ). Assim entendeu o Santo a 
palavra Apprehendite, que propriamente serve, como também notou em 
outra parte S. João Crisostomo, de significar o ímpeto e forças com que 
seguimos e aferramos do que nos resiste ou foge (°). E acrescenta S. 
Hilário ( 6 ) que, para o Senhor nos encomendar a mesma eficácia, disse 
do reino^do Ceu no Evangelho que havia mister arrebatado, ou roubado, 
e que so a força o alcançava ( d ). E o apóstolo chamou algumas vezes 
«correr» ao «obrar» (.«); nem deu o nobilíssimo título de «filhos de 
Deus» ( f ) (que S. Crisóstomo ( s ) tem por coroa e principal excelência 
dos cristãos) aos que somente vivem com a graça do divino Espírito, mas 
aos que d Ele são meneados, levados e, em certo modo, arremessados, 
sujeitando inteiramente a própria liberdade e vontade à divina; como Eze- 
quiel dizia dos seus quatro animais que em tudo seguiam o ímpeto do 
espírito ( h ); e como o significaram os evangelistas do de Cristo Nosso 
Redentor na ida que depois do baptismo fez ao deserto (*). 

Em todos os quais lugares, e muitos outros da Sagrada Escritura, 
se nos declara bem a grande importância do fervor nas obras da virtude! 


(1) de tal modo (2) se opunham. (3) o demónio. (4) anitlen homprn 
às fraque^ Mteais (S) eledn mo, medicamento. (6) Texto: SâoHUtóo ^ 

PMi P Vfff?C r b) Sd òl (CÍ lí- AT(e) Gul, 2, 

EzecKl. (íj V, 4; Mm i] u£'4 Mm ‘ Sem * 11 (K 


' sem 0 q ua l corre muito risco a perseverança, como ajuntava David na¬ 

quele verso do salmo 2 que primeiro alegámos, ameaçando aos frouxos 
e descuidados com a ira do Senhor, e própria perdição, E o mesmo aviso 
I no8 ^ ava Deus, por S, João, dizendo que antes nos quisera frios que 

mornos, por O ( 7 ) não obrigarmos a desgostar de nós, e nos apartar de Si 
com a força e asco com que o estômago lança o mantimento que se não 
f deixa digerir ( J ). 

Por outra parte monta tanto a eficácia ( 8 ) nas obras da perfeição, 
que uma so, quando é heróica, acaba e rende mais que outras muitas em 
numero, conforme aquele cantar das mulheres de Jerusalém: «Matou Saul 
a mil, e David a dez mil, porque matou ao Filisteu, etc. ( )c ). E ainda 
tanto se pode esforçar a alma com a ajuda da graça que, vencendo-se nas 
maiores dificuldades valorosamente, acabe duma vez para sempre « 
guerra na mortificação duma só paixão, deixando-as, como dum golpe, 
a todas degoladas e mortas, para nunca mais a ( 9 ) cansarem e cometerem. 

^ Assim dizia Judite a Achior que cortara Deus as cabeças a todos os 
infiéis, porque lhe dera a ela ânimo para a cortar a Olofernes, cabeça 
de todos eles f 1 ). E parece certo que a mesma mercê foi o Senhor ser¬ 
vido fazer espiritualmente a D. Francisco naquela assinalada vitória que 
aqui lhe deu de si mesmo; porque nos consta que, depois de pôr assim 
a boca à chaga nojenta do enfermo, como se fora uma fresca fonte, nunca 
mais sentiu por toda a vida, em casos semelhantes, repugnância ou pejo 
algum da natureza; como se aqui a matara e não mortificara, antes se 
achou sempre com uma grande facilidade e inclinação ao serviço e cura 
de toda a sorte de enfemos mais ascosos, recebendo, em os trazer nos 
braços, não já pena ou sentimento algum, mas sumo gosto e cordial 
consolação. 

Passada em Veneza a força do Inverno (tempo em que os bons 
soldados, posto que não pelejem, não deixam em todo ( 10 ) os exercícios 
militares), em entrando a Primavera partiram os nove companheiros para 
Roma, indo sempre a pe pelas lamas e campos de Lombardia, tão cheios 
e cobertos d[e] água em algumas partes que lhes foi, um dia, necessário 
caminhar descalços quase dez léguas; levando, a lugares, a água pelos 
peitos, e sem outro mantimento que um pedaço de pão que repartiram 
todos entre si. Era tempo de Quaresma, e os nossos peregrinos não ti» 

§ nham nem quiseram mais viatico que as esmolas que pediam pelas portas; 

com as quais, ainda que bastassem mal para viver, nenhum dia deixaram 
de jejuar, dando-nos assim igual exemplo de pobreza evangélica, pedindo; 
e de obediência ao preceito da Igreja, jejuando, 

Como ( 19 ) chegaram a Roma, e se ofereceram e prostraram as 
sagradas portas dos santos apostolos ( 49l) ), e visitaram as mais principais 
igrejas da santa cidade, logo, por meio do Dr, Pedro Ortiz, agente então 


(10b) teiScie S° Mro o? (0) ^ °' (10) dc todo ' (]0 ‘ ) W®* 0 - 

(j) Ayoc, 3. (k) 1 Iteg, 18. (l) Juãith, 13. 
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do imperador Carlos V naquela corte, tiveram entrada e boa audiência 
do Sumo Pontífice Paulo III, da ilustríssima casa Famésia, a quem a 
nossa Companhia tem as primeiras e maiores obrigações. 

Guardava este grande príncipe e santíssimo pastor em sua corte e 
serviço todos os bons estilos. Dos quais um era mandar disputar em sua 
presença, por homens doutos, quando comia e sobre mesa P), alguns 
pontos graves e importantes de filosofia e teologia. Recebendo pois aos 
companheiros com mostras de singular benevolência e paternal amor, 
quis, por lhe[s] fazer mais favor e mercê, que defendessem alí algumas 
conclusões daquelas faculdades. Assinalou-se muito nelas o nosso D. 
Francisco de Xavier, assim na doutrina e erudição como na humildade 
e modéstia. 

E, satisfazendo-se de todos grandemente Sua Santidade, não apro¬ 
vou somente a passagem à Terra Santa, e tenção de ficarem pregando 
entre os infiéis, mas louvou e confirmou uma cousa e outra com autori¬ 
dade apostólica, da maneira que os peregrinos desejavam, mandando-os 
sobretudo prover por seus tesoureiros de boa parte do viático necessá¬ 
rio à navegação. Receberam eles a esmola com as graças devidas, e de¬ 
positaram-na em parte segura, para o fim a que o Vigário de Cristo a de¬ 
ra e aplicara. Mas logo começaram a pedir em Roma pelas portas, vi¬ 
vendo do que lhe[s] davam a elas, com grande edificação dos que os 
viram e ouviram disputar com tanto louvor e honra à mesa do Pontífice. 
Com cuja última bênção e licença tornaram a Veneza pela mesma ordem 
que trouxeram à vinda. 

CAPÍTULO V 

COMO TOMOU ORDENS EM VENEZA, E DISSE A PRIMEIRA MISSA 
EM VICÊNCIA 

Corria o ano de 37 (*), em o qual durava aos padres (segundo a 
forma dos votos que fizeram em Paris) a obrigação de passar à Terra 
Santa. E, posto que a juízo de todos já o não poderiam fazer por causa 
da guerra que então rompera com Solimão, rei dos Túrcos, a Senhoria 
Veneziana ( 2 ), eles todavia, guardando inteiramente o respeito possí¬ 
vel ao voto, assentaram de esperar em Veneza e nas terras de seu esta¬ 
do até Janeiro da era de 38, 

Em o qual tempo todos votaram juntos, um dia, perpétua pobreze 
e castidade, nas mãos do ilustríssimo, Jerónimo Verallo, arcebispo de 
Rossano ( 3 ), Legado Apostolico em Veneza. Não se podem encarecer 
a ® alegrias e prazeres espirituais que D. Francisco neste acto recebeu do 
Ceu. Isto so direi, que, sendo ele mui pontual em guardar o segredo que 

(11) ao fim da refeição, 

(1) 1537. (2) República de Venera. (3) Texto: ítosano. 
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Deus quer e espera das almas humildes, quanto mais se lhes comunica, 
contudo naquela hora não houve quem, no próprio rosto, lhe não visse 
e notasse quao cheio foi seu espirito da luz e graça do Senhor. E por 
servir ( 4 ), quanto em si era, esta mercê, e porventura com uma santa 
cobiça de conservar juntamente os puríssimos gostos que nela recebera, 
não houve dia daquele em diante por todo o tempo que viveu, em o 
qual não oferecesse a Deus e renovasse os mesmos votos. 

Tomou depois, por seus graus, na mesma Veneza, ordens sacras, 
ate receber do bispo Arbense ( J ) as de missa, no dia de S. João Baptis- 
ta. E, entendendo o novo sacerdote como o divino sacrifício do altar é, 
entre os mistérios da religião cristã, o que requer mais santidade e pureza 
d[e] alma naqueles, a que F) o mesmo Deus escolhe e alevanta, como 
a Aarão F), a dignidade e honra sacerdotal, tudo fazia por cumprir o 
que S. Jeronimo aconselhava a Rústico, escrevendo-lhe pusesse tanta di¬ 
ligência em obrar e viver com toda a perfeição, para se poder chegar 
dignamente ao altar de Cristo, que o não vencessem as virgens e espo¬ 
sas, por mais curiosas ( !t ) que fossem em se fazer prestes para o primei¬ 
ro dia de suas bodas, 

Que porventura foi também a tenção com que Moisés mandava pôr 
os espelhos das mulheres que deixavam o mundo, e se consagravam ao 
divino culto e serviço do tabernáculo, no lavatório dos sacerdotes, obri- 
grando-os com isso a tratarem da purificação de suas almas com o mes¬ 
mo cuidado que aquelas antes puseram na dos corpos ( a ). Ao menos é 
certo que, quanto na lei e nos profetas está escrito da santidade dos sa¬ 
cerdotes do Velho Testamento, foi sòmente uma figura e sombra' da 
que deve haver nos do Novo, como na verdade o foi um sacerdócio, do 
outro, 

E todavia lemos daqueles antigos que os não queria David menos 
que vestidos (que é o temo com que os Hebreus significam toda a abun¬ 
dância e fertilidade) de perfeita religião e virtude ( b ). E ainda aos ofi¬ 
ciais que sòmente serviam de levar, quando se caminhava, a baixela do 
tabernáculo, assim lembrava o Senhor se santificassem, como se nunca 
Se desse por satisfeito de quanto fizessem nesta parte ( c ). Eficaz argu¬ 
mento, por certo, de quao mal o satisfariam hoje os que tivessem por so¬ 
bejo algum aparelho ( 9 ) para o sacrifício do verdadeiro corpo e sangue do 
Senhor; cujos ministros por isso, entre outras razões, são chamados da 
ordem de Melquísedeque, porque, quão pouco se trata na Escritura da 
geração, pais e avós deste patriarca, tão livres quer Cristo que sejam 
os seus sacerdotes, de todo o respeito da carne e memória do mundo ( d ). 
Quais eram aqueles, de quem dizia Gregórío Nazianzeno que tinham por 
riquezas a pobreza; o desterro e peregrinação, por todo seu haver; por 
honra e glória, o desprezo; e a quem finalmente nada prendia ou de- 


... „ e ® e mostrar grato, (5) d« Arba, cidade e illia m costa tia Dalmtola, 
(6) a quero, (7) Texto: Arão. (8) cuidadosas, (9) preparação, 

(a) Exo„ 38, (b) Pml. 131, (c) lua , 52, (d) hW!,7 
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tinha na terra, onde somente possuíam os corpos, e estes, ainda não in¬ 
teiros, pela parte que santamente lhes consumira e levara a contínua 
mortificação e penitência (°), 

Por mais se chegar a um tal grau de perfeição, antes de celebrar a 
sua primeira missa, se retirou o padre-mestre Francisco a Montecelso, lu¬ 
gar pequeno, apartado de Pádua quatro léguas, fora do tráfego e fre¬ 
quência ( 9íl ) das cidades, onde buscou e achou uma cazinha térrea, só 
e longe do povoado, de que ninguém se servia, meia caída por todas as 
partes, aberta ao vento, e com pouco ou nenhum amparo das calmas 
e das chuvas, e, enfim, em tudo a seu gosto e desejo, por ser um retra¬ 
to mui próprio daquela santa e não menos gloriosa e rica, que humilde 
e pobre, lapa de Belém. 

Aqui, para não meditar somente, mas imitar, como pudesse, a po¬ 
breza e desamparo do Menino Jesus, quando nasceu, e alguma parte 
do ermo e jejum dos seus quarenta dias, passou outros tantos. Foi a 
cama uma pouca de palha sobre a terra, a mesa os pedaços de pão que 
havia de esmola; as disciplinas foram quotidianas, o cilício contínuo, 
gastando o dia e a maior parte da noite, na lição, meditação e contem¬ 
plação das cousas divinas; que isto era o que mais principalmente busca¬ 
va naquele lugar. 

E assim sabemos que experimentou muito da suavidade com que 
Deus promete tratar e conversar aos que por Ele se deixarem guiar e 
levar ao deserto ( f ). Mas estas celestiais delícias, ele mereceu gozá-las, 
nós apenàs considerá-las ( s ). Toda banhada nelas, e como encostada 
(pois tudo era graça e favor divino) sobre seu amado, sobe do deserto 
ao altar aquela alma puríssima, e verdadeiramente digna do nome de 
esposa. 

Celebrou esta primeira missa em Vicência, onde o P. e Inácio fez vir 
os companheiros, que também se tinham retirado, de dous em dous, 
por diversos lugares do estado de Veneza, Não digo com quantas lá¬ 
grimas de alegria espiritual o nosso novo sacerdote acompanhou aquele 
primeiro sacrifício, quando os que foram presentes, não se podendo ter, 
choravam com devoção copiosamente. Mas a que todos enxergaram no 
gesto do P.° Francisco; o fervor e ardor de espírito que nele resplandeceu 
enquanto celebrou, foi de maneira que mais parecia ter vista, que fé dos 
divinos mistérios que tratava. E, o que sobretudo se deve estimar, todas 
as vezes que disse missa no mais tempo da vida, assim se aparelhou, 
como se aquela fora a primeira. E assim o visitou sempre o Senhor que 
não achou nunca menos ( 10 ) estas primeiras ilustrações e celestiais con¬ 
solações. 

Estando aqui em Vicência, caiu com outro companheiro grave¬ 
mente enfermo. Recolheram-nos por esmola no hospital dos incuráveis; 
mas, por a casa ser pobre e muitos os doentes, era necessário agasalha¬ 


is*) concurso de gente, (10) nunca llie flanaram. 
(e) Orai. aã Fui, (f) Ose,, 2. (g) Cant, 8. 


rem e curarem dous no mesmo leito. Não recusaram nem estranharam os 
padres (como faziam nas mais ocasiões) ( u ) este tributo da santa pobre¬ 
za. A casa em que estavam era sem nenhum abrigo, e a falta de desam¬ 
paro de todas as cousas e consolação humana não podia ser maior; se¬ 
não quando, uma noite, acode Deus com grande abundância da celes¬ 
tial ( 12 ) e divina ao nosso, ou, para melhor dizer, ao Seu enfermo. 

Mandou-o visitar por o bem-aventurado S. Jerónimo, de quem o 
P.° Francisco foi sempre especial devoto. Apareceu-lhe o santo, repre¬ 
sentando-se numa figura gloriosa, e que obrigava a todo respeito e ve¬ 
neração. Chega-se à cama, fala-lhe com palavras suavíssimas e de ami¬ 
go mui familiar, entre as quais lhe disse: «Maiores tempestades de tra¬ 
balhos te esperam em Bolonha, onde passarás este Inverno; e dos com¬ 
panheiros, uns irão a Roma, outros a Pádua, a Ferrara outros, outros a 
Senai). O que mais passou encobriu a humildade; e nem isto soubéra¬ 
mos, se o não ordenara assim o Senhor, porque se visse a providência 
particular com que, naqueles princípios, Sua infinita e divina Majestade 
governava até os caminhos, repartição de lugares e residências dos dez 
companheiros, que tão inteiramente se entregaram a Seu serviço, e fia¬ 
ram de Suas mãos. 

O sucesso confirmou a revelação; porque, chegando-se a fim ( 13 ) 
do ano de 37, que era (como já dissemos) o prazo do voto da Terra 
Santa, e vendo os padres que todavia lhes era impossível a passagem, 
acordaram (sem saberem do que o P. ÍJ Francisco passara em Vicência) 
que, conforme a obrigação do mesmo voto, fossem a Roma, em nome 
de todos, o P.° Inácio e outros dous companheiros, a se oferecer ao Su¬ 
mo Pontífice para, segundo sua apostólica disposição, se empregarem 
até a morte no serviço da Igreja Católica Romana; e que os mais entre¬ 
tanto se repartissem pelas cidades nomeadas, em que há estudos gerais, 
desejando Se servisse Deus Nosso Senhor de espertar alguns mancebos 
de habilidade dos muitos que nelas se criam, e os trazer ao institüto de 
vida que eles seguiam em benefício dos próximos. 

Coube nesta repartição aos padres Francisco de Xavier e Nicolau 
de Bobadílha a cidade e universidade de Bolonha, Em a qual o P. e Fran¬ 
cisco, aquele inverno, pelos grandes frios, suma pobreza, incomodidade 
de gasalhado, falta de todas as cousas, e continuação de trabalhos, ga¬ 
nhou umas quartas, e perdeu as forças e a cor, de tal maneira que mais 
parecia um corpo morto que homem vivo. O que tudo soubemos por 
informação dò padre-mestre Simão Rodrigues, um dos nove primeiros 
companheiros de nosso padre Inácio. 


(11) como mâo estatamm nas mais ocaalões, (12) da consolação celestial 
(13) Aqui «ftoi» é palavra femtoiim. 
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CAPÍTULO VI 

COMO PREGOU EM BOLONHA E EM ROMA 

Posto que o P. e Francisco entrou e esteve sempre em Bolonha com 
a saúde e forças tão desbaratadas como acabamos de dizer, contudo, 
acomodando-se o corpo ao espírito (que era o que da velhice de seu 
pai dizia S. Gregório Nazianzeno ( a ), assim empregou naquela cidade 
um e outro iw serviço dos próximos, como se, na boa disposição, am¬ 
bos estiveram iguais. 

Dita missa depois de larga meditação, visitava cada dia os enfermos 
dos hospitais e aos presos das cadeias, consolando e servindo a todos 
corporal e espiritualmente. Aos moços e gente rude ensinava a doufrina 
cristã; ouvia de confissão aos que lha pediam; pregava ao povo quase 

C0 ’j 11 j Uameri ^ e ' ^ or ^ ue no seu mo< ^° de pregar quanto menos havia de 
vaidade, tanto a facilidade era maior. A eleição que fazia dos auditó¬ 
rios; os ouvintes que pretendia; as matérias que tratava; a (*) linguagem, 
espirito, respeito e fruto relatarei aqui, uma só vez por todas. E queira 
Deus que sirva aos que hoje fazem este ofício, de mostrarem nele muito 
zelo da gloria divina e proveito das almas, porque se não ponham a pe¬ 
rigo de incorrer naquele queixume do Senhor, pelo profeta Joel: «Dei- 
-Ihes o meu ouro e a minha prata, e lavraram-na em ídolos de Baal ( b )». 

or imitar ao Salvador do mundo quando pregava nos campos, nos 
montes, nas praias, nas barcas, não buscava o padre-mestre Francisco a 
seus sermões outra ocasião que a esperança do fruto, seguindo juntamen¬ 
te o conselho do apóstolo, que por isso escrevia a Timóteo pregasse a 
tempo e fora de tempo, porque sempre é tempo de o fazer («); sob pena 
daquela maldiçao com que o Sábio ameaça aos que escondem e ence- 
leiram o trigo, para o não darem senão à mor valia. Que ( 2 ) os santos 
interpretaram dos pregadores que só, quando serão mais estimados, que¬ 
rem ser ouvidos; com bom contrário espírito ao de Aquele que, tan¬ 
tas vezes, chamou «semear» ao «pregar», e, duma, Se comparou ao la¬ 
vrador que, como se não estimara o grão, assim o lançava pelas estradas 
e matos, mas terras e boa, fazendo mais conta de nos dar exemplo da 
liberalidade com que o comunicava a todas, que do rendimento que es¬ 
perava dalguma ( d ). 4 

a Jr? ava0 P '° Fran . clsc ° em qualquer parte que via gente junta, ou 
podia ajuntar, e aqueles (?) mais prmcipalmente, que mais careciam 
de doutrina. Era o púlpito ordinário um banco que tirava dalguma tenda 
ou casa vizinha. O smo com que daVa sinal aos ouvintes era o barrete, 


SH m (3) Texto: aqueles, 

mth, t ítk, u; mJl * K * 
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com o qual na mão, acenando para todas as partes, chamava aos que 
estavam nas praças e passavam pelas ruas, dizendo em voz alta: Vinde 
a ouvir a palavra de Deus! 

Concorrendo o povo, ao princípio pela novidade, e depois com 
grande devoção e sede, subia no banco o pregador. A certeza e espanto 
da morte; o rigor da divina justiça, no juízo assim particular como uni¬ 
versal; a eternidade das penas do Inferno; a imensa glória dos prémios do 
Paraíso; a nobreza e formosura das virtudes, a fealdade e torpeza dos 
vícios; a facilidade dos remédios no bom uso dos sacramentos, e sobre¬ 
tudo o inefável amor com que Deus chama, espera e recebe aos pecado¬ 
res, era o argumento e contínua matéria dos sermões. A qual o padre 
tratava sem elegância è curiosidade de palavras compostas [*), que não 
somente enfraquecem e afogam as razões, mas escurecem, diz S. Basí- 
lio, ainda ao resplandor da mesma graça divina, não a deixando reco¬ 
nhecer dos ouvintes, que sem dúvida se lhe renderam, se a sentiram ( tí ). 

Como lemos que aconteceu ao filósofo que, no Concílio Niceno, 
só o bom velho Espiridíão convenceu e converteu a Cristo ( f ); sendo poi 
outra via a mais fácil cousa de quantas se podem esperar dum pregador, 
enganar e espantar, com a representação da vã e falsa eloquência, ao 
povo, que o que mais estima é o que menos entende, segundo o escreve 
S. Jerónimo. E diz o significou seu mestre Gregório Nazianzeno, quando, 
apertando-o ele pela declaração dum passo dificultoso de S. Lucas, res¬ 
pondeu graciosamente que do púlpito lhe faria crer, ou ao menos con¬ 
fessar, que o entendia, por não ficar havido por ignorante entre os mais 
ouvintes ( K ). Os quais todos, por menos que o alcançassem, se haviam 
de dar por muito satisfeitos ouvindo-lho tratar com mais cores de elo¬ 
quência que propriedade. 

0 zelo e fervor d[e] espírito nas palavras do P.° Francisco, a mo¬ 
déstia do rosto e dos olhos, a composição e meneio do corpo, tudo mos¬ 
trava e quase espirava devoção, humildade e a mesma santidade. Via- 
-se daramente que tinha os pés no alto monte da perfeição, onde Isaías 
mandava subir aos pregadores evangélicos, para pregarem a Jerusalém 
Q), E assim era toda sua pretensão ser Deus conhecido e glorificado, 
servido e amado, que é o em que consiste o bem, e verdadeira salva¬ 
ção das almas, sem nenhum respeito da honra ou nome, e muito menos 
do interesse próprio. Cuja cobiça foi sempre, neste ofício, de tanto pre¬ 
juízo que até no antigo Direito dos Romanos se defendia pela lei Tícia 
aos oradores levarem dinheiro, ou outra alguma cousa, por orar e tratar 
as causas das partes no Senado (*). 

E consta-nos da Sagrada Escritura que uma das culpas que mais 
obrigaram a divina justiça ao derradeiro castigo e cativeiro das dez par¬ 
tes do povo hebreu, foi venderem os que julgavam, a verdade; os que 
ensinavam, a doutrina; e profetas, quanto pregavam (*1). 


(4) escolhidas, rebuscadas, 

(e) Mg., 7, cm. 26. í/J Nioeph., li. 8, c. 15 (a) Hieron., aâ um; lu. 6, (h> 
ha., 40; me D. Grey„ ep. 24. (i) Tacit, tb, 11. (j) Midi., 2. 
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O que eu não digo por condenar nem estranhar as esmolas que os 
pregadores cristãos devidamente recebem, quando eles se contentam 
de viver (que é o que S. Paulo escreve lhes ordenou o Senhor) ( k ), e não 
tratam de enriquecer do Evangelho, como ali apontou Teodoreto; nem 
ainda pregam, dizia S. Gregório, para que os fiéis os sustentem, mas só 
aceitam a sustentação para que lhes preguem ( ! ), Senão que, como o 
Apóstolo, posto que se não desedificou dos que já em seu tempo assim 
procediam, antes de propósito lho aprovou e declarou por lícito, houve 
contudo por glória sua própria pregar o Evangelho sem nenhum modo 
de custo ( 5 ) dos ouvintes ( m ), assim, estimando e louvando o que ou¬ 
tros santamente fazem, damos nós aqui muitas graças a Deus Nosso 
Senhor pelo que nesta parte quis e fez que fizesse o padre-mestre Fran¬ 
cisco, que foi não pedir nem aceitar, a imitação do glorioso S, Paulo, 
não digo estipêndio, mas nem esmola alguma que o pudesse parecer, 
pelo ministério ou trabalho da pregação, 

Não era este modo e estilo de pregar próprio só do P. c Francisco; 
o mesmo seguiam seu companheiro o P.° Bobadilha e os mais padres, 
nas cidades que lhes caíram em sorte. E foi mui grande o abalo que 
em todas elas causou tamanha novidade, Todos tinham postos os olhos 
nos padres, e eram vários os juízos e pareceres que sobre eles davam 
e faziam. Porém em poucos meses, com o favor divino e força d[e] es¬ 
pírito, não somente alcançaram a mudança e melhoramento de muitas 
almas, e insignes conversões de gente mui estragada, servindo-se o Se¬ 
nhor de apartar por seu meio o precioso do vil, e fazendo-lhes à mes¬ 
ma conta mercê (como prometeu por Jeremias ( n ) de Se representar e 
manifestar neles aos homens, com tão certos penhores e sinais da assis¬ 
tência de Sua santíssima graça que em breve foi o mesmo Deus louvado 
e glorificado pela boa fama de suas obras e profissão de vida, por to¬ 
dos os lugares e terras de Itália. 

Uma vantagem fez às mais Bolonha no reconhecimento do grande 
benefício que recebeu do seu pregador; e foi que, dpeois dalguns anos 
( 6 ), consagrou em casa de oração a pobre pousada em que o P.° Fran¬ 
cisco se agasalhou, o tempo que entre eles esteve; e é hoje uma capela 
das melhor lavradas e mais ricas na igreja de S. Luzia, que nossa Com¬ 
panhia ali tem, dando assim à casa a pública honra e nome de santidade, 
que, com a aprovaçao e juízo da Sé Apostólica, desejam e esperam dar 
ao morador. 

Nas mesmas obras e com o mesmo exemplo se exercitou o P,° 
Francisco em Roma, onde os padres se ajuntaram todos, quase a meia 
Quaresma do ano de 38. E, em Itália repartiram entre si as cidades, as¬ 
sim na santa cidade, cabeça de todas e do mesmo mundo, fizeram sua 
repartição das igrejas em que haviam de pregar, por ordem do vigário 
do Sumo Pontífice, e a contentamento dos fregueses. Foi a do P.° Fran¬ 
cisco S. Lourenço em Dâmaso, que por sítio, capacidade, concurso e 


(5) gasto, despesa, (6) alguns anos depote. 
m I Cor., 9. (I) Lib, 19 mor., c. 10. (m) l Cor., 9. (n) Jm„ 15. 


devoção do povo, é das mais frequentadas. Daquele tempo para cá se 
renovou e quase ressuscitou em Roma o frequente uso dos sagrados 
sacramentos da confissão e comunhão, que pela maliciosa indústria do 
Inimigo, e grande fraqueza dos homens, estava esquecido e quase de 
todo acabado. 

E, como os membros recebem a vida e espíritos ( 7 ) da cabeça, lo¬ 
go da Igreja Romana, mestra de todas as mais, se dilatou este maior 
de todos os bens por Itália, França, Espanha, Europa toda; e ainda por 
muitas partes da África e da Ásia, chegando juntamente com as alegres 
novas do Evangelho e resplandor da Fé até os últimos termos das ín¬ 
dias Orientais e ilhas mais apartadas do oceano; que foi a salvação e 
liberdade de almas sem conto ( 8 ), criadas e nascidas nas trevas e cati¬ 
veiro da idolatria, e grande triunfo e glória de Cristo Jesus seu e nosso 
verdadeiro Senhor e Redentor. Nos bons sucessos de todas as quais cou¬ 
sas não teve o padre-mestre Francisco a menor parte ( 9 ). 

CAPÍTULO VII 

COMO DEUS O ESCOLHEU PARA A MISSÃO DA ÍNDIA 

A certeza e consideração da particular providência com que Deus 
toma sobre Si algumas empresas, declarando-Se por seu autor, e eleitor 
daqueles a que C) as encomenda, é e foi sempre de mais momento ( 2 ) 
aos mesmos para as cometerem, prosseguirem e acabarem com maior 
valor, perseverança, felicidade; e a todos para lhes darem o crédito, e 
terem o respeito devido. 

Assim vemos que, do título de «enviados pelo Senhor», tinham 
antigamente toda a sua autoridade os verdadeiros profetas; como tam¬ 
bém, com nenhuma cousa desacreditava Deus mais aos fingidos e falsos, 
que com publicar que os não chamara, nem enviara. E a Moisés e Je¬ 
remias, não somente para que fossem bem recebidos e ouvidos do po¬ 
vo, mas para os animar e encher em si mesmos de verdadeira con¬ 
fiança, quando alegavam a própria insuficiência, não tratou de mais 
que de os certificar como Ele era O que os escolhia e mandava ( a ). Ao 
grande Baptista, para que todos crêssemos ao seu testemunho, houve 
( 3 ) S. João que bastava chamá-lo «homem enviado por Deus ( b ). E da 
mesma maneira o acreditou com o mundo universo a Igreja santa, apli¬ 
cando-lhe aquilo do profeta: «Das entranhas de minha mãe me chamou 
o Senhor por meu próprio nome, e assim me escolheu para render os 
corações dos homens, como escolhe e põe à parte ( 4 ) o frecheiro, para 
o tiro de maior importância, a seta de que mais espera (°))>. 


(7) corpúsculos a que se atrfimk a faculdade de levar a vida e o sentimento 
aos diversos pontoa do organismo animal. (8) sem conta. (9) não teve,., a menor 
parte; teve a maior parte. 

(1) a quem, (2) importância, estímulo, (3) supôs, (4) Texto: a parte, 

(a) Exod,, 3; Jerem., 1. (b) Joan., 1. (c) ísa,, 49. 
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Mas nem estes exemplos, nem o -do título de «apóstolos» e não de 
«mestres», que Cristo quis tivessem seus doze principais discípulos ( (I ), 
nos mostra tanto (com o mostrar mui claramente) o que imos dizendo, 
como ouvirmos ao próprio Verbo Divino Encarnado pedir milagres ao 
eterno Padre, para que os homens O tivessem por Seu enviado (*); e 
sabermos que a mesma conta Lhe dão as Escrituras os nomes de Anjo, 
de Apóstolo, e ainda de Predestinado ( f ). 

É cousa certa, enfim, que nem Deus com outra ) mais animou e 
obrigou alguma hora seus ministros que, certificando-os como Ele os 
escolhia e mandava; nem eles se prezaram mais de outro nome ou tí¬ 
tulo que de «escolhidos» e «enviados»; nem nós, por outro fundamento, 
com mais segurança os ouvimos, cremos e seguimos. E parece que, em 
certo modo, teve o Senhor os mesmos intentos na eleição do PP Fran¬ 
cisco para a missão da índia, dando-Se nela, com muitos e mui claros 
sinais, por eleitor e especial autor, sem dúvida, para assim mais animar 
e honrar este Seu servo, e para mais nos obrigar a nós a que santamen¬ 
te o estimemos, e seguramente o imitemos. 

Mandado por el-rei D. Manuel, de gloriosa memória, D. Vasco da 
Gama (que, por seus grandes serviços e feitos d[e] alta ventura na 
mesma jornada, fundou neste reino a casa dos Condes Almirantes) par¬ 
tiu da praia de Restelo, em Lisboa, ao descobrimento da índia, mares 
e terras do Oriente, na entrada de Julho do ano de 1497. E no mesmo 
ano em ponto, como dizíamos ao princípio desta história, nasceu em Na- 
varra o PP Francisco de Xavier; porque se entendesse como o tinha Deus 
predestinado para levar o Evangelho e semear a Fé naquelas vastíssimas 
regiões, depois de aberto o caminho e feito o campo por meio das ar¬ 
mas e comércio dos portugueses; e que por isso então o criava, quando 
juntamente movia o coração de el-rei de Portugal para cometer uma 
empresa, que muitos dos seus tinham por desacertada, e os estranhos 
ainda depois chamaram desassisada (s); tratando, porém, dela o bom 
rei, não tanto por acrescentar a sua Coroa novos estados, quanto por 
dilatar a fe de Cristo e obediência da Igreja Romana por todos os da 
'Ásia. 

Por sinal e efeito da mesma vontade e providência divina, foi tam¬ 
bém havida aquela carta que sor Madalena escreveu (como atrás fica di¬ 
to) a seus pais, quando o P.° Francisco estudava em Paris. Nem Deus 
encobriu ao próprio mestre Francisco o que acerca de sua eleição è mis¬ 
são foi servido manifestar a outros; antes não entendo que o represen¬ 
tasse e revelasse a alguém, mais própria e claramente que a ele mesmo. 

Esta era, a juízo de todos, a verdadeira significação daquele sonho 
de que sabemos por testemunho do padre-mestre Diogo Lainez, segundo 
prepósíto-geral da Companhia de Jesus; o qual, peregrinando por Itália 
com o padre-mestre Francisco, e sendo ambos companheiros da mes¬ 


ma câmara, contava que lhe acontecera por vezes acordar de noíte com 
tanto sobressalto e fadiga que o espertava também a ele, dizendo: «Va- 
Iha-rae Deus, irmão Diogo Lainez, quão quebrantado estou! Sabeis que 
se me representava, dormindo? Que tomava e trazia por um bom espa¬ 
ço aos ombros, um índio negro como os de Etiópia, tão carregado que 
me não deixava alevantar a cabeça. E ainda agora, assim acordo e es¬ 
perto como estou, me acho e sinto tão cansado e moído, como se real¬ 
mente andara lutando com ele». 

A repetição do sonho, que (como já disse e contava o PP Lainez) 
não foi uma só, mas muitas vezes; e o sucesso do grande peso de tra¬ 
balhos que o padre tomou e levou tantos anos pela salvação dos índios, 
nos dão licença para crer piamente que Se declarava Deus assim ao 
PP Francisco, como ensinam as Sagradas Letras que o fez muitas vezes 
em sonhos a outros Seus servos. Mas, além disso, o mesmo Deus foi 
servido de lhe interpretar esta representação com outra que teve, an¬ 
dando num hospital de Roma em serviço dos enfermos. Onde uma noi¬ 
te lhe mostrou o Senhor (como prometeu a Ananias de mostrar a Saulo) 
( h ) os trabalhos que, por Seu nome, havia de passar, quando o padre 
começou a dizer: «Maisl Mais! Mais!», repetindo esta só palavra em gri¬ 
tos tão altos que espertou com grande, sobressalto ao padre-mestre Si- 
mão, que dormia na mesma câmara. Mas, porque o PP Francisco, por 
mais que ele o importunou, só lhe manifestou este sentimento quando 
em Lisboa se apartaram, nós também guardaremos a notícia mais clara 
de todo ele, para a hora daquela despedida, 

Aqui basta entendermos ( 5 ) como o Senhor acerca da missão da 
índia lhe declarava, meditando, o que outras vezes lhe representara, so¬ 
nhando. Não tenho nesta matéria por de menos consideração o que afir¬ 
mava o PP Jerónimo Doménech ( 6 ), que, antes de entrar na Companhia, 
teve com o PP Francisco estreita amizade em Bolonha. Dizia ele que, 
já naquele tempo, o ouvira falar muitas vezes na conversão da gentili- 
dade do Oriente, como a quem lhe dava no coração ( 7 ) que havia de fa¬ 
zer esta jornada, mostrando uns desejos mui acesos de nela empregar 
a vida. Sobre todos estes argumentos, cuido certo que bastava para ha¬ 
vermos por divina a eleição do PP Francisco, a consideração dos parti¬ 
culares que nela concorreram, e o juízo que, sobre isso, deu nosso PP 
Inácio. Passou ( 8 ) a coUsa desta maneira: 

Sendo informado de Paris o sereníssimo rei de Portugal D. João o 
terceiro por cartas do Dr, Diogo de Gouveia (que naquela universidade 
estava, e fora reitor do Colégio de S. Bárbara, ao tempo que nele estu¬ 
dava o PP Inácio) da doutrina, exemplo e profissão de vida do mesmo 
padre e seus companheiros; e como, não podendo por causa das guer¬ 
ras passar â Terra Santa, se tinham em Roma de todo entregues à obe¬ 
diência e disposição da Santa Sé Apostólica, logo el-rei, que nenhuma 


(4 1 ) outzra cousa, 

m ,e> u *“■»> ***>«>• y. 


(5) sabermos. (6) Texto: Domenéc. (7) pressentia. (8) passou-se, 
(h) Act, 9, 
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cousa mais desejava que prover de pregadores evangélicos as províncias 
de sua conquista, escreveu a D, Pedro Mascarenhas, seu embaixador na 
Corte Romana, que em todo caso lhe trouxesse consigo, ao menos, seis 
companheiros do P. Inácio; que, se tanta sede tinham da salvação das 
almas e glória de Cristo, não lhe[s] faltariam pelas brenhas não culti¬ 
vadas da África e imensos campos da Ásia, não digo fontes e ribeiras, 
mas pegos e golfãos mui largos, onde a pudessem satisfazer, Lembrava- 
-lhe também que na navegação nem haveria mais tardança que a do 
tempo C), nem dificuldade quanto às despesas, que seus ministros fa¬ 
liam com toda a liberalidade, Portanto que logo com muito cuidado tra¬ 
tasse este negócio, primeiro, com o P.° Inácio; e, remetendo-se ele (co¬ 
mo remeteu) ao Papa, o propusesse de sua parte a ( 91 ) Sua Santidade. 

Cumpriu D, Pedro inteiramente o que Jhe el-rei mandava. Mas, 
por muitas instâncias que sobre isto fez, o que acabou ( 10 ) foi que man¬ 
dou o Sumo Pontífice Paulo IN ao P. e Inácio nomeasse somente dous 
padres a el-rei de Portugal, havendo R 1 ) que partia bem com ele, pois 
só lhe ficavam oito para o resto do mundo. 

Nomeou nosso padre aos padres-mestres Simão Rodrigues e Ni- 
colau de Bobadilha, não se lembrando mais, para a missão, do P.° Fran¬ 
cisco de Xavier, que Isaí, de David, quando Samuel lhe pedia um de, 
seus filhos para rei de Israel. No qual caso, ainda Teodoreto houve por 
digno de mais consideração que nem o mesmo profeta que Deus mandava 
a ungir a David, o conhecia, nem ainda sabia se o tinha seu pai (*). 
Mas como por este modo Deus então mostrou quão inteiramente Sua, e 
livre de toda a negociação humana, era a eleição de David, assim que 
entendessemos que fora mais Sua que dos homens ou pelos homens, a 
do padre-mestre Francisco. Porque, enfim, o padre-mestre Simão, posto 
que em sendo nomeado se embarcou e partiu logo para Portugal, não 
passou à índia, como veremos adiante; e ainda que o P.° Bobadilha, que 
ao tempo da sua nomeação se ocupava em Calábria, por ordem e man¬ 
dado apostólico em cousas de muita importância, acudiu logo com dili¬ 
gência e grande alvoroço para a jornada, que todos santamente cobi¬ 
çavam, contudo, em chegando a Roma, adoeceu tão gravemente que de 
todo ficou sem esperança de. poder acompanhar ao embaixador. O qual, 
por uma parte, estava para partir cada hora; e por outra, não queria em 
nenhum modo sair de Roma sem o segundo dos dous padres que lhe 
foram prometidos. 

Então o P.Mnácio, consultando primeiro a Deus com mais particular 
e profunda oração, fez chamar à cama, onde também estava enfermo, 
ao P. Francisco de Xavier, ao qual, com um rosto alegre e sereno, fa¬ 
lou assim: 

— «De maneira, irmão mestre Francisco, que a missão da índia, 
por eleição do mesmo Deus, é vossa. Eu, a Bobadilha escolhia; mas Deus! 


(10) CTOUiu - (U) ju «° 
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por vos mandar a vós, a ele detém, e ao embaixador apressa; e os mais 
companheiros estão, como sabeis, fora de Roma em serviço da Santa Sé 
Apostólica. Enfim, só a vós, que eu tinha comigo com bem diferente 
tenção, me obriga agora a apartar ,de mim e mandar às mais remotas 
regiões o Senhor, que, para levardes a elas Seu santíssimo Evangelho, 

. dentre todos nós vos escolheu e apartou. Segui-0 com a lealdade que 
deveis a tão alta mercê. Aqui mostrai o fervor que sempre em vós des¬ 
cobrimos. Respondam o valor e espíritos ( 12 ) a grandeza de vosso cora¬ 
ção, à importância da empresa, às esperanças que de si vos dão os Céus. 
Não digo mais, porque falo convosco. Conheço a vossa obediência, tão 
costumada a correr, não só aos preceitos, mas à menor significação da 
vontade do superior. Sei que bastava dizer, e isto só vos digo: Ide após 
Deus, que vos chama à índia!» 

A estas tão graves e tão verdadeiras palavras, todo coberto o P.° 
Francisco dum pejo e modéstia virginal, respondeu primeiramente que 
estava prestes para tudo o que lhe mandava; e logo banhado (sem poder 
al fazer) em lágrimas de alegria, dava, depois de Deus, muitas graças ao 
P. e Inácio, por lhe segurar e cumprir naquela parte seus desejos, dizendo 
que, posto que havia muito tempo se sentia inclinar e levar do Espírito 
à conversão dos infiéis do Oriente, estimava porém grandemente ver 
confirmadas as inspirações de sua alma por aqueles a cujo parecer e 
disposição a sujeitara, em lugar de Deus, na terrra. Em o qual esperava 
lhe faria mercê de só lhe dar por termo e fim da obediência o da mes¬ 
ma vida. 

Assim disse. E ao dia seguinte partiu de Roma em companhia do 
embaixador de Portugal, sem tomar nem querer mais tempo, que poucas 
horas, para abraçar seus irmãos, despedir-se de alguns amigos, e remen¬ 
dar, em serviço da pobreza, a loba velha para o caminho. Mas, entre 
todos estes apercebimentos, o de que tratou primeiro, foi de beijar o pé 
e pedir a bênção ao Vigário de Cristo; que, como por seu mandado san¬ 
tíssimo fazia a jornada, assim esperava alcançar, por seu meio, de Deus 
Nosso Senhor o que nela buscava, para maior glória divina. 

CAPÍTULO VIII 

COMO HOUVE A BÊNÇÃO APOSTÓLICA, E PARTIU DE ROMA 
COM D. PEDRO MASCARENHAS 

Recebeu o Papa Paulo III ao P.° Francisco com toda a afabilidade .e 
mostras de paternal amor, e, depois de lhe conceder liberalmente as gra¬ 
ças e indulgências que desejava, por lhe fazer mais honra e mercê, fez- 
-lhe uma larga prática cheia de espírito verdadeiramente apostólico e 
quase profético, nesta forma: 


(12) ânimo, coragem. 
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— «Damos infinitas graças a divina bondade por, no tempo de Nosso 
pontificado, restituir a Fé ao Oriente, donde, depois de introduzida pelos 
sagrados apóstolos, a obrigaram a sair os bárbaros costumes e supersti¬ 
ções daquela gentilidade. A vós lembramos somente que entreis nesta 
empresa com o ânimo e valor devido ao poder e autoridade de quem 
nela vos põe, que é o mesmo Deus, ao qual Nós, posto que indignos, 
representamos. Fazei todo o caso, não de quem sois, mas do Senhor por 
quem sois chamado, que Ele chama as cousas que não são, e Se faz servir 
delas, como das que são ( a ). Nem escolhe, por melhores, os instrumen¬ 
tos, mas com Sua divina eleição os melhora. Dela nos vêm a nós as for¬ 
ças e espírito. 

Que eram, e que podiam os doze pescadores, antes de Cristo neles 
pôr os olhos? Que não cometeram e acabaram depois, em virtude e nome 
do mesmo Cristo? Que nações, que reinos, que povos não renderam ao 
estandarte da santíssima cruz? Basta-nos o exemplo de S. Tomé Apóstolo; 
Quão bem pagou à Fé, na vossa índia, a sua antiga incredulidade ( b ). 
Quantas e quão feras gentes amansou! Que altares e templos da sacrí¬ 
lega idolatria assolou! A quantas províncias pôs debaixo do suave jugo 
da lei evangélica! 

Não vos enfraqueçam os trabalhos, nem o temor e espanto da mes¬ 
ma morte. Pouco estima a vida presente quem trata da eterna. E quem 
para morrer nasceu, so uma boa e gloriosa morte é bem que deseje. Ide 
pois avante, seguindo a Deus. Levai e estendei, imitando ao apóstolo 
o. lome, o nome e religião cristã até os últimos fins do Oriente. Não 
encolheu o Senhor as mãos de Sua divina liberalidade e poder Se anti¬ 
gamente fundou, por Seus apóstolos, a Igreja, hoje, pelos varões apos- 
tolicos, a acrescenta e acrescentará sempre.» 

. A estas Palavras do Sumo Pontífice respoqdeu o padre-mestre Fran¬ 
cisco, mostrando no rosto a profunda humildade que tinha no coração: 

„ ~ "Beatíssimo Padre, eu, em mim não acho ânimo nem forças para 

tao jdtampresa; mas dos súbditos é (*) obedecer no que lhes mandam, 
e nao por os olhos no que podem. Antes, quanto menos confio de minha 
raqueza, tanto mais espero do favor e providência divina; que, por con- 
usao dos que se tem por fortes, escolhe para grandes cousas os mais 
fracos, obrigando uns e outros a não tomarem para si, mas a Lhe darem 
a Lie a gloria de tudo p). Toda a que resultar desta missão eu Lha ofe¬ 
reço daqui, aos pes de Vossa Santidade, de cuja bênção e intercessão 
com o mesmo Deus tudo me prometo.» 

° Papa tão satl ® feito ir não s , 0 ão °i ue viu e ouviu, mas princi¬ 
palmente do que, com os olhos d[a] alma, descobriu na do P.° Francisco 
que logo desejou e tratou de o fazer seu Núncio Apostólico nas partes 
da ínèa. Mas, por guardar o respeito devido a eli 
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dou as bulas a Sua Alteza, para que, havendo-o assim por seu serviço, 
as mandasse dar ao padre, e ele tivesse em toda a índia aquela dignidade. 

No ano de 1540 saiu o padre-mestre Francisco de Roma, sem outra 
roupa que aquela mesma, pobre e singela, que trazia sobre si; sem mais 
alforge nem livros, que o breviário por que rezava; e, enfim, tão leve¬ 
mente ( 2 ), como se fora dizer missa a S, Pedro, e não a uma jornada 
em que havia de passar boa parte da Europa, rodear quase a África e 
discorrer, sem termo algum, por toda a Ásia. 

No caminho, o que primeiro procurou e guardou sobretudo, foi a 
observância religiosa, vigia interior e cuidado de sua própria alma, com 
a perseverança na oração, e meditação a tempos certos e limitados ( 2 °j, 
que ele (alem de trazer sempre em Deus postos os olhos) para isso toma¬ 
va cada dia, cora a mesma ordem e quietação com que o soía fazer, 
quando não caminhava. 

E ganhando assim, por horas ( 3 ), novas forças e riquezas da divina 
graça, com igual zelo e fervor as empregava no serviço e ajuda espi¬ 
ritual dos companheiros. Aos quais, porque melhor lho recebessem, ma¬ 
ravilhosamente sabia granjear ( 4 ) e obrigar. A nenhum era pesado, a 
todos sem excepção estimava em muito; brando e cortês, quando falava; 
sereno e alegre, nas respostas; fácil, em se deixar ver e tratar. Assim 
fugiu a honra, como outros a seguem. Na mesa e mais tratamento de sua 
pessoa sempre buscou o pior; e, se algum se dava por mal agasalhado, 
logo a pousada e cama do padre era sua. Ele animava aos que cansa¬ 
vam; ajudava aos que menos podiam; a todos consolava; sempre foi a 
repousar o derradeiro, o primeiro em madrugar, Servia finalmente até 
às cavalgaduras, dando-lhes de comer e curando delas, porque os moços 
da estrebaria tivessem mais tempo para descansar, A muitos dos com¬ 
panheiros valeu em graves perigos, acudindo a uns por obra, a outros 
com oração. 

Assim tirou, caminhando pelos Alpes, ao secretário do embaixador, 
dum monte de neve, onde caíra e estava meio afogado. Era o lugar o 
precipício de uma rocha quase alcantilada, sem haver para firmar os pés 
ou aferrar com as mãos mais que pura neve, Pararam os companheiros, 
olhando uns para os outros com a cor perdida, e cheios de medo e es¬ 
panto, sem que algum ousasse a se apear. Só o P.° Francisco, em che¬ 
gando, que vinha um pouco atrás, saltou correndo no meio da neve, 
e metendo-ae, com mais zelo da vida alheia que arreceio da própria 
morte, no mesmo perigo, livrou ao que nele estava sem esperança de 
remédio, 

Tentou outro dos principais da companhia do embaixador vadear, 
contra o parecer de todos, um rio impetuoso; mas, não podendo o cavalo 
ter o peito à força d [a] água, ia já desgarrado na veia da corrente, sem 
lhe poderem valer mais que com as lágrimas os que estavam em terra, 


(2) làcUmmte, simplesmente. (2‘) determinados. (3) do hom a bom. (4) 
ffimliflir, captar. 




32 


JOÃO DE LUCENA 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


33 




invocando e repetindo em voz alta o santíssimo nome de Jesus. Pôs-se 
logo por ele o P. a Francisco em oração; e, subitamente, estando dantes 
quase coberto d[e] água, se achou no vau, quieto e seguro, afirmando 
ele e todos os presentes que devia a vida aos merecimentos e orações 
do padre; de cujo ânimo e devoção estes e muitos outros casos foram 
mostras e exemplo por todo o caminho. 

Em um, não resplandeceu somente o fervor da caridade; mas, em 
parte, se enxergaram alguns efeitos do poder e sabedoria própria de 
Deus. Descompôs-se por certa ocasião um criado de D. Pedro Masca- 
renhas, de tal maneira que rompeu em palavras de muita fúria e em 
juramentos de grande escândalo na presença de todos. Amoestou-o o 
P.° Francisco, primeiro, brandamente; e, não cessando ele da paixão, 
ameaçou-o com um grave castigo que Deus tinha para lhe dar no mesmo 
dia. Não acudiu ( 5 ) a nada; antes, pondo-se a cavalo, partiu só e meio 
fora de si diante da companhia. Segue-o o padre, pedindo para isso, bem 
fora de seu costume, uma boa cavalgadura. Senão quando, um pouco 
antes de o alcançar, cai o cavalo do pobre homem por uma rocha abaixo, 
arrebentando da queda, e deixando-o a ele quase morto. 

Chega o padre (a quem tudo isto parece presente antes de aconte¬ 
cer), acha o amigo sem acordo nem fala; toma-o nos braços até tornar 
em si; pergunta-lhe, em tornando: «Que fora de vós, senhor Fuão, se vos 
tomara aqui a morte? Dai graças a Deus pela vida, e pedi-Lhe perdão de 
vossas culpas». Dizendo isto, pô-lo no cavalo que pedira, não só para 
lhe acudir, mas para lho dar neste passo ( 6 ). E ele ficou-se a pé satis¬ 
feito e pago com a vida e saúde corporal, de que Deus Nosso Senhor, 
por sua intercessão (como todos afirmavam), fez mercê àquele homem, 
e muito mais da espiritual; porque se conheceu ( 7 ), arrependeu e con¬ 
fessou logo ao padre com mostras de verdadeira penitência, recompen¬ 
sando aquele súbito escândalo com exemplos de muito bom cristão por 
todo o caminho. 

Em o qual, passados já, de França para Espanha, os Pirenéus, era 
adestrada que trazia o embaixador por junto a Pamplona, em Navarra, 
pátria e natureza ( 8 ) do P.° Francisco, onde ainda vivia D. Maria de 
Azpilcueta e de Xavier, sua mãe, e seus irmãos e parentes, aos quais 
não vira havia muitos anos, e podia ter por certo que jamais se veriam, 
se os então não visitasse. Importunavam-no por isso os companheiros, pe¬ 
diu-lho muito o mesmo embaixador; mas ele, mui bem lembrado do senti¬ 
mento que S. Paulo mostrou na digressão de Marcos ( d ), não torceu nem 
um passo do caminho, nem visitou, nem viu parente algum, satisfazendo 
às razões e instância do embaixador com toda a brandura e cortesia, e 
dando-nos a nós um grande exemplo daquele santo ódio à carne e san¬ 
gue em que Cristo pôs uma parte mui principal da Sua divina filosofia ( e ), 

Considerava D. Pedro Mascarenhas todas estas cousas e muitas 


(Pitite® 16 ™ l0r ' |8) *» »» 

(d) Aol, 15. (e) Luc., 14. 


outras que na contínua conversação dum tão largo caminho forçadamen- 
te ( 9 ) se descobrem; e como, sobre a ( 10 ) nobreza de seu ilustre sangue 
e inclinação a todo bem e virtude, fosse homem de singular prudência 
para tratar os negócios, e de vivo e sagaz engenho para conhecer as pes¬ 
soas, formou, pouco e pouco, um alto juízo do preço e santidade do P. # 
Francisco; e de tal maneira, vindo ainda caminhando, o engrandeceu 
por suas cartas a el-rei D, João que chegou a Lisboa, não digo esperado 
e desejado, mas ja grandemente amado e estimado de Sua Alteza. 

CAPÍTULO IX 

DO QUE PASSOU EM LISBOA, E COMO EL-REI TRATOU 
DE O RETER EM PORTUGAL 


Havia já alguns dias que o padre-mestre Simão estava em Lisboa 
esperando ao P.° Francisco, e ainda mui maltratado de uma febre quartã 
antiga, que trouxera de Roma. Mas o padre o sarou e livrou dela com 
sua chegada, vista e abraços da caridade fraternal; que, sucedendo ser 
o dia e hora em que o enfermo esperava a sezão, nem então, nem nunca 
mais lhe veio. 

Ao terceiro dia depois que entrou em Lisboa, foi chamado de el- 
-rei ao paço o padre-mestre Francisco. Recebeu-o Sua Alteza com mui 
particulares honras e merces, encarecendo com muitas palavras na pre¬ 
sença dos fidalgos quanto sentia de seus merecimentos e como já tinha 
por certos todos os. bens da índia, com cmuita glória de Deus, muita sa¬ 
tisfação de seu serviço, e o único remédio daquela gentilidade, cuja con¬ 
versão a Fe mais pretendia que a conquista e comércio. L depois de 
falar sobre esta matéria largamente, e com grande significação do con¬ 
tentamento que da vinda e vista dos padres recebera (era também pre¬ 
sente o padre-mestre Simão), despediu-os, mandando que os agasalhas¬ 
sem com a largueza e afabilidade tão própria e natural a este grande rei, 

Cumpriram eles na resposta com a cortesia devida a pessoa e gran¬ 
deza real, e à própria humildade e modéstia religiosa. Mas, quanto ao 
gasalhado, do mesmo passo (D se foram ao Hospital de Todos os San¬ 
tos, pretendendo igualmente viver com os pobres em pobreza e exerci¬ 
tar com os enfermos a misericórdia. Aqui, enquanto esperavam o tempo 
da navegação da índia, tornaram os padres aos exercícios e obras de Ve¬ 
neza, Bolonha e Roma, com avantajado fervor, edificação e fruto, Da¬ 
vam as horas da noite (satisfazendo-se com bem pouco sono) à medi¬ 
tação e contemplação. As primeiras do dia, dita sua missa na madruga¬ 
da, empregavam em consolar e servir, corporal e espiritualmente, os en¬ 
fermos do hospital. 


3 


(9) oificessà,riairamte, (10') além da, 
d) paço (?). 
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Tratavam depois com toda a sorte de gente, confessando a uns. 
aconselhando a outros; a estes apaziguando, desviando àqueles das más 
ocasiões, instruindo nas cousas d [a] alma e espirituais aos que mais se 
lhe[s] chegavam; visitavam os cárceres, pregavam, ensinavam pelas pra¬ 
ças a doutrina cristã; falavam .continuamente de Deus, como homens, 
enfim, que não sabiam mais que a Cristo Jesus ( a ), nem pretendiam al 
que deixá-Lo impresso no coração de todos. 

E edificou-se o povo tanto do que neles via, que, assim por isso, 
como pelo muito que dos companheiros de Roma contava D. Pedro Mas- 
carenhas, os começaram por todo o reino, vulgarmente, a chamar «após¬ 
tolos». Título que nós, dado que estimemos quanto é devido, o amor e 
devoção (nesta parte, sobeja) com que os portugueses assim nos cha¬ 
maram e chamam, não podemos, porém, deixar de estranhar muito, ven¬ 
do-nos tão longe dos merecimentos daquele nome, de que o mesmo S, 
Paulo se havia por indigno ( b ). Posto que, em parte, os padres mestre 
Francisco e mestre Simão também puderam ( la ) responder a Portugal 
o que o próprio S. Paulo escrevia aos Coríntios: «Ainda que das outras 
gentes não sou apóstolo, contudo sou vosso apóstolo (°)», visto o grande 
fruto e proveito espiritual que, da vinda destes dous servos do Senhor, 
se seguiu na corte e povo deste reino; que já parecia outro na devoção, 
na mudança dos costumes, na frequência dos sagrados sacramentos da 
confissão e comunhão, que dantes se buscávam e recebiam somente 
pela Quaresma. 

Muitos, conhecendo o perigo, fugiram do mundo e vida secular pa¬ 
ra a religiosa; dos quais alguns escolheram viver com os mesmos padres 
na Companhia de Jesus, que o Papa Paulo III, naquele ano de 40, ca¬ 
nonicamente aprovara e declarara por religião ( 2 ). E assim o nosso pró¬ 
prio apelido é, não «apóstolos», mas «religiosos da Companhia de Je¬ 
sus». O qual nem a nós pode ser matéria de estimação própria, nem ao 
mundo de calúnia. 

Temo-lo por diversas Letras Apostólicas; confirmou-o o sagrado 
Concílio Tridentino; e é certo que do Céu foi dado ao P.° Inácio, quando 
no caminho que fez de Veneza para Roma, estando em alta contempla¬ 
ção, o Padre Eterno o encomendou a ele e seus companheiros, com um 
amor entranhável, ao bom Jesus. O qual juntamente Se lhe representou 
ali com a cruz às costas e, chegando-os para Si, os agasalhou com aque¬ 
las suavíssimas palavras: «Ego üobis Romae propitius ero. Eu vos serei 
em Roma favorável». Da qual ilustração ( 3 ), assim ficou seguro e satis¬ 
feito em seu espírito o P. e Inácio, como se realmente se vira meter a si 
e aos seus pela poderosa mão do Padre, e receber pela amorosa do Filho, 
na benditíssima Companhia de Jesus. 

Nunca, porém, o P. B Inácio nem algum de seus filhos tomaram ou 
fizeram seu próprio ( 4 ) este glorioso apelido; que mui bem entendem e 


^ , ri- 1 ) ipoderlam. (2) ordem religiosa. (3) yisão! conhecimento. (4) excluâivamen- 
(a) I Cot., 2. (b) I Cot., 15. (c) I Cor., 9. 



confessam ser comum a todas as mais sagradas religiões, e ainda (con¬ 
forme ao estilo 0 do Apostolo) a todos os fiéis (^). Tanto que, como 
agora se chamam geralmente «cristãos» por comunicação do título real 
de Cristo, se nomearam «jesseus» em algum tempo, por participação do 
santíssimo nome de Jesus ( G ). E assim não nos chamamos da Compa¬ 
nhia de Jesus, por significar que nós somente o sejamos, mas para con¬ 
fessar que não temos mais que se-lo. E declarou bem nosso padre ( 6 ) 
que o sentia assim, chamando sempre a esta sua religião a «mínima» 
Companhia de Jesus. Com a qual limitação juntamente confessava ser o 
nome da Companhia comum as outras, e ter da sua glória a nossa menos 
que todas elas. Ainda que este pouco que tem, basta para nos encher a 
nos de divina confiança, e trazer mui lembrados de nossas obrigações. 

Que, pois S. Ambrósio escreve que o que mais valeu a Josué e o 
avantajou a Moisés, e [a] Aarão, e a Maria, na conquista da Terra de 
romissão, foi a semelhança do seu nome com o sacratíssimo de Jesus, 
tudo se pode esperar da infinita misericórdia com que o Senhor o co- 
municou. a esta religião P). E como o mesmo Deus havia a Jacob por 
mui particularmente obrigado à Sua divina obediência e serviço, a con¬ 
ta da merce que lhe fizera em lhe dar o nome de Israel (que esta é a 
razão por que, dizendo-lhe por Isaías: «Ouve, Jacob», ajuntou, como 
emendando-se^ «Israel, o meu chamado») (s), assim não terá desculpa 
nossa ingratidão, quando, no serviço do Senhor e zelo da salvação das 
almas, nos não houvéssemos como homens que Ele tão particularmente 
chamou «de Sua Companhia». 

t Tornando a Lisboa (donde nos fez desviar o erro do apelido de 
«apóstolos»), não chegou a muita devoção que ali tomaram aos padres, 
a lhes errarem somente o nome, mas de todo lhes arriscou e, em parte, 
impediu a jornada da índia; porque, considerando alguns o grande fru¬ 
to que em toda a cidade se fizera, em tão breve tempo, com sua resi¬ 
dência e conversação, houveram que seria mor glória de Deus e proveito 
ainda da mesma índia tê-los consigo no reino que mandá-los. 

Correu isto pelos grandes da corte, chegou a el-rei, pôs-se em con¬ 
selho. Se nos foram (diziam) de tanto proveito estes, hóspedes ( Sil ), 
quanto mais nos montara termo-los por moradores? Sempre a natureza 
prove e acode primeiro aos membros interiores e principais, que são a 
fonte da vida a todo o corpo; e a bem ordenada caridade não trata dou- 
trem, antes que de si. Pois em que razão está privarmos dum tamanho 
bem a Portugal, por acudir à' índia ? E que melhor meio se pode tomar 
para lhe acudir a ela, não só agora de presente, mas por todo o tempo 
em diante, que fundarem estes padres um seminário de sacerdotes e re¬ 
ligiosos da sua profissão e instituto, onde nós tenhamos o que pretende¬ 
mos, e a índia o remedio e perpétuo socorro que há mister? 


(.6) express&o, palavra. (6) P.° Inácio, fundador da Companhia (6*1 estes 
sendo hospedes. 

Isa 48^ 1 GOr '' ^ 2fl. (!) Amb„ $uper ps aí. Beati immmi (a) 
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Ouvidas e examinadas por el-rei as razões, assentou de reter ambos 
os padres para o seminário, que já sobretudo desejava, não cuidando que 
mudava, antes melhorava a tenção com que os fizera vir de Roma. Mas 
eles, dando logo conta do que passava ( 7 ) ao P.° Inácio, quão prontos 
estavam para obedecer em tudo, tanto arreceavam perder aquela em¬ 
presa que somente por seu maior trabalho, e maior glória divina podiam 
pretender, Recebe após isto el-rei novas cartas do Papa e de nosso pa¬ 
dre, pelas quais Sua Santidade inteiramente os punha nas mãos de Sua 
Alteza, para que, segundo houvesse por maior serviço de Deus e seu, 
assim os retivesse ou mandasse. O mesmo dizia o P.° Inácio, ajuntando 
que, se Sua Alteza no caso lho pedira, o seu parecer fora que, detendo 
em Portugal ao padre-mestre Simão para o efeito do seminário, mandas¬ 
se à índia o padre-mestre Francisco. 


CAPÍTULO X 

COMO SE EMBARCOU E PARTIU PARA A ÍNDIA, 

FICANDO EM PORTUGAL O PADRE-MESTRE SIMAO 

Não podia el-rei deixar de seguir este conselho, pois era necessá- | 

rio que se cumprisse e efeituasse o eterno (*), que sobre a ida do P.° 

Francisco Deus por tantas vias tinha já dantes manifestado. Quando, po¬ 
rém, Sua Alteza declarou a ambos o que de cada um determinava, o P. 0 f" 

Francisco não se alegrou menos que na hora em que o P.° Inácio lhe deu 
em Roma a primeira nova; e assim beijou a el-rei a mão pela mercê, co¬ 
mo se só da sua a recebera. 

Pelo contrário, o padre-mestre Simão, posto que se conformou com 
a divina vontade e ofereceu ( 2 ), como devia, à de Sua Alteza, mostrou 
contudo, no rosto e nos olhos, o grande sentimento que n[a] alma lhe I 

ficava de ficar no reino. Mas, enfim, o coração do rei Deus o meneia ( a ). ; 

E aqui o fez com tão singular providência que dificultosaimente se julga- | 

rá se foi de mor serviço Seu mandar à índia o P. 0 Francisco, ou deter ao 
padre-mestre Simão em Portugal; que, por seu meio, o mesmo rei D. f 

João o terceiro fundou logo na cidade e universidade de Coimbra o Co- : 

légio de Jesus, com tanto zelo e liberalidade, que não só foi o primeiro r 

em tempo, mas o melhor dotado e de maior número de sujeitos em toda f 

a Companhia. E, não parando aqui, pouco depois nos deu Sua Alteza, I 

em Lisboa, a casa professa p) de S. Roque, e primeiro que tudo o sí- f 

tio e edifício do Colégio de S. Antão, ao qual, daí a alguns anos, dota- 


. (7| se passava. 

(1 conselho, desígnio. (2) se ofereceu. (2*) casa mão de foraiacão, mas sir 
onde residem religiosos que já fizeram seus votos (professaram), 

(a) Prov „ 21. 1 



ram e amplificaram com grande magnificência os sereníssimos reis D, 
Sebastião, seu neto, e D. Henrique, seu irmão. 

E, como se daquela Alteza herdaram com o ceptro juntamente a 
benevolência para com nossa Companhia, fizeram de novo outras mui¬ 
tas casas e colégios ( 3 ), e entre eles a Universidade de Évora, que el-rei 
D, Henrique, sendo ainda Cardeal Infante, de novo criou e deu à mes¬ 
ma Companhia, 

A qual todos finalmente assim ( 3a ) tomaram debaixo de sua protec¬ 
ção, que não so são fundadores, em seus estados, das três províncias de 
Portugal, índia e Brasil, mas ainda, nos reinos e terras estranhas, com 
sua real autoridade e amparo verdadeiramente paternal, a defenderam, 
conservaram e, em grande parte, a puseram no crédito que teve e tem, 
assim com os príncipes, como com os povos, com tanta glória do Senhor 
e proveito das almas, De modo que seríamos nós mui ingratos, se, depois 
de Deus e da santa memória do Papa Paulo III, não reconhecêssemos 
como primeiros e maiores os benefícios e mercês que da coroa e casa real 
de Portuga] recebeu toda esta mínima Companhia; nem será senão grave 
culpa deixarmos de os apregoar com as palavras e testificar com a pe¬ 
na, em toda a ocasião que se nos oferecer. iMas eu tinha particular obri¬ 
gação, ao menos, de apontar em breve C) estas cousas, pois todas elas 
(ainda que o padre-mestre Simão as prosseguisse) tiveram também seu 
princípio no exemplo e santidade de vida do padre-mestre Francisco; e é 
certo que, ao menos, tem na obra ametade quem bem a começa. 

Continuando pois com sua jornada, chegado já o tempo da partida 
das naus, disseram por ordem de el-rei ao padre os oficiais da Fazenda, 
principalmente o conde da Castanheira D. António de Ataíde ( 5 ), que, 
comunicando ( 6 ) com homens práticos, assim na índia como na viagem, 
lhes desse por rol o que numa e na outra lhe podia servir; porque Sua 
Alteza lhes mandara, por muitas vezes, que de tudo o provessem, de 
maneira que nem a ele nem a seus companheiros (que foram o P.° Paulo 
de Camerino ( 7 ), italiano; e o irmão Francisco de Maneias ( 8 ), portu¬ 
guês) faltasse alguma cousa, nem para a saúde, nem para maior como¬ 
didade. 

Depois disso el-rei, falando só com o padre e mostrando-lhe a gran¬ 
de confiança que dele tinha, encomendava-lhe mui particular e encare- 
cidamente a índia toda, no que tocava ia conversão dos infiéis, à doutri¬ 
na e confirmação na Fé dos novamente ( s ) convertidos; os costumes e 
vida dos portugueses; e que visitasse as fortalezas e presídios do Estado, 
procurando a cura e remédio das desordens que achasse, avisando-o por 
suas cartas de tudo o que visse cumprir ao serviço de Deus e seu; porque 
não desejava se estendesse mais seu império que o da fé e religião cris¬ 
tã, antes sempre teria por grandes interesses de sua fazenda todos os gas¬ 
tos que se fizessem na empresa das almas. E para que o padre entrasse 


(3) ftamn outras imitas casas e colégios novos, (3‘) de tal modo,. (4) em re¬ 
sumo. (8) Texto: Taíde. (6) Moimndo-se, (7) Paulo Camerte, (8) Francisco Man- 
sillm (9) recmtemente, liá pouco. 
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nela com mais autoridade e a seguisse com mais fruto, mandou-lhe en¬ 
tregar o Breve pelo qual o Sumo Pontífice o fazia Núncio Apostólico nas 
partes da índia, com grandes poderes e ampla jurisdição. 

A Sua Alteza respondéu o padre-mestre Francisco em poucas pa¬ 
lavras, com tanta prudência que ficou el-rei não menos satisfeito da hu¬ 
mildade com que lhe beijou a mão e deu as devidas graças pelas mercês 
presentes, que seguro de lhas haver de servir ( 9a ) com toda a fidelidade 
e zelo do proveito espiritual de seus vassalos, que tanto desejava. Mas 
aos vedores da Fazenda e em especial ao conde, que mais que todos lhe 
oferecia grandes matalotagens para si e seus dous companheiros, pri¬ 
meiramente resistiu alguns dias com muita firmeza; depois, porque se 
não cuidasse ( 10 ) que enjeitava, por soberba e contumácia, as mercês, 
que so por respeito da pobreza evangélica e exercício da confiança di¬ 
vina não aceitava, sofreu lhes metessem na nau alguns livros de cousas 
sagradas e pias que se não achavam na índia, e três cacheiras ( ü ) gros¬ 
sas contra os grandes frios do Sul, no cabo de Boa Esperança. 

Do mais nenhuma outra sorte de provimento ou viátíco permitiu, 
dizendo que, pois votaram de ser pobres, por mais livremente servir a 
Deus, e só o divino serviço, era toda a ocupação e negócio sobre que an¬ 
davam ( 12 ) neste mundo, o Senhor tinha à Sua conta sustentá-los; e a 
eles sempre lhes estaria mal ter ou tomar, no dia de hoje pelo ( 12ai ) de 
amanhã, algum trabalho ou cuidado. E persuadindo-lhe o conde que, 
pelo menos, levasse um moço de serviço, que lhe fizesse de comer: 

«Eu, senhor conde (respondeu o padre), enquanto por misericór¬ 
dia de Deus posso usar dos pés e mãos que Ele me deu, não é razão ( 13 ) 
que me sirva das alheias». 

E, insistindo o conde que era indecente a pessoa e dignidade dum 
Núncio Apostólico aparecer cada dia no meio da chusma dos marinhei¬ 
ros e passageiros da nau, ou lavando a roupa a bordo, ou cozinhando no 
fogão: 

«Esses jespeitos e obrigação de autoridade (dizia o padre-mestre 
rrancisco) tem hoje, senhor, a república cristã no estado que vemos 
Quanto a mim f 3 *), não há que tratar. Resoluto estou não de levar so¬ 
mente a panela ao fogão, mas de lavar, sendo necessário, as panelas 
e roupa de toda a nau, e servir nos mais vis ofícios na presença do po¬ 
vo, contando que me não vejam fazer algum pecado, de cuja vista so¬ 
mente devo temer, e posso sentir perder a autoridade». 

Via-lhe o conde sair estas palavras do coração. E, entendendo 
bem a alta filosofia e verdade delas, por então não teve que responder; 
e depois teve sempre muito que louvar na prudência e profunda humil¬ 
dade do P. e Francisco, de quem falava com grande gosto e respeito, 
dizendo muitas vezes em conversação que não tivera no provimento das 




to- J tos a TO as faz. (10) *] 

vam ^ ÍBlpa comptóa, cobertores. ( 12 ) de que ta 

vam. (12*) parno. (13) nao hárazSo vm, Mo é bem. (13*) quanto ao que a * 



naus daquele ano menos que fazer com o padre, para que quisesse de 
el-rei alguma cousa, que com toda a outra gente, para que não pedis¬ 
se ou tomasse mais do que lhe davam. 

Dadas já as velas, entre outras palavras mui brandas e mui religio¬ 
sas com que se despediu do padre-mestre Simão, foram estas as derra¬ 
deiras: 

— «Irmão mestre Simão, nesta vida mortal jamais nos veremos, 
nem falaremos. Soframos bem este apartamento, peregrinando na terra, 
pois é certo que, enquanto estivermos unidos em Deus, estaremos jun¬ 
tos entre nós, sem haver quem nos possa apartar de Sua companhia, 
nem da do Seu doce Jesus. Uma cousa vos quero agora descobrir, por¬ 
que ( u ) vos consoleis com ela em minha ausência, Lembra-vos, irmão, 
daquela noite do hospital de Roma, quando vos espertei com os gritos 
que dava, dizendo: «Mais! Mais! Mais!»? Quantas vezes me pedistes 
vos declarasse aquele sentimento, e eu sempre vos respondi que não 
fizésseis caso disso! Agora sabei que eu vi ali, ou em sonhos, ou velan¬ 
do (Deus o sabe), grandíssimos trabalhos, fadigas e apertos de fomes, 
sedes, frios, caminhos, naufrágios, traições, perseguições e perigos que 
se me ofereciam pelo divino serviço e amor, E o mesmo Senhor me 
dava então graça para me não fartar deles, e Lhe pedir mais e muitos 
mais, com aquelas palavras que ouvistes. E assim espero em Sua divina 
bondade que me cumprirá liberalmente, nesta jornada, os oferecimentos 
que ali me fez, e os desejos que ali me deu». 

Dito isto nos derradeiros abraços, não viu nem falou mais ao pa¬ 
dre-mestre Simão, que logo se tornou a terra, E as naus saíram pela bar¬ 
ra a 7 de Abril de 1541, era as quais foi aquele ano Martim Afonso de 
Sousa por governador da índia, e com ele, na sua capitaina Santiago, 
o padre-mestre Francisco e os dous companheiros que dissemos. 


CAPÍTULO XI 

DA VIAGEM ATÉ MOÇAMBIQUE, E INVERNADA(i) NA MESMA ILHA 


Os que escreveram em linguagens estrangeiras esta ou outra al¬ 
guma das histórias da índia, tratam largamente, em semelhantes oca¬ 
siões, da qualidade e grandeza das naus e armadas que partem do 
reino; da sorte ( 2 ) e número da gente que levam; das dificuldades da 
navegação, em que se gasta meio ano, dobra meio mundo, descobrem 
no céu novas estrelas; nos mares, ilhas sem conto; na terra, reinos, por¬ 
tos, cabos nunca vistos. 

Mas nós, que escrevemos em Portugal e por servir aos portugueses, 
a quem a viagem e carreira da índia é ja quase natureza ( 2& ), como 


(14) para que, 

(1) passagem do Inverno. (2) qualidade, (2‘) coisa matinal, 
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não semos desobrigados de apontar destas cousas o necessário para en¬ 
tendimento das do PFrancisco, assim não é razão que nos dilatemos 
nelas curiosamente, Por onde ( 3 ), não já cuidando que conto o que se 
não sabe, mas desejando que façamos o caso e devida consideração do 
que todos sabemos, lembro que represente cada um a si mesmo, e pe¬ 
se bem consigo, que cousa é uma nau da índía posta à vela com seis¬ 
centas, oitocentas e às vezes mais de mil pessoas dentro em si: homens, 
■mulheres, meninos; livres, escravos, nobres, povo; mercadores, solda¬ 
dos, gente do mar. Nada, sem dúvida, encareceu ( 4 ) quem a compa¬ 
rou a uma grande vila, 

A viagem, quando muito boa, não pede menos de cinco meses, 
em os quais não há necessidade, nem trabalho, nem perigo que se não 
corra e padeça: na desigualdade dos tempos, nas calmarias de Guiné, 
nas tormentas do Cabo, na corrupção dos mantimentos na linha ( 5 ), 
no aperto continuo dos gasalhados ( 6 ), nas postemas, nas febres, nas 
modorras, na perpetua sombra e presença da mesma morte. Pois (^), 
na multidão e mistura de tanta gente (e toda quase enlevada no inte¬ 
resse da fazenda, por quem tão prodigamente aventuram as vidas) quan¬ 
to é o descuido da consciência, a liberdade dos costumes, o esqueci¬ 
mento de Deus! 

Este foi o campo em que entrou, esta a matéria de trabalhar e 
merecer que na viagem se ofereceu ao zelo e fervor do P. B Francisco. 
Apaziguava, pregava, ensinava todos os dias no convés a doutrina cris¬ 
tã aos moços, escravos e gente mais rude, E, dando-se igualmente por 
devedor dos que mais e dos que menos sabiam ( a ), por não ficar ne¬ 
nhum a que não aproveitasse, dava (sem perder ocasião) aos ministros 
e criados de el-rei, aos fidalgos e ao mesmo governador todas as lem¬ 
branças necessárias ia boa administração da justiça, e muitos avisos e 
documentos cheios de prudência e importantes à própria salvação. Aos 
q ue 4 murmuravam, ou semeavam ódios, ou se desmandavam no jogo, 
ou juravam e, por impaciência, nomeavam a Deus e aos santos sem o 
devido acatamento, repreendia com tanta autoridade que ninguém lhe 
resistiu; com tanta brandura e amor, que a muitos emendou, 

No serviço, cura e remédio espiritual e corporal dos enfermos, ven¬ 
ceu (®) neste tempo a si mesmo. Eram eles muitos, e de enfermidades 
mui contagiosas, por levarem (além doutras razões) as naus aquele 
ano uma viagem tão contrária que ainda no cabo do mês de Agosto, 
m ai M° P ara> ^ Cm ^ ouveram de estar em Goa, tomaram com trabalho 
( ) Moçambique, Estavam os pobres homens por debaixo das cober¬ 
tas uns sobre os outros; ia o convés cheio de corpos meios mortos ( 10 ; 
ateava-se o mal como se fora peste; estes acabavam de expirar; aqueles 


caíam de novo ( ü ); e aos que ficavam em pé o temor de cair cada ho¬ 
ra trazia assombrados, 

A todos a vista da lastimosa nau pôs em grande espanto, Só ao 
P.° Francisco acrescentou o ânimo; e convertendo o temor natural em 
compaixão, assim tomou sobre si as necessidades, trabalhos e misérias 
de todos, como se as forças foram iguais à caridade. E como desejava 
#/. fazer tudo por si mesmo, assim confortado pela divina graça, tudo pa¬ 

rece que podia. 

Não morreu nenhum, sem o P.° Francisco à cabeceira. A todos 
primeiro confessou, animou e armou contra as tentações do Inimigo na- 
(v quela hora. Nenhum chamava, que o não achasse consigo nas dores, na 

desconsolação, no queixume, na impaciência. E não com palavras so¬ 
mente brandas, suaves, santas, mas ele por si mesmo lhes dava de co¬ 
mer, e muitas vezes lho fazia e trazia do fogão, Concertava as camas, 
aplicava toda a sorte de mezinhas, lavava a bordo por suas próprias 
mãos (como prometera ao conde da Castanheira) a mesma roupa de 
linho em que os enfermos jaziam, e a que vestiam, sem nunca, em tan¬ 
ta variedade de ocupações, se lhe enxergar no rosto ou nas palavras a 
mais pequena perturbação ou alteração; sem nunca perder certas ho¬ 
ras, cada dia e noite, de meditação e contemplação; sem remitir um 
ponto ( ia ), por muito que fosse o trabalho, do rigoroso e duro tratamen¬ 
to de sua pessoa, 

Fez Martim Afonso de Sousa quanto pôde porque comesse à sua 
mesa ou, ao menos, tomasse para sua sustentação a regra ( 13 ) da nau. 
Mas o verdadeiro pobre de Cristo, da mesa do Governador sempre se 
escusou, sem escândalo seu, e para exemplo nosso, A regra aceitava, 
pela ( 41 ) dar a alguns necessitados. E ele, como seimpre fez na terra, 
assim no mar pedia todos os dias esmola pela nau, da maneira que em 
Lisboa pelas portas, não comendo nem vivendo senão do que lhe da¬ 
vam por amor de Deus. Em camarote ou gasalhado para repousar não 
há para que falemos. 

Andava numa roda-viva destes santos trabalhos todo o dia e toda 
f a noite; e, quando já de todo o corpo se não podia ter, e caíam com 

p sono os olhos, onde quer que lhe sucedia, aí o tomava por um pouco, 

I 'tornando logo à vigia ( 14 “), à oração, ao serviço. Em o qual, por mais 

í baixo e vil que fosse, tão longe esteve o padre-mestre Francisco de per- 

der com os homens de sua autoridade, respeito ou opinião ( 15 ) que, 
vendo-o lavar os panos dos enfermos, então mais o respeitavam e ve¬ 
neravam grandes e pequenos, estimando-o por homem vindo do Céu 
para lhes valer, e os ajudar a salvar a todos. 

Que, como Job diz de seus amigos e companheiros que o não criam 
quando se ria para eles ( b ) — porque era (segundo o entende S, 


(3) por isso, (4) exagerou. (6) equador. (6) camarotes Haiviík in\ .m*, 
-se. needejue. (9) com difiouldâde çhegarama! ( lofmeío ' (8) ^ 

\(íf tiOTll., 1 , 


(11) por sua vez. (1G) sem afrouxar nada. (13) a comida usual, regulamentar 
(14) para a. Texto: pola. (14") vigília, (15) bom nome. 

(b) Job, 29. 
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Gregório ( c ) tão grande por outra via e autoridade que tinha com to¬ 
dos, que, por mais fácil que se mostrasse na conversação familiar, ne¬ 
nhum tomava licença para se haver antes ele senão com grande respei¬ 
to e reverência — assim fazia o Senhor não somente ao riso e boa gra¬ 
ça do padre-mestre Francisco, mas todas ( 15a ) suas palavras e obras, 
tanto mais graves e de maior preço com os homens, quanto o mesmo pa¬ 
dre mais se humanava e humilhava nelas. De modo que aqui ganhou 
o apelido de «padre santo», com o qual o nomearam e conheceram de¬ 
pois em toda a índia. 

Chegadas as naus a Moçambique ao tempo que dissemos, e sendo 
forçado invernar ali até o Abril seguinte, desembarcaram e puseram 
os enfermos da armada no hospital de el-rei, onde juntamente se foi 
logo pousar ( l6 ) o padre, para os servir em terra como fizera no mar. 

Mas eu confesso que me canso de repetir, lendo somente ou es¬ 
crevendo, as obras e trabalhos, que o a ele nunca, tão repetidos e tão 
continuados, cansaram nem enfastiaram. E, passando pelo que P) 
fez aqui na cura das enfermidades alheias, veio finalmente, pela con¬ 
tinuação das vigias e serviço, a cair numa própria. Foi a febre maligna. 
Esteve em grande perigo. Pediram-lhe muito alguns homens nobres e 
ricos que, para o curarem, se deixasse até convalescer levar a suas ca¬ 
sas, e tirar do hospital, de cujos ares, pela multidão dos enfermos e má 
qualidade das doenças, se não presumia bem. 

Agradeceu-a muito, mas nunca aceitou a caridade. E assim este¬ 
ve sempre (desejando morrer na pobreza em que vivera) pobre entre os 
pobres, e enfermo entre os outros enfermos, sem consentir lhe fizes¬ 
sem vantagem alguma, nem no lugar, nem na cura, nem no mais tra¬ 
tamento. E, como se o mal lhe tirara a saúde e não as forças, nunca, 
nem no maior ardor da sua febre, o puderam ter que se não alevantasse 
e fosse confessar os que estavam perigosos, e animar aos que morriam. 

Achou-o um dia o físico, que visitava o hospital, nestes ofícios; 
espantou-se, tomou-lhe o pulso, e, afirmando que estava mais doente e 
em mor perigo da vida que os a que servia, pediu-lhe se tornasse à cama, 
e não se alevantasse, ao menos, até a febre quebrar fúria. 

■— «Eu o farei (respondeu o padre), mas hei-de-me ocupar pri¬ 
meiro esta noite com um enfermo que, sem dúvida, acabará depressa, 
e está ainda por confessar». 

Era este um mancebo grumete, cuja perdição com muito funda¬ 
mento se podia temer. Desejava o P. 6 Francisco tirar aquela alma da 
garganta ao lobo infernal. Jazia o mesquinho pelo chão, desamparado 
de todos, e já (o que era mais para sentir) frenético confirmado ( ls ), 
sem esperança humana de se poder arrepender, e confessar de suas cul- 
pas. Ardia o bom padre em zelo. Fê-lo alevantar por outrem, que ele 
não podia. Lançou-o no seu próprio esquife ( 19 ); e no ponto que o fre- 

(18) dS ft do ae (l9) S2: U6) Ü0speíiar ’ (17) íal0ildo d0 ^ dei “ado o que. 

(o) D. Grego., Md. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


43 


nético tocou o leito (caso verdadeiramente milagroso!) do P.° Fran¬ 
cisco, subitamente tornou em si, livre dos frenesis. Confessou-o muito 
a seu gosto, administrou-lhe os sacramentos da santíssima comunhão e 
unção, e no mesmo dia acabou com grandes sinais da vida eterna; cum¬ 
prindo o Senhor não somente a palavra com que o P." Francisco afir¬ 
mara que, sem dúvida, morreria, mas também os grandes desejos que 
teve de o confessar e ajudar a salvar, primeiro que morresse. 

0 que tudo feito, obedeceu ao médico, tornou-se à cama. Donde, 
ainda mal convalescido, partiu para a índia a 15 do mês de Março, no 
galeão Coulão, em o qual se embarcou ali o governador, por ser navio 
mais veleiro e meneável, levando consigo das naus da armada a sua 
Santiago, que o seguiu até Socotará. As mais ficaram em Moçambique, 
e nelas os dous companheiros do P. e Francisco, para servirem os en¬ 
fermos até a partida, que havia de ser no Agosto seguinte, 


CAPÍTULO XII 

COMO CHEGOU A GOA, PASSANDO POR MELINDE E SOCOTORÁ 

Mandou Martkn Afonso dar no galeão um bom gasalhado ao P." 
Francisco, parecendo-lhe que o aceitasse, por não ir ainda tão confirma¬ 
do nas forças e saúde. E assim foi que o aceitou, mas para enfermaria 
dalguns mal dispostos, que já levavam, e depois caíram. E o padre, que 
sempre consigo usou de tanta dureza com quanta brandura tratou aos 
outros, agasalhava-se na praça da nau entre os marinheiros, sobre as 
amarras, tomando por cama as voltas do calabre e por cabeçal a ân¬ 
cora. 

Chegaram a Melinde, donde posto que nenhum fruto esperasse, 
assim pela pouca detença que o governador ali havia de fazer, como pela 
diabólica obstinação dos mouros cuja é a vila, contudo não deixou de 
sair logo em terra, e lembrar por muitas vezes e com muito zelo àquela 
gente cega que não desmerecessem a Deus, por outros pecados, a di¬ 
vina luz, tão necessária para deixarem as abominações de Mafamede, 
e abraçarem a pureza do Evangelho. 

Entre estas práticas, teve uma com o principal caciz, que, se lhe 
a ele não aproveitou, ao padre consolou muito. Viviam neste porto al¬ 
guns mercadores portugueses, por respeito da amizade que sempre ti¬ 
vemos com el-rei de Melinde. Tinham seu adro, onde os que aí toma¬ 
va a morte se enterravam com cruzes às cabeceiras das covas. No prin¬ 
cípio do qual estava arvorada uma grande e formosa, toda de mármore 
dourado, com cuja vista a alma do P.° Francisco foi cheia de prazer, não 
se fartando de dar mil graças e parabéns ao estandarte santíssimo de 
nossa Redenção, por se pôr e estar assim vitorioso e triunfante no meio 
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de seus Inimigos, e terras tão entregues à superstição maometana e ti¬ 
rania do demónio. 

Aqui sucedeu a prática que começávamos a contar, em a qual o 
caciz, mostrando-se mui sentido, fazia queixume ao padre da pouca 
devoção que os seus mouros já tinham a Mafamede. 

— «Foi tempo (dizia) que havia nesta vila dezassete mesquitas, 

todas mui bem servidas e frequentadas do povo; e agora não são mais 
que três, e ainda essas não há quem as veja (*), nem faça caso delas. 
Eu não sei donde nos pudesse vir tamanho mal, senão doutros graves 
pecados que nós não conhecemos». , 

Então o P. e Francisco, dando primeiro, com os olhos no Céu, di¬ 
vinos louvores à santíssima Cruz, cuja presença (como a da Arca do 
Senhor fez antigamente a Dágon) ( a ) ( 2 ) ia, pouco e pouco, desterran¬ 
do daquelas partes o falso culto de Mafoma, respondeu ao caciz: 

— «O que merece muito espanto é durar até agora no mundo a 
vossa seita, e não ir-se já esfriando e acabando. Estranhais faltarem-vos 
catorze mesquitas, de dezassete. Houvéreis de estranhar terdes ainda 
tres. Mas terde-las e não o estranhardes, isso é o maior mal, que Deus 
justissimamente permite, pelos grandes pecados que vós cada hora co¬ 
meteis e não conheceis». 

E, ajuntando a isto muitas e mui vivas razões, com que pela lín¬ 
gua O lhe mostrava a contradição que a má lei de Mafamede tem com 
a mesma razão e lume natural, e quão sem escusa nem remédio viviam 
e morriam seus sequazes, foi a conclusão de tudo despedir-se dele o 
mouro, protestando püblicamente de arrenegar e deixar de todo ao fal¬ 
so Profeta, se ele dentro de dous anos não tornava do outro mundo a 
os visitar, e galardoar como esperava. 

'De Melinde tomaram ( 4 ) Socotorá, uma ilha na costa d[e] Áfri¬ 
ca, trinta léguas do cabo de Guardafui ( 5 ) e cinquenta da terra firme 
( 5 ) de Arabia, a maior daquela garganta dos mares que vão abocar ao 
estreito de Meca, que vulgarmente chamamos do Mar Roxo. 

Nomeiam-se os naturais desta ilha por cristãos, e pouco mais têm 
qye o nome da verdadeira cristandade. Adoram com grande reverên¬ 
cia a santa Cruz, cuja sagrada imagem todos trazem por devoção ao 
pescoço. E em todas as igrejas (que tem algumas edificadas conforme 
a sua pobreza) a Cruz é o orago, onde geralmente todos vão rezar três 
vezes cada dia: uma, muito cedo à maneira de matinas; outra, a horas 
de vespera ( 6 ); e a terceira, as completas, dizendo um só um verso (^) 
e respondendo outro todos os mais juntamente, como em coro. Jejuam 
com rigor em dous^ tempos do ano, à semelhança d[e] Advento e Qua¬ 
resma. Pagam às igrejas os dízimos das novidades que recolhem. Os 
homens ordinariamente têm os nomes dos apóstolos, e as mulheres de Ma- 


(a) 1 Reg., 5. 






ria, E estas são todas as pegadas e rasto da fé e cristandade que por 
ali passou (segundo se tem por tradição) com o apóstolo S. Tomé. No 
mais, vivem nos erros dos Abexins; de cujos ritos, ainda que supersti¬ 
ciosos, também lhes faltam muitos; que, assim por estarem quase sem¬ 
pre sem pastor, como pelo comércio e mistura matrimonial com os mou¬ 
ros, e enfim pela aspereza natural da mesma terra, não só têm perdida 
a polícia ( 8 ) sagrada, mas em grande parte a humana, 

Com o encontro e vista desta gente o padre-mestre Francisco não 
se desconsolou menos, do que se consolou. Quanto prazer lhe dava vê- 
-los prezar-se do apelido de «cristãos», tanta pena recebia de os não 
poder instruir era quanto lhes faltava para de verdade o serem. Buscou 
quem lhe servisse com eles de língua, e, não o achando, por acenos (tu¬ 
do tenta o zelo da glória divina!) lhes pregou em todo o tempo que ali 
se detiveram. 

Não há mais clara linguagem, nem mais poderosa eloquência que 
a da caridade, ainda quando é muda. Entenderam os socotorinos mui 
hem aqueles acenos do P. e Francisco. Deu o santo baptismo a muitos 
que o tinham por receber. Aceitaram alguns ritos católicos mais impor¬ 
tantes, em que os instruiu; e vendo que se queria partir, pediam-lhe 
com muita instância se ficasse com eles, prometendo que toda a ilha 
seguiria logo sua doutrina. 

Como os que padeceram grande sede, caminhando por lugares 
desertos, se arremessam às vezes e debruçam sobre as primeiras águas 
(quaisquer que elas sejam), não esperando pelas fontes e ribeiras mais 
doces e mais claras que estão logo adiante, assim levou neste passo ao 
padre-mestre Francisco o ardente zelo da salvação das almas. De ma¬ 
neira que, quase esquecido das' que em todo o Oriente o esperavam, 
pedia mui de verdade ao governador o deixasse ficar em Socotorá, mos¬ 
trando-lhe (como o Senhor em Samaria fez aos discípulos) as searas 
maduras e assazonadas ( b ). Ao que Martim Afonso com a sua tão co¬ 
nhecida prudência respondeu: 

— «Padre, com esta gente o trabalho é maior que o fruto, os peri¬ 
gos mais que os proveitos; lá tendes outros cristãos e outros pagãos, 
com quem podereis não menos trabalhar, e mais aproveitar». 

É tudo isto, na verdade, era assim; porque, quanto aos socotori¬ 
nos, já el-rei D. Manuel, informado como eles, sendo cristãos, estavam 
tiranizados dos mouros da terra firme de Fartaque, que para isso vieram 
ali fazer uma fortaleza, os mandara libertar no ano de 6 por Tristão da 
Cunha. O qual no mesmo ano, vindo por capitão-mor da armada da via¬ 
gem ( 9 ), chegou a Socotorá; e, pelejando com os mouros, tomou por 
força de armas a fortaleza, e deixou nela oficiais e soldados portugue¬ 
ses, que a conservassem em nome de el-rei de Portugal, e defendessem 
aos naturais da tirania dos fartaques. E, para os doutrinar e instruir na 


(8) culto», (9) cia carreira. 
(i) Joan., 4. 
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fé e religião católica, ficou na mesma ilha o padre Fr. António de S. 
Francisco (que já do reino vinha para isso destinado), varão de espírito 
apostólico e que, nos portos do mar e entrando pela terra dentro pre¬ 
gando e baptizando, foi mui bem recebido em toda ela, e fez naqueles 
princípios grande fruto. 

Mas tudo (como dizia Martim Afonso de Sousa) custou mais do 
que rendeu; porque os socotorinos, induzidos pouco depois dos mesmos 
mouros com quem já estavam liados por sangue, e por sua natural e 
bárbara inconstância, faltaram muitas vezes com a fé a Deus e aos por¬ 
tugueses. De modo que, vendo por experiência o mesmo rei D. Manuel 
quão pouco importava aquela fortaleza ao serviço de Deus eseu, or¬ 
denou, dai a poucos anos, a Afonso de Albuquerque a mandasse arra¬ 
sar, como fez acabando de ganhar a cidade de Goa. Para a qual partiu 
de Socotorá o governador Martim Afonso de Sousa, levando consigo ao 
padre-mestre Francisco. E aos seis de Maio, dia de S. João ante por¬ 
iam /afinam, do ano de 1542, entraram pela barra, havendo treze meses 
que eram saídos da de Lisboa. 


Agora, primeiro que nós entremos nas outras viagens que de Goa 
fez o P. Francisco, e vejamos os trabalhos e perigos que nelas passou 
por gloria de Deus e proveito das almas (que é toda, ou a principal 
matéria desta historia), sera necessário dizermos um pouco da variedade 
das^ províncias e nações daquele grande Oriente, e do estado que até 
então nele tivera a fé e religião cristã, assim dantes como depois dos 
portugueses entrarem na índia. 


CAPÍTULO XIII 

DALGUMAS PROVÍNCIAS DA CONQUISTA DE PORTUGAL, E DA NOTÍCIA 
QUE ANTIGAMENTE TIVERAM DA F& E RELIGIÃO CRISTA 

an nS° m "T* * azão . P rometia ° governador Martim Afonso de Sousa 
“ ent “ noutea “*«■ 
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Mar Roxo, começando na paragem da cidade Suaquém mais seten¬ 
trional, e acabando da banda do sul quase nas portas do estreito. Pelas 
quais não é necessário que ora entremos, mas, passando-nos logo delas 
às do Sino Pérsico, a terra que se compreende entre estas duas grandes 
enseadas do mar Oceano, é a parte da Arábia chamada «Feliz», e a 
mais fértil e povoada de toda ela. 

Dez léguas dá qual e três da costa da Pérsia, já um pouco para 
dentro da garganta do estreito, está Gerum, uma pequena ilha; c nela 
a cidade de Ormuz, cabeça dum antigo reino do mesmo nome, tão po¬ 
pulosa, rica e abastada, por trato e comércio, que a chamam seus na¬ 
turais «pedra preciosa engastada ( 2 ) no anel do mundo». 

De Ormuz corre a costa de Carmânia, sujeita à Pérsia, por espa¬ 
ço de duzentas léguas até Diul, cidade situada na primeira foz do rio índí, 
que, além de lhe dar o nome, faz com seu curso um dos quatro lados da 
terra a que propriamente chamamos índia. Cuja figura, como pareceu 
a outros antes de nós, dalguma maneira se pode representar na da li¬ 
sonja ( a ) ( 3 ). Onde dos dous cantos mais distantes, um está da parte 
do nórte entre as fontes do Indo e do Canges ('*), no monte Imau, tão 
juntas entre si como as do Mondego e Zêzere na nossa serra da Estre¬ 
la; o outro, que responde ( 5 ) da parte do sul, faz o ilustre cabo Como- 
rim, ficando a linha que corta de alto a baixo de quatrocentas léguas 
pouco mais ou menos, E os outros dous cantos, que, ao contrário, se 
respondem de levante a poente por distância de trezentas léguas, fazem 
as bocas dos mesmos rios com as terras da costa, que da ponta do ca¬ 
bo se vai até elas, por uma e outra banda, alargando e subindo. 

Está esta grande mesopotâmia, a que os naturais chamam Indos¬ 
tão, repartida em muitos reinos e estados, como são, prosseguindo o 
caminho que trouxemos até a primeira foz do Indo, o reino de Guzarate 
ou de Cambaia, em cuja costa têm os portugueses as cidades: Dio, Da¬ 
mão, iBaçaim; o reino Decão, onde temos Chaul; e daí a sessenta lé¬ 
guas contra ( 6 ) o cabo (já na terra de Canará) está Goa, a quem se 
segue Onor, Baticalá e outros lugares sujeitos ao rei de Bisnaga ( 7 ), 
que, sendo mui poderoso em terras por dentro do sertão, até ir partici¬ 
par do outro mar de Levante, que corre do cabo Comorim para dentro, 
entra também aqui com um pequeno marítimo ( 8 ). 

Após este, vai a província chamada Malabar, e nela os reinos de 
Cananor, Calecut, Cranganor, Cochim, Porcá, Coulão, Travancor, que 
fenece na ponta do cabo em altura de sete graus e dous terços, Na 
volta do qual começa outra vez a costa a subir para o norte até a foz 
do rio Ganges, dondej fazendo um grande arco, a que chamamos en¬ 
seada de Bengala, torna a descer contra o sul até outro insigne cabo e 
o mais austral de todo Oriente, por nome Cingapura, onde está a cida¬ 
de de Malaca, em distância de dous graus e meio da linha equinocial. 


(2) Texto: encastada, (3) losango, (4) Texto: Gtrnge. (6) corresponde, (0) cm 
íttaçfio ft. (7) Texto: Aletaagá. (8) 1,litoral, 

(a) João de Bmos. 
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Defronte do cabo de Comorim nos fica a ilha de Ceilão, e jun- 
to a este de Cingapura jaz a de Samatra, de tal maneira que assim 
parece as apartou a ambas o mar da terra firme ( 10 ), como fez (segun¬ 
do se escreve) a Sicília da Itália. 

Cada uma das quais ilhas está dividida em diversos reinos e esta¬ 
dos mui ricos. Mas muitos mais são, em número e grandeza, os que 
têm repartida entre si a costa da terra firme, que cerca de cabo a ca¬ 
bo o gólfão e enseada de Bengala; porque, dobrandb o de Comorim, as 
primeiras duzentas léguas pertencem ao reino de Narsinga ou Bisnaga, 
todas povoadas de muitos lugares e cidades, entre as quais está, na pro¬ 
víncia de Choromândel, Meliapor, que nós reedificámos, e por honra do 
sagrado apóstolo chamámos «São Tomé». 

Segue-se, após Narsinga, Orixá e depois os grandes reinos de Ben¬ 
gala, Pegu e Sião, que, além de penetrarem e se estenderem muito pe¬ 
la terra dentro, todos vêm beber à costa, tomando dela grandes espa¬ 
ços. Passado o estreito de Cingapura, e deixando já atrás a Samatra 
e a Malaca (onde Ptolomeu situou a áurea Quersoneso), vão os reinos 
de Camboja, Champá, Cochinchina; e adiante deste entra a região da 
China, dividida em quinze províncias, cada uma das quais se pode bem 
chamar um grande reino. As ilhas lançadas por todo este verdadeiro ar¬ 
quipélago nem contar se podem facilmente. Mas, deixando as frontei¬ 
ras ( 12 ) à província Indostão, ao oriente de Samatra vão as Javas, Ti¬ 
mor, Bornéu, Banda, Molucas, Celebes, Macaçar, Sunda, Léquios, Ja- 
pões, e,outras sem conto. 

A muitas destas províncias tinha chegado já do tempo dos sagra¬ 
dos apóstolos a notícia de nossa santa fé e religião cristã; porque os 
Abexins, eles se prezam de a herdarem do criado ( 13 ) da rainha Cân- 
dace, a quem S. Filipe diácono baptisou, e ainda do apóstolo e evange¬ 
lista S. Mateus, que não somente com sua doutrina, mas com o san¬ 
gue de seu martírio, regou aquela grande Etiópia. 

D[e] Arábia e Pérsia é cousa mui notória que floresceram anti¬ 
gamente com grande número de santos e mártires de Cristo. E ainda 
hoje em Baçorá, que é a foz do Tigres e Eufrates no cabo da enseada 
de Ormuz, têm aqueles povos bárbaros por tradição que lhes foi ali 
pregar a Fé, e converteu a muitos o discípulo que Jesus amava; porque, 
não se contentando o glorioso S. João de cultivar a Ásia Menor, entrou 
pelas províncias orientais da Maior, como consta do título da primeira 
das suas canónicas ( 14 ), que antigamente era «Aos Partos». 

Mas entre os divinos pregadores do Evangelho, o bem-aventurado 
S. Tomé foi o que principalmente o denunciou P) por toda a índia. 
Caiu-lhe ela em sorte na repartição que do mundo fizeram os apósto¬ 
los. E foi (segundo se crê)'a primeira terra que tomou, e onde fez mui¬ 
ta cristandade, a cidade e reino de Cranganor. Daqui passou a Coulão, 
e, convertidos muitos, atravessou os montes, pregando pela terra den¬ 


(10) coatinente. (12) ilhas fronteiras. (13) valido, ministro, (14) epístolas ca¬ 
nônicas. (14*) pregou. 


tro até vir a dar na outra costa oriental do Indostão, onde na cidade 
Meliapor e todo o reino de Choromândel trouxe a Deus grande multi¬ 
dão de povo. E porque os Chins naquele tempo eram senhores da con¬ 
quista e comércio da índia, como o são agora os Portugueses* determi¬ 
nou o santo apóstolo de levar, e levou até à China, o glorioso nome de 
Jesus Cristo, seu Mestre, que só é a verdadeira salvação do mundo. 
Donde, tendo já colhido grande fruto de fé e deixando edificados mui¬ 
tos templos para o serviço e culto do Senhor, tornou a visitar a cristan¬ 
dade de Choromândel. 

_ Aqui acharam os nossos ainda viva na memória dos homens, e 
escrita, assim em pedras como em arquivos antigos, a história da vida, 
doutrina, milagres, martírio e depósito das santas relíquias do mesmo 
apóstolo, como diremos adiante mais em seu lugar. Agora, de todas 
estas cousas só apontarei uma notável profecia que o santo disse na 
cidade Meliapor. Estava ela, naquele tempo, doze léguas metida pelo 
sertão. Edificou S. Tomé uma igreja e alevantou uma formosa cruz de 
pedra, dizendo que, quando o mar chegasse com suas ondas junto àque¬ 
la cruz e casa, viria da parte do poente uma gente branca, a tornar a 
pregar e ressuscitar na índia a fé e religião do verdadeiro Deus, que ele 
pregava. 

Tudo pareceu então mais digno de riso que de crédito; porque, 
tãoi mal cuidavam pudesse o mar chegar alguma hora aquelas paredes, 
quão pouco temiam ver nas suas praias gente branca das ocidentais. 
Mas o tempo mostrou ser verdade divina; porque no discurso ( 1S ) dele 
foi, pouco e pouco, comendo o mar tanto da terra que não estava já um 
tiro de pedra do lugar assinalado pelo santo, quando os portugueses en¬ 
traram na índia. E a preciosa sementeira da Fé, que também a malícia 
do Inimigo por espaço de tantos anos, à falta de verdadeiros agricul¬ 
tores, tinha coberto e afogado, tornou de novo, pela indústria e san¬ 
tos suores dos pregadores do Evangelho vindos do Poente, a reverdecer 
e dar em todo o Oriente o fruto centésimo ( M ), como profetizara o após¬ 
tolo. 

CAPÍTULO XIV 

DO PROCESSO (D DA CRISTANDADE NA ÍNDIA, NOS PRIMEIROS 
QUARENTA ANOS DA CONQUISTA DOS PORTUGUESES 

Se, quanto foi naqueles princípios o zelo da conversão e salvação 
das almas nalguns obreiros do Senhor, tanto cuidado houvera de notar 
e escrever o que fizeram sobre esta gloriosa empresa, e o fruto que se 
conseguiu, não duvido que tivêramos hoje muitos exemplos e mui di¬ 
gnos de serem por nós aqui referidos, e na índia imitados. Mas os cro- 


(15) (fcrorso, (16) cêntuplo, we* se multiplica cem vezes, 
(1) progresso. 1 
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nistas daqueles tempos toda sua curiosidade empregaram nos rompi¬ 
mentos das batalhas ( 2 ), feitos de armas, tomadas de cidades e reinos, 
navegação, comércio e novos descobrimentos; e da conquista da Fé, 
processo da sagrada religião e trabalhos dos que nisso se ocuparam, co¬ 
mo se foram matérias menos importantes (sendo elas a importância de 
tudo), não escrevem, ou só as tocam levemente. 

No que achamos apontado, é sem dúvida (entre os capitães e ho¬ 
mens seculares) o primeiro e maior louvor de António Galvão, capitão 
de Moluco ( 3 ); por cujo zelo, valor e singular prudência, assim na guer¬ 
ra como na paz, em muitas daquelas ilhas, foi pregado o Evangelho, e 
recebido o santo baptismo não somente de grande multidão de povo, 
mas dalguns reis e príncipes, Entre os quais foram o rei de Cetigau, nos 
Celebes, com a rainha sua mulher, dous irmãos e um filho; e outros 
quatro reis, no Mindanau, não falando em Ternate, Geilolo P), e Am- 
boíno, e Macáçares, onde se começou naquele tempo a abrir uma gran¬ 
de porta a nossa santa fé, como veremos adiante, 

E foi António Galvão de tantos espíritos ( 4 ) que ordenou e fun¬ 
dou na ilha de Ternate um seminário de moços de todas estas nações, 
que, criando-se no leite e doutrina cristã, pudessem vir a servir na con¬ 
versão de seus naturais — meio que, para a reformação de toda a Igre¬ 
ja Católica, o sagrado Concílio de Trento depois aprovou e escolheu. 
Outro semelhante seminário foi daí a pouco tempo instituído em Goa, 
com título de Colégio de Santa Fé; ao qual el-rei de Portugal dotou as 
rendas que dantes se gastavam em serviço do demónio, nos pagodes e 
varelas ( 5 ) de algumas ilhas vizinhas e sujeitas à de Goa. 

Dos varões eclesiásticos que nesta obra de conversão se assina¬ 
laram, foram os religiosos do seráfico padre S. Francisco. Porque eles 
passaram à índia com PedFÁlvares Cabral, que fez a primeira viagem 
após D. Vasco da Gama; e depois, por muitas vezes, até que Diogo 
Lopes de Sequeira, no tempo que governou aqueles estados, lhes fez 
e deu em Goa a igreja e mosteiro que nela têm. Donde assim aos por¬ 
tugueses como aos índios procederam grandes proveitos e bens espiri¬ 
tuais. Desta sagrada religião foi D. Fernando, primeiro bispo da índia, 
que com seu santo zelo trabalhou e frutificou muito, naquela grande 
parte da vinha de Cristo, Sucedeu-lhe D. João de Albuquerque, da 
mesma família franciscana, e de igual doutrina, virtude e zelo. E do 
mesmo hábito foi o padre Fr. Vicente, que, em ensinar e criar com o 
leite da doutrina cristã aos moços de pouca idade, teve partitular ta¬ 
lento. 

Contarei o que neste santo exercício lhe sucedeu um dia, que, 
sobre ser ( 6 ) caso maravilhoso, é aprazível. Ensinando ele, como cos¬ 
tumava, na costa do Malabar as orações aos meninos, castigou alguns, 
ou por não estarem a tento ( 7 ) ou por não aprenderem com diligência. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 

Souberam-no os pais das crianças, e havendo-se (conforme a seus anti¬ 
gos e supersticiosos estilos) por injuriados nos filhos, tomam, acesos em 
ira, as armas e correm, levados dum bárbaro furor, a se desafrontar com a 
morte do servo de Cristo. O que vendo os mesmos meninos, a quem o pa¬ 
dre magoara, não somente não ajudaram naquela maldade, antes, cer¬ 
cando e defendendo a seu mestre, fizeram as pedradas afastar e fugir 
os próprios pais. 

Mas a conversão mais ilustre que naqueles tempos sucedeu, foi 
a dos paravas, que, começando na ponta do cabo de Comorim e vol¬ 
tando pela parte de levante, povoam, em alguns trinta lugares, quase cin¬ 
quenta léguas daquela costa até a paragem da ilha de Mnar; dos quis, em 
tempo do governador D, Estêves da Gama, como ( 3 ) vinte mil almas 
receberam o santo baptismo pela ocasião que diremos no seguinte livro. 

Isto é o principal, ou tudo o que sabemos da cristandade da ín¬ 
dia nos primeiros quarenta anos de nossa conquista, não falando nos 
escravos dos portugueses, que, por respeito de seus amos, ordinariamen¬ 
te se faziam cristãos. O que se a alguém parece pouco, poderá ser que, 
pesadas bem as cousas, o julgue por muito, Pois é certo ser a conversão 
dos infiéis, de sua natureza, a obra mais árdua de quantas se podem 
empreender. Tanto que, entre todas as que Cristo verdadeiro Deus e 
Salvador do mundo, por Si e por Seus discípulos, fez na terra, esta foi 
a que os profetas, quando a prometiam, mais encareceram com ma¬ 
jestade de metáforas e todo o resplandor de divina eloquência; e a mes¬ 
ma houveram os doutores sagrados, quando depois de executada a 
consideravam, por maior milagre que dar vista aos cegos, fala aos mu¬ 
dos, vida aos mortos ( a ). 

E, se em todo o tempo e lugar custou muito tirar os homens dás 
trevas e torpezas da infidelidade em que se criaram e nasceram, nas 
regiões orientais, e mui particularmente quando nelas entraram os por¬ 
tugueses, foi esta obra mais dificultosa, por respeito assim das nações 
que a povoavam, como da mesma terra; porque esta de si dá e convida 
com todas as delícias e larguezas tão contrária la temperança e severida¬ 
de cristã, e os ares com a demasiada brandura e calor do Sol relaxam 
os corpos e ( da maneira que pode ser) as mesmas almas, deixando-as 
em grande parte sem o vígor e valor da verdadeira fortaleza. 

E quanto à qualidade de gente, quatro diferenças ( 9 ) dela havia 
na índia; das quais não direi facilmente em qual achou mais contradi¬ 
ção a pureza do Evangelho: judeus, e tantos em número, especialmente 
nas terras de el-rei de Cochim, que o chamavam vulgarmente «rei dos 
judeus»; cristãos naturais; gentios idólatras; e mouros de toda a sorte. 

A obstinação dos judeus a todos é_notória, senão que naquelas 
partes tanto são piores de converter, quanto são maiores as riquezas 


(2) no ferir das batalhas. (3) Texto: Maluco. (3‘) Gildo, Hatmaheira. (4) tan¬ 
tos espíritos: tanta grandeza de alma, (5) templos de ídolos. (6) além de ser (7) 
com atenção-. Texto; atento 


[Of UÜDUU/ UL, WiUegUilíin, 

(a) D, Atkan., De hm. Ver., Lact., Div. In,st., li. 1, c. 15, Theoâ., Graec affer 
li. 3; lsa„ 10,15, 34, 41, 55; Zaoh., 13; Sophon,, 2; Nah., 1, etc,; D, Aug 22 de Civ" 
c, 5; D. Chm„ qwâ Chrlstm sit Deus, etc, 1 3 u ” 
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que, baptizando-se, hão-de restituir, pelas terem adquirido com onzenas 
perpétuas. Assim o confessou em Onmuz ao padre-mestre ^Gaspar um 
principal rabino, que, entre outros, ele convenceu em pública disputa, 
como pode ser que diremos mais adiante. 

Nos cristãos da terra, que com o nome parece prometiam todo o 
bom gasalhado ( 10 ), amor e obediência a nossa sagrada religião, não 
houve em parte menos que fazer; porque já de muitos anos eram gover¬ 
nados por bispos arménios, dos quais, como fossem hereges nestorianos 
e cismáticos desunidos da Igreja Romana, tinham bebido não somen¬ 
te os ritos contrários à santidade do culto e estilos católicos, mas mui¬ 
tos erros e heresias contra a verdade da Fé, que, onde lançaram raizes, 
são piores de arrancar que a mesma idolatria. 

Desta não houve sorte ( ü ) antigamente em Europa, por cega, 
abominável e cruel que fosse, que se não achasse com vantagens no 
gentio da Índia. Onde uns a nenhuma cousa tinham por Deus; outros, 
a todas, senão ao mesmo Deus — cora tantas e tão diferentes supersti¬ 
ções que era mui ordinário ter cada família seu ídolo particular; e não 
falando já na adoração de homens torpíssimos, brutos animais ( lla ) e 
em todas as de que foram infamados os antigos egiptanos. Em muitas 
partes da índia adoravam ao mesmo demónio, representado na mais 
feia e temerosa figura que podia ser. Ao qual sacrificavam os homens 
até as próprias vidas e pessoas (que passa muito pela maldade ( 12 ) e 
crueldade dos que faziam o mesmo das de seus filhos, como refere o 
profeta) ( b ), matando-se mui levemente ( 13 ) a si mesmos, uns a ferro, 
outros a fogo, lançando-se de rochas altíssimas ou afogando-se no mar, 
por satisfazer à insaciável sede que aquela infernal fera tem do sangue 
humano. 

Na torpeza doutros sacrifícios e abomináveis costumes não se pode 
falar sem grande prejuízo da modéstia e afronta dos ouvidos cristãos. 
Isto só direi: que tudo quanto disse o apóstolo aos Romanos; quanto 
S. Jerónimo refere sobre um lugar do segundo capítulo de Isaías; o que 
Suetónio escreve das nefandas bodas de Nero ( c ); aquela grande infâ¬ 
mia da comunidade da república de Platão, ou, com mais verdade, dos 
Nicolaítas e Anabaptistas; quanto finalmente lemos ainda nos poetas; 
dos jogos e festas de Vénus, Flora e outros ídolos da torpeza — tudo 
em diversos lugares da índia era não somente usado do povo, sem ne¬ 
nhum respeito do lume ( 14 ) e pejo natural, mas havido, ou por fidal¬ 
guia entre os grandes, ou por religião e santidade dos que entre eles 
têm nome de sacerdotes. 

E sendo todas estas cousas tão contrárias à pureza angélica que 
a lei de Cristo trouxe ao mundo, não a encontra menos ( 15 ), por parte 


(10) acolhimento. (11) qualidade, espécie. (11“) de tatos animais, (12) exce¬ 
de ramito a maldade. (13) fMlmente. (14) taz da iraato, (15) nôo lhe é menos 
contrária, 

fb) lerem., 1. (c) Rom., 1; Hier., in ilUd Isa., 2 c„ j meris alimis aãhaesemnt ; 
Suet, in vit. Ner. 
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da humildade e caridade fraternal (a que ela igualmente nos obriga), 
a grande soberba dos naires, que no gentio de Malabar têm a nobreza e 
milícia — para os quais nem somente alevantar os olhos é lícito aos me¬ 
cânicos ( lfi ) e lavradores, Esta é a paixão que mais que todas fecha as 
portas à Fé; que por isso Cristo Nosso Senhor dizia aos Fariseus; «Como 
podeis dar crédito á minha doutrina, pois aceitais e procurais uns dos 
outros ambicíosamente a honra e glória?» ( d ), 

Por onde não menos impossibilitados estariam para receber a mes¬ 
ma Fé aqueles cuja arrogância e ambíção é tanta, e já quase tão natu¬ 
ral, que nenhuma pobreza nem miséria basta para sofrerem junto de si 
os de mais baixa sorte ( 17 ), por ricos e prósperos que sejam. E se as 
superstições judaicas, no trato e conversação da outra gente, foram não 
pequeno impedimento para a promulgação do Evangelho, não sendo 
os brâmanes menos supersticiosos em tratar e conversar toda a outra 
sorte de pessoas, bem se deixa ver quão dificultosa nos ficaria por es¬ 
ta parte sua conversão. 

CAPÍTULO XV 

QUANTO IMPEDIMENTO FORAM OS MOUROS PARA A CONVERSÃO 

DA ÍNDIA 

Bastava a consideração das dificuldades que apontámos para ain¬ 
da os mais zelosos não terem em pouco o que na era de 42 estava feito 
na cristandade da índia, que é o que pretendíamos mostrar com este 
discurso. Mas, para que melhor se entenda quanto devemos àqueles pri¬ 
meiros trabalhadores da vinha do Senhor, vejamos quão dificultosa lhes 
fizeram os mouros a empresa, que são ( como dizíamos) uma das quatro 
sortes da gente que povoa a Ásia. 

De todos aqueles reinos e lugares que pela costa do Oriente fomos 
apontando, muito poucos eram os que já não tivesse ou ocupado ou 
entrado a peste maometana, quando lá chegaram os portugueses; por¬ 
que, não falando nos mouros que iam entrando pelo Preste ( x ), e nos 
que achámos em Moçambique, e daí por toda a fralda do mar da Ca- 
fraria e por dentro das terras de Sofala e Monomotapa ( 2 ), a Arábia 
(que foi o lago donde manou esta contagião ( 3 ) do Inferno) toda era 
sua. Na costa da qual, começando do ocidente, havia os reis de Adém, 
Xael e Fartaque, cujos vassalos todos eram homens mui apessoados, so¬ 
fredores de trabalho, gente de guerra e valor. E logo o reino de Ormuz, 
que também seguia ao falso Profeta, e por si só era maior em estado, 
riqueza, povo, que os outros três juntos, demais de estar amparado do 

(16) operáxlos. (17) condição. 

(d) Joan., 5. 

(1) pela Etiópia. (2) Texto: Manomotapa. (3) contágio. 
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grande sofi da Pérsia, que, com a Carmânia, todos viviam na mesma 
cegueira. 

Da primeira foz do Indo para levante adorava a Mafamede o rei 
de Cambaia, que graves autores antepõem a Xerxes e Dario, em ter¬ 
ras, povo, tesouros e ânimo militar. Passando Cambaia, achamos ao 
izamaluco ( 4 ) e idalcão ( 4:i ), crapitão mouros do reino Deção, que re¬ 
presentavam em poder dous grandes reis, homens mui dados ao exercí¬ 
cio das armas e que traziam os exércitos cheios de arábios, pérseos ( 5 ), 
turcos e rumes, e de toda a nação levantisca ( 6 ), 

^ O panará e Malabar, posto que seja de príncipes gentios, tinha 
porém já tantos sequazes da má seita, assim naturais, a que eles cha¬ 
mam «naiteasD, como estrangeiros, que só da cidade de Goa até Co- 
chim (que serão pouco mais ou menos cento e vinte léguas por costa 
havia ( segundo achamos escrito em crónicas dignas de muita fé) mais 
mouros que em toda a costa de África, começando da cidade de Ceu¬ 
ta ate Alexandria. Dos quais alguns estavam tão senhores de toda a ri¬ 
queza dos portos do mar, e com tanto poder, que mais facilmente com¬ 
portariam por muito tempo as despesas duma grande guerra, do que o 
podem fazer os reis de Beles, Tremecém, Orão, Argel, Bugia e Tu- 
nes, cá na costa que dizíamos. 

Dobrado o cabo de Comorim, o grande reino de Bengala foi, pou¬ 
co depois de nos sermos na índia, conquistado de mouros. O de Malaca 
já o era, como também alguns nas ilhas de Samatra, Molucos e Javas. 
h amda que seu poder somente fosse no marítimo, pelo sertão ser do 
gentio que se acolhia às serranias, a concorrência porém das naus que 
iam a seus portos, os tinham tão providos de armas e de artilharia que 
lhes não foi a nossa nova, quando lá chegou. Nas mais terras e ilhas 
assim daquem como dalém do estreito de Cingapura, posto que havia 
menos desta pérfida gente, não deixava de haver muita, por razão do 
trato e comercio; do qual e de toda a navegação daquelas partes, eles 
eram antigos possuidores e senhores absolutos. 

E assim por dous respeitos principais tomaram todos as armas 
contra nos: um foi o natural ou infernal ódio que tem a fé e nome cris¬ 
tão havendo por particular afronta sua andarem as nossas armadas, 
embandeiradas dos estandartes da santíssima Cruz, tão vitoriosas pelas 
costas Vizinhas à sua casa de 'Meca, impedindo o passo aos romeiros oue 
das regiões orientais dantes a soíam e podiam pacificamente visitar e 
ameaçando o merecido incêndio e total destruição ao mesmo sepulcro 
e orpisslmos ossos do seu Mafamede. O outro respeito que os alevantou 
e armou contra os portugueses fundava-se em razão d[e] estado vendo 

mlT !l "°” pe ; dlam 08 momos residentes na fndia os 

proveitos do comercio e trato das especiarias, e das mais riquezas de- 

, o soldao do Cairo e todos os príncipes da seita de Mafamede fi- 
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cavam defraudados nos direitos reais e grandes interesses que recebiam 
da entrada e saída das mesmas mercadorias por seus portos e terras, por 
serem até então somente navegadas ( 7 ), parte pelo estreito do Mar Ro¬ 
xo, parte pelo do Pérsico, e levadas depois em cáfilas por Egipto, por 
Mesopotâmía, por Arménia, por Turquia e Palestina até chegarem às 
mãos dos mercadores de Europa. 

Por onde não se conjuraram somente contra nós os mouros da ín¬ 
dia, senão que chamaram e trouxeram a ela por muitas vezes poderosas 
armadas de rumes e turcos, que puseram todas suas forças por apagar 
no Oriente o nome cristão e português. 

Mas a tudo o poderoso braço do Senhor ( a ), que é Cristo Jesus, 
não só resistiu, mas venceu com tanta glória, como se na índia mui par¬ 
ticularmente quisera mostrar com quanta verdade Lhe prometera o pro¬ 
feta que reinaria no meio de seus inimigos ( lj ). Suceder no império, de¬ 
pois deles destruídos, é obra humana, mas haver e possuir o senhorio 
e mando, estando sempre em cerco de suas armas, forças e excessivo 
poder, só de Cristo o profetizou ali David; e Ele só o fez e faz hoje na¬ 
quelas partes, onde poucos homens cristãos, meios gastados ( 8 ) de 
tantas mil léguas de navegação, tão longe do socorro e ajuda dos seus, 
em terras e ares em tudo contrários aos em que se criaram, rodeados de 
tantos e tais inimigos, como temos dito, têm o império do mar tão absolu¬ 
tamente que já de muitos anos nenhum infiel o navega, sem salvo-con¬ 
duto dos capitães de el-rei de Portugal. E na terra, deixando outras mui¬ 
tas forças de importância, ganharam aos mouros as quatro principais ci¬ 
dades dos reinos de que eles estavam mais senhores, que são: Malaca, 
chave de todas as partes do Sul; Goa, que no reino Decão era a melhor 
praça; Dío, no de Cambaia; e Ormuz, fronteira da Pérsia e Arábia jun¬ 
tamente. 

E para que não pudéssemos duvidar serem isto obras da poderosa 
mão de Deus, feitas a fim de facilitar a pregação do Seu Evangelho, além 
de muitos milagres que em todas elas se viram claramente, o mesmo Se¬ 
nhor o mostrou em dous notáveis casos a Afonso de Albuquerque (que 
das vitórias dos portugueses teve a melhor parte); dos quais um foi que, 
derrubando-se em Goa, logo como por ele foi tomada a segunda vez, 
algumas casas e templos de ídolos em benefício da fortaleza e muros da 
cidade, acharam, na grossura das paredes de umas daquelas ruínas, uma 
cruz com a imagem do Senhor cruxificado, tudo de metal, em testemu¬ 
nho evidente assim da fé como do uso santíssimo e adoração das sagra¬ 
das imagens (para confusão dos hereges de nossos tempos), que an- 
tiquissimamente e por tradição apostólica houve naquela ilha. 

Foi grande o alvoroço e fervor de fé que a vista de tão rico tesou¬ 
ro deu aos que o descobriram. E, depositando-o logo então com uma 
solene procissão na igreja principal, o mandaram depois a el-rei D. Ma- 


“izamaluco, título do sultão d 
(5) Texto: parseos, (6) levantina. 


Cliaul, (4*) titulo do sultão de Bijapur. 


(7) transportadas em navio. (8) meio gastados 

(u) lua,, Isa,, 51, 53. (bj Psa. 109; vide D, ctirys,, ibídem, 
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nuel pela mais preciosa joia de todo Oriente, entendendo e confessando 
pelo tal sucesso que, se Deus lhes entregara aquela e as outras cidades 
dos mouros, era para que descobrissem e ressuscitassem por todo Oriente 
o nome e gloria de Cristo crucificado, que a perfídia maometana, permi¬ 
tindo-o assim o mesmo Senhor por pecados dos homens, nele esconde¬ 
ra e enterrara. 

Do segundo caso nos consta por um instrumento autêntico, que de 
tudo^ fez tirar e mandou a este reino o mesmo Afonso de Albuquerque; 
e foi que, vindo com sua armada pelo estreito do Mar Roxo, viram 
contra a parte onde o Sol se punha, um sinal da Cruz no céu, de cor 
vermelha, mui resplandecente, de largura duma braça e o comprimento 
em proporção dela; mostrando-lhe[s] sem dúvida o Senhor (como an¬ 
tigamente fez a Constantino Magno) que aquele era o estandarte em 
cuja virtude, e não na força do próprio braço, venciam e sempre vence¬ 
riam. E assim o entendeu e confessou públicamente o bom capitão; por¬ 
que, ajoelhando-se à vista da gloriosa Cruz (que durou por um bom es¬ 
paço) toda a gente da armada para a adorar, ele, Afonso de Albuquer¬ 
que, com ambos os joelhos em terra, as mãos alevantadas e os olhos no 
sagrado sinal, disse em alta voz: 

—• «Oh sinal de nossa Redenção! Oh sinal de nossas vitórias es¬ 
pirituais e temporais, ornado e santificado com o preciosíssimo sangue 
de Cristo Jesus! Oh arvore d'e vida, cujo fruto remiu o mundo do pecado e 
da morte, que todos herdamos pelo antigo lenho! Eu reconheço e confesso 
em ti o esforço de nossas batalhas, e toda a esperança de sermos ven¬ 
cedores! Todos te adoramos! Todos a ti do coração nos consagramos! To¬ 
dos te pedimos sejas sempre por mar e por terra, como até hoje foste, 
nossa defensão, nosso triunfo, nossa glória»! 

Com as quais palavras toda a gente foi posta em lágrimas, levan¬ 
tando-se nas naus uma grita de graças e louvores divinos, que, junta¬ 
mente com o som das trombetas e estrondo da artilharia, rompia os céus. 

Mas, recolhendo-nos já a nossa tenção, dissemos tudo isto, para 
que se entenda quanto impedimento foram os mouros à pregação da Fé, 
e, conforme a isso, se estime (como o merece) o que nos primeiros 
anos se fez na obra da conversão; que, relevando tanto, como vimos, 
aos portugueses usar das duas espadas: material, que são as armas com 
que pelejaram e pelejam contra aquela gente inimiga; e espiritual, que 
é a divina palavra do Evangelho — assaz fizeram naqueles princípios em 
ganhar o mar, fortificar-se na terra, segurar o Estado (°). 

E não se pode ter em pouco qualquer fruto que então se fizesse nas 
almas dos índios; antes, foi necessário (falando como falou Cristo dos 
escândalos do mundo) (**) estragarem-se muito os portugueses, na vi¬ 
da e costumes cristãos, com a licença da guerra, largueza e delícias da 


(c) Lite,, 22. (ã) Mat„ 18. 
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terra, conversação e trato de tantos infiéis, cobiça de adquirir, falta for¬ 
çada (e, muitas vezes, voluntária) dos sacramentos, carestia de prega¬ 
dores e ministros eclesiásticos. Este era o estado das cousas, quando o 
padre-mestre Francisco entrou na índia. O em que as ele pôs e deixou, 
será a matéria dos livros seguintes. 


FIM DO PRIMEIRO LIVRO 




LIVRO II 


CAPÍTULO I 

DO SÍTIO E QUALIDADES DA CIDADE DE 'GOA, E DO PRINCÍPIO 
QUE NELA DEU O P» FRANCISCO A SUA MISSÃO 

São pela maior parte as terras marítimas do reino Decão, Canará 
e Malabar, retalhadas com tantos esteiros e entradas do mar, e regadas 
com tantos rios, que descem das serras a que os naturais chamam «Ca¬ 
te» (*), que, além de parecerem todas alagadiças, têm, a modo de lezí¬ 
rias, muitas ilhas junto à costa, e só desapegadas dela pelos braços dos 
mesmos rios e esteiros que as rodeiam. 

Entre as quais a mais ilustre é Goa, quase nos confins de Decão e 
Canará, de três léguas de cumprimento, uma de largura, sete e meia em 
roda, com duas barras, feitas por dous esteiros de que é torneada. A 
terra em si graciosa, variada com vales e cabeços, de bons ares e águas, 
fértil de todas as cousas que nela se plantam e semeiam, e tão povoada 
que se chama, por outro nome, Tiçuarim, que quer dizer «trinta lugares», 
porque tantos tinha, e todos obrigados a pagar direitos aos senhores da 
cidade de Goa, que aqui está situada; e por ser cabeça de toda a ilha, 
tem o nome de toda ela. 

Mui antiga na opinião dos naturais, e na de alguns dos nossos ha¬ 
bitada, noutro tempo, de cristãos. E conjecturam-no assim de uma doa¬ 
ção feita a um pagode na era de 1391 por Mantrasar, rei gentio, e escri¬ 
ta em letra canarim numa chapa de metal; a qual no ano do Senhor de 
1532, sendo apresentada na mesma cidade de Goa em juízo, e traslada¬ 
da em nossa linguagem, começava nestas palavras: «Em nome de Deus 
que é criador de todos os três mundos, Céu, Terra, Lua e estrelas; a 
quem adoram e n’Ele fazem sua boa sombra, e Ele é o que as sustenta. 
A Ele dou muitas graças, e creio n'Ele, o qual por amor de Seu povo 
foi servido de vir tomar carne a este mundo, etc». E abaixo, no sinal do 
rei, confessava a Trindade em Unidade. Por onde parece haver ali, al¬ 
guma hora, pública notícia dos mistérios da santíssima Trindade e En- 


(1) Gates. 
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carnação do Filho de Deus, que são os principais da nossa santa fé, e ser 
ela antigamente naquela ilha e cidade pregada e seguida, 

O que se foi assim, desta mesma história se vê bem ao claro que, 
como dentro das paredes das casas de Goa se achou soterrada a figura 
material de Jesus Cristo nosso Redentor, de que no livro passado escre¬ 
vemos, assim estavam de todo cobertas e apagadas (se nalgum tempo 
as tiveram) as imagens espirituais da fé, de que ora falamos, nas almas 
de seus moradores. 

O certo é que, depois que os mouros, lançados das terras de Onor 
e Baticalá, vieram povoar este Tiçuarim, e desviaram o trato das mer¬ 
cadorias e em especial dos cavalos da Pérsia, daqueles portos para os 
de Goa, a cidade foi crescendo de maneira que em tempo do sabaio, a 
quem a ganhou Afonso de Albuquerque, era, entre todas as da fndia, 
grossa por rendimento, rica por comércio, ilustre por armas, sumptuosa 
por edifícios, 

A qual por estas razões, e principalmente por ela ser quase o meio 
e chave da costa que corre da foz do Indo até o cabo Comorim, e a mais 
acomodada, em sitio, para nossas armadas conquistarem ou enfrearem 
a. marítimo de Cambaia, Decão, Canará e todo o Malabar, o mesmo ca¬ 
pitão, com singular prudência, a escolheu por cabeça do Império Portu¬ 
guês, assento. e corte dos vizo-reis da índia. Onde também, seguindo o 
estilo da Igreja Católica, a qual de ( 3 ) seu nascimento plantou sempre as 
sedes patriarcais e metropolitanas nas cidades que no Estado secular ti¬ 
nham. a mesma preeminencia, dali a poucos anos começou a cadeira 
primeiro episcopal, e depois arquíepiscopal, primaz e metrópole F) do 
Oriente, que na comunicação do Evangelho, verdadeira lei e palavra do 
benhor, foi, nestes nossos tempos, a todo ele o que antigamente Sião e 
Jerusalem, ao mundo universo ( a ), 

Aqui deixámos já desembarcado em terra ao P, e Francisco, em 
companhia do governador Martim Afonso de Sousa, que, como fica di¬ 
to, partiu de Moçambique no navio do trato alguns dias diante da arma¬ 
da.. Esperando-a pois em Goa por horas, falava o padre-mestre Francisco 
muitas vezes e com muito sentimento na capitaina Santiago, em que 
viera do reino com o mesmo governador, dizendo: «Oh aquela nau! Oh 
aquela nau!», e outras.palavras que então se notaram menos, por as não 
haverem ainda por misteriosas. Mas não tardou muito a triste nova da 
perdição da mesma nau, tendo a gente por ipal maravilha valer-lhe (se¬ 
gundo todos afirmavam) a presença do padre para vir a salvamento, o 
mais e pior da viagem; e não ser parte (5) a ausência e distância de tantas 
léguas para o padre a não ver perder, na parte que mais segura e bre¬ 
vemente se navega. Porque, apartando-se com um temporal, do gover- 
nador a saída de Socotora, e começando a atravessar o gólfão para a 
costa da Índia, foi correndo com um vento sul em popa, até varar, sem 
acordo do piloto, no no das Cabras, que é na ilha de Salsete de Baçaim, 
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onde se fez em pedaços, com perda da maior parte da fazenda, e morte 
de todos os que se apressaram por se salvar a nado. 

As outras naus chegaram todas em espaço dfe dez ou doze dias, e 
nelas o P,° Paulo de Camerino e o irmão Francisco de Maneias; aos quais 
o padre-mestre Francisco tinha já tomado casa no hospital de el-rei, 
para nele se exercitarem na pobreza própria e cura espiritual e corporal 
dos enfermos, como costumava. 

Das quais obras, e todas as mais ( 5a ) do serviço de Deus e do pró¬ 
ximo, que fez na índia, o princípio foi (qual sempre convém que seja, 
para termos por nós a divina graça) uma de sólida humildade. Indo-se, 
logo como desembarcou, ao bispo D. João de Albuquerque, e dizendo- 
-lhe com toda a modéstia como vinha mandado pelo Papa Paulo 111, à 
instância do sereníssimo rei de Portugal, a pregar o Evangelho aos in¬ 
fiéis, a doutrinar aos novos cristãos, a ajudar e servir com todas as suas 
forças aos portugueses e naturais, na negócio da salvação, ajuntou que, 
sem o parecer, ordem e bênção de Sua Senhoria, não entendería ( 6 ) 
em nada; antes, metendo-lhe nas mãos as letras per que ( 7 ) o Sumo 
Pontífice o fazia seu Núncio Apostólico, se lançou juntamente de joe¬ 
lhos a seus pés, acrescentando muito, com a humildade da pessoa, no 
resplandor e autoridade do ofício, Do qual e dos poderes das Bulas, 
afirmava não usaria, senão, quando, e como parecesse ao bispo, mos¬ 
trando-se tão fora de paixão e discórdia, quão livre estava de ambição, 
mãe de todas elas; que ( ?a ), em matérias de jurisdições, tanto é de mor 
perigo, quanto mais se encobre aos que a têm, com capa de obrigação 
e zelo; e, com a perturbação e prejuízo dos súbditos, escandaliza mais 
aos que a veem. 

O bispo, que não perdera com a prelazia a luz e espírito religioso 
em que se criara na província da Piedade ( 8 ), quando descobriu tanto 
das mesmas virtudes no P.° Francisco, não menos rendido delas que da 
confiança que o Papa e el-rei dele tinham, levando-o nos braços, não 
se fartava com nenhumas mostras do verdadeiro prazer que de sua vin¬ 
da recebia. E, lidas e reconhecidas com o devido respeito as Bulas Apos¬ 
tólicas (que o P.° Francisco mais lhe entregara que apresentara), tornou- 
-lhas, pedindo-lhe usasse livremente dos poderes que trazia de Sua San¬ 
tidade, com os quais e com sua doutrina e exemplo estava mui certo 
havia de fazer grandes serviços a Deus Nosso Senhor, na dilatação 'da 
Fé e reformação dos costumes de toda a índia. 

Assim ( 8a ) ajuntou e uniu a modéstia e humildade destes dous ser¬ 
vos de Deus a alma e espírito de um com a do outro ( b ), que não so¬ 
mente nestas primeiras vistas, mas por todo o tempo em diante, o mes¬ 
mo foi sempre o querer e não querer de ambos —- que é, nos justos, a 
perfeita amizade, e o que mais lhes importa, para a maior glória de 
Deus e proveito das almas, que em tudo pretendem. 


(5‘) e de todas as mais. (6) trabalharia. (7) pelas quais, (7*) a qual amblçfio 
(8) uma das províncias da Ordem Etamolscana, (8‘) de tal modo. 

(h) 1 Beg„ IS. 
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CAPÍTULO II 

DA MUDANÇA QUE EM GOA CAUSOU O PADRE-MESTRE FRANCISCO 
COM SUA CHEGADA 


No cartório do nosso Colégio de Jesus da cidade de Coimbra es¬ 
tá o original de uma informação mandada a el-rei D. João III de gloriosa 
memória, e feita por uma pessoa ide autoridade e, ao que mostra, de 
bombeio e juízo, sobre as grandes desordens e corrupção de costumes 
que aquele tempo havia nos homens da índia, assim na cidade de Goa 
como por toda ela; da qual bastavam bem poucas regras, se as eu aqui 
pusera, para exemplo do que se escreve das forças da cobiça, e ambição, 
e largueza da carne (*). 

, , P° rc I ue a tudo quanto lemos doutras repúblicas e estados, ao prin¬ 
cipio bem governados por justiça, dilatados por armas, conservados com 
prudência, e depois ou de todo perdidos, ou em grande perigo de se per¬ 
derem, por se deixarem entrar daquelas três paixões — a tudo isso, se¬ 
gundo parece () daquele papel, tinham elas chegado ( 3 ), nas partes da 
índia, os nossos portugueses. Quebrantam as delícias e vícios sensuais 
o valor abatem o esforço, escurecem a razão, negam o respeito á hon¬ 
ra e nobreza. Não o tem o Interesse («), nem às leis, nem ao primor, nem 
a verdade, e primeiro que tudo o perde ao mesmo Deus. É a Ambição 
talsa, desieal, cheia de invejas, vingativa, atraiçoada. 

Po ' s qual destas boas qualidades faltaria, onde tudo se vendia por 
dinheiro? Onde se castigavam desafios com mercês? Onde matar ho¬ 
mens por ter que gastar era vantagem? Vivia o senhor com suas escra¬ 
vas, cinco e seis, das portas adentro, como se com cada uma se recebe¬ 
ra, nem isso se estranhava em Goa mais que em Marrocos. A outras 
obrigavam sob pena de tormentos, a lhe[s] responder cada dia com (5) 
tanto de ganho que, nao o podendo elas ajuntar por seu trabalho, tra¬ 
ziam vendida a propna castidade pelo haver («), sabendo-o e consen- 
tmdo-o os senhores. 

Nos tratos e contratos, o de mais proveito era o mais lícito. As 
culpas provadas em juízo serviam (diz) somente de pesos de pesar di¬ 
nheiro; ou,^ conforme ao temo da Sagrada Escritura, de pio e "sustenta- 

cuidado ÓÜT h ' Nem n d ° remédÍ0 h 6 t5 ° 8rantIes raal « ha ™ a lg>™ 
cu, dado ou lembrança. Quantos, nem depois de muitos anos, se chega¬ 
vam aos sacramentos da confissão e santíssima comunhão! Já (*) fazê 
-lo fora da Quaresma, nao podia ser mor hipocrisia. Estando a Fé tão 
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morta naqueles em quem devia resplandecer por obras, para ser conheci¬ 
da e abraçada dos infiéis, que conversões ae podiam deles esperar? 

As quais cousas e outras muitas desta e pior qualidade bem con¬ 
sideradas, com muito fundamento começou o que escreveu aquela in¬ 
formação dizendo que, posto que a índia fo3se chamada «terra de guer¬ 
ra» por respeito da corporal em que nela sempre andavam os portugue¬ 
ses, com mais verdade podia ter o mesmo nome, pela guerra espiritual 
em que o demónio os trazia tão vencidos e desbaratados. 

Mas a minha tenção em referir, forçado, parte do que li naquele 
papel, foi só por trasladar o fim e remate de todo ele, onde, sem mudar 
a substância nem o estilo, diz assím: «Praza a Deus descobrir os varões 
santos que nas encaminhem; porque inda os portugueses não são tão obs¬ 
tinados que não sofram aqueles homens que eles virem trabalhar por ti¬ 
rar as vigas dos seus próprios olhos, primeiro que entendam ( u ) nos ar- 
gueiros dos de seus irmãos ( b ); portanto não farão cá tão pouco fruto 
as pessoas espirituais; antes, mui cedo teríamos uma verdadeira cristan¬ 
dade, e a índia tirada do mau caminho, por onde se vai chegando ao 
cadafalso, com o «Om pro ea» diante e «Senhor Deus, misericórdia ( 12 ).» 

Palavras que, como se foram escritas com espírito profético, assim 
as fez verdadeiras a chegada do P." Francisco a Goa; que, vendo o servo 
de Deus as almas e costumes dos cristãos antigos, e feitos de novo, em 
tão miserável estado, não tratou por então da conversão dos infiéis, que 
tanto desejava, por se empregar na reformação dos nossos. Porque, além 
de S. Paulo nos obrigar primeiro aos que são da mesma fé e casa do Se¬ 
nhor, maior afronta é perder o já ganhado, do que fora não o ganhar ( f! ). 
Nem tem razão quem dos estranhos quer fazer amigos, se não refaz ami¬ 
gos, se não refaz e conserva com os seus a verdadeira amizade. 

Mas o que neste caso merece mais consideração, é a brevidade 
com que o padre-mestre Francisco mudou os corações e o rosto daquela 
cidade, Porque a informação que relatámos foi feita na índia no prin¬ 
cípio do ano de 1542, e o padre chegou a Goa em Maio deste mesmo 
ano, e no cabo dele se partiu para a costa da Pescaria, e quando saiu, 
eram já tantas as confissões do povo, soldado e nobreza, que nem aque¬ 
le incansável fervor e continuação ( m ) do mesmo P. 1! Francisco basta¬ 
va para ouvir (segundo se escreve) a décima parte dos que lho pediam. 
A mesa da santíssima comunhão frequentava; as vidas tão diferentes, 
como se o foram as almas. Não se sabia de ódio nem discórdia; resti¬ 
tuía-se o mal adquirido; cessaram as onzenas; as esmolas muitas e gros¬ 
sas; visitavam-se os cárceres e hospitais; tanto que até o mesmo go¬ 
vernador Martim Afonso de Sousa tomou então por devoção (a qual 
guardou mui inteiramente por todos os anos de seu governo) ir pessoal¬ 
mente, cada semana, uma vez à cadeia, outra ao hospital, a visitar os 


responfi fidar m «tomo* % L ° Il í eresse tem ires 

ta) Ose., 4 . Avelem o ganho. (8) e, quanto a, 


(11) olhar para, oaidar de. (12) Cantavam-se estes versículos nw procissões 
que acompanhavam oh condenados á morte. (12*) trabalho continuo, 
fcj Gal., 6. mm. 10.; 1 Timo., 5, 
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enfermos, e fazer audiência geral aos presos, com grande consolação 
duns, remédio e expedição da justiça dos outros. 

E pareceu este seu zelo tão bem a el-rei D. João, que ordenou de¬ 
pois, por uma carta escrita no ano de 1545 a D. João de Castro, fosse fa¬ 
zer a mesma audiência à cadeia, ao menos todos os meses uma vez, 
alegando-lhe e louvando-lhe para isso o que fizera Martim Afonso de 
Sousa, a quem o mesmo D. João sucedera no governo da índia. E quan¬ 
to aos senhores com suas escravas, eles as tratavam como filhas, e elas 
viviam como fiéis; a muitas deram a liberdade mal cativa ( 13 ); a muitas 
casaram. E acabou de todo aquela grande infâmia da honestidade cristã. 

Ficou Goa, enfim, tão diferente de si mesma que mal a conhecera 
o que, poucos meses antes, a retratou tão feia como vimos. Singular 
exemplo do que S. Agostinho elegantemente disse de Nínive, pela bre¬ 
vidade e eficácia grande de sua conversão; que verdadeiramente se 
cumprira, antes do prazo dos quarenta dias, o que pregara o profeta; 
porque,, sendo a Nínive pecadora subvertida no abismo da penitência, 
a que ficou, justa e santa, já era outra Nínive ( d ). Assim se representava 
aos homens que se sumira e desaparecera a antiga Goa, por quão breve 
e facilmente a mudou e trastornou (^) a divina graça por meio do P.° 
Francisco. 

Foram as armas e arte com que se alcançou uma vitória tão assi¬ 
nalada, as mesmas que Cristo Nosso Redentor consagrou em Sua san¬ 
tíssima vida, que são; fazer e ensinar. Era a cama do padre no hospital 
aos pés do catre do mais perigoso enfermo, para lhe acudir a toda a ho¬ 
ra com o serviço e cura do corpo e d [a] alma, dando somente ao repou¬ 
so e sono o que sobejava destas ocupações, e da larga e profunda con¬ 
templação, em que gastava a maior parte dá noite. O dia, depois de 
celebrar e satisfazer ao Ofício Canónico, todo o levava o próximo Os 
presos das enxovias e os leprosos que estavam à ( 15 ) parte, fora dã ci¬ 
dade, foram, depois do bispo, os que primeiro visitou e serviu; que co¬ 
mo Cristo começou pelos pobres e desprezados do mundo, assim estima¬ 
va beu fiel servo, no desprezo, e buscava, na pobreza, ao mesmo Cristo 

ins jV° J ° ! CO " (essou : e a mui ? s de ‘«I* > vida, depois de os ter bem 
instruídos na preparaçao necessana para este sacramento. Aos í 16 ) lá¬ 
zaros dava por si. mesmo o da santíssima comunhão; ajuntando num 
lugar e noutro muitas esmolas, parte que pedia pelas porias, parte que 
lhe ofereciam, e levando-as pessoalmente às cadeias e hospitais para 
exercitar a misericórdia não só com as almas P P 

pos dos afligidos. ’ maS tambem COm 03 cor ' 

E, posto que estas obras sejam semelhantes a outras que já apon- 

be7i e „rr? r ,ar pot toda a vi4 p - f«ü 

bem e que se entenda a continuação e semelhança que ele guardou 


consigo mesmo em tanta diferença de tempos e lugares, não bastando 
nada, não digo a o ( 17 ) mudar, mas nem a o deter no exercício e fervor 
de todas elas, que é por si heróica virtude. 


CAPÍTULO 111 

COMO ENSINAVA EM GOA A DOUTRINA CRISTA 

Com estes e outros semelhantes exemplos de vida, como eles se¬ 
jam as melhores testemunhas que por si tem a pregação, acreditava e 
facilitava o P.° Francisco quanto dizia nas suas; as quais fazia todos os 
domingos e santos ( 3 ) na igreja de Nossa Senhora do Rosário, pela ma¬ 
nhã aos portugueses, e depois de jantar aos cristãos naturais, Mas, en¬ 
tre todos os meios que o Senhor lhe inspirou para a conversão da cidade 
de Goa,, o exercício de ensinar aos meninos e gente mais rude a doutrina 
cristã foi tão principal que parece também ali quis Deus a perfeita honra 
e louvor da boca das crianças ( a ), e pelejar e vencer (como Ele só po¬ 
de e costuma) não com lanças e forças iguais, mas com o fraco e bai¬ 
xo, ao mais alto e forte do mundo ( b ), 

É esta empresa de ensinar a santa doutrina um dos dons e graças 
que Deus Nosso Senhor por Sua misericórdia fiou da Companhia. A 
qual ela tanto estima, que na mesma forma ( 7 ) de sua profissão faz es¬ 
pecial memona do cuidado com que a deve procurar e conservar. E 
são mui ilustres os exemplos que nesta parte nos deram os primeiros pa¬ 
dres. 

Nosso P.° Inácio de gloriosa memória (além de outras muitas ve¬ 
zes o costumar), a este santo exercício consagrou as primícias do seu 
generalado, e nela ( 3 ) todas as prelazias í' 1 ), que, como primeira cabe¬ 
ça, todas em si as continha, e todo o governo da Companhia. Por onde, 
logo como aceitou o cargo, ensinou por quarenta e seis dias contínuos a 
doutrina aos meninos na nossa igreja de Roma. O P.° Diogo Lainez, assis¬ 
tindo no sagrado Concílio de Trento por teólogo do Sumo Pontífice Pau¬ 
lo III, antes que dissesse seu parecer na presença de tantos e tais pre¬ 
lados e doutores (que era a flor da cristandade) e sobre os pontos mais 
altos da divina sabedoria, ensinava pelas praças e igrejas da mesma ci¬ 
dade a doutrina aos meninos, pagando assim inteiramente as dívidas 
que, segundo o apóstolo, nesta matéria temos tanto a ignorantes como 
a doutos j°), e assegurando as letras ( 5 ) da Companhia, que nunca per¬ 
derão credito e autoridade com os grandes, por se humilharem e aco¬ 
modarem aos pequenos. 


catoa ' (H) trausíoisM 
(S) de civil Dei, cap. 24; jon„ 3 . 


(15) Texto: a. (16) Texto: A os. 


(17) Texto; ao. 

(1) dias santos. (2) fórmula, (g) naquela 
de superiores (religiosos, (5) ciência, saber, 

(cl) Psal. 8, (b) I Cor., 1. (c) Ron., 1. 
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O P.® Francisco de Borja, Duque que foi de Gandia e terceiro Ge¬ 
ral de nossa religião, porque nos ficassem nele a nobreza do sangue e 
grandeza do estado (como nos ficaram no primeiro o governo, e no se¬ 
gundo as letras) obrigadas ao exercício da santa doutrina ( 5 ), a ensinou 
muitas vezes aos meninos, ajuntando-os, com a campainha na própria 
mão, pelas ruas das cidades, e pelas aldeias e lugares assim de Biscaia 
como de outras partes. 

Mas, sendo, como dizia, esta empresa geral do instituto, e graça 
dada do Céu a toda nossa religião, mui estimada e exercitada por estes 
e os mais padres primeiros dela, tão singularmente a amou entre todos 
o P,® Francisco, e tão de propósito a tomou à sua conta, como se a ele 
só a encomendara Deus Nosso Senhor; que assim faz a caridade próprias 
as obrigações gerais, ( 5b ) e a gratidão os benefícios. 

Deixando Europa, onde também a ensinara, e falando somente da j 

índia, onde já estamos, ele foi o primeiro servo de Deus que geralmente 
a introduziu ( 5c ) naquelas partes, dando-nos no modo que guardava sin¬ 
gular exemplo de raras virtudes, especialmente de humildade, devoção 
e caridade. Saía por Goa, tangendo com sua própria mão a campainha, 
o Núncio Apostólico, mandado de Roma com tantos poderes à índia 
Oriental; e correndo a cidade toda, parava nas praças e entradas das 
ruas, dizendo em voz alta: «Fiéis cristãos, amigos de Jesus Cristo, man¬ 
dai vossos filhos e filhas, escravos e escravas, à santa doutrina, por amor 
de Deus!» 

Ao qual pregão do Céu, nunca até então ouvido naquela terra, 
era grande o número de toda a sorte de gente que corria é cercava, como 
enxames, ao padre. Indo-se com eles à igreja, e postos todos por ordem, 
com os olhos e espírito enlevado em Deus, fazia o sinal da cruz, pro- j 

nunciando em voz alta as palavras com grande suavidade e devoção. : 

E, seguindo-o numa e noutra coisa o povo, logo com as mãos alevan- [■ 

tadas entoava as orações, respondendo-lhe todos a cada palavra no 

mesmo tom. Depois, tornando a dar volta pelos «artigos da fé», e de- 
clarando-os mais largamente, porque os meninos e toda a gente apren- ;; 

dessem a fazer e fizessem verdadeiros actos de fé, dizia o padre, aca- } 

bando de tratar de cada um por si: 

— «Credes bem e firmemente, sem duvidar nada, este artigo da 
santa fé católica?» ■ ü 

Ao que todos juntos, homens e mulheres, grandes e pequenos, 
cruzando os braços e pondo-os sobre os peitos, respondiam a grandes 
vozes: 

í{ Sirn, cremos». E continuando com o padre, ajuntavam: «Se¬ 
nhor Jesus Cristo, Filho de Deus, dai-nos graça para firmemente crer¬ 
mos, sem duvidar nada, este artigo de Vossa santa fé». 


«.«mg S: i ss&g*, ^» 


E, dita por todos em silêncio para alcançarem esta graça a ora¬ 
ção do padre-nosso, tomavam logo a continuar, voz em grito, indo sem¬ 
pre diante o padre: «Santa Maria, madre de Jesus Cristo, Filho de Deus, 
alcançai-nos graça para crermos, firmemente e sem duvidar nada, este 
artigo da santa fé»; rezando entre si por a mesma intenção a avé-maria. 

Com a mesma devoção os exercitava o padre em fazer bons pro¬ 
pósitos na observância e guarda dos mandamentos, respondendo todos, 
no fim da declaração (®) de cada um, que desejavam de o cumprir mui 
inteiramente, e pedindo para isso a graça a Cristo Nosso Senhor com a 
oração do padre-nosso, e à Virgem Nossa Senhora que lha alcançasse, 
com a da ave-maria, pela ordem e forma que guardaram nos «artigos 
da fe». Feito isto, porque também fizessem actos de contrição, diziam 
todos juntos, a altas vozes e com grande devoção, a «confissão geral», 
e por conclusão a salve-rainha à Virgem Nossa Senhora, 

Na declaração das coisas assim se acomodava à capacidade dos 
ouvintes, respeitando sempre a maior glória de Deus e bem das almas, 
que chegava a falar o português com a gente da terra, trocado e meio 
negro, como o eles falam, porque melhor o entendessem. Cousa que, 
nem escrita, nem porventura imitada, a todos parecerá nem estará tão 
bem, Mas à fervente e conhecida caridade nada lhe está mal; e ainda 
que põe a autoridade a parte ( 8 ), nunca a perde, como a não perdera 
S, Jeronimo, se de setenta anos, quando alumiava a Igreja e ensinava o 
mundo, trouxera nos braços a menina Paula e, cortando e mal pronun¬ 
ciando as palavras, a ensinara a falar como prometia a Leta, sua mãe ( d ), 

. Facilmente será, e fora em qualquer outro, aquela sorte de pro- 
nunciação festa e riso ao auditório; mas na boca do P." Francisco era 
linguagem do Céu, que edificava, compungia, espantava, parecendo aos 
ouvintes que viam e ouviam ao apostolo fazer-se grego com os Gregos, 
hebreu com os Hebreus, tudo com todos ( ü ). 


CAPÍTULO IV 

COMO PRETENDEU E ALCANÇOU SE PERPETUASSE NA ÍNDIA 
O EXERCÍCIO DA SANTA DOUTRINA 

Assim começou o P. Francisco em Goa, logo como chegou à ín¬ 
dia, e assim continuou por todo o tempo que nela viveu, e em todas 
as partes onde se achou, ensinando sempre por si mesmo a doutrina aos 
meninos, escravos e pessoas rudes, na terra e no mar, nas igrejas, nas 
praças, pelas ruas, nos campos, nas praias, nas naus e mais embarcações, 
de noite e de dia, com um fervor e perseverança incomparável. E por¬ 
que este santo exercício, que ele não havia por cousa diferente de si 


(§) explicação. ( 7 ) olümndo a, 'procurando. 
w O, Hier„ Aã Laetapi. (ej 1 Cor., 9. 


(8) Texto: a parte, 
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mesmo, nem o tinha (como dizia S. Paulo) ( a ) em menos preço que a 
própria vida, não acabasse com ela, primeiramente o encomendava e 
deixou mais que tudo encomendado aos padres e irmãos da Companhia 
que depois foram ou fossem à índia. 

Sobre isso (°) compôs um livrinho, de que ainda hoje temos al¬ 
guns cadernos, mandados daquelas partes ao P.' J Diogo Mirão ( 0ft ), pro¬ 
vincial de Portugal, pelo padre-mestre Belchior Carneiro, provincial da 
mesma índia, em que dava a ordem que nossos padres e irmãos haviam 
de guardar, ensinando a santa doutrina nas fortalezas e lugares onde 
residissem; e declarava devota e brevemente os mistérios da fé. Donde 
parece teve origem o que, daí a alguns anos, se fez e pratica neste 
reino; como também é certo que ao P.° Francisco devemos em grande 
parte o exercício e modo de ensinar a santa doutrina que nele hoje há, 
com tão grande e tão louvado fruto. 

Mas não foi menor o (*) que em Goa e por toda a índia se seguiu. 
Assim ganharam em pouco tempo meninos e escravos, até ontem idó¬ 
latras e boçais, antes cantando que trabalhando, mais luz e sabedoria das 
cousas divinas, do que toda a filosofia de Grécia, nas novas e antigas 
escolas das suas academias e liceus, com estudo e disputa de tantos 
anos, pôde alcançar. 


E, favorecendo Deus Nosso Senhor os intentos do P. a Francisco, 
por lhe fazer (como cremos) particular mercê e lhe cumprir nesta parte 
seus desejos, não conservou somente o zelo da santa doutrina nos pa¬ 
dres e irmãos da Companhia que depois foram à‘ índia, mas foi servido 
de comunicar o mesmo espírito a muitos outros servos seus, os auais 
(vencendo a graça os respeitos e pejo que às vezes nos põe a imitação, 
e tem o ser segundos) todos dali por diante tomaram, como às invejas ( 2 ), 
a sua conta ensinar por o mesmo modo a santa doutrina. 

o que mais se deve estimar é que chegou este zelo até Portugal 
e ao sereníssimo rei D. João o terceiro, com nos consta por uma carta 
que Sua A teza escreveu no ano de 1545 ao governador D. João de 
Castro, no fim da qual lhe ordena que, por toda a ilha de Goa, nas al- 

doutrinai “ “ 1Sta ° 3 ' ^ Kc0,as ' em * anta 

„„„ fflte Sa ” l ° ™ rc ! cio se tom °" = prosseguiu em toda a fndia, 

com tanto fervor que a» cantigas mais ordinárias, não só nas escolas dos 
eninos, e pelos ruas de noite, mas no mar as dos mareantes, na terra 
M dos que cammham e dos que trabalham, ou em casa nos teares, ou 

tanto rTf, ” M qT 3 ’ “ Maf5es d ? 5anta d ™trina. Que era o de 
tanto caso fazia S. Jerommo, para persuadir a Marcela que trocasse as ri- 

quezas de Roma pela pobreza de Belém, fie escrevia: «Aqui só os sagra- 
dos salmos se ouvem cantar; por onde quer que fordes, de uma pL 
o pastor as alelmas, doutra os segadores saem e entram aos seus 


\ 


f 

í 


suores com alguma cousa de David na boca ( b )». Praza a Deus Nosso 
Senhor que, por todos os reinos e províncias de Europa, se estenda es¬ 
te santo exercício da doutrina dos meninos, para acabar de apagar, nu¬ 
mas o fogo das heresias por nossos pecados tão aceso, e acender noutras 
o da caridade tão apagado. 

De Maximíno, crudelíssimo tirano e o mor inimigo do nome cris¬ 
tão, refere Eusébío Cesariense que mandou compor um livro cheio de 
mentiras e blasfémias contra Jesus Cristo nosso 'Redentor, e que os mes¬ 
tres das escolas o lessem, e os meninos aprendessem por ele, e o deco¬ 
rassem, e cantassem pelas ruas ( fi ), Que foi a mais prejudicial de todas 
as perseguições que os imperadores idólatras antigamente alevantaram 
contra a Igreja; porque^nas outras (como dizia bem TertuKano), derra¬ 
mando o sangue dos mártires, semeavam a Fé, e nesta semeavam a fal¬ 
sa doutrina nas almas inocentes, que, por o serem, não lhe sabiam resis¬ 
tir, e como terras novas estava certo haverem de acudir com maior ren¬ 
dimento de infidelidade ( d ). 

E da mesma invenção verdadeiramente diabólica sabemos usaram 
e usam ainda hoje em dia os hereges, para conservar e dilatar seus erros 
nas partes septentrionais, ensinando a ler aos meninos por livros de fá¬ 
bulas e blasfémias compostas contra o Sumo Pontífice, sacramentos e 
verdades católicas, Com que, pela grande força que tem a criação, na 
tenra idade, para facilitar a crença e arreigar, pouco e pouco, a opinião 
das cousas, vêm a ter por certas muitas, tão fora de toda a conclusão ; 
feição P) que, se aqui as apontássemos, igualmente nos moveriam a ri¬ 
so e a mágoa. 

Mas, tornando ao que dizíamos, como o demónio com a má criação 
dos meninos faz e fez sempre mais dura guerra à fé e religião cristã, as¬ 
sim enquanto ela durou no seu primeiro fervor, sempre os varões de mais 
letras e espirito tomaram sobre si ensinar publicamente aos meninos e 
gente rude a santa doutrina; que tal era, sem dúvida, a escola em Ale¬ 
xandria, primeiro de Panteno, excelente e cristianíssimo filósofo, e de¬ 
pois de Clemente Alexandrino e de seu discípulo Orígenes, e de outros 
que lhe sucederam. E estes foram os ditosos tempos, em que, por serem 
assim regadas branda e suavemente as plantas novas e tenras, a Igre¬ 
ja florescia e dava por todo o mundo copioso fruto de fé e pureza de 
vida. 

Com o mesmo apostólico espírito a sagrada religião dos Pregadores, 
logo em seus princípios, posto que tão ocupada nas maiores e mais ilus¬ 
tres empresas, assim da extirpação das heresias como da reformação da 
Igreja Católica, que Deus Nosso Senhor lhe pôs em grande parte aos 
ombros, e ela com tanto valor e louvor ajuda a sustentar e dilatar por 
todo o mundo — nem por isso se esqueceu da criação e ensino dos mo¬ 
ços de pouco idade na santa doutrina e bons costumes cristãos. Antes, 


(O) além disso (?). (o*) Mirou. 
(a) Act., 20. 


(1) o íruto. (2) à pojfia. 


(3) veroalmllliança. 

(h)D. Hitsr „ Aâ Marcellm, (c) Lib. 5 Uist. eccles., c, 1. (d) Tertul., Ad Seat). 
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no capitulo gera) de Mete, celebrado o ano do Senhor de 1251, ordenou 
que por toda a ordem se deputassem frades para ensinar aos meninos 
das escolas e aos moços dos estudos, com especial cuidado, de os fazer 
confessar e de os confessarem por si mesmos. 

A qual constituição conformou depois o reverendo padre frei João 
de Vercelhs, sendo eleito geral de toda a religião, no capítulo que se 
ajuntou em Paris por Páscoa do Espírito Santo («) do ano de 1263, acres¬ 
centando de novo que se compusesse na ordem um livrinho e breve su¬ 
mario da santa doutrina, do qual se ajudassem os religiosos que particu¬ 
larmente andavam ocupados em a ensinar aos meninos e gente rude As¬ 
sim o escreve o mui reverendo padre, e mui douto e eloquente varão, 
mestre frei Fernando de Castilho, no segundo livro da «História do Glo¬ 
rioso Padre S. Domingos, e Sua Ordem de Pregadores»; onde juntamen- 
e fala do fruto que deste santo exercício com muita razão se pode e 
deve esperar. Que, pois o com que mais facilmente se restituem os esta¬ 
dos, ainda seculares, é o com que nasceram e cresceram, quando nos 
Deus Nosso benhor fizer mercê de espertar o espírito e graça que Ele 
mesmo tem dado a muitos servos Seus, para com puro zelo de Sua gló¬ 
ria e proveito das almas se empregarem na doutrina dos meninos, então 
hajamos por certa uma grande e sólida reformação de toda a República 

E, quanto à índia, já parece lha procurava a divina misericórdia 
por este mesmo meio, com aqueles dous seminários a que, antes da vin¬ 
da do F. Q rrancisco, se dera princípio em Moluco e em Goa, como co¬ 
meçavamos a dizer no livro passado. Dum dos quais é agora tempo de 
talarmos mais largamente, porquanto o bom sucesso que logo teve, e 
grandeza a que depois chegou, foi um dos frutos destas primeiras dou¬ 
trinas e obras do bem-aventurado padre. 


CAPÍTULO V 


DA FUNDAÇÃO DO COLÉGIO DE S. PAULO DE GOA 

Rara é, e arriscada anda a virtude, onde o fio ( J ) da gente lev; 
da das próprias paixões, vai sem temor de Deus após os vícios. A que F 
porem se acha e persevera em alguns, sempre é a mais perfeita; com 
se também nesta parte ( 3 ) valera a vizinhança e cerco de um contrári 
(a que os Gregos chamam «antiperístasi») parã melhorar e refinar o oi 
ho. L e Deus tanto mais zeloso do bem, que o demónio do mal, que 
por muito que ele procure semear o joio no meio do trigo, sempre mor 
tam mais os que o Senhor cria e conserva, ainda entre os maus, em Se 



santo temor e amor — comparados na divina Escritura por Salomão P), 
por Oseas, pelo apóstolo, a lírios entre espinhos ( 5 ), a uvas doces na 
charneca, a estrelas na noite escura ( a ), 

Destes seus escolhidos tinha a divina misericórdia alguns na índia, 
no mesmo tempo que nela os costumes cristãos vieram, em muitos, à' 
baixa que dissemos. Nos quais como dantes falei forçado, assim me deti¬ 
vera agora com muito gosto em tratar da grande cristandade dos outros. 
Mas a História tem seus limites. Errara ( 6 ), porém, muito ao que se deve 
à virtude, se de todo passara pelo ( 7 ) reverendo P.° Miguel Vaz, vigário- 
-geral da índia, cujo zelo na conversão dos infiéis nunca será assaz lou¬ 
vado, 

Ele mandou derrubar os pagodes das ilhas de Goa; fez desaparecer 
as publicas idolatrias, festas e superstições gentílicas; desterrou com au¬ 
toridade real os brâmanes, que mais impediam a dilatação da Fé; alcan¬ 
çou se dessem aos cristãos hovamente feitos, os cargos e ofícios que 
dantes serviam os gentios com grande prejuízo da conversão; e, só a 
buscar estes e outros semelhantes despachos, veio (como diremos adian¬ 
te) da índia a este reino, e tornou à índia, nãq pretendendo nem acei¬ 
tando de el-rei outras mercês que o bem e favor da cristandade, em cu¬ 
jo serviço morreu em Chaul tão gloriosamente como viveu; porque, se¬ 
gundo se afirma, acabou de peçonha, que escondidamente lhe deram os 
brâmanes por ódio de nossa santa fé. 

Em nenhuma destas cousas foi segundo (°) mestre Diogo de Bor¬ 
ba, natural da mesma vila ( 8a ) neste reino, e notável pregador daquele 
tempo; ao qual el-rei D. João mandara com bom salário à índia, para 
nela fazer o mesmo ofício. Varão de muita virtude, letras e autoridade, 
que, assim dentro de Goa na reformação dos portugueses, como fora 
nas aldeias sobre a conversão dos gentios, tinha feito e padecido muito 
pela glória de Deus e bem das almas, 

Até que, pelas ajudar com mais liberdade e perfeição própria, re¬ 
nunciou o ordenado que tinha de pregador, e, vivendo pobre e apostò- 
licamente, descansou em paz, e está sepultado na capela-mor do nosso 
Colégio de S. Paulo da cidade de Goa, de cuja fundação ele sem dúvida 
foi o primeiro autor. Porque, ajuntando-se com o P. c Miguel Vaz e al¬ 
gumas outras pessoas nobres e zelosas do serviço divino, assim eclesiás¬ 
ticas como seculares, entre as quais (depois do governador, que então 
era D. Estêvão da Gama, filho do Conde Almirante) acho nomeados 
Fernão Rodrigues de Castelbranco, vedor da Fazenda, e Cosme Anes, 
escrivão da Matrícula Geral da índia e depois secretário do Estado e 
também vedor da Fazenda — ordenaram ( 9 ) todos uma irmandade de¬ 
baixo da invocação da Santa Fe, cuja empresa fosse criar em letras e 
bons costumes moços de todas as nações daquelas partes, nomeando 


(4) Pentecostes. 

(1) fileira, o comum da gente, (2) a virtude que. (3) matéria. 


(4) Texto: SalamSo. (5) espinhos. (6) faltaria. (7) omitisse uma tóerênoia 
(8) ficou atrás. (8") da vila do mesmo npme. (9) organizaram, 
la) Cant., I; Orne, 9,; Philip., 2. 
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especialmente canarins, decanins ( 10 ) do Norte, malabares, chingalás 
de Ceilão, bengalas, pegus, malaios, jaus, chinas, abexins (dos japões 
não havia ainda então notícia), para que, vindo a ser sacerdotes, tor¬ 
nassem a pregar o Evangelho a suas próprias terras; da ccnversão das 
quais por meio de pregadores de Europa (pois nem para os portugueses 
os havia) de todo se desesperava. E que, se alguns não chegassem a 
merecer o sacerdócio, ao menos pudessem servir de línguas e intérpre- * 

tes fiéis, de que também havia grande falta no mesmo ministério. j" 

Comprometem-se ( ü ) todos aos vinte e cinco do mês de Julho do j;i 

ano de 1541; situa-se a confraria na igreja paroquial de Nossa Senhora jlj 

da Luz da cidade de Goa; escolhem por padroeiro ao glorioso S. Paulo, \ 

como Apóstolo das gentes; alevantara-lhe altar com retábulo da sua com * 

versão; dota-lhe primeiro o vedor da Fazenda Fernão Rodrigues de Cas- 
telbranco, em ausência do governador D. Estêvão, e depois o mesmo D, 

Estevão, oitocentos cruzados, em cada um ano, das rendas que foram 
dos pagodes daquela ilha; tomam os irmãos da confraria a administra-' 
ção deles, e encomendam a criação e doutrina dos estudantes aos reli¬ 
giosos da ordem de S. Francisco, que sós ( 12 ) residia então na índia. 

E, mostrando-lhes brevemente a experiência a necessidade que ti¬ 
nham de casa própria, onde se recolhessem e vivessem em comunidade 
os moços estudantes, debaixo da disciplina de seus mestres e governo 
dos administradores; e de própria igreja, onde pelo tempo em diante se 
começassem a exercitar e adestrar nos ministérios para que se criavam 
— logo a 10 de Novembro do mesmo ano, de consentimento de toda a 
irmandade, se começou a edificar o novo colégio, no sítio a que chamam 
a Carreira dos Cavalos, em o qual, quando o P. 6 Francisco chegou a Goa, 
estavam ja recolhidos sessenta moços colegiais com o mesmo mestre 
Diogo de Borba, seu principal fundador, que com grande zelo e cuidado 
os governava e ensinava nas letras e virtudes, 
e Deram-se logo as mãos como se viram os dous servos do Senhor, 

P. Francisco de Xavier e mestre Diogo ( b ); que assim se conhecem, e 
amam ainda antes da larga conversação, os santos, como, e mais que’as 
outras cousas semelhantes. Nem passaram muitos dias, quando mestre 
Diogo começou de rogar e importunar ao P.° Francisco tomasse à sua [; " 

conta o governo e doutrina do novo seminário. è 

Mas àquele cujo fervor e espírito cabia mal em todo Oriente, não Ü 

era possível encerrá-lo numa casa e limitá-lo à doutrina de sessenta, nem 1. 

seiscentas pessoas, por mais que o bom mestre Diogo engrandecia com 
bem tundadas razoes os proveitos das almas e muita glória de Deus que 
do seu seminário se esperava. Contudo, fazendo a irmandade grandes 
instancias e valendo-se da autoridade e rogos do governador Martim 
Afonso de Sousa veio JiJ) o padre-mestre Francisco em que ficasse ali 
o r. raulo de Camenno, das portas adentro com mestre Diogo, aju- 


S 1 o?3i: A “! S '( “coSJ, assimm ° ou estatutos. ( 12 ) 


dando-o a governar e ensinar os colegiais; onde também se recolhiam 
depois os padres e irmãos da Companhia, que todos os anos iam deste 
reino para a índia, 

E este foi o princípio do Colégio de S. Paulo de Goa, um dos pri¬ 
meiros em toda a Companhia. 0 qual por alguns tempos esteve como 
encostado ao dos estudantes naturais, sustentando-se das rendas que lhes 
mandava dar de sua fazenda o sereníssimo rei D. João o terceiro, que 
já então eram perto de quatro mil cruzados; cuja administração tinha 
inteiramente a Irmandade da Santa Fé, Até que o mesmo senhor rei D. 
João, por suas reais provisões, fez nova doação de tudo à Companhia, 
e mandou se desse a posse e administração do colégio ao P," Francisco 
e a seus sucessores, havendo que não mudava em cousa alguma, mas 
melhorava em todas, a primeira instituição dele; porque, se nesta ao prin¬ 
cípio se tratou somente de criar estudantes seculares e naturais da índia, 
para se empregarem na conversão dos infiéis, foi (como dissemos) por se 
não esperar tanta gente religiosa de Europa que bastasse à mesma pro¬ 
fissão 

Por onde, vendo o espírito do P," Francisco e o fervor com que os 
mais da Companhia o seguiam no zelo da salvação das almas, todos hou¬ 
veram por certo que, como a divina providência os movera a eles a vir 
de Roma e Portugal a pregar e dilatar a Fé por todas as nações da Ín¬ 
dia, assim alevantara no mesmo tempo na índia a Irmandade da Santa 
Fé, senão para sair com a empresa ( 14 ) que pretendia, ao menos para 
aparelhar e ter feita a casa àqueles a quem o Senhor a tinha encomenda¬ 
do; que assim o disse muitas vezes, logo como viu ao P.“ Francisco, o 
mesmo mestre Diogo, primeiro autor e fundador de toda a obra, 


CAPÍTULO VI 

PROSSEGUE-SE A MESMA MATÉRIA DA FUNDAÇÃO DO COLÉGIO 

DE GOA 

O bom sucesso confirmou o conselho e determinação de el-rei em 
mandar entregar o colégio ao P.“ Francisco. Na criação dos moços, tu¬ 
do se reformou. Adiantara-se nos que primeiro se recolheram, o zelo a 
eleição F): sendo dantes alguns cativos, se compraram a seus amos; a 
outros deram eles liberdade, porque os recebessem no novo seminário; 
e, sem mais respeito nem exame de inclinação, costumes e idade (que 
os mais passavam de vinte anos), a todos pretendiam fazer sacerdotes e 
pregadores ou intérpretes do Evangelho, como se para a pregação dele 
e sacerdócio cristão qualquer homem bastasse, Mas assaz é começar, e 
nada nasce perfeito. 


(14) para realizar a empresa, 

(1) Na admissão dos moços houve mais pressa Que ouildado na escolha. 
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Como o colégio foi da Companhia, fizeram-se por ordem do P.“ 
Francisco dous edifícios diferentes para os seculares. Em um dos quais 
se recolhem como ( z ) cem meninos, ou naturais, ou órfãos mestiços da 
índia, até idade de quinze anos. Destes, os que se não espera venham 
a prestar para mais, põem-nos fora ao ofício que lhes estará melhor, e 
recebem-se outros em seu lugar. Âos que mostram engenho para as le¬ 
tras, modéstia e brandura para a virtude, trespassam-nos a outra parte do 
seminário; onde, à honra dos setenta e dous discípulos do Senhor, se sus¬ 
tentam e criam outros tantos colegiais, em todos os bons costumes, le¬ 
tras, e artes necessárias a um sacerdote e ministro do Evangelho, apren¬ 
dendo latim, musica, filosofia e teologia; exercitando-se juntamente em 
oficiar (^) as missas, fazer procissões, acompanhar os defuntos e pade- 
centes, visitar e servir aos enfermos, reprender os juramentos, com gran¬ 
de edificação e consolação de toda a cidade, e com mais fundadas espe¬ 
ranças do fruto que deles se pretendia na conversão de seus naturais; do 

qual ja, por graça do Senhor, se tem colhido muito em várias partes da 
índia. 

No que ficou mais propriamente da Companhia, cresceu o colégio 
de tal maneira que se pode bem comparar na capacidade do edifício 
numero das pessoas, exercícios das letras, com todos os de Europa; não 
se podendo muitos comparar com ele nas grandes empresas e obras de 
gloria de Deus e proveito das almas, que é o fim que de tudo se preten- 


. Qua , se toda a , fa c bri e? s f tornou a fa zer de novo; e o mais lustroso é 
a igreja^do apostolo S. Paulo, em cujos alicerces, no mesmo dia de sua 
conversão, lançou a primeira pedra com as solenidades costumadas, mas 
nunca ate então vistas na índia, o reverendíssimo padre D. João Nu- 
nes M de nossa Companhia primeiro Patriarca de Etiópia, o ano de 
1560 sendo mo-re. do Estado o ilustríssimo aenhor D. Constantino, e o 
r. Antomo de Quadros provincial dos nossos. Tinha já neste tempo o 
colégio por moradores oitenta religiosos, que pouco depois passaram de 
cem, dos quais ms são mestres de letras humanas, filosofia, teologia e 
casos de consciência, como nas boas universidades de Espanha; outros, 
mancebos estudantes destas mesmas faculdades; alguns que lá se rece^ 

MmlÍr 5 ' q n d T VS0 ,“ m f en0S idade ' P°"I ue P°«™ mais 
raalmente tomar ( 4 ) as línguas daquelas partes. 

nem T" ****** T ^ nã ° de ™> nem 08 mestres 
m os discípulos, a empresa da conversão; antes, como fazendo prova 

mas, no mesmo tempo em que as fabricavam e aprestavam fa- 

sTndo S Goa S da a t’ Pregand ° aos gen ! ios cora tanta continuação e zelo que, 
sendo Goa dantes com as ilhas a ela vizinhas uma sinagoga de idolatria 

Sd irCoSd TV f™ Pa ? e hoa te novos 

“u • , de s - >H°' ^ renderam nela à nossa santa fé as 

principais aldeias e lugares do Tuçuarim com grande minero de bina- 


(2) cerca de, (2 1 ) celebrar. 


(3) João Nunes Barreto, (4) aprender. 




nes e infiéis de toda a sorte; porque anos houve em que os baptizados 
foram dous mil, noutros três mil, nalguns passaram de doze mil e nou¬ 
tro chegaram a vinte mil. 

Chorão e Divar (que são as duas ilhetas lançadas à parte do norte 
da de Goa), cada uma de quatro ou cinco léguas em roda, mui povoa¬ 
das de gentios, governadas por brâmanes, cheias de pagodes e supersti¬ 
ções, ambas se converteram, sem ficar em cada uma delas nem rasto de 
infidelidade, não o havendo de cristandade ao tempo que os colegiais de 
S. Paulo as começaram de entrar. 

Nem é menor o fruto que colheram das terras de Salsete, que tam¬ 
bém pela parte do sul confinam com Goa; onde já no ano de 1578 eram 
postos por terra trezentos e cinquenta pagodes e templos de ídolos, e 
feitas cristãs mais de dez mil almas; não falando no grande número dos 
que daí por diante receberam o santo baptismo, especialmente depois 
que eles mesmos com o do sangue acabaram de lavar as preciosas almas 
do P.“ Rodolfo Aquaviva e seus companheiros, e santificaram e regaram 
a sua própria terra. 

Mas desta gloriosa vitória não convém falar tão brevemente, e quan¬ 
do só pretendemos dar uma geral notícia do que Deus foi servido obrar 
por meio do Colégio de S. Paulo de Goa, cujas obras com o divino fa¬ 
vor nem naquela cidade pararam, nem nas ilhas e terras a ela comar- 
çãs; porque, ao princípio, antes de termos casas nas outras fortalezas 
e províncias da índia, os da Companhia que nelas andavam em serviço 
das almas por Monomotapa, pela Abissínia ( 5 ), por Ormuz, por Baçaim, 
por Cochim e terras do Malabar, pela Pescaria, por São Tomé, por Ma- 
laca, por Moluco, por Japão — todos eram enviados em missão, do Co¬ 
légio de S. Paulo, sendo dele não somente governados no espiritual, mas 
sustentados em grande parte do temporal. Por onde, quanto naquelas 
partes, posto que tão apartadas, eles fizeram (e fizeram pela divina 
misericórdia muito), tudo foram obras deste bem-aventurado colégio, 
tão propriamente como as dos que nele residiam. 

Depois, é verdade que se fundaram novos colégios, casas, muitas 
residências, e já no ano de 1580 tinha a Companhia a sua conta mais de 
trezentas igrejas por toda a índia, Mas qual de todas elas não é como 
colonia de S. Paulo de Goa? Em qual, são nomeados nem conhecidos 
os nossos senão por «padres de S. Paulo»? Que, tanta foi na índia a de¬ 
voção da gente ao santo apóstolo, tanta para com todos a autoridade do 
seu Colégio, que, como se nem os nossos tiveram outro nome, nem as 
igrejas dos mais colégios e residências outro orago, por toda a índia, 
nos chamam a nós os «padres de S. Paulo», e a elas as «casas de S, Pau¬ 
lo». De tal maneira que, quanto a Companhia tem, e quanto fez, não 
somente ao princípio, mas ainda agora faz e fizer na índia, tudo os ho¬ 
mens querem que devamos (e nós o confessamos dever) ao glorioso 
Doutor das gentes. 


(5) Texto: Abexla, 
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Mas, depois do santo apóstolo, ninguém pode negar eer tudo quan¬ 
to houver ou alguma hora houver de bem, naquele seu colégio, mui par¬ 
ticular fruto da santidade em que o P,° Francisco o fundou; da prudên¬ 
cia com que, enquanto viveu, o governou; e do riquíssimo depósito de 
suas relíquias, com que o consagrou depois de morto, e por cujo respei¬ 
to (segundo cremos) o engrandeceu tanto a divina liberalidade. 


CAPÍTULO VII 

DA OCASIÃO DA PARTIDA DO PADRE-MESTRE FRANCISCO 
PARA A COSTA DA PESCARIA 

Andando o P. e Francisco aqueles primeiros cinco meses depois de 
sua chegada tão bera ocupado em Goa, não deixava juntamente de cor¬ 
rer com o espirito por toda a índia, fazendo-se presente (como o após¬ 
tolo, quando chamava «proprio seu» todos os lugares onde residiam os 
cristãos) ( a ) em cada parte dela, pela grande sede que tinha de ajudar 
a salvar as almas dos moradores de todas. Estes eram os seus contínuos 
cuidados, estas as praticas de cada hora. Entre as quais lhe contou, um 
dia, o vigario-geral Miguel Vaz a história da conversão dos paravás, que 
nos guardamos para este lugar, porque, como no coração do padre cau¬ 
sou santos e maravilhosos efeitos, assim pode hoje edificar e consolar 
aos que a lerem e ouvirem. 

Tres são nos mares de Oriente os mineiros (■'•) principais onde se 
pescam as pérolas e aljofre: o primeiro na enseada de Ainão, na grande 
costa da China; o segundo na de Arábia, defronte de Júlfar, vila do rei 
no de Ormuz (e deste, por ser mais vizinho e conhecido dos antigos, e 
por a y) maior perfeição das suas pérolas, assim em grandeza como em 
ser oriental, parece tomou o nome o mesmo aljofre, posto que a pescaria 
das outras partes seja mais copiosa); das quais a terceira é entre a ilha 
de Ceilão e o cabo Comorim, por cujo respeito se chama em parte Pes¬ 
caria a costa que cobre do mesmo cabo até os baixos de Ramanancor (<) 
e Manar, povoada, como dizia, dos paravás — um gentio rude e desar¬ 
mado, que vivia de pescar a ostra. 

Mas, entrando os mouros na índia, como nas mais partes se fi- 
zeram senhores do marítimo ( 5 ), assim tinham já nesta tiranizado o uso 
e fruto da pescaria, de tal maneira que só como seus pescadores assa¬ 
lariados podiam pescar os paravás, ficando os mouros com todo o al- 
jofre, comércio e rendimento dele. 

Sucedeu que brigaram um dia em Tutocorim, ( 6 ) principal lugar 
dos da mesma costa, sobre pouco mais de nada, um paravá e um mouro; 


mas da briga saiu o gentio com uma orelha rasgada, levando-o o mouro 
furiosamente pela arrecada dela. Trazem os paravás a honra, em gran¬ 
de parte, pendurada destas arrecadas das orelhas; nem pode haver 
entre eles mor afronta que tocar-lhas, quanto mais arrancar-lha 3 . E 
como nas discórdias, de uma pequena faísca se alevantaram outras 
vezes grandes incêndios de guerras, assim aqui o menos foi ajuntar-se 
o paravá com os parentes e amigos; darem, por se desagravar, nos mou¬ 
ros da parcialidade do outro; matarem alguns. 

Tornam sobre os mesmos mouros; satísfazem-se roubando, afron¬ 
tando, matando, até que finalmente, da briga dos dous e dos bandos 
de um só lugar, se ateou a guerra cruel e civil de ambas as nações em 
toda a costa; porque os paravás, havendo já por comum a injúria par¬ 
ticular, ajuntando com o mor segredo que puderam a gente dos seus 
trinta lugares, e dando sobre os mouros de repente, meteram a seu salvo 
muitos a ferro ( 7 ). 

Mas como estes, ainda que menos em número, tinham as forças 
e riqueza da terra, e por natureza e criação da má seita fossem sober- 
bíssimos, não trataram de qualquer vingança; assentam de acabar e 
apagar de todo a casta dos paravás, como Aman a dos judeus por se 
vingar dum Marcloqueu (*). Fazem para isso e põem no mar uma 
bastante armada; peitam grossamente no sertão aos senhores gentios 
para que não só os não defendam, como deviam por serem seus vas¬ 
salos, mas que, tomadas contra eles as armas, fiquem cercados por 
todas as partes, sem esperança de poder fugir nem resistir. 

Tudo comete a ira, a tudo se rende a cobiça. Vêem-se os pobres 
paravas sem remédio na terra nem no mar. Achou-se ali acaso no 
mesmo tempo D. João da Cruz, malabar de nação, mas já cristão an¬ 
tigo, que tinha vindo a Portugal, e a quem el-rei D. João, por sua fé, 
nobreza e bons serviços feitos à Coroa deste reino, lançara o hábito 
de Cristó. Socorrem-se a ele os cercados, mais por conselho que por 
favor ( 8 ), D. João, que não tinha menos cristandade que prudência, 
determinou, usando de uma, servir à outra. 

“ «O caso (diz), quanto aos homens ( 9 ), como vós melhor en¬ 
tendeis, é sem remédio. Mas nestes é mais certo o ( 10 ) da poderosa 
mão de Deus aos que com viva fé o buscam n’Ele entre os cristãos, 
onde só e verdadeiramente é conhecido. Portanto meu conselho fora 
que mandásseis pedir aos portugueses vos ensinassem a sua lei e de¬ 
fendessem as vossas vidas e fazendas. É verdade que são os mouros 
nestas costas favorecidos e amparados das suas ( n ) armadas, por as 
páreas que lhe[s] pagam da mesma pescaria; mas para eles não pode 
haver mais ricos tributos que os da profissão da sua fé e cristandade. 
Estes lhe[s] oferecei, que eu espero de vos ver mui cedo, com o favor 


(orienfí %£&£ flft ^ ^ 


(6) Texto: Tutuourim. 


(7) meter a feno: matar. (8) roais a peditf coaisellio qoie motecc&o. m hi> 
manamenito, (10) mas, nestes casos, está assegurado o remédio, ( 11 ) dos WtiWiesM 
(o) Esther, 3, ** 
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do seu grande poder, não só com liberdade, mas com vitória e triunfo 
de vossos inimigos; e que onde até agora não pescáveis senão para os 
mouros, vos fique daqui por diante a pescaria livre e isenta, e eles 
lançados da posse dela e da terra». 

Ouviram e tomaram os paravas o conselho de D. João, como, 
nas enfermidades e trabalhos extremos, o derradeiro remédio. E nem 
eles se enganaram em o seguir, nem ele enquanto lhes prometeu da 
divina misericórdia por meio dos portugueses. 

Tudo sucedeu como se não discorrera, mas profetizara, Mandam 
ogo os ^ patangatis ( 12 ) que são os regedores da nação, alguns mais 
principais de toda ela a Cochim. Representam a causa; pedem socorro 
e baptismo, o qual os embaixadores logo receberam em arreféns ( 13 ) 
ca te de toda a sua gente; e, por memória do bom conselho de D. João, 
tomaram o seu apelido «da Cruz», como os escravos o do senhor, e o 
dos avos os netos, não se havendo por menos obrigados ao grande 
beneficio que dele receberam. E, o que mais é de estimar neste seu 
reconhecimento e gratidao, assim se chamaram depois e chamam até 
agora «da Cruz» os patangatins e gente principal entre todos eles; que 

hZ !k me h ° r SC Per ?n Ua ’ a ! nda Sem se P retencIer - 0 Próprio nome nas 

ot 5 :tuSr f ;' 1,os e kares ' ««— 

Quando os embaixadores chegaram a Cochim, era ali Miguel Vaz 
o mesmo que contava toda esta história ao P.» Francisco; e ele foi o 
que os levou ao capitao daquela cidade e fortaleza; ele escreveu ao go- 
vernadc, D. Estevão; ele houve (») a armada de socorro e se em- 
barcou nela com outros sacerdotes. A qual foi de tanto efeito que em 
poucos dias os mouros ficaram castigados, a terra pacífica, os paravás 
senhores absoiutos da pescaria (que por antigo direito era sua), e tudo 

da Cn ,7 r COm °- SC 9 d T a provldência se & ui ra o conselho de D. João 

ST* Í TT tambem SUa pa!avra os Paravás, baptizando-se lo¬ 
go ate vinte mil almas em trinta lugares. 

-mestaF^dscÒ 0 ' tol D rh“ Tr, (di f !a 0 "Kwio-geral ao padre- 

contnllT! j h r d f e] ale « na ’ e â «bofando mais que 

T e S t T daq “ ele a « «ouro afrontou, para 

por nas almas de todos os paravás as W nin* FL .* <■ 

» * d[ej ouro maciço, Lis (4 de pr^T 3 ** 

duvida, sao a fervente e imaculada fé da Igreja M;,, fe \ qU a S .™ 

por aquela orelha rasgada, foi servido de IhaT fuT „u 1L 
(que é o de que se mezava o \ i rurar ’ ou aperfeiçoar 
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Senhor ( 2 ), assim permitiu aqui o mesmo Senhor brigasse o mouro 
com o parava, para mostrar rios mouros Sua justiça e livrar com Sua 
misericórdia aos gentios dum e doutro cativeiro. Mas que valera, pa¬ 
dre-mestre Francisco, plantar S. Paulo a horta de Corinto, se Apoio a 
não regara? (*) Que aproveitaram os trabalhos dos profetas, com que 
as searas tomaram cor, se não entraram após eles os santos apóstolos 
para as segar e colher (<f) ? 

De quanta alegria é o que ouvistes, tanto vos lastimará ( tfi:i ) o que 
ouvireis ( 17 ), Não tem de cristãos toda aquela gente mais que o bap¬ 
tismo que lhe demos e os nomes que lhe pusemos; nos ritos, nos cos¬ 
tumes, na doutrina, são os que eram quando infiéis; assim vivem, assim 
morrem e assim nascem, sem haver quem baptize os filhos, quem en¬ 
sine e encaminhe os pais, quem leve, enfim, por diante a obra de Deus 
naquela terra. Nem vos espanteis, que ela é tão áspera, tão estéril, tão 
desacomodada ( ls ) de tudo o necessário à vida humana, sem gasalha- 
/m\' Se r matldm ® n ^ os ' físicos, sem mezinhas, que só por fanÕes 
( ) e aljofre a vão buscar os homens. Nós não sabíamos a língua quando 
lá fomos; e eu, quando tivera tanta caridade, que a quisera aprender 
como menino para os doutrinar, não me deixava deter o meu ofício. E 
na verdade, onde as linguagens sao estranhas, um ao outro é quase co¬ 
mo se o não fosse», 

Saltava-lhe o coração fora do peito ao P. ft Francisco, ouvindo con¬ 
tar e discorrer assim a Miguel Vaz, parecendo-lhe que arreceava, por 
modéstia, de o convidar com a empresa, onde o a ele já tinha o grande 
lervor de seu espirito. Crescem com as dificuldades os desejos; morre 
por se ver naqueles ardores da Tórrida Zona, que chamavam incomportá¬ 
veis; não repara na diferença da língua, com os olhos n Aquele que faz 
eloquentes as das crianças (»); corre-se (») de fazer a cobiça q alguém 
os tanoes è aljofre de tanto preço, como 0 em que ele tinha as almas 
dos paravás; so enfim o detém, para já não ser na Pescaria, 0 Inverno 
e falta da monção. 

Mas em ela entrando, vai-se primeiro ao bispo D. João de Albu¬ 
querque e depois ao governador Martim Afonso de Sousa; pede a arn- 
bos licença para a jornada; edifica-se um e 0 outro do grande ânimo c 
caridade do padre; abraça»o e despede-se dele 0 .bispo com as lágrimas 
nos olhos; mostra-lhe (como lho tinha) 0 mesmo amor e respeito 0 go¬ 
vernador, oferece da fazenda de el-rei e da sua todas as comodidades, 
assim para a viagem como para a terra; pretendem os oficiais de el-rei 
por lhes ser assim mandado, e os moradores de Goa, pela devoção que 
lhe tinham, que queira e aceite muito deles, 

Mas assaz t em a fe e confiança em Deus, no que tem de seu. Ri¬ 
co delas, 0 P. l! Francisco nunca se embarcou, em quantas viagens fez 


tanta lístl&n voa causará. ( 17 ) Texto: De quanto ataria A n mm 
fe W) Sggg ,° ” °“™ 8 ' <“) (UI moMM mVTaTlu.' 

(e) Exod., 2, (}) I Corint., 3, (a) Joan,, 4, (h) Say., 10, 
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na entrada de Outubro do mesmo ano d7 ! </ ™ m V” 1 ™ e ” tS °' 
mui contente, sem aceite™*T!l„ 542 q “ che S™ a G °a. 

lhe ofereciam, que umas botas eLribãTde Y “““ eSmolas q “ e 
calmas da costa levando n m o t - , couro contra as grandes 

™ e dous moço“ ÍmS » ^ncisco de Man- 

0nd . e . deixava (Lo T^T^ZoZ cT ■ * & **■ 
panhia e ajuda de mestres Diogo de Borba “ ° ” 0 ™ com ’ 

CAPITULO VIU 

DO HffiTOR COM «Dl 0 PA FRANCISCO ENTROU NA COSTA DA 
pescaria, e muito que NELA TRABALHOU 

roa do “.“Francisco (ÍLs qLTm^T’ d "T ° PraZer e 
todo o Oriente foi mónrin i duvida, quando o não fora de 

mícias de seus’trabalhos e os mimo J?°> deSteS Serem as P ri ” 

nem duas, mas muitas vezes e por jJLf í ^ SU& Pr , ega ? ã0) não uma 
dvados, custando-lhe sempr AZ 7 A P ° P ° r VÍsitados e es¬ 
tampar e transformar em Cristo ( b ) Aoui 6 Part °’ P ° r 3Cabar de os es “ 

autorizar, mais pública e solenemenfe^ doutrina °d T* Senhor * 
evidentes milagres a mip no oa „i l 3 d0U n ? a ae ^ eu servo com 

serem verdadeiras mostras do podèrYerofrT J*' ° bvangel ' 10:! P° r 
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outras da Índia; porque, vindo descendo pela banda de Travancor para 
a ponta do cabo ate os sete graus e dous terços do norte em que ele está, 
logo em voltando, em tão pouca distância como a de um tiro de pedra 
se torna a subir pela costa da Pescaria, ficando ambas estas duas costas 
nao somente no mesmo clima, mas quão vizinhas e continuadas pode ser 

Contudo, nesta tão pouca distância é tanta a diversidade dos ven¬ 
tos que acontece muitas vezes trazer um navio um vento geral na vela 

dap ? a ’ C , 0m qu ® ,come ^ a dobrar 0 cabo, quando já lhe dá na da proa 
o embate do vento contrário, que ao mesmo tempo é também geral da 
outra banda da terra; e assim o Verão da costa de Travancor é o Inver¬ 
no da da Pescaria. E, pelo contrário, quando até sair da outra tudo são 
tormentas de chuveiros e ventos contrários, logo em passando o cabo e 
entrando nesta, como se fosse outro mundo, assim é grande a serenida¬ 
de e calmarias, e as calmas, que são as maiores que há em toda a ín¬ 
dia; porque o sol nao parece que aquenta, mas que acende e abrasa a 
areia daquelras praias; as qais, como se houveram só de servir da í la ) 
pescaria das pérolas, e lhe[s] bastam, para serem habitadas, o preço 
do aijofre, assim as fez a natureza estéreis de tudo o mais. 

A gente, a própria pobreza a desobriga das necessidades alheias, 
podendo mal haver,para si o que basta à vida. E, quanto ao que tinham 

í,™“-' a í’ ‘° 8 "f? “V™ 0 prfpri ° nome <!>» no baptismo lhes 

puseram; ja dos (*) mistérios da Fé e mandamentos da lei de Deus, nem 

ournarn alguma . ima se os havta no mundo, oomo os outros diziam do 

• n 0 Sant0 < )■ E 0 0“ P>« «a, nem lhes dava nada de nunca o ou- 

" Z' ST TÍ " f T“. T‘ Sos ? or ““*> ™ e mais obri¬ 
gados da necessidade que alumrados e afeiçoados (I) pela graça, passa¬ 
do o pengo e havido o que pretenderam, vivam sem nenhum cuidado de 
saber as obngaçoes da religião cristã. E, conforme a isto, nem se alvo- 
roçaram com a vista do padre, nem se deram por achados de sua vinda, 
■j , aum . hora ™, de língua e nação navarro, vendo-se naquela cos¬ 
ta da Índia tao pobre e só, como se de um naufrágio o lançara o mar 
na areia, sem ter quem o esperasse, recolhesse nem entendesse? Qual 
tora o animo (se nao fora o do padre-mestre Francisco) que não enfra¬ 
quecera? Qual confança bastara, não digo a pretender convertê-los, mas 
a esperar atura-los, senão que tudo crê e espera a caridade? ( b ) ( 3 ) 

nn „ 1 °® í nt X tes 'P 0 «o P«a a gente rude e meni- 

nos, de cu a doutrina () 0 padre esperava o principal fruto, ajuntou-os 
e fez que trasladassem com grande diligência na língua malabar os «ar- 
tigos da fe» e os «mandamentos da lei de Deus», com suas breves de¬ 
clarações a cada um; a «confissão geral» e as mais orações da doutrina 
crista; e sobre isto ( J ) um sermão acomodado à capacidade e necessida- 


do► tSS» } teSSSb São s \ 0KUM>to - 

dade, 4 enstoo, Instoução religiosa7(5) tóm dfsso q ô e a caxi- 

fej Act, 19, (}) i cor„ 13, (g) j üor„ 1, ‘ 
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de daqueles ouvintes, em que se tratava das obrigações do cristão, da gló¬ 
ria do Paraíso e tormentos do Inferno, e como merecem os homens ir a 
uma parte ou a outra, começando tudo pelo «sinal da cruz», que não 
sabiam fazer, e confissão da Santíssima Trindade um só Deus verdadei¬ 
ro, de que ainda não tinham notícia. 

Feita esta doutrina ( 6 ) com grande trabalho, pelo pouco que os 
intérpretes sabiam das cousas que se nela tratavam, estudou-o logo de 
cor, fazendo-se primeiro discípulo que mestre. E seguro, pelo que lhe 
diziam os intérpretes, da certeza e boa pronunciação das palavras, co¬ 
meçou de a ensinar e pregar por si mesmo com grande satisfação dos 
pobres cristãos e espanto dos infiéis, por verem quão pura, santa e con¬ 
forme a toda boa razão era a lei de Deus. Saía todos os dias duas vezes, 
tangendo por sua própria mão a campainha; e juntos assim homens co¬ 
mo meninos, fazia-os aprender as orações com tanto cuidado que em 
um mes as sabia todo o lugar, por grande que fosse. 

E porque não era somente enviado a pregar, mas a baptizar e ser¬ 
vir ( e ) na comunicação f 7 ) dos mais sacramentos àquela tão desampa¬ 
rada gente, todos os de que eram capazes lhes aplicava, fazendo, por 
si só, o ofício, e tomando o trabalho de muitos sacerdotes, Todas as 
manhãs corria o lugar, revestido na sobrepeliz, e com uma cruz, que 
um menino levava, perguntando à porta de cada casa se havia enfermos 
que visitar; mortos que enterrar; crianças ou outras pessoas para recebe¬ 
rem o santo baptismo. Parava onde se oferecia alguma destas cousas; e 
logo no meio da rua, com as mãos e olhos alevantados aos céus, dizia, 
com grande devoção, na língua malabar, e em voz alta (como se prega¬ 
ra), o «credo» e os «mandamentos da lei de Deus», correndo e ajun¬ 
tando-se muita gente a o ouvir. Sobre os enfermos rezava o evangelho, 
e aos defuntos o ofício ordenado pela Igreja. Os baptismos eram tantos 
que «muitas vezes (escrevia ele) me acontece cansarem-me os braços 
de baptizar, e perder as forças e a voz de repetir as orações na língua 
da terra». 

Até as dez e onze horas da manhã andava nestas ocupações, sem 
nunca, por elas deixar as doutrinas. Dava sobre a tarde ( 7a ) audiência 
aos cristãos, compondo-os nas demandas que tinham entre si; apazigua¬ 
va as discórdias; contratava os casamentos, fazendo-os celebrar santa a 
devidamente; e aos domingos e dias de festa, ajuntando-os a todos mais 
solenemente, homens e mulheres, grandes e pequenos, cantavam e re¬ 
petiam. em voz alta as orações na língua ( 8 ), com grande confusão do 
demónio, consolação e proveito de suas almas. 

Detinha-se o padre, em cada lugar, o tempo necessário para o dei¬ 
xar, assim instruído e cultivado; e logo passava a outro, até os correr 
e visitar a todos, tomando a dar uma e muitas voltas, e andando sem 
pre de cima para baixo, e de baixo para cima, em rodi viva pela coX. 


ttUartUha, catecismo. (7) administração. (V) já entoando pela tede. (8 ) 
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Caminhava a pé e descalço (gastadas já as botas que em Goa lhe de¬ 
ram), pisando e desprezando com o maior ardor de sua caridade o da¬ 
queles areais, A abstinência não dizia com o trabalho, Algumas vezes 
passava dous días com água e um real português de pão; e em nenhum 
comia mais que uma só vez um pouco de arroz, que ele mesmo cozia 
em água tal ( 9 ); ao qual quando se ajuntava algum peixe ou leite azedo, 
era banquete. 

A cama foi a terra dura; e, por haver que esta lhe bastava, man¬ 
dando-lhe de Goa por grande mimo o governador Martim Afonso uma 
almofada e colcha, em que dormisse, logo a deu de esmola aos pobres. 
0 sono, quando mais largo, duas, três horas em toda a noite. O mais 
era da contemplação e oração, onde com muitas lágrimas e acesos sus¬ 
piros negociava com Deus o fruto da salvação das almas, antes e depois 
de a procurar, por doutrina e exemplo, com os mesmos homens. E foi o 
Senhor servido de o dar mui copioso naquele campo, dantes tão estéril, 
e já ( 10 ) tão regado de Sua divina graça e tão bem cultivado por Seu 
servo. 

CAPÍTULO IX 

DO FRUTO QUE FEZ NOS QUE JÁ ERAM CRISTÃOS 

Trazia o P.° Francisco na alma aquela brandura e caridade infini¬ 
ta com que o Senhor tomava as crianças nos braços, e as chegava a Seu 
próprio peito, e sofrendo mal ( l ) irem os discípulos à mão aos que lhas 
ofereciam, dizia: «Deixai-os, que destes é o reino do Céu ( a )», 

Conforme a esta sua tão santa e afectuosa devoção, assim estimava 
tanto o fruto do baptismo das crianças, e doutrina dos meninos de me¬ 
nos idade, que, tratando dele, afirmava numa carta nunca o poderia 
acabar de escrever, Sòmente aqueles que, depois de baptizados pelo 
padre, foram com a graça da inocência a gozar da Glória, passaram de 
mil almas nesta primeira missão que fez à Pescaria, E não é menos de 
estimar a fé com que os ele tomava por intercessores depois de os ter 
no Céu, que os trabalhos e zelo com que lho procurou na terra, como 
se verá da conclusão daquela carta escrita aos irmãos da Companhia de 
Roma, que toda é do que passou ( a ) na costa, posto que a data seja de 
Cochim, a 15 de Janeiro de 1544. 

«Acabo (diz) rogando a Deus Nosso Senhor que, pois por Sua mi¬ 
sericórdia nos ajuntou, e por Sen serviço nos apartou e pôs tão longe 
uns dos outros, nos torne [ a ] ajuntar na Sua santa Glória. E para alcan¬ 
çarmos esta mercê e graça, valhamo-nos da intercessão de todas aquelas 
almas santas destas partes onde estou, as quais, depois que baptizei 


(9) simples, semi tempero. (10) e agora. 
(1) levando a mal. (2) se passou, 

(a) Marc., 9 et 10, 
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por minhas mãos e antes que perdessem o estado de inocência, Deus 
Nosso Senhor levou à Sua santa Glória, cujo número creio que são mais 
de mil. Peço mais a todas estas santas almas nos alcancem graça de 
Deus Nosso Senhor para que, todo o tempo que tivermos neste desterro, 
sintamos dentro em nós mesmos Sua santíssima vontade, e a cumpramos 
perfeitamente», Religiosa cobiça, apressar os santos pela paga dos ser¬ 
viços, especialmente quando lhes eles renderam a Glória, e nós com ela 
cobiçamos a graça! 

Não foi menor o fruto que se colheu da doutrina dos outros meni¬ 
nos, porque, além de virem a dar depois por aquela boa criação os me¬ 
lhores cristãos da Índia (como o P.° Francisco se prometia F), e 'hoje ve¬ 
mos com os olhos), já naquele tempo se fez muito neles e por eles. Foi 
cousa maravilhosa a diligência com que tomaram de cor as orações; o 
fervor com que as ensinavam e faziam saber a seus pais e mães, a to¬ 
da a casa e vizinhança; sem dúvida foram grande parte ( 3 ) para os cris¬ 
tãos da costa saberem tão depressa, e cantarem perpètuamente a santa 
doutrina. 

Ja em perseguir e destruir os ídolos, eles eram os primeiros, com 
tanto zelo que ate aos proprios pais não repreendiam somente, vendo-os 
cair nalguma superstição, mas acusavam-nos ( 3 ) ao padre; diziam-lhe 
onde estava o ídolo escondido; seguíam-no todos, feitos num esquadrão 
do Ceu, saltavam na casa, pisavam aos pés, quebravam, tornavam em 
cinzas as estátuas do demónio, não se fartando de cuspir nelas, e de lhes 
fazer outras tantas ( 7 ) afrontas que mais corrido e injuriado (diz o mes¬ 
mo P.° Francisco) fica o Inimigo pelos filhos, do que fora a honra que 
recebera, fazendo-se servir e adorar dos pais. 

Com estes foi mais custoso o fruto. A natureza mal criada, e pior 
costumada por toda a vida, nos ritos gentílicos; o uso contínuo das on¬ 
zenas nos tratos; a corrupção da carne, que, sem freio nem pejo, acom¬ 
panha e acompanhou sempre a idolatria - tinham tanta posse dos po¬ 
bres homens que nem ouvir os deixavam ao padre, no princípio, senão 
quase por força. Não a há maior que a das mostras e obras de amor 
verdadeiro. E tudo conquista o prudente sofrimento ( 8 ). Sofrendo-os e 
fazendo-lhe[s] todo o bem, e às vezes castigando-os com autoridade pa¬ 
ternal, os obrigou a o amarem, eao ouvirem, e lhe obedecerem. Mas 
das palavras duma carta do P.° Francisco para seu companheiro o irmão 
rrancisco de Maneias, que juntamente ( 9 ) trabalhava noutra parte da 

mesma costa, se verá melhor o que o padre sentia e fazia nesta maté¬ 
ria. 

«Peço-vos muito, caríssimo irmão, que vos hajais com essa gente 
e em especial com os grandes, com muito amor e caridade, obrigando- 

ford« V ° S TTr C ? m fa f rdes obras P a *a isso; porque, como 
fordes amado deles, logo fareis neles muito fruto. Sabei relevar suas fra¬ 


tamantiafl. (8) patíèncla^rEtoStãneamente. Tat ° : acU6aTO “ 1 - oa ' (7) tão goamtles, 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


85 


quezas com grande paciência, cuidando que ainda que agora não sejam 
tão bons como vos desejais, o virão a ser nalgum tempo. E, se não aca¬ 
bais com eles ( 10 ) tudo o que quereis, contentai-vos com acabardes o 
que podeis, que assim o faço eu, Havei-vos com «eles como bom pai 
com maus filhos, e não canseis nem desistais do bem que lhes fazeis, 
por maiores males que neles vejais; pois o Senhor Deus, a quem eles o 
nós ofendemos, não cessa de nos fazer a todos tantas mercês e benefí¬ 
cios, e, podendo-os matar, os não deixa desamparados do necessário. 
Fazei conta que estais no Purgatório pagando vossos pecados, que não 
é pequena mercê purgá-los nesta vida, antes que na outra. E, se toda¬ 
via por bem não poderdes acabar com eles o que lhes é necessário, usai 
as vezes da obra de misericórdia que manda castigar a quem o há mis¬ 
ter; porque sabei que é mui grande pecado não dar o castigo a quem o 
merece, especialmente aos que escandalizam. Confesso-vos que às ve¬ 
zes me enfada o viver, vendo tantas ofensas de Deus, sem as poder 
remediar. Não me pesa senão porque não fui mais à mão aos que tão 
cmehnente ofendem a Deus, como sabeis». 

Não veio a nossa notícia que ofensas do Senhor foram estas que 
o padre tanto sentia, e contra as quais não estava satisfeito do que fi¬ 
zera, posto que neste mesmo tempo deu, no castigo doutros, bem claros 
exemplos de seu grande zelo. Alevantara um mau cristão em sua casa 
um altar a um ídolo; adorara-o e festejara-o sacrilegamente. Sabe-o o 
P.° Francisco; arde o seu coração como o de Finés ( b ) ( u ); dá na casa; 
não fizera mais, quando fora senhor da terra (que assim o é de tudo o 
bom espírito, quando Deus o move): manda-lhe pôr o fogo. 

«Seja (diz) o ídolo abrasado com todo o haver e fazenda do 
idólatra». 

Tremem os presentes, pedem os que mais valem misericórdia pelo 
( 12 ) mesquinho; mas somente alcançaram que se tirassem do incêndio 
os móveis e alfaias. Da abominação da estátua, do altar sacrílego, das 
paredes e telhado que o agasalharam e cobriram, só ficou o pó, 

E pois neste caso vimos o zelo com que o padre saía pela honra 
do Senhor, vejamos noutro como zelava o mesmo Deus a de Seu servo, 
tomando sobre Si o castigo das injúrias que lhe faziam, e que ele sen¬ 
tia tão pouco, quanto por outra parte as divinas ( 13 ), 

_ Indo-se ver aqui na costa, por serviço de Deus, com um senhor 
gentio, não o quis o bárbaro nem ouvir, nem deixar entrar em casa, di¬ 
zendo, por desprezo tanto de sua pessoa com da Fé que pregava, que 
lhe mandasse também o padre fechar a ele as portas da igreja, se algu¬ 
ma hora fosse para entrar nela. Assim o fez daí a bem poucos dias, não 
o padre, mas a divina justiça. Vieram sobre o mesmo senhor gentio seus 
inimigos armados, em tal conjunção de lugar e tempo, que nem lhes 
pôde resistir, nem fugir senão para a igreja d'e Manapar. Estimara muito 


(10) conseguis deles. (11) Phineas, (12) para o. Texto: polo. (13) quanto por 
outa, parte sontia tento ae ülvtoas. 

(bj Num,, 25. 
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o P. e Francisco achar-se ali, para lha abrir e o salvar dentro nela, que 
assim se desagrava a verdadeira caridade. Mas Deus, com a mesma pro¬ 
vidência, trouxe ao infiel soberbo àquele perigo, e pôs ao padre em par¬ 
te onde lhe não valesse. 

Corria o miserável, a toda a fúria, com os olhos e esperanças nas 
portas da igreja, iam-lhe as frechas e azagaias dos inimigos nas costas; 
acodem à grita os cristãos, e, temendo (segundo parece) não fosse tu¬ 
do arruído feitiço dos idólatras para roubarem e destruirem a igreja, 
cercam-na, pela defender, por todas as partes, de tal maneira que, por 
mais que o perseguido se declarava, pedindo o recolhessem, ele ficou de 


fora em poder dos inimigos. E os cristãos, quando depois caíram na 
conta, por uma parte temiam e engrandeciam a divina justiça, que, ain¬ 
da que dissimula, não se esquece; por outra cresciam no amor e respei¬ 
to do padre, vendo com os olhos como o Deus trazia ( M ) nos Seus, não 
só para fazer mercê àqueles por quem Lhe intercedesse, mas para cas¬ 
tigar, por mais oração que por eles ( 15 ) fizesse, aos que o ofendessem. 

Tornando ao intento principal deste capítulo, que era tratarmos do 
fruto que o P. Francisco fez naquela cristandade, com estes e outros 
favores da divina graça e com os contínuos exemplos de suas heróicas 
virtudes, grande vigia e perseverança na doutrina, foi assim ganhando 
os corações daqueles cristãos, até então pouco mais que de nome, que 
ao cabo de um ano ja o eram de viva fé e obras. Tinham igrejas, cele¬ 
bravam as festas, faziam e ajuntavam esmolas para os pobres, abomina¬ 
vam as superstições e agouros gentílicos, casavam e viviam com uma 
so^ mulher; estranhavam-se as usuras, acusavam-se os feiticeiros. E já o 
P. Francisco ouviu de confissão a alguns que eram mais capazes. 


CAPÍTULO X 

COMO ORDENOU (1) OS CANACÁPOLES PARA CONSERVAÇÃO 
DA CRISTANDADE 


Da continua visitação dos cristãos tinha o P. e Francisco para si que 
dependia em grande parte o fruto que neles se fazia. Por onde nem ele 
estava nunca de assento em um lugar, nem consentia ao irmão Fran¬ 
cisco de Maneias, seu companheiro, se detivesse em algum; antes, em 
bem poucas regras de uma carta lhe dizia por duas vezes: «Muito vos 
encomendo caríssimo irmão, que continuamente andeis discorrendo e 
peregrinando por esta costa, de lugar em lugar, e que em nenhum estejais 
de assento ( ), baptizando as crianças que nascem, etc.). 

Mas, como a terra fosse de cinquenta léguas em comprido, e as 
vilas e aldeias trinta, enquanto o padre e o irmão estavam em duas, for- 


çadamente ficavam as vinte e oito desamparadas. Para remédio desta 
falta ordenou os que chamam «canacálopes» em língua malabar, que 
na nossa é o mesmo que «procuradores)) do bem espiritual e temporal 
da igreja. Escolheu para este ofício, em cada lugar, um ou dous homens 
de melhor entendimento, de mais luz nas cousas da Fé e mais exem¬ 
plares na vida. Deu-lhes por escrito a doutrina, que ele fazia na língua da 
terra, e as orações em malabar e em latim. Ensinou-lhe[s] juntamente 
a forma do sacramento do baptismo, Com isto é o seu ofício ter, como 
sacristães ( 3 ), todo o cuidado da guarda e limpeza das igrejas; ensinar 
cada dia a doutrina duas vezes, pela manhã aos meninos, e às meninas 
à tarde, assim em latim como na língua natural. Baptizam em caso de 
extrema necessidade as crianças, e tomam a rol as que não perigam, 
para as baptizar o padre a seu tempo; apregoam os que se hão-de rece¬ 
ber, e inquirem, conforme a direito, dos impedimentos, dos pecados 
públicos, dos ódios e demandas. 

Foram grandes os proveitos que logo se seguiram desta boa ordem, 
porque, além de haver em cada lugar quem sempre o vigiasse, podia-os 
o padre mais vezes visitar a todos, por achar já prestes ao que havia' de 
acudir e remediar em cada um. 

Para que os canacápoles se perpetuassem, como perpetuaram até 
agora, e pudessem mais facilmente cumprir com sua obrigação, hou¬ 
ve p) o P.° Francisco para seu estipêndio deles quatro mil fanÕes de 
renda cada ano, que valem da nossà moeda quatrocentos cruzados; os 
quais o governador Martim Afonso de Sousa lhe[s] mandou logo co¬ 
brar ( 4 ) nos tributos reais da mesma costa. 

E porque estes estavam aplicados para chapins da rainha P), que 
então era a sereníssima senhora D. Catarina, filha de Filipe, conde de 
Flandres e rei de Castela e Aragão, e irmã do imperador Carlos V — 
princesa em quem os dons da graça, zelo da Fé, primor da religião e 
preço de todas as virtudes verdadeiramente reais, faziam grandes van¬ 
tagens a alteza do sangue, à sorte do estado, à majestade do império 
e a todas* as mais grandezas que nela ajuntara a natureza —, escreveu- 
-lhe o padre-mestre Francisco uma carta, na qual, pedindo-lhe fizesse 
Sua Alteza mercê daquele tributo, para perpétuo salário das pessoas 
que ensinassem a doutrina cristã aos meninos da costa, da Pescaria, 
ajuntava: «Porque estes meninos cristãos, filhos e netos dos gentios, são, 
Senhora, os chapins em que Vossa Alteza melhor e mais seguramente 
entrará no Céu». 

Estimou e agradeceu a rainha o alvitre, como quem bem entendia 
que as obras virtuosas e especialmente as de misericórdia corporal e 
espiritual, como esta era, são os chapins por cujo respeito o Espírito 
Santo tanto encarecia a formosura e graça que a esposa, filha do prín¬ 
cipe, tinha nó andar ( a ), 


(14) como Deus o trazia, (15) Texl 
(1) estabeleceu. (2) que em nenhm 


: por ele. 

vos demoreis, Texto: esteis. 


(3) Texto: sacristãos. (3‘) obteve, (4) Texto: quebrar. (4 1 ) tributo que se 
pagava (t rainha. 

(a) Cant „ 7. 
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Mas esta matéria, em que o P.° Francisco aqui tocou, leve e tão 
cortesã quão religiosamente, à rainha, acho que noutras muitas partes 
procurou de a fazer chegar mui de propósito e com toda a autoridade 
a el-rei D. João de gloriosa memória, lembrando-lhe a grande obriga¬ 
ção que Sua Alteza tinha a empregar os rendimentos dos Estados da 
índia na dilatação e conservação da Fé, conforme ao título e particular 
direito que as Coroas de Portugal e Castela têm à navegação, comércio 
e conquista dos mares e terras do Oriente e Ocidente; que é o que, por 
suas Letras Apostólicas, lhes deram os Sumos Pontífices, vigários de 
Cristo na terra, ficando por ele os reis que eram então, e seus sucesso¬ 
res, obrigados a fazer pregar o Evangelho por todas aquelas partes, 
plantar e sustentar a Fé, o culto divino e costumes cristãos em todas 
elas, enviando a isso ministros suficientes, e satisfazendo larga e intei¬ 
ramente a todos os gastos necessários a nossa sagrada religião; como 
realmente fazia o dito senhor rei, de quem nos consta, por histórias de 
muita certeza, que lhe era um contínuo escrúpulo e quase tormento 
aquela obrigação que dissemos, e sabia que tinha, pelas Bulas Apostó¬ 
licas, a promulgação do Evangelho, serviço e conservação do culto di¬ 
vino, nas partes da conquista. 

Donde procedia não negar nunca cousa que lhe pedissem para 
bem da cristandade, sem nenhum respeito ( 5 ) a gastos e despesas, e 
acudir com ordens, mandados, cartas e provisões reais a tudo o que lhe 
representavam em favor da fé e benefício dos cristãos; das quais eu 
pudera trasladar aqui uma grande cópia, e porei ainda alguma parte 
em seu lugar. Que por ora só o toquei, para dizer o que sobretudo me 
mostra a importância desta matéria. E é que, sabendo o padre-mestre 
Francisco, tanto do grande zelo deste santo rei; e da liberalidade, com 
que acudia com a fazenda; e da inteireza com que, com a justiça, am¬ 
parava aos cristãos contudo, em uma carta que escreveu ao padre-mes¬ 
tre Simão, dizia estas palavras: 

«É tempo, caríssimo irmão meu, mestre Simão, de dar um de¬ 
sengano a el-rei, pois está mais perto do que ele cuida a hork em que 
Deus Nosso Senhor o há-de chamar a dar conta, dizendo: Redde ra- 
íionem tídlicationis tuae ( b ). Portanto fazei que proveja a índia de 
undamentos espirituais, porque me parece (e queira Deus que me 
engane) que se há-de achar o bom príncipe a hora da morte mui al¬ 
cançado. lemo que no Céu Deus Nosso Senhor, falando sobre ele com 
os santos, diz assim: El-rei mostra bons desejos, por cartas, para que 
se acrescente minha honra na fndia, é com razão, pois com este título 
a possui; mas não castiga aos que não guardam as tais cartas e man¬ 
dados, prendendo e castigando os que encarrega de sua fazenda se 
nao /procuram como devem os proveitos e rendimentos dela. isto vos 
escrevo, irmão mestre Simão, para descarga (?) da consciência de el- 


(5) sem olhar a, (7) descargo, 
(b) LUC., 16. 
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-rei, a quem toda nossa Companhia tanto deve. E, se eu tivesse para 
mim que Sua Alteza estava bem ao cabo ( 2 ) do grande e desenganado 
amor que lhe tenho, pedir-lhe-ia uma mercê para com ele ( 9 ) lhe fazer 
serviço, e é que todos os dias se ocupe um quarto d[e] hora em pedir 
a Deus Nosso Senhor lhe dê bem a entender, e melhor a sentir, dentro 
em sua alma aquelas palavras de Cristo: Quid prodest homtni , si uni- 
versum mandam lucrdur, animae vero sucie detrimentum patiatm?» ( c ). 

Assim escrevia de Cochim, a 20 de Janeiro de 1548, oito anos e 
cinco meses antes da morte do sereníssimo rei, que foi a II de Junho 
de 57 e em idade de cinquanta e cinco, que não era tanta que se não 
pudesse esperar mais larga, e, conforme ao falar da Sagrada Escritura 
e dos santos, não estava muito longe da data da carta do P. 0 Francisco. 
Mas é tempo de tornarmos a tratar de suas cousas, que, ainda que o 
espirito das cartas e palavras deva montar muito connosco, sempre o 
exemplo das obras foi de mais efeito. 


CAPÍTULO XI 

DA VARIEDADE DO GENTIO DA ÍNDIA, ESPECIALMENTE 
NO QUE TOCA A RELIGIÃO 

Depois que dissemos alguma cousa do fruto que o P.° Francisco 
naquela costa fez em os que já eram cristãos, aos quais ele se deu sem¬ 
pre por mais obrigado que aos infiéis, segue-se que digamos também 
quanto trabalhou e o que acabou na conversão destes, E posto que ser¬ 
vira, para melhor se entender esta parte da história, tratar aqui um pou¬ 
co mais largamente da natureza, sortes, qualidades e costumes do gen¬ 
tio da índia, eu, deixando a outros tudo o mais, farei caso somente do 
que tem respeito F) à religião. 

Das cousas do Céu e eternas, há entre eles mui pouca ou nenhuma 
notícia; nas temporais e da terra, são espertos e tão entendidos que não 
dão vantagem, nas subtilezas dos tratos e contratos, aos mercadores de 
Europa. Estimam só esta vida e os pontos em que põem a honra, que 
como anda com a vaidade e inconstância da opinião dos homens, são 
lá mui diferentes dos de cá, Viciosos tanto em cabo ( 2 ), e tão desobri¬ 
gados à fé e verdade bumana, que parece perdeu com eles a própria 
consciência ou o ofício de remorder, ou de todo a autoridade e força de 
convencer e persuadir. Sendo na mecânica das artes extremados ( 3 ), das 
ciências têm somente alguma medicina; e da astrologia, o que basta pa¬ 
ra tirarem os eclipses do Sol e da Lua, tanto de antemão e a ponto ( 4 ) 
como nós. 


(8) estava bata dento. O) com ela (?), 

(c) Mal., XVI, 26. 

_ (1) se refere, (2) em extremo. (3) Texto: estremados. (4) a ponto: com exac- 
ticlao, 
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Escrevem com penas de ferro, e servem-lhes de papel (como de 
mil outras cousas) as folhas das suas palmeiras, de que fazem grandes 
livros das histórias dos tempos e doutras muitas matérias, assim em pro¬ 
sa como em rima; da qual e de toda a sorte de poesia são por extremo 
curiosos, e tão enlevados que, para o demónio por seus ministros lhes fa¬ 
zer crer as mais fabulosas patranhas, contrárias a suas próprias leis e ra¬ 
zão natural, basta porem-lhas e cantarem-lhas em verso; que, posto que 
no número das sílabas seja mui diferente do nosso e do latino (porque 
em cada um ha-de haver setenta e duas), não deixa de ter sua graça e 
majestade. 


_ Nestes versos está escrita, em uma língua particular chamada gue- 
redão ( 5 ), a sua filosofia e teologia, que os brâmanes estudam e leem em 
universidades por toda a índia. Consta esta doutrina de quatro partes, ca¬ 
da uma das quais se divide primeiramente em seis, a que chamam ((cor¬ 
pos», e depois em dezoito, com nome de «membros»; e finalmente em 
vinte oito, intituladas «artículos», 

E trata-se,^ na primeira das quatro partes, da causa e princípio do 
Universo, da primeira matéria, dos anjos, das almas, do prémio do bem, 
do castigo do mal, dos elementos, da geração e corrupção das criaturas, 
que cousa seja pecado, como se deva remir, e quem pende dele absolver, 
oão o argumento da segunda os espíritos, que eles intitulam «Regentes 
dos céus e dos elementos», e a que dão o governo de todas as cousas 
criadas. A terceira parte toda é moral, de bons preceitos e conselhos, as¬ 
sim para a vida política como para a contemplativa, de que fazem par- 
Ucular profissão. A quarta contém as cerimónias dos pagodes, os sacrifí¬ 
cios, as festas; e à volta disso, muitas feitiçarias, encantamentos e gran¬ 
de parte da arte mágica. 


Na distinção das gerações e famílias fazem vantagem a toda a outr 
gente do mundo. E nada, em sua comparação, quanto nesta parte houv 
entre as casas e tribos do povo de Israel; porque em muitas famílias d< 
Indostão não somente ^não podem casar as pessoas duma com as da ou 
tra, mas nem comer à mesma mesa, nem entrar na mesma casa, nen 
estar, nem passar juntamente pela mesma rua. 

Assim tem repartidos os ofícios de serviço da República, fazende 
os de menos sorte ( 6 ), os mecânicos; com tal ordem, porém, que cada fa 
mma usa 0 seu * sem P°^ er iamais entrar no da outra. Os nobres ou sãc 
«naires», que seguem somente a guerra, ou «brâmanes», a quem perten 
ce o talso culto dos pagodes e meneio de suas superstições. Estes fazeir 
a todos os outros grandes vantagens, porque, além do falso sacerdócio 
tem o poder e autoridade real, que anda na sua família ( 6a ) já de muito< 
anos; com cujo favor ela é a mais respeitada e dilatada, na índia e em 

ck^ 0S / em0S , 0rient . ais - Passam geralmente grande abstinên¬ 
cia, porque, demais de muitos jejuns que tem, nenhum, posto que seja 


(5) Texto: gerodão, (6) de condição mais baixa. (6‘) canta, 


: rei, pode por nenhum caso beber vinho, nem comer alguma sorte de car- 

j ne ou pescado, nem cousa enfim que tivesse vida. 

: Mas ainda entre eles há muita diversidade. Uns vivem com suas 

mulheres e filhos nas vilas e cidades, tratando a mercancia como toda a 
outra gente. Outros, a que chamam «jogues», e os Gregos antigamente 
chamaram «gimnosofistas», vendem-se ( 7 ) por homens castos, não se 
obrigando nunca ao matrimónio; dos quais muitos tomam por vida pere¬ 
grinar por todo o Oriente, pregando à gente cega os sonhos de sua su¬ 
perstição, que acreditam e persuadem com a grande aspereza com que 
se tratam, assim no vestir como no comer. 

). Alguns, entrando pelos desertos e meios ( 8 ) enterrados nas lapas 

e covas das feras, passam com incrível sofrimento quanto se pode ima¬ 
ginar de dureza e trabalho, em fomes, sedes, frios, calmas, nudeza, con¬ 
tínuas vigias, fugindo, como se lhe tiveram ódio, a tudo o que pode ser 
de gosto e alento à natureza. Mas, feito o noviciado e curso deste tempo, 
e eles agraduados à ordem que entre si têm com nome de «Abdutosi), e 
pela qual dissimularam com ( 8l ) tão forte vida, ficam, em prémio da 
falsa penitência e por glória da mais falsa religião, com pública licença 
para se engolfarem em toda a sorte de vícios, por abomináveis que se¬ 
jam, sem alguém se poder nem escandalizar, quando os vê, nem agra¬ 
var, quando Ihe[s] toca, havendo que até das leis da razão e da vergo¬ 
nha os fez não somente isentos, mas senhores, aquele seu deserto e su¬ 
persticiosa aspereza. Que, quando é religiosa, como o foi a dos santos 
ermitãos da lei da graça, tem por fim a perfeita imitação da pureza dos 
anjos nas almas e nos corpos, e não vai parar naqueles monturos de tor¬ 
peza com que o Inimigo de longe faz negaça aos infiéis cegos, e tanto 
mais carnais, quanto mais sofrem pela carne. 

Acerca da notícia das cousas divinas, e naturais, e morais, um li¬ 
vro há entre os seus, que contém mil e trezentos e trinta versos-, escri¬ 
tos na cidade 'Meliapor, quase no mesmo tempo que nela pregava o após¬ 
tolo S. Tomé, por um homem chamado Valuver ( 9 ), cuja doutrina os 
f mesmos brâmanes têm em grande reputação; e ela o merece, porque dá 

boa notícia dum só Criador do Mundo, e trata da reverência que se Lhe 
deve, do desprezo dos ídolos, da necessidade da penitência, do preço 
da humildade e outras virtudes, por tão bons termos que se presume te» 
A ve o autor conhecimento com o santo apóstolo e que dele tomou o que 

| escreveu. 

] Nos mais livros da filosofia e teologia dos brâmanes não há verdade 

j (se alguma há) que não esteja vestida e acompanhada de muitas e mui 

l prejudiciais mentiras. E assim, posto que tratando da primeira causa, a 

chamam Deus e digam que é um espírito puro, incorpóreo, infinito no 
ser, no poder, na sabedoria, na bondade, e de tal maneira imenso que 
está inteiramente em todas as cousas e partes do Mundo, logo porém 


(7> .taeulcam-se, (8) meio. (8‘) foram indulgentes com, toleraram. (0) Texto: 
VaJiuiuer, 
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ajuntam quft não entende no ( 10 ) governo dele, negando-lhe totalmente 
a providência, e após isso o temor, [a] adoração, o serviço dos homens; 
obrigando-os por outra parte à ( n ) idolatria dos três espíritos, que fazem 
regentes das esferas do fogo, do ar e da água. 

Porque ao que dizem que governa a Terra, a que chamam Bra¬ 
ma ( i2 ), não ordenaram pagodes nem sacrifícios, persuadindo ao povo 
bárbaro e cego ser sua vontade dele que o adorem e sirvam nas pessoas 
dos mesmos brâmanes, por descenderem dele por antiga e imortal ge¬ 
ração, e o representarem, como seus verdadeiros filhos, melhor que ne¬ 
nhuma imagem nem estátua. Que foi diabólica invenção para o Inimigo 
repartir entre si e seus ministros a adoração toda, e a tirar somente ao 
verdadeiro Deus. 

A todos aqueles espíritos regentes do mundo fazem como filhos 
da primeira causa e participantes da sua divindade; e por honra e culto 
supersticioso dos três que dissemos, traz cada brâmane um tiracolo de 
três fios, atados e rematados em um só nó. E têm nos edifícios dbs pa¬ 
godes algumas torres que, sendo tres e diferentes nos alicerces e maior 
parte das paredes, se vão ajuntar e acabar em uma só pirâmide. E mui¬ 
tas vezes, para significarem a conformidade que eles dizem ter os mes¬ 
mos espíritos com o Parabrama (^) (que assim chamam a sua primeira 
causa) , os pintam a todos tros com um so corpo da cinta para baixo, ô 
da cinta para cima com tres rostos; que alguns dos nossos houveram por 
relíquias da fe da Santíssima Trindade, pregada (dizem) antigamente 
em todas aquelas parte e depois apagada e trocada pela indústria do de¬ 
mónio e pecados dos homens, 

Tudo pode ser. Mas eu, reconhecendo no Oriente a pregação e luz 
do Evangelho ja do tempo do apóstolo S. Tomé, ainda tenho os tres 
deuses dos bramanes por mais antigo engano e mera invenção do demó¬ 
nio, que por rasto que ah ficasse de nossa fé santíssima; porque não só 
nesta matéria e naquelas partes, mas em todas as doutra qualquer gen- 
tihdade (como notaram bem os santos) pretendeu o Inimigo fazer-se bu¬ 
gio do verdadeiro Deus, arremedando (não em mais porém, que em 
quanto lhe servia para seus enganos) assim os mistérios da Fé, como as 
sagradas cerimonias do culto divino; a fim que, pregando-se depois as 
verdades, as nao tivessem os homens por diferentes das mentiras em que 
se criaram; que, quando a vista é curta e as cousas têm alguma semelhan¬ 
ça, facilmente se toma ou deixa tomar uma por outra 

E assim veremos que nas ilhas de Japão, onde o demónio tinha mais 
sTa temnl por encobrir f as arremedando até a clau- 

hlaS° ir ^ íd0S com esla seroe- 

ítiança lazem os bonzos nao pequena guerra ao Evangelho; porque como 

o hmo da razao nata , por claro que seja, não chegl por si a deieobA 

o particular e propno dos mistério, de nossa santa fé, e no que deíes de 


“ 01 ^ lül T “ ,: *■ (1! > T “ to ' Srthema. (IS) teto; 
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fora alcança, veja que lhes são semelhantes aquelas sombras tão bem 
lançadas pelo Inimigo, pouco basta para lhe[s] persuadir que tudo é na 
substância o mesmo, e que não há para que façam mudança da antiga 
crença, adoração e vida. 


CAPÍTULO XII 

DOUTROS ENGANOS DA SUPERSTIÇÃO E TEOLOGIA DOS BRAMANES 

Mas nunca Deus, que é bom Senhor, deixa ir o demónio tanto avan¬ 
te nestes enganos que não fique aos homens bastante luz e obrigação pa¬ 
ra darem deles fé, e lha negarem (°). Porque, não havendo em toda a 
lei de Cristo Nosso Redentor, nem no que por ela se nos revelou de Deus, 
cousa que encontre (° a ) a razão; nem alguma, em tudo o que nos manda 
e aconselha, que faça pejo à modéstia; antes sendo a mesma na verdade 
e santidade, igualmente merecedora de converter a si as almas ( a ) pelo res- 
plandor da doutrina, pela nobreza do sacrifício, pela polícia ( fll1 ) do culto, 
pela pureza dos costumes, pela justiça e justificação dos preceitos, pela 
majestade do prémio — ao contrário, em todas as seitas dos infiéis à 
volta daquelas aparências dalgum bem e verdade, são tantas as fábulas 
e tão fáceis de convencer ( Oo à razão humana, tantas as torpezas abo¬ 
mináveis ã mesma natureza depravada, que nem dar-lhes crédito pode 
ter escusa, e segui-las sempre é grave culpa ( fld ). 

Isto era o que começávamos a mostrar e se vê claramente na teo¬ 
logia e superstição dos brâmanes do Orinte. Os quais, após aquela trin¬ 
dade ou quaternidade de Parabama e seus filhos, nenhum termo têm 
na multidão dos ídolos que adoram: uns de homens antigos, indignos da 
vida, pelo que deles contam suas fábulas, quanto mais das honras da 
divindade; outros de várias sortes de brutos animais, a que alevantam al¬ 
tares e edificam templos tão sumptuosos e grandes que vencem a quan¬ 
to nesta matéria fez, por se fazer imortal, a grandeza e soberba romana. 

Dum sabemos, dedicado ao bugio, onde a crasta que serve somen¬ 
te de recolher o gado que se há-de sacrificar, tem setencentas colunas de 
mármore lavrado, maiores e muito mais grossas que quantas se veem 
hoje em Espanha, porque na roda e comprimento são iguais as que Agri- 
pa em Roma pôs no seu «Pantheon», a que agora chamam a «Rotonda». 

Logo porém se deixa ver que «Senhor» mora e é servido naquelas 
grandes casas; porque, além de todas por dentro serem melancólicas, es¬ 
curas, mal-assombradas, as estátuas e figuras dos ídolos são tão disfor¬ 
mes, feias e medonhas, e cheiram tão pestilencialmente, pelos óleos com 


(0) para darem íó dos enganos, e lhe negarem a fé ao demónio. (OM mie vá 
cotntea, (0t>) pela beleza. (Oo) mefutar. (0<i) é sempre grave outoa. ‘ 

(a) Psal. 18. 
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que as envernizara, como se os próprios idólatras nelas pretenderam re¬ 
presentar os mesmos demónios, que na verdade representam. Confor¬ 
me a esta grande cegueira em que estão no ponto da verdadeira divin¬ 
dade, assim são muitos e grossos os erros que têm em todas as outras 
matérias. 

Fazem também três estados de espírito; uns limpíssimos, que sem¬ 
pre acompanham e assistem a Deus; outros impuros, que Lhe servem 
de ministros de Sua justiça e carcereiros dos infernos; e os terceiros dizem 
ser as almas humanas, que reconhecem por imortais. Mas a todos os fin¬ 
gem eternos e incriados, como o supremo Deus, e sem dependência al¬ 
guma de Seu divino poder e vontade. Que parece pretendeu sair e saiu 
o demónio na terra, entre aquela gente bárbara, com a opinião { l ) de 
soberano e isento da jurisdição do Criador, que sua antiga soberba lhe 
fez pretender no Céu entre os anjos. 

Quanto ás almas, quase por todo o Oriente é comum o sono pita- 
górico da trespassação delas, ou transmigração, como lhe chamam os 
latinos, a vários corpos de brutos animais. Tanto que um dos fundamen¬ 
tos por que os brâmanes têm tanto respeito às vacas, é por haverem 
que no corpo desta alimária fica uma alma melhor agasalhada que em 
nenhum outro, depois que sai do humano. E assim põem sua maior bem- 
-aventurança em os tomar a morte com as mãos nas ancas duma vaca, 
esperando se recolha logo a alma nela, 

Acerca do Inferno, em que os maus são castigados, e Paraíso, em 
que os bons tem galardão, tudo são patranhas indignas de se relatarem, 
Nem e muito quo errem no fim, pois andam tao errados nos meios que 
( ) negam totalmente a liberdade humana, em que está o fundamento 
do mal e bem obrar, dizendo a quanto lhes sucede que não podia ser 
menos () por tudo sair forçadamente conforme ao nascimento e desti¬ 
no de cada ura. 

t Contudo tratam da satisfação e perdão dos pecados, pelo que o de¬ 
mónio e os mesmos brâmanes interessam nos meios que para isso inven¬ 
taram. Dos quais o primeiro são as romagens e ricas ofertas que fazem 
aos pagodes principais, de que bá muitos por todo o Indostão. O segun¬ 
do, as esmolas contínuas e mui grossas, não somente para a fábrica de 
seus templos e sustentação dos brâmanes, mas para as obras públicas 
como abrir poços e fazer tanques de água, concertar caminhos, fazer al¬ 
bergarias para os passageiros. Mas o em que mais se esmeram, nesta 
parte da misericórdia e caridade, é em edificar e sustentar hospitais pa¬ 
ra passares enfermos e aleijados, de que têm bom número principalmen¬ 
te era Cambaia. 

Poucos anos há que na cidade de Chaul faleceu um brâmane rico, 
ao qual fez o testamento um tabelião português, por nome Gaspar 
Kosado, e nele, por ser o gentio criado entre os portugueses, deixava 


‘% T(?) S6ja Uma ooüj,mçíU) 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


95 


a cada uma das confrarias das igrejas da mesma cidade trinta pardaus 
de esmola; mas ao hospital dos pássaros de Cambaia, quatro mil pardaus. 
Nem o legado era muito sobejo para as grandes despesas daquela casa; 
porque, além da máquina ( 3 ) de enfermeiros, e fábrica das enfermarias, 
e corredores mui compridos com celas de uma banda e da outra, que 
não são aos nossos menos dignas de espanto que de riso, há muitos ho¬ 
mens salariados das rendas do mesmo hospital, que têm por ofício e obri¬ 
gação andar pelas vilas e cidades, e correr o campo, em busca das aves 
e pássaros doentes ou aleijados, para serem ali curados e sustentados. 
Outros andam contmuamente visitando as praças, onde os mouros ca¬ 
çadores lhes vão vender os pássaros, que eles não deixam de comprar 
por nenhum preço, somente para que, lançando-os logo a voar, os tor¬ 
nem a pôr em sua liberdade. 

Da mesma maneira têm currais deputados para o gasalhado e cura 
de toda a sorte de alimárias que, por doentes ou velhas, seus donos dei¬ 
tam almargem ( 4 ). E logo, porque se conheça bem o autor desta sua 
misericórdia, se encontrarem um homem morrendo ao desamparo, ou o 
virem, lançado por terra, pisar dos que passam, nem o ajudarão a ale- 
vantar, nem porão somente os olhos nele, Não lhes fica pássaro que não 
resgatem; e deixarão morrer ao próprio pai em duro cativeiro. De sorte 
que, pois nenhuma compaixão ou humanidade tem para com os homens, 
só se pode chamar bestialidade a de que usam com os brutos. 

Deixo a torpeza de seus sacrifícios, com que também dizem se per¬ 
doam os pecados. O que os reis fazem na lua nova do mês de Outubro, 
quando celebram a memória das vitórias que fingem houveram na terra 
os ídolos, é boa prova de sua diabólica crueldade e ódio que tem aos 
homens. São os príncipes obrigados a mandar aquela noite pôr o fogo 
a algumas casas de seus vassalos, a eleição das quais pertence aos brâ¬ 
manes, que o têm por grande percalço, para assim se vingarem dos ini¬ 
migos mais a seu salvo e com pretexto de religião. Dá-se o assalto mui 
secretamente; tomam aos tristes, quando menos o cuidam; ateia-se por 
todas as partes o fogo; ardem sem remédio as pessoas e a fazenda, como 
anátema, até não ficar mais que o pó. E a isto chamam «santo sacrifí¬ 
cio de sangue e de fogo», 

Não são menos bestiais as penitências, que é o derradeiro modo 
de satisfação das culpas; porque a esta conta se atravessam muitos nos 
caminhos por onde vão passando os carros dos ídolos, nos dias de suas 
festas, levados cora trabalho por mais de quinhentos homens, de cujo 
imenso peso ficam os mesquinhos despedaçados; mas havidos do povo 
por tão santos e ditosos que pelejam sobre quem lhes há-de recolher e 
levar as relíquias. Muitos se cingem e apertam tão fortemente com cilí¬ 
cios de ferro que andam quase cortados pelo meio; outros se penduram 
de polés por uns ganchos de aço mui agudos, que metem pelas costas 
nuas, e estão no ar cantando com alegria versos aos ídolos. 


(3) grande quantidade, (4) à margem. 
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Mas, assim em todas estas superstições, como no que toca aos pre¬ 
ceitos e conselhos da doutrina moral dos brâmanes, e que merece mais 
consideração é quão semelhante a si mesmo foi sempre o demónio em 
procurar os enganos e perdição dos homens. S. Agostinho refere que, 
ensinando püblicamente os malignos espíritos aos gregos e romanos as 
abominações de seus jogos e sacrifícios, e obrigando-os a lhas fazerem 
nas praças, contudo, lá em segredo e somente àqueles que tinham mais 
a seu serviço, descobriam algumas regras e preceitos de vída justa e 
honesta. «Davam-se w os teatros ao que era afronta da natureza, 
e enterrava-se o que era digno de louvor; escondia-se a virtude formosa, 
publicava-se o vício feio; o mal, para ser visto, ajuntava com trombetas 
o povo todo, o bem apenas tinha quem o ouvisse — como se a este se 
devesse o pejo, e aquele a glória. Mas, onde se guardam tais estilos, se¬ 
não nos templos do demónio? Onde, senão nas estalagens da menti¬ 
ra?» (*). 

O que ate aqui disse S. Agostinho, achou o padre-mestre Francisco 
tantos anos depois entre os brâmanes, andando na costa da Pescaria, 
como se verá melhor destas palavras daquela sua carta de 1544, que já 
outras vezes alegámos; 

«Procurei de me ver com um brâmane que andava nesta costa, por 
me dizerem que estudara numa sua universidade muito afamada; encon¬ 
trámo-nos, e, pretendendo eu saber dele suas cousas, disse-me que a 
primeira que fazem os doutores e mestres daquela sua universidade, é 
tomar juramento, aos discípulos que não dirão nunca certos segredos 
que lhes ali ensinam. Todavia, pela amizade que já tínhamos ambos, 
e^e mos descobriu a mim, E eram que nunca dissessem que havia aí um 
so Deus, criador do Céu e da Terra, o qual estava em os Céus, e que a 
Lie so haviam de adorar, e não aos ídolos, porque são demónios. Disse- 
-me mais, ^entre os mesmos segredos, os dez mandamentos de Deus, 
que eles tem numa língua particular, como é entre nós a latina; digo 
que me referiu mui bem os mandamentos, cada um deles com uma boa 
declaraçao. Guardam os domingos, em os quais (cousa para se não po- 
er crerj repetem muitas vezes esta só oração e nenhuma outra; Oncerij 
Narayoa Noma. Que quer dizer: «Adoro-Te, Deus, com Tua graça e 

ajuda para sempre». A qual recitam em voz baixa, por não irem contra 
o juramento». 

T 7 c - eve . al i 0 P ’’ Francisc0 - d ™ fe iintamente se enten- 
e como o (lemomo, ainda que toma figura ou máscara de anjo bom 

ma “ : , P T' * * 3 algUm C,Ualquer notícia d ° verdadei- 

1 • í a Sa "‘ a K " 30 é Para que - ™J°™ndo-se com ek 

sejam justos e bons mas para que, escondendo-a e negando-a aos ou- 

é maldade extrona ^ “““ «"*» pel ° a idoía™, 

a dade extrema assim nao comunicar aos homens o conhecimento 

adoraçao do verdadeiro Deus, para com e U 4 a , 

para com eies, e a mais cruel avareza que 


(b) 2 De civitat. Dei, cap. 26. 
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pode ser; e, para com a divina bondade, é a maior parte daquela ingrati¬ 
dão em cuja pena e castigo justissimamente o mesmo Deus (como dizia 
o apostolo) deixou cair a muitos nas mais profundas trevas de entendi¬ 
mento, onde perdendo-0 todo de vista, assim se ajoelhavam diante dos 
ídolos, como o povo cego, a quem não quiseram alumiar (°), Quais fo¬ 
ram, como bem notou noutro lugar S. Agostinho, os Trismegistos, os 
Pitágoras, os Platões e ainda os Sénecas, indignos, a esta conta, da 
muita que deles fazemos (''), 

É o segredo uma das principais virtudes dos ministros dos reis em 
a terra, cujos conselhos e obras muitas vezes perderiam, sabidas ( 5 ), ou 
na reputação, ou no efeito, Mas o Rei da Glória (que sempre a tem em 
Si, e a quem se deve por tudo o que ordena e faz) estima e agradece 
muito aos Seus manifestarem-No e pregarem-No ao mundo todo. 

Assim o disse o anjo aos Tobias ( e ); e assim o declarou, por dou¬ 
trina^ e exemplo, o padre-mestre Francisco, naquele mesmo passo que 
contavamos, ao bramane seu amigo; que, pedindo-lhe em pago daque¬ 
les regredos lhe dissesse ele também alguns de nossa santa fé, porque 
lhe prometia que nunca os diria a viva alma, — «Antes (respondeu o 
padre) não tos descobrirei, se me não prometeres de os dizer e pregar 
pelo mundo todo». E com esta condição lhe declarou por extenso, e dei¬ 
xou por escrito, aquelas palavras do Senhor: Qui crediderit, d baptizatus 
fuerity palüus srit, com um largo discurso na língua malabar sobre todos 
os artigos e mandamentos de nossa santa fé e lei ( f ). 

Pasmou o barbaro da santidade e alteza do que ouvia. E, posto 
que pediu logo o baptizassem, contudo, porque também, por seus res¬ 
peitos, não queria ser cristão senão em segredo, o padre o não quis fa¬ 
zer, dizendo que, como lhe não ensinara a Fé senão para que a pregas¬ 
se assim não era razão que a recebesse senão quando publicamente, por 
obras e palavras, a professasse. 


CAPITULO XIII 

DUMA PRÁTICA QUE O PADRE-MESTRE FRANCISCO TEVE 
COM OUTROS BRAMANES 

Sendo os brâmanes por toda a índia os que dissemos, a pobreza 
da costa do aljofre òs fazia nnais engenhosos na malícia, para que com 
seus enganos granjeassem a vida à custa dos paravás, usando entre ou¬ 
tros muitos até do que conta a Sagrada Escritura dos sacerdotes de Bei 
em Babilónia ( a ); senão que aqueles, calada e secretamente, comiam de 
noite o que se oferecia de dia ao ídolo, entrando no templo por portas 

(B) se fossem sabidas, 

W K: u™ AUB - 6 Cit “ 10 et et li ' 8 < c ' 2fi * ^ (f) Maro., 16. 

7 
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falsas, que para isso tinham; e os brâmanes da Pescaria, todos os dias 
duas vezes, tangendo atabales e outros instrumentos, tinham banquetes 
com suas mulheres e filhos, das ofertas da pobre gente, fazendo-lhe crer 
que banqueteavam aos ídolos. Os quais, como comiam, assim viviam; e 
agradeciam muito o que para isso lhes apresentavam em os templos, ano¬ 
jando-se P) por outra parte contra os que lhe[s] faltavam ou tardavam 
neste serviço, e castigando-os asperamente com mortes, enfermidades, 
esterilidades e perdas particulares e gerais. 

Descobria e mostrava claramente o P. a Francisco ao povo estes en¬ 
ganos, como Daniel mostrou ao rei de Babilónia aqueles antigos. Conver- 
tia-se â vista deles muita gentilidade; sentiam-no os brâmanes como a 
mesma morte; e, não lhe[s] permitindo o Senhor que a dessem ao padre, 
procuravam granjeá-lo com mostras de amizade, e faze-lo calar com pei¬ 
tas e presentes que lhe mandavam. Nem era, para a sua tenção, má a 
indústria, se acharam ( la ) no padre a sua cobiça; que esta faz do ouro 
armas e prisões mais duras que as do ferro; abre os caminhos e portas 
primeiro dos peitos que das casas; tudo põe aos lanços; antes, assim se¬ 
gura tudo que, como se o mesmo fora dar e negocear, já quando os em¬ 
baixadores de Balac partiram com a peita, levavam (diz ali a Verdade 
Hebreia) nas mãos o despacho que pretendiam, só por levarem o preço 
dele ( b ). E se lhe[s] não sucedeu ( 2 ), foi porque a palavra de Deus na¬ 
da a pode atar nem deter, que por parte da cobiça de Balaão ( 3 ) tudo 
estava feito ( c ). 

Mas as peitas, quando acabam e ganham com a pobreza forçada, 
tanto perdem com a voluntária; que mal se deve dobrar ao que lhe ofere¬ 
cem, quem com tanto gosto largou o que possuía. Aceitava o padre-mes¬ 
tre Francisco a amizade dos brâmanes, por ver se os podia trazer à di¬ 
vina, e pôr em ódio com o demónio. Os dons e presentes lhes enjeitou 
sempre, com aquilo de S. Paulo na alma e na boca: «A vós e não ao vosso 
buscamos ( d )». 

Aconteceu que, visitando o padre os lugares dos cristãos, veio ter 
a um grande templo de gentios, em cujo serviço havia mais de duzentos 
brâmanes, os quais, sabendo de sua chegada, feitos num corpo p), vie¬ 
ram-se para ele. Assentaram-se, e tratou-se largamente de suas supersti¬ 
ções e de nossa santa lei. Perguntou-lhes entre outras cousas o P. a Fran¬ 
cisco que lhes mandavam fazer os ídolos, para merecerem e alcançarem 
o seu Paraíso. Houve grandes cumprimentos sobre ( 4 ) quem responderia; 
caiu, porém a sorte, por autoridade de mais ancião, a um que passava 
de oitenta anos; o qual, se era velho na idade, era envelhecido na ma¬ 
lícia. Respondeu muito sobre si: 

—• «Mais razão será que nos digais vós, primeiro, a que é que vos 
obriga vosso Deus, para vos levai iá Sua Glória», fingindo que dava 


(1)' agasteado-se. (1‘) se achassem. (2) sucedeu bem. (3) Texto: Balão. (3‘) 
reunidos em gruipo. (4) (usaram de muita cortesia para saber, 

(b) Nun„ 22, (o) U Tim„ 2. (d) II Cor., 12. 
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por cortesia a mão ao hóspede, e pretendendo tomar a sua resposta, da 
do padre. 

Mas as manhas somente o são, com quem as não entende. Está o 
P.° Francisco ao cabo de tudo; e quão liberal era outras vezes em pre¬ 
gar, a vozes, ainda aos que o não queriam ouvir, a lei de Deus, tanto 
se fecha agora, dizendo que nem uma só palavra dirá até lhe não res¬ 
ponderem à sua pergunta. O velho, então, vendo que o iam entenden¬ 
do, e querendo mais descobrir a ignorância que o medo: 

«Duas cousas (diz) mandam fazer os deuses, para ir ao lugar de 
prazer onde eles estão: uma é não matar as vacas, antes adorá-las; ou¬ 
tra fazer esmolas e boas obras especialmente aos brâmanes, porquan¬ 
to ( 6 ) servem nos seus templos e pagodes», 

Dos quais dous preceitos, este derradeiro já vemos que se fundava 
na cobiça; e não estava mui longe dele a adição que os fariseus puse¬ 
ram ao das ofertas do templo de Deus, em prejuízo da piedade que os 
filhos devem aos pais, como lhes lançava o Senhor em rosto no Evan¬ 
gelho ( e ), 

P 9 ue toca ao respeito e adoração das vacas, nasceu, nos parece, 
demais do que dissemos acima, doutro engano do demónio semelhante 
aos de que usou na antiga idolatria de Europa. Porque, como então 
fazia crer. ao povo de Grécia aquelas transformações torpes e feias do 
mesmo Júpiter, o maior dos deuses, já em touro, já em cisne, já em 
águia e outros vários animais, de que estão cheios os livros dos poetas, 
assim fingiu na índia, e persuadiu ao cego gentio, mil outras metamor¬ 
foses dos três. deuses, filhos do seu Parabrama ( 7 ), em toda a sorte 
de brutos, e ainda de feras, e mui principalmente em vacas; ganhando 
com isso duas cousas: a primeira, tirar do mundo até o pejo natural dos 
vícios, acreditando-os e faciütando-os com os fabulosos exemplos dos 
deuses, que assim representavam transformados para os cometer'a todos, 
como se disfarça um homem para, sem respeito da própria pessoa, ser¬ 
vir a seus apetites; a segunda, obrigá-los à idolatria ainda dos animais 
sem razão, como aposento que alguma hora foram da divindade. 

Espanta-se e quiçá se ri de tão pouco saber o cristão ( 8 ); mas, 
para bem, nem ele houvera de ler estas cousas, nem eu escrevê-las, 
senão dando, com os joelhos em terra e os olhos no Céu, infinitas gra¬ 
ças a Jesus Cristo Nosso Redentor, por cuja misericórdia gozamos do 
resplandor da Fé; que, sem ela, em toda a razão, prudência e sabedoria 
natural, a ( 9 ) vantagem que nós fazemos a alguns idólatras da índia, 
nos fizeram ( 9a ) a nós os de Atenas em Grécia, e os de Roma em Itália, 
e fazem, porventura, hoje em dia muitos dos chins e dos japões. 

Bastava, certo, bem esta consideração para obrigar os hebreus a 
reconhecer a Cristo por aquela divina pessoa com quem falava e a 
quem o mesmo Jeová chamava por Isaías «luz das gentes» e «salvação» 

„ , ÍR ipor quanto. (7) Texto: Parabiínua. (8) o cristão eeoanta-se (91 
T to Ve) MWZ pW: a aventa e em - O') ma Mm. 
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não da Palestina só, mas de fim a fim de toda a terra, vendo que de 
toda ela assim' fugiram e vão fugindo aquelas tão escuras trevas da 
idolatria com a chegada e presença do Senhor no Evangelho, como cessa 
e vai cessando a noite em várias partes, ao compasso com que o sol a 
elas se chega e faz presente ( f ). 

Mas a Fé, enfim, é dom de Deus; não a desmereçamos os que por 
graça do Senhor a temos (como acontece aos que a perdem, por não 
conformarem com ela a vida), e compadeçamo-nos dos que a não tem, 
com toda a humildade, e zelo de verdadeiro amor. Qual o mostrou o 
padre-mestre Francisco, ouvindo o que respondeu o brâmane velho; 
e entender-se-á melhor destas suas palavras: «Grande foi, com tal res¬ 
posta, o sentimento e pena de minha alma, por ver aos demónios tão 
senhores de nossos próximos, que se fazem adorar deles, como^Deus». 

Levantou-se logo em pé, dizendo aos brâmanes que se deixassem 
estar assentados assim como estavam; e a grandes vozes disse na sua 
língua o credo e mandamentos de nossa santa lei, detendo-se na decla¬ 
ração de cada um por algum espaço. Após isso, fez-lhes na mesma lín¬ 
gua, como costumava, um breve sermão da glória do Paraíso e tor¬ 
mentos do Inferno, mostrando por que obras se merecia um, e ia ao 
outro. 

Foi maravilhoso o alvoroço que nos bárbaros causou a luz destas 
verdades. Levantam-se todos, acabando o padre; vão-se a ele com os 
braços abertos, e, dando-lhe grandes abraços, diziam: Sem dúvida só 
o Deus dos cristão é o verdadeiro Deus, pois Seus mandamentos são 
tão conformes a toda a boa razão. E, tomando ao padre por mestre, per¬ 
guntavam-lhe (já não por disputar, mas por saber), acerca da imortali¬ 
dade das almas, como, ficando os homens tão mortos como todos ps 
outros animais, a alma destes perecia, e o espírito do homem vivia para 
sempre. «E deu-me Nosso Senhor (diz aqui o padre) tais razões, e tão 
conformes a suas capacidades, que lhes dei claramente a entender a 
imortalidade das almas». 

Certos já que não morria a alma, perguntavam como e por que 
parte se saía quando deixava o corpo; e donde vinha que, dormindo, 
um homem se achava em terras bem distantes tratando com seus amigos 
e conhecidos. «Como me a mim acontece (ajuntou neste passo o P. e 
Francisco, e é bem que nos fique aqui perpétua memória duma lem¬ 
brança e parêntese ( 10 ) de tanta suavidade), como a mim (diz) me 
acontece, irmãos caríssimos, estar e falar ainda por sonhos convosco 
muitas vezes». 

A estas dúvidas ajuntaram outras, que, ainda que entre filósofos 
e muito menos entre cristãos nenhuma fora, não digo, para se escrever 
em história, mas nem para ouvir em conversação, assim porém ( 10a ) fol¬ 
gamos de ler e merece ser escrito que se dão na índia as frutas de Es¬ 
panha, e para nós seriam novas ( 1Qb ), se alguém contasse que amadu¬ 


(10) Texto: paientliesi. (10") assim porém: contudo. (10») novidades, 
(t) Isa., 49. 


reciam as uvas em Polónia. Diziam P 1 ) pois se porventura se soltava 
a alma da carne, já que era espírito imortal, e saía, enquanto o corpo 
repousava, a visitar seus amigos, e por isso ele então ficava como mor¬ 
to, e ela dava fé de si lá por onde andava. Queriam mais saber de que 
cor era o verdadeiro Deus, se branco, se preto. E em favor da sua, que 
são todos morenos, tinham para si que a mesma devia ser a divina. 1 an- 
to mais pode com os homens, ainda no juízo das cousas, o próprio 
amor ( lla ), que a razão! 

Mas já bem satisfeitos das respostas do P." Francisco (que todas 
foram as que por então haviam mister seus entendimentos), e confes¬ 
sada por todos, como disse, a verdade e pureza de nossa santa fé, e 
luz da sabedoria cristã, apertando o padre com eles que a recebessem 
e professassem. — «Que dirá (respondiam) a índia, vendo-nos fazer uma 
tão grande mudança? E que conta nos terão os homens daqui por diante, 
dando-a nós tão má ide quem fomos até agora? E pois todo nosso patri¬ 
mónio são os pagodes, de que vivemos e comemos, donde viveremos e 
comeremos, se os largamos?». 

Graves tentações! E se lá o são à Fé, cá o são a virtude. Enfim 
dos brâmanes, um só, diz o padre-mestre Francisco que fez cristão, 
em todo aquele primeiro ano que andou na Pescaria. Mas à esterili¬ 
dade destes compensou bem o Senhor com o copioso fruto que se colheu 
do outro gentio. 

CAPÍTULO XIV 

TRAZ A NOSSA SANTA RÉ GRANDE NÚMERO DE INFIÉIS 

Acho que deixou o P.° Francisco na costa quarenta mil cristãos, 
que são mais outros tantos dos que P) nela havia à sua chegada, Ele 
mesmo escreve: «Há dia, em que baptizo todo um lugar». E assim nos 
consta que o fez a muitos; porque de Bringão até Permanel fez cristãos 
nove ou dez lugares, e ao redor de Beadalá e Traraanancor, ( la ) seis 
ou sete povoações. 

Uma lhe resistia mais por temor que tinha do senhor cuja era; o 
qual até então não estava bem com a cristandade. Mas tudo fez, como 
costuma, fácil e suave a divina providência. Quatro dias havia que es¬ 
tava ali de parto uma mulher das nobres da terra, já de todo acabando, 
sem nenhum remédio da própria vida e da criança. Soube-o o P." Fran¬ 
cisco, que acertou de passar então para Tutocorím, uma vila mais no¬ 
tável da mesma costa, e não muito longe deste lugar que digo. E, como 
se estivera certo da mercê que Deus Nosso Senhor lhes queria fazer e 
do meio que tomava para isso, ofereceu-se a visitar a enferma, agra- 


(11) perguntavam. (11*) o amor próprio. 

(1) do que aqueles que, (1*) Travaneor (?). 
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decendo-lhe o marido e parentes, depois de cansados de ofertar aos 
brâmanes, e desconfiados do poder dos ídolos. 

Entra o padre; declara em soma ( 2 ) a substância de nossa santa 
fé; segura à pobre mulher, se crê e se baptiza, a saude d [a] alma; dá- 
-lhe grandes esperanças da do corpo. Ela, com sentimento da perda 
da vida corporal, entra em desejos da espiritual. Nasce, como outras 
vezes, da desesperação a confiança; e onde ( 3 ), fora do perigo, nenhu¬ 
ma cousa cria menos que haver na lei de Deus salvação eterna, já crê 
que só nela tem a temporal; oferece enfim a fé, pede o baptismo. Tudo 
foi um, baptizá-la o padre, e ficar alumiada ( 4 ) juntamente na alma e 
no corpo. 1 

Hão os gentios, que estavam presentes, a obra por milagre de Deus, 
pela brevidade e facilidade do parto, pela saúde da mãe, pela vida da 
criança. Ê o espanto igual ao prazer; rendem-se logo a Cristo os da casa; 
chega a nova ao tirano, senhor do lugar; muda em amor o ódio que ti¬ 
nha a nossa santa lei, recebe-a, sem ficar alma gentia em toda a terra. 

Foi a fama desta maravilha ao P.° Francisco ocasião de novo tra¬ 
balho, e semente de novo fruto à cristandade. Dali por diante nem nú¬ 
mero nem meio C a ) tinham assim cristãos como gentios em o chamar 
e buscar para remédio de suas enfermidades; tanto que em rezar so¬ 
mente evangelhos sobre os doentes tinha assaz que fazer por todo o dia. 
Mas, porque não perdessem a fé e devoção que por esta via cobravam 
a nossa santa lei, «não era (diz o padre) em minha mão deixar de ir 
onde me chamavam, e fazer o que me pediam». 

Foi, porem, a cousa em tanto crescimento que, sendo impossível 
acudir a todos, havia já entre eles paixões ( 5 ) sobre quem levaria o pa¬ 
dre a sua casa; e, assim para as escusar, como para dar tempo às outras 
obras de serviço de Deus, tomou por meio mandar aos enfermos os 
meninos que melhor sabiam a doutrina. Os quais, chamando a vizi¬ 
nhança, primeiramente diziam e faziam dizer a todos algumas vezes o 
credo e as mais mações, depois admoestavam ao doente que tivesse 
le e receberia saude. «Que Deus Nosso Senhor (são palavras da carta 
do mesmo padre) por Sua infinita misericórdia, e pela fé dos presentes, e 
própria sua deles, lhes dava no corpo e na alma, trazendo-os por este 
meio ao conhecimento e obediência de Sua santa lei». 

Mas como resplandece aqui a modéstia do P. e Francisco, que, fa¬ 
iando de si mesmo sòmente diz que visitava os enfermos e lhes rezava o 
evangelho, passando pelas obras («) maravilhosas que o Senhor então 
obrava; e, nao dissimulando assim as que se faziam por meio da visita¬ 
ção dos meninos, todas as lança à conta da sua fé deles, dos presentes e 
dos enfermos! Sendo certo que nem estas deixavam de ser em grande 
parte suas e constando doutras muito mais maravilhosas, em que Deus 
Nosso òenhor foi servido mostrar o grande caso que fazia do Seu servo. 
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Até os próprios meninos entendiam bem que todo o seu ( 7 ) lhe[s] 
procedia da virtude e merecimentos do padre. Por onde ( 8 ), quando os 
mandava aos enfermos, assim procuravam levar alguma cousa sua, ou 
fosse a coroa por onde rezava, ou a cruz, ou o relicário que trazía ao co¬ 
lo ( 8a ), como escreve S. Lucas que pretendiam os cristãos haver em Éfe- 
so os lenços e cinto do apóstolo, para saúde dos doentes e remédio dos 
endemoninhados ( a ). Nem o sucesso ( 5 ), pela divina graça, era desseme¬ 
lhante. Foram muitos os enfermos que receberam saúde em tocando a 
coroa, mostrando claramente o Senhor por cujo respeito lha dava, pois 
o instrumento era o mesmo de que o padre usava, quando para eles Lha 
pedia. Enfim, as contas por muito tempo mais serviram de sarar, que re¬ 
zar. 

Apossou-se em Manapar o demónio dé um homem rico e honrado, 
atormentava-o crua e lastimosamente; correm os criados e amigos ao P." 
Francisco, que àquela hora estava na mesma vila fazendo a doutrina ao 
povo; esperam que deixe tudo pela qualidade da pessoa do enfermo. 
Ele, fazendo, por sua grande fé, pouco caso do Inimigo, e muito, por 
seu grande zelo, da santa doutrina, quis acabar esta por si mesmo; e a 
pelejar com o demónio mandou uns meninos, armados com as orações 
que sabiam, e com uma cruz que o padre tirou do colo. Entram na casa, 
obrigam o pobre homem a beijar a cruz, rezam sobre ele as orações; fo¬ 
ge num momento o soberbo espírito, desprezado do mestre, cometido dos 
discípulos, vencido da santa cruz, com grande edificação assim dos que 
eram ali presentes, como dos que ficaram a doutrina; que todos, a vozes, 
engrandeceram o poder e glória de Cristo, 

Além destas obras, houve outras que podemos chamar mais pró¬ 
prias e pessoais do P.“ Francisco e que, sem dúvida, foram mais princi¬ 
pal meio do número e fé dos cristãos da Pescaria. Nela é pública voz e 
fama que ressuscitou neste tempo o padre alguns mortos, não falando 
em muitos enfermos a quem milagrosamente deu saúde, e em grande nú¬ 
mero de endemoninhados a que livrou, 

Caíra a uma pobre mulher cristã num poço um filho pequeno que 
tinha; tiraram-no, morto da queda, e afogado da água. Não sofre a mãe 
que lho enterrem; sai, feita uma lástima, pelo lugar, chorando e dando 
vozes pelo «grande padre» (que assim o chamavam uns; outros, o «pa¬ 
dre santo»); lança-se a seus pés, como aos de Eliseu a Sunamítede ( b ); 
pede que vá a sua casa e que restitua a vida a seu filho, se a não quer 
também ver a ela morta. Tudo logo acabou a aflição da desconsolada 
mãe com a brandura do padre, e a grande fé do padre com a divina 
misericórdia ( 10 ' 1 ). «Confia (diz), mulher, em Deus, e não te desconsoles, 
porque o menino não é morto». 

E segue-a após estas palavras, seguindo nelas e na obra ao Senhor. 


(7) merecimento, valor. (8) por isso. (8") ao pescoço, (9) efeito. (10) gritando. 
(10*) tudo logo a aflição da desconsolada mãe conseguiu da bondade do padire. e a 
grande fé do rpadm tudo conseguiu da divina misericórdia, 

(a) Act, } 19. fb) 4 Rcg., 4. 
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Chegando a casa, estava cheia de gente, e o menino, morto, no meio. 
Pôs-se o padre logo de joelhos, e, depois de fazer oração por algum es¬ 
paço, ergue-se e faz o sinal da cruz sobre o corpo morto. Senão quando, 
subitamente, à vista de todos, cobra o menino a cor, toma fôlego, abre 
os olhos, salta fora, não somente vivo, mas tão forte, alegre e são, como 
se por ele não passara mal nenhum. Atónitos, os presentes começaram 
a bradar: 

— Milagre! Milagre! 

Pede-lhes muito o padre que se calem. Mas podia mais com eles o 
espanto da obra, que os rogos da modéstia. Foi-lhe enfim necessário 
furtar o corpo e fugir, em parte, á honra que não podia impedir de todo. 
Mas esta, como foge aos que a seguem, assim alcança, quanto mais lhe 
fogem, aos que a merecem. Correu por toda a terra, a par, a fama do mi¬ 
lagre e a da humildade com que o padre o encobria, ficando de todos 
tanto mais estimado, quanto menos o queria ser. 

Venceu a esta maravilha a que sucedeu em Punicalé, assim por 
parte do lugar, que era mais notável, como pela idade e qualidade do 
morto, que foi um mancebo de pais e parentes conhecidos e ricos. Trou¬ 
xeram-no, com grande pranto e acompanhamento, ao P. e Francisco; lan¬ 
çaram-lho aos pés, esperando e pedindo que lho ressuscitasse. Tomou-o 
o padre da mão fria e morta, chamou por ele em nome de Jesus Cristo 
— alevantou-se vivo, 

E é testemunha desta grande maravilha (além da pública autorida¬ 
de de muitas) toda a índia, por onde logo se estendeu a fama de tal ma¬ 
neira que nem o mesmo padre o pôde negar a mestre Diogo de Borba, 
quando, de rosco a rosto, lho perguntou em Goa. Não se falava noutra 
cousa na cidade. E, parecendo ao vedor da Fazenda Cosme Anes que 
o não negaria o P. c Francisco ao padre-mestre Diogo, por a grande ami¬ 
zade que em Deus .Nosso Senhor havia entre ambos, pediu-lhe que o 
soubesse dele. Estando pois um dia sós â parte, falando espiritualmente 
e nas cousas que passavam na Pescaria; 

—•«Padre Francisco (disse mestre Diogo), uma grande mercê e 
caridade me há Vossa Reverência de fazer. E é que me há-de contar 
como por seu meio ressuscitou Nosso Senhor no cabo de Comorim aquele 
mancebo. Isto é já público em toda esta cidade; nem eu o quero ouvir 
da boca de Vossa Reverência senão para maior glória de Deus Nosso 
Senhor e edificação de Sua Igreja, por cujo respeito, e não para as 
esconder, obra e obrou sempre a divina bondade por Seus servos, es¬ 
pecialmente entre infiéis, semelhantes maravilhas». 

— «Jesus! senhor mestre Diogo (respondeu feito uma grã, ( u ) 
com os olhos baixos e todo coberto de pejo e modéstia, o P.° Francisco), 
de um tão mau homem como eu sou, pode Vossa Mercê cuidar que 
ressuscitasse mortos?» 


P 

■A, 




E, abraçando-o, e rindo-se como de si mesmo, ajuntou com grande 
afecto: 

~ «Ai, pecador de mim! Trouxeram-me aquele mancebo, dizendo 
que era morto, mas ele vinha vivo. Mandei-o alevantar em nome de 
Deus, Alevantou-se. 0. povo, que de tudo se espanta e faz milagres, 
fá-lo-ia disso.» 

Das quais palavras e do que no P." Francisco viu quando as dizia, 
tão persuadido ficou mestre Diogo da verdade do milagre (e assim o 
certificava depois ao vedor da Fazenda) como se o vira fazer, sabendo 
certo que, quando assim não fora, doutra maneira lho negara o padre; 
porque, se é próprio dos bons humildes atalhar à opinião ( 12 ) e louvor 
do bem que fazem, mais obrigados são a não sofrer que deles se diga 
ou cuide o que não fazem. 

\ 

CAPÍTULO XV 

COMO CHEGOU A (l)GOA, E TORNOU LOGO A COSTA DA PESCARIA 


Andando até agora com o P. 6 Francisco de Xavier dalém do cabo 
de Comorim, eis que, subitamente e sem darmos porventura fé disso, 
nos achamos com ele em Goa praticando com mestre Diogo de Borba, 
Mas esta foi uma das cousas em que o fervor de seu espírito mais imi¬ 
tou e representou o de S. Paulo, Que, como aquele grande Doutor das 
Gentes, conforme ao cuidado que lhe davam todas as igrejas, em ne¬ 
nhuma repousou ( a ); antes, atado ao divino Espírito ( b ), Ele o levava 
já a Antioquia, já a Chipre, logo a Frigia, Galácia, Mísia; daí a Mace- 
dónia, a Tessalonica, a Atenas; depois a Corinto, a Éfeso, a Cesareia; 
a Antioquia outra vez, e (muitas; outra a Éfeso, a Corinto outra; a Jerusa¬ 
lém, a Roma, com um fervor e quase tão perpétuo movimento, que, só 
ã conta dele, pudera ( 2 ) bem chamar, como chamou, contínua carreira 
toda sua vida ( c ) — assim o foi, por todo o tempo que andou na índia, 
a do padre-mestre Francisco, e com os mesmos intentos de levar o san¬ 
tíssimo nome de Jesus por toda ela, não durando ( 3 ) nunca muito, não 
digo, numa cidade, mas num reino. 

Que, como agora o vemos de volta em Goa, não tardará nada que 
o não achemos outra vez dalém do cabo com os seus paravas; e logo 
daquém, em Travancor; daí a pouco em Cochim, depois em Cambaia e 
num momento em iMalaca com a proa no Maçáçar; passa às Molucas, 
torna em continente ( 4 ) a Goa, ei-lo no Japão; e, sem repousar, outra 
vez na índia, outra já em Malaca, outra já na China. E tudo em tão bre- 


(11) tinta vermelha extraída de um insecto; tecido tingido de vermelho, 


(12) fama. 

(1) Texto: A, (2) Texto: ouderam. (3) se demorando, (4) imediatemento 
(a) II Cot., 18. (b) Act., 20. (c) II Tin., 4. 
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ve tempo, que nos faz muito mais curtas as grandes províncias do Oriente, 
do que diziam os cortesãos de Teodósio que fazia ao Império Romano 
Paládio, famoso e antigo correio, pela grande diligência com que o cor¬ 
ria ( d ); e com tanta pressa e ímpeto de espírito, que até a pena cansa de 
seguir, escrevendo, as jornadas que ele fez, navegando; vendo-se nelas 
em tantos -perigos e passando tantos trabalhos pela conversão e salvação 
das almas, quantos lhe prometeram no hospital de Roma; e gozando, no 
mero de todos, de tanta paz, consolação e alegria de espírito, que lhe 
era necessário pedir a Deus lhe moderasse os grandes prazeres e gostos 
do Céu com que o visitava. 

Escrevendo aos da Companhia de Roma as cousas que passara na 
costa da Pescaria (as mesmas, digo, que nós até agora contámos), diz 
no fim da carta: «Não sei que mais vos diga destas partes, senão que são 
tantas as consolações que Nosso Senhor comunica aos que nelas andam 
entre os gentios pelos converter ã Sua santa fé, que estes sós (' ,1 ) se de¬ 
vem chamar contentamentos, se na terra os pode haver. Muitas vezes 
me acontece ouvir dizer a uma pessoa, que cá anda servindo a esta no¬ 
va cristandade: 0 Senhor, não me deis tantas consolações, ou, já que 
mas dais, por Vossa bondade e infinita misericórdia, levai-me à Vossa 
santa gloria; que e grande pena viver sem Vós, depois que interiormente 
tanto Vos comunicais a Vossas criaturas». 

Onde não somente o espírito, mas o estilo, é conforme aquilo: «Sei 
de um'homem que Deus arrebatou ao terceiro Céu ( e )». E, como ali foi 
necessário acreditar com os Coríntios a pregação do Evangelho com as 
revelações (que, enquanto não foi forçado, estiveram encobertas por 
catorze anos), assim obrigou e obriga muitas vezes o Senhor aos santos 
a que nos manifestem alguma parte das consolações espirituais que go¬ 
zam, e sempre quiseram ter secretas e escondidas, para nos fazer suaves 
e ainda apetitosas as dificuldades da virtude, que, posto que se não ha¬ 
ja de pretender nem exercitar por estes interesses, nunca sem eles se 
pretende e exercita. 

Fran ? T 8 S6 ^° l melhor do ® ^ uais nã0 (dizia o padre-mestre 
r rancisco) em descobrir e entender muito de Deus, mas e m O sentir e 

gostar ( ), e muito mais em O comunicar aos próximos, para os trazer 
ambem a eles ao conhecimento e serviço do mesmo Senhor. Assim en- 

cartt «Oh! s S e Pa aVraS Ta ° g i° apÓS a ® ° UtraS ’ 86 se * uem na “a 
carta «Uh! se os que estudam letras, se ajudassem e trabalhassem tan- 

Pelas sSer! 1 Oh^ ^í* ^ ° S qUe levam de dia e de noite 

Lti l i°d h ;; a S: tzzzt um » 

ra para dar conta al - 


(i) sôaiente. (6) deleitar-se com Ele 
(ã) Niceph., li, u, c . 21. (e) u Cor,'12. 



Mas o que sobretudo me edifica nesta matéria, é a humildade com 
que o padre, assim aquelas grandes consolações de sua alma, como quan¬ 
to fizera e padecera na costa da Pescaria, tudo atribuía às lembranças, 
às orações, ao felice processo ( 6 ) da Companhia em Roma e Europa. 
Não deixarei ( 7 ) aqui nem uma só de suas palavras — todas para nós 
mais preciosas que o ouro, mais doces que o mel ( f ): 

«As recreações que nestas partes tenho, são lembrar-me muitas ve¬ 
zes de vós, meus caríssimos irmãos, e do -tempo em que, pela muita mi¬ 
sericórdia de Deus Nosso Senhor, vos conheci e tratei; conhecendo jun¬ 
tamente e sentindo na alma quanto por minha culpa perdí, por me não 
saber então aproveitar da grande luz, e do muito que de Si mesmo vos 
tem comunicado Deus Nosso Senhor. 'Faz-se Sua divina bondade tantas 
mercês, por vossas orações e contínua memória que tendes de mim, que, 
ainda numa tão grande ausência e distância, eu sinto bem vosso favor e 
ajuda, e conheço que por ela me dá o Senhor, por uma parte, conheci¬ 
mento e dor do infinito número de meus pecados; e forças, por outra, 
para andar entre infiéis. De que dou ao mesmo Deus e Senhor muitas 
graças; e muitas a vós, meus caríssimos irmãos. Entre muitas mercês que 
Deus Nosso Senhor nesta vida me tem feitas e faz todas as horas, é ver 
em meus dias o que tanto desejava: a confirmação da nossa regra e mo¬ 
do de viver. Graças sejam dadas a Deus Nosso Senhor para sempre, pois 
houve por bem de manifestar püblicamente o que em segredo só dera a 
sentir a Seu servo e padre nosso Inácio». 

Mas tomando à chegada que do cabo de Comorim o padre fez a 
Goa, além doutros negócios que para o bem da cristandade e favor da 
conversão o obrigaram a se ir ver com o governador, foi também buscar 
alguns companheiros, que, naquela grande Pescaria, e de tanto mór 
preço que o das pérolas, o ajudassem a lançar e tirar as redes (s). Nem 
era nada tornar a isto a Goa, quem desejava de o fazer a Europa. 

«Muitas vezes (escrevia ele da mesma costa) me vêm pensamen¬ 
tos de ir aos estudos ( 8 ) dessas partes, dando gritos como homem que 
tem perdido o juízo; e principalmente à Universidade de Paris, dizendo 
em Sorbona aos que têm mais letras que vontade de frutificar com elas, 
quantas almas deixam de ir a ( 9 ) Glória, e se vão ao Inferno, por sua 
negligência deles. Se estudassem na conta que Deus lhes há-de pedir do 
talento, porventura que diriam: Eis-me aqui, Senhor, que quereis que 
faça? p) Mandai-me onde fordes servido; e se convém, que seja a índia, 
seja. Com quanta confiança na divina misericórdia alegrariam por si na 
hora da morte, aparecendo e entrando no juízo particular; Senhor, Vós 
me entregastes cinco talentos; eis aqui outros cinco que ganhei com 
eles (*)». 

Com estas e outras mui acesas palavras mostra o P." Francisco na¬ 
quela carta quanto desejava fossem todos tais qual ele era no zelo da 


(6) progresso, (7) omitirei. (8) colégios, (universidades. (9) Texto: a, 
( 1) Psal. IS. (g) Luo5. (h) Act, 9. (i) Mat„ 25. 
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St" Í °Ído m em P G ^ V ° Ita P ata a OTa «*». 

Dezembro 6 n °r caminhos * be ™ três meses; porque em 

zembro de 43 partiu, e em Fevereiro de 44 tornou levanrln iL 

go um sacerdote secular de Espanha e dous canarins, que de boa vonta" 
° ereC nf m la , qUela empresa - fixando no Colégio de S Paulo ai- 
veitando° Ç se S R ' ql \ e de la trouxera - P a ™ <|ue, apro- 

«Spitcrrs 0 daquela casai ™ ^ e ii ’ 


CAPITULO XVI 

DA ENTRADA DOS BADEGAS NA COSTA DA PESCARIA 
E COMO O P.* FRANCISCO ENTROU NA DB TRAVANCOR 

cakendit^UTcaTÍf 0 “? ° -™“° ^ trabalkd “«. 

aconteceu ao s companheiro^ do ■paCe^FranSm' 0 ”’ 0 ] 
nunca fez por ouUe.no ?ue ^ ‘ * “• "" 

r *j_ f ? artm . a provincia Pelos que levava; mas à sua conta fi C0U cor- 
tí ’ ? a muitas vezes como dantes fazia, ajuntando às obrigações an 

exemplo dos C ? stão8 e conversão dos infiéis a do cuidado e 

Alste sr is *? ,ambém todM - ^ 

mandamentos, artigos da fé, com a declaração e Ífcll W ’ 
quanto menos podia falar doutas matérias, por „ S J ter“„ZreÍ TT’ 
mais trazia estas na boca, sendo-lhe de tanto alegria pÕ ima Se - 
forçado lhe era pe a outra r» u f P parte ’ Q 11210 

rí.zít3Ss™,“=>~ 

que mais que tudo haviam mister sabê-la ‘ * ' C ° m ° & eleS ’ 

miséria!;t “k ™ 8 * 

J \c 5 Lrevia o padre), e os que as padecem as mos- 


(10) fazendo progressos. 
(}) Acl, 26. 

(1) vertera, 

(a) I cor., 2. 
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tram e representam bem, sem topaz nem intérprete; às quais, primei'*'' 
que às da própria pobreza, trabalhou sempre de acudir, tendo estas po- 
glória e aquelas por pena. Qual lha deu bem grande uma entrada ( 2 ) 
que no mesmo tempo fizeram naquela parte da costa os badegás, 

São estes uns gentios do sertão do reino de Bisnaga, que duma 
parte do cabo confinam com os íMalabares e da outra com os Paravás, 
inimigos de todos, e dos cristãos mais especialmente, cruéis por natureza 
e costume de saltear e roubar, que é o mais ordinário trato de que vi¬ 
vem. E foi Nosso Senhor servido de exercitar por muitas vezes a fé, e 
confirmar à constância daquela nova cristandade por meio destes bárba¬ 
ros, como diremos adiante. Desta primeira vez que, em tempo do P.° 
Francisco, os entraram, foi pela parte mais vizinha ao cabo, com tanto 
ímpeto que tiveram mal ( 3 ) lugar para salvarem somente as vidas. 

É o estreito que faz a ilha de Ceilão com o cabo de Comorim todo 
cheio de restingas, ilhetas e penedos; donde vem não se poder navegar 
senão por canais sabidos, e, se é sem tempo P) feito, com grande perigo, 
A estas pedras, entrando pelo mar com suas mulheres e filhinhos, se 
acolheram os pobres cristãos, largando aos inimigos as povoações com 
tudo o que possuíam. Mas, enquanto estes se detinham roubando na 
terra, ardiam eles no mar ao sol sem abrigo, morriam sem remédio à fo¬ 
me, pereciam à sede, Era ausente o P.° Francisco. Em o sabendo, fez o 
que se verá neste capítulo duma carta para o P. e Francisco de Maneias: 

«Eu me parto para o cabo de Comorim com vinte embarcações de 
mantimentos, a socorrer àqueles pobres cristãos, que com medo dos ini¬ 
migos estão pelo mar, morrendo alguns a pura necessidade. Lá escrevo 
aos patangatins ( 5 ) e regedores que lhe[s] acudam com alguma esmola. 
Fazei que seja por suas vontades, e não por força, e que a não tirem 
dos pobres, senão daqueles que boamente a quiserem e puderem dar». 

Onde a mesma caridade foi poder por si achar e levar com tanta 
pressa um tão grande socorro aos cercados, e lembrar ainda, num tama¬ 
nho aperto, que não fossem com este pretexto avexados, como costu¬ 
mam, os que menos podem. A nenhum despiu, para vestir a outro — 
tão suave em pedir a esmola, e tão afectuoso em a repartir, que assim 
davam alegre e facilmente os ricos muito, como se não deram nada; e 
tão contentes ficavam os pobres, quando lhes não podiam dar senão 
pouco, como se receberam muito. Sem opressão, enfim, nem sentimen¬ 
to dalgum, antes com grande edificação e consolação de todos, tiveram 
os afligidos cristãos, no mar, remédio, e, na terra, favor e ajuda para re¬ 
fazerem as perdas das casas e fazenda, que levaram e destruíram os ini¬ 
migos, 

Passada esta tormenta, e tornando a cristandade a navegar pela 
costa da Pescaria com vento próspero (quando com menos trabalho da 
gente se fazem grandes jornadas), tratou o P.“ Francisco de a encomen¬ 
dar aos quatro companheiros, e buscar para si outra nova empresa. E, 


(2) invasão, (3) mal tiveram, (4) semtemp ( o favorável. (5) chefes das povoações. 
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desejando multo de a fazer por a terra dentro, se inclinou todavia mais 
ao marítimo, porquanto os moradores dele, 4 sombra do poder das arma¬ 
das de Portugal, que ordinariamente o costeiam, arreceiam menos a con¬ 
tradição e perseguição dos outros infiéis, assim para ouvirem e recebe¬ 
rem nossa santa fé, como para nela perseverarem; e também porque, 
andando os padres, enquanto eram tão poucos que não podiam acudir 
a tudo, pelos lugares da costa, poderiam juntamente ajudar aos portu¬ 
gueses das mesmas armadas e aos que nelas iam fazer seus proveitos; a 
quem não é menos necessária a doutrina, que aos novos cristãos para o 
serem bons, e aos infiéis para se converterem, 

Por estes respeitos pôs o P.° Francisco os olhos na costa do reino de 
Travancor, que, da parte do poente, corre da ponta do cabo para o nor¬ 
te até Coulão por espaço de vinte e cinco léguas de praia, em que have¬ 
ria de vinte até trinta lugares; os mais ( 6 ), dos gentios chamados macuás, 
e alguns, de mouros. 

Foi só e por terra, mas assaz acompanhado e armado da fé e con¬ 
fiança em Deus, posto que os cristãos da Pescaria lhe queriam meter 
grandes temores com os assaltos dos inimigos. Chegando, houve fàcil- 
mente, com o favor dos portugueses, licença do rei de Travancor para 
seus vassalos se poderem fazer cristãos. Os que melhor receberam o 
evangelho foram os macuás. E, como não havia igreja em que se ajun¬ 
tassem, raziam-no nos campos e nas praias, com tanto fervor, que se 
achava as vezes o padre com cinco e seis mil almas após si, e uma re¬ 
presentação dos concursos do povo ao grande Baptista pelas ribeiras do 
Jordão ( b ). 


Dizia-lhes missa debaixo das velas dos navios, que para isso arma¬ 
vam nas praias; servkm.de púlpito as árvores, de cima das quais prega¬ 
va a todo aquele auditório, com tanto fruto que, em um mês, deu o santo 
baptismo a mais de dez mil pessoas. 

li r \° m ° d0 Tf gUa / rdava , em 03 cat equizar e baptizar, em parte, 
r ™f an 6 a ? qU u e ]a ccutámos. Juntos os homens e moços a uma parte, 

na1 P nL t0d09 ’i: C0 ”í eSS o r 6 três vezes as & ^ 

nas pessoas: Padre, Pilho e Espirito Santo - um só Deus verdadeiro 

nZT m° m a CO ff° S f ral Credo ’ mandamentos e mais orações 

cada ri ’ r : SP0 tt d0 t0d0S J em V0Z alta - Declara ™-lhes, após isso, 
cada um dos artigos da fe e mandamentos da lei de Deus. Fazia logo que 

pedissem perdão a Deus Nosso Senhor das idolatrias e vícios da vida 

tTinfi/ Pediam ' n j t0d ° S ah pübllcameníe a brados, presentes os ou- 
infieis com grande espanto e confusão de se verem assim condenar 

ZZ:Z° 6 Pen! T dC r natUraÍS (8) ’ Depds da ^al ‘omava o 

padre a lhes propor cada um dos artigos da fé e mandamentos da lei de 
Deus. E, perguntando se o criam, respondiam todos, cruzados os bra¬ 
ços sobre os peitos, que sim, enam bem e firmemente; e então os bapti- 
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zava, dando a cada um seu nome por escrito. E pela mesma ordem se 
I faziam o catecismo e baptismo das mulheres e moças 4 parte. 

í Lançadas assim das almas e apagadas de todo nelas as imagens do 

I demonío, davam assalto aos pagodes e altares dos ídolos, assolando, des- 

t fazendo e abrasando as estátuas de metal, pedra e pau, em vingança da 

í faLa adoração e cativeiro, em que por tantos anos estiveram. E chama 

I ° mesmo P.' ! Francisco inefável consolação 4 que seu espírito recebia, 

vendo aos que até então se ajoelhavam ao demónio, pisar-lhe o pescoço 
e cabeça, como Josué mandou fazer aos reis vencidos pelos capitães de 
i seu exército ( fi ). 


í: CAPÍTULO XVII 

{ DO PROCESSO DA CRISTANDADE DE TRAVANCOR, 

E CONVERSÃO DE MANAR 

Crescia mais o número dos fiéis, homens e mulheres, por toda aque- 
I la costa ( a ). Tinha o padre-mestre Francisco já alevantadas vinte igre¬ 

jas ou capelas, onde lhes dizia missa e fazia a doutrina pela mesma or¬ 
dem, e com a mesma continuação e perseverança que na da Pescaria, 
quando o demonio, ardendo em inveja da fé dos discípulos e ódio da 
vida do mestre, contra ambas armou e trouxe furiosamente os badegás, 
comuns inimigos. E não pudera deixar de fazer muito nojo Ç) àquelas 
plantas novas e tenras um temporal tão rijo, se o bom padre com igual 
> valor e amor, lançando-se a sí diante, as não amparara e defendera a 

|; elas; 

| Apareceram de repente os bárbaros sobre os lugares dos cristãos, 

enchendo os campos de gente armada e os ares de grita c alaridos, que 
subiam ao céu, ameaçando tudo de morte a ferro e a fogo. Acham-se os 
j- cristãos sem armas para resistir, sem lugar nem tempo para se pôr em 

salvo; faz o medo o mal muito maior; rouba o súbito o conselho, a pres¬ 
sa o remédio; não se ouve, nem há mais que lágrimas e pranto das mu- 
j. lheres, lástimas das crianças, perturbação nos homens, confusão em tu- 

do, 

J; Chegando a nova ao padre-mestre Francisco, a primeira cousa que 

I fez foi pregar os joelhos em terra e os olhos no Céu, e, depois de uma 

1 breve e eficaz oração, veio para onde vinham os inimigos, quão ( 2 ) cheio 

daquilo: «Nem quero a vida senão para Cristo, nem dela outro interesse 
j, qu e morrer por Ele (V E, chegando a estar 4 fala, não usou de brandu- 

■í".' ra , lamentações e rogos próprios aos miseráveis e rendidos; não se lançou 

por terra, não cruzou os braços, não pediu por bons partidos ( 3 ) as li- 


I 

li. 

íf ■ 

! : 

i 


(6) omj« numero. (7) em vulgar. (8) compatrícios. 


(c) Josm, 10. 

ü> dano. (2) imiuito. (3) rpor meio de uma rendição favorável. 
(a) Act, 5. fb) Philip., I 



112 


JOÃO DE LUCENA 



berdades ou somente as vidas; mas com um ânimo de vencedor, rosto e 
semblante de senhor, toma um só homem, não na capa ou mantéu, que 
o não trazia, mas numa roupeta solta, safada e remendada, o ímpeto 
dum exército. E, como se ferira com os olhos e derrubara com as pala¬ 
vras, assim perderam os inimigos, em o vendo e ouvindo, a ( 4 ) brave¬ 
za e a fúria, as cores e as forças. 

Reprende-os de infiéis para com Deus, de cruéis e feros para com 
os homens; ameaça-os com castigo do Céu, se dão úm passo avante. 
Quem quer julgara que mais pretendia assanhá-los para que lhe tirassem 
a ele a vida, que abrandá-los para que não dessem a morte aos cristãos. 
Mas, se cousas pequenas se podem comparar com as grandes ( c ), nem 
no ânimo nem no sucesso foi o caso dessemelhante ao de S. Leão Papa 
com Átila, rei dos vândalos (Q. Que, como este, pelo que viu e ouviu 
ao santo pontífice, deixou a jornada de Roma, assim se retiraram aqui 
os badegás, fugindo ao braço do Senhor, que, sem dúvida, se fez pre¬ 
sente (por sua grande fé) no padre-mestre Francisco. 

Foram também boa prova da obra ser de Deus os efeitos que se 
seguiram: confirmaram-se os que tinham recebido a Fé, receberam-na 
muitos que dantes lhe resistiam, havendo aquela tão espantosa vitória 
e fugida dos inimigos por milagre igual à vista dos cegos e ressurreição 
os mortos, Até o próprio rei de Travancor, que os nossos portugueses 
chamavam na índia o «Rei Grande», por ser maior em terras e majes¬ 
tade de seu serviço que os outros do Malabar, ficou tão espantado e com 
tanta opinião ( 5 ) do P. e Francisco, que mandou apregoar por todo seu 
reino que em todo ele obedecessem dali por diante ao «grande padre», 
como a sua real pessoa. 

Mas, por cima de tudo isto, ainda foram grandes os perigos e traba¬ 
lhos em que a divina providencia, por meio da maldade dos infiéis, exer¬ 
citou o Seu servo, pelo fazer não somente holocausto mais saboroso a 
seu divino gosto, mas ainda para com os homens, de mais ilustre nome. 
Que, como é maior o resplandor do ouro depois de provar o fogo, assim 
tem mais preço ante eles as mostras do poder, quando são acompanha¬ 
das com os exemplos da paciência, E ainda S. Paulo (comparando-a com 
os milagres) a ela dava o primeiro lugar entre os sinais de seu apostolado, 
dizendo aos de Corinto: «Os argumentos com que vos provei e mostrei 
que era verdadeiro apóstolo, foram o sofrimento de tudo, os milagres, 
as obras assinaladas, espantosas, poderosas ( e )». E com muita razão, 
porque se nestas se vê a grandeza das forças, nas da verdadeira paciên¬ 
cia consiste a do ânimo; e quando em umas houvesse mais de poder, nou¬ 
tras é certo haver mais de virtude. A esta conta não estimo menos o que 
já vou dizendo dos trabalhos em que se viu o P.° Francisco, que o valor 
com que acabei de dizer agora que cometeu o$ badegás. 

Aqui, onde com tanta razão foi tão honrado, foi contra a mesma 



(4) Texto: (5) tão bom conceito. 

Cor 12' od ^ ® e V- M PWna, in vita Lamis, (e) II 
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razao mui perseguido; nem somente dos infiéis, a quem era morte a 
manifestaçao de seus enganos, a destruição de seus ídolos, a conversão 

rrsn apa " ament ° c ^ « 

nS Tr d ~ Pr0Pn0S : CriSt ? 0S ’ ** e SoW mal ‘ como acontece 
entre nos, a repreensão e castigo dos pecados, especialmente públicos e 

acndia ° pa<k p ° nd °- s<iem ^ 
. ( P P«que mu, tas vezes o buscaram com 

uror que, nao o achando a ele, queimavam, como por vin¬ 
gança, as casas onde se costumava recolher; e noites houve em que pu- 
seram o fogo a tres e quatro; outras, era necessário estarem os aistL 

lWoíTot d’®* ^ ° deWere " dM “í SE 

, to, forçada entrar pelos matos e subir-ae numa árvore, onde quase mi- 

{ ) 208 ” irai8 ? s 1“ ° huscavam, estando» Z 
çao ate eles passarem e vir a manhã. 

Mas nem sempre saiu tanto em salvo, porque acho escrito que le¬ 
vou, andando nestas partes, muitas frechadas por amor de Cristo e ser¬ 
viço das almas, fundando e regando aquela nova igreja, não só com a 
^nta doutrina e contínuos suores, mas com o. próprio sangue, que mais 

que tudo sempre desejou verter por ela, 

Quase C todo o e reinfd f °T ***** ^ ^ ^ SC colheu ‘ 

Lluase todo o remo de Travancor fez o padre, cristão; e ficou, naquela 

costa e na da (Pescaria, a Fé tão bem fundada que escreviam depois de 
Ia os padres da Companhia que, ainda em caso que acontecesse deixa¬ 
rem os portugueses a navegação e comércio do Oriente, e ficar aquela 
cristandade sem o favor e comunicação destas partes, tinha já vigor e 

forças para com as da graça divina, se poder po r si conservar no meio 
de tantos inheis. 

Procedendo (’) assim as cousas duma e doutra banda do cabo Co. 
morim, chegaram cartas ao padre-mestre Francisco pelas miais akuns 
povos de Manar lhe pediam o baptismo. É esta.uma ilha encostada à L- 
ta mais «eptentnonal da de Ceilão, no cabo dos baixos de Chilau ou Ra- 
manjicor, sujelta por direito, ou tirania, ao reino de JaUapltão, que é 
um dos muitos em que o mesmo Ceilão está dividido. 

dos SMerdotewm 3 ““‘“Y 0 padre lo8 ° ™ “m um 

dos sacerdotes que o ajudavam na costa da Pescaria, determinando de 

os visitar pessoalmente, como lhe desse a ]« 1tn l„ oa • , 

no i -r’ me aesse ajgum lugar o muito que tinha 

entre as maos na de Travancor. Nem fez lá a sua presença alguma fal 

ca faze * mui . f» nde . Porque o companheiro (que era um 
dos dous clérigos seculares) foi mui bem recebido, doutrinou e baptizou 
mmta gente, com o fruto que se podia desejar. 


(6) escapou, (7) progredindo, 
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CAPÍTULO XVIII 

DA FERTILIDADE DA TERRA, ANTIGUIDADE DO REINO 
E VÁRIOS NOMES DA ILHA DE CEILÃO 

Por nos irmos chegando à ilha de Ceilão, não deixarei de dar notí¬ 
cia dalgumas de suas cousas, especialmente das que mais podem servir 
ao que logo contaremos e a todo o fio desta história, escusando a relação 
de muitas, por quão larga outros a têm dado de todas elas. Que sabido 
é serem as setenta e oito léguas que esta ilha tem de comprimento, e as 
quarenta e quatro de largura, o melhor pedaço, em sua proporção, de 
toda a índia, ou ponhamos os olhos no mar, ou nos ares, ou na terra. 
Porque nesta os matos são toda a boa canela do mundo, pimenta, car- 
damomo fi), frutíferos palmares. Nos campos é tanto o arroz, a que eles 
chamam «bate», que deu o nome ao reino de Calo ( 2 ), intitulado a esta 
conta fiatecaló. As pedreiras criam os mais finos rubis, safiras, olhos-de- 
-gato e outra muita sorte de pedraria. 

O mar, além de muito pescado, é, como já dissemos, um dos três 
tesouros das pérolas e aljofre do Oriente. Os ares, não os há mais puros 
e delgados, e com tanta providência de refrescar e regar a terra, que, 
sem embargo da Zona Tórrida, não há mês que nela não chova; com 
o qual benefício e com o de muitos rios de água doce, que descem das 
serras do sertão ao marítimo, e toda ela um pomar sempre fresco e apra¬ 
zível a vista, viçoso e fértil de todos os bons frutos e sementes, mais por 
\irtude da natureza que por industria e trabalho dos agricultores, Que, 
como ali os reis se façam herdeiros dos vassalos, tomando-lhe [s] por 
morte toda a fazenda, sem. obrigação de dar aos filhos mais do que qul 

serem, dão-se pouco os pais a cultivar e plantar para os tempos vindou¬ 
ros. 

Mas nem estes modos de tirania, nem outros que na ilha introduziu 
a cobiça, foram bastantes para tirar nela, aos descendentes dos seus pri¬ 
meiros reis, a reputação com que são havidos dos povos quase por divi¬ 
nos e verdadeiros filhos do Sol. Anda a fábula desta celestial geração 
posta em romances velhos, que os chingalás cantam nas suas festas e a 
que dao o mesmo mérito que nós às crónicas de nossas antiguidades. 

, \ zer JÍ, que ’ vlven Ç° 08 Pdmeiros povoadores de tudo o que vai 
dalém do Unges para levante como selvagens pelos matos, sem uso de 

ILÍSrí” ° lAan Je 'T blica ' sera leis i,em trato al ™> i™™>. 

dTkta * T C T maS ™ ntendo -‘ e raízes das ervas, 
das talas silvestres das carnes e sangue das feras - aeonteceu que, 

estando „„ m dta calmo e sereno muita daquela mesma gente agrerte 


(1) Texto: Cardamo. (2) Texto; Calou, 
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bárbara esperando nascesse o Sol para o adorarem, como costumavam, 
atonitos do resplandor e viveza do mesmo planeta p), no ponto que ele, 
aparecendo no horizonte, tocou com os raios a terra, a abriu juntamente, 
„ ez e sair, como de suas entranhas, um homem em idade de va- 
rao perfeito, avantajado a quantos alguma hora foram, na autoridade, na 
graça, na formosura, aprazível, venerável, e que igulmente obrigava 
aos que nele punham os olhos, a o reverenciarem e amarem. 

oneram logo todos os presentes a ele, perguntando-lhe quem era 

6 ° ru. 6 j c 1 ? an ^ a ^* respondendo o novo e milagroso homem que 
era filho do boi e da Terra, enviado por Deus a reger e governar as gen¬ 
tes que ate ali viviam mais como brutos que como homens - todos, lan¬ 
ça os por terra, o adoraram e receberam por seu rei e senhor; e ele os 
começou a meter em polícia, leis e ordem de vida, lavrando os campos, 
edificando cidades, introduzindo o comércio; e, dilatando por ele e por 
armas o impeno, o veio a ter sobre todas aquelas províncias mais orien¬ 
tais, a que hoje chamamos Pegu, Tenassarim, São, Camboja, Cochin¬ 
china, entrando pelo sertão até quarenta graus do norte. Tão supersti¬ 
ciosos foram sempre os homens em honrar, e fazer diferentes dos outros, 
aqueles a que se sujeitam e tomam por príncipes! Posto que nesta fábula 

Zt; n d° 1?? tanta PaTte 8 kmana i mbíç3 ° 0U su P er3ti e 2 °. quanta a 
malícia diabólica; que, como noutras dos gentios da índia e do Japão, 

pelos maus respeitos que já dissemos e diremos ainda mais largamente 
pretende e pretendeu sempre contrafazer os mistérios de nossa santa Fé 
assim quis com este engano tomar umas cores do que os profetas escre- 
verqn, da Encarnação do Eterno Verho e vinda do Filho de Deu» ao 
mundo, cu,o santa,,mo nascimento saías comparava ao do resplandor 
do Sol e pedia a Terra que, orvalhada do céu, se abrisse e Q desse co¬ 
mo da e cria as boninas e flores ( a ), ’ 

JMas, indo avante com o fabuloso conto dos chingalás, cantam nos 
seus romances que por mais de dous mil anos andou aquek grande mo- 

oTst Te —, ^ n08 J camp ° 3 desta P rov mcia aparecera o fi. 
bol > em seus Ie P' timos descendentes, aos quais em sua língua 
chamavam «sunavas», que quer dizer «da casta do Sol»; até que cnfrm 
por vanos casos e revoluções dos reinos, se veio de todo a acabar dalém 

onde pT^bhettf a A 5 80 s . e conservou na ilha de Ceilão, 

(J, quinhentos anos antes do nascimento de Cristo, que era o tem¬ 
po em que ela mais florescia, a trouxe um filho do próprio rei do Tcnas- 
aanm, por esta maneira; ' 1 H 00 1 enas 

QU _ §* ff* prínclp . e ' P°* n0I ?e Vigia Rajá, tão malquisto dos povos 
■que foi el- ei seu pai constrangido a o desterrar e mandar com S 
mancebos de sua cnaçao (») a descobrir novas praias e terras onde vi- 

lã? e àoueí P t nmeira ^ t0mWam ’ 68ta Ílk ' que a <^ chamamos c! 
íao, e aquele tempo era deserta. 


ele sehâvffSo 0 ^ aattoKmte de astro, (3) para onde, cm quo oom 

M tsa„ 62; m„ 45 . 
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Entrou Vigia Rajá pela banda de dentro e porto de Pereature, que 
jaz entre o reino de Triquinamalé ( 4 ) e a ponta do de Jafanapatão; onde 
também fundou a primeira cidade, defronte da ilha Manar; até que, apa¬ 
rentando-se com o gentio da terra firme ( 5 ) e costa da Pescaria, que tem 
defronte, se foi a ilha povoando e enobrecendo de sorte que veio a ser 
um dos mais ricos e mais poderosos reinos do Oriente; e a geração dos 
seus reis a mais estimada de todo ele, por aquela fabulosa descendência 
do Sol, que (têm por averiguado) dura até hoje, E por este respeito to¬ 
dos os outros príncipes da índia e de fora dela reconhecem uma certa 
vantagem e excelência nestes de Ceilão, e hão por grande dita darem- 
-lhes suas filhas, para por seu meio se aparentarem com o céu. 

Quanto aos nomes da ilha e da gente, sabendo os da costa de Cho- 
romândel (que foram os primeiros com quem os novos povoadores co¬ 
meçaram a tratar) como eles vieram ali ter, lançados de suas próprias ter¬ 
ras, chamaram-lhe «galás», que é o mesmo que «degredados»; e, vendo 
povoada e cultivada a ilha, que até então fora bosques bravios, puseram» 
-lhe por nome Ulenare, que em língua malabar vale tanto como «reino 
da ilha»; mas o seu mais próprio e mais antigo foi e é Lamcab ( 5l ), que 
quer dizer «terra santa», o qual afirmam lhe pôs o mesmo Vigia Rajá, 
seu primeiro rei, logo quando nela entrou, considerando e estimando a 
brandura e serenidade dos ares e frescura das águas, a fragrância dos 
matos, onde rescendia a canela e nasciam por si os limões, as cidras, as 
laranjas, com muitas outras sortes de frutas saborosas e aromáticas. 

Andando o tempo e trazendo o cheiro da mesma canela aos portos 
de Lamcab os navios dos chins, por cujas mãos correu muitos anos todo 
o trato e comércio da índia, eles vieram a dar à gente o apelido de chin- 
galás, e a ilha o de Ceilão; porque, ficando-se e fazendo-se nela como 
naturais muitos mercadores da China, e ajuntando-se nos filhos destes 
os nomes dos pais, que é «chins», com o antigo das mães, que era «ga¬ 
lás», ficaram «chingalás». E, posto que ao princípio somente se chamas¬ 
sem assim os mestiços, vieram eles com a potência dos chins a preva¬ 
lecer de maneira que não há, já de muitos anos, quem por tal se não no¬ 
meie. 

«Ceilão» se chamou a ilha, do famoso naufrágio que nos seus bai¬ 
xos fez uma grande armada dos mesmos chins; porque «nilau» quer di¬ 
zer «baixos» e «Chinilau», «baixos dos chins», que foi o nome que todo 
Oriente pôs, e ainda hoje tem com pouca corrupção aquela paragem, de¬ 
pois que eles nela se perderam, E como os que daí por diante navegavam 
para a mesma ilha, nenhuma cousa traziam mais no tento e na boca, 
que o perigo dos próprios baixos, já a não nomeavam nem conheciam 
senão pela ilha de «Chinilau», donde, comendo segundo seu costume o 
tempo umas letras, e abrandando outras, ficou «Ceilão». 

Do apelido de Taprobana com que os Gregos e Latinos a intitulam, 
não achamos nem nas historias e romances dos chingalás, nem nos no- 

(4) Texto: TriquMmale, (5) continente. (5‘) Lancá. 
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mes dos portos, cabos, barras, rios ou povoações da ilha, rasto ou seme¬ 
lhança alguma. Mas, pusesse-lho iPtolomeu, ou outro antes dele, a seu 
gosto, muita razão teve o nosso João de Barros em afirmar ser Ceilão, 
e não Samatra, a sua antiga Taprobana; porque, demais de Ptolomeu a 
situar^ muito aquém do Canges e defronte do cabo Corim, que sem dú¬ 
vida e o de Comorim (posto que ele o ponha em treze graus e meio do 
norteie nós^o achássemos em oito menos um quarto), limites e demarca¬ 
ções tão próprias de Ceilão, quão repugnantes a Samatra. 

, Plínio, escreve do descobrimento da Taprobana em tempo 

do imperador Cláudio, que reinou dos anos quarenta e três do Senbor até 
os cinquenta e sete ( b ), há em Ceilão mui claros sinais, dos quais alguns 
apareceram em nossos tempos. Escreve este autor que, arrebatando os 
nortes ( ) uma nau. em que um liberto de Anio Proclamo andava na cos¬ 
ta d [a] Arabia, veio em quinze dias ter à ilha Taprobana; que é o ter¬ 
mo em que se podem bem. correr com aqueles ventos as quinhentas lé¬ 
guas que sabemos ha de Ceilão a Arabia, e não as mil por que dista Ará¬ 
bia de Samatra, 

Foi (diz Plínio) o liberto bem recebido do rei da ilha, que se ale¬ 
grou de ver. as moedas romanas, cunhadas com as imagens do impera¬ 
dor; e depois de ter por alguns meses consigo o hóspede («*.), tomando-o 
a mandar, mandou juntamente com ele seus embaixadores,que vieram a 
Roma e, ao que parece, assentaram trato e comércio, que devia durar 
alguns anos e ser cá bem estimado, como se pode conjectura r do pau 
de canela que em tempo do Papa Paulo illl se achou em Roma, com um 
letreiro que mostrava ser conservado por cousa preciosa desde o tempo 
do imperador Arcádio, que foi 126 anos depois de Cláudio. 

Com a qual história não confrontam pouco ( 7 ) as ruinas dos edifí¬ 
cios de obra romana que ainda hoje se veem em Jafanapatão, bem de- 
fronte 'da ilha de Mana<r; que sem ckivída foram feitos pelos mesmos ro- 
manos para casas de contratação, quando a tinham com a Taprobana. 
E.ainda se pode cuidar que, ou lhes deu princípio o próprio liberto que 
'°j,P r * me *ro ter, ou pelo menos o tiveram em tempo do seu imperador 
Cláudio; porque, andando ora uns negros, o ano de 1575, tirando pedra 
dos alicerces daqueles edifícios para outra obra que João de Melo de Sam¬ 
paio, capitão que então era de Manar, mandava fazer, acjiaram neles al¬ 
gumas moedas de cobre e ouro, com letreiros de letras latinas à roda, co¬ 
mo se costumavam e costumam ainda hoje lançar em Europa, nos fun¬ 
damentos das grandes fábricas. E, posto que a s letras estavam pela maior 
paT.te gastadas, ainda contudo se enxergava ser a primeira C., que parece 
dizia «Cláudio», e pouco adiante se liam bem o R. M, N, que manifesta¬ 
mente significavam Romanomm, de sorte que fosse todo o letreiro; Clcm- 
dius Imperator Romanorum. 


r») V ptin!jib T l ca 2p esbmmil ' 0, (7) vão con f™ntm pouco: quadram bem, 
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Levaram os negros duas destas moedas a João de Melo, que, pelas 
estimar muito, as trazia consigo, o ano de 1590, na nau do governador 
Manuel de Sousa Coutinho, para as apresentar a el-rei. Mas, pois ele e 
elas desapareceram no triste naufrágio daquela nau, não era razão o fi¬ 
zesse também o testemunho que desta sua história tem por si a ilha de 
Ceilão, para ser havida dos modernos por a mesma a que os antigos cha¬ 
maram Taprobana. 

Nem faz contra esta verdade, antes a fortifica mais, lançá-la Plínio 
defronte do cabo Colaico e além da equinocial para o sul; porque, quan¬ 
to ao cabo, assim nomeou ele o que Ptolomeu chama «Corim», e nós 
((Comorim)), por pertencer ao reino de Coulão, que antigamente era na 
índia um dos mais famosos. E a grandeza que dá à ilha para a parte aus¬ 
tral, é a que ela verdadeiramente tinha quando chegava ãs de Maldíva, 
das quais a apartou depois o mar, alagando por espaço de muitas léguas 
o país baixo, segundo o têm por tradição os mesmos Chingalás e se deixa 
bem crer por outros muitos casos semelhantes, 

Nem dividiu e levou o tempo a terra somente a Ceilão, mas de tal 
maneira foi repartindo e debilitando o império que, tendo-o antigamente 
os sucessores de Vigia Rajá mero e misto ( 8 ) de toda a ilha, quando se 
ela podia bem chamar a grande Taprobana, veio depois, sendo já tão 
pequena a respeito do que dantes fora, a estar dividida em nove reinos: 

O de Columbo, onde os portugueses têm sua fortaleza no porto da 
principal cidade do mesmo nome, que jaz ao ponente da ilha numa faixa 
marítima, onde é o melhor e a madre ( 9 ) de toda a canela; e o de Gale, 
na ponta mais austral, em que está, na altura de seis graus, um cabo a 
quem os antigos degredados pegaram o mesmo nome. Confina este por 
levante com o de Jaula ( 9a ) pelo norte em Tanavaca; Cande ( 10 ) é o co¬ 
ração da ilha, cercado de serranias; ao oriente do qual fica Vilacém; mas 
os mais orientais de todos são, no marítimo contrário ao de Colombo, o 
reino de Batecaló e por cima dele o de Trinquinamale; sobre todos os 
quais, e já em dez graus do norte, está o reino de Jafanapatão, com a ilha 
de Manar a ele vizinha e sujeita, que não somente foram as portas e prin¬ 
cípios da povoação de toda aquela terra, e onde parece começou e durou 
mais o comércio com as do Império Romano, conforme ao que até agora 
escrevemos, mas de lá é certo tiveram os chingalás as primeiras e mais 
i gloriosas e triunfantes entradas em o Céu, empregando o próprio sangue 
e vidas temporais no trato e comércio da eterna, como se verá no seguinte 
capítulo. 


(8) império mero e misto: poder absoluto. (9) o melhor e a madre: a melhor 
regiSo produtora, a melhor origem. (9*) Jala. (10) Candea, Cândia, Kandy. 
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CAPÍTULO XIX 

DOS MÁRTIRES DE MANAR E CEILÃO, E 
TRABALHOS DA CRISTANDADE DA ÍNDIA 

Era o rei de Jafanapatão, naquelas partes, o inimigo mais cruel e 
mais público da lei e nome de Cristo Nosso Redentor, e dos portugueses 
secreto, e quando lhe permitia o medo de seu poder na índia; pruel aos 
naturais, traidor ao próprio sangue; que, por cobiça de mandar, desapos¬ 
sara do reino ao irmão mais velho, e por força e manhas se mantinha nele 
com grande opressão e ódio dos povos. Por todos estes tão maus e bár¬ 
baros respeitos, foi extrema a ira deste tirano quando soube da cristan¬ 
dade e baptismos de Manar. Arma (°) sem detença contra ela, manda 
gente de guerra; e, não fazendo diferença de pessoas, idades, estados, 
perguntando somente se eram cristãos, matou, pelo serem, a ferro mais 
de seiscentos entre homens, e mulheres, e crianças. 

Este foi o mais rico presente que sabemos fizesse até aquele tempo 
a índia ao Céu: santas primícias dos suaves frutos da fé e graça baptis- 
mal, que a elas se deve não haver, num tão notável número, quem as 
enjeitasse por conservar a vida; morrendo todos pela lei (que tinham mais 
recebido, que entendido) com diferente ânimo por certo e lealdade da 
que lhe nós guardamos, nascidos e criados nela com tanta luz. Coube 
parte da glória daquele sacrifício ao mesmo lugar onde principalmente se 
ofereceu, que, sendo até então pouco nomeado e mal conhecido por este 
nome: Patim, dali por diante ficou na opinião e andou na boca de todo o 
Oriente, ilustre e grande, com o título e apelido de «Vila dos Mártires». 

Não bastou, porém, ao furor do rei idólatra tanto e tão inocente san¬ 
gue; demais daqueles a que tirou a vida, porque lha Deus queria dar eter¬ 
na, muitos pôs a tormentos mais duros que a mesma morte. E, passando 
do ódio da Fé aos ciúmes do estado, antes, continuando (como muitas 
vezes acontece) e acendendo-se com uma paixão a outra, fez de novo 
tais diligências por haver as mãos o irmão, a quem usurpara o reino, que 
lhe foi forçado ao pobre príncipe passar-se a terra firme, com alguns dos 
que o seguiam, para no amparo e sombra dos portugueses salvarem as 
vidas. 

Mas também a estes foram as perdas ganhos, e o desterro ocasião 
da verdadeira liberdade. Que, posto que passaram grandes trabalhos e 
perigos, caminhando por terra mais de duzentas léguas até chegar a Goa, 
nela não somente foram bem. agasalhados e consolados com as esperan¬ 
ças da restituição a seu estado, mas todos, depois de bem instruídos na 
Fé, receberam o santo baptismo, única porta do reino e salvação eterna, 


(0) toma armas. 
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E assim começou a se cumprir naquelas partes o que S. Leão dizia dos 
campos e searas da /Igreja, que tanto crescem, segadas, como semeadas, 
nascendo muitas e gradas espigas de cada um dos grãos que a fouce da 
perseguição derruba ( a ), Senão que não parou aqui o fruto de tanta fé. 

Na ilha de Ceilão apareceram logo flores, não somente de cristanda¬ 
de, mas de novo martírio. Cá, por indústria e santa persuasão de um por¬ 
tuguês que ali negociava, tratou o filho imais velho do rei de se fazer 
cristão. Soube-o o pai, matou-o por isso. Recebeu o igualmente ditoso e 
valoroso mancebo o baptismo do sangue, com o mesmo prazer e alvoro¬ 
ço com que pretendia o da água. Entendendo-o assim o português que 
em vida o ensinava como a catecúmeno, honrou-o e sepultou-o na morte 
como a mártir, servindo-se Deus Nosso Senhor de aprovar e autorizar 
com milagrosos sinais a fé de ambos os dous: a do discípulo, em morrer 
pelo que ouvira ao mestre; a do mestre, em celebrar o martírio do discí¬ 
pulo. 

Apareceu sobre a sepultura uma formosa cruz do tamanho dela, 
aberta e formada na mesma terra, como se a lavraram por toda arte. Foi 
vista do povo com espanto geral, e grande mágoa dos mouros e alguns 
gentios mais obstinados; os quais, não podendo ter os olhos em tanta luz, 
a grã pressa cobriram e entupiram de terra o glorioso sinal, Mas logo tor¬ 
nou a brotar sobre ela, como se os sagrados ossos, quebrantados e enter¬ 
rados pela cruz, foram vivas raízes da mesma cruz; como se o santo corpo 
dissera, triunfando: Podestes-me tirar a vida temporal, emas não a cruz, 
fonte da eterna; como se, a vozes mais altas e suaves que as de Abel ( b ), 
bradara não pela vingança de seus matadores, mas pelo perdão e salvação 
de todos, o qual está na santa cruz. 

Foi contudo avante a cegueira dos idólatras, que não é tão fácil 
(diz S. Hilário) rendê-los a eles, como convencer a sua ignorância ( c ). 
Tornaram por outras duas vezes a lançar terra e apagar o misterioso si¬ 
nal, tornando-se ele sempre a manifestar e descobrir. Caso verdadeira¬ 
mente milagroso, e mui semelhante ao com que Deus Nosso Senhor quis 
em nossos tempos, para maior glória Sua e confirmação da fé católica, 
honrar em França o sangue dos que, pela defenderem e confessarem, se 
deixaram matar à força e traição dos hereges. 

Porque em Damasa (*), uma cidade da Gasconha, vinte léguas de 
Bordéus, sepultando-se as relíquias destes católicos inocentes e mártires 
de Cristo, todas â parte num templo ou adro dele, apareceu na era de 
1577 todo o espaço deste santo cemitério banhado de sangue fresco, è 
assim o estava sempre como se continuamente fora dele orvalhado. Vi¬ 
ram-no e testemunharam-no os católicos, e confessaram-no sem o poder 
negar, pela evidência do caso, os mesmos hereges, posto que tudo pri¬ 
meiro fizeram por o escurecer e encobrir; mas o que mais ilustre fazia a 
maravilha, era que, quantas vezes cavavam ou rapavam a terra orvalha- 
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da do misterioso sangue, por todas ele arrebentava e saía de novo com 
mais força. O que tudo nos consta por uma carta escrita, em nome de 
toda a nossa província de Aquitânia, ao reverendíssimo padre Everardo 
Mercuriano, quarto geral de nossa Companhia, e dada na era acima dita. 

Numa cousa, porém, se avantajou a divina providência em Ceilão; 
que, como naquela ilha havia menos notícia da sagrada cruz, da que ( 2 ) 
França tinha e era obrigada a ter do preço do sangue dos seus mártires, 
não mostrou somente a gloriosa figura sobre a sepultura do mártir, mas 
no céu foi visto o mesmo estandarte de nossa Redenção, resplandecendo 
como fogo, e significando que de força o haviam ainda de reconhecer por 
celestial e divino, para sua condenação e confusão, aqueles que na terra, 
pelo não tomarem por sua verdadeira salvação, o encobriam. 

Muitos, porém, dos gentios, vendo que o Céu e a terra testemunha¬ 
vam conformemente em favor da cruz e pela verdade de nossa santa fé, 
a receberam com o baptismo, apesar do tirano, que, ardendo em novas 
chamas de ira e furor, pôs um grande número a cutelo ( 3 ), para que não 
fosse em Ceilão um só, mas muitos os rubis, tanto mais preciosos que os 
das suas pedreiras, e as safiras de tanto mor fineza que se podem bem 
avantajar às que Moisés viu debaixo dos pés do Senhor (Q, e comparar 
aos jacintos que nos dedos trazia o esposo, como lhe cantava Salomão ( ft ). 

Foi tanto avante a força da graça, luz e desejos da Fé que uns a 
persuadiam aos outros, fazendo-se pregadores, antes de serem catecúme- 
nos, Assinalou-se neste ofício uma irmã do rei, por cuja persuasão vieram 
em ser cristãos um sobrinho do próprio rei, ao qual pertencia de direi¬ 
to a sucessão do reino, como se usa em toda a índia. Que em toda ela 
chamam as leis a herança dos estados, não os filhos dos senhores, mas 
os das irmãs. Bárbaro costume, e forçado doutro mais bárbaro, que é a 
infame liberdade com que as mulheres de qualquer sorte ( 4 ) que sejam, 
são comuns, Pela qual os pais vêm a ter, sem nenhum pejo (que até 
este perde de todo e em tais matérias a infidelidade), tão pouca certe¬ 
za dos filhos, como a têm dos seus os brutos e feras do campo, 

Tendo pois a boa tia e melhor mãe trazido a Cristo ao sobrinho e 
filho ( 4 ‘ 1 ) herdeiro do mesmo tirano, não foi menos industriosa para lhes 
conservar a vida dos corpos, do que fora em lhes procurar a das almas. 
Entregou-os ao português que convertera ao mártir, irmão e primo seu, 
para que secretamente os tirasse da ilha, levasse a Goa e apresentasse 
ao governador da índia, E tudo sucedeu assim, com grande contenta¬ 
mento de Martin Afonso de Sousa, que os mandou agasalhar, conforme 
a seu estado, no Colégio de S. Paulo; onde, assim eles como outros nobres 
do reino que vieram logo em seu seguimento, depois de bem instruídos 
na Fé, receberam o sagrado baptismo. 

Não nos consta, neste caso de tanta glória de Deus, qual seja o rei¬ 
no onde sucedeu, porque, havendo naquela ilha tantos e tão diversos, 



(2) do que o. 
e ao filho. 

fd) Emã; 24. 


que. 

(e) 


(3) pôs a cutelo: decapitou, (4) condição. (4‘) ao sobrinho 
Ccrnt,, 5. 


(1) Damasan, 

(a) Sem. 1 nat. Apos. Pet. et Pau. (b) Genes., 4, (c) 6 De Trinit. 
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todas as cartas e informações que temos falam assim, geral e confusa - 
mente, nos príncipes, no rei e reino de Ceilão. Por algumas conjecturas 
me parecia que podia ser em Trinquinamale, cujo herdeiro, chamado D. 
Afonso, se; baptizou em Goa, e é o que depois o vizo-rei D. Constantino 
pretendia meter de posse do mesmo estado, quando foi castigar o de 
Jafanapatão, Mas, considerando o tempo em que este senhor se fez cris¬ 
tão, que foi, segundo nos escreveu o P.° Henrique Henriques ( 5 ), no 
ano de 1552, vem a sair muito longe do nosso caso. 

Também no reino de Columbo houve, entre os príncipes herdeiros 
dele, guerras civis e mortes, governando a índia D. Afonso de Noronha; 
nas quais, porém, nem os tempos concordam, nem nos sucessos há al¬ 
guma semelhança; e assim tive até agora por mais provável que passara 
tudo isto no mesmo reino de Jafanapatão; porque, além da conjunção 
do tempo, a crueldade do tirano, o descontentamento que dele havia no 
povo, o sangue dos primeiros mártires (que sempre chama pelo dos se¬ 
gundos) e finalmente não achar qüe se tratasse por então do castigo dou¬ 
tro rei naquela ilha, tratando-se muito do destas crueldades, me fazia crer 
que todas elas foram suas. 

Hoje, contudo, mais me parece que poderiam suceder estas cousas 
no reino de Cande, pelo que li numa história destes mesmos tempos, 
escrita de mão com muita diligência, em a qua] se conta como 0. João 
de Castro, logo que chegou à índia, tratou de meter de posse dos reinos 
de Cande e Jafanapatão a dous infantes do reino de Ceilão, que eram 
vindos a Goa, a demandar isto ao governador, e se tinham feito cristãos. 
Os quais, confrontando os tempos e considerando os sucessos que dire¬ 
mos em seu lugar, não cuido que pudessem ser outros que os de que 
falámos até agora. 

Mas, se no lugar e particular das pessoas estamos duvidosos, da 
verdade da história há toda certeza por cartas dos padres Nicolau Lan- 
ciloto e João da Beira, que já éstavam em Goa quando estes senhores de 
Ceilão se baptizaram, e por uma do mesmo P.° Francisco de Xavier, a 
quem eles, logo quando fugiram ao tirano, vieram buscar à costa de Tra- 
vancor. Onde foi mui grande a consolação e alegria espiritual que o pa¬ 
dre recebeu com as novas de tão ilustres martírios, a conta da glória que 
deles resultava a Cristo, Rei e Coroa dos mártires, e do triunfo e bem- 
-aventurança das almas dos que os receberam, e mui particularmente por 
parte da celestial Jerusalém, que com mais pressa se ia assim povoando 
e reedificando, servmdo-se a divina providencia da crueldade dos maus 
para cumprimento ( 8 ) do numero dos seus escolhidos, que tão devagar 
vai e tão pouco cresce (dizia o mesmo padre) com a virtude dos bons. 

Houve, porém, juntamente por mui grande aquela perseguição; 
porque, alem das mortes, tormentos, desterros, confiscação da fazenda 
dos inocentes, arriscava-se com ela a fé em muitos dos que a receberam, 


(5) Texto: Aniíqne Anriques, (6) preenchimento, para completei* o atoero, 


e a outros podia ser o temor de semelhantes trabalhos grave tentação 
para a não receberem. Importava também saberem os príncipes infiéis 
que tinham os cristãos na índia quem os defendesse e tomasse de suas 
afrontas e avexações a devida satisfação. 

Mas sobre tudo isto não era menor outra tormenta, que, <Je parte 
donde menos devera, se tinha levantado e corria já de alguns dias con¬ 
tra a nova cristandade, quase por toda a índia, tanto mais perigosa, 
quanto menos sofríveis são escândalos dos nossos que encontros ( 7 ) dos 
estranhos; que a estes muitos os levam sem fazer pé atrás, e naqueles 
poucos há que não embiquem e caiam. 

Em toda a costa da Pescaria eram os pobres cristãos maltratados 
dos oficiais de el-rei, sem respeito do P.° Francisco, cujas lembranças e 
repreensões podiam já menos com eles que a própria cobiça. Em, Co- 
chim, o próprio rei, nosso amigo, sem lhe ninguém ir à mão, confiscava 
as fazendas de todos os que se baptizavam, com notável descrédito e 
prejuízo da Fé. Em Goa, assim eram favorecidos os brâmanes, e tão 
desamparados os que se convertiam, como se estivera a nossa conta 
poupar a gentilidade, e não dilatar a Igreja. 

Tinham estes e outros muitos males as raízes no interesse de pe¬ 
quenos e grandes, e por isso tão fundadas e penetrantes pela terra que 
não bastava qualquer força para os abalar, não digo arrancar. Mas, não 
podendo já com tanto o zelo do padre-mestre Francisco, e vencendo 
(como é bem que faça muitas vezes) a caridade ao sofrimento ( 8 ), par¬ 
tiu da costa, a se ver com o governador Martim Afonso de Sousa, dando 
por razão e fim da jornada o castigo do rei de Jafanapatão, e pretenden¬ 
do igual e principalmente o remédio de todas estas cousas. 

Foi por terra, sem despesa, sem companheiro, sem língua, que 
quem não teme, não há mister guia. Tudo sobeja a quem nada quer; ?, 
ainda a quem busca seu gosto (quanto mais a quem de coração vai trás 
o divino!), só a detença o cansa. 

Chegou a Cochim a 16 de Dezembro do mesmo ano de 44. E logo 
quis Deus Nosso Senhor que achasse naquela cidade seu grande amigo 
o vigário-geral Miguel Vaz, que era o homem com quem melhor se po¬ 
diam tratar aquelas matérias. Fizeram-no ambos com os olhos em Deus 
e no bem das almas; e, depois de larga deliberação, o vigário, movido do 
conselho e persuação do padre-mestre Francisco, se determinou, com 
grande ânimo, à viagem que atrás dissemos fez a este remo; porque, de¬ 
pois de Deus, só da mão de el-rei D. João esperavam lhes podia vir o 
remédio dos mais daqueles trabalhos. E foi a resolução de tanta eficá¬ 
cia que logo no seguinte mês de Janeiro de 1545 se embarcou Miguel Vaz 
nas naus da carreira, e chegou a Portugal no Estio do mesmo ano com 
cartas, como de crença ( 9 ), do P. Q Francisco para Sua Alteza e para o 
padre-mestre Simão, nas quais, falando largo das matérias, pedia a el- 


(7) oposições, assaltos, (8) à paciência, (9) credenciais, 
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-rei, assim o bom despacho delas, como a tomada em breve do vigário, 
que, em tudo o que fez nesta viagem, podemos dizer que o foi ( 10 ) do 
padre-mestre Francisco. 


CAPÍTULO XX 

COMO' PASSOU A CAMBAIA A SE VEE COM O GOVEENADOR 

Aos vinte de Dezembro de 1544, três dias depois do em que ali che¬ 
gara, partiu o padre-mestre Francisco de Cochim para Cambaia, onde en¬ 
tão andava o governador Martim Afonso de Sousa, e aos vinte e sete 
do Janeiro seguinte estava já outra vez em Cochim, como consta de duas 
cartas suas: uma para o P.°Jrancisco de Maneias, outra para os da Com¬ 
panhia em Roma. Que, quando em nenhuma destas partes fizera negó¬ 
cios de tanto peso, e só caminhara ou navegara sempre, ainda fora mais 
grande pressa, que muita diligência. 

Mas, ao fervor daquele incansável espírito, nem o tempo, parece, 
lhe passava, nem a distância dos lugares o detinha, nem o atalhavam 
as dificuldades, pondo e deixando-nos em prática o que de si dizia a es¬ 
posa: «Os desejos de minha alma me deram a pressa dos coches de Ami- 
nada ( a )». 

Embarcando-se pois o padre em Cochim num catur, ia juntamente 
ali um homem nobre na qualidade e cargo, mas sem nenhuma nobreza 
nos costumes, sem nenhum cuidado da própria alma; aos mesmos gen¬ 
tios era asco e nojo o pouco que ele tinha de sua má vida. Deste se fez 
camarada o padre-mestre Francisco, imitando ao Senhor quando aceitava 
a mesa dos publicanos e pecadores ( b ). Estimava o outro a familiaridade, 
mas não para mais que para boa conversação, que a tinha o padre não 
menos santa que aprazível, nem mais fácil que religiosa. À palavra de 
Deus não dava orelhas; as lembranças da eternidade, como se a não 
crera. Quando lhe ia a Ç) mão (e era forçado fazê-lo muitas vezes), mal- 
sorrido, pouco capaz (^), sem brandura e ainda sem cortesia. Já (^) se 
lhe falava em confissão de suas culpas, a resposta era jurar, obstinada e 
furiosamente, que nem então nem nunca o havia de fazer, Em tudo, en¬ 
fim, semelhante ao enfermo a quem as melhores mezinhas são a maior 
peçonha. Parecia homem sem remédio, mas a tudo o dá o amor e sofri¬ 
mento ( 4 ), 

, Passo U sc fP re 0 Padre-mestre Francisco com o mesmo rosto ao 
sim e ao não, às boas e às más do amigo; e, desembarcando ambos era 
Lananor, foi-se só com ele em boa prática, passeando e metendo por 
uns palmares, como se pretendera tomar um pouco da terra, por alívio da 


(10) que foi vigário, que fez as vezes. 

(1) Texto: a. (2) conveniente, (3) e. ( 4 ) paciência 
(a) cant.,6, (b) Mat, 9 . K 
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continuação do anar; sendo, porém, outra sua tenção, que vinha já do 
catur desafiado com Satanás, e queria provar ( 5 ) com ele as forças, na¬ 
quele bosque secreto, em presença do companheiro, porque, sobre quem 
0 havia de levar a ele ( 6 ), era toda a briga. 0 qual nenhuma cousa me¬ 
nos sabia e cuidava. Senão quando vê de repente a seus pés, posto de 
joelhos, ao P.° Francisco, que, com umas disciplinas de rosetas nas mãos, 
se feria nas costas nuas cruamente. Soava todo 0 palmar com os golpes, 
saltava 0 sangue no rosto àquele por quem se derramava; acompanhava- 
-0 0 padre com lágrimas, suspiros e algumas palavras tão afectuosas, que 
não cortava menos 0 que ouvia que 0 que via. 

«Por vós (dizia) faço isto, e é nada para 0 que farei em penitência 
de vossos pecados. 'Quanto mais custastes ao bom Jesus! Senhor, ponde 
os olhos no Vosso precioso sangue, não neste meu, que é de pecador. 
Dai luz àquela alma para que se veja ( 7 ); dai-lhe a mão porque se não 
perca». 

0 outro, à vista de um tão novo espectáculo, ficou primeiro como 
fora de si, não lhe servindo os sentidos e alma mais que de pasmar. De¬ 
pois tornando ( 8 ), num momento sentiu em seu coração vários, mas to¬ 
dos santos e bons efeitos: compadece-se, corre-se ( 9 ), confunde-se; é 
grande 0 sentimento das culpas presentes e 0 temor das penas eternas, 
e sobretudo 0 espanto, já não do que via no P.° Francisco, mas do que 
descobria em sua alma. Lança-se por terra, pede-lhe as disciplinas. 

— «Eu vos vingarei de mim, padre. Eu, é justiça que faça a peni¬ 
tência, Vencestes! Vencestes! Não vades por diante. Aqui me tendes, 
confessai-me, castigai-me, matai-me.» 

Alegres vistas para os anjos, que, estando no Céu, em glória vendo 
como de palanque, não podem tirar os olhos da penitência de um pe¬ 
cador! Qual seria a consolação de quem na peleja teve tanta parte, e a 
quem se devia, depois da divina graça, a vitória?! Levanta-se da terra 
0 padre; leva nos braços o seu penitente; e, para acabarem ambos de 
triunfar do demónio, primeiro que tornassem à praia, 0 confessou e pôs 
em amizade com Deus, ficando muito avantajados na sua antiga, Que, 
quem não tem a divina ( 10 ), não pode ser bom amigo por muito que 0 
amem. 

Levada esta presa de caminho, chegou 0 P,° Francisco ao governa¬ 
dor. E como 0 negócio a que ia não era tão leve, pois se tratava de mo¬ 
ver as armas contra um rei, em que tem lugar 0 parecer de capitães e 
conselheiros de guerra, que nem sempre 0 dão, em favor da Fé e reli¬ 
gião, tão puro de respeitos ( 1(|tt ) como 0 elas merecem; e no particular 
desta causa não havia outros ( 10l) ) que os do amparo da nova cristanda¬ 
de, pela qual até então na índia mui poucas vezes se arrancara espada 
— tratou 0 padre toda a matéria, muitas vezes, primeiro com Deus que 


(5) medir. (6) ganhar a ele (ao companheiro). (7) coifheça, arrependa, (8) 
tomando a si. (9) envergonha-se, (10) divina amizade. (10‘) parcialidade, (10**) ou¬ 
tros respeitas, outras razões. 
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com os homens, esperando da eficácia da oração a das palavras, que fo¬ 
ram entre outras: «A quem devemos, senhor, a fndia senão à pregação 
da Fé, e para que a queremos senão para ela? Onde, e porque se pode 
melhor aventurar uma armada, que pela defensão da cristandade, por 
cuja dilatação se fazem todas as de Sua Alteza? Quanto mais que a ven¬ 
tura ( u ) aqui não está em romper com o tirano de Jafanapatão, pois 
sempre foi de menos prejuízo o inimigo descoberto que o falso amigo. 
O risco seria tomarem ele e os mais ânimo e forças, do nosso sofrimen¬ 
to n num caso que tem por si o zelo da lei, o serviço de el-rei, a obri¬ 
gação da honra, a reputação do Estado. Que podemos esperar de Deus 
nas outras empresas mais nossas, se nas Suas O desamparamos? Nin¬ 
guém sabe melhor que Vossa Senhoria o que el-rei nosso senhor fizera, 
se aqui fora; escuso requerer-lho da sua parte, porque sei que tenho da 
( 13 ) dos cristãos de Ceilão e Manar a Vossa Senhoria. Quem se fiará, em 
todo o Oriente, da amizade, do nome, da fé dos Portugueses, se vir que 
faltamos tão francamente àqueles que não só nos deram a sua ( 13a ) hu¬ 
mana, mas tomaram a nossa verdadeiramente divina? 

Necessário nos será, daqui por diante, pregar o martírio junto com 
o baptismo, se vós, senhores, não tratais de amparar aos que se fizerem 
cristãos, porque não periguem, não se atrevendo a ser mártires. Mas quem 
não sabe de quanto momento são à gente portuguesa, na paz e na guerra, 
os proprios naturais da índia, se têm connosco verdadeira amizade, que 
nem o foi, nem o será nunca onde a lei e religião não fôr a mesma? E 
assim se entende que um dos respeitos que a bárbaro teve para matar 
tão cruelmente os cristãos, foi porque, depois de o serem, já os havia 
mais por vassalos de el-rei de Portugal, que seus. Foram-no, e são-no pa¬ 
ra morrerem; e não o serão para os defendermos» ? 

Era Martim Afonso de singular prudência no respeito e considera¬ 
ção das cousas, de grande ânimo pra qualquer empresa, mui levado da 
honra de Deus e da própria; sabia quanto el-rei confiava do voto e juí¬ 
zo do padre-mestre Francisco em todas as matérias, e que especialmen¬ 
te se haveria por bem servido, quando o ele seguisse nas que tocavam 
ao bem da cristandade. Por isso e pelo particular amor que lhe tinha, 
logo como o ouviu, o despachou com provisões para os capitães de Nega- 
patão e costa da Pescaria, per que ( 14 ) lhe[s] ordenava que, com toda a 
armada dela e a mais que se pudesse ajuntar, dessem em Jafanapatão e 
tizessem o possível por entregar aquele rei ao P.° Francisco, que (como 
ele mesmo escreve), vendo ao governador tão aceso em ira santa iá lhe 
intercedia pelo tirano, desejando mais baptizá-lo, para perdão e remé- ' 
dio de suas culpas, que vê-lo morrer em pena e castigo delas. 


quais. (1> ° Peliâ0 ' ( ' 12) tolenâncla, apatia. (13) da parte, (19') a sua fé. (14) peias 
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CAPITULO XXI 

DO QUE LHE SUCEDEU DE CAMBAIA ATÉ CEILÃO 


Mui contente vinha o padre-mestre Francisco com os seus despa¬ 
chos, que, por estes (°), tinha ele os que eram de glória de Deus e pro¬ 
veito das almas. E assim escreveu logo a el-rei D. João, por Miguel Vaz, 
o que passara com Martim Afonso de Sousa, e tudo o que ficava ordena¬ 
do, por serviço de Deus e de Sua Alteza, Mas das cousas humanas ne¬ 
nhuma se pode festejar antes do fim fi), que nem sempre alcançam ain¬ 
da aqueles a que Deus dá particular espírito e luz para antever e desco¬ 
brir o que está por vir; como aconteceu aqui ao mesmo padre, que, es¬ 
condendo-lhe o Senhor o sucesso de todas estas obras e caminhos, porque 
não perdesse nada do zelo e santo fervor com que os emprendia, lhe reve¬ 
lava, no mesmo tempo, o que era futuro em cousas e negócios alheios, 
para dar nele mostras de Sua divina graça. 

Encontrando-se nesta viagem (não nos consta se foi èra Goa, se 
em Cochim) o vedor da Fazenda Cosme Anes, seu grande amigo, per¬ 
guntou-lhe como lhe sucedera a carga das naus daquele ano. 

— «Muito bem, padre, a Deus graças (respondeu ele), (e assim 
o jurou depois, sendo testemunha nas inquirições que se tiraram da vida 
e obras do mestre P,° Francisco), porque se despacharam sete naus com 
muita pimenta e drogas, e, sobre isso, mando a el-rei nosso senhor um 
diamante que comprei por dez mil pardaus, e valerá no reino vinte e 
cinco ou trinta mil cruzados». 

— «Por quem o mandastes, e em que nau?» — lhe tornou o padre. 

— «IPor D. Jeróniimo de Noronha, que vai (diz), por capitão da nau 
Atouguia de Fernão de Alvares da Cunha». 

Ao que respondeu logo mui depressa o padre-mestre Francisco: 

— «Não quisera que o mandáreis nessa nau». 

Acudiu, sobressaltado, o vedor da Fazenda: 

— «Di-lo Vossa Reverência pelo que aconteceu aqui à nau, quando 
lhe entrou a água dentro»? 

— «Não por isso, não por isso» — respondeu o padre. 

— «Pois por amor de Nosso Senhor tenha Vossa Reverência lem¬ 
brança de Lhe encomendar esta viagem em seus sacrifícios e orações» — 
ajuntou Cosme Anes, mui entrado ( z ) das palavras que ouvira, e mui re¬ 
ceoso do que poderia suceder à nau, em que, além da perda geral, ele 
perdera ( 3 ) muito, porque comprara o diamante sem comissão de el-rei, 
e, só por fazer serviço a Sua Alteza, o mandava a seu próprio risco. 


(0) Por despachos, mercês, favores. (1) Lttcena emprega, algumas vezes, «fim» 
como palavra feminina, (2) abalado. (3) perderia. 
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E esteve nesta pena até a torna-viagem das mesmas naus, quando 
soube, por cartas do próprio D. Jerónimo de Noronha, a quem entrega¬ 
ra o diamante, como à Atouguia se abrira uma água, pelo pé do mastro 
grande, tal que estiveram muitas vezes determinados de varar em terra, 
por se darem de todo por perdidos, Cortaram por último remédio o mes¬ 
mo mastro grande; e foi cousa maravilhosa que logo tomou a tábua a 
cerrar. Esgotaram a nau, e com duas antenas e a cruzeta de um masta- 
réu acompanharam com as outras, de maneira que todas sete juntas en¬ 
tearam maré pela bana de Lisboa. «Quanto a mim (dizia o vedor da 
Fazenda), pelas orações do P.° Francisco, de quem nada duvido que, 
como viu com espírito de profecia o perigo de uma, assim por seus me¬ 
recimentos valeu a todas. Antes é de crer que por isso lhe mostrou Deus 
Nosso Senhor aquela já quase perdida, e ele mo significou a mim, por¬ 
que eu lhe pedisse suas orações e sacrifícios, ele os oferecesse, e o Senhor 
por eles as salvasse». 

Mas tornando à jornada de Jafanapatão, esteve sobre ela ( 3l ) o pa¬ 
dre-mestre Francisco em Cochim até o mês de Abril de 45, no qual se 
embarcou num navio que ia para Ceilão, para daí atravessar a Negapa- 
tão, que é na costa da terra firme, em altura de onze graus, bem defron¬ 
te de Manar, onde, por ordem do governador, e por ser residência mais 
Ordinária dos portugueses e capitão P) da mesma costa, se ajuntava a 
armada contra o tirano. Nesta viagem teve o padre um encontro seme¬ 
lhante no fim, posto que nos meios diferente, ao do catur e parmares de 
Cananor. 

Era piloto e governava o navio (como ele contava depois muitas 
vezes, não se fartando de louvar a Deus pela mercê que recebera) um 
homem tão desgovernado na vida, e estragado na consciência, que, além 
doutros grandes encargos, ainda ali trazia consigo as principais ocasiões 
(porque não era uma só) de sua desventura ( 4 ), com as quais, vivendo 
como gentio, passara muitos anos sem se confessar. Não sabemos que 
desse alguém ao P.° Francisco notícia do estado e perdição daquela al¬ 
ma. Mas a eficácia ( 5 ) do espírito que o Senhor lhe tinha comunicado, 
assim penetrava e sentia o que havia dentro nos corações, como se lhe 
chegasse e desse o faro e mau cheiro dos pecados mais escondidos. 

Tratou de se fazer grande amigo do piloto; ia-se muí frequentemen¬ 
te para a cadeira, onde ele estava mandando a via ( 6 ); praticavam da 
carta, dos rumos, das alturas, ds vigens, das monções, das marés, dei¬ 
xando o padre cair de quando em quando algumas palavras d[a] alma, 
que pouco a pouco lhe alumiavam e calavam ( 7 ) a sua, sem nunca porém 
tocar nas matérias mais pesadas; até que ele um dia, levado da facilidade 
e amor que via em o padre, o fez per si mesmo, queixando-se de suas 
misérias e pedindo-lhe o quisesse confessar, não logo, mas como fossem 
em terra. 



(3*) esteve por cmisa dela, ouidou solícito dela, (3>> e do caipitão, (4) Texto- 
desaventaa, (6) o poder, a força, (6) dirigindo a rota. (7) penetravam. 
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Estava o pobre piloto tanto avante, como a altura de S. Agostinho, 
quando dizia a Deus: «Dai-me, Senhor, castidade, mas não seja ago¬ 
ra ( a )». E bem via o padre ah que não assacou o Sábio ao negligente o 
«quero e não quero ( b )», que é o mesmo a que SanFIago chamou «dous 
corações» e raiz da inconstância em todas as empresas (°). Mas há en¬ 
fermidades que se curam melhor, dissimulando-as que apertandd-as. Não 
o deixava ao tempo nem à natureza; negociava-lhe com Deus a perfeição 
da graça, Diz que fique em boa hora a confissão para a terra, que se vá 
fazendo prestes, que, em desembarcando, o ouvirá, segurando mais r 
lanço, quanto menos apetitoso e sôfrego se mostrava da peça. 

Vão sua derrota, chegam ao porto (que, parece, foi o de Colum¬ 
bo ou o de Gale), saem em terra; areia ( 8 ), em dando nela, o piloto; me¬ 
xe de novo o demónio; é o, que dantes fora, e pior, se pior podia ser, co¬ 
mo se acende mais a forja com um hissope d[e] água, e esta fica fria, 
depois que aqueceu, e se tornou a esfriar. Era todo seu cuidado desviar- 
-se do padre-mestre Francisco, não se atrevendo a lhe ver o rosto, não 
tanto porque lhe faltara com a palavra quanto por temer não o tomasse 
aqueles bons termos em que o pusera dantes. Queria-lhe fugir na terra, 
porque experimentara no mar que não lhe podia resistir. 

»'• Entretanto o padre não tira por ele; passa e cala, negociando so¬ 
mente com Quem lho havia de trazer à mão, E assim aconteceu que, 
andando, um dia, só na praia, passeando mais pelo Céu, onde trazia pre¬ 
gados os olhos, que por ela, eis que vem dar nele de súbito, sem saber 
que o tinha ali, o seu piloto. E foi o encontro de feição que nem se pôde 
desviar, nem tornar atrás (como quisera), nem deixar de falar, dizendo 
por vergonha e cumprimento, e quase perpassando: 

■—(«Pois, padre, quando me quer Vossa Reverência confessar?». 

Então o lP.° Francisco, vendo que era tempo e corria já perigo na 
tardança, responde com a boca cheia de riso, como se nunca trataram 
daquela matéria (tüdo, afim de lha fazer menos custosa): 

— «Jesus! senhor piloto, quando vos quero confessar? Logo ( 9 ) e 
aqui, passeando ambos por esta praia». 

E, dizendo assim, começa a fazer o sinal-da-cmz, e o piloto com 
ele, e após isso a se confessar; ao princípio, quase sem acordo, como se 
não soubera onde estava nem o que fazia; mas a poucos passos, já mu¬ 
dado noutro homem, já com ânimo, já com vontade, já com devoção. 
Vão-se, logo como lha sentiu o padre, ambos para uma igreja, que esta¬ 
va perto da ribeira do mar. E, porque o piloto se doía dos joelhos, como 
pouco costumado a os dobrar e pôr em terra, o mesmo padre, sofrendo- 
-lhe o mimo, estendeu por sua mão uma esteira e o fez assentar sobre 
ela, querendo que por então tivesse pena nem sentimento de mais, que 
de seus pecados. 


(8) muda de pensar, desvaira. (9) já, Imediatumente. 
la) Conjes „ lib. 3, c, 7, (b) Prov„ 13. (c) Jacob, 1. 
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Assentou-se, Mas Deus sabe-Se bem servir, fazendo-nos fazer sem 
força (*) o que cuidamos que não podemos, por falta dela, Logo foi 
tanta a dor e contrição de suas culpas que se não podia valer (*®J com 
lagrimas e soluços. iPõe-se de joelhos (e deixa-o pôr, e estar o padre); 
bate, como se os quisesse quebrar, nos peitos; pele mil vezes perdão a 
Deus, e outras tantas ao confessor; torna atrás e começa uma confissão 
geral, na qual andou alguns dias, acompanhando-a de outras obras de 
satisfação e penitencia; e não cortou somente, mas arremessou (que é a 
regra do Senhor no Evangelho) mui longe de si as ocasiões de seus es¬ 
cândalo (^); cumpriu com as mais obrigações de consciência; e daquela 
hora por diante continuou frequentemente, até acabar, com os sacra¬ 
mentos da santa confissão e santíssima comunhão, mui exemplar na vi¬ 
da e mui consolado na morte, que, quais são, vivendo, as mostras da 
verdadeira penitencia, tais são os sinais de eterna salvação, morrendo. 

Neste mesmo tempo a armada contra o tirano de JafanapatEo es¬ 
tava prestes; a causa da guerra, tão justa e tão justificada como vimos; 
as esperanças de vitoria, quase certas. O P. e Francisco, como teve em 
que passar, pos-se em Negapatão. Mas tudo fez parar uma nossa nau, 
que deu b costu no mesmo remo de J&fâ.nHpcitâ.G, Vinha, de Pegu mui ri- 
ca. Entregou-se o rer baibaro de toda a fazenda, que eram os melhores 
anefens para segurar a paz. E assim foi que lha oferecemos e mantive¬ 
mos, podendo mais a cobiça de cobrar com ela o ouro e roupa da nau, 
que o zelo de vingar com o guerra o sangue dos mártires e desapres- 
sar ( u ) a nova cristandade. 

Isto é o que dizíamos que não vira dantes ( 12 ) o P.° Francisco, por¬ 
que fisesse o que fez e merecesse tanto em o fazer. Mas não mereceu 
menos em o sofrer, quando depois o viu; porque achamos que foi uma 
das cousas que muito sentiu na índia, sem nunca se lhe ouvir palavra 
nem entender desgosto dalguém por isso, conformando-se em tudo com 
a providência e vontade do Senhor; que, se muito estima o nosso pró¬ 
prio fervor e zelo nos serviços que Lhe fazemos, não Lhe agrada menos 
a paciência e paz nos desserviços alheios. 

CAPÍTULO XXII 

DO EFEITO DA VIAGEM QUE MIGUEL VAZ FEZ A 
ESTE REINO, POR CONSELHO DO PADRE-MESTRE FRANCISCO 

Quão conformes na tenção e desejos da glória de Deus partiram 
ambos de Cochim, o PFrancisco p^ra Cambaia, o vigário Miguel Vaz 
para Portugal, tão semelhantes quis o mesmo Senhor que fossem, assim 
os despachos que trouxeram, como os sucessos que tiveram depois; e é 



á.ntecedfcida Olên0Í& ’ suamen,te- UQ) contentar-se. (11) desoprimir, aliviar. (12) com 

(d) Mal, 5, 
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raZao digamos também uma palavra do (*) de Miguel Vaz, porque, 
como ele da Índia veio por conselho do padre-mestre Francisco, e de cá 
01 t^o bem ( ) despachado de el-rei pela informação e respeito do mes¬ 
mo padre, não cabem estas cousas menos entre as suas, que as que até 
agora escrevemos. Era toda a substancia da embaixada do vigário-ge- 
■ V 1 ?? ^\ ^ ranc ' sco ’ dar relação a Sua Alteza dos novos már¬ 

tires da índia, pedir gente de socorro para a milícia e guerra espiritual 
nela, e requerer sobretudo o remédio de muitos abusos de grande pre¬ 
juízo á conversão dos gentios e públicos escândalos da nova cristandade. 

A tudo o sereníssimo rei fez o rosto que se podia esperar do seu 
grande zelo da Fe, e natural clemência. Ao reino e a Europa toda alvoro¬ 
çou e alegrou com os martírios de Manar e Ceilão, mostrando ao mundo 
quanto mais estimava o comércio, e senhorio em parte (que era seu feu- 
datario el-rei de Columbo) das mesmas ilhas, por serem já consagradas 
daquele sangue, que pela canela, pérolas e rica pedraria, E, quanto aos 
obreiros, que muito desejava e pedia o padre-mestre Francisco, não se 
contentando Sua Alteza com dez da Companhia, que já tinha para lhe 
mandar aquele ano (grande número para todo o tempo, e muito grande 
para o de tão pouca gente), escreveu ao P.° Pedro Fabro, que pouco an¬ 
tes fora deste reino a Castela com a princesa D, Maria, e daí havia de ir 
ao Concílio de Trento, encomendando-lhe que, se por aquelas partes 
achasse muita gente da Companhia (cujo visitador-geral era então o mes¬ 
mo padre Fabro), partisse liberalmente com a índia. 

^ ^ porei aqui o que o P, Pedro (Fabro respondeu .sobre esta mesma 
matéria ao padre-mestre Simão, porque, além de pertencer âs cousas 
do P. Francisco, sei que o sirvo a ele todas as vezes que falo nas daquele 
seu grande e primeiro amigo. 

«O gozo espiritual (dizia) que por cá se vai descobrindo com as 
boas novas de nosso irmão mestre Francisco, é tanto em seu grau, quan¬ 
to a causa donde procede. Nosso Senhor sabe com quanta vontade man¬ 
dara de minha parte gente para o ajudar em tal obra, e com muito maior 
gosto fornem pessoa um dos que Suas Altezas tanto desejam mandar a 
índia. Muitas necessidades se nos vão, cá por Espanha, oferecendo de 
gente dos nossos, mas lançando os olhos ao que na índia passa, e ven¬ 
do a grande e perseverante vontade de el-rei, fora razão que toda a 
Companhia e cada um dos particulares dela desejasse criar sujeitos para 
este efeito, Nosso Senhor me dê graça para me poder empregar nisso, 
e pura lhas saber dar infinitas por tantas e tão assinaladas mercês, como 
a divina bondade faz a Suas Altezas, alargando-lhe [s] em tanto grau os 
corações e espíritos para a dilatação e santificação do nome de Jesus 
Cristo nosso Redentor. Muito estimara achar-me lá presente para beijar 
a mão a Suas Altezas, por se quererem tanto servir de nossa Companhia, 
mas vos suprireis por tudo, Em ouvindo falar dos seiscentos mártires da 
índia, não sei que sente minha alma em Jesus Cristo; muito folgaria que 


(1) do sucesso do efeito da viagem, (2) Texto: também. 
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tivéssemos por cá das relíquias de seus corpos e sangue os que estamos 
velhos na Fé, e muito mais de ver relíquias de seus espíritos», 

Escreveu também o mesmo P.° Fabro nesta ocasião aos irmãos do 
colégio de Coimbra, como dando-lhes os parabéns das novas dos martí¬ 
rios da índia, para cujo serviço se criavam e criam, e obrigando-os com 
aqueles exemplos a procurar cá a perfeição das virtudes, com que se 
lá alcançam tão gloriosos fins. E era este um capítulo da carta: 

«Os mártires da índia nos pregam e animam a cousas mais altas; 
repreendem e convencem os baixos espíritos daqueles a quem já sobe¬ 
java o tempo para serem perfeitos, e falta em tudo a perfeição. Jesus 
Cristo nos acenda no amor de Suas honras e desonras; de Suas riquezas 
e pobrezas, de Sua glória e de Sua cruz, e de tudo o mais em que consis¬ 
te Sua santa; agradável e perfeita vontade. Portanto, meus caríssimos ir¬ 
mãos, em todo lugar e tempo sejais e estejais ( 3 ) fortes na Fé, avisados 
no amor; ricos na esperança, zelosos da fraterna caridade, fáceis em per¬ 
doar e sofrer uns as fraquezas dos outros, Amai a Jesus, sem condição 
nem pressuposto algum de gosto vosso, de tal maneira que Ele seja con¬ 
tente, satisfeito, servido, glorificado; e nós, ou contentes ou descontentes, 
0 sirvamos a Ele onde, quando e como for Seu gosto e divino serviço, 
Isto disse, porque desejeis e alcanceis a paz, que é verdadeiro repouso 
das almas em Cristo Jesus Nosso Senhor, ao Qual vos encomendo, e a 
Quem vos peço me encomendeis muito. Depois que recebemos as car¬ 
tas da índia, não vimos outras vossas; parece que é tanto o alvoroço e 
alegria espiritual que com estas novas recebestes, que elas vos tiraram 
os desejos que tínheis de ás saber de nós, e a memória de no-las man¬ 
dardes de vós. Ao menos eu não queria que vos esquecésseis de mim 
em vossas orações, especialmente neste princípio de ano novo, quando 
convém que cada um se proveja, etc.», 

Destas relíquias se entenderá em parte a edificação e consolação 
que assim a el-rei, como ao reino, e a outras muitas partes deram as car¬ 
tas do P.° Francisco, e novas que (Miguel Vaz trouxe da índia, 

Do zelo com que Sua Alteza deferiu ao que lhe representaram, pa¬ 
ra bem da conversão e nova cristandade, é boa testemunha uma bem 
notável carta que o mesmo vigário levou de cá para D. João de Castro, 
que, no Setembro de 1545, tomara já o governo da índia a Martim Afon¬ 
so de Sousa, em a qual el-rei lhe mandava que não sofresse na ilha de 
Goa pagodes públicos nem secretos; que castigasse com graves penas 
todo o oficial que fizesse ou lavrasse em pau, pedra, ouro, prata ou qual¬ 
quer outro metal, ídolo algum; que se buscassem ( 4 ) as casas, onde hou¬ 
vesse suspeita de semelhantes superstições; que se não permitissem fes¬ 
tas gentílicas nem pregadores brâmanes, e que dos mesmos brâmanes 
fossem desterrados de Goa, Baçaim e Dio os que Miguel Vaz julgasse 
por perseguidores da dilatação da Fé; que se dessem os ofícios públi¬ 
cos, assim da Fazenda real como os mais, aos novos cristãos e não aos 

(3) Texto: esteis, (4) passasse busca, revistassem, 
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gentios, que era o que dantes se costumava; nem menos ( ¥ ) fosse gen¬ 
tio, senão cristão, o intérprete das cartas que se escreviam aos governa¬ 
dores da índia. 

Mandava tirar suavemente a idolatria das terras firmes de Salsete 
de Goa, e que folgaria que o mesmo governador mandasse chamar os 
principais dos moradores delas e lhes falasse e persuadisse por si mes¬ 
mo se fizessem cristãos. Libertava, aos que o fossem, do trabalho de va¬ 
rar e tornar ao mar os navios das armadas reais na ribeira de Goa, e que 
só o fizessem os gentios. Encomendava-lhe defendesse aos portugueses, 
sob as penas qüe lhe parecesse, que por nenhum caso vendessem escra¬ 
vos gentios a mouros, porque, estando em nosso poder, facilmente se fa¬ 
ziam cristãos, e, no dos mouros, logo tomavam a sua seita; que se fizes¬ 
sem e alevantassem igrejas em diversas partes; e que três mil\pardaus, 
que se despendiam nas mesquitas dos mouros de Baçaim, se lhes não 
dessem mais, mas se aplicassem às obras da conversão da Fé. 

Mandava acudir liberahnente de sua fazenda aos pobres da nova 
cristandade de Chale e outros muitos lugares; atalhar a alguns agravos 
que em Cochim se faziam aos cristãos de São Tomé no contrato e peso 
da pimenta e às feitiçarias com que os gentios do mesmo reino pesa¬ 
vam o primeiro bar ( 5 ) dela todos os anos; que rigorosaimente defendesse 
aos capitães da costa da Pescaria não obrigassem aos cristãos paravas 
a lhes vender a eles por certa taxa suas pescarias, senão livremente a quem 
mais quisessem; que praticasse com o padre-mestre Francisco se serviria 
ao bem da cristandade não consentir que pescasse na costa quem não 
fosse cristão, e que, parecendo assim ao padre, 0 pusesse por obra, 

Encomendava-lhe provesse como el-rei de Cochim não confiscasse 
as fazendas dos seus vassalos, quando se fisessem cristãos, antes os fa¬ 
vorecesse (e Sua Alteza escrevia também sobre isto ao mesmo rei uma 
carta particular); que se não fisessem imagens sagradas por pintores gen¬ 
tios; que se ensinasse a santa doutrina pelas aldeias da ilha de Goa, e 
obrigassem os gentios a se achar presentes. No que tocava a Manar, eram 
estas as palavras da carta; 

«O caso de el-rei de Jafanapatão já o deveis de ter sabido, e aa 
cruezas que tem feito naqueles mártires, que mandou matar, por se tor¬ 
narem cristãos. E porque Martim Afonso de Sousa lhe mandava dar o 
castigo que ele merecia, creio que o terá já recebido, conforme à qua¬ 
lidade do caso. Mas, se porventura se não fez (o que eu não cuido), 
encomendo-vos muito e mando-vos que seja tão rigorosamente castigado 
que vejam os cristãos quanto eu senti o que o dito rei fez, e quanto me 
desapraz de eles, por se tornarem cristãos, receberem algum dano. Em 
Ahneirim a 8 de Março de 1546». 

Da qual data se recolhe a brevidade com que Sua Alteza (como 
também lho pedia o padre-mestre Francisco) despachou o Miguel Vaz, 
que, partindo de Cochim em Janeiro de 45 e chegando a Lisboa no Es- 

(4*) e que também mio. (5) peso asado na Mia, 
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tio «k> mesmo ano, não fez cá mais detença que enquanto não tomaram 

as naus por Março de 46. I 

Mas o que resultou de todas estas diligências do padre-mestre Fran- | 

cisco e do vigário-geral, foi que a carta de el-rei (segundo acho por uma i 

cota do secretário que então era do Estado) foi lida no Conselho da ín- I 

dia, e nele se respondeu a cada um dos capítulos de Sua Alteza, sem se 
executarem senão mui poucos e os de menos importância; não por fal¬ 
ta de zelo em D. João de Castro, que o tinha mui grande, acompanhado 
do valor que todo o mundo sabe, mas ou por então os tempos não da- 
rem mais de si, ou pela resistência dos interesses e respeitos partícula- | 

res, que, como o não têm a Deus, assim o perdem às leis e provisões dos [. 

príncipes, atalhando, na presença do rei, com arte e manhas, às boas 
e santas ( 6 ), para que não sejam passadas e estabelecidas; e desestí- 
mando-as, por graves cláusulas que tragam, na ausência do mesmo, on¬ 
de as culpas se encobrem ou escusam facilmente, e se rimem ( 7 ) mais 
levemente as penas. 

Os infantes de Ceilão quisera (como dizíamos) o mesmo governa¬ 
dor restituir a seus estados, mas, andando sobre isso ( 8 ), morreram eles 
em Goa ambos dentro num mês, com sinais da herança e posse de me¬ 
lhor reino; porque os deram em tudo de verdadeira cristandade, e foram 
enterrados no hábito e casa de S. Francisco, a cuja conta estava a prega¬ 
ção do Evangelho na sua ilha. Quanto ao castigo de el-rei de Jafanapa- 
tão, o cerco de Dio e as grandes e contínuas guerras de Cambaia fize¬ 
ram que D. João de Castro lho não desse tão rigoroso como desejava; 
mas nem por isso o perdeu, que a divina justiça, ainda que algumas ve¬ 
zes tarda, sempre chega. 


CAPÍTULO XXIII 

DOS MUITOS E GRAVES CASTIGOS QUE DEUS EM 
VÁRIOS TEMPOS DEU AOS REIS DE JAFANAPATAO 

Sabemos que, por espaço de quatrocentos anos pouco .mais ou me¬ 
nos, dissimulou Deus com as injúrias que Amalec fez a Seu povo, guar¬ 
dando-lhe a satisfação delas para o primeiro rei de Israel; e assim parece 
se quis em parte haver com o tirano de Jafanapatão, o qual, ainda que 
apressou aos mártires no caminho do Ceu, pretendeu contudo impedi¬ 
do P) aos cristãos, como Amalec aos Hebreus o da sua Palestina ( a ). 

E foi o primeiro instrumento que para esta justiça escolheu a divi¬ 
na providência, o zelo e armas do grande vizo-rei D. Constantino, filho 


tmteTdiffio 65 6 kÍS ' <7) H0Íe ' 5631111(30 os S ramát üos: redimem. (8) andan- 
tl) impedir o caminho do Céu. 


do duque de Bragança D, Jaime ( 2 ), irmão da sereníssima infante ( 3 ) 
D. Isabel, mãe da senhora D, Catarina — respeitos bem bastantes para 
eu deixar aqui alguma memória de seus feitos na índia; maiormente (Q 
sendo eles tais que os propunham depois por exemplo os reis de Portu- 
gal aos governadores e vizo-reis que mandavam àquelas partes. E em 
particular nos consta que, mostrando-se D. Luís de Ataíde mui desejo¬ 
so de cumprir em tudo com o serviço de el-rei D. Sebastião quando Sua 
Alteza o encarregou do Governo da Índia, lhe respondeu el-rei; «Se me 
quereis bem servir, havei-vos e fazei-o como D. Constantino)). 

E, em efeito, se no que dissemos da grande obrigação que esta Co¬ 
roa tem a plantar e dilatar nossa santa fé no Oriente, há a verdade que 
nos cuidamos; e se também é certo que aos príncipes menos os serve 
quem, por quaisquer respeitos, os carrega de novas culpas e dívidas com 
Deus, que os que os ajudam a satisfazer e cumprir o muito que Lhe de¬ 
vem — sem dúvida o vice-rei D, Constantino foi, entre os que governa¬ 
ram a índia, o que soube servir e serviu a seu rei, pois ele só, em três anos 
mal cheios, importou mais à cristandade, que muitos dos outros, por não 
dizer todos juntos; porque, não falando no que passou nas províncias afas¬ 
tadas de Goa, os brâmanes e infiéis que, na mesma ilha e nas de Cho¬ 
rão, Divar e Salsete a ela vizinhas, receberam naquele breve tempo o sa¬ 
grado baptismo, foram mais milhares que quantos do princípio da con¬ 
quista até então se tinham baptizado. 

Então se começaram a executar as muitas cartas e provisões que 
el-rei D, João de boa memória tinha escrito e passado, a requerimento 
de Miguel Vaz e de outros servos de Deus, em favor das igrejas, e con¬ 
tra a idolatria e superstição dos gentios e mouros, faltando-lhes a todos 
para com D. Constantino a protecção e amparo que dantes tinham, ou 
na cobiça da fazenda, ou nos vãos temores e arreceios de guerra. Aque¬ 
les foram os dias (assim não foram ( 5 ) tão breves!) por que o P.° Fran¬ 
cisco sempre suspirou na índia, quando se queixava da grande sede que’ 
‘ nela havia de adquirir, ( 6 ) sem nenhum respeito da salvação das pró- 

| prias almas, e muito menos da conversão das dos naturais. Nem por o 

í vizo-rei se avantajar a todos, em o tempo de paz, no zelo e serviço da re- 

I; ligião cristã, se deixou vencer dalgum, em as empresas da guerra, no 

I ânimo e valor com que as cometeu e acabou; porque ele pôs debaixo da 

5 Coroa deste reino, em o de Cambaia, as terras e cidade de Damão, a 

í- qual entrou e ganhou por força de armas em 2 de Fevereiro do ano de 

[ : , 1559. 

£, já que toquei nesta jornada, não deixarei de dizer a ocasião por 
| que nela se fundou a casa que nossa Companhia tem na mesma cidade, 

i Desembarcado o exército na manhã daquele dia da Purificação da Vir- 

f gem Nossa Senhora, assentou o vizo-rei dar logo nos mouros, esperando 

I do favor da Rainha dos Anjos a vitória. E, porque o feito podia passar 


(2) Texto: James, (3) infanta, (4) mormente, (5) fossem. (6) enrkiuecer. 



136 


JOÃO DE LÜCENA 


muito pelas ( 7 ) horas em que a gente havia mister de comer, ordenou-se 
que as anticipassem e se desse logo aos corpos a refeição e alento ne¬ 
cessário ao trabalho da peleja; mas o grande medo dos inimigos teve 
cuidado de a atalhar, pondo-os a todos em fugida, mais assombrados da 
vista das nossas bandeiras e enxotados com o som dos tambores, que 
feridos do ferro e obrigados do fogo. De sorte que houve pouca diferen¬ 
ça entre o mais antigo dos Césares, na vitória que, chegando e olhan¬ 
do, houve de Alexandria, e o moderno Constantino na entrada de 
Damão. 

Havia ainda tempo para se dizer missa, conforme à obrigação do 
dia, e desejou muito o vizo-rei se celebrasse com toda a solenidade pos¬ 
sível em louvor da puríssima Virgem, por Lhe da r assim as devidas gra¬ 
ças da mercê recebida. Purificou-se logo com diligência a principal mes¬ 
quita, que era a que os mouros tinham dentro na fortaleza; e só faltava, 
entre um bom número de sacerdotes regulares e seculares que iam no 
campo, um que pudesse comungar, por terem todos comido quando se 
fizeram prestes para a batalha. Nem finalmente se achou em jejum ou¬ 
tro que o P.° Gonçalo da Silveira de nossa Companhia, que então era 
provincial da índia, e depois acabou gloriosamente em Monomotapa, 
morto pelos mouros em odio da iFe, a que já tinha trazido o rei e grande 
parte da nobreza daquela mais bárbara Etiópia. 

Foi este varao (como se dirá mais propriamente em seu lugar) ilus¬ 
tre por sangue, e filho dos condes de Sortelha, mas muito mais ilustre 
por sua grande mortificação e heróico exemplo de toda a virtude e san¬ 
tidade. E assim estimou em muito o vizo-rei não se achar outrem que ele 
para poder cantar a missa, que foi oficiada com bom concerto de mú¬ 
sica de vozes e de instrumentos (por haver de tudo muito no exército) 
e acompanhada da salva da artilharia, com universal prazer e alvoroço 
da gente. 

Acabada a festa, e vindo-se o P. e Gonçalo da Silveira para o yízo- 
-rei, Sua Senhoria, com os olhos e boca cheia de riso, disse logo ali, na 
presença dos fidalgos e_ cavaleiros que o acompanhavam, que, pois’ele 
so se achara naquele dia para tomar com o divino sacrifício posse da 
mesquita de Mafamede por Jesus Cristo nosso Redentor, razão era ficas¬ 
se com ela a Companhia do mesmo Cristo Jesus, e que ninguém a pu¬ 
desse nunca desapossar da mesma casa, de que lhe fazia mercê, com 
autoridade real, para igreja e residência de nossa religão. Assim ficá¬ 
mos e estamos ate hoje naquela cidade e sítio; e prouve a Nosso Senhor 
semr-Se dos obreiros que ali mandou a santa obediência, de maneira 
que se hão os moradores da terra por menos obrigados ao vizo-rei 
por ganhar a fortaleza e mesquita aos inimigos da Fé, que pela fazer ha¬ 
bitação daqueles a quem vêem sem outra profissão e vida, que pregá-la 
e dilatá-la pelo mundo. 

Ordenadas e quietas as cousas de Cambaia, entrou D, Constantino 
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na empresa de Manar e Jafanapatão, cuja relação começávamos a dar, 
porque se visse por ela como Deus, no castigo daquele reino e rei, cum¬ 
priu finalmente os desejos e satisfez o zelo de Seu servo mestre Fran¬ 
cisco. 

Fora a maldade do tirano em grande crescimento, como sempre 
lhe acontece onde é sofrida, e muito mais onde se vê temida. Nem era 
já somente inimigo secreto dos portugueses, que as muitas presas de ar¬ 
mas e fazenda que tinha feito nos nossos navios, lhe deram forças para 
nos resistir, e animo para nos desestimar. ( 8 ) Antes, chegou a tanto que 
com grande fundamento podíamos temer não se criasse e engrossasse 
ali, na ilha de Ceilão, outro inimigo tão poderoso e prejudicial ao Estado 
nas partes da índia, como o é o achém ( 8l1 ) nas de Samatra. Especial- 
mente depois que o bárbaro matou e roubou a Ticava Bandar, quando 
se acolheu a suas terras, 

Este é o príncipe a que os nossos comummente chamam Tribuli 
Pandar, com o qual o último rei da Cota e imperador de toda a ilha, ven¬ 
do-se sem herdeiro varão, casou uma filha sua, por ser ele verdadeiro 
descendente dos que se faziam da casta do sol, que são somente os que 
podem herdar e possuir o título e dignidade do império universal da ilha; 
porque, ainda que os Chingalás recebam e tenham, como já dissemos, 
diversos régulos a que obedecem, a menagem, porém, que costumam 
dar ao seu imperador e as sumbaias ( 9 ) que lhe fazem, nem pela pró¬ 
pria vida as fariam a quem não tivessem por daquela fabulosa gera¬ 
ção solar. 

Revolvendo-se ( 10 ) pois ( u ) o reino por morte de Prea Bandar, 
que foi o último imperador, sogro deste Tribuli Pandar, de que falamos, 
e fiando-se ele do rei de Jafanapatão, ajuntou todo o tesouro real, que 
era de sumo preço, e recolheu-se a suas terras; onde, podendo mais a 
cobiça do ouro e jóias que a lealdade devida ao hóspede, lhe mandou 
o tirano tirar a vida, por lhe haver a fazenda. Com cuja morte a real li¬ 
nhagem do Sol ficou eclipsada, não lhe ficando a este último príncipe 
outro filho que D. João, que se criou em Portugal, e a quem nós cha¬ 
mamos «rei de todo Ceilão», como por direito o é. O qual nem tem fi¬ 
lhos que lhe possam suceder, nem ele até agora, com haver tantos anos 
que este reino o tem à sua conta, entrou na sucessão do de seus avós, 

Para pedir conta ao bárbaro de todas estas tiranias, e mui princi¬ 
palmente das que antigamente executara nos mártires de Manar, par¬ 
tiu o vizo-rei D. Constantino de Goa, o ano de 1560, com uma formosa 
armada, que, ainda que pela contrariedade dos ventos não tomou ter¬ 
ra tanto a tempo, como convinha para o muito que nela havia que fazer; 
e posto que a sobeja confiança da nossa gente a arriscou um pedaço; e 
a enfermidade que deu no campo obrigou depois ao vizo-rei a se em- 


(8) ter em pouca conta. (8*) sultão de Achém, (9) zumbaias, cortesias, (10) 
revoltando-se, (11) «Pois», aquil e várias outras vezes, parece significar o mesmo que 
«depois», 
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barcai e fazer na volta de Goa, ( 12 ) com menos satisfação do que lhe 
pedia seu grande ânimo — o tirano contudo não deixou de ficar bem 
castigado Porque a principal cidade, onde ele primeiro esperou o cam¬ 
po, ( ) roí entrada valorosamente; e, fugindo o bárbaro pelos matos, o 
seguiram os nossos, matando e cativando muitos dos seus; entre os quais 
entrou o pnncipe herdeiro, que foi preso com parte do tesouro do pai. 

qual, depois de andar alguns dias escondido nas serras, veio enfim a 
pedir misericórdia e pazes a D. Constantino, fazendo-se vassalo tributá¬ 
rio da Coroa deste reino e entregando-lhe de todo a ilha de 'Manar, pa¬ 
ra onde o vizo-rei passou por então os cristãos paravás, que habitam a 
outra 'banda da costa assim por os livrar dos contínuos assaltos dos ba- 
degas, como por aquela ilha ser mais abundante de mantimentos que as 
suas praias, e não menos acomodada à pescaria do aljofre, de que vi¬ 
vem .^Ordenou-se ( ) uma fortaleza, em que ficaram soldados com seu 
capitao e dez navios no mar, para mor segurança dos novos moradores 
e treio do inimigo. 

Mas o que ele e outros reis da índia mais sentiram, foi a perda de 
uma supersticiosa rehquia, a que grande parte dos gentios do Oriente 
adoravam como a Deus. Tomou-se entre as jóias do tesouro, e era o 
dente de um bugio branco, de quem os cegos infiéis contavam e criam 
tantas e tais patranhas, que nem pela torpeza e ignorância delas é bem 
que . as refiramos, nem sua grande prolixidade no-las deixara referir 
Mas deste so exemplo se entenderá quão cativos daquela abominação 
tinha o demomo os miseráveis infiéis. 

Do grande reinode Pegu vinham todos os anos embaixadores a 
Uilao, pedindo com riquíssimos presentes e m nome de seu rei lhes dei¬ 
xassem imprimir, como sinete em cera, o dente do bugio em certa mas- 
de ambar, algaha, almíscar e outras confeições aromáticas que para 
isso traziam numa boceta de ouro, de modo que ficasse estampada não 

maS r° d0 08S0 * deixand <> nu- 

ma parte da massa a figura de uma das faces, e adiante logo a da ou¬ 
tra; para que, ja que não mereciam ter em Pegu aquela grande relíquia 
ao menos se consolassem com a vistp e adoração da sua perfeita ima- 

homens!° C qU3Se apagada traz lá 0 demônio a divina ( 15 ) nos 

Conforme a esta monstruosa cegueira, tanto que o mesmo rei de 
regu soube como os portugueses tinham em seu poder o dente, despa¬ 
chou uma embaixada ao vizo-rei, oferecendo-lhe por ele trezentos mil 
cruzados, que mandava mima nau, em ouro e mercadorias de muito pre¬ 
ço, com determinação de o não deixar po r nenhum («), quando nele 
o pusessem. 

E foi esta^outra ocasião que Deus deu a D. Constantino, para ne¬ 
la se ver que nao tinha o animo menos real que o sangue, assim no des- 


nhuai ( Jreço egreS5 ®' a G ° a ’ (13) as tropas ' (W) (15) imagem. (16) ne- 
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prezo da fazenda, como no zelo com que, por honra e glória divina, 
perseguiu sempre toda a sorte de idolatria. Porque os fidalgos e gente 
de capa e espada, como ouviram falar numa tão grande soma de di¬ 
nheiro, de que no Estado havia não pouca falta e muita necessidade, 
houveram que os vinha Deus a ver ( 17 ) com o alvitre da pretenção de 
el-rei de Pegu, dizendo públicamente que, já que aquele bárbaro ado¬ 
rava enfim e havia de adorar a figura do dente do bugio, pouco ou na¬ 
da ia em lhe mandar para isso o mesmo dente; indo por outra via mui¬ 
to em lhe tirar das mãos um milhão de ouro, com que se podia acudir 
a muitas obras do culto e serviço do verdadeiro Deus. 

Mas o vizo-rei entendia bem que o que se apreçava naquele osso 
dum bruto animal, era somente a falsa e supersticiosa estimação que 
dele faziam os idólatras; que, como da sua parte não devera ser funda¬ 
mento de compra, assim o não podia ser, da nossa, de venda justa o 
honesta; e que não ia pouco em lhes entregar o dente para que o ado¬ 
rassem, por mais obstinados que estivessem em adorar a figura; antes, 
quanto era maior a resolução e obstinação em que eles estavam de ido¬ 
latria, tanto ficavam os que lhe[s] dessem o ídolo, concorrendo com 
mor certeza à idolatria — pecado de sua natureza tão abominável que 
por esperança ou pretexto de nenhum bem se pode nem favorecer, 
nem facilitar e ajudar. 

Contudo, para que os fidalgos e cavaleiros, a quem a profissão das 
armas desobriga em parte dos pontos da teologia, viessem melhor ( 18 ) 
no que ela neste caso ensinava, e ordenando-o também assim Deus 
Nosso Senhor, para que o demónio, no dente nefando, fosse, não de 
qualquer maneira, mas por pública sentença condenado e justiçado, 
sem lhe valer advogar por ele o interesse, que tantas causas vence — 
o vizo-rei pôs o negócio em Conselho Geral, a que chamou com toda a 
fidalguia ( 19 ) o arcebispo de Goa, D, Gaspar, e os prelados e teólogos 
de mais autoridade das religiões de S. Domingos e S, Francisco, e de 
nossa Companhia. 

Onde, posto que saíram os votos dos que tudo tinham por lícito, 
à conta de ficar o Estado da índia provido do dinheiro; antes ( 20 ) não 
faltou quem já pretendesse ser o que levasse ao rei de Pegu o dente, 
com licença do vizo-rei para o pôr à oferta ( 21 ) nas cidades do reino por 
onde passasse, até chegar à corte, recolhendo o que os gentios ofere¬ 
cessem (donde esperava tirar mais que da fortaleza de Ormuz, nem 
Sofala, e viver rico toda sua vida) — ouvidos, porém, os prelados e teó¬ 
logos, não houve quem mais ( 21a ) contradissesse 4 tenção, igualmente 
religiosa e generosa, do vizo-rei. O qual, mandando logo vir a mesma 
casa do Conselho um almofariz de bronze, da tenda do seu boticário, 
que morava defronte, e um fogareiro de brasas acesas, fez que lhe trou¬ 
xessem o dente, e o mostrou aos presentes fazendo-o reconhecer de 


(17) visitar, ajudar. (18) concordassem mais fàcilmente, (19) com todos os 
fidalgos. (20) e até. (21) para o expor ao püiblico com o fim de recolher esmolas (21‘) 
não houve mate quem. 
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todos os que o tinham visto, por o mesmo que se em Ceilão tomara, e 
o que comprava e pedia o rei de iPegu, para que não houvesse, entre 
os que desejavam de o resgatar, quem imaginasse ou dissesse alguma 
hora (visto quão fácil é suspeitarmos o que fizéramos) que o venderam 
secretamente, e- queimaram outro em seu lugar. 

Bem reconhecido o torpíssimo osso, tiraram-lhe primeíramente 
(como quando se degrada dos ornamentos sagrados quem os não mere¬ 
cia) o ouro e pedras em que estava encastoado, que eram muitos ru¬ 
bis e safiras não grandes, mas de valor. E, ficando despido e nu, como 
era, o vizo-rei o lançou por sua mão no almofariz, donde, depois de ser 
bem moído, botaram os pós, à vista de todo o Conselho e muita outra 
gente, e os fizeram em fumo peçonhento no braseiro aceso, 

Assim vingou Deus, em tempo do vizo-rei D. Constantino, o san- 
gue dos Seus mártires, do tirano de Jafanapatão, na fazenda, despojan¬ 
do-o de boa parte de seus tesouros; no estado, desapossando-o da mes¬ 
ma ilha de Manar e sujeitando o reino todo a esta Coroa; no cativeiro do 
príncipe seu filho; no saco da principal cidade; na queima do abomi¬ 
nei dente, que era para com os gentios da índia e Oriente todo a 
principal honra e glória de Ceilão, 

Mas, nem tão açoutada, acabou aqui a maldade do tirano, antes 
se foi perpetuando nele e em seus sucessores, parte com manha, parte 
■com força que nossos descuidos lhe davam, continuando sempre na des¬ 
lealdade a esta Coroa, ódio e perseguição dos cristãos, até que Deus 
Nosso Senhor foi servido de dar o derradeiro castigo aos pecados come¬ 
tidos pelo pai, e imitados pelos herdeiros, em tempo do vizo-rei Matias 
de Albuquerque, que, chegando à índia por Maio de 1591, logo com 
incrível diligencia mandou sobre Jafanapatão com uma boa armada a 
Andre irurtado de Mendonça. O qual, primeiro que passasse o seguinte 
mês de Outubro, tinha mortos em guerra o rei, e ao príncipe herdeiro; 
desbaratados dous exércitos, onde acabou a melhor gente dos chinga- 
lás; ganhada uma armada de corsários malabares, que estavam senhores 
do no de Manar e daquele passo tão importante às naus de Bengala 
Pegu e todas as mais partes do Sul; cobrada infinita artilharia, assim 
da muita que nos eles tinham tomado em diversos encontros, como da 
que fundiram^ e fundem, que é a melhor do mundo, depois que os en¬ 
sinou o exercício da contínua guerra que connosco têm. 
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CAPÍTULO I 

DAS NOVAS QUE VIERAM A ÍNDIA DO MACAÇAR, E DO QUE 
FEZ POR ELAS O PADRE-MESTRE FRANCISCO 

No mesmo tempo em que o P. e Francisco, na índia, andava tão 
ocupado na conversão do reino de Travancor, na doutrina dos cris¬ 
tãos da Pescaria, na liberdade dos de Manar e nos triunfos da Fé por 
toda a ilha de Ceilão, chegaram do Macáçar umas alegres novas, com 
que seu espírito entrou juntamente em pensamentos de novos trabalhos, 
novas jornadas e conquistas do Evangelho. 

É Macáçar uma ilha ao levante das Molucas como quarenta lé¬ 
guas, de trezentas em roda, fértil e rica, quanto as que mais o são no 
Oriente; porque, além de ser mui abastada de arroz, sal, carne, pesca¬ 
dos, frutas e mais mantimentos, nela se cria sândalo, dá áqtiila C), faz- 
-se roupa mui fina, tem muito lacre, marfim, muitas minas de. ouro. A 
gente, forte e robusta; homens de mar, sobre todos os da Ásia; a ter¬ 
ra, fresca de arvoredo, de campinas mui largas, regadas de rios caudais: 
uns que descem das serras, outros que procedem dum lago de água do¬ 
ce e viva, - de comprimento de vinte léguas e cinco de largura, todo 
cercado de lugares e formosas cidades. 

É a ilha, como as mais daquelas partes, dividida em estados e rei¬ 
nos diferentes, 'Dum dos quais, já os anos atrás, vindo ter a Temate 
(que é uma das Molucas) dous homens nobres, e ambos entre si ir¬ 
mãos, persuadidos por António Galvão, receberam o santo baptismo 
com tanta facilidade e fervor que se fizeram apostolos de sua terra; on« 
de ( como tornaram o menos foi mostrarem aos naturais a cegueira da 
idolatria, de que não davam fé ( 2 ) por serem nela nascidos e criados, 
O pouco que lhe[s] souberam dizer da santidade da lei e religião cris- 
tã, assim ( 3 ) alvoroçou o povo que mandaram embaixadores ao mes¬ 
mo Ternate com navios carregados de todo o bom da terra, e (o que 
no presente era de mais preço) com alguns mancebos da melhor no- 



(1) àgdla, toore de madeira resinosa e aromática. (2) em que náo rerparavam. 
(3) de tal maneira. 
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breza dela, para logo lá se fazerem cristãos, não pretendendo mais dos 
portugueses que sacerdotes, de quem ouvissem e recebessem a Fé. 

Festejou António Galvão a embaixada, como o ela merecia e con- 
orme ao seu grande zelo. Baptizaram-se os fidalgos macaçareses com 
toda a solenidade. Partiu com eles Francisco de Castro, prestes ( 4 ) de 
todo o necessário a satisfação de seus bons desejos, e com um rico pre¬ 
sente em resposta do que trouxeram. Mas esta viagem Deus a tinha or¬ 
denado para levar as novas e luz do Evangelho a outras partes daquele 
imenso arquipélago, onde Francisco de Castro trouxe ao conhecimento 
e adoraçao de Cristo cinco reis com a principal nobreza e povo. E, pon¬ 
do muitas vezes a proa no Macáçar ( 5 ), tão ponteiros achou sempre os 
ventos, e os mares tão soberbos, que, dando-se já por perdido, houve 
por grande mercê de Deus poder arribar a Ternate, 

, Assim esteve aquela gente com as saudades ( 6 ) do Evangelho 
ate que neste tempo de 'Martim Afonso de Sousa chegou ao reino dé 
bupa (que e na mesma ilha) António de Paiva, a carregar (?) de sân¬ 
dalo por ordem de Rui Va z Pereira, capitão de Malaca. Ao qual o rei 
da terra veio logo visitar à nau; e, passados de parte a parte os cumpri¬ 
mentos devidos, praticando de várias matérias, veio o supano a per¬ 
guntar a Antomo de Paiva donde vinha mostrarem-se e serem os por¬ 
tugueses mais contrários e inimigos dos mouros, que de todas as ou¬ 
tras gentes. Era o rei gentio ( 8 ) com os mais do iMacáçar, e andavam os 
mouros da Javamm zelosos de os trazer à sua superstição, quando com 
manhas nao pudessem, por força de armas. 

. ° 1 . Pai '; a - toma ndo ocasião da pergunta, enviou-se ( 9 ) à pérfida 
seita, dizendo todo ojnal que pede e soube, assim de suas mentiras, 
enganos e abommaçoes, como da crueldade, soberba e infâmias de 
Maramede, seu autor, e dos que, após ele, levados do ímpeto da cobi¬ 
ça e do cevo da carne a seguiram e estenderam, a ferro e fogo, pelo 

mU ?ÍV E .] üg |°' p0S <3e í? nte de tanta maídade e torpeza a inocência e 
santidade da lei evangélica, cuja formosura não somente a pa r de cou¬ 
sas tao feias, mas vista só por ( l0 ) si, enleva grandemente as almas, não 
ofendendo a outrem, que aos amadores das trevas, como às aves noctur¬ 
nas o resplandor do Sol Disse mais, como bom mercador, o que alcan¬ 
çava do valor infinito da preciosa e divina pérola, Cristo Jesus P or 
Quem nada dana quem desse o mundo todo; como, sendo eterno Deus 
se hzera homem, para remir da tirania do demónio e servidão do pe¬ 
cado aos homens, pela fé de Sua doutrina, imitação de Sua vida, mere¬ 
cimentos de Sua morte. 

- «E desta duas fontes, ó rei, (dizia): uma de salvação, outra 
de peçonha, teteram os enstaos o santo zelo, e os mouros, o ódio in- 
ternal com que uns a outros se seguem e perseguem». 

— «E que quer dizer «Santiago» (perguntou o gentio, mostrando 


(«I o ííí ãi»7X: S? “• «* *■** <’> * tomar «*. 
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gostar da boa pratica), palavra, de que me contam os mesmos mouros 
usais muito os cristãos na guerra, especialmente ao rompe r das bata- 

, pntao lhe contou António de iPaiva, do sagrado número dos doze 
apostolos, que Cristo enviou pelo mundo, não a conquistar com a lan¬ 
ça e espada os reinos e estados, à custa de tanto sangue humano, como 
o cruel e falso Mafoma mandou fazer aos seus, mas a pregar por todo 
ele, e oferecer suavemente aos homens a doutrina do Céu, provada c om 
milagres de poder divino, confirmada com exemplos e obras de per- 
eita virtude, e finalmente consagrada com o testemunho do sangue e 
mortes dos próprios pregadores; e que destes um muito principal en- 
re os doze era Sant lago, o qual fora o primeiro que levara as alegres 
novas da salvação a Espanha, que dantes estava qual então o Macá- 
çar, por onde ( ) os espanhóis, como por seu meio, enquanto andou 
na terra, alcançaram a luz da verdadeira Fé, assim, depois que subiu a 
reinar com Cristo ao Céu, dele mais particularmente esperavam e a ele 
pediam o favor (“) nas guerras em .que entravam por serviço e glória da 
mesma re — quais são todas as que têm com mouros; e que daqui vi¬ 
nha chamarem ao arrancar, pelo glorioso apóstolo, com tanto efeito, 
quanto bem sabem, nem o negam, os mesmos inimigos, que o viram 
muitas vezes entre os nossos guerreiros, com armas e cavalo de fogo 
fazer so co m a vista grandes estragos, pôr em fugida e desbaratar de 
todo imensos campos ( 13 ) dos seus, na presença de bem poucos dos 
nossos. 

Assim praticando, passaram ali alguns dias, em que o rei, posto 
que na crença nao fizesse abalo, sempre mostrou grande satisfação das 
palavras do português; que, quando são tais, ainda que pareça que fi¬ 
cam perdidas pela má disposição das almas em que caem, não ficam 
senão escondidas, para darem, como boa semente, a seu tempo o fru¬ 
to, 

Tomada sua carga, foi-se António de Paiva à' cidade c porto de 
bião, que é i na. mesma ilha («), cinquenta léguas da de Supa, onde 
chamam o Macaçar de Baixo. Fora ele já, por outra ocasião, neste lu¬ 
gar, e recebera do rei boas obras, em pago das quais lhe pregara tam¬ 
bém a seu modo de nossa santa fé. Visitaram-se com alegria de ambos, 
mas muito maior da parte do gentio, a quem o próprio coração, como 
ele afirmava, prognosticava e prometia, daquela boa vinda do amigo, 
grandes felicidades para si e para todo o reino, 

- «Nao cuideis que me esquece (lhe disse um dia, presentes os 
no^bres da sua corte) o que me contáveis da fé dos portugueses; como 
creem e adoram um só Deus, Que criou todas as cousas e de Quem es¬ 
peram as eternas, impresso tenho na alma isto, e o mais que vos ouvi, 
com uns grandes desejos que nunca me largam, de ser cristão; os quais 


ines 3 io (1 noiM° r 1SS °' (12) aJUda ' p ' oteoçSo ‘ (l3) exércitos, (14) ilha Sião, ilha do 



144 


JOÃO DE LUCENA 


não cumpri nem cumpro, temendo não se me rebelem meus povos, e 
não mo estranhem os vizinhos, vendo que troco, nesta idade, a lei em 
que nasci pela estranha, Mas rogo-vos que nos digais aqui a todos, a 
mira e a estes meus fidalgos, quais são as principais obrigações do cris¬ 
tão». 

0 Paiva, posto que menos exercitara o ofício da pregação que o 
da guerra, contudo, protestando primeiro quanto aquelas matérias eram 
sobre seu entendimento, e, esperando que Deus Nosso Senhor, por 
favorecer a boa tenção do rei gentio, o ajudasse a ele, recitou na lín¬ 
gua macaçaresa (de que tinha boa notícia) os dez mandamentos da lei 
de Deus, dizendo na declaração de cada um o que entendia; que sem¬ 
pre era mais do que bastava para os cortesãos do Macáçar ficarem ató¬ 
nitos da razão e justiça dela, e o rei cheio de prazer, e todos finalmen¬ 
te com grande sede de o ouvirem outra vez; que foi ao dia seguinte, 
nas mesmas casas reais, e com a mesma curiosidade. Onde o pregador 
discorreu largamente pelas catorze obras de misericórdias, em que con¬ 
siste grande parte da vida cristã, a qual, desta segunda lição, ficou mui 
acreditada com os gentios; que as verdadeiras virtudes aqueles, por sua 
grande formosura, mais as estimam que delas têm menos, por sua difi¬ 
culdade. 

Tornam-se a ajuntar ao terceiro dia, e António de Paiva a falar, 
com novo fervor, da lei de Deus, Pergunta-lhe o rei que sabe do princí¬ 
pio deste mundo, como e quando começou de ser, ou se porventura foi 
e correu sempre tudo como agora corre e é, sem haver outro autor nem 
criador da natureza que ela mesma. 

— «Antes (diz) não há cousa, nem parte em toda ela, que não 
fisesse aquele Deus que sá tem (^) por Si o ser eterno e imudável, sen¬ 
do das criaturas as mais tão limitadas, como vemos, e obrigadas a co' 
meçar e acabar com o tempo, e todas sujeitas à inconstância e variedade 
de seus propnos movimentos. Mas da criação do Céu, e da Terra, e 
de todo o mundo tratam mui particularmente os santos». 

■ «Que chamais «santos»? — respondeu o rei macaçarês, porque 
o Paiva usou do nosso termo, não achando na língua outro que lhe res¬ 
pondesse; que, como entre os gentios falta a verdadeira semelhança de 
santidade, assim a não há bastante nas palavras, para se usar uma por 
outra. 

Então lhe declarou que «santos» foram e eram os que perfeitamen¬ 
te cumpriam, por obra, a lei de que ele até então falara: homens que 
vivem, e viveram em carne mortal, como se foram puros espíritos e de 
todo hvres dela e das outras más paixões da ira, da cobiça, da inveja. 
Aos quais Deus, como os fez estes ( 16 ), comunicando-lhe [s] Sua infi- 
mta bondade, assim os encheu da luz de Sua divina sabedoria, mos¬ 
trando-lhe [s] as cousas passadas e as que estão por vir, para que des- 


(15) que é o tónico que tem, (16) tais. 
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™.,m, S T° men8 a - n0t J k necesaá ' ia Jo PAcípio e fim do mundo, sem 

presunção nem perigo de mentira. m 

(( E «mentira» que cousa é?» — disse o sianês ( 17 ) 

Aqui o português, levado já do fervor do espírito: ’ 

7 ((Dir “ t0 " ei > se ph° r < com a confiança e inteireza que todos deve- 

" 8 ter nas ™ as <' d ° Re ' d ° Céu ' ‘H «> a * « M»ei aasim ao 
justo como era bem falássemos sempre ante as pessoas reais na tma se 

elas, quanto nos obrigam aos verdadeiros desenganos, por o lugar'do 
mesmo Deus que representam, tanto po r outra parte nos não desobri¬ 
gassem de lhos dar, pelo mau rosto e pior gasalhado que lhes fazem. 
Mas a divina obngação sempre está em pé, por cujo respeito satisfarei 
sem outro jriguin, ao que mandas, contanto que a liberdade de minhas 
palavras nao prejudique a das pessoas de meus companheiros Eu pres¬ 
tes estou para te servir, morrendo, como cuido que faço agora, falando. 
Mas,, quando. te não deres por servido do que te disser, e o fores de 
me toar por isso a vida, as destes portugueses só te peço; que não « 
razao (“) que eles ora as percam, pelo zelo que e u tenho de te ajudar 

a salvar para sempre a tua e as dos teus». 

E, dizendo o rei que tinha licença para responder livremente à sua 
pergunta, prosseguiu assim: 

. «Queres, ó rei ouvir que cousa seja «mentira»? E eu não acho me¬ 
lhor exemplo para to mostrar, que tudo quanto vejo, na matéria da reli¬ 
gião e culto, divino, neste teu reino. Porque os que tendes por deuses, 
são os demonios, autores de todo engano; os sacrifícios e ritos, não so¬ 
mente falsos, mas abomináveis; a doutrina, mais fabulosa que sonhos; 
os costumes, avessos a toda a razão e muito mais feros que os das feras. 
Enfim, faltando-vos o conhecimento e fé de Jesus Cristo, filho de Deus 
vivo, Que é a mesma Verdade e Luz do mundo, tão grossas são as tre¬ 
vas de vossa cegueira e ignorância que, trazendo a mentira nas almas e 
nas obras, nas mãos, nas bocas, nos olhos, perguntais por ela». 

As quais, palavras os céus, como se as aprovassem e festejassem, 
subitamente dispararam, com grandes trovoadas, relâmpagos e chuveiros, 
que em breve espaço deixaram alagados os campos, com igual maravi¬ 
lha e contentamento dos presentes,, que, por lhe[s] faltar já de muitos 
dias água nas searas, andavam mui temerosos duma geral esterilidade, 
Todos houveram o caso por milagre de Deus, feito em favor do que dis¬ 
sera o Paiva, Ele, tomando ânimo desta opinião do povo, aperta com o 
rei que deixe a falsidade da lei, em que até então vivera. Resistem os 
mouros, qu.e eram ai ( 19 ) também sobre ( zo ) suas mercanciasse com 
eles os ministros dos ídolos dos próprios macaçareses, a quem 0 ‘ interesse 
do ofício 'fazia mais partes ( 20a ) na demanda. 

Sabe-se mal dar a conselho ( 21 ) o rei gentio; pede finalmente ao seu 
pregador nove dias de termo para deliberar. Senão quando na mor for- 

|W , ,ÍV.) sia °- slamês ‘ (17 “) ftSfiMitos, matérias, (18) porque nSo é 
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ça desta contradição, eis que entra por aquela barra o de Supa, cora 
quem António de Paiva primeiro estivera; trazia uma boa armada; por¬ 
que, posto que viesse de paz, é ele entre os senhores de Macáçar o de 
mor grandeza e melhor gente de peleja; receberam-no como amigo os 
portugueses, Dos quais a primeira cousa que quis saber, foi se era já 
baptizado o rei de Sião; e dizendo-lhe do tempo que pedira, para se 
determinar: 

~- «Obra tão justa (respondeu ele verdadeiramente como rei), e 
tão devida a Deus e â própria alma, consigo traz o conselho, e mais con¬ 
vem ser executada, do que há mister cuidada. A mim só me pesa do tem¬ 
po que lhe tardei, mas ainda estimo em muito ser o primeiro: fazei-me 
logo ( 22 ) cristão)). 

Era nos portugueses o prazer tanto maior, quanto menos esperado 
fora o caso. Não cabe o Paiva em si, põem-se todos de festa, Alevan- 
tam e armam ricamente um altar, escolhem, por não terem consigo sa¬ 
cerdote, o companheiro melhor apessoado e mais ancião (entrando nas 
vezes da dignidade a idade), que deu o substancial do sagrado baptismo, 
com o nome de D, Luís, primeiro ao rei de Supa, que já dobrava os se¬ 
tenta anos, depois à rainha e à grande cópia de fidalgos e mais gente da 
armada. A qual,, com estar toda embandeirada de festa e dar, com o som 
de muitos e vários instrumentos de guerra e de paz, mostras de grande 
alegria, juntamente com a fumaça e estrondo assim da nossa artilharia 
como da sua, metia medo e terror,, como se, por uma parte, significara 
a glória e contentamento que daquele actof 3 ) havia de proceder aos 
cristãos e seguidores da verdadeira Fé, e, por outra, a confusão e espan¬ 
to em que havia de pôr a todos os infiéis, em especial aos mouros sequa¬ 
zes do falsò Mafamede; como realmente aconteceu que, a grande seu 
p.esar, o rei de Sião, animado com a presença e exemplo do sttpano, pe¬ 
diu e recebeu, após ele, com sua família e o melhor de sua corte, a gra¬ 
ça baptismal, com o nome de D. Joao, da mao do mesmo António de 
Paiva. 

G qual, vinda a monção e bem carregado das melhores fazendas 
da terra, e muito mais de honra e prazer por deixar nela o conhecimento 
e fé de Jesus Cristo Nosso Salvador, que são os verdadeiros dons e rique¬ 
zas do Céu, partiu para 'Malaca, com ricos presentes e ordem de ambos 
os dous reis para, em seu nome, confirmar a ( M ) irmandade na Fé e nas 
armas, com os capitães de el-rei de Portugal, e pedir sacerdotes, que 
aos baptizados acabassem de instruir na lei santa que receberam, e a de¬ 
clarassem a todos os dum e do outro reino, para (como o desejavam) a 
receberem. 

Estas foram as novas que chegaram à índia, ao tempo em que o 
padre-mestre Francisco andava todo na conversão de Ceilão e restitui¬ 
ção ( 35 ) de Manar. Vendo-se pois em Negapatão sem as esperanças des¬ 


(22) Jâ, íraecliatamente. (23) Texto: auto, (24) Texto: à, (2í) recristiaaização, 
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tes seus intentos, nem lhe servindo já a monção para tomar à costa de 
iravancor, determinou ir dali em romaria à casa do apóstolo S. Tomé, 
por cuja intercessão, muito desejava entender e sentir dentro em sua 
alma onde Se haveria Deus Nosso Senhor por melhor servido de seus 
trabalhos;, se naquelas partes da índia, se nas de Malaca e Macáçar, es¬ 
perando juntamente na divina misericórdia que, como lhe dava os de¬ 
sejos de acertar e se conformar em tudo com a divina vontade, assim lhe 
daria graça para com efeito a executar e cumprir. 


CAPÍTULO II 

da viagem que fez de negapatão a meliapok 

, sempre o padre-mestre Francisco muí particular devoção ao 
apostolo S. Iome, ou lhe procedesse do Papa Paulo III lho propor e 
dar, juntamente com a benção pontifical, por exemplo de suas obras na 
Índia, o dia antes de se partir de Roma, como dissemos no primeiro livro, 
ou (como cuido) de mais longe; que, como a divina providência lhe 
dava, tantos anos antes, aqueles grandes desejos da conversão do Orien- 
te, de crer é lhe imprimisse também na alma o especial amor e devoção 
do apostolo das mesmas partes, para assim o fazer tão participante de 
seu espirito, como o fazia da empresa. 

Foi desta devoção bom testemunho o relicário com que o mesmo 
padre morreu na China. Houve-o depois a ele por relíquia um português 
dos que foram presentes ao ditoso trânsito; ao qual o pediu, por um grande 
tesouro, o padre-mestre Belchior, quando, sendo provincial da índia, 
passou, vmdo do Japão, por aquelas partes. E, trazendo-o até Cochim 
sem o abrir, ah o. fez, a rogos do reverendíssimo padre D. Belchior Car¬ 
neiro, bispo de Niceia, e dos padres e irmãos da mesma casa, que dese¬ 
javam muito entender, pel.as relíquias que ali achassem, quais eram os 
santos, a que o P.® Francisco mais se encomendava, e levava, por es- 
peciais padroeiros, na conquista espiritual do grande reino da China, 

A A Pf? a era de cobre, por respeito da santa pobreza, Dentro estavam 
tres papéis; um tinha escrito o nome da gloriosa memória de nosso P.° 
Inácio de Loiola, cortado à tesoura, dalguma carta assinada de sua pró¬ 
pria mã.o; ^noutro, da letra do mesmo iP.° Francisco, estava a forma (*■) 
da profissão e votos,, que ele fizera com os mais padres fundadores da 
Companhia;, e no meio de ambos ficava o terceiro, com a partícula dum 
osso do glorioso apóstolo S, Tomé. Causou a vista destas três cóusas uma 
cordial consolação nos padres e irmãos do colégio de Cochim, desco- 
bnndo e achando em todas elas cada um particulares mistérios; porque 
se edificavam muito do amor e respeito do P.° Francisco para com o 


(1) fórni/iila. 
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nosso iP/’ Inácio havendo que, como dentro do coração tinha a pessoa em 
'lugar de Ljetu, assim trazia sobre ele, no relicário, o nome e sinal do 
mesmo padre, que era o sítio que para sí pedia o Esposo ( a ). 

E estimando quanto era razão, aquele grande argumento ( 2 ) da 
umildade e obediência do padre-mestre Francisco, punham também 
os olhos no ilustre testemunho que, assim, nos deu e deixou da santida¬ 
de de seu e nosso padre, considerando que, por isso ele trazia o papel 
nao escrito de qualquer letra (o que bastara, se só estimara o nome,' 
por ser daquele que tinha na terra por superior), mas da própria mão 
do 1 lnacio, porque, andando ainda nesta vida, o tinha por santo E 
a verdade ( ) quem bem pesar consigo, por uma parte, a grande luz de 
üeus no r. Francisco e o muito que sentia do P. a Inácio, e, por outra, 
a perreiçao de vida em que o pôs o mesmo padre, sempre dará, entre 
os varões perfeitos, um mui alto lugar a nosso padre; porque nem tanta 
luz e prudência de espírito, como a do P,° Francisco, se engana facil¬ 
mente, nem nasce tanta virtude, como a que lhe pegou o P.° Inácio 
senão doutra semelhante. } 

Sobre o papel dos votos, e profissão, tiveram também os irmãos 
de Uchim suas devotas considerações, que ainda hoje andam numa 
carta do P. Luís Fróis, dada e m Goa a 19 de Novembro de 1559- não 
faltando quem, por ser a letra da mão do lP. a Francisco, o desejasse, 
para o trazer consigo com o mesmo respeito com que ele trazia o do 
smal do P. (Inácio, e esperando que, pois a tenção do P, a Francisco fora 
lembrar-se e obrigar-se. a si mesmo por aquele escrito, como por um 
conhecimento da própria letra, à perfeição religiosa que prometera — 
pona e deixaria, no mesmo papel, Deus Nosso Senhor, por fazer mercê 
ao mesmo padre, Sua divina virtude para sempre causar tão santas lem¬ 
branças e efeitos em quem consigo o trouxesse. 

Na relíquia do apóstolo não houve quem não notasse a particular 
devoção do padre-mestre Francisco, julgando que, pois as não trazia 
doutro algum santo (não havendo nenhum, de que não fosse mui de¬ 
voto), o tomava e tinha a ele em lugar de todos; confiando que, pois 
os corpos dos santos na terra (como dizia o teólogo Nazianzeno) não 
valem menos com iDeus que no Ceu as almas, e qualquer relíquia sua 
é do mesmo valor dos corpos inteiros — certo tinha consigo o (*>) do 
espirito do glorioso apostolo, naquele pequeno osso de seu sagrado cor¬ 
po F>). 

Mas o meu (®) nao e, por ora, discorrer e filosofar, como o fizeram 
os nossos na índia, sohre o relicário do padre-mestre Francisco, de que 
fal.ei somente, por ( 6 ) nele vermos quão fundada em antiga e verda¬ 
deira devoção era a sua romaria de iMeliapor, para onde partiu de Nega- 
patão no mês de Abril, num domingo de Lázaro ( 7 ), no ano de 1545. 
E, não sendo mais avante que até doze léguas, surgiram logo com tempo 


eo da Paixão™" me veWiade ‘ 0 (5 > 0 meu atento. (5) para. (7) domin- 

(<t) Cant., 8, (bj in JuL, orat, 1. 
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contrário, que os teve surtos sete dias. Em os quais o padre-mestre Fran¬ 
cisco se exercitou singulamente, nas duas virtudes de que os santos 
se valeram sempre mais para receber as divinas ilustrações, que são ora¬ 
ção.e jejum; ^porque, mortificando este a carne, aquieta as paixões,, nas 
quais, se estão perturbadas, tão mal se dá fé do que Deus imprime na 
alma, como da.s imagens das cousas na água envolta e escura; e, sendo 
a oração a mais familiar conversação que com o mesmo Deus se pode 
ter na terra, nela ordinariamente (como o fazem os bons amigos) abre 
o Senhor o peito aos Seus,, e, com o resplandor do próprio rosto, assim 
lhes conforta e enche de divina luz os olhos espirituais, que vêm a des¬ 
cobrir, nos tesouros de Sua infinita sabedoria, o que a divina vontade 
mais quer e espera deles em todas as cousas particulares. 

Para acertar com esta, como já dissemos que pretendia o padre- 
-mestre Francisco, demais de toda sua vida ser uma contínua abstinência 
e perene oração, nem se dando por satisfeito com o rigor do jejum da 
Quaresma, em que estava, e de que era observantíssimo, passou todos 
os sete dias, em que o temporal os teve surtos, sem comer bocado de 
cousa alguma, como jurou depois uma pessoa, entre outras, que no navio 
o acompanhava em lugar de discípulo. 

. . E conforme a isto foi no mesnio tempo a contemplação das cousas 
divinas, que só quem muito se lembra delas, se esquece tanto de si e 
das outras humanas, Viveu sem dúvida o padre, todo aquele tempo, 
das palavras da boca do Senhor, que, quando Ele é servido, ainda cá 
na terra podem ser pão ao corpo mortal, como o serão aos gloriosos 
no Céu etemamente (°), Com Deus passava o dia e a noite; com Deus 
falava; com Deus vigiava e repousava; de Deus vivia e comia, sem o 
companheiro nem pessoa' de quantos eram no navio, se atrever, posto 
que todos se maravilhavam do que viam, a lhe ir dalguma maneira à mão, 
que parece, os esconjurava o divino Esposo, dizendo; «Avisai-vos que 
não esperteis a alma amada minha; goze por quanto quiser do santo e 
doce sono» ( d ), 

Da luz com que dele saiu, deu logo o P.® Francisco este sinal, Ces¬ 
sara o tempo contrário, ventava em popa; levam ( 8 ) âncora, largam as 
velas, tornam à viagem. Nisto pergunta o padre ao mestre do navio se 
era ele novo e forte, 

— «Não e (diz) senão bem velho e podre; mas com tão bom vento 
não há que arrecear, presto seremos em S. Tomé.» 

—• «Antes, convém (tomou o padre) arribemos com tempo a Ne- 
gapatão, primeiro que nos ele obrigue a o fazer com maior perigo». 

Não o creu o mestre, pondo os olhos na serenidade do céu, curso 
do vento e em tudo o por que se governa no mar. Manda seguir embora 
a^via ( 9 ); cuida que tanto perde de viagem, quando se detém; há que 
são palavras tudo o mais, Mas não havia muito que as suas eram ditas, 


(;8) levantam, (9) continuar a viagem, 
(o) Mat„ 4. (ã) Cant,, 2. 
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quando os ventos e os mares, como se se conjuraram, foram sobre eles 
com tanta fúria que, não vendo nem tendo já outro remédio, só o pediam 
por meio das orações do padre, crendo que, como Deus lhe mostrara 
dantes ( 10 ) a tormenta para que os avisasse, posto que eles o não qui¬ 
seram entender, assim, ainda que Lho não merecessem, os livraria dela 
por sua intercessão, 

E não se enganaram, porque, se bem correram grande fortuna ( ü ), 
o navio tornou a entrar a salvamento em Negapatão. Donde o P.° Fran¬ 
cisco tomou o caminho a pé, por terra de infiéis, com os trabalhos e ne¬ 
cessidades que sua santa pobreza desejava, e a que o obrigava a falta 
da caridade entre os gentios, até chegar à cidade Meliapor. Acerca da 
qual já dissemos do seu antigo estado e sítio, doze léguas adentro pelo 
sertão, O que tem ao presente é na costa, em altura de treze graus do 
norte, frequentada de muitas naus e toda a sorte de embarcações da 
índia, Pegu, Bengala, Malaca, que a fazem uma escala de todas as mer¬ 
cadorias e riquezas daquelas partes; além da mesma terra em si dar em 
abundancia as suas naturais, de que também se faz boa carregação, e 
ser uma grande porta do comércio do reino de Narsinga ou Bisnaga, em 
cujas minas nascem os finos diamantes e o melhor de toda a outra pe¬ 
draria que vem a este reino, e a quem pertence toda aquela costa de 
Choromândel, em que a mesma cidade está situada. 

Aqui se foram pouco e pouco recolhendo e aposentando muitos dos 
nossos portugueses, depois de lhes faltarem com a idade as forças para 
usar das armas e seguir a guerra, fazendo uma colónia de veteranos, que, 
já ao tempo que ali chegou o padre-mestre Francisco, eram bem cem 
moradores com suas casas e famílias; e hoje é uma nobre cidade, na gran- 
oeza e policia (^) dos edifícios, qualidade e numero de gente portugue- 
sa, e principalmente pela memória do apostolo S. Tomé, que os nossos 
acharam ainda viva e fresca entre os mesmos infiéis naturais, e assim ( 13 ) 
pretenderam conservar e acrescentar que, fazendo esquecer de todo o 
nome de Meliapor, puseram à sua nova e antiga cidade o mesmo de 
«São Tome», pelo qual e hoje conhecida e nomeada em todo Oriente, 
tanto dos cnstãos como dos pagãos. Mas, para que se entenda com quan¬ 
to fundamento a intitularam assim os nossos, e a visitou por respeito do 
apóstolo o padre-mestre Francisco, será razão digamos aqui as muitas 
( ) que há para ela ser havida por cemitério, antes sacrário, das sagra¬ 
das relíquias do mesmo santo. 


( 14 ) míSS 16 ' U1) PerÍS °' (12) ,lx)m a ™^o,'i)erfeicão. (13) de tal 


CAPÍTULO 111 

DA NOTÍCIA QUE OS PORTUGUESES ACHARAM NA ÍNDIA 
ACERCA DAS COUSA S DO APÓSTOLO S. TOMiÉ 

No primeiro livro desta história dissemos brevemente das jomadat 
e pregação do apóstolo S. Tomé por várias parte da índia, e é matéria 
de que se não pode duvidar. Porque, além dos padres e santos anti¬ 
gos (°), como ambos os Gregóríos, Teodoreto e outros, com os princi¬ 
pais martirológios o afirmarem ( a ), a cristandade que chamam da «Ser¬ 
ra», o faz quase evidente; que por tal (*) se tem a vinda e estada de 
Cneu Pompeio em Espanha, de tal maneira que seria havido por malsi- 
sudo ( 2 ) quem o duvidasse, só por se verem ainda hoje nalgumas par¬ 
tes dela ruínas de edifícios, que, na voz do povo, foram sempre no¬ 
meados por obras do mesmo capitão, e por se acharem escritas na lín¬ 
gua latina algumas pedras antigas, que o dizem, e finalmente por andar 
assim nas histórias dos tempos. 

O que tudo merece menos fé (com a merecer toda), da que ( 3 ) se 
deve a mais de cento e quarenta léguas de terra, parte ao ponente, e 
parte ao levante do Indostão, povoadas de gente cristã, a que podíamos 
bem chamar «ruínas do edifício espiritual da Igreja», pelo pouco que já 
nelas havia de nossa sagrada religião; as quais, de toda a memória dos 
homens, sempre foram e sãb havidas por obras do apóstolo S. Tomé. E 
reconhecem-no a ele os mesmos índios, tão particularmente, por pa¬ 
trão F) e autor da sua cristandade, que, a esta conta, além da festa que 
fazem por memória de seu martírio, celebram mais solenemente a oitava 
da Páscoa de Flores ( 5 ), por ser o dia em que o santo, com a mão no 
lado do Senhor, recuperou a Fé, que lhe[s] pregou, Mas, além disto, 
entre as igrejas e obras materiais de pedra e cal, se mostram ainda hoje 
algumas, nos reinos de Cranganor, Coulão e Choromândel, que o povo 
(vindo assim de mão em mão) sempre reputou por suas próprias ( 6 ). 

Nem há escritura de mármore mais autorizada que as tábuas de 
metal que se acharam na índia, num dos três primeiros anos que nela 
andou o padre-mestre Francisco. Apresentaram-nas ao governador Mar- 
tim Afonso de Sousa, com a escritura já quase gastada da antiga, e as 
letras e linguagem, pelo serem mui ( 7 ), a todos eram novas ( 8 ), Mas 
ainda se achou um judeu (que, por tal, nos fica aqui sendo menos suspei¬ 
to) curioso da antiguidade, e que tinha dela e de várias línguas grande 
notícia, o qual, posto que com muito trabalho, a trasladou em português, 


(0) santos padres, doutores da Igreja, (I) por quase evidente, (2) falto de siso. 
(3) do que a que. (4) padroeiro. (5) Wscoa da Ressurreição, (0) de S. Tomé. (7) por 
serem muito antigas, (8) estranhas, desconhecidas. 

W Nas,, orat. ad ArUm. et Sm,; hovii, 17 in Emng ,; De legib, 
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Continha a doação que o rei, que então era, fez ao apóstolo S. Tomé, 
de certos campos, para neles edificar um templo e igreja. 

E, quanto aos testemunhos dos anais e histórias dos tempos, assim 
de muitas que se acharam em língua badegá, conservadas em seus ar- 
quívps no reino de Narsinga, como das que andam postas em roman¬ 
ces velhos, em que eles (como nós), por ser o ordinário cantar da gen¬ 
te, guardam o sucesso das memórias e cousas antigas — constou na índia 
aos nossos não so da residência e pregação do apóstolo, mas de muitas 
particularidades de seus milagres, martírio e sepulcro; como se poderá 
ver do que, tanto ao certo e com tão maduro juízo, como todo o mais, 
escreve João de Barros na terceira década de sua Ásia; donde tiraremos 
só o que não escusarmos para nossa tenção, 

Fazendo-se em diversos tempos na índia grandes diligências, por 
ordem dos sereníssimos reis D, Manuel e D. João, seu filho, sobre as 
cousas do apóstolo S. Tomé, o que, por elas e pelas vias que ora di¬ 
zíamos, se alcançou, foi (alem do que já escrevemos) que haverá mais 
de mil e quinhentos anos que ó santo varao de Deus, Tomé, viera pre¬ 
gar a Sua lei a cidade Calamina, a quem os naturais chamavam Meliapor, 
que quer dizer «pavão»; porque, como entre as aves esta é a mais for¬ 
mosa, assim vencia aquela cidade todas as do Oriente, em prosperidade 
e formosura. Aqui fez o apóstolo cristão a Sagamo, rei da própria terra, 

por virtude, entre outros, de dous grandes milagres. 

O primeiro foi que tirou do mar e levou após si pela praia, atado 
de um esgalho ao cordão que cingia, um madeiro de tão imensa gran¬ 
deza e peso que com nenhuma arte de máquinas, nem força de elefantes, 
o pudera fazer abalar o próprio rei, desejando-o muito para a obra de 
uns seus paços. Pediu-lhe então S. Tomé licença para edificar dele uma 
igreja, se o tirasse a terra. Assim lho concedeu, havendo que não lhe 
concedia nada, e ficando logò, quando lho viu tirar e levar pela praia, 
mais espantado do que via, que arrependido do que dera. 

Toda a inveja e ódio estava nos brâmanes (que nem eles nem es¬ 
tas suas paixões são menos antigas); e foi um, que mais yalia com (®) o 
rei, tão furioso que matou a seu próprio filho, para alevantar (como ale- 
vantou) ao santo que ele lho matara, e obrigar com isso ao príncipe lhe 
mandasse tirar a vida. Tinha a todos suspensos a acusação; porque, quão 
mal se podia cuidar, de uma parte, que comprasse o pai a morte dum 
pobre homem com a do próprio filho, tão mal se podia crer, da outra 
que Tomé, que dava vida aos mortos, a tirasse ao inocente. Mas enfim 
a mentira, onde fe não ha, prova-se facilmente, e mais levemente se crê 
Nem aqui sucedera menos, se não acudira a divina providência, 

'Requer o apóstolo que tragam ali o moço morto, que ele dirá quem 
o matou. Trazem-no, ja com mais apetite de ver a maravilha que de 
castigar o delito. Põe S, Tomé os olhos no corpo sem alma e sentido; 
e, com aquela serenidade e confiança que procede aos santos da per- 

(9) influía. 
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feição da fé, presença e familiaridade com Deus e pureza da própria 
consciência, manda-lhe que diga, em nome de Jesus Cristo, quem foi seu 
matador. Cousa maravilhosa, que num momento, como se espertara 
dum leve sono, assim tornou da morte à vida, e ém voz alta e clara, ou¬ 
vindo-o todos os presentes, disse que Tomé era verdadeiro embaixador 
do eterno Deus, cuja fé e lei pregava; por ódio da qual e por acusar por 
matador ao santo, o matara a ele seu próprio pai, 

A gvandeza deste segundo milagre, o testemunho do filho, que, 
quando não recebera do pai tão crua morte, não devera ser conta quem 
lhe dera primeiro vida, e finalmente a confusão (que valia por confis¬ 
são) do próprio réu — fizeram tudo tão certo que o rei Sagamo se bap- 
tizou logo, seguindo-o muitos da corte e do povo, e o brâmane parricida 
( 10 ) e traidor foi desterrado, Mas a maldade dos que ficaram bastou pa¬ 
ra lavrar ao santo a coroa do martírio, por esta maneira; 

Pouco mais de meia légua da mesma cidade Meliapor estava um 
monte alto, onde ele, por imitar as vigias e oração em que seu 'Mestre 
e Senhor passava as noites sobre os montes, se retirava muitas vezes f). 
Aqui deram os infiéis, na hora que o santo estava de joelhos, ao pé de 
uma cruz, que no mesmo lugar fizera, sem nenhum acordo nos sentidos, 
que a todos a alma deixava desarcordados, então e outras muitas vezes, 
como se desamparara o corpo, para com mais força e suavidade se en¬ 
levar em Deus; em Cujas mãos deu o glorioso espírito, atravessado com 
uma lança, depois de o terem primeiro apedrejado e asseteado. Ao ve¬ 
nerável corpo buscaram e deram sepultura seus discípulos, na igreja 
que o apóstolo fizera do pau que milagrosámente tirara e trouxera do 
mar; na qual também quis ser e foi sepultado o rei Sagamo. 


CAPÍTULO IV 

ALGUNS ARGUMENTOS DA VERDADE DESTA 
HISTÓRIA E TRADIÇAO DOS ÍNDIOS 

ísto acharam (como dizíamos) os portugueses que se contava, c 
cantava por toda a índia, E é mui notável, além de todas estas cousas, a 
grande conformidade delas com o que depois se descobriu e viu pelos 
olhos; porque, vindo no ano de 1517 de Malaca um Diogo Fernandes 
com outros portugueses, depois de chegarem a Paleacate, que é na mes¬ 
ma costa de Choromândel, oito léguas ao norte de Meliapor (de que 
até então os nossos não tinham notícia), lhes disse um arménio, por no¬ 
me Coje Escander, que viera de companhia no mesmo navio, se que¬ 
riam ir ao -lugar do jazigo de S. Tomé Apóstolo; e, mostrando os portu- 

(10) q,ue matou o filho. JA em latim parricida significava., além de matador do 
pai, o matador de irmãos, filhos, etc. 

(b) Luo„ 6, 
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gueses disso grande contentamento, ele os levou por terra ao sítio da 
antiga 'Mehapor, que ocupava um grande espaço cheio de ruínas de 
grandes edifícios, em que havia algumas pirâmides, torres, colunas e 
outras peças bem lavradas de folhagem, figuras humanas, alimárias e 
aves — tudo tão sutil e perfeito que de prata se não podia fazer melhor 
obra, sendo a maior parte de pedra preta, branca, parda e outras cores, 
mas toda mui rija para lavrar. 

Enfim, o que se ainda via naquela grande ossada, era bastante ar- 
gumento do muito que os naturais contavam da formosura e sumptuosi¬ 
dade da sua Meliapor, quando vivia e reinava em todo Oriente. Em 
meio das quais antígualhas estavam as de um' templo de que não havia 
ja mais que a capela, lançada ao levante, com a situação £) das nossas 
igrejas, e feita d [e] abóbada de pedra, cal e tijolo, com um coruchéu em 
cima; e tudo, assim por fora como por dentro, assinalado de cruzes da 
feição das que trazem em Portugal os cavaleiros do convento de Avis. 

Aqui acharam um homem de sessenta anos, cujo pai e avós, posto 
que gentios, tiveram cuidado de alumiar aquela casa; à qual ele viera, 
poucos dias havia, pedir ao santo a vista dos olhos que perdera; e já por 
sua intercessão a tinha cobrado, sobre ( 2 ) se ter feito mouro’de doze 
anos aquela parte. E, perguntando-lhe os nossos que sabia mais do san¬ 
to e da casa, respondeu, conforme ao que já escrevemos, que a casa 
diziam ser obra daquele santo homem que ali pregara a lei dos cristãos; 
por reverencia do qual, caindo o mais do templo, só a capela ficara 
sempre em pé, onde, segundo fama, jazia o seu corpo, E que também 
se cna estarem ali sepultados dous seus discípulos, com o rei aue ele 
trouxera à fé de Cristo. 

Partidos estes nossos para a índia, e entendendo-se por toda ela 
ser verdade o que se dizia da cidade Meliapor e da igreja do apóstolo, 
toi também crescendo a.fé do mais contavam de seu sepulcro e santas 
relíquias, e conforme a isso a devoção daquele lugar. Até que, no ano 
de DZ4 ü Duarte de Meneses mandou a Manuel de Frias, capitão da 
costa de Choromândel, que fizesse reformar as ruínas da mesma igreja, 
quanto bastasse para se poderem nela celebrar os ofícios divinos, não 
tratando por então doutra maior obra, por se não amotinar o gentio da 
terra, que, segundo (*) é -cioso das nossas fortalezas, facilmente suspei¬ 
taria que fazíamos ali alguma. 

Começando pois a cavar num cunhal da capela, em que firmava o 
coruchéu, para fazer um alicerce, aos cinco palmos deram com uma sepul¬ 
tura coberta com sua campa, em a quaí, pela face de baixo, estavam umas 
letras na língua badegá, que diziam como,, no tempo em que S. Tomé 
fundara aquela igreja, o rei da cidade Meliapor lhe dera os direitos das 
mercadorias que a ela viessem por mar, que eram de dez um, encomen¬ 
dando a seus sucessores que lhos não tirassem. E, achando logo abaixo 
a ossada dum corpo humano, todos houveram por certo ser a do pró¬ 


(1) disposição, ordem. (2) apesar de, (3) da maneira que. 
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prio rei que o apóstolo convertera, e o tomaram por bom prognóstico do 
que tanto desejavam. 

Fundando ( 4 ) mais, por relevar assim à obra, o mesmo alicerce, 
foram dar com outra cova, feita a modo de capela, em a qual já cheios 
de respeito e santo temor, que parece lhes meteu na alma a vizinhança 
do sagrado depósito, não permitiram tocassem os que traziam a cavar, 
por serem gentios. E, chamando para isso o P.® António Gil, que por 
ordem do vizo-rei era provedor da obra, a Diogo Fernandes e Brás Dias, 
portugueses que se ali tinham feito moradores, nem eles ousaram de o 
fazer, senão depois de confessados e comungados. 

Mas, armados com estes dous sacramentos, começaram a entrar 
pela cova, que era de quatro paredes de tijolo e cal, mui bem guarne¬ 
cidas ( 5 ), e teria de altura nove pés, toda repartida de três em três pal¬ 
mos em lastros ( 6 ): uns de terra solta, outros de ladrilho, e o derradeiro 
de argamassa tão dura que a não podiam romper ao picão. Debaixo da 
qual deram com duas pedras grandes, que estavam sobre outras à ma¬ 
neira de tumba; e dentro, cobertos de cal e areia, uns ossos de homem 
alvos como a neve, o ferro duma lança ainda encaixado num peque¬ 
no ( 7 ) da haste, e outro pedaço de pau com um conto de ferro, que pa¬ 
recia de bordão. Estava mais na mesma cova aos pés da ossada um vaso 
de barro, que levaria um alqueire, cheio de terra e sangue, que mostrava 
se recolhera todo junto no lugar dalguma grande efusão dele. 

Com as quais cousas foi em todos os presentes o prazer e devoção 
igual à fé, que a vista delas lhes fez, de serem aquelas as santas e dese¬ 
jadas relíquias. £ como a tais as meteram os portugueses num cofre da 
China, guarnecido de prata, que para isso trouxe de Paleaçate o capitão 
Manuel de Frias, pondo à parte os ossos do rei Sagamo, e outros que 
também ali acharam, e houveram por dalgum dos discípulos do apóstolo. 
E, na verdade, bem considerado o discurso ( 8 ) de tudo o que temos di¬ 
to, assaz mau de contentar seria quem, para prova de cousas tão antigas, 
desejasse melhores argumentos. 

Com todo homem de boa razão poderia muito a opinião de todas 
aquelas partes, fundada na tradição dos maiores e na autoridade de suas 
escrituras, e que parece se tinha também estendido pelas províncias de 
ponente ( 9 ); porque, além dos arménios que levaram os nossos a primei¬ 
ra vez ao sítio da cidade Meliapor, sabemos que naquele mesmo tempo, 
pouco mais ou menos, faleceu e foi ali enterrado um homem fidalgo, de 
nação húngaro, por nome Jorge, que partira de sua terra com desejo de 
visitar aquela casa e sepulcro do santo apóstolo. E na inquirição que o 
governador Nuno da Cunha, no ano 1533, mandou tirar pelo capitão Mi¬ 
guel Ferreira sobre as mesmas matérias, juraram um francês e outros ar¬ 
ménios que, por devoção do' mesmo sepulcro, eram ali vindos, Sobre 
isto, contestar ( 10 ) tudo o que se achou e descobriu, tanto ao justo, com 


(4) afundando, (5) caiadas. (6) camadas. (7) (pedaço. -(8) curso, (9) poente. 
(10) concordar, estar de acordo. ' 
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o que dantes se dizia, é argumento que, na fé humana, parece tem c 
mesmo lugar e força que, na divina, os sucessos das cousas e o que os 
profetas disseram delas. 

Também fizeram muito caso nobres historiadores da diferença dos 
ossos que foram achados; porque os do rei e discípulo eram da cor da 
terra, e os outros, na de neve que tinham, mostravam, dizem, a inocên¬ 
cia e pureza d [a] alma que trouxeram. Nem dará menos crédito ao ferro 
da lança, e ao vaso cheio de terra ensanguentada, quem bem considerar 
a ^diligência e costume que sempre houve entre os fiéis, em conservar 
não somente as relíquias dos mártires, mas, quase com a mesma reverên¬ 
cia, aos instrumentos de seus martírios e à terra dos próprios lugares em 
que os padeceram. 

. Gregório Turonense ( ll ), Beda e outros, lemos a providência 
mais que humana com que os cristãos primeiros houveram e guardaram 
a coluna, as espinhas, a cana, a esponja, que serviram nos açoutes co¬ 
roação, fel e vinagre do Senhor (»). E S. Agostinho escreve da devoção 
com que Hespeno, nobre romano, lhe entregou a ele e ao Bispo Cine- 
cense uma pouca de terra do santo sepulcro, que tinha em grande esti- 
ma, para que fundassem sobre ela uma igreja, onde o pó, mais precioso 
que o do ouro, fosse depositado, e estivesse com a veneração que não 
podia ter em sua casa ( b ). 4 

Deixo o que todo o mundo sabe das cadeias e correntes em que 
crooes, em Jerusalém, e Nero, em 'Roma, tiveram a S. Pedro. Das 
quais as primeiras houve um cristão da corte do mesmo rei Agripa e as 
gumdsu com mais cuidado que se foram de ricos diamantes; que, como 

ponlíoT em .T T por knd T nt0 de morgado ’ e nela andaran > 

ril Ti? ^ !l Ce 0S an0S ’ Vin 1 do , de P ais e filhos e a netos, como 

da oTedad^ 8 °P- de mU,ta aUt0ndade (C); e das mesmas «os consta 
da piedade e religião com que a virgem S. Albina procurou haver as ou- 

tras pmoes, que o Príncipe dos apóstolos teve e m Roma ( d ) Em Ancona 
s”ttôv ! temp0 l de ™ formoso tem- 

e trouxe, como jóia de sumo preço a iltália nS» M c l r° lheU ' 
ela U. maia, emtiE 

cumprir aquilo do profeta: «Dar-vos-ão m -f p L rete " dera 

seixos mais duros ( f )a, pedras, e oleo brando os 

As quais cousas todas fe muitas A* ma™, 

mc deixa a obrigação da nossa história) demais deir” ^ 
fema descortesia com que hoie os K Pr J,L ^ “ d c °n™ndire m a blas- 

aneles ,uuto aos quais foi achada a terra 
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vida, de seu martírio e ferro de lança, que, por nele servir, guardaram 
na mesma sepultura os cristãos, com o mesmo espírito e devoção dos 
que assim o fizeram à terra do sepulcro do Senhor, as pedras de S. Es¬ 
têvão e às cadeias de S. Pedro. 


CAPÍTULO V 

DA CRUZ QUE SE ACHOU NO LUGAR DO MARTÍRIO DO APÓSTOLO 

Acabou de pôr o selo a tudo a invenção (*) da cruz, a cujo pé, di¬ 
ziam,' fora mòrto o santo, quando estava enlevado em contemplação no 
monte. Onde, pretendendo os nossos, em tempo do governador D, João 
de Castro (que foi do ano de 1545 até o de 48), erguer, para honra e 
memória do apóstolo, tuna ermida no próprio lugar em que era fama 
que padecera, acharam, nas ruínas duns alicerces que já aíi havia, uma 
lajem de mármore branco, de quatro palmos de alto e três de largo, que 
numa das faces tinha uma cruz lavrada de meio-relevo, da feição das da 
ordem de Avis, de que era assinalada a capela do templo da cidade; se¬ 
não que nesta estava demais ( z ), em cima da ponta da haste, uma ave 
com as asas abertas e como descendo, da maneira que se pinta a pomba, 
quando representa a vinda do Espírito Santo sobre a Virgem em Sua 
Anunciação, ou sobre o Senhor em Seu baptismo; posto que a pintura 
não faz tanta demonstração ( 3 ) de pomba, como de pavão, que devia 
ser a divisa ou armas da própria cidade Meliapor, conforme ao que aci¬ 
ma dissemos. 

Tinha mais a cruz ao redor, por orla, umas letras ou figuras tão 
estranhas ( 3 “), que não houve por muitos anos quem as soubesse ler. E 
o que mais espantou a todos, foi que, assim o campo (*) da pedra, como 
algumas partes do corpo da cruz, pareciam ensanguentadas daquela ho¬ 
ra, com o sangue tão fresco e vivo, na cor e na humidade, que, chegan¬ 
do-lhe com um lenço, ficava tinto nele. 0 debuxo da pedra e sagrada 
figura é o que se representa na folha seguinte. E, quanto ao sangue, o 
respeito que o tempo lhe teve, não o gastando nem descorando por tan¬ 
tos anos, bastava para nós o termos por do apóstolo, derramado entre 
os santos abraços e adoração da cruz, na hora do seu martírio. 

iMas não pararam aqui as maravilhas com que o Senhor o quis acre¬ 
ditar a ele, consolar a nós e confundir aos infiéis, entre os quais são os 
milagres, como mais necessários, assim mais ordinários. Achada a mis¬ 
teriosa cruz, puseram-na os portugueses por retábulo da capela que fa¬ 
ziam no monte, E, porque no dia próprio do apóstolo, que é a 21 de 

(1) descobrimento. (2) também, além. disso, (3) representação; não representa 
tanto, (3*) tosoriçftQ em língua pahkvi, (4) fundo, superfície ptona sobre a qual 
ressalta a cruz, 
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Dezembro, lhe fazem a festa na sua igreja da cidade, ordenaram de a 
fazer na ermida a Santa Cruz, a 18 do mesmo mês, quando em Espanha 
se celebra a que chamamos de Nossa Senhora do Ó. 

Foi grande o concurso do povo, e muito maior o espanto, porque, 
em o diácono começando a cantar o evangelho, no mesmo ponto, sendo 
testemunhas os olhos de todos os presentes, começou a cruz a perder 
e mudar as cores, tornando-se primeiro de branca que é, amarela; e logo 
de amarela, preta é escura; depois de cor de céu, aprazível, clara, res¬ 
plandecente; até que, acabada a missa, ficou na sua brancura natural, 
E foi outra parte da maravilha que, com a mudança das cores, se ia jun¬ 
tamente a mesma cruz, ao princípio, como orvalhando de gotas de san¬ 
gue, mas logo de tal maneira se cobria e banhava em suores dele, que, 
correndo por todo o campo da pedra, enchia e deixava da cor do mesmo 
sangue as toalhas brancas e lenços com que a enxugavam, Subiam ao céu 
as vozes d[e] alegria, louvores e graças, que o povo dava ao Senhor. 
Tudo naquela hora foram suspiros, lágrimas, soluços de devoção. Com 
saudades da qual, e com uma santa curiosidade e novo alvoroço de tor¬ 
nar a ver as grandezas de Deus, foi muito maior o concurso à mesma er¬ 
mida, no mesmo dia do seguinte ano, 

Nem os enganou sua fé e esperança. Na mesma missa, e no mesmo 
ponto e princípio do evangelho, tomou a cruz com a mesma variedade 
de cores e com o mesmo suor de sangue; e não só naquele ano, mas em 
muitos dos que se seguiram, como se em todos quisesse Deus por ela 
representar aos homens o martírio do Seu santo; que, porque ele o rece¬ 
beu pelo Evangelho, por isso parece espera a misteriosa cruz que o 
diácono o cante, para se começar a vestir e cobrir das novas cores e 
suores, Onde, já primeiramente, vemos o sangue do martírio mais der¬ 
ramado que representado; e, quanto as cores, a de cera bela é a de que 
ficam naturalmente ainda os maiores santos, no sobressalto dos inimi¬ 
gos, no receber das feridas, na agonia da morte; cuja mais própria re¬ 
presentação parece ser a da segunda cor, negra e escura; significando, 
enfim, no terceiro lugar a alegria da cor do céu a glória e resplandor ver¬ 
dadeiramente celestial em que, logo após a mesma morte, entram as 
almas, e entrarão os corpos dos mártires, que não duvidaram de os dei¬ 
xar sem vida, por deixar sem dúvida ( 5 ) o testemunho de sua Fe. 

iMas prossigamos a história, que, na filosofia destes mistérios, mais 
vale meditar que falar. Depois de parar, por alguns poucos anos, a ma¬ 
ravilha, no de 1561 tomou com todas as circunstâncias, modo e ordem, 
que primeiro. E foi o prazer e alvoroço tão avantajado (como e, nos 
mais gostos e bens, maior quando se recuperam, que quando de novo Ç) 
se alcançam) que se determinaram com ele o capitão e vigário da cidade 
a fazer o extremo ( 8 ) por achar quem lesse as letras da orla da santa 
cruz. 


(6) para tomar indubitável, (7) pela primeira, vez. (8) o passível, todo, 
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E, havendo notícia da muita que das línguas e erudição antiga da 
índia tinha um brâmane do reino de Narsinga, que estava muito pela 
terra dentro, de lá o fizeram vir, para que lhas declarasse, O qual, ven¬ 
do debaixo os caracteres, encareceu muito a interpretação deles, dizendo 
que eram os de que antigamente usavam os sábios, pondo letra por par¬ 
te ( 9 ), e uma por dez, por quinze e por vinte (ao modo porventura dos 
primeiros egípcios, com que também ainda hoje têm muita semelhança 
no escrever os letrados da China e Japão); e, dizendo-lhe os portugueses 
que subisse ao altar para poder melhor divisar as figuras, estranhou-o 
muito, afirmando que nunca ele faria um pecado tão feio, como era 
pôr os pés sobre o lugar onde se oferecia sacrifícios a Deus. Supersticiosa 
infidelidade, que, engolindo os camelos e elefantes, engasga com um 
mosquito ( a ). Finge-se tão cheio de respeito ao altar, não o tendo ne¬ 
nhum ao verdadeiro Deus, nele adorado. 

Mas, como, no gentio, as mostras daquela reverência eram vãs e 
falsas, sem a verdade desta Fé, assim é, no católico, vaidade cuidar que, 
à conta da mesma Fé e adoração interior de Cristo, pode pôr os pés por 
cima dos altares; e grande a falsidade do herege que, dando-se por ver¬ 
dadeiro adorador de Deus, apaga e quebranta com furor diabólico as 
santas imagens da santíssima cruz, pisa e põe por terra as sagradas aras, 
quando já, só a vista das do templo e santuário antigo, mandava o Se¬ 
nhor estar aos ministros dele, não digo compostos e modestos, mas atôni¬ 
tos e pasmados (^); e sendo tão certo não serem os nossos altares e igre¬ 
jas, e, nelas, a pintura e adoração da santa cruz, invenção moderna e 
humana, mas tradição e ordem apostólica e divina, como o mostrou o 
mesmo Deus, nos milagres desta de que falamos, e como bem se vê na 
sua antiguidade, e nas que se acharam por todo o templo do santo após¬ 
tolo, por ele sem dúvida feitas e adoradas (°). Mas,.porque não falta 
quem, em seu próprio lugar, use de uma lança tão rija e segura, como 
é este exemplo, contra a contumácia dos hereges, nós lha deixamos bran¬ 
dir a ele, tornando-nos à nossa estância. 

O brâmane, enfim, pôs à parte ( 10 ) o escrúpulo por obedecer aos 
portugueses, e, subindo acima, deu as letras sua interpretação, que, tras¬ 
ladada fielmente, dizia assim: , 

«Depois que apareceu a lei dos cristãos em o mundo, dali a tnnta 
anos, a 21 do mês de Dezembro, morreu o apóstolo S. Tomé em Melia- 
por, onde houve conhecimento de Deus, e mudança da lei, e destruição 
do demónio. Nasceu Deus da Virgem Maria, esteve em sua obediência 
trinta anos, e era um Deus eterno. Este Deus ensinou a doze apostolos 
Sua lei, e um deles veio a Melíapor, com um bordão na mão, e fez uma 


iqy o Dr João de Barras, na «Geografia dentre Douro e Minho e tó» 
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igreja; e el-rei <3o Malabar, e o de Choromândel, e o de Pandi, e outros 
de diversas nações e seitas, se determinaram todos de boa vontade, con¬ 
certando-se entre si de se sujeitar à lei de S. Tomé, varão santo e peni¬ 
tente. Veio tempo que S. Tomé morreu por mão dum brâmane, e de seu 
sangue fez uma cruz». 

Na qual 1 trasladação, posto que pudesse haver algum engano por 
malícia ou ignorância do intérprete, o que muito porém a acreditou, 
foi que, chamando os mesmos portugueses, doutra parte distante, a ou¬ 
tro gentio de muita idade e que também era havido por homem de grande 
erudição nas línguas e letras antigas, em tudo concordou com o primeiro, 
sem se verem nem saberem um do outro. 

E, quando há fé que nos merece esta história, demais de nos cons¬ 
tar dela por cartas dos de nossa Companhia, que muitas vezes foram 
presentes, e alguns disseram a missa, ao tempo a cruz mudava as cores 
e suava o sangue, tudo o 'que aqui escrevemos mandou a este reino por 
autos públicos, aprovados com sua autoridade episcopal, o bispo de 
Cochim, no ano de 1562, ao Cardeal, então infante, e depois rei D. Hen¬ 
rique de gloriosa memória. Os quais autos afirma D. Jerónimo Osório, 
bispo do Algarve, tinha em seu poder, posto que nem ele, nem outros 
historiadores que o referem, declarem o nome do bispo de Cochim que 
os mandou ( d ). 

Temos, sobre tudo isto, em nosso poder, o traslado da doação que 
el-rei Buca Rajá de iNarsinga fez, há hoje trezentos e quarenta e sete 
anos, á igreja de S. Tomé, assim da mesma cidade iMeliapor como de 
outros lugares vizinhos, por espaço de quatro léguas,, com as rendas e 
direitos que de qualquer maneira lhe[s] pertencessem, ou, em terra, nos 
foros das casas, nas sementeiras e hortas dos campos, nas águas dos rios 
e presas, nos tesouros de rubis e pedras, que se achassem por cima e 
por baixo da mesma terra; ou também, no mar, de todos os navios que 
ai aportassem ou quebrassem na costa, que tudo isto se especificava as¬ 
sim, naquela tão antiga doação. A qual António Penteado, à instância do 
P, Afonso Cipriano de nossa Companhia, houve de um brâmane, que a 
tinha em grande segredo, prometendo-lhe por ela trezentos pardáus, de 
que recebeu logo cinquenta, esperando pelos mais até a casa do santo 
estar de posse, como se pretendia e esperava, das mesmas terras. 

Vinha a doação em três lâminas de cobre, escritas, só de uma face, 
de letras ejinguagem que na terra se não entendeu, até chamarem para 
isso um bramane de Cangevarão, que as interpretou; e, pela outra face, 
tinha cada umq sua cruz, por insígnia do santo apóstolo, e um pavão por 
armas, parece, da cidade Meliapor. Começava dizendo; «Era nome de 
Deus que fez o Céu e a Terra, ao qual Senhor ninguém sabe princípio 
nem hm; a Este me encomendo, que, assim o Sol como a Lua e estre¬ 
las, tudo está debaixo de Sua mão; o qual Senhor fez uma jóia que é 
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prirem esta esmola, alcançarão muito mais; e o que a desfizer, com ou- 
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De modo que, assun pelo estilo, que já nestes tempos era bem es¬ 
tranho, como pela antiguidade das letras, não podia haver dúvida nenhu¬ 
ma na verdade da doação O traslado da qual, no ano de 1552, os mes. 
mos Antomo Penteado e P.' Afonso Cipriano entregaram ao vigário e 
visitador do bispo de Cocfom, para que ele e o vizo-rei D, Afonso de No- 
ronha fizessem, por suas cartas e embaixadores, com o rei de Bisnaga 
que, mandando examinar as lâminas, e constando da autoridade delas, 
restituísse a igreja do apóstolo na posse das terras que seus . antepassados 
lhe tinham doado, E, posto que não saibamos quanto para este efeito 
montassem as laminas, para o que nós pretendemos, que é mostrar a 
certeza que ( ) na índia se tem das cousas do apóstolo, não podem 
deixar de montar muito. 

£, ja que tanto me estendi nesta matéria, não é razão que dissimule 
com a pnncipal duvida que nela a muitos se oferece. Fazem-na dous 
sepulcros ilustres das relíquias do apóstolo S. Tomé; um, em Ortona de 
Apuha P), em ,Itália, que tem por si a devoção de toda aquela provín¬ 
cia e da mesma Roma, cujo martirológio põe, ao terceiro dia de Julho, 
a trasladação do sagrado corpo, da índia para Edessa de Mesopotâmía 
e depois para a mesma Ortona. O outro é aquele de Edessa, pos cujo res¬ 
peito se edificou ali um sumptuoso templo, visitado antigamente de pe¬ 
regrinos cristãos quase de todo o mundo; do qual, parece, fala S João 
Crisóstomo, quando, sobre a epístola de S. Paulo aos Hebreus, assim 
diz que é sabido e venerado o sepulcro do apóstolo S. Tomé, como os de 
S. Pedro e de S. Paulo ( e . 


. Mas^esta dúvida, que é ordinária e comum sobre os sepulcros de 
muitos mártires, prejudicando ao crédito das relíquias dos outros mui 
pouco, às do nosso na índia serve muito. E, se aqui nos fora lícita a com¬ 
paração de cousas tão somenos, já pode ser que bastara, aos sobejos es¬ 
crúpulos dalguns nesta matéria, a resposta que Dionísio Halicarnássio 
ja deu aos que outros tinham sobre os vários sepulcros de Enéias em Itá¬ 
lia. «E dúvida popular (diz ele), e convém entender que a tais pessoas 
como a Enéias, posto que seus ossos estejam numa só parte, em muitas 
porém lhes alevantaram grandes mausoléus, por memória e reconheci¬ 
mento dos benefícios que deles, vivos, receberam ( f )». 

E estes foram os que os Gregos chamaram cenotaphia, que quer 
dizer «moimentos vazios» (qual era o que a Heitor consagrara Andróma- 
ca, se nos não engana o Poeta («)), e os Latinos sepulchra honorário; 


12) Texto: certeza do que. (18) Texto: Ajwlha. 
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porquanto se faziam mais por honra da pessoa, que para gasalhado dos 
ossos, como foi o de Druso Germânico, sobrinho de Augusto, e outros 
sem número ( h ). Entre os quais por isso não conto o que, de resplandecen¬ 
tes mármores, tem na igreja do seu colégio e universidade do Espírito 
Santo de Évora o sereníssimo rei de Portugal D. Henrique primeiro deste 
nome, porque, ainda que nele hoje em efeito só tenhamos a memórja 
(que devemos ter eterna) das muitas mercês -que de sua real grandeza 
recebeu toda nossa Companhia, sabemos porém que a tenção com que 
o mesmo senhor rei o mandou ali fazer, foi para, naquele lugar, repousar 
em.paz na morte, em o qual, por nos fazer mercê, ele dizia que achava 
mais repouso e mais gosto na vida. 

Vindo pois aos sepulcros dos santos mártires, quanto maiores são 
as obrigações que o mundo lhes tem, das que ( 14 ) os antigos cuidavam 
que tinham aos que chamavam seus héroas ( 15 ), tanto fora menos para 
estranhar alevantarem-lhe[s] os cristãos esta sorte de sepulcros, nao pa¬ 
ra nos enganar a nós, mas para os honrar e venerar a eles; como real¬ 
mente lhes alevantam e consagram altares, que de seu princípio foram 
os próprios sepulcros das relíquias dos santos. Por onde, posto que to¬ 
dos as devam ter, bem podemos chamar aos que as não tivessem, ceno- 
tapkia com os Gregos, e «moimentos de santa veneração e honra devi¬ 
da» com os Latinos. E faz muito a este propósito o que S. Gregório Na- 
zianzeno afirma, por estas palavras: «Celebra-se, em tantas partes, a 
memória das batalhas e vitórias dos santos mártires, que muitas, para 
o fazer, se côntentam somente com um pouco de pó ou uma pequena 
relíquia dos sagrados ossos, que têm na mesma conta e honra em que ti¬ 
veram ( ) ao corpo todo. E dalguns sei eu que guardam, nos sepulcros 
e altares, só a invocação e nome dos mesmos mártires, sem alguma outra 
rehqma sua, festejando-o eles como se tiveram a pessoa do mesmo mártir 
e valendo-lhes ele como se realmente o fora. Oh cousa milagrosa, qué 
lhes e salvaçao so a lembrança C)». 4 

Tudo isto é de S. Gregório, o Teólogo. Mas a nós basta-nos me- 
nos. Queremos que em todas as partes onde o povo cristão, co m anti¬ 
gos e aprovados fundamentos cuido que tem, e com a tal opinião venera 
as relíquias dos santos, verdadeiramente as haja, contanto que se entenda 
que basta estarem elas repartidas por diversos lugares, para de cada um 
se poder dizer (como ordinànamente se diz, sem prejuízo da verdade 

que tem o corpo do mártir, ou o mesmo mártir. 

E funda-se esta linguagem em dous princípios; um geral a mitras 
muitas matenas, que é a licença que dá a todos a figura a que os Gre¬ 
gos chamam smedoque para usa r do termo ou nome do todo pelo da nar 
te, por cuja conta também dizemos que está S. .Pedro no Céu para di¬ 
zermos que esta la seu espínto; outro, próprio das sagradas relíquias e 
dtgno de muita consideração, que é (como não há m 
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mesmo Nazianzeno) acharmos na mais pequena parte delas a virtude e 
VÍUJ3 «o corpo inteiro, e de todo o santo, assim para alcançar de Deus 
as raerces que pretendemos por sua intercessão, como contra as traições 
e violências dos demonios, e finalmente para todos os milagres que por 
eles obra muitas vezes a divina graça (i). 

Sem dúvida o corpo inteiro do mártir só numa parte pode estar por 
rea] presença, mas, quanto aos efeitos de seu poder e virtude, todo está 
em toda a parte que dele tem alguma. E isto basta para ninguém estra¬ 
nhar prezarem-se muitas de o ter, festejar e servir. E, se por este modo 
podem estar e estão as relíquias dum mesmo santo numa cidade e pro¬ 
víncia, não deixando por isso de estar em outras, claro é que, com a 
mesma verdade e propriedade, se pode dizer que foram trasladadas du¬ 
ma parte para a outra, não deixando de ficar naquela, pelas trazerem 
para esta; que, como por serem as relíquias diferentes as podemos ter 
em diversos lugares, assim deixando parte nuns, as passamos a outros. 

Antes, quando por outra via há argumentos que provam perseverar 
o corpo do^ mártir numa cidade, a trasladação que dela se fizesse das 
mesmas relíquias para outra, não só não provará faltarem elas no seu 
primeiro sepulcro, mas, tanto mais deve montar para não duvidarmos 
que as tem, quão certo é que não podiam ser dele trasladadas, se as 
não tivera. 

Esta é a razão por que dizíamos, ao princípio deste discurso, que 
nos ajudava muito a cuidar e afirmar que temos na nossa cidade de São 
Tomé, na índia, o sagrado corpo do mesmo apóstolo, a trasladação que 
dele se fez para Edessa de Mesopotâmía, e depois para Ortona d[e] 
Apúlia; porque, sendo aquela cristandade da índia, até nossa entrada 
nela, governada no espiritual por bispos e patriarcas que vinham a isso 
de Armênia e outras partes da Síria, dos quais muitos depois se torna¬ 
vam a suas províncias, bem vemos quão possível é levasse alguma con¬ 
sigo das relíquias do santo mártir e apóstolo de Cristo, e as depositasse 
em Edessa. Mas, quem isto quer de nós, já nos dá juntamente a antiga 
posse do mesmo tesouro. Nem há razão por que nos negue ficasse ali o 
maior parte dele, pois ficaram, por tantos anos, tantos e tão graves tes¬ 
temunhos de sua presença, 


(j) ln Jul. orat,, í. 
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CAPÍTULO VI 

QUANTO CRISTO MOSTROU DE SEU DIVINO PODER E GLÓRIA NESTAS 

RELÍQUIAS DO APÓSTOLO S. TOMÉ; E DA PRIMEIRA VISITAÇÃO QUE : 

O PADRE-MESTRE FRANCISCO FEZ AO SEPULCRO DO SANTO I 

■ I 

Chegando o padre-mestre Francisco a cidade de São Tomé, a san- | 

ta casa do mesmo apóstolo foi a primeira em que entrou. Da sua devo- | 

ção, e do recebimento e gasalhado espiritual que, no mais interior de | 

sua alma, lhe fez o santo, o menos é o que se pode escrever; que ainda | 

o que por fora trasbordou das suavidades da divina graça, cabe mal na | 

pena. (Nem é mais que uma sombra de tudo isto, quanto passa em a terra, i: 

nas vistas e abraços de dous grandes amigos, por mui alvoroçado que um | 

venha por chegar, e por muita que seja, no outro, a cortesia e largueza f 

para o receber e agasalhar. 

Ali, posto de joelhos ante o sepulcro dos sagrados ossos, os olhos j 

como soía no céu, foi cheio seu espírito de novos resplandores de fé, e 
todo aceso e transformado em vivas chamas de amor, subindo da presen- f, 

ça e consideração das santas relíquias a uma altíssima contemplação do ' 

poder, da glória e da mesma divindade de Jesus Cristo nosso Redentor; I- 

que, deixando em Roma o jazigo de S. Pedro e S. Paulo, e achando-se 
com o de S. Tomé em Meliapor no Oriente, via quase com os olhos abar¬ 
cado o mundo universo de três discípulos do Senhor, e com quanta ver- f , 

dade dissera o profeta; «Soaram por toda a terra, por todos os fins e ar- | 

raias dela foram ouvidas suas palavras» ( a ). I 

Quem não teria por divino o ânimo e valor dum homem que, sem f 

mais haver nem poder que um bordão na mão, saía de Palestina, e § 

punha o rosto na índia, com propósito e esperanças de a fazer tomar § 

por Deus a outro estrangeiro como ele, e morto numa cruz por seus I 

naturais? jj 

Sem dúvida por isso Deus conservara a memória do bordão de !■,. 

S. Tome, assim no conto que dele ficou na sepultura, como no letreiro | 

da orla da cruz, porque, sendo clara testemunha da fraqueza e pobreza | 

humana, em que era impossível fundar tão grandes intentos, o fosse (*) | 

quase evidente do infinito e divino poder de Cristo, que lhos dava, e I 

lhos facilitava. E se dos discípulos do Senhor um só, ou dous, ou três, 
tomaram esta tenção, ainda porventura o puderam os infiéis haver por § 

temeridade humana; mas, constando que foi uma e a mesma em todos I 

(porque as pegadas que S. Tomé deixou na índia, achamos de Santiago \ 

em Espanha, de S. André em Acaia, de S. João em Ásia, de $. Barto- ■' 

lomeu em Pérsia, de S. Filipe e m Gtía e dos mais pelo mais do mundo), U 



(1) fosse testeJniumiho, 
(a) Psal, 18, 
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não se pode duvidar que a todos os enviou Jesus Cristo, por virtude do 
Seu divino espírito, e com a mesma autoridade com que 0 enviara a 
Ele o eterno Padre ( ,J ). 

Pois, se passamos dos intentos aos sucessos, a facilidade e grandeza 
destes põem quase à vista a divindade naqueles; que mal puderam ( 2 ) 
os doze discípulos, pregando a morte de seu Mestre, ou o Mestre (de¬ 
pois de crucificado e morto), com a pregação dos doze discípulos, de¬ 
sacreditar com os homens aos que de tantos anos adoraram por deuses, 
e fazer-Se haver e receber a Si por verdadeiro iDeus, se o não fora, 
«Tanto pode (perguntava bem Eusébio) um só, e esse ainda depois de 
morto, contra tantos vivos?» se não se falava ( 3 ) a sabor da carne, se 
fazia vantagens na honra e na fazenda aos seus, se punha asperamente 
o ferro aos que o não queriam ser, Mas a lei de Cristo toda é rigor de 
penitência, humildade de coração, pobreza de espírito. Manda aos seus 
que deem o proprio sangue pela não ofenderem, não que derramem o 
alheio pela persuadirem. E assim chamavam a S. Tomé varão penitente 
as letras da sua cruz, e não cobiçoso nem delicioso ( 4 ). E sem dúvida 
por isso dura na mesma cruz a memória de seu sagrado sangue, porque, 
ajuntando-o nós ao que nela Cristo derramou, todos nos animemos a 
dar também o nosso pela fé e lei que o Mestre, morrendo, consagrou, 
ej o discípulo pregou. 

Sendo pois cada uma destas cousas tão contrária ã inclinação na¬ 
tural dos homens, e tão encontrada ( 5 ) do grande poder que entre eles 
tinha o demónio, que bastasse ensiná-los, amoestá-los e, quando muito, 
reprendê-los de suas idolatrias, para desapossar o Inimigo da terra, foi 
braço ( 6 ) sem dúvida do eterno Deus, e obra digna que David a cantas¬ 
se e celebrasse tantos anos antes, dizendo; «Reprendestes, Senhor, as 
gentes, e pereceu o mau; apagastes seu nome para sempre» ( c ). Sujei¬ 
tara ele e ajuntara aos estados de Israel, de que era rei, algumas pro-, 
víncias das vizinhas; mas, considerando que nada fizera senão à força 
de armas, com mais razão se espantava, vendo em espírito a destruição 
do demónio e mudança da lei, que houve no Oriente, quando os reis de 
Malabar, de Choromândel, de Pandi e outros de diversas nações e seitas, 
livre e liberalmente, se determinaram à adoração e obediência de Cristo, 
não por se verem vencidos em batalha no campo, e postos em cerco e 
aperto nas cidades, mas só (como consta da interpretação que os pró¬ 
prios brâmanes deram as letras antigas) pela doutrina e pregação de 
S. Tomé. 

Digam-me ( 6a ) os infiéis, que não reconhecem a Cristo por ver¬ 
dadeiro Deus. Quando por tal O tiveram e adoraram, assim e da ma¬ 
neira que O adoram os cristãos, puderam ( 7 ), em boa razão, nem es¬ 
perar de seus doze apóstolos mais altos e mais santos pensamentos e in- 


(2) poderiam. (3) Texto: Senão se falava. Interpretamos: se não se falava,,, 
se nao se fazia... se não se punha. (4) dado a delícias. (5) contrariada, comibattda. 
(6) poder, (6‘) respondam-me, ( 7 ) se por tal o tivessem e adorassem,., poderiam. 
(b) Joan., 20. (c) Psal, 9. 
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tentos que os que tiveram e tomaram contra a idolatria; nem do mesmo 
Senhor, pressuposta a liberdade em que pôs e deixou os homens, e 
suavidade com que os trata e leva, mais prósperos e gloriosos sucessos? 

Quanto menos acabou Moisés com eles, sendo realmente a lei 
que promulgava, dada e escrita da mão do eterno Deus; favorecida com 
tantos e tão públicos milagres; e levando, como em guarda, já pelo de- 
certo, seiscentos mil homens de armas, por não falar nas grandes de- 
mostrações do poder divino e forças do humano, com que lhe[$] deu, 
e por largos anos conservou, a posse da terra prometida. Onde, porém, 
o número dos gentios que pela mesma lei deixaram sua superstição, 
quando muito, chegou, reinando Salomão, a cento e cinquenta e três 
mil e seiscentos, não tendo comparação nem conto os que dos mesmos 
israelitas se lançavam cada hora com os idólatras, dando as costas ao 
verdadeiro Deus ( d ). 

Mas aos que, pela graça de Cristo e pregação de Seus discípulos, 
por todo o universo mundo pisaram os ídolos e adoraram ao Senhor 
(quão em breve! quão fácil! quão suavemerite!), só os poderá contar 
quem, uma por uma, o fizer, nos céus, às estrelas, nas praias, às areias. 
Que estes eram os filhos que o mesmo Deus, por termos semelhantes, 
prometia a Abraão nobre pai, no sangue de ilsrael, segundo a carne; 
e muito mais nobre, do espiritual Israel, por razão da Fé. 

Pois, se o próprio Deus antigamente se contentou, por Moisés, com 
tanto menos dos homens; e se Cristo, quando fora (como é) verdadeiro 
Deus, nem mais pretendera por Seus discípulos, nem mais houvera deles, 
quão evidente é que o pretendeu e alcançou, tão certo fica ser verda¬ 
deiro Deus. Como não é Deus, quem fez quanto somente fizera, quando 
fora Deus? Bem disse S. Agostinho que só a quem faltar o pejo e a ver¬ 
gonha, faltará a fé da divindade invisível de Cristo, tendo tanta evidência 
das obras verdadeiramente divinas do mesmo Cristo. 

Entre as quais também tem seu lugar a perseverança do nome, se¬ 
pulcro e veneração das sagradas relíquias, por tantos anos. Perguntareis 
em Meliapor pelos príncipes que a fundaTam, pelos reis que a manda¬ 
ram? Apenas é nomeado Sagamo, e antes por discípulo de S. Tomé, 
que por senhor da terra. Nem de Buca Rajá sabemos, senão pela doação 
que fez da mesma cidade à casa do apóstolo, por mais que o notário o 
chamasse e fizesse «jóia nascida a par com as pedras preciosas». 

Soam, ( 9 ), porque montam e valem, enquanto vivem, os grandes; 
mas a memória que deles fica, em acabando, o profeta a comparou ao 
rasto ou sinal que o som no ar deixa, depois que passa ( e ). E a um pobre 
estrangeiro, morto a feno, sem o ninguém chorar nem vingar, nenhum 
tempo basta para, entre os próprios que o mataram e seus descendentes, 
lhe apagar a lembrança, escurecer o nome, esconder o sepulcro, dimi¬ 
nuir o respeito! 


(9) dão toado. 

(d) 2 paralíp, 2, (e) Psal 9: 
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Ainda não eram passados todos os quarenta dias, não da morte, 
mas da ausência de Moisés, que estava com o mesmo Deus no alto do 
monte, quando, ao pé dele, o povo a ambos trocou por um bezerro, fa¬ 
zendo do Senhor nenhum caso, e do profeta tão pouco, como se vê 
naquele termo: «Porque a este homem, Moisés, que nos trouxe do Egipto, 
não sabemos que lhe aconteceu» ( f ). 

Taís somos e fomos sempTe os homens, que só nos lembra quem 
nos fez bem, enquanto esperamos que no-lo torne a fazer. Por onde, que 
seja, depois de mil e quinhentos anos, na índia, tão celebrado o nome 
de S. Tomé; conservada e estimada a lei que pregou; conhecido e visi¬ 
tado ainda dos bárbaros e infiéis o sepulcro de seus ossos, alumiado e 
servido por os mesmos mouros e gentios, visitado de arménios, de 
húngaros e franceses, e mandado buscar dos sereníssimos reis de Por¬ 
tugal, de ponente a levante; rodeando, pelo acharem, seus bons vas¬ 
salos a terra, cometendo o furor dos mares, pelejando com o ímpeto 
dos ventos — quão impossível era nascer de gratidão ou benevolência 
humana, tão certo é ser efeito da grandeza e presença divina. Que só 
o Senhor (diz S. Agostinho) pode fazer suavemente que seja o sangue 
dos mártires, com tanta fé e amor, estimado, buscado e adorado da¬ 
queles por cujos pais e avós foi, com diabólica crueldade, derramado ( K ). 

Que diremos à providência e divina confiança, com que Cristo faz 
que permaneçam e apareçam no inundo as armas com que Lhe ele ( 10 ) 
matou os Seus, qual era o ferro da lança, com um pedaço do alvado 
dela, que achámos no sepulcro do santo apóstolo? 

A espada que David tirou da mão ou da cinta a Golias, e com que 
lhe tirou dos ombros a cabeça, consagrou ele a Deus, por graças da 
vitória, e foi guardada no tabernáculo, por triunfo perpétuo ( h ). Mas, 
como aqui o matar foi vencer, assim ,o é, nos mártires, o morrer. Nem 
aqueles ossos, por consumidos que estejam e moídos, e ainda o derra¬ 
deiro pó que deles haja, são tão propriamente relíquias do tempo e da 
morte, como vivas sementes (diz S. Ambrósio) da eternidade (*); que 
bem pouco alcançaria quem não visse a glória que Cristo tem dado, no 
Céu, às almas entre os anjos amigos, vendo as honras que pôde dar 
e com efeito deu, na terra, às cinzas entre os homens inimigos. Quem 
tais os fez (argumentava Teodoreto), onde lhes mandou que tudo so¬ 
fressem pel’0 confessar, quais os fará e terá já em parte, onde prometeu 
que tudo lhes daria pelos honrar (■*) ? 

Isto basta para matéria de nossa meditação sobre as sagradas 
relíquias do apóstolo; porque, como os que acompanham a um grande 
quando vai ao rei, se ele faz lá muita detença, estão às Vezes, na ante¬ 
câmara, adivinhando e falando do que pode ser dentro a matéria da pra¬ 
tica, assim me pareceu a mim que ficássemos nós discorrendo um pouco 
sobre ás j 11 ) que apontámos, enquanto o padre-mestre Francisco, a quem 


(10) ornando. (11) as matérias. , J . 

(f) Exod„ 32, (o) Aug., De eivi. Det, eap, 50, (h) 1 Beg., 17, (l) Sem. 93, de 
sanct, Nas, et Celso, (j) De Juã. 
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nesta história imos seguindo e acompanhando, se detinha com o glorioso 
santo na sua primeira visitação. Que, quanto aos próprios mistérios que 
nela se trataram, cuido certo que, quando nos fora dado ouvi-los, ainda 
nos não fora lícito, escrevê-los. 


CAPÍTULO VJI 

COMO FOI MALTRATADO E PERSEGUIDO DO DEMÓNIO, 
ESTANDO EM ORAÇÃO 

Entre outros muitos dons e graças espirituais de que a divina bon¬ 
dade partiu liberalmente com o padre-mestre Francisco, foi mui notável 
a da oração, assim pela grande importância e preço tão conhecido da 
mesma virtude, como pelo grau em que o Senhor foi servido de lha 
comunicar. E, deixando para outra parte o muito que há nesta matéria, 
é certo que, não se contentando o padre das horas que cada dia e noite 
dava à meditação, algumas vezes se empregava nela pelo discurso do 
ano, escolhendo para isso os tempos mais acomodados, tão particular¬ 
mente, como se começasse a ser na terra (que é o que dizia S. Jerónimo) 
o que sempre havia de ser no Céu ( a ). Assim o fez, os quatro meses 
que esteve na cidade de São Tomé, onde ele mesmo escreve que tomou 
por ofício fazer oração ao Senhor, porque lhe desse a sentir Sua divina 
vontade, e forças para a executar, 

E este foi também o estilo antigo dos santos, posto que mais ocu¬ 
pados em negócios e governos temporais e espirituais: retirarem-se de 
quando em quando a respirar com (Deus, ganhar luz e refazer o espírito 
para as mesmas ocupações e trabalhos, que, sem o óleo da divina graça, 
cansam muito e montam pouco, fazendo ela tudo não menos gostoso 
que rendoso. E, ou seja por lhe[s] temperar os gostps e lumes celes¬ 
tiais, ou porque se entendam assim melhor os muitos bens e proveitos 
da mesma oração, é notável cousa as grandes licenças que o Senhor dá 
ao demónio para então mais perseguir e tratar pior os santos, quando se 
dão mais a este exercício. S. Paulo claramente diz que, pela (*) gran¬ 
deza das revelações lhe não prejudicar à humildade, o esbofeteava Sa¬ 
tanás (k), 

E assaz clara prova é do muito que nós ganhamos na oração, 
quando faz por nos desviar dela o Inimigo, que, havendo por males e 
perdas próprias os interesses e bens espirituais dos homens, procura 
algumas vezes nos ocupemos em lhos procurar e fazer, assoprando ao 
zelo com que nos empregados em pregar, ouvir confissões, apaziguar 
discórdias e outras obras verdadeiramente santas, só por nos “roubar, 
manhosa e maliciosamente, o tempo da meditação das cousas divinas 

(aj Aâ Eustoch, (b) II Cor., 12. 

(1) para a, 
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e trato com o Senhor. Como se sua diabólica inveja o fizera usar das 
mesmas manhas e ardis com que os que na corte a têm aos validos, lhes 
procuram cargos de grande honra e proveito, só por os pôr tão longe 
do coração do rei, como dos olhos. 

Seja pois, ou por mais nos assegurar, ou por nos alumiar; e podia 
ser também por outros respeitos, como por experiência e prova da leal¬ 
dade e fidelidade que os seus devem ao Senhor (a qual sempre foi mais 
de agradecer tentada, que regalada); e finalmente por ainda nisso 
os conformar consigo o bom Jesus, que então deu licença ao demónio 
para se chegar e O tentar como sabemos, quando mais particularmente 
dava no deserto os dias e as noites à oração (°) — o certo é que, no tempo 
em que os santos mais se entregam a ela, os deixa a eles o Senhor mais 
padecer das manhas e forças do Inimigo, que, quando nada pode, dentro 
na alma, pela muita luz com que o mesmo Senhor nela resplandece e 
grande valor com que a fortifica, toma espantosas figuras para, de fora, 
assombrar os sentidos; e chega a lhes magoar e quebrantar o corpo, por 
ódio do espírito, como quem farta a paixão, dando no escravo, quando 
se não pode satisfazer no senhor. 

Assim aconteceu a muitos, de que estão cheias as histórias; e ao 
padre-mestre Francisco, por esta maneira: 

Agasalhara-se ele com Gaspar Coelho, vigário da mesma igreja de 
S. Tomé, porque, se nas terras onde chegava havia hospital de pobres 
ou enfermos, aí se recolhia como companheiro duns e servo dos outros; 
quando não, ia-se a algum mosteiro de religiosos, e, se nem este achava, 
pedia aos sacerdotes que o tivessem em suas casas, por serem mais 
acomodadas para o serviço espiritual dos próximos. E era, por natureza, 
além de sua grande humildade è caridade, tão fácil e tão brando, que, 
sem pejar nada, ele só enchia a casa, e toda a reformava em breve 
tempo, sem se carregar ninguém com ele. 

Estava a de Gaspar Coelho junto â igreja do apóstolo, de tal ma¬ 
neira que ambas se corriam e serviam por dentro uma da outra, não 
havendo mais que ura quintal em meio. Dormiam o P. 6 Francisco e o 
vigário ambos na mesma câmara, donde o padre, julgando que já o não 
sentiria o companheiro, se furtava todas as noites; e, indo-se à igreja, ali 
as passava inteiras em oração diante dum altar da Virgem Nossa Se¬ 
nhora, Mas nem sempre o pode fazer tão caladamente que não dessem 
fé disso; e, depois que o entenderam, o mesmo vigário, pelo colher com 
o santo furto nas mãos, fez que dormia algumas vezes; e duma lhe disse 
que não fosse de noite à igreja, porque, no caminho que havia de casa 
para ela, apareciam fantasmas e andavam os demónios, que, quando 
menos o cuidasse, o sobressaltariam e assombrariam. 

Agradeceu o padre a tenção, havendo que era poupar-lhe o tra¬ 
balho da vigia, e tomou em graça o meio dos medos e assombramentos 
do demónio, mais pelos desprezar, quando os ali houvesse, que por 


(d) Matt, 4 . 
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cuidar que os não haveria. Mas o Inimigo, que, como soberbo, nada mais 
sente que desestimarem-no, arde em ira e somente espera a divina per¬ 
missão para, ou se fazer temer, ou vingar daquele grande ânimo. Lar¬ 
gou-o o Senhor, por ver pelejar ao Seu soldado. iÉ meia-noite; está o pa¬ 
dre em oração, como as outras vezes, diante do altar da Virgem; repou¬ 
sam os mais de casa. Senão quando entram de assuada os demónios 
pelo templo, e, postos por diversas partes à fala e â vista, provam pri¬ 
meiro os feros, as ameaças, os espantos ( 2 ) que, quanto menos cabedal 
meterem, tanto mais estimarão a vitória, e antes querem ver cair a 
alma numa pequena desconfiança ou irreverência do Senhor, que ferir 
e pisar o corpo todo. Soam, roncam, bramem como leões; representam 
as forças, o ódio, a crueldade, o furor em formas horrendas. Fica o mes¬ 
ma o espírito do P.° Francisco, não faz nos pensamentos nem um pé 
atrás, prossegue na prática com Deus, não há mudança no rosto d[a] 
alma — inteiro na consideração, nos santos afectos, na suavidade, na paz 
e ainda na composição do corpo. 

Viu bem o Inimigo quão sujeito o tinha o espírito: se se enfia, não 
se abala; menos teme, que treme. E, naquele escuro e silêncio da noite, 
os próprios olhos lhe bastam por teatro. Quanto mais que se fazia ( 2a ) 
à vista dos de Deus e dos anjos, e aos dos mesmos demónios se correra 
de mostrar fraqueza ( d ). Aqui se viu outra vez em campo a humildade 
de David com a soberba de Golias ( e ). Mas a fera infernal, desesperada 
de poder pôr as mãos no padre, como algoz (que ê o que mais deseja, 
e faz onde há culpas que pagar), chega-se impetuosamente, como ini¬ 
migo, que é o que com outros santos fizera muitas vezes. São muitos e 
mui cruéis os golpes por todo o corpo, que não passa o negócio em vi¬ 
são nem sonhos, mas vai tão deveras que se ouvem as pancadas por fo¬ 
ra da igreja e espertam a elas os vizinhos. Já não basta desprezar a so¬ 
berba do Inimigo com valor, é necessário tomar-lhe a fúria com sofrimen¬ 
to. 

Foi semelhante, neste caso, o padre-mestre Francisco ao grande S. 
Antão, vencendo e cansando a maldade inimiga com a própria paciên¬ 
cia. E, como quem larga a capa ao touro, por lhe furtar mais o corpo, 
assim deixava livremente atormentar ao demónio o seu, por conservar 
a alma livre e sã na fé, na confiança, no amor e beneplácito da divina 
vontade. Só, por mais quebrantar o demónio e dar a honra da vitória 
à Virgem (pois a peleja era ao pé do Seu altar), repetia muitas vezes 
estas palavras: «Valei-me, Senhora! Senhora, não me haveis de va¬ 
ler?». 

Até que, enfim, o Inimigo fugiu corrido, e o padre ficou senhor 
do campo, visitado e consolado do santo apóstolo, e da Rainha dos An¬ 
jos, e do Rei da Glória, que, ainda que Se fez como ausente enquan¬ 
to durou a briga, para que o demónio se atrevesse, não era senão pre¬ 



(2) coisas espantosas. (2*) o teatro, o espectáculo ee f azia . 
(d) l Cor,, l (e) 1 Reg., 17, 


sente com abundante graça, para que Seu servo ficasse vencedor. O 
qual, depois de recolhido a casa, tão pisado e moído se achou, que lhe 
foi necessário estar dous dias em cama, porque, além das dores serem 
grandes, não se podia ter em pé. Pergunta-lhe o vigário se está doente. 
Responde: 

— «Mui mal disposto me acho». 

— «E donde lhe veio (diz) agora a Vossa Reverência tão grande 
mal»? 

Dissimula o padre, e desvia a prática, Mas o vigário, que estava já 
ao cabo ( 3 ) de tudo, por relação dum moço malabar, que, dormindo 
perto da igreja, espertou ao arruído, ouviu os golpes, notou e referiu 
as palavras com que o padre chamava pela Virgem — matava-se de riso, 
dizendo: «Valei-me, Senhora! Senhora, não me haveis de valer»? 

Entendeu o padre que era descoberto, mas nem por isso deu mais 
de si que sorrir-se às palavras e festa do companheiro, quanto bastava 
para igualmente se mostrar alheio de toda a hipocrisia na afabilidade e 
cheio de pejo religioso na modéstia. Dali por diante ficou com mais li¬ 
berdade para poder continuar as santas vigias e contemplação na mes¬ 
ma igreja; porque aos amigos já não tinha que lhes encobrir, e nos de¬ 
mónios, depois de vencido, havia menos que arrecear. E assim passa¬ 
va todas as noites, com grande quietação e sossego d[a] alma, no pró¬ 
prio lugar da peleja, tão esquecido dela e fazendo tão pouco caso dos 
inimigos que, sentíndo-os ainda depois como nas costas, nem ao pen¬ 
samento lhe vinha que podiam ser aqueles. 

Digo isto, pelo que lhe aconteceu numa meia-noite das seguintes, 
quando os malignos espíritos se puseram, no coro, a arremedar os cléri¬ 
gos que nele costumavam rezar as matinas todas as manhãs, vendo se o 
podiam estorvar; pois nem vencer, nem espantar o puderam. Continua¬ 
ram por um grande espaço com a matinada, ouvindo o padre tudo, mas 
como se o não ouvira; porque, vindo a manhã e achando fechadas as 
portas da igreja, perguntou mui singelamente ao vigário que clérigos 
eram os que rezaram aquela noite as matinas no coro. E, caindo então 
ambos no que fora, Gaspar Coelho espantava-se do ânimo do P.°* Fran¬ 
cisco, e o padre ria-se da covardia dos demónios, que maior medo ha¬ 
viam já de chegar a ele, do que ele, se muito os temera, pudera ter de¬ 
les. 

Grandes foram as consolações e graças espirituais que o padre 
aqui alcançou como despojo das batalhas, e prémio das vitórias, e prin¬ 
cipalmente da continuação da oração e trato com Deus Nosso Senhor, 
E, posto que a humildade nos encobriu tudo o mais, no que tocava à 
deliberação de haver de ficar na índia ou passar às partes do Sul, por 
uma carta que o mesmo padre escreveu daqui, de São Tomé, a mestre 
Diogo a ao P.° Paulo de Camerino, sabemos que foi tão grande a luz e 
interior consolação e satisfação com que o Senhor lhe deu a sentir Sua 


(3) sabedor. 
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santíssima vontade na jornada de Malaca, que tivera por certo desobe¬ 
deceria ao mesmo Deus, se a não fizesse, merecendo por isso a Sua 
divina Majestade que nunca nesta vida nem na outra lhe fizesse mercê. 

E tão cheio ficou de celestial confiança para a mesma empresa 
que, quando aquele ano não fora de São Tomé a Malaca nau de por¬ 
tugueses, determinado estava a se embarcar na primeira que partisse 
de mouros ou gentios; e ainda, se estas faltassem, escrevia que num bar¬ 
co pequeno, dos que chamam patamares, se meteria e atravessaria a en¬ 
seada e gólfão de Bengala (que é um dos maiores do oceano), alegre 
seguro, com a fé e esperança firme em Deus, por cujo serviço e amor 
somente jazia a viagem. Mas, por grande e santa que seja esta sua pres¬ 
sa, não é razão que nós o deixemos partir, até vermos alguma cousa das 
muitas que aqui fez em serviço do próximo; porque, ainda que mui par- 
ticularmente deu este tempo, como já dissemos, a Deus e a si, contudo 
nem o mesmo Senhor o estima, nem os justos têm por seu o em que 
juntamente não servem ao bem comum. 

CAPÍTULO VIII 

DO FRUTO QUE FEZ NA CIDADE DE SÂO TOMÉ 
em tod ? a P arte está, em nenhuma está. Nem há cousa de 

e r 1Ca ? r ° í eja ’ ° nde e qUando se nã0 aetém - Assim 

í * ts 01C0 E . spanho1 ’ P° r quanto importa a continuação e assis¬ 
tência, para os homens, ou por doutrina ou por exemplo, serem bons 
uns aos outros (j). Mas sabia pouco da força e poder dà graça C 1 

ricioTcoroo’ - CnSt0 JeSUS ’ . como P er P assa udo (1) enchia tudo de bene- 
hcios corporais e espirituais, assim deu tanto dela a Seus servos nue 

es ando por pouco tempo e sòmente de passagem em várias partes, em 
toda 3 fazem tanto, como se em cada uma, de assento e de propósito 
ae detiveram mrnto (»). Ta foi, P or mercê do mesmo Senhor o pa £ 
-meshe Franctsco que and do, ^ ^ ^ ^ p * 

tuo movimento, nao pudera ao que parece) mais acabar mima só terra 

r t de L qUand ° nUnCa d ? a Saíra ’ do pue ^ em todas aquelas a que 
somente chegou, ou por onde passou, ^ 

São w Ve T. E ced ° nmtm partes - Aqui. em 

ü J maravilhosa o fmto que se colheu. É o maior de 
odos, antes, todo consiste em tirar os pecados («) E consta-nos r>m 
testemunhos de pessoas de miiiia a „f nT ;j j _ , conbta nos - por 
à partida do oadre T„,,. " . e ' »ão houve nenhuma, 

.... 

públicos e grandes escândalos- pornue 7 q m em 

porque, entim, a carne naqueles ares 

(1) assim como indo de passarem 

(a) Seneca. ep. 2, (b) Aet, lo, (cj hm ., 27. 
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apodrece mui depressa, a cobiça cria-se na mercancia, e sobretudo es¬ 
tava a terra dividida em bandos e ódios de grave prejuízo. 

O primeiro que ganhou foi o seu hóspede ( 2 ), que ficou bem pa¬ 
go da pousada e mesa. De quantos viviam como casados, não o sendo, 
alguns se receberam legitimam ente, outros deram liberdade e maridos 
às escravas, e os que as não puderam logo remediar a elas e assegurar- 
-se a si por esta via, largaram-nas, e foram postas onde vivessem sem 
prejuízo da honestidade própria e alheia. Entenderam-se as onzenas ( 3 ), 
distrataram muitos, restituíram todos, nenhum ficou mal com outro. As 
confissões e frequência da santíssima comunhão, como na Páscoa ou 
jubileu. E uma houve que nao edificou sòmente, mas espantou a todos, 
por haver vinte anos que o penitente, homem rico e nobre, se não che¬ 
gava ao santíssimo Sacramento. Pôs quinze dias em se confessar geral¬ 
mente ( <1 ), gastando boa parte de cada um deles, no confessionário da 
igreja, com o padre-mestre Francisco, à vista do povo, e no cabo co¬ 
mungou com grande consolação de sua alma, mudança de vida, sinais 
de salvação. 

Em soma ( 5 ), não pretendeu o padre, dos moradores de São To¬ 
mé cousa de serviço de iDeus, que não alcançasse. E, sendo para isso 
muita parte os sermões e práticas espirituais, que fazia, assim em pú¬ 
blico na igreja, como em particular na conversação de cada hora, o que 
mais montou foi o temor e respeito reverencia] que todos lhe tinham, ? 
o grande exemplo de sua vida, a qual ele assim temperava que, sendo 
no trato de fora e de todos, era uma só na virtude ( 6 ), Não havia quem 
o estranhasse por singular, nem quem o não reverenciasse por santo. 

Facilmente se passa aos mais, e se vai com eles, quem anda entre 
eles; que não há homem que, ou não empreste o seu vício a outro, se 
ele o aceita; ou lho não imprima, se se lhe afeiçoa; ou lho não apegue, 
se se descuida. E assim tinham os que tratavam o P,° Francisco por gran¬ 
de maravilha não verem nele nem o ar de um mau costume seu, vendo- 
-se a si transformados em todos os bons do mesmo padre. Não o desco¬ 
rou Egipto, como de José diria S. Ambrósia ( d ). Depois de seu ditoso 
trânsito, afirmou muitas vezes o mesmo vigário Gaspar Coelho (que o 
aqui teve em casa e tratou mui familiarmente) que nenhum pecado ve¬ 
nial lhe notara nunca, ajuntando a este testemunho o da inteireza vir¬ 
ginal do mesmo padre, que também deu nas inquirições que se tiraram, 
afirmando-o e como seu confessor, que fora por todo o tempo que es¬ 
teve em São Tomé. 

Ajudava a grande força deste exemplo uma opinião, que não sei 
quem introduziu e meteu no povo, e era que todos os que resistiam às 
lembranças e conselhos do P. c Francisco, não se querendo apartar dos 
pecados quando lho ele requeria, morriam desastradamente. Nem dei- 


(2) hospedeiro. (3) compreendeu-so o mal das onzenas, (4) em, se confessar 
dos pecados de toda a -/Ida. (5) em suma, (6) a vtda dele era lunlca, na virtude nto 
se comparava & de nlmgméin, 

(d) In pM. Beati immacul. 
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xava de ter seus fundamentos: houve quem jurou que assim o vira suce¬ 
der a muitos, Da qual boa fé nascia em todos o temor e respeito reve¬ 
renciai que dizíamos; de maneira que, se um homem acertava de não 
querer ouvir ou tomar seu conselho nas matérias d[a] alma, pelo mes¬ 
mo caso ficava nela com a inquietação e contínuo desassossego de um 
homiziado, que, por muito que sentisse obedecer-lhe, mais lhe custava 
resistir-lhe; e, ainda que não lhe resistissem, só não se emendarem a 
sua vista dava tanta pena que bastou para tomar em si a alguns. 

‘Dum bem fidalgo, sabemos que vivia perdidamente, não tendo das 
portas adentro mais que ocasiões de pecado, com que se servia a si e 
ao demónio. Ninguém dissera que era aquilo casa de cristão, mas pa¬ 
recia e em parte mais o era de mouro; contudo, não se pejou o padre- 
-mestre Francisco de entrar nela um dia, e pedir, como se o obrigara 
sua pobreza, que por amor de Deus lhe dessem de jantar. Eram horas, e 
estava tudo bem prestes, porque o hóspede não tinha menos de epicu- 
reu, na mesa; só se pejou (que largueza e condição não lhe faltava) do 
padre haver de ser testemunha da família. Mas, porque nem se lhe 
negasse a si, nem lha escondesse a ela, o emprazara o padre e o to¬ 
mou àquele tempo. Enfim, não pode al fazer que servir-se e acompa¬ 
nhar-se à mesa como dantes, e o P.° Francisco entre eles, Que lhes di¬ 
ria? De que meteria a prática? Da honestidade cristã? Da abominaçao 
da torpeza? iNem uma só palavra. Todas as que disse, foram como sem¬ 
pre santas e puras. Daquelas matérias, porém, tão presentes e tão im¬ 
portantes, por então, como se nem as entendera, nem estimara. 

Acabam de comer; despede-se do hóspede e da companhia; dá- 
-Ihes as graças devidas pelo bom gasalhado. Mas tal deixou a casa, co¬ 
mo se, bafejando, espirara temor de Deus. Não repousa, não dura ( 7 ) 
na ° e í? e Y m sI 0 (*), dizendo consigo mesmo: «Que me que- 

P ‘ Fr /T SC0? Faltava-lhe esmola pela terra? Quem o mandou a 
minha casa? Que m o pos a minha mesa? E nela qual me viu, qual me 

r° “ ” T ““° lhe ^ ue "«» ™ falou no a 

q vinha. Co,,eu-se () de me ver; eu não me corro de o ser. Já tenho 
contra mim aqueles olhos, tão castos, e aquele homem, tão singelo e 
tao santo. Ora também Deus morreu po r minha alma, como pela sua 

fet?. t LÍT™ “T N5 ° P 0 * 1 ™! «®> o que ele poi 

me ftiu 7 he p . agarei a ™ ila5So ' Q“ e ™ «m. Po» 

me tenu, que me encaminhe, pois me espertou». 

E assim o fez, que, sem o padre o tornar a m n*™ il. j 

, . ~ f adre ' 0 vos » * me dá tantos brados no corado 
e impossível ter repouso. Aqui estou- cortai „„J ■ f ' 

esta alma, e «eja o que for» P J 8alve - ae 

Enhm. remediou a própria consciência e deu estado de salvação 

17) nío «ms». (t) 
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às com que se perdera. Despejou-se a casa, mudou-se a vida, uma e outra 
foi cristã daquela hora por diante. 

Mas não acudia o padre-mestre Francisco, em Melíapor, aos pró¬ 
ximos nas cousas do espírito somente; o mesmo era no remédio da po¬ 
breza e necessidades corporais, onde também aprovou e favoreceu ma¬ 
ravilhosamente o Senhor seu santo zelo, Aqui entendo foi aquele caso, 
em que Deus lhe deu que desse ao pobre, Perdera-se um navio; saíra um 
homem do mar só com a vida, deixando lá muita fazenda; chegou-se 
por esmola ao padre; ele, cortado de compaixão, vai, depressa e como 
naturalmente, com a mão à algibeira, Que havia de achar? Nada (que 
estas eram suas riquezas). Tírando-a vazia, pôs juntamente os olhos no 
céu e disse ao pobre homem: 

— «Não vos desconsoleis, irmão, que muito grande é » misericór¬ 
dia do Senhor». 

E no mesmo ponto tornou a meter a mão na própria algibeira e a 
tirou cheia de fanões de ouro ( 10 ), que deu ao pobre, com tanta conBo- 
lação e alegria espiritual de sua alma, que se podia perguntar quaí mais 
pretendera a divina providência, se consolá-lo a ele, se acudir ao ne¬ 
cessitado. 

CAPÍTULO IX 

DA CONVERSÃO DE JOAO DE EIRÓ, E PARTIDA DO 
P.° FRANCISCO PARA MALACA 

Antes que o padre-mestre Francisco passasse de Ceilão a Nega- 
patão, fora ter com ele um mancebo mercador, por nome João d[e] 
Eiró, com desejos de servir a 'Deus em sua companhia, Mas nem de 
confissão o quis ali ouvir, que não importa menos não colher a fruta 
depressa antes que madureça, que cultivar com diligência a árvore pa¬ 
ra que nasça. Respondeu-lhe que havia de ir a São Tomé e que lá, se 
o fosse buscar, o confessaria. 

Estando pois na mesma cidade, eis que chega o mercador, a ne¬ 
nhuma outra cousa que a ver-se com o padre. Dá-lhe larga conta de 
sua vida, do tempo que gastara na índia, da fazenda que ganhara; di¬ 
zendo que, desejando ele já de muitos anos servir a Deus, por dous 
respeitos se detivera na mercancia: por não haver naquelas partes a 
quem se pudesse encostar seguramente para seguir o caminho da virtu¬ 
de, e por ser pobre, que ele tinha por grande inconveniente para nelas 
poder fazer um homem o que devia; mas que já estava satisfeito de 
ambas as cousas, porque, à sombra de sua reverência, esperava lhe 
faria Deus muita mercê, e que o mesmo Senhor lhe tinha dado dos bens 
temporais quanto bastava, E assim pedia o levasse e trouxesse consigo 

(10) antiga» moeda» da índia, 
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por onde quer que fosse; que ali tinham o seu próprio navio prestes e 
toda sua fazenda, da qual viveriam ambos, sem ter necessidade de nin¬ 
guém; porque razão era, e ele assim o desejava, que, pois o padre havia 
de ser todo o bem e sustentação de sua alma, recebesse dele a do cor¬ 
po. 

Bom alvitre, por certo, para os grandes espíritos (*) do lP.° Fran¬ 
cisco, tão senhores, quão desapegados de tudo o que há na terra! Mui 
a propósito lhe vinha trazer às costas um mercador rico, e tirar a sua 
confiança da divina bondade e providência, onde a tinha tão segura 
havia tantos anos, pela pôr nos pardaus e xerafins de João d[e] Eiró! 
No qual porém mais havia que louvar, que desagradecer; que, se nem a 
Fé é de todos ( a ), menos o é á pobreza evangélica. Não era pouco buscar 
a fazenda para buscar a Deus, quando (como no outro representava o 
profeta) o mesmo foi a muitos acharem-na, e adorarem-na por Deus ( b ). 
Tratava, como mercador, dos ganhos que o apóstolo promete à' virtude 
abastada; que na verdade são grandes, como os chama o mesmo S. Pau¬ 
lo (°), posto que muito maiores sejam os da pobreza de espírito, a quem 
o Senhor não prometeu (diz S. Bernardo), mas deu o reino dos Céus 
em preço ( d ) ( 2 ). 

. A estes celestiais interesses quis o P.° Francisco afeiçoar o seu 
chatim ( 3 ), declarando-lhe como, até não empregar neles todo o havido 
e por haver, não podiam ambos contratar de companhias. Então lhe 
descobriu os tesouros da santa pobreza, e quanto mais ricos são os que 
nada desejam, que os que tudo possuem; quão grande engano era car¬ 
regar-se um homem para correr, vestir-se para lutar, buscar e dar ar¬ 
mas ao inimigo para pelejar; e isto ainda quando não tivéramos por de 
avante o exemplo do Senhor, que pois Ele, sendo tão rico, Se fez tão 
pobre para nos vir buscar a nós, e porque nós tomássemos Sua pobreza 
por nossas riquezas, mui fora vai do caminha quem, sendo pobre se 
quer fazer rico para O buscar a Ele ( e ). 

Abriam-se-lhe pouco e pouco os olhos ao mercador; faz outro 
lanço muito sobre o primeiro: Diz que tome o padre sua fazenda e que 
a de aos pobres. Mas nem este lhe aceita até se não confessar, qúe por¬ 
ventura cumpria guardar, como fez Zaqueu, ametade para satisfação 
de^partes ( ) ( ) Puseram tres dias na confissão, na qual diz o mesmo 
Joao dLeJ tiro (de cujo testemunho jurado tirámos tudo isto) que pas¬ 
saram grandes cousas sobre certos negócios, Nem eu duvido (posto que 
ele os nao declara) que estes negócios foram a causa do padre primeiro 
usar com ele de. tantos vagares, pretendendo não deixasse inimigos nas 
costas, Janto mais perigosos, quanto menos se tratava deles. E, quando 
mais nao fosse que um cabo, com esse na mão se dá por seguro e fi¬ 
ca contente o demónio. «.Enfim (diz), pela graça do Espírito Santo, que 


às pessoas^«adas 2) em re ™nsa, em paga, (3) (negociante. (3 ‘) para restituições 
mini. IS U cTl: m ( IL°T 11 (C) 1 Tim ■’ *■ W 5. Bem., m. 4 de Mv. Do- 



pela sua boca saía, me venceu de maneira que dali por diante obedeci 
a seus mandados». 

0.9 ue fe ^ cumprindo com as obrigações que tinha; desfazendo-se 
do navio e trato; vendendo peças ricas e empregando-as e m grossas es¬ 
mo as. Já vai tendo a pobreza e desprezos de Cristo por maiores rique¬ 
zas que os tesouros, não só do Egipto, mas de todo o Oriente (*), Grão 
tormento para o demónio, não o pode levar; tudo volve e revolve, por¬ 
que não vá por diante; atravessa-se mil vezes e com mil figuras. Já lhe 
faz crer que lhe falta o necessário, que não pode viver sem quem o 
sirva, que adoece e morre a puro desamparo. «Daqui a seis meses me 
arrependo (dizia consigo muitas vezes). Para que hei-de começar, se 
não hei-de continuar) Não é melhor dar que pedir? Quero ganhar para 
os pobres, não que outrem ganhe para mim)). 

Mas não foram estes, que saibamos, os tiros que o arrombaram; me¬ 
nos resistiu aos com que o demónio, na matéria da pureza, deu a S. Agos¬ 
tinho (como ele mesmo escreve) a derradeira e mais dura bateria ( h ). 
Enfim, de si ninguém se descuide, por menos cuidado que já lhe dê o 
que tom de seu. No meio daquele fervor da pobreza evangélica, fez 
o inimigo tais emboscadas que ganhou, por fraqueza da carne, com 
João d[e] Eito, onde menos o temia, mais numa hora (conto embuça- 
damente o que ele por termos claros manifestou em seu testemunho) 
que quanto perdera até então em muitas à força do espírito ( Jb ), E, co¬ 
mo nenhum mal vem só, roto o muro pelo mais fraco, tudo num momen¬ 
to ficou por Satanás. Pára no despender da fazenda; cobrara, se pude¬ 
ra, o que tinha dado; desvia-se o possível do P.° Francisco; e só afpa- 
rece^e corre com ele ( 4 ), quanto basta para dissimular sua tenção, que 
era ja comprar outro navio e desapressar-se f) da presença e compa¬ 
nhia do mesmo padre, Venta-lhe o demónio em popa; chega a o fa¬ 
zer mui secretamente, e está com tudo tão a ponto que dentro duma 
hora dará à vela. Senão quando chega a ele um moço, por nome An- 
torao, que o padre mandara, muito à' pressa, dizendo; 

— «Senhor, o padre-mestre Francisco vos manda chamar», 

Assim espera Deus muitas vezes que cresça e engrosse, quanto 

pode, o mal e chegue ao extremo do perigo o enfermo, porque melhor 
se veja Sua bondade no remédio, Seu infinito poder na cura. A qual o 
cego mercador já não sòmente não esperava, mas nada menos queria, 
tspantou-se, porem, muito da embaixada, e, fazendo-se de novas, dis¬ 
se ao moço: 

— «Vindes errado, filho, que eu não sou quem manda chamar o 
padre». 

— «Como (disse António), não se chama vossa mercê João dfel 

Eiró ?;i L •' 


... ,Jf' pela for ? a d0 espírito, (4) corre cm ele; mãa 

ífT mr,, 11. mu. icmum.il. 
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— «Sim, chamo (respondeu ele, tendo por cousa forte negar-se a 
quem lhe sabia o nome). 

— «Pois, senhor, a João d[e] Eiró me mandou, correndo, buscar 
e chamar o padre-mestre Francisco», 

Grandemente o sobressaltou a novidade; e esteve em pensamento 
de não ir, arreceando-se, tanto ele como o demónio, do que podia ser, 
posto que nem ele podia cuidar tivesse Deus revelado sua alma ao pa¬ 
dre, nem o Inimigo o sabia decerto. Houve de ir finalmente, confiado 
no seu grande segredo; mas tudo achou na boca do padre-mestre Fran¬ 
cisco, que, em ele entrando pela porta, lhe disse só esta palavra: «Pe¬ 
castes, João d[e] Eiró, pecastes! Pecastes, João d[e] Eiró!», com tanta 
eficácia de espírito e sentimento que lho meteu dentro na alma, e o 
derrubou logo a seus pés, sem outra resposta que; «É verdade, padre, 
que pequei; sim, pequei; é verdade que pequei», imitando a David, co¬ 
nhecido ( 5a ) e arrependido (*). A quem o bom padre acudiu logo com 
a luz e brandura de Natão ( 6 ), dizendo: Confissão! Confissão! 

No mesmo dia se confessou; no mesmo, vendeu o naviu que com¬ 
prara; no mesmo, deu aos pobres o preço dele e tudo o mais que lhe 
ficara de seu; no mesmo, enfim, achou mais graça e ressurgiu à me¬ 
lhor vida pela penitência, da que ( 7 ) perdera pela culpa, ficando jun¬ 
tamente, pela experiência da própria fraqueza, mui avante no conheci¬ 
mento e desconfiança de si mesmo — que são os primeiros fundamen¬ 
tos da verdadeira humildade, sem a qual, quantas mais pedras se põem 
no edifício espiritual, tanto se deve temer arruine mais depressa e com 
maior perigo (■*). Fez o padre-mestre Francisco a esta segunda vitória a 
mesma festa que o pai ao filho pródigo, e o pastor a ovelha que perde¬ 
ra; que, como este com ela aos ombros chamava e dava parte do pra¬ 
zer aos amigos, assim escreveu o padre a conversão do seu mercador 
aos padres e irmãos da Companhia de Europa, porque lha ajudassem a 
festejar, tendo-se já dele mais encarregado e trazendo-o consigo nas 
partes do Sul 

Para onde se embarcaram ambos, da cidade do apóstolo, c om 
grande saudade dos moradores, que seguiram ao padre até a nau c om 
muitas lágrimas e mostras de verdadeiro amor, representando ao vivo 
os abraços e pranto dos discípulos de Éfeso na despedida de S, Pau¬ 
lo ( k ). Que, ainda que o P.° Francisco foi geralmente amado de todos 
em todas as partes por onde andou, faltando nele o que o outro dizia 
por mm certo: «Quem peregrina tem muitos hóspedes, mas nenhum 
amigo ()», contudo aqui em São Tomé o conheceram e estimaram mui 
particuiarmente; e o mesmo padre o entendeu e lho pagou bem por¬ 
que teve e mostrou particular afeição e satisfação àquela cidade da 
qual disse, quando se partiu, que ainda não fora a terra de melhor gen¬ 
te e que mais fizesse por serviço de Deus. E, como ameaçou a outras 



com grandes castigos, que depois tiveram e nós diremos em seu lugar, 
assim prometeu a São Tomé que iria em muito crescimento nos bens 
e prosperidade temporal — palavras que logo foram havidas por profé¬ 
ticas, e depois se cumpriram, como se o foram. 

Porque a olhos vistas (como dizem) foi e vai crescendo em reli¬ 
gião, gente e riqueza, edifícios, templos e mosteiros, que são, dentro 
dos muros,, o de S, Francisco e a casa da Companhia de Jesus, com 
bastante número de religiosos, posto que mais se puderam sustentar 
conforme as muitas esmolas e caridade da gente; e, além doutras igre¬ 
jas, tem, na matriz onde está a capela do apóstolo, seu vigário e bene¬ 
ficiados ( 3 ); e, fora dos muros da cidade, há dezassete anos que havia 
nos arrabaldes dous mil cristãos, convertidos do gentio da terra, com 
sua igreja muito bem servida e ornada, cuja doutrina nossa Companhia 
tem a_sua conta, como a de toda a outra cristandade daquela costa, 

Em a qual e nas mais partes da índia houve o P.° Francisco que 
faria menos falta; porque, além do Senhor lho ter assim dado a sen¬ 
tir com tanta luz, como já dissemos, deixava na Pescaria e praias de 
Travancor cinco sacerdotes (três malabares e um espanhol com o P. 4 
Francisco de Maneias, já ordenado de missa), que com os canacápoles 
bastavam aqueles cristãos, Com os de Ceilão ficavam cinco religiosos de 
S. Francisco e outros dous sacerdotes seculares, que os tinham a seu car¬ 
go. E, fora desta, não havia então na índia outra gente convertida a 
nossa santa fé que obrigasse o padre a se deter nela, tirando alguma 
que se baptizava mos lugares onde havia portugueses, de que estavam 
encarregados os vigários das mesmas fortalezas, 

^ Sendo pois doutra parte, nas ilhas de Moluco e Macáçares, grande 
a cópia da messe, e igual a falta dos obreiros, com a proa e desejos nela, 
partiu o padre para iMalaca no mês de Setembro do ano de 1545, tendo- 
-se primeiro despedido do governador iMartim Afonso de Sousa por 
suas cartas,, em que, juntamente cora a licença, lhe pedia uma provisão 
para o capitão daquela fortaleza lhe dar embarcação para a jornada. 
Mas, ao tempo que o padre-mestre Francisco saiu de São Tomé, já D, 
João de Castro tinha tomado da mão de 'Martim Afonso o governo da 
Índia em Goa; por cuja barra entrou, ao primeiro dia de Setembro do 
mesmo ano de 45, com uma armada de seis naus, em a qual também 
chegaram os_ padres António Criminal, Nicolau Lanciloto e João da Bei¬ 
ra (os primeiros que de nossa Companhia, depois do padre-mestre Fran¬ 
cisco, foram a índia e nela acabaram santa e em parte gloriosamente), 
naturais: o último de Ponte Vedra; e os dous, ambos italianos, o pri¬ 
meiro de Parma, o segundo .de Urbino. 
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CAPÍTULO X 

DA-SE A NOTÍCIA NECESSÁRIA DO REINO E CIDADE DE MALACA, 

E ILHAS DE SAMATRA E JAVA 

Malaca é cabeça de um reino seiscentas léguas ao oriente de Goa, 
o qual tem de costa como noventa, na terra firme do antigo e grande 
estado de Sião, começando na parte do poente na paragem da ilha Pu- 
lo-Sambilão (°) e acabando na de levante no ilustre cabo de Cingapura, 
que não dista da linha um grau inteiro. 'No meio da qual costa está situa¬ 
da a cidade Malaca, em altura de dous graus do norte numa ponta que, 
saindo por um pé.mui estrito da terra firme, no mar se alarga e estende 
de maneira que, cercada dele por todas as partes, fica sendo «quase- 
-illiai); que tanto vale «quersoneso» em grego e «península» em latim, 
termos com que a nomearam a ela e a outras de semelhante figura os 
antigos geógrafos. 

Aqui faz com a terra firme a ilha Samatra, que lhe fica fronteira, 
um famoso estreito com dous canais navegáveis; um que chamam de 
Cingapura, por razão do cabo onde começa por parte de levante; ou¬ 
tro, de Sabão, por .uma ilha que daí jaz do mesmo nome. No meio do 
qual estreito, e onde ele o é mais, está plantada a cidade Malaca, por¬ 
que, havendo dela à costa da ilha doze léguas, logo esta se vai afastan¬ 
do da terra firme, assim para a parte do poente, como para a de le¬ 
vante; de sorte que por ambas fica o canal nas entradas muito largo que 
no meio. ■ 

Chama-se a gente natural «malaia» e a língua também, que é pró¬ 
pria, e, por razão do comércio de Malaca com todas as ilhas vizinhas, 
quase por todas^elas se pratica e entende. A gente, tão deliciosa (i) « 
altiva, que se não acha um homem natural malaio, por pobre que seja 
que queira levaras costas cousa própria nem alheia, por muito que nisso 
ganhe ou perca. O serviço é somente dos escravos; e eles, toda a vaida¬ 
de, fidalguia, música, doçuras, vestidos, com extremos nos vícios pró¬ 
prios donde isto sobeja e falta a Fé. 1 

° alagadlç ° e tão vi ? oso de arvoredo que quase por 

toda a ribeira ( ) vem com a espessura dele a entestar no mar E por 
es a causa e a terra adentro mal sã f), e pior povoada mais q ue de' fc 
ras de toda a sorte, e de tigres em tanto número que entram muitas ve¬ 
zes de noite a prear na cidade; e à gente mesquinha dalgumas poucas 

pÜ LtmpreÍnX "p ? f" í™’ de pul ° de ™ te 

p eles. Pela qual razao em todas aquelas noventa lé¬ 


(0) Pulo; mimosa. (2) costa. (2*) aafeg, domtla. 
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guas, que o reino tem de costa, não há outro lugar de importância que 
a mesma Malaca. 

A qual, lançada toda ao longo da praia, e sem mais termo que 
lavre nem cultive que o mar (não falando nalgumas quintas e casas de 
prazer, a que eles chamam duções ( 3 ), e os ricos têm para suas delícias), 
é no trato e comércio uma escala do Levante e Poente, daquela maior 
parte do mundo, onde se ajuntam de cá a Arábia, a Pérsia, a índia to¬ 
da, Bengala, Pegu, Sião, o reino Quelim; e lá os da China, Champá, 
Camboja; e outra vez o de Sião (que toma de mar a mar), e as Ilhas 
de Java, Banda, Sunda, Moluco, iLéquios, Lução (Q, Japão e outras sem 
conto, a fazer suas comutações, como a uma feira ou praça das riquezas 
do Oriente. Por onde assim cresceu e engrossou em todas elas, que ne¬ 
nhum lugar da Ásia lhe fazia vantagem. E, se os ares foram mais sãos 
e favoráveis aos estrangeiros, ela a fizera a todos em riqueza, número de 
povo, soberba e polícia de edifícios. 

Mas, ainda com a terra ser qual dissemos, tinha a cidade, ao tem¬ 
po que Afonso de Albuquerque a ganhou, uma boa légua de compri¬ 
mento ao longo do mar, e a ribeira coalhada de tantas naus grossas de 
carga, navios e velas de guerra e serviço, que faziam bem por si outra 
grande cidade, ambas cheias de gente 'de toda a sorte, com tantas ar¬ 
mas que só as peças de artilharia de ferro e bronze que os nossos acha¬ 
ram no saco, passaram de três mil, 

Confiado na qual potência, el-rei Mahamed se tinha rebelado con¬ 
tra o de Sião, seu verdadeiro senhor, sem este até então ser poderoso 
(com o ser muito) para o reduzir ou castigar; antes, perdera algumas 
armadas e exércitos que por mar e por terra mandara já ao tal efeito. 
Até que enfim, no ano de 1511, Afonso de Albuquerque o fez pagar 
por força de armas parte do que devia a Deus e a seu rei natural, e a 
afronta que pouco antes fizera a iDiogo Lopes de Sequeira, quando, in¬ 
do ele ali por mandado de el-rei D. Manuel, a tratar amizade e assen¬ 
tar comércio, o mesmo Mahamed, aceitando a nossa boa paz e fingindo 
a sua, pretendeu matar o mesmo capitão à traição, e em efeito o fez a 
alguns dos seus portugueses, e cativou a outros, Ganhou Afonso de Al¬ 
buquerque a cidade; fez nela uma fortaleza; lançou a el-rei Mahamed 1 de 
toda a costa da terra firme do reino, obrigando-o a andar desterrado duma 
parte em outra, até que foi assentar de vivenda em uma ilha defronte 
de Cingapura, chamada 'Bintão. Mas ista basta dele e da sua Malaca, e 
nossa já de mais de oitenta anos, 

A Samatra, que lhe responde logo da parte do sul, houveram os 
antigos por contínua â terra firme, da maneira que dissemos o está a 
ponta, em que é o sítio da mesma Malaca. E assim lhe chamaram Áu¬ 
rea Quersoneso, que é o mesmo que «quase-ilha de ouro»; «quase-ilha», 
pela terem por essa ( 5 ); e «de ouro», pelo muito que nela se tira nas 
comarcas de Monancabo e Barros. 


(3) Texto: duções. (4) Texto: Luções, (5) por tal 
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vezes tratou mal os nossos, e pôs em grande perigo a cidade e forta¬ 
leza de Malaca. 

Em a qual, como, cento e trinta anos antes de nossa entrada na 
índia, entrara já a seita do pérfido Mafamede, por meio dos mouros, 
pérsios e guzarates (que entre outras mercadorias de suas terras também 
levaram e deixaram ali esta do Jnfemo, fazendo nela, pelo bomba- 
rato ( 7 ) em que o demónio a dá, grande empTego o natural gentio, as¬ 
sim rei como povo, dos cegos malaios); e como com esta obstinada 
gente se perca de ordinário o trabalho da boa doutrina —■ mais nos tinham 
eles prejudicado a nós pela conversão e trato de seus costumes, do 
que nós os tínhamos a eles ajudado pela pregação de nossa santa fé. 

Quanto aos mercadores estrangeiros, dado que alguns fossem gen¬ 
tios, tratava-se mais dó comércio que do Evangelho. Sobre isso a guerra 
e quase contínuo cerco em que, ora el-rei de Bintão, ora os achéns e 
jaus, tiveram e têm aos portugueses, faz aquela fortaleza uma fron¬ 
teira de muitos e poderosos inimigos, onde comummente os homens 
nas consciências são mais descuidados, e mais largos nos costumes. Tam¬ 
bém as delícias tão próprias da mesma terra, e estar ela tão afastada 
da índia e pouco enfreada do poder e autoridade eclesiástica do pre- 
l&do (que até então somente era o bispo de Goa), e secular do. vizo-rei 
ou governador, que reside na mesma cidadeera grande ocasião para 
os portugueses viverem ali mais esquecidos de suas obrigações, que em 
todas as outras partes do estado. 


CAPÍTULO XI 

COMO 0 P. 6 FRANCISCO SE FAZIA PRESTES PARA A JORNADA DOS 
MACAÇARES, TRABALHANDO JUNTAMENTE POR AJUDAR EM 
ESPÍRITO A MALACA 

Chegando a Malaca, o padre-mestre Francisco deu logo conta ao 
capitão da fortaleza do propósito que trazia de passar aos macáçares, 
que lhe ele aprovou e louvou. Mas, como havia pouco que mandara à 
mesma ilha, num galeão de portugueses, um sacerdote de zelo e virtude, 
para doutrinar e baptizar os que se quisessem fazer cristãos, com sol¬ 
dados e armas bastantes para defensão e amparo de todos os que rece¬ 
bessem nossa santa fé, parecia-lhe que devia o P.° Francisco esperar as 
novas que esta gente trazia ou mandava, pois podiam ser tais que lhe 
escusassem a jornada, e o deixassem livre para outras não menos impor¬ 
tantes; e que, eni caso que houvesse de fazer a que tanto desejava, ainda 
era forçado deter-se ali até a entrada do mês da Janeiro, por então ser a 
própria monção daquelas partes. 
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„ ^ 0m ? u „° pa ^ e o conse ^° do capitão, porque, além das suas ra¬ 

zoes, servia-lhe muito estar em Malaca alguns dias para traduzir o ca¬ 
tecismo na língua malaia; a qual, por causa do comércio, é geralmente 
entendida em todas aquelas ilhas mais orientais. E esta foi a primeira e 
principal ocupação que tomou naquela cidade, ajudando-se das pessoas 
mais praticas, assim naturais que entendiam o português, como portu¬ 
gueses que sabiam o raalaio; com cuja conferência tirou (*) na mesma 
Jmgua o texto da santa doutrina e aquelas breves declarações e exor¬ 
tações, de que tanto fruto colhera na costa da Pescaria; as quais logo 
estudou de cor com grande diligencia, trabalhando por não faltar um 
ponto, no tom e prominciação natural de cada palavra. 

O mesmo estilo seguiu sempre em todas as mais terras onde a lin¬ 
guagem era diferente. Quanto a mim, por dous respeitos: um, por obri¬ 
gar aos de nossa Companhia, que depois haviam de i r às mesmas.partes, 
a*aprenderem as línguas delas, que, por ser um dos maiores e mais im¬ 
portantes trabalhos de que se tira maior proveito, havia bem mister o 
exemplo deste bem-aventurado padre; outro, por encobrir assim o dom 
de línguas,_ que se crê lhe tinha comunicado Deus,Nosso Senhor. Por¬ 
que Antomo Pereira, um homem fidalgo e bem conhecido por toda a 
índia, no testemunho que deu da vida e obras do P.° Francisco, res¬ 
pondendo ao artigo das profecias, diz entre outras cousas que, onde 
quer que o padre chegava, tomava (*) e falava em muito poucos dias 
a língua da terra, como fizera ià' malabar, à malaia, às de Moluco e Japão, 
as quais ele, Antomo Pereira, sabia be m e as praticara todas com o 
mesmo padre. E Gaspar Lopes, contador de el-rei, que serviu na Ma- 
,p fí . 1( dep ° s ; í 10 ln ftmmento ( z ) que se tirou em Goa, que o 
r. Francisco, em Moluco (onde as línguas próprias são tão várias que 
quase cada ilheta e lugar a tem diferente), se entendia com os negros, 
e eles com o padre, de que se espantavam muito os portugueses E ò 
mesmo ahrmaraan o irmão Francisco Durão e os padres João Lopes e 
Belchior de Figueiredo, religiosos de nossa Companhia, que andaram 
com ele em diversas partes de infiéis. 

„ Mas, como encobria os outros dons de Deus, não usando deles 
senão obrigado da necessidade dos próximos, assim nem deste usava 
quando podia suprir a falta da língua, ou com própria indústria e estudo, 
ou ajudando-se de interpretes. Dos quais também se serviam os sagra- 
os apostolos, posto que receberam o dom.universal das línguas no dia 
de Pentecostes; porque S. Marcos Evangelista foi intérprete de S. Pedro, 
ate o ele mandar para Alexandria, como escrevem entre outros autores 
..Ireneu e Clemente Alexandrino ( a ) dos quais este ajunta que tomou 
logo o mesmo apostolo a Gláucia ( 3 ) por intérprete em lügar de S. Mar¬ 
cos, como se não pudera estar sem quem fizesse este ofício ( b ) S Paulo 
ainda que se não achou com os mais na vinda do Espírito Santo, c on¬ 


il 



tudo é certo que falava como eles todas as línguas; porque ele mesmo 
o diz„ escrevendo assim aos Coríntios: «Dou graças a meu Deus, por¬ 
que falo todas as vossas línguas (°); e todavia trazia em Grécia a Tito 
por intérprete. Antes S. Jerónimo afirma que, pela importância deste 
serviço, teve e mostrou o apóstolo tanto sentimento (como escreve) de 
se achar sem o mesmo Tito em Tróade quando ali se lhe abriu uma 
grande porta para o Evangelho ( d ); e que por isso diz que não pôde ter 
repouso em seu espírito até o não ir buscar a Macedónia ( e ), 

E, se nos satisfaz o que o santo doutor acrescenta: que fazia 
S. Paulo tanto caso da presença e ajuda de Tito porque, ainda que por 
graça do Espírito Santo podia falar a língua grega, não tinha nela a 
eloquência de palavras que pedia a majestade de sentenças e divinos 
mistérios que o Senhor lhe revelava — fica claro quão bem se com¬ 
padecia ter o padre-mestre Francisco o mesmo dom de Deus, como 
afirmavam as testemunhas alegadas, e contudo ajudar-se dos que, ou 
por natureza ou por conversação de muitos anos, possuíam as línguas, 
para pregar ou trasladar nelas o catecismo da santa doutrina, em que 
se contêm os mais altos mistérios da Fé. 

E finalmente, como S. Marcos escreveu em latim o Evangelho 
que S. Pedro lhe referia porventura em hebraico ( f ), assim o podiam 
fazer, e em efeito parece que fizeram, os intérpretes do padre no cabo 
de Comorim e aqui em Malaca. Onde o P.° Francisco, não tratou somen¬ 
te de se fazer prestes, da maneira que dissemos, para a conversão dos 
macáçares, mas assim se empregou na reformação daquela cidade, o 
tempo que nela esteve, como se de propósito e só a isso viera. Antes, 
quanto a terra estava mais necessitada de exemplo e doutrina, tanto 
com maior zelo procurou de a ajudar com todos os meios divinos e 
humanos, E foi o primeiro contínua oração, em que passava as noites 
inteiras. 

Eecolhera-se ele no hospital dos enfermos e pobres, e ali tinha sua 
cela, cujas paredes eram de esteiras tecidas de palma; dentro estava 
uma mesa pequena, e nela um crucifixo do pau da casa de São Tomé, 
coberto com um véu, e um breviário; havia mais um catre de cairo, 
com uma pedra à cabeceira. E aqui se acabavam todos os móveis e 
alfaias daquela casa, que, posto que tinha porta, que faltava a de Epíc- 
teto, e não era dorna, como a de Diógenes — da hipocrisia que ainda 
Platão achava nesta, e havia na do outro filósofo, não tinha nada, tendo 
da verdadeira pobreza muito mais que ambas elas. 

Espreitaram-no aqui muitas vezes, por entre os fios das esteiras, 
alguns homens nobres e entre eles um dos que o seguiam, curiosos de 
saber se era tão santo, só e de noite às escuras, como entre a gente 
e ao meio-dia. O que viram e testemunharam foi o que já atrás fica es¬ 
crito, não uma só vez: que estava em oração, posto de joelhos diante do 


íí] ifrc2,^ys l , ( iU. c ? umeiito ' (3) Texto; Gtocias ' 


(c) 1 Cor., 14. (d) Epi. 150, quaest, 11. (e) U Cor,, 2. (f) Greg. Nas., in çar, da 
quatuor Evmg,; vida. Baro., anno Domini 54., pág. 220, 
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crucifixo, com os olhos no céu e as mãos alevantadas, não tomando mais 
sono que algum forçado da natureza, com a cabeça posta sobre o seixo, 
que ordinariamente lhe servia de almofada, como serviu uma hora ( 4 ) 
a Jacob ( g ); ainda que nesta postura só duas ou três vezes dizem que 
o viram, porque de ordinário o achavam na da oração. Como era manhã 
e dizia missa, era ele o mesmo que fora em Goa, no serviço espiritual 
e corporal dos enfermos, na doutrina dos meninos e escravos, na con¬ 
versação, nas pregações, Mas eu não direi, em cada uma destas cousas, 
senão o que for próprio de Malaca. Sendo nela o trabalho dos enfermos 
grande e contínuo, a penitência que juntamente fazia era tão rigorosa 
que andava muitas vezes sem comer nem beber cousa alguma, dous e 
três dias inteiros, pondo a aspereza do próprio jejum entre a ira da di¬ 
vina justiça e as delicias e gula daquela cidade, com grandes desejos 
de pagar por elas a Deus, pois a não podia tirar delas. 

0 exercício da santa doutrina, que ensinava aos domingos e festas 
aos escravos, e aos meninos todos os dias, foi aqui mui bem recebido; 
porque, além de se não ouvirem outras cantigas, todas as noites, ale- 
vantavam os meninos de cada rua, nelas, seus altares, diante dos quais 
cantavam por um grande espaço as orações; depois, sendo já mais tarde, 
saia o r.® Francisco por toda a cidade tangendo uma campainha e en¬ 
comendando em voz alta aos cristãos que rezassem pelas almas dos 
que estavam em pecado mortal e pelas que padeciam no fogo do Pur- 
gatorio. E, chegando aos altares dos meninos, punha-se, com os que ali 
achava, de joelhos, dizendo e fazendo-os dizer a todos pela mesma 
tenção o padre-nosso e ave-maria, tirando assim juntamente duma só 
obra muitos e grandes proveitos. Porque ele crescia em toda a humil¬ 
dade e desprezo de si mesmo, havendo que lhe não podia estar mal 
oficio nem exercício de que se seguisse alguma honra a Deus e algum 

«13 MS ' DeSteS ' i“ d ° 8 MS aefunt0S claro está <1'™° 

ganhavam, dos vivos, os que o haviam mister, entravam muito em si 
rÍlSaT' T •>“' ? el f raas > um varão 

qUe ? ci f ade era cheia - “nfundiam-se e edifica- 
vam-se, de maneira que nao somente ao padre, mas aos meninos que o 

e ,ZL anhaVam nCSta deV0Çã ° C ^ Uando cantava e usinava a doutrina 
am e nomeavam por santos, com não pequena glória de Cristo’ 
Cu suavíssimo cheiro por meio de Seu servo, assim rescendia e che¬ 
gava nao somente aos bons fiéis, para que, enlevados e levados de sua 
fragrancia, se fossem após Ele até a vida eterna, mas abda os infSs 
obstinados e cegos que, sentindo-0 e confessando-0 mas não 
guindo, justa e justificadamente ficavam na morte, que é o que S. Paulo 


(4) cmtrora 
(0) Gen., 28. 


havia por um dom tão raro que perguntava quem seria capaz de o ter 
e exercitar dando muitas graças a Deu9 pelo que dele achava em si 
mesmo, e estimando-o tanto que o chamava «seu triunfo» ( h ). 


CAPÍTULO XII 

DA FACILIDADE (1) COM QUE EM MALACA TRATAVA OS HOMENS, 
E FRUTO QUE DELA TIROU 

Do que até agora escrevemos e esperamos ainda com o favor di¬ 
vino escrever do padre-Mestre Francisco, se entende e entenderá bem 
quão fácil ( z ) e suave foi em sua conversação. (Não a houve nem mais 
branda, nem mais singela, nem mais desassombrada ( 3 ), nao faltando 
nunca um ponto às obrigações da inteireza, da prudência, da religião: 
os olhos trazia sempre cheios de alegria e de pureza; a boca, de riso e 
modéstia; o semblante era todo a boa graça e toda a autoridade; as 
palavras a ninguém ofendiam, emendavam a uns, melhoravam a outros. 
A muitos de nossa Companhia aconteceu por vezes írem-no buscar a 
cela, não mais que por a grande consolação e prazer espiritual que, só 
com aquela vista e ar do mesmo Paraíso, causava em todos, acenden¬ 
do-os juntamente em novos desejos da virtude e perfeição religiosa, 
como se lhe saíra pelos olhos, e a apegara e deixara nas almas dos que 
se lhe chegavam. 

E, com ser tão grande prova da suavidade do seu espírito não se 
poderem os bons apartar dele (como nem das flores cobertas do mais 
doce orvalho as abelhinhas), não me espanta menos a facilidade com 
que ele entrava e se amassava (como dizem) com os piores; de sorte 
que no mesmo tempo fazia dizer a uns, com S. Pedro: «Onde nos iremos 
que tem palavras de vida eterna ( a ) ?»; e a outros: «Agasalha-se e come 
com os pecadores ( b ), Este foi em todo o tempo e por toda a índia; 
mas em Malaca tão assinaladamente, que ainda. hoje persevera ali a 
edificação e espanto da grande prudência e caridade com que os tratou. 

Tudo sem dúvida fez de si, por não deixar por fazer cousa alguma 
das que podiam aproveitar à salvação daquela gente, servindo a Deus 
com toda a humildade e desprezo de si mesmo, e dando-se (como de 
si dizia o apóstolo .aos de Éfeso) por uma pública testemunha da per¬ 
feição cristã (°), não somente nos púlpitos, mas pelas casas dos particu¬ 
lares, onde os ia buscar, conversar e comer com eles; e pelas mesas dos 
jogos dos soldados, a que se achava presente, sofrendo-lhe[s] e ainda 
gabando-lhe[s] tudo o que não era ofensa de Deus. Antes, se se pejavam 
ou escondiam as cartas, não lho agradecia nem dissimulava, alegando- 


(h) ll Cor„ 2. 

(1) afabilidade, amabilidade. (2) lhano. (3) jovial, 
(a) Joan., 6. (b) Lite., 15. (c) Act, 20. 
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Í.W auê X eleS ““ traffim " a boca: «<> e ««o «m re- 
dado é'estar ocioso».* ^ mumutar i fl® » “» P™6° do sol- 

Desassombravam-se ( 4 ) os jogadores, ia ra por diante ficava Deus 
sempre de ganho e o demónio de nerda p nw L 27■ 

que o padre lhes d ava a d mesma tacilidade e cortesia com 

1 f n A P L h d eles 0 J°8°- 'Num aconteceu o eme aeora direi 

.Sr - Eris,”í‘s,r - - - -s 

»* í mu. ,««,\zfi: "Zir. Sr*"' 

se a kJFÍ j m 0 fe V em P er{ler mais rnão (») e forrando 

-se a bem poucas de quanto perdera Cresre a rorranüo- 

ole seguir enquanto respondem tão bem as cartas- mas «OH * ^ “ 

lhas tomara amigas. * mas nao 0 sofre u quem 

tente quê wXo alhefo» reCUperardes 0 «“»! »!» «o con- 

o f^isttouUt Xe x 0 X **■ ** 

tso o jogo, mas prometeu de nunêa tornar a de TaSm t ™ ^ 
por toda a vida não houve quem lhe visse mafa Xna m™ X" 
nho por tanto mor maravilha que a primeira mianf-n m a ; ' , te " 
dar-se o taful, que trocar-se o jogo $ ' Q rar ° e mu “ 

dou, tx;í„daTv:?p.f r r te x x «»*• - 

trou um dia a pdir deX.o T C “"° X™ « Ue 

assim se convidava imitas veres aoui em M l” ““ h °“ em ne " hllm ' 

OS que viviam mais eXlXl A Xe ”"7 “? ““ 
tudo santo, gabava as iguarias, o serviço, a limpeza TnolMa X' ““ 

X e que fariaX “ 
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E outras vezes, indo a casa, perguntava por elas e fazia as vir pe¬ 
rante si — que ainda isto era menos que sofrer o Rei da pureza Lhe 
lavasse (inda que com lágrimas), enxugasse e beijasse 'Madalena os pés, 
não Se dando por achado dos pecados (fora de seu coração, onde lhos 
fazia conhecer e -chorar) e dos escândalos públicos em toda a cidade ( d ). 
Ganhava assim o padre as vontades ( 8 ) não somente dos senhores, mas 
de toda a gente de casa, e das mesmas escravas. De maneira que ne¬ 
nhuma havia que se não tivesse por muito sua devota; que não se ale¬ 
grasse, quando ele entrava pela porta; que não esperasse que por seu 
meio haveria tudo do próprio amo — bem fora de cuidarem para quan¬ 
to maiores bens ele as andava dispondo com aquela familiaridade que 
mostrava a todos, 

Santos enganos, inocente astúcia e verdadeiros fingimentos ( 9 ), 
quais tenho por certo foram em grande parte aqueles de que S. Paulo 
não nega em todo que usou, por tomar, edificar e desenganar aos Co¬ 
rindos ( e ), que sabemos, por graves e antigos autores, foram os gentios 
de menos honestidade de toda Grécia ( f ). Tanto que, num só templo, 
tinha Vénus naquela cidade mais de mil, tais -como ela, por ministros 
de seus abomináveis sacrifícios. E com a luz do Evangelho, prudência 
e suavidade da conversação do apóstolo, vieram entre todos os cristãos 
a estimar tanto a pureza, que duvidavam se, por a seguir, se podiam 
desobrigar ainda os já casados, dó casto e santo matrimónio. E notam os 
santos que nem se aquietaram neste ponto até o não escreverem ao mes¬ 
mo apóstolo, e receberem a resposta, que hoje temos no sétimo capítu¬ 
lo da sua primeira carta. 

Uma tal mudança havia mister Malaca, e assim lha procurava o pa¬ 
dre-mestre Francisco, com se mostrar e fazer familiar dos mais necessi¬ 
tados; aos quais, depois que já tudo fiavam dele, se a sua miséria não 
tinha outro remédio, escusava-lha primeiro com as mesmas cousas que 
os a eles cegavam. E era fácil fazer-lhes, ainda que o não fosse, mais 
formoso o que por tal amavam. Gabava-lhes a modéstia, o siso, a auto¬ 
ridade; e que todas as boas partes ( 10 ) tinham, sem lhe[s] faltar mais 
que o nascimento em Portugal; que era mulher para um príncipe, e em 
nenhuma cousa pior empregada que em serviço do demónio. 

Assim pôs em bom estado a muitos. A outros que não podiam ir 
por este caminho, encarecia ( ü ) a deformidade da negra; como lhe não 
punha medo aquele diabo, que o não era só no ofício, mas na som¬ 
bra ( 12 ) e no rosto; que não se falava noutra cousa nas mesas do jogo; 
que o tinham por afronta ( 12a ) os outros soldados; que ele só se não 
doía de sua honra. Depois aconselhava-o que se casasse, oferecendo- 
-se para lhe buscar mulher virtuosa com que pudesse viver contente em 
graça de Deus. Nem foram poucos os que ganhou por este modo. 


(8) benevolência, afeição. (9) fingimentos feitos nâo para as enganar, mas 
para as tirar do mau estado, por isso, de algum modo verdadeiros, (10) toas quali¬ 
dades, (11) exagerava. (12) na coa- (?), na negrura (?). (12*) desonra, 

(d) Lite., 7. (e) 11 Cor., 12. (f) Strabo, Ui. Üionys.; Chrys., in sm Cor, 
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Onde achava mais resistência, usando de mor brandura, acaba¬ 
va tudo ( 13 ); porque não lhes pedia logo que vivessem casta e honesta¬ 
mente; só lhe[s] estranhava, como amigo, gastarem a saúde e a fazen¬ 
da com tanta e tão ma gente; mas que, já que as não podiam deixar a 
todas, ao menos por amor dele lançassem uma casa. Depois, tomando 
a jantar ou cear, pedia-lhes despedissem outra; que menos bastavam 
para os levar ao Inferno; e que um despejo tamanho mais parecia mal¬ 
dade que fraqueza, da qual esperava Se compadecesse Deus Nosso Se¬ 
nhor e lhe[s] desse uma hora de salvação, mas que a malícia obrigava 
a ira divina a grandes castigos neste e no outro mundo. Até que, pouco 
e pouco, os vinha a casar com a derradeira, ou os apartava de todas, A 
um tirou assim aqui, em Malaca, sete demónios, um após o outro, que 
não foram piores de sair daquela alma e casa, que os que lançou o Se¬ 
nhor da pecadora ( s ). Mas tudo foi efeito da mesma graça e bondade 
divina. 

CAPÍTULO XIII 

DA CONSIDERAÇÃO QUE ALGUNS FIZERAM SOBRE 
ESTE MODO DE TRATAR DO P.° FRANCISCO 

. , Duas COUsas ’ aIém frut0 9ue se colhia, notaram muitos, e mui 
judiciosamente, neste modo de conversação e trato tão humano e tão fa- 
m har do P Francisco: Uma, não lhe prejudicar a ele nada ao perpétuo 

1 fiTr 4 SUa 3 mS rn m i DeUS: ° Utra ’ nã ° lhe P er ^ ere m nunca por 
ele os homens um ponto f 1 ) do respeito e reverência devida No meio 

de todas estas visitações práticas, ocupações de casar uns e apartar ou- 

’ vendo / J08ar aos so dados, baralhando as cartas, dizendo-lhefsl mie 

íur g a S pma T° “ ^ TT* ^ ^ S6U eSpírÍt ° na( ^ la P 03 " 
a I ^ 6US ^ ue 0 ^ en ^ or encomendava ao patriarca dizenrin- 
«Anda a minha vista, e serás perfeito (■),. d °' 

Com os olhos sempre n’Ele, como David dizia dos seus ÍM «, m u 
os pes seguros por toda a -nartp t . . us ' P unaa 

cada momento o - I rte ' negociava, furtando a 

. momento o coração das mesmas olras oue teia e „„l„ 

onvia ou dizia, e alevantando-o e oferecendo oT n .! P , aVra * ^ 

de tudo, como se não entendera e m m= ' ° ta0 desapegado 

E era de maneira oue mâsÍL . qU ‘ em 0 amM e “ntentar. 

vezes entre a gente eomo arretatadtTaSlT "“k* 

distrair com trato e conversará A, “ de f ’ P ue P ara se não 

disto viam (sem o ele poder encobrir? os AnteS ' do , muito ^ 

P ncobnr) os que mais particularmente o 


(13) tudo conseguia. 
(a) Luc,, 8, 

(1) nada, 

W Gen., 17, f bJ Psal 
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conversavam ( 3 ), nascia aquele grande respeito e reverência que dizíamos; 
que, eomo as pedras preciosas, assim os santos, tratados e roçados, lustram 
e resplandecem mais. 

Dum grande amigo do padre, em cuja casa comeu e se agasalhou 
muitas vezes, com quem foi embarcado em muitas viagens, e a quem 
tirou de mau estado e depois tratou com mui familiar conversação, sa¬ 
bemos que assim o reverenciava e acatava que, entrando-lhe pela por¬ 
ta, o vinha ordinariamente receber ao pátio da casa com toda a famí¬ 
lia, postos de joelhos, sem haver remédio para o padre-mestre Francis¬ 
co, com aquela sua humildade e familiaridade, poder acabar com eles 
se alevantassem. Diogo Pereira, que foi outro particular amígo do mes¬ 
mo padre, afirmava que nunca se pudera cobrir diante dele, e que, to¬ 
das as vezes que lhe falava, sentia dentro d[a] alma um abalo e respeito 
tão extraordinário que lhe parecia estar diante do mesmo Deus, 

Pelo contrário, aconteceu a alguns, antes de terem experiência do 
que vou dizendo, como a um fidalgo, por nome D. Diogo de Noronha, 
que, indo ambos embarcando na mesma galeota e vendo ele a facilida¬ 
de ('’) do P,° Francisco, que dantes não conhecia, disse a outros solda¬ 
dos: 

— «Este clérigo parece homem corno nós; nem deve ser tão santo 
como o fazem». 

Mas, chegando pouco depois com a galeota a fazer aguada numa 
aberta da costa, o P.° Francisco saiu em terra e entrou pelo mato, sem 
atentar nele outrem que o mesmo D. Diogo, que o trazia d[e] olho, 
Manda um criado, que o siga e espreite; vai-se este após o padre e, 
ainda que não tardou muito, já o' achou, num lugar apartado, em ora¬ 
ção, com os olhos pregados no céu, e umas mostras de fervor e espírito 
que arrebatavam a mesma espia. O qual, depois de o estar vendo e 
considerando um pouco, chamou, pasmado do que via, outros, que o 
acompanhassem. E todos, tendo por muito espaço os olhos nele, julga¬ 
ram que estava com o espírito enlevado em Deus e que totalmente care¬ 
cia por então do uso dos sentidos, Tomaram com esta relação a D, Dio¬ 
go, que, assim por ela, como pelo que logo foi descobrindo no padre, 
não se fartava de fazer penitência do que imaginara e dissera por gra¬ 
ça. Mas que muito é que ( ,ft ) estimassem os cristãos e gente nobre ao 
padre-mestre Francisco, tanto mais, quanto o mais tratavam, pois en¬ 
fim a Fé é mãe da virtude, e a virtude da nobreza? 

Pudera contar alguns exemplos do muito que, por sua conversação, 
acabou com os infiéis; mas direi somente o que lhe aconteceu, aqui em 
Malaca, com um judeu, Era este bem visto ( 5 ) na Bíblia, e mui exerci¬ 
tado nas fábulas do Talmude, pelas quais, e pela criação de toda a sorte 
de vícios ordinários nesta miserável gente, estava o rabino um dos mais 
cegos e soberbos que se pudessem ver, Ouvia ele os sermões do padre- 


(») com ele •conviviam, (4) familiaridade, (4“) que admira que, (5) bem visto; 
muito versado, 
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-mestre Francisco e o que se contava, pela terra, da santidade de sua 
vida; mas de tudo zombava, trazendo-o sempre na boca, e nomeando-o 
por ignorante e hipócrita, com grande prejuízo dalguns da mesma nação 
e lei, que se inclinavam ao baptismo, se este, como outro Élimas, os não 
desviara do Evangelho ( c ). Faz o P.° Francisco que não sabe nem de 
sua obstinação, nem das palavras afrontosas que contra a lei do Senhor 
e contra ele dizia; busca-o e fala-lhe como a amigo; encontra-o, uma e 
muitas vezes; convida-se para ir jantar e cear a sua casa. Pasma o judeu; 
ao princípio não se fia nem se entende com a boa graça daquele hóspe¬ 
de; julga-o por si, teme que ha algum grande mal, debaixo de tantas 
mostras de amor e singeleza, 

Mas aqui se viu com quanta razão chamou o outro ao exemplo ata¬ 
lho da doutrina, pela mor brevidade com que os homens se levam à vir¬ 
tude pelo que veem, que pelo que ouvem ( d ). Em poucos dias mudou 
o rabino a linguagem, a opinião, o coração, de maneira que pediu e rece¬ 
beu o santo haptismo, e até a morte foi havido por muito bom cristão, 
com tanto espanto de Malaca que muitos houveram esta obra por um dos 
maiores milagres do P.* Francisco, posto que não faltaram outros bem 
claros, com que o Senhor quis ser glorificado, em Seu servo, na mesma 
cidade. 


CAPÍTULO XIV 

DO MAIS QUE LHE SUCEDEU EM MALACA ATÉ SE PARTIR PARA 
AMBOÍNO 


Praticando um dia Antomo de Sá Pereira, um fidalgo honrado, com 
mestre üiogo de Borba sobre as cousas e obras do P. e Francisco, ele lhe 
ahrmou, em prova da virtude e santidade do mesmo padre, que de Ma- 
mca lhe vieram uns papéis, pelos quais constava ser verdade que o P. 8 
rancisco ressuscitara uma moça, filha doutra mulher que pouco antes 
convertera a nossa santa fé. Os fluais papéis havia por tão coitos c dignos 

Catní °F q “' °, ! mawlava ' aqMle mes ™ mo. à sereníssima rainha D, 
Catarina, fc, posto que nos não conste do lugar onde este caso aconte- 

ceu, contudo o testemunho de António de Sá, que jurou o ouvira referir 
a mestre Drogo, e o grande juízo e autoridade deste varão, que d” 

paiece ,ue bastavam <«» 

Mas digamos o que Malaca viu e contou. Era nela casado e mora 

«X Z filho POrl " 8 U t f 8 ; P0r no r j°*> Fernandes d[e] Ilha,; adoe- 
P STJ"” f,lho ' 7 e Atoavam António Fernandes, moço de quinze 
ate dezorto anos; durava = crescia o mal já havia dias O que visto oda 

“• “ JaUa de " aq5 °. «8» Ja impaciência de ve? moner „fi 


(c) Act., 13. (d) sm., ep. 5. 



lho, não ficou gentio nem feiticeira em Malaca de que se não valesse, 
sem lhe valer nenhuma; antes, na derradeira superstição que lhe fizeram, 
ficou o moço sem fala e sem sentido, e assim esteve três dias inteiros, não 
havendo nele de vivo mais que a respiração . 

Perdida já a esperança da medicina natural, e quando menos mere¬ 
ciam que 'Deus lhe[s] desse o remédio, pois o foram primeiro pedir a 
Accaron, então buscaram ao padre-mestre Francisco ( a ). Mas a caridade 
não se escandaliza ( b ), Perguntou o padre quanto tempo havia que i 
enfermo estava doente; e, sabendo que muito, somente mostrou espan- 
tar-se de b chamarem tão tarde. Em entrando pela porta, o moço, que co¬ 
mo digo parecia morto, subitamente entrou num furor horrendo, me¬ 
neando a boca, os olhos, o rosto e o corpo, com tao feios esgares que 
punha terror e espanto; os uivos' e brados descompostos e sem signifi¬ 
cação assombravam a todos; só o P.° Francisco, que entendeu as roncas 
e feros do Inimigo, dizia, muito seguro, que não se agastassem, que não 
era nada. 

E, na verdade, já aqueles estrondos do demónio eram medo; que, 
como dantes estava quieto, por não ver ali outro mais forte que o de¬ 
sarmasse e saqueasse do que pacificamente possuía (°), assim, vendo 
já com quem o havia logo de haver F), confrangia-se e carpia-se a seu 
modo, que é feroz e soberbo; da maneira que o vemos fazer a um cão, 
ou outro animal mais fraco, quando sente perto de si (ainda antes de o 
ver) o leão ou rinocerote ( 2 ). Compadecendo-se pois o padre do enfer¬ 
mo, e desprezando o Inimigo, pôs-se junto à cama de joelhos e esteve 
em oração como duas horas; mas, quanto ia mais avante com os exor¬ 
cismos, tanto se mostrava mais fero o demónio e mais descortês às san¬ 
tas imagens; que assim lho permite algumas vezes Deus Nosso Senhor, 
porque nos sirva de claro sinal e argumento da reverência que lhes de¬ 
vemos, e fiquem, pelo contrário, conhecidos por ministros e membros 
de Satanás os que à sua imitação as desprezam e desacatam. 

Acabando porém, de rezar a sagrada Paixão, ficou o enfermo quie¬ 
to, e o Inimigo como quebrantado, sem lhe fazer já mais nojo ( 3 ), que 
te-lo ainda sem fala. Então o P. e Francisco consolou o pai, dizendo que 
deixassem repousar o moço (era isto a ura domingo, já de noite), e que 
prometessem de o levar nove dias a Nossa Senhora do Outeiro, porque 
na manhã seguinte iria dizer missa por ele à mesma Virgem, e esperava 
que falasse e recebesse saúde. Assim aconteceu depois pontualmente; e 
assim o deram logo, ouvindo ao padre, todos por são, com tanta certe¬ 
za que se pode duvidar qual foi mais maravilhosa, se a confiança, se a 
obra. Ao tempo que o P. 8 Francisco, ao outro dia, começava a dizer na 
missa o evangelho, começou o moço a falar; e, o sacrifício acabado, 
falou perfeitamente; comeu, sarou, e viveu por muitos anos, sem mais 
ser assombrado ( 4 ) do Inimigo. 


(I) com oiuean tinha agora que lutar. (2) rinoceronte. (3) dano, mal. (4) nos- 
suido do Inimigo, possesso. 

(a) 4 Reg., l. (b) I Cor., 13. (o) Luc„ 11. 
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O qual também se crê atormentava uma criança de três anos, que 
Diogo Pereira tinha, na mesma cidade de Malaca, em sua casa; ^porque 
dava uns gritos tamanhos e tão espantosos que não parecia possível po¬ 
de-los formar um menino de tão pouca idade. Mas, ou fosse demónio ou 
o que chamam gota-coral (como outros diziam), o mal era grande, e 
acudia-lhe mui frequentemente, e muitas vezes no mesmo dia. Estan¬ 
do uma na força do acidente, chamaram ao padre-mestre Francisco; a 
foi Nosso Senhor servido que, rezando-lhe, com a mão^posta sobre _a 
cabeça, o evangelho, e lançando-lhe ao pescoço o relicário que trazia 
consigo, ficasse o menino livre, de tal maneira que, ao tempo que se deu 
este testemunho, era vivo e são, sem nunca mais padecer aquele traba- 

Nem se teve por menos milagrosa a saúde dum irmão de Rui Dias 
Pereira, a quem os físicos tinham desamparado, e a mãe chorado. Veio 
o P. c Francisco para o confessar e ajudar a bem morrer, não para o sarar, 
que já se não tratava de sua vida. Mas Deus é maior que nosso cora¬ 
ção (“). Confessou o enfermo, e prometeu à mãe a vida do filho. Foi- 
-lhe muito necessário para o crer, tirou porém a fé da confiança que 
todos tinham no padre. Nem se enganòu, que ele saía de casa, e o doen¬ 
te pediu de comer, havendo já três dias que o não fazia, e na mesma 
hora se alevantou são, convalesceu em pouco tempo e viveu por muitos 
anos. 

De muitos outros casos semelhantes, um só apontarei aqui, pelo 
afirmar com juramento a mesma parte ( 6 ), que foi Francisco Lopes de 
Almeida, cavaleiro e morador na cidade de Cochim. O qual diz de si 
mesmo que, estando em Malaca muito enfermo e já quase sem acordo, 
o visitou o padre-mestre Francisco, e, pondo-lhe somente as mãos sobre a 
cabeça, logo sentiu que se lhe alevantavam os espíritos ( 7 ), e subitamen¬ 
te se achou são. E acrescenta no próprio testemunho que não foi ele só 
o que recebeu por meio do padre esta mercê de Deus; porque a muitos 
outros sarou de improviso, com chegar a eles e lhes rezar o evangelho. 

Cresceu com a experiência destas obras muito em Malaca a opinião 
que já havia da santidade o P.° Francisco, pela fama das que se conta¬ 
vam de Choromândel e Pescaria, Mas na obediência à doutrina e avi¬ 
sos que o padre lhes dava, não respondiam ao crédito e respeito que lhe 
mostravam. Traziam-no os malaqueses na boca para o louvarem, e os 
corações mui longe dele para o imitarem e seguirem ( e ); que, tirando o 
que dissemos do jogo e honestidade dalguns, em nenhuma parte traba¬ 
lhou o P.° Francisco mais, e acabou menos. Consolava-se ele com o que 
notou bem S. Bernardo: que não obrigou o misterioso Samaritano ao hós¬ 
pede, a quem entregava o ferido, que lho sarasse, mas que lho curasse ( B ) 
somente ( f ). E o apóstolo só escrevia a Timóteo que trabalhasse por fa¬ 
zer muito fruto, e não que o fizesse; nem ele diz de si mesmo que o fez, 

(5) mal, (6) a própria pessoa com quem o caso se dera, (7) as forças. (8) tra¬ 
tasse, cuidasse dele. 

(A) 1 Joan., 3, fe) Matt., 15. (}) Ai Em., 4; lw„ 10. 
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estimando como era razão a vantagem que fazia a todos em trabalhar 
por isso ( ? ), 

Servia, porém, ao padre o amor que toda gente lhe tinha, para 
com mais confiança e liberdade os avisar e reprender em suas desor¬ 
dens. Nunca o fez tão severamente. Pregava-lhes na igreja matriz todos 
os domingos e dias santos; era o concurso universal, grande a atenção, 
e os sermões um vivo zelo da emenda das vidas, com mais lágrimas e 
sentimento seu, que dos que o deveram ter e as deveram derramar por 
os próprios pecados. Nem é muito que fosse assim, porque eles tinham 
então detrás dos olhos e escondidos os grandes castigos e trabalhos que 
os esperavam, se não se emendassem; e ao P.° Francisco o mesmo Se¬ 
nhor, que viu e chorou os de Jerusalém ( h ), lhe mostrava já o cerco, os 
valos, o fogo e o sangue com que a ingrata cidade havia de ser dos bár¬ 
baros apertadã e em parte entrada e assolada, em vingança e satisfação 
da divina ira. . 

E afirmo tão seguramente que lho revelara Deus, porque muitos dos 
que então eram presentes às suas pregações testemunharam que lhe ou¬ 
viram dizer, nelas, por vezes, que estava a justiça do Céu sobre Malaca, 
cujos ministros seriam sem dúvida os bárbaros seus inimigos, se os cris¬ 
tãos se não tornavam de coração ao Senhor; e que prouvesse à divina 
bondade quisesse revogar a sentença que contra eles tinha dado, 

Assim o disse, com um espírito e fervor que bem parecia proféti¬ 
co; e assim sucedeu que, poucos anos depois, lhe sobreveio a guerra e 
cerco dos jaus, e sobre isso o mal da peste, com que a cidade ficou des- 
, truída e a fortaleza em termos de sé perder, como diremos a seu tempo. 
Chegado o da monção do Moluco, e vendo o P õ Francisco quanto mais 
servira em Malaca de justificar a ira divina por sua obstinação, que dé' 
a trazer a verdadeira penitência para a abrandar, determinou de se pas¬ 
sar àquelas ilhas; porque, vindo do Macáçar as novas que se desejavam, 
lá ficava mais perto, e, quando não, a cristandade de Moluco era uma 
das empresas que ele mais trazia nos olhos, e à que mais o chamava 
Deus Nosso Senhor. Havido este conselho do Céu, se embarcou em Ma¬ 
laca na nau da Banda, em Janeiro de 1546, pela via de Amboíno, que é' 
já do senhorio de Moluco, e tinha portugueses e cristãos da terra. Do 
princípio da conversão dos quais, e de todos os daquelas ilhas, sítio, e 
qualidades delas, daremos agora a notícia necessária. 


(g) 11 Tim., 2 et 4; 1 Cor., 15. (h) Lwc., 19. 
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CAPÍTULO XV 

DO SÍTIO E QUALIDADES DE MOLUCO, 

E COMO RECEBEU A SUPERSTIÇÃO DOS MOUROS 

Todo o Oriente que vai além de Samatra é mar e terra retalhada 
em muitas mil ilhas, dalgumas das quais falaremos quando nos obrigar 
a. isso a história. Por ora basta saber que no meio de todas elas, depois 
da Java, Bornéu, Banda e Ainboíno, estão as chamadas Maluco, e dos 
naturais Moloch, que quer dizer «cabeça de cousa grande», como Ae o 
foram noutro tempo dalgum império, Estas mesmas ilhas, cujo sítio é de¬ 
baixo da linha equinocial, trezentas léguas pouco mais ou menos ao le¬ 
vante de Malaca, são cinco em número, lançadas, uma depois da outra, 
pelo rumo de norte sul, ao longo da costa ocidental doutra ilha, a que 
eles chamam 'Moro ou Batochina do Moro (°), que pode ter até sessenta 
léguas de comprido, pelo mesmo rumo, sendo as cinco Molucas tanto 
mais pequenas, que a maior não passa de seis léguas em roda, e todas, 
por espaço de vinte cinco, estão à vista umas das outras. 

O nome da primeira, vindo do norte para o sul, é Ternate, distan¬ 
te meio grau da linha equinocial; a segunda se chama Tidore; e as se¬ 
guintes, por a mesma ordem com que as imos nomeando, Moutel ( 0l1 ), 
Maquiem e Bachão; a qual, posto que realmente não é uma só ilha, mas 
muitas divididas por esteiros que se navegam em embarcações pequenas, 
chama-se porém uma por terem todas um próprio rei, como também o 
há em Tidore particular, sendo o de Ternate juntamente senhor de 
Moutel e Maquiem. 

A terra é mal-assombrada; os ares, malsãos no país baixo e ala¬ 
gadiço, qual é o de Bachão, ainda que os altos são geralraente sadios. 
Mas por todas as partes as faz o seu cravo aprazíveis e benignas, não 
menos aos estrangeiros que aos naturais, Este é o fruto a que Plínio cha¬ 
ma «cariofilo», palavra, ao que parece, deduzida de «calafur», que é a 
com que o nomeiam os persas, por cujas mãos a droga veio às dos gre¬ 
gos e romanos. Nós lhe chamamos «cravo» pela semelhança que tem 
com os que nos servem de cravejar, sendo o seu nome na língua da ter¬ 
ra «chaque». São as árvores, ou craveiros que o dao, grossos, grandes, 
pontiagudos (*); os ramos que lançam, muitos, mas todos delgados; as 
folhas tiram as de loureiro, e também cheiram, se as quebram, e na bo¬ 
ca requeimam. A madeira é forte e de muita dura. Vem o cravo em ca¬ 
chos como murtinhos; é maduro quando a cor é roxa, a qual perde e tro¬ 
ca com a cinzenta, depois que, colhido, o põem três dias a secar ao sol. 

Nascem os craveiros sem benefício algum d[e] agricultura; e são tão 

(0) Geílolo, Halmaeára. (0*) Motir (1) Texto; pomtagudos. 
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quentes que toda a humidade da terra chupam, sem lhe deixarem criar 
erva verde ao redor; de sorte que, para secar um arvoredo espesso de 
qualquer outro mato, o mais fácil remédio é plantar uma estaca de cravo 
no meio dele; porque, quanto esta faz em si ( 2 ), tanto as outras vão per¬ 
dendo, até acabarem de todo. E parece que a mesma qualidade passa 
das plantas ao fruto com vantagem, se é verdade, como temos lido, que 
por mais quantidade de água que se lance numa casa onde estiver cópia 
de cravo em seus fardos, assim a sorve e embebe que brevemente fica 
a casa enxuta; e ainda se afirma que, se o meterem numa adega de pipas 
cheias, as deixará por tempo vasias do vinho. 

Há cravo nos ilhéus de Ires e Meitarana, que estão junto a Terna¬ 
te, e noutros vizinhos a Tidore, e ainda em Geilolo e algum em Amboíno; 
mas o melhor somente o têm as cinco ilhas Molucas, que respondem ( 3 ) 
cada ano com seis mil baTes dele, ide quatro quintais e meio e vinte e qua¬ 
tro arráteis o bar. E enfim daqui sai todo o que corre pelo mundo, como 
também a noz e a maça só as há na Banda, que são outras cinco ilhetas 
do senhorio das mesmas Molucas, tão pequenas que, representando a mais 
principal delas em seu lançamento a pegada de uma ferradura, não tem 
de ponta a ponta mais de três léguas escassas, e na largura não passa 
duma légua. 

Por onde parece que não menos pretendeu o Autor da natureza 
esconder em tão poucas e tão pequenas hortas, plantadas no meio do 
oceano, o fruto daquelas árvores, que nas entranhas da terra o ouro e a 
prata, em prova igual do faro da gula e vista da cobiça; que, como esta 
descobriu' o resplandor dos preciosos metais Já no mais escuro das som¬ 
bras do inferno, chegando com os olhos onde o Sol não tem entrada 
com a luz, assim levou após si o cheiro das aromáticas espécies ( 5 ) ao 
incansável apetite da gente deliciosa ( fi ), por imensos gólfãos de mares, 
com tanta força ou fúria que vimos naus de gente sisuda, saídas da mes¬ 
ma Espanha, tomarem, por dar com elas, umas para levante, outras pa¬ 
ra poente, e andarem anos inteiros buscando estreitos e palpando baixos, 
dobrando cabos, espreitando as conjunções dos planetas, contando mil 
vezes as estrelas, fazendo-se já avante, já atrás, correndo boje por um 
rumo, amanhã por outro — bem representadas por certo na inquietação 
e voltas, tão diferentes e apressadas, que na mata espessa e escura faz 
dar aos cães o cheiro da caça, após que andam. 

Mas, se nos espanta o que os homens fizeram por descobrir aque¬ 
les cinco torrões (que ainda montam menos as cinco ilhas Molucas i 
respeito de toda a terra e mar, dous elementos inteiros que em sua bus¬ 
ca rodearam), não é menos para ouvir o que passou, depois que as encon¬ 
traram mais acaso do que as acharam por arte, sobre se caíam numa ou 
noutra das partes da conquista de Portugal e Castela; que, quão facil¬ 
mente o comendador duma igreja em Entre Douro e Minho faz medir a 


(2) cresce, se desenvolve. (3) responder cm: produzir, (4) configuração, (6) 
Texto; espêcias. (6) dada, a delícias, 
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demarcar os campos e propriedades dela, porque se veja como lhe per¬ 
tence o casal, sobre que litiga com, o vizinho —■ por tão leve cousa hou¬ 
veram estas duas Coroas tombar ( 7 ) o mundo todo, medindo e demar¬ 
cando de leste a oeste (onde não há cousa fixa nem queda) os céus, por 
mais que andem à roda, e os mares, apesar da natural inconstância das 
águas, estendendo uma as navegações da outra, e fazendo Castela as 
costas ocidentais da terra firme da África e da índia mui distantes das 
orientais — tudo a fim de meter iMoluco no seu prazo ( 8 ). 

Tanta diligência se fez, tantas armadas se empregaram, tanta fa¬ 
zenda se gastou, tanta gente se perdeu, por haver o comércio do cravo, 
sendo a principal obrigação abrir aos moradores das mesmas ilhas e da¬ 
quelas partes todas o trato e comércio do Céu por meio da pregação do 
Evangelho. De cuja luz, ao tempo de nossa entrada na índia, tinham por 
ver o primeiro raio, havendo alguns anos que muitos seguiam a Mafa- 
mede Porque, saltando primeiro esta peste de Malaca na Samatra e na 
Jaya (o marítimo das quais todo era já não sòmente povoado, mas pos- 
suido de mouros intitulados «sultões», que vale em arábio ( 9 ) o mesmo 
que «reis» entre nós), e, passando mais avante os jaus e malaios após 
o trato da noz e do cravo, eles perverteram as ilhas de Moluco de modo 
que quando Antomo de Brito, no ano de 1522, chegou a Ternate para 
fun ar ah a nossa fortaleza de S. João Baptista, já os reis e o melhor do 
povo eram mouros, vivendo ainda na mesma cidade um caciz que foi 
o primeiro que lhe[s] pregou e deu a infernal doutrina. 

Mas não há porque nos espantemos nem do zelo com que a eles 
levam ( ) e pregam por todo aquele Oriente, nem da facilidade com que 
fJT]n m 031ntlos - ac °ntecendo tudo ao contrário à verdadeira Fé e 
do Evangelho; que nem nós, parece, temos aquela grande sede de a 
comunicar aos infleis, nem eles se lhe rendem tão facilmente Antes is 
to mesmo e uma como demostração da divína alteza da Fé e perversidade 
a » sata; porgue do e ra toda a lei duas partj La ™ s t 

SSrr ht crcr de outa . “Irisa às obras com L o mesLo 

gen. o oLl "m ~ f «"“«*. • ' a] “ M*md. rf *a ao cago 

Sò „aS ll \‘ r aÇa ° tlM !d ° l0S ' «ntra toda 

, pouco basta para a convencer PD* e na seminrla 

«ada nem altera nada, deixando-lhes a carne tanto . i L? 
oae a tinham na idolatria De feio ol, ° ■ j ma,s larga <“ & 

é o que mais leva a sl o 

dantes eram, com o não adoraram ° sn ? os e P^res que 

rem por Alá, ficam muito bons mouros Não f"™" 

que não í menor prova da falsidade diabáli™ ^ 3 “"“'i g ' nte 
aofrer a má crença. Enfim daqui vem 4 «Wm LXr ?“ ^ T 

com os idólatras, a quem não monta mais viv« cot bm Ô^ 
dum so que de muitos deuses. bmtos a s °mbra 





Mas a pureza da lei evangélica no que manda, a santidade do que 
aconselha, a razão e justiça do que permite, em tudo é igual à majes¬ 
tade e divinas perfeições que descobre e ensina do mesmo Deus. De tal 
maneira que não basta qualquer mudança para fazer de um homem 
idólatra cristão; antes, em toda a natureza a não há maior. Que por isso 
o Senhor os ( 14 ) representou a S, Pedro em feras e bichos peçonhentos, 
dizendo que matasse, e comesse ( tt ); e significando que os convertesse, 
porque víssemos que não há menos dum infiel a um cristão, que dum 
bruto a um homem; e que tanto é a qualquer homem deixar à crença e cos¬ 
tumes gentílicos pela fé e imitação de Cristo, como às alimárias perder a 
vida natural quando as matam a ferro, e transformar-se a seu modo na 
humana quando as comemos; senão que para estas transmutações bas¬ 
ta a natureza, e na da Fé só tem poder a graça. 

Sendo pois evidente que, quanto as cousas são mais ou menos se¬ 
melhantes entre si, tanto é mais ou menos fácil passar duma à outra (que 
poT isso o ar se acende mais depressa que a água; e esta se estila do ar 
mais facilmente que do fogo), como era claro argumento da superstição 
dos mouros estar mui perto da cegueira dos idólatras aquela facilidade 
com que uns se transformam nos outros, assim a dificuldade que experi¬ 
mentamos, antes, a natural impossibilidade que confessamos na conversão 
dos infiéis a nossa Fé, é certíssimo sinal de haver dela às más seitas a 
mesma diferença e distância que há do espírito à carne, da vida à mor¬ 
te, da graça à natureza, de Deus ao homem. 

iE, quanto ao zelo que os mouros mostram de pegar a sua peste, sa¬ 
bidamente não é porque a estimem, mas por lhe[s] servir de imeio pa¬ 
ra com mais facilidade entrarem com o gentio bárbaro, e se fazerem 
senhores do melhor das terras onde a metem. Como o tem feito por to¬ 
da a Berberia, e, na índia, em todas as partes onde puseram os pés; por¬ 
que, entrando como mercadores estrangeiros, pouco e pouco se foram 
ajuntando e fazendo num corpo com os que traziam à sua superstição, 
até virem a tomar as armas e com elas a posse de todo o marítimo, obri¬ 
gando o pobre gentio natural a viver como selvagens por dentro dos ma¬ 
tos e serras do sertão. Por onde, quão próprio é à cobiça desenfreada 
usar de toda a invenção e manha por se encher, tão pouco é de espantar 
que seja esta pérfida gente tão impetuosa em estender sua seita, quão 
cobiçosa é e foi sempre de montar e, valer neste mundo. 

'Pelo contrário, o zelo de comunicar aos homens a luz do Evange¬ 
lho não o pode haver senão em mui poucos; que, como nossa santa lei 
obrigue seus pregadores a não buscarem mais que a glória de Deus e sal¬ 
vação das almas, não é menor efeito da graça e poder divino pregá-la, 
que recebê-la. Antes, como na cobiça tão notória dos cacizes se vê sei 
quanto dizem, manhas e invenções humanas e diabólicas, assim não res¬ 
plandece pouco a divindade de nossa santa fé, em Cristo não permitir 


(14) homens idólatras. 
(a) Act,, 10. 
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que se valham dela os Seus como de razão d[e] estado para medrar na 
terra, e em querer e fazer que, quão sublimes são na doutrina, tão lim¬ 
pos e puros sejam na tenção. Que eram os pés não do corpo, mas do es¬ 
pírito, cuja formosura Isaías tanto dantes ( 15 ) por isso gabou e festejou, 
porque via que não haviam os pregadores evangélicos de levar menos 
trás si os homens com lhes enjeitar os haveres deste mundo, que com 
lhes prometer os tesouros do Céu ( b ). Mas é tempo de tornarmos à his¬ 
tória, que isto basta para se não estranhar o que os mouros tinham nas 
partes de Malaca e Mqluco, como já dissemos, e o que na matéria da 
religião os nossos fizeram, como logo diremos. 


CAPÍTULO XVÍ 

DO PRINCÍPIO DA CRISTANDADE DE MOLUCO 

Os sucessos de Moluco, do ano de 1522 até o de 36, nem ler se po¬ 
dem sem muita mágoa, nem escrever sem muito pejo. Posto que os que 
nascemos em Portugal não é razão que de todo dissimulemos semelhan¬ 
tes desordens, por não parecer que calamos por consentirmos; e para 
que tenham, já que não pode ser remédio, ao menos, depois de tão lar¬ 
go tempo, um tão pequeno castigo como é serem estranhadas e repreen¬ 
didas cousas que, se logo lho deram rigoroso, qual o mereciam, porven¬ 
tura ficaram remediadas, Mas por isso chamaram bem os santos ao des¬ 
cuido na justiça mãe do despejo nas culpas — quais nem o mesmo Deus 
sofrera ou permitira, senão por respeito dos grandes bens que pode ti¬ 
rar delas. E assim e de crer que passou aqui pelas P) de quinze anos, 
com os olhos de Sua infinita clemencia postos na salvação dalgumas 
almas, que, no meio da infidelidade de tantos mouros e gentios, naque¬ 
las ilhas tinha predestinado. 

Das quais pois muitas já eram cristãos ao tempo que ali chegou 
padre-mestre Francisco, me pareceu por aqui, em soma ( 2 ), o princi¬ 
pio e primeiro processo da Fé das mesmas partes, assim para que do 
estado em que o mesmo padre as achou se entenda melhor o que nelas 
fez, como porque, sendo Moluco uma das províncias que o P.“ Francis¬ 
co mais particularmente assinalou e entregou aos obreiros de nossa Com¬ 
panhia,^ onde eles de então até hoje perseveram com iguais trabalhos 
e constância pela conservação e aumento da cristandade — a ela sem 
duvida se deve uma das partes principais desta história, na qual não é 
razao escondamos os primeiros princípios daquela nova igreja. 

Momoja é uma cidade na ilha do Moro, que nunca aceitara a ma 
seita de Matamede, querendo antes perseverar na sua antiga idolatria, 


(15) com .tanta antecedência. 

(b) Isai., 52, 

(lj pelas culpas, (2) em resumo. 
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que fazer experiência de nova superstição. Perseguiam-na, por este res¬ 
peito, de tal sorte os mouros vizinhos que nem fazendas, nem pessoas ti¬ 
nham seguras, por um só dia, de seus assaltos e entradas. Mostrando-se 
pois mui cansado e sentido delas o senhor da terra a um mercador por¬ 
tuguês, por nome Gonçalo Veloso, que aí negociava em tempo de Tris- 
tão de Ataíde, ele lhe prometeu o favor e amparo das armas dos nossos, 
se com os seus se quisesse fazer cristão. Veio nisso o bárbaro facilmen¬ 
te; serve-lhe de virtude a necessidade; oferece-se por seus embaixadores 
ao capitão de Ternate para o baptismo; pede-lhe socorro contra os mou¬ 
ros. 

Festejou Tristão de Ataíde a embaixada; teve consigo e tratou, no¬ 
bre e liberalmente, por alguns dias no fortaleza aos que a trouxeram, 
até os despedir ricos e louçãos, vestidos à ( 3 ) portuguesa, cheios de parti¬ 
culares mercês e de largas promessas da amizade e favor que pediam 
em bem comum da pátria, e sobretudo já feitos cristãos, com novas espe¬ 
ranças da eterna liberdade, verdadeiras riquezas da Fé e roupas da gra¬ 
ça. E estas foram as primícias dela nas partes de Moluco p), 

Alegre e alvoroçado com tão boa resposta, o governador de Momo¬ 
ja passou logo a Ternate, bem acompanhado dos seus; ligou-se por ami¬ 
zade e fé com os portugueses, e receberam todos, com o mor aparato e 
demostrações de prazer e festa que pôde ser, o santo baptismo, cha¬ 
mando-se o príncipe D. João, por respeito e memória do sereníssimo rei 
de Portugal, terceiro do mesmo nome, Tornados à sua cidade, levaram 
consigo a Simão Vaz, sacerdote português, que cora a autoridade de D, 
João baptízou logo a muitos, E foi tão grande o fervor com que, assim 
os nobres como o povo, por se conformarem com sua cabeça ( 4 ), pediam 
a Fé, que veio Francisco Álvares, outro sacerdote, em ajuda de Simão 
Vaz, por ele só não poder com o trabalho dos baptismos de tanta gen¬ 
te. Juntos, foi a conversão geral: todos deram as costas aos ídolos, quei¬ 
maram as estátuas; e dos pagodes e templos, uns puseram por terra e 
doutros fizeram igrejas e capelas de verdadeira adoração. 

Sobre isso ( 4a ) vieram à terra soldados portugueses — postos por 
Tristão de Ataíde como de presídio, em defensão e favor da nova cristan¬ 
dade contra os mouros. Enquanto isto ( 4a *) passava em Momoja, que foi 
no ano de 1534, em Ternate prendeu o mesmo capitão a cachíl ( 4l) ) Ta- 
barija (que outro ( 5 ), pouco antes, fizera rei da própria ilha) por leves 
suspeitas de traição contra a Coroa deste reino, permitindo-o (como se 
deve crer) assim 'Deus Nosso Senhor, por lhe dar parte e verdadeira ac- 
çap ao eterno ( 6 ) . Porque, não lhe valendo ao inocente mancebo as gran¬ 
des provas que deu de sua verdade, foi encarcerado na fortaleza; e, vin¬ 
do o tempo de partir para a índia, o mandaram, entregue a uma boa 
guarda de soldados, com os autos de sua prisão, ao governador Nuno da 


(3) Texto: a. (3*) Texto, alguns exemplares: do Moluco. (4) D, Joao. (4*) depois 

disso (4**) Texto em alguns exemplares: isso. (4>q título dos príncipes das Molucas, 

(5) outro -capitão. (6) acção ao eterno: direito ao reino eterno. Texto: aução. 
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Cunha, que, bem visto e examinado tudo, o pronunciou por livre da 
culpa e suspeita dela; e que fosse restituído à posse do reino, que não 
perdera, sem embargo de em Temate estar já outro entronizado pelos 
nossos, com tão pouca consideração e ordem de justiça, como a que 
guardaram em prender e desapossar a Tabarija. 

O qual, vendo-se livre, não somente se não mostrou escandalizado 
dos portugueses, mas fez duas cousas com que acabou de mostrar sua 
grande inocência e real nobreza: Uma; que, antes de sair de Goa quan¬ 
do já se não podia cuidar que o obrigava a isso o aperto da prisão, pe¬ 
diu e recebeu o sagrado baptismo, com o nome de D, Manuel, por me¬ 
mória do sereníssimo rei, primeiro descobridor e conquistador da índia. 
A outra foi que, vindo-se para Moluco e caindo em Malaca numa en¬ 
fermidade de que morreu, recebidos os sacramentos da santa madre 
Igreja e feitos todos os autos ( 7 ) de bom cristão, sendo presente sua 
própria mãe, e um pate Sarangue e outros mouros nobres, seus vassalos 
que o acompanhavam, fez também seu testamento, e nele, por não ter 
pessoa que forçada e legitimamente lhe sucedesse, deixou e nomeou 
por universal herdeira do reino de Temate, com todos o s senhorios das 
outras ilhas a ele sujeitas, a Coroa de Portugal, que então possuía a glo¬ 
riosa memona de el-rei O. João o terceiro. 

O qual testamento foi, levado à cidade de Temate, cabeça do mes- 
mo reino, reconhecido e aceitado por toda a nobreza e povo dele, que 
com grande solenidade juraram e alevantaram por seu legítimo rei ao 

rm^Vam 0 T ÍSS ° 9 ba " tóa / as < 3 uinas de Portugal, dan- 
\M. J P o! aS . InaS e cidade, e com as mais so- 

rodadcs que dispõe o direito na posse de semelhantes heranças. 

Mas, quanto estas e outras obras dos tematenses eram mais para es 
am r e agradecer, tanto lhes foi de maior escândalo a LZ co” Z 
os nossos os tratavam, assim a eles como aos vizinhos. E foi de manei 

-jüsar & íi**; 

com o, novos cristãos o sentimento das ofensa» próprfi ”1 
naturais aue o rponMt-n ,imn,L ,v ” opnas suas e de seus 


ria r Sr ivLt SÊ aclama ^ 


seus, e a vida a alguns portugueses que pôde esconder e defender ao 
furor do povo, 

Mas o que de todo acabou de arruinar aquela cristandade, foi que, 
| alevantando-se nesta revolta e perturbação geral um mouro por nome 

Catabnmo, tutor do rei e governador do reino de Geilolo, que é na mes¬ 
ma ilha do Moro, depois de matar o próprio rei moço com peçonha e se 
T fazer senhor do Estado, foi de armada, com grande poder, sobre os por- 

| tos dos vizinhos, entre os quais pôs cerco ,à cidade de Momoja, amea¬ 

çando de fogo e sangue aos novos cristãos, se lhe não entregavam a ele 
j a terra * e as almas a Mafamede, negando juntamente a vassalagem a 

| D, João e a fé ao verdadeiro 'Deus, a quem a deram pouco antes. 

\ Trabalhou D. João por sustentar os vassalos, com ânimo de fiel cris- 

‘ „ tão e bom cavaleiro; e, vendo-se entregue a si e a cidade, fez-se, fora 

dela, forte com os reparos que pôde, em tal aperto de tempo e de tudo; 
porque até os portugueses, que ele com diferente primor amparara da 
morte, o desampararam aqui, num tão evidente perigo dela. Cercado do 
exército inimigo, pelejou um dia todo, sustendo, com poucos que o acom¬ 
panhavam, os combates contínuos da manhã até a tarde, Vinda a noite 
e vendo-se sem nenhuma esperança de poder salvar os corpos, era todo 
o cuidado de D, João que não arriscassem os seus a salvação das al» 
i mas. 


3 CAPÍTULO XVII 

i 

i PROSSEGUE-, SB A MESMA HISTÓRIA, E CONCLUI-SE A DOS 

I PRINCÍPIOS DA CRISTANDADE DE MOLUCO 

I 

l\ Tinha consigo ali sua própria mulher e filhos de pequena idade, 

I c I ue pouco antes receberam o santo baptismo; arreceava que, por serem 

f fracos de natureza e tenros na profissão cristã, tornassem facilmente 

atrás, vendo-se presos em poder dos inimigos; houve que o maior bem 
que em tal passo lhes podia fazer, era tirar-lhes a vida, pelos segurar na 
Fé. E, enfim, com melhor tenção que conselho (*), matou às próprias 

«. mãos a mulher e os filhos, dizendo que melhor era fossem reinar com 

I Cristo, morrendo, que não servirem, vivendo, a Mafamede; e assim o 

: respondeu, o dia seguinte, com extremado valor ao tirano Catabnmo, 

| que, tendo-o preso ante si, lhe lançava em rosto as mesmas mortes, afir¬ 

mando que como desatinado e cruel matara aqueles inocentes, devendo 
ele antes morrer (mas não se atrevendo, como fraco) sobre ( 2 ) a defen¬ 
são de suas vidas. 

«Isso quiseras tu (lhe tornou D. João), que ficaram p) os fra¬ 
cos vivos, para os obrigares às abominações da tua seita; e que morre- 


(1) deliberação, resolução. (2) para. (3) ficassem. 
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ram os que nem hás-de levar com afagos, nem quebrantar com feros. 
Mas eu bem sei de mim, que não me faltou amor nem conselho na mor¬ 
te dos meus, pois os livrei dos teus enganos e pus em estado de vida e 
liberdade eterna. E tu em tempo estás, que poderás saber se deixei eu, 
por fraqueza, de morrer por eles; que quem, preso e cativo, não há me¬ 
do às tuas ameaças e tormentos, para por eles deixar a fé de Cristo, 
longe estava, quando livre e com as armas nas mãos, de temer pelejar 
até a morte pela mulher, pelos filhos, pelo mesmo Cristo». 

Ardeu em ira, com a liberdade destas palavras, o tirano; e, man¬ 
dando-o já entregar aos algozes, para que o atormentassem até que dei¬ 
xasse ou a Fé ou a vida, ainda porém ficou com ambas, e tão triunfan¬ 
te numa, como pródigo da outra; porque, sem dúvida, ele não faltou ao 
martírio, mas só lhe faltou o martírio a ele, temendo Catabruno não se 
amotinassem, com o ver morrer, os grandes e próprios validos seus; que, 
por serem ou parentes ou amigos de D. João, todos intercediam e tra¬ 
balhavam pelo salvar. Varão, por certo, digno do nascimento e criação 
do mais polido de Europa; pois, sendo criado e nascido no extremo da 
barbaria e matos do Moro, deu tais mostras de nobres espíritos e âni¬ 
mo generoso! 


Bem vejo quão errada foi a primeira resolução, nas mortes da mu¬ 
lher e filhos, e que não pode ser imitada, nem deve ser louvada, poi 
mais que em Espanha se conte e cante, entre as proezas dos antigos 
haver um Gracián 'Ramirez também feito o mesmo a duas filhas e à' pró¬ 
pria mulher, por não viremàs mãos de Tarif Malei, rei mouro de Toledo. 
JNo caso, porem, de D. João cíaramente se vê quanto mais houve ali de 
engano que de culpa; e pode-se cuidar que quem, sem respeito do na¬ 
tural amor, matava a tantos, só pela falsa opinião que tinha de servir 
nisso a Cristo, menos duvidara de Lhe sacrificar cada um deles, quando 

certa e cíaramente lhe constara, como constou ao patriarca, da vontade 
de Deus. 

, t !í n0 , íeÍt0 d ° ”“ d ° e P a i não há <m que p6r os 

olhos ( ), do sofrimento com que a mulher e filhos aceitaram a morte 
se pudera fazer mmta consideração; porque ainda em Isaac (*) não foi 
porventura menos a paciência com que se dentou atar e esperou o 
pe, por o certificar o pai que Deus o queria assim, que a obediência com 
que Abraao o atou e «levantou o braço para o Itar, vendÓTe lho 
mandava o mesmo Deus ( a ) E nosto nue D InSn / ^ ,. , 

mos) nnr feb, A^ a ' p . Y‘ J° ao ( c0 ™ agora dizía- 
mosj, por ralta desta ordem e preceito devino, se não nossa commrar 

ao patriarca, a sujeição todavia dos que perderam a vida não foi tão desse¬ 
melhante a com que Isaac ofereceu a sua. E, sendo toda a glória dos 
martoes receber a morte das mãos dos inimigos, por não perder a Fé 
.j em P arece se P°de haver por glorioso fim o daqueles uue não du 
vidaram remir o pengo e risco da perda da mesma Fe ? com se debcarem 
tirar a vida pelos maiores amigos. aeixarem 


ÍSJ S, ft 4 qUfi Mtar ’ que louvar - W Isac. 







Da constância, enfim, dos senhores do Momoja, estas foram as pro¬ 
vas. Dos mais, que nela se baptizaram, não sabemos que um 3Ó sofresse 
a força da perseguição, respondendo a pressa da ruína à com que aque¬ 
la parte da Igreja foi edificada, sem os verdadeiros e sólidos fundamen¬ 
tos da doutrina crístã. Foi este grande mal e todos os do estado secular 
em tanto crescimento naquelas partes, que mais por milagre divino que 
por indústria nem forças humanas se puderam os nossos conservar cerca¬ 
dos na fortaleza de Ternate, até a chegada de António Galvão; com cu¬ 
ja boa vinda tudo em breve se mudou, favorecendo Deus Nosso Senhor 
o grande zelo de fé, prudência, brandura, e esforço, e todas as mais vir¬ 
tudes do novo capitão, com assinaladas vitórias que, por mar e por terra, 
houve dos inimigos, e com lhe reconciliar em paz não fingida, mas ver¬ 
dadeira, os que os escândalos passados tinham obrigado a deixar a antiga 
amizade e tomar as armas contra os portugueses, 

Tudo em seu tempo floresceu, e a cristandade sobretudo; porque 
nas ilhas do Moro, por meio de Fernão Vinagre, sacerdote de eficácia e 
zelo nas cousas divinas e humanas, demais da restituição dos cristãos de 
Momoja muitos outros foram baptizados; e em Amboíno, que é uma 
ilha do senhorio (como já dissemos) das de Moluco, setenta léguas ao 
poente delas, e de trinta em roda, fértil, fresca e de bons ares, por oca¬ 
sião duma notável vitória que aí houve de vários inimigos Diogo Lopes 
de Azevedo, capitão do mar das mesmas partes, não somente ele pôs 
os naturais da ilha debaixo da jurisdição de Portugal, mas, pedindo-lho 
os principais lugares, deixou sacerdotes, que os doutrinaram e fizeram 
muitos cristãos. 

'No mesmo tempo de António Galvão, começou a boa sorte dos 
macáçares, e foram as conversões dos outros reis e povos vizinhos, que 
Francisco de Castro trouxe a Igreja, de que falámos ao princípio deste 
mesmo livro, Depois das quais, assim se abalou todo Moluco, para re¬ 
ceber e seguir a santíssima Fé, que parecia uma celestial conjuração. 
Deu o divino fervor até nos próprios mouros; renunciaram muitos a 
falsa superstição, e em Ternate mais principalmente. Hão-se por acaba¬ 
dos os cacízes; saem e discorrera desatinadamente por todas aquelas 
ilhas, apregoando em cada uma pelos lugares, pelos campos, pelas 
praias, as afrontas que se faziam a Mafamede; amotinam o povo, ani¬ 
mam os nobres, requerem os reis ( 5 ), que acudam pela honra e seita do 
seu Profeta, sob pena dela e eles, por lhe[s] não valerem, acabarem 
mui depressa. 

Nem cessaram, até os reis mouros mandarem, por suas provisões, 
que, sob pena de confiscação da fazenda e desterro da pessoa, nenhum 
da má seita a deixasse. Mas, sem embargo dos ditos e ameaças dos prín¬ 
cipes e brados dos cacizes, ainda eram muitos os que corriam ao sagrado 
baptismo; entre os quais, cachil Sabija, principal pessoa do Conselho 
de el-rei de Ternate. Trabalhando o rei em vão pelo tirar de seu bom 


(5) requerem aos reis. 
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propósito, fugiu, quando menos o cuidavam, para a nossa fortaleza, 
onde foi logo, cOm todos os de sua família, baptizado, tomando por 
nome D. Manuel Galvão. Seguiu-se, após, este, um sobrinho do próprio 
Catabruno, rei de Geilolo, que, sem respeito do tio, trocou santa e ani¬ 
mosamente a falsidade maometana pela verdade da Fé. 

Mas a conversão dum principal de todos os cacizes foi a que maior 
glória rendeu a Cristo. Era este arábio de nação, e havido por parente 
em sangue do mesmo IMafamede, que é toda a honra entre eles. Mor¬ 
riam de sentimento e pena os companheiros, vendo-o também deter¬ 
minado. Mas, depois que, com grandes demostrações de alegria e festa 
de todos os cristãos, foi pelo santo baptismo contado entre eles, até o 
próprio rei de Temate esteve mui abalado a o acompanhar; e muitos, 
assim dos nobres como do povo, o fizeram, recebendo-os, amparan¬ 
do-os e honrando-os a todos António Galvão, com tanto amor e libe¬ 
ralidade que, pouco mais que durara o tempo de sua capitania, ou se 
lhe perpetuara (como o pediam a el-rei D. João, por suas cartas e em¬ 
baixadores, os reis e povos de todas aquelas ilhas), sem dúvida todas 
elas, além dos grandes interesses da Coroa deste reino, receberam nos¬ 
sa santa lei. Mas, nem nós, nem elas, merecemos uma tão grande mercê 
de Deus. 

Era, ao tempo que os de Moluco mandavam a embaixada, já por 
caminho o sucessor do mesmo capitão. Com cuja ausência tornaram 
as cousas do Estado ao ( 6 ) em que dantes as tinham seus predecesso¬ 
res; e as da Fé descaíram, antes ( 7 ) se perderam de maneira que, qual 
está depois' de muitos anos a vinha no meio duma charneca, sem bene¬ 
fício algum de agricultura, aberta de todas as partes aos gados, tal achou 
o padre-mestre Francisco aquela cristandade. 


FIM DO TERCEIRO LIVRO 


(6) ao estado. (7) melhor. 


LÍVRO ÍV 


CAPÍTULO I 

COMO O P. e FRANCISCO ENTROU EM AMBOÍNO, 

E ENTENDEU NA REFORMAÇÃO DOS CRISTÃOS NATURAIS DA TERRA 

É tão pouca na índia a gente portuguesa que apenas basta para a 
conquista e comércio; e assim, tirando alguns que nos seus próprios 
navios ou nos de el-rei vão por mestres e pilotos, toda a mais chusma e 
meneio (*) das naus são mouros, que chamam «lascares)) (donde proce¬ 
deu aos soldados o ordinário apelido de «lascarins»); os quais assim têm 
por vida a marinhagem, que com todo seu haver, mulheres e filhos, an¬ 
dam perpètuamente nos navios, servindo sem excepção a toda sorte de 
pessoas por seu soldo, como na terra os de qualquer outro ofício mecâ¬ 
nico. 

Estes levaram bem ocupado o padre-mestre Francisco, na viagem 
que fez de Malaca para Amboíno, que ordinariamente é, e assim o foi 
então, de mês e meio. Em a qual (contava depois Rui Dias Pereira, um 
fídalgo que ia embarcado na mesma nau) converteu, catequizou e bapti- 
zou a muitos. E depôs mais em seu testemunho que lhes pregava o pa¬ 
dre na sua própria aravia; que, como ele não deixava no mar o zelo da 
conversão das almas, assim lhe não comunicava o Senhor os dons sobre¬ 
naturais somente na terra. O que não digo só por este ( 2 ) das línguas, 
mas também pelo da profecia, que na mesma viagem exercitou em dous 
casos bem notáveis. 

Era a nau a da carreira da Banda, nem demandava Amboíno por 
outro algum respeito que por lançar em terra o padre-mestre Francisco, 
que ia buscar as almas desta ilha, e não a maça ou noz das outras. Sendo 
pois já em treze ou catorze dias do mês de Fevereiro e o vento teso em 
popa, parecia-lhe ao piloto tinha discernido ( 2a ) a Amboíno e assim o 
disse aos portugueses que eram na companhia, mui sentido, porque a o 
ter passado, era impossível tornarem atrás e porem nele, como deseja¬ 
vam, ao P.° Francisco. O qual, entendendo a opinião e desconsolação 
do piloto, com a boca cheia de riso lhe disse, mui seguro: 

(1) itrlpulacão. (2) este dom, (2‘) lüteupaseado. 
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— «Não tomeis pena, porque ainda estamos aquém do boqueirão de 
Amboíno; passará em boa hora esta noite, e amanheceremos sobre ele», 

Corriam leste oeste, onde nem as maiores distâncias são fáceis de 
tomar aos mais práticos marinheiros, Mas, para limitar hora certa e se 
fazer sem temeridade tão perto da paragem, nenhuma arte bastava. E 
assim, quando ao dia seguinte com a vista da manhã houveram a do por¬ 
to, em todos ficou igual o espanto ao prazer. E muito mais estimaram 
ainda os merecimentos do padre, pelo que logo sucedeu. Trouxeram até 
então o vento tão rijo, que desesperavam lhes desse jazigo ( 3 ) para o 
poder desembarcar; senão quando, bem defronte do porto, ficam em 
calma, como se Deus Nosso Senhor tivera posto juntamente ao P. 6 Fran¬ 
cisco o lugar do surgidouro nos olhos, e as rédeas do tempo nas mãos, 
para que, vendo dantes ( 4 ), com espírito de profecia, quanto estava da 
terra, fizesse então, com o poder da divina graça, amainar o vento a 
seu propósito, e parar a nau a ponto, como o faz à risca o bom ginete. 

Passado o padre com seu companheiro João d [e] Eiró e outras 
duas ou três pessoas a um esquife pequeno, a nau tornou à viagem, e 
eles cometeram a praia e, indo já perto dela, vêem-se vir demandar de 
duas embarcações de ladrões, bem esquipadas, com o remo em punho. 
Foi o perigo grande, porque da nau já se não podiam valer; e para lhes 
resistir não havia armas nem quem as tomasse. Puseram o remédio na 
fugida, tornando-se ao mar com tanta pressa que em breve desaparece¬ 
ram; e com tanto medo, que em nenhuma parte se tinham por seguros. 
E, estando em muita dúvida se arribariam outra vez sobre o porto, por¬ 
que não tomassem sobre eles os ladrões; 

— «Já não há que temer (diz o P. 8 Francisco); façamo-nos à ter¬ 
ra, e entremos no porto, porque Deus Nosso Senhor é servido de nos me¬ 
ter nele sem outro perigo, nem vista de inimigos». 

Com as quais palavras todos se deram por tão seguros, como se es¬ 
tiveram com os pés na praia, tirando a verdade delas da certeza das do 
dia dantes ( 5 ), e não duvidando que, como por merecimentos do padre, 
Deus fizera acalmar o vento, assim tivera os ladrões, que os não seguis¬ 
sem, e os desviara, porque os não encontrassem. Viram com alegria a 
proa; acham a costa limpa, como se os inimigos foram os que os temeram 
e lhes fugiram. Tomam porto aos 16 de Fevereiro de 1546 e são recebi¬ 
dos dos moradores com todas as demostrações de amor, especialmen¬ 
te o P. 0 Francisco, cuja fama tinha chegado primeiro, e causado nos cris¬ 
tãos da terra grande alvoroço e desejos de o verem e terem consigo. Mas 
ele, que nunca foi pesado a ninguém, por o não ser em seu gasalhado 
aos pobres amboínos, fez uma choupana de palha e madeira, onde se 
recolhia mais rico e mais contente que muitos em paços dourados. 

É a terra de Amboíno, e a de todas aquelas ilhas vizinhas, mui alta 
e fragosa, cortada de serranias que lhes servem, no tempo das guerras, 





de fortalezas. Não há cavalos nem, quando os houvera, serviram, sen¬ 
do em muitos passos não menos necessário valer-se das mãos para tre¬ 
par que dos pés para andar, Os lugares dos cristãos, ao tempo que o 
padre-mestre Francisco ali chegou, eram sete, situados não ao longo da 
costa, como os da Pescaria, mas pela terra dentro e longe da praia; 
que, quanto importa aos do cabo de Comorim buscarem o mar, por se 
apartarem dos badegás, que têm o sertão, tanto convém aos amboínos 
retirarem-se pelos matos, por fugirem dos mouros, que são senhores do 
marítimo. E, não se dando ainda por seguros nas mais altas montanhas, 
muitos viviam em lapas e covas, como animais, outros em cima das ro¬ 
chas e penedias, assombrados dos inimigos da Fé, e desamparados de 
todo o favor e socorro humano. Sobre isso, ura só sacerdote que tinham 
e com quem dalguma maneira se consolavam e sustentavam, falecera 
havia alguns dias, ficando aquela pobre cristandade de todo sem doutri¬ 
na, sem missa, sem sacramentos, sem quem baptizasse as crianças, sem 
outro remédio, enfim, para os contínuos perigos e trabalhos dos corpos 
e das almas, senão o que lhe [s] podia vir de Deus. 

Estas eram as próprias empresas da grande caridade e fervor do 
padre-mestre Francisco, que, onde outro qualquer ânimo esmorecera, 
crescia e triunfava o seu. A aspereza das serras, os assaltos dos inimi¬ 
gos, os matos e montes desertos, o trabalho de os atravessar e andar, a 
falta de companhia e de quanto se há mister para viver, e sobretudo o 
cuidado do bem espiritual de tanta gente (que escassamente sabia de si 
se era cristã) — a fé, a confiança, o amor de Deus lho fazia tão fácil e 
suave, como lhe fora entrar por Itália ou por Espanha, agasalhando-se 
ora num colégio e casa de seus irmãos, ora noutra, esperado, festejado 
e servido de todos; sendo porém um homem como nós, e que natural¬ 
mente assim se havia de achar pobre, estranho e só, nos ermos de Am¬ 
boíno, como se neles se perdera. 

Toda a ilha visitou, não ficando lugar de çristãos, nem serra, nem. 
lapa, onde eles estivessem, a que não subisse e fosse, com aquela ale¬ 
gria de coração que o profeta se prometia de Deus, seu bom Jesus, é a 
quçm chamava todo seu valor e esforço, discorrendo pelas montanhas 
mais altas e mais ásperas, com os pés tão ligeiros e seguros como os dos 
cervos, e a boca sempre cheia de salmos e hinos de triunfo ao vence¬ 
dor ( a ), Não se pode declarar nem o fruto, nem a consolação e ânimo 
que aquela desamparada gente recebeu com sua vista. O padre na car¬ 
ta que escreve da mesma ilha a 10 de Maio de 1546, não faz caso mais 
que dos baptismos das crianças, muitas das quais diz que faleceram logo, 
como se somente o esperaram para lhes abrir o Céu. Contudo sabemos, 
por testemunho de pessoas de autoridade e diversas informações das 
mesmas partes, que converteu a nossa santa fé grande número de gente, 
e que, assim a estes como aos que já eram cristãos, catequizou de novo, 


(S) fundo, (4) antecipadamente. (5) anterior. 


(a) Abm„ 3, 
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detendo-se em cada lugar quanto bastava para sua doutrina, e deixan¬ 
do em todos alguns mais instruídos, com o cargo daquele santo exercício. 

A pobreza, a penitência, a perseverança, o trabalho, o modo en¬ 
fim de os visitar, correndo as ruas e parando às portas onde havia ou 
defuntos ou baptismos, cantando a santa doutrina, foi em tudo s ®ro e- 
lhante ao que guardou no cabo de Comorim. E, posto que os religio¬ 
sos de nossa Companhia, que o mesmo P- e Francisco mandou depois 
àquela parte da vinha do Senhor, fizeram muito nela, como ( 6 ) é facu 
acrescentar ao bem começado, contudo por suas próprias cartas nos 
consta de quanto por momento foi um só cristão, que o padre aqui dou¬ 
trinou mais particularmente, para aquela cristandade se não perder de 
todo, nas grandes perseguições que pelo tempo adiante padeceu. 

E aponto aqui estes casos, porque, além de serem efeitos desta 
chegada do P* Francisco a Amboíno, são exemplos juntamente de uma 
graça e dom singular que ele tinha de Deus; a qual era deixar as vir¬ 
tudes tão fundadas, nos que confessava ou tratava com mais familiari¬ 
dade, que, ainda que por algum tempo se esfriassem ou descuidassem, 
sempre lá lhes ficava no mais profundo d [a] alma, a uns um temor de 
Deus, a outros um ânimo e esforço, a outros um pejo e aborrecimento 
do pecado, e quase a todos uma luz e lembrança do que lhe ouviram, 
com que grandemente se sentiam movidos e facilitados para a salvação. 
Assim o notaram e escreveram muitas pessoas, e no que agora íamos 
dizendo se vê bem claramente. 

Foram mui grandes os trabalhos que os cristãos de Amboíno pade¬ 
ceram pela Fé, no ano de 1558 até o de 1562; porque, achando-se sem 
padres da Companhia e desamparando-os os portugueses, ficaram de 
todo entregues à crueldade de Leliato, um capitão mouro que el-rei de 
Ternate mandara à mesma ilha, para lha reduzir a sua obediência e à 
de Mafamede. Havia nela a este tempo mais de trinta lugares cristãos, 
dos quais, em quatro anos que durou e lavrou o fogo da perseguição, 
nenhum sem dúvida ficara em pé, se lhes não valera o ânimo, o exem¬ 
plo, o favor e conselho de Manuel, regedor de Ative ( 6a ). Muitos tor¬ 
naram atrás; mas aos que perseveraram, Manuel, depois de Deus (diz o 
P. B Pedro ( 7 ) Mascarenhas numa sua de 1562), os conservou. 

Tinha o tirano encerrados num monte todos os moradores da vila 
de Quilão; era o cerco mui estreito; de socorro não havia esperança. 
Apertavam os mouros que se entregassem a el-rei de Ternate e deixas¬ 
sem a fé de Cristo, dizendo que já em Amboíno não havia portugueses 
que os defendessem, nem cristãos a quem seguissem. Respondem que, 
enquanto Manuel de Ative fosse vivo e cristão, bem fora estavam de se 
entregar e deixar a Fé; que o matassem ou rendessem primeiro a ele, 
e que então tratariam de partidos ( 8 ). Tanto mais podia com os cerca¬ 



(6) Rorque. (6‘) Ativâ. (7) Texto: Pero. (8) condições ipara se renderem. 


Ir: 

E , 

t 

Ir 
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dos a autoridade^ de um só homem ausente, que a presença de tantos e 
tão poderosos inimigos! 

Mas era tal o valor de Manuel que, para afrontar os mouros, lhes 
diziam os de Quilão que o fossem haver com ele ( 9 ); tanta a firmeza 
de sua grande fé que, só porque entendessem quão impossível era lar- 
garem-na os cercados alguma hora, respondiam que vencessem primeiro 
a de Manuel, Pelejara ele, muitas vezes, com os do seu lugar de Ative, 
contra todos os mouros e arrenegados da ilha, durando a briga em al¬ 
guns dias da manhã até a noite; e não tendo, numa tamanha desigual¬ 
dade, Manuel por sj mais que o zelo da fé e justiça da causa, sempre fi¬ 
cou com a melhor. Pudera-se duvidar se era maior milagre o ânimo 
com que esperava e cometia os inimigos, se as vitórias que alcançava. 
Numa cousa e na outra se representava a sombra dos tempos e guerras 
dos Macabeus e capitães de Antíoco. 

Cercaram-no em Ative, alevantou-se contra ele um seu cunhado, 
encontraram-no ( 10 ') os próprios portugueses; mas na/da baseou para 
quebrantar o animo de Manuel, que teve o cerco três meses inteiros, 
sem um dos seus tornar a Cristo com a palavra atrás. Até que chegou, 
no ano de 1562, Henrique de Sá por capitão daquelas partes, que pren¬ 
deu a António, o cunhado que se lhe alevantara; castigou os que fo¬ 
ram parte na rebelião; amansou os mouros de Amboíno e enxotou os 
de Ternate; e finalmente pos a ilha em termos que se pôde nela tornar 
a entender na conversão, Para o qual efeito ficaram aí, por alguns dias, 
os padres Marcos Prancudo e Pedro Mascarenhas; e, mais de vagar ( ü ), 
o P. Francisco Vieira e o P. e Diogo de Magalhães, sacerdotes de nossa 
Companhia, que em breve tempo reconciliaram os que na perseguição 
tinham caído, e baptizaram de novo (^) outros lugares, assim de mou¬ 
ros como de gentios, sendo porém em tudo isto a principal parte Ma¬ 
nuel; que, como ajudava a lançar os inimigos com as armas e a reparar 
08 lugares dos cristãos com a fazenda, assim pregava aos que se redu¬ 
ziam e convertiam de novo, com tanto fervor e fruto que, por dito dos 
mesmos padres, não deve menos Amboíno às suas palavras que à sua 
espada. 

Mas, quem era este Manuel, tão ilustre na guerra e na paz daquela 
cristandade? Donde tinha a luz das cousas da Fé? o zelo? a perseve¬ 
rança? o valor? Ouçamos o que ele mesmo, segundo acho escrito, res¬ 
pondeu a esta pergunta algumas vezes: 

” «Eu sou um amboíno do mato, que não sei que cousa é ser cris¬ 
tão, nem que cousa é Deus. Somente isto sei: que o padre-mestre Fran¬ 
cisco me disse que era bom morrer por Jesus Cristo. Às quais palavras 
doutrina do «padre santo» devo não ser mouro; que, se elas não foram, 
também eu caíra como os outros, Mas de tal maneira me tomou posse 


(9) que se fossem haver com file, que fossem resolver 
seram-se-lhe, (M) com mais demora. (12) então. 


o caso com ele. (10) opu- 
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<3o coração que nunca mo deixou dobrar a outra fé nem lei que à de 
meu Senhor Jesus Cristo». 

Manuel, enfim, era um dos cristãos daquela ilha, em que o padre- 
-mestre Francisco, quando a ela chegou neste ano de 1546 de que imos 
escrevendo, mais pôs os olhos; e, como se os tivera já no que o Senhor 
determinava obrar por ele, assim o doutrinou com um particular cuida¬ 
do, trazendo-o consigo na visitação dos lugares, e levando-lhe ele, pe- 
Jos caminhos e subidas das serras, o alforje da sobrepeliz e breviário, 
que. era toda a sua recamara. 

Mas porque se veja, mais particularmente, o q\íe ele dizia, e nós 
queríamos declarar, da impressão que as palavras e conselho do P. e 
Francisco deixavam nas almas, naquele alevantamento do cunhado An- 
tonio, chegou o negócio a ponto que houvera Manuel de perder a vida, 
porque para lha tirar puseram dous portugueses, que favoreciam o mes¬ 
mo cunhado, as espingardas no rosto. Dando-se ele por acabado, arre¬ 
mete e abraça-se com uma cruz., que estava arvorada na praia onde era 
a revolta, dizendo: 

— «Na cruz hei-de morrer, que assim mo encomendava o padre- 
-mestre Francisco». 

Achou, porém, a vida onde ia esperar ( l3 ) a morte; porque a ma¬ 
jestade da santa cruz e reverência do nome de seu servo fez abaixar as 
espingardas e trocou os corações aos maus soldados. Tais foram, ainda 
depois de tantos anos, as relíquias do fruto que o P. 6 Francisco fez nos 
naturais da ilha de Amboíno. Agora digamos duma particular ocasião, 
que neste mesmo tempo se lhe ofereceu para juntamente se ocupar em 
serviço da gente de Espanha. 

CAPÍTULO II; 

COMO AJUDOU ESPIRITUAL E CORPORALMENTE AOS PORTUGUESES 
E CASTELHANOS DA ARMADA DE FERMO DE SOUSA DE TÁVORA 

Havia perto de dous anos que eram chegados a Moluco cinco ou 
seis navios da Nova Espanha L), a que el-rei de Tidore, como já fizera 
por outras vezes, recolheu e agasalhou na sua ilha, pelos receios em que 
sempre estava, da nossa amizade com o de Ternate, seu vizinho. Veio 
esta gente sem ordem de el-rei de Castela, que era então o católico im¬ 
perador Carlos V. Antes, queixando-se ante ele o embaixador do sere¬ 
níssimo rei D. João o terceiro, de seus vassalos irem perturbar àquelas 
partes, a paz de ambos os Estados e impedir o comércio deste reino, con¬ 
tra os contratos feitos, foi respondido da Majestade Cesárea que as tais 

(13) Texto: asperar, Talvez: a esperar. 

(1) México, 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


213 


jornadas igualmente eram contra sua vontade e serviço, e o de el-rei de 
Portugal, seu irmão; e que, pelo que a ambos ia ( 2 ), estimaria ele muito 
fossem os tais, como traidores a uma Coroa e piratas na outra, persegui¬ 
dos e castigados a fogo e a sangue. 1 

A qual resposta chegou à índia por cartas de el-rei a D. João de 
Castela, na armada deste mesmo ano de 1546, de que foi capitão-geral 
Lourenço Pires de Távora, E fora fácil cousa ao governador executá-la, 
porque ele, demais da grandeza de seu espírito, andava cheio dos triun¬ 
fos de Cambaia e do idalcão, e os castelhanos chegaram meios ( 3 ) gas¬ 
tados a Tidore. Que na verdade aquela viagem do Mar do Sul D) não 
a acham as naus tão breve, como a faz a cobiça, Mas nem o céu com 
as demostrações dos eclipses, nem a grande distância de mares, que 
até agora sempre se achou da Nova Espanha a Molucô, com tantos pe¬ 
rigos e trabalhos, basta para alumiar ou deter a quem se deixa cegar e 
levar da paixão. Dous anos puseram estes seis navios, de que imos fa¬ 
lando, em chegar a Tidore; e, posto que fizeram grandes detençasmal- 
gumas ilhas que tomaram ( 5 ), o tempo que andaram no mar bastava pa¬ 
ra o desengano que digo; e bastou como dizia, para chegarem tão des¬ 
baratados, que custara bem pouco aos nossos acabar a demanda com 
eles numa só audiência. 

Não o fez, porém, assim Fernão de Sousa de Távora, a quem o go¬ 
vernador mandou da índia a Moluco sobre ( 6 ) esta causa, e era irmão 
de Lourenço Pires de Távora, que trouxera do reino a sentença dada pelo 
imperador. Antes, chegando a Ternate a tempo que os mesmos castelha¬ 
nos estavam já, por uma parte, desconfiados de poder tornar à Nova 
Espanha, e, por outra, sem nenhum remédio, detendo-se mais em Ti¬ 
dore, os recolheu na nossa armada com promessa de o$ levar à índia e 
de liberdade para se poderem vir nas naus do reino. Tornando-se pois 
já de Moluco com esta gente e com a sua, chegou a Amboíno, ao tem¬ 
po que o padre-mestre Francisco acabava de visitar os lugares dos cris¬ 
tãos, para que tivesse por repouso de um trabalho outro muito maior, 
como os ele sempre desejava, e como o foi o que aqui tomou de pre¬ 
gar, confessar, apaziguar os soldados, atalhar a muitas ofensas de Deus, 
de que sobejavam as ocasiões e os escândalos entre tanta gente; que, 
sobre serem soldados e de duas nações tão pouco conformes (devendo- 
-o ser muito), havia anos que andavam entre infiéis, que é o pez de que 
sempre levam quantos o tocam ( a ), 

Era tempo de Quaresma, em que todos se haviam de confessar, e, 
pela grande devoção que tinham ao padre, nenhum havia que o não qui¬ 
sesse fazer com ele. Assim lhe revelava andar num perpétuo movimento, 
ora no mar, ora na terra, já neste navio, já no outro; a estes ouvia na 
sua choupana, àqueles nas tendas que tinham armadas no campo; às mu- 


(2) importava, (3) meio, (4) Pacífico. (5) a que aportaram. (6) a tratar de, 
(a) Eccies,, 13, 
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lheres, enfim, de dia na igreja, e aos homens em toda a parte e a qual¬ 
quer hora da noite. De modo que, se juntamente pudera estar em sete 
lugares, diz o mesmo padre numa carta, em todos eles lhe sobejaram 
confissões, que, por toda a Quaresma e ainda depois dela acabada, fo¬ 
ram contínuas. O fruto venceu a opinião ( 7 ) do P. e Francisco, que, dan¬ 
do por ele graças a Nosso Senhor, confessa que nunca tanto esperara. 
E, falando particularmente das discórdias e ódios dos soldados, a que 
se acudiu, ajunta estas palavras; «Louvado seja Deus para sempre ja¬ 
mais ( 8 ), pois tanto comunica de Sua paz a pessoas que quase fazem pro¬ 
fissão de a não terem com os homens, airida que seja com perderem a 
do mesmo Deus». 

No que toca a outros vícios, em que a gente solta tem perdido o 
pejo, referem algumas testemunhas, dos que foram na mesma armada, 
que a opinião da santidade -e pureza do padre os meteu por dentro ( 9 ), 
de maneira que, quanto à honestidade, o arraial era outro, e bem dife¬ 
rente de si mesmo; ao menos, se havia algum mal, não se ouvia (que é 
o que S. Paulo tanto estranhava entre os Coríntios ( b ); e assaz era fazer 
embrenhar esconder os torpes javalis, com o resplandor da vida e dou¬ 
trina^ (que é quanto do Sol, nesta parte, canta o profeta) (°), porque 
acaba-los ou lançá-los de todo da terra só está à ( 10 ) conta do poder e 
braço do Senhor. 

Assinalou-se muito aqui, por indústria e persuasão do P.® Fran¬ 
cisco, a gente portuguesa, na caridade e misericórdia com os castelha¬ 
nos, que o haviam bem mister, acudindo-lhes com largas esmolas, que o 
padre pedia, para se vestirem, comerem e agasalharem. Mas, como os 
pobres homens tinham padecido tanto, nada bastou para não adoecerem 
muitos em chegando a Amboíno; antes a mesma abundância depois de 
tão larga fome ajudou ao mal, que em breve, como se fora peste, assim 
se ateou por toda a armada. A qual em poucos dias foi feita um hospital 
de doentes e um cemitério de mortos, servindo o P. 6 Francisco de cura' 
para os sacramentos, de enfermeiro para os curar, de físico para os 
visitar, de provedor para lhes buscar as mezinhas. 

De todas estas cousas havia na ilha grande falta, e nenhuma so¬ 
fria a caridade do padre lhes faltasse. Diz que ( ü ) punha espanto a todo 
homem poder um so aturar tão grande e tão contínuo trabalho. Por os 
que faleciam dizia missa cada dia. Aos defuntos amortalhava e dava se¬ 
pultura. Aos que iam acabando, ajudava a bem morrer. «E é a boa mor¬ 
te mm rara e mui dificultosa (são palavras de uma carta que sobre es¬ 
ta matéria escreveu daqui o mesmo P. e Francisco) aos que na vida se 
nao conformaram com a lei de Deus; porque estes, tanto morrem mais 
desconfiados da divina misericórdia, quanto maior era a confiança que 
mostravam nela, vivendo e continuando a essa conta em seus pecados». 

a. (ií) 7)(8) semw 6em <*> <Wou, te calar. (10) Texto: 
!b) 1 dor., 5; Clvrys., Theod., in em locum. (c) Psal, 103. 
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Sentença que, quando não tivera mais por si que escrevê-la, depois 
de tanta experiência, um tão assinalado varão, isso bastava para esper¬ 
tar a muitos. Mas, sobre a razão o pedir assim e as Sagradas Letras o 
dizerem em diversos lugares, é notável a eficácia e majestade de pala¬ 
vras com que Job o declarou e confirmou, chamando primeiro à tal con¬ 
fiança, sem obras de vida justa, «esperança de hipócritas»; e pergun¬ 
tando por ela, como se de toda a desconhecera e negara: «Que confiança 
(diz) é a do hipócrita, se ele persevera em seus roubos e cobiça?» (**). 

Não porque se não compadeça o hábito ( lla ) que chamam da es¬ 
perança, como também o da fé, com estes e outros pecados; senão que, 
como a fé sem caridade é morta ( e ), assim é vã a confiança (e por isso 
lhe chama bem o patriarca «fingimento», «sombra» e «hipocrisia») 
quando se não funda na verdadeira amizade com Deus — só pela qual, 
conforme ao apóstolo, pode a esperança estar segura de não ficar afron¬ 
tada nem afrontar aos que a tiverem ( f ). Porém, onde ela fizer cos¬ 
tas ( 12 ) à maldade e for alicerce de pecados, impossível é valer-lhes, e 
é certo faltar-lhes; que assim o declarou logo o mesmo job, ajuntando: 
«Porventura ouvi-lo-á Deus, quando vierem sobre ele as angústias, co¬ 
mo sobre a nau as ondas?» ( B ). Ouvira-os por certo e acudira-lhes o Se¬ 
nhor, que nunca cerrou os ouvidos nem negou Sua misericórdia a quem 
bem chamou por ela. Contudo, por isso diz que não ouvirá, no aperto 
da morte (que estas são as angústias de que fala), aos que passaram 
a vida, confiando e pecando, porque, quão vã era a confiança, tanto o 
é também a oração com que então batem à porta, dizendo: «Senhor, 
Senhor, abri-nosí» ( h ). 

Vozes, a que outro profeta, por este mesmo respeito, chamava 
não santos e humildes brados, e clamores de corações humanos e pios 
para render a divina clemência, mas uivos de cães danados para mais 
assanhar a divina ira (*), E tudo isto acabou de dizer o patriarca, con¬ 
cluindo no lugar que imos tratando: «Será possível que chame por Deus, 
em todo o tempo, o que à conta de sua fingida confiança viveu em suas 
culpas; nem que acha ( 121 ) alguma consolação em todo Seu poder di¬ 
vino?». Como se dissera: Ainda que os vejais morrer, chamando por Je¬ 
sus, têm mais de uivar que de chamar; porque, posto que O nomeiam 
com a boca, têm o,coração tão longe d’Ele, quão longe se lhes repre¬ 
senta que estão de serem por Ele ouvidos nem socorridos. 

Lembra-lhes o confessor quanto mais poderoso e misericordioso é 
Deus para perdoar toda a culpa, do que elas são para condenar o pe¬ 
cador. Mas quem viveu (díz S. Cipriano) como se nunca houvera de 
morrer, não merece que se console na morte com a lembrança do po¬ 
der e misericórdia, de que se não quis ajudar na vida. E estas são as 
dificuldades que o padre-mestre Francisco experimentava na morte dos 


(11*) a virtude, (12) auxiliar, encobrir, (12‘) Texto; acliem, 

(cl) Job, 27, (e) Jacob., 2. (f) Bom., 5. (g) Job, 27. (h) flfaít, 25. ( í ) Oseae, 7. 
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que viveram tão confiada quão estragadamente. E ainda as encareceu 
pouco, pois Job lhe [s] chama impossibilidades. 

Tornando-nos à armada enferma, dos homens que melhor acudiam 
ao padre com mezinhas, conservas e outras cousas de doentes para re¬ 
médio dos pobres, era João de Araújo, um português rico, que cora ele 
viera da índia bem provido de tudo isto. Todavia, indo o mal muito 
por diante, arreceou lhe viessem a faltar, como acontece aos que pres¬ 
supõem que lhes há-de sobejar a vida. Sentiu-o o P. e Francisco, pesa¬ 
do ( 13 ), e, sendo necessário a um enfermo um pouco de vinho de Por¬ 
tugal, que ele tinha para sua pessoa e o dera muitas vezes ao padre 
para outros, disse o padre a Francisco Palha, um cavaleiro honrado dos 
que andavam nestas obras de caridade, que lho fosse pedir, não da 
parte do mesmo padre, pelo não cansar tanto, mas da sua própria. Fê- 
-lo assim Francisco Palha, e deu-lhe João de Araújo o vinho, ajuntan¬ 
do porém que lho não tornassem a pedir, porque o havia mister. Às 
quais palavras o padre-mestre Francisco respondeu logo: 

— «Que cuida João de Araújo? Que há-de lograr o seu por muito 
tempo? Ora dizei-lhe de minha parte que folgue de dar aos enfermos o 
que tem, por amor de Deus; porque há-de morrer em Amboíno, e aqui 
lhe hao-de distribuir sua fazenda pelos pobres». 

Ficou o Palha atónito; nem aceitou a embaixada de nova tão tris¬ 
te para o amigo, Mas o padre, que o era de sua salvação mais que de 
seu gosto, lha tornou a dar, em presença, pelas mesmas palavras com 
que primeiro o dissera, ratificando-se na certeza e segurando o fruto 
da profecia. Porque João de Araújo, dando-lhe inteiro crédito, daquela 
hora por diante dispôs da alma com mais cuidado, e da fazenda com 
mais liberalidade. De maneira que, se a sentença fora só cominatória, 
como a de Jonas p)> a emenda bastara para o P.° Francisco, ainda que 
a morte nao seguira, não perder nada de sua autoridade com os que 
tiveram ( ) alguma noticia da Sagrada Escritura, Mas, porque nem os 
que menos alcançam ficassem com algum escrúpulo ( 15 ) da revelação, 
Joao de Araújo faleceu no lugar de Ative, em Amboíno, daí a poucos 
meses; em cuja morte Deus Nosso Senhor tornou a manifestar o espírito 
profético que dera a Seu servo, por outro modo não menos maravilhoso. 
Porque, como e obra Sua certificar as almas do que há-de ser antes 
que seja, sem ambargo da distancia do tempo, assim outras vezes, sem 
respeito da dos lugares, as faz presentes às cousas ausentes como' aqui 
fez o padre-mestre Francisco, que, estando já em Ternate, para onde 
se partiu pouco depois, 'ficando ainda João de Araújo são e valente, 
um dia dizendo missa, no passo ( 16 ) da oferenda, se virou no altar 
para o povo e disse: 

— «Senhores, João de Araújo, que em Amboíno estava, é falecido. 


W aborrecldo ' í 14) gessem, (15) dúvida. (16) ponto, ocasião. 
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Ontem disse missa por sua alma, e esta também é por ele; peço-vos 
que o encomendeis a Deus». 

As quais palavras deram, na igreja e na terra, em que cuidar a 
todos, não faltando quem lhe [s] pusesse muita dúvida, por haver de 
uma ilha a outra setenta léguas. Até que passados dez ou doze dias, 
chegou a Ternate um embarcação de Amboíno e nela um português, 
por nome Rafael Carvalho, que em Ative se achara à morte de João de 
Araújo; por cuja informação e por cartas de João d[e] Eiró, que fica¬ 
ra em Amboíno e escrevia largamente ao P.* Francisco da mesma mor¬ 
te, constou como fora na hora em que o ele soube e disse em Moluco; 
pretendendo, quanto a mim, em tudo isto a divina bondade igualmente 
o crédito de Seu servo e a salvação daquela alma; porque, como da 
mudança em melhor, que o bom homem logo fez com o aviso da morte, 
se pode conjecturar que, a esse fim-, a revelou Deus ao padre, e o padre 
lho disse a ele, assim é de crer que, para lhe aliviar e apressar o Pur¬ 
gatório, por meio de seus sacrifícios e orações do povo, foi servido que, 
em ele morrendo, o soubesse o padre, e o fizesse saber a todos, 

CAPÍTULO III ■ 

DA PARTIDA DA ARMADA DE FERNAO DE SOUSA, 

E CONVERSÃO DUM SACERDOTE QUE NELA VINHA 

Lavrava com tanta fúria o mal por toda a armada, e especialmente 
na gente castelhana, que grã parte dela, com o seu general (cuja morte 
também se afirma que profetizou, estando ausente, o padre-mestre 
Francisco), ficou naquela costa e praias de Amboíno para sempre, dei¬ 
xando a ossada nas terras estranhas, donde pretendiam levar a fazenda, 
para viver nas naturais. Mas, ao morrer, todo o lugar é natureza [ l ). 

E posto que ainda havia muitos enfermos, e nenhum bem conva¬ 
lescido, contudo, porque o Inverno, que em Moluco é em Maio, vinha 
entrando, e juntamente a monção de partir para a índia, foi Fernão 
de Sousa forçado a o fazer da maneira que pôde, dentro no mesmo mês. 
E ainda que a pessoa do padre-mestre Francisco ficava em Amboíno, a 
sua fervente caridade nao deixou de se embarcar com aqueles pobres 
e necessitados estrangeiros, acompanhando-os e servindo-os por toda a 
viagem, como lhe foi possível; porque, além de os prover, nos navios, 
de matalotagem e mandar encostados a pessoas devotas, que, por o 
padre lho pedir, se encarregaram deles e os trataram com muito amor, 
e escreveu a Malaca cartas mui afectuosas a todos seus amigos (como 
fez por Onésimo S. Paulo a Filémon) ( a ), pedindo-lhes os recebessem, 

(1) tenra natal, pátria, 

(a) Ai miem, 
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tratassem e provessem de todo o necessário para passar à índia, com a 
mesma Vontade e liberalidade, com que folgaram (I a ) de o fazer a sua 
pessoa. 

E ainda hoje temos uma carta escrita daqui, de Amboíno, a Goa 
ao P.° Paulo de Camerino, em que lhe ordenava que, quanto em si 
fosse, favorescesse e agasalhasse, com todas as mostras de verdadeiro 
amor, a uns religiosos castelhanos da ordem de S. Agostinho, que da 
Nova Espanha acertaram de vir com a gente daquela armada. A qual, 
por todas estas obras e pelo mais que experimentou e viu no padre- 
-mestre Francisco, nenhum termo tinha em contar e engrandecer a san¬ 
tidade de sua vida. 

Mas, entre todos, o que mais se edificou e aproveitou da vista e 
conversação do padre, foi um sacerdote valenciano, homem de boas le¬ 
tras e grandes partes naturais; o qual, ainda que havia muitos anos se 
sentia chamar de Deus Nosso Senhor para O servir em perfeição, não 
acabava de se desapegar do mundo, que, de uma esperança noutra, o 
trouxera após si, de Sevilha à Nova Espanha, e dali a Moluco, sem ou¬ 
tro fruto que os trabalhos do corpo, perigo da consciência, desassosse¬ 
go do espírito, perda do tempo, em que muitos passam a vida, com 
mais quedas que emenda, até os apetites antes cansarem que cessarem. 

Chegando pois com os outros companheiros a Amboíno este sa¬ 
cerdote, e encontrando-o e pondo-lhe os olhos o padre-mestre Francis¬ 
co, foi tanto o que lhe imprimiu na alma, só com aquela primeira vista, 
que logo desejou seguir suas pisadas; e com efeito o cumprira na mes¬ 
ma hora (como ele próprio afirma numa carta, em que depois escre¬ 
veu o que imos aqui dizendo), se lhe não parecera que era obrigado 
a se ir apresentar primeiro ao bispo da índia, sem cuja autoridade não 
cuidava poderia servir aos próximos na administração dos sacramentos. 
E só por este respeito e com esta tenção, posto que lha não significasse, 
se apartou então corporalmente do P.® Francisco, ficando já em espírito 
com ele, e levando-o consigo na alma, que de todo lha transformara 
na sua o padre, quando o mesmo foi vê-lo que rendê-lo. 

Nem teria mais razão que Porfírio e Juliano ( 2 ) quem ou duvidasse 
da verdade deste caso, ou houvesse nele por leve ( 3 ) ao que se resol¬ 
via tão depressa a ir após um homem, somente pelo ver e ainda antes 
de o ele chamar; pois é certo que, como o mesmo Senhor comunicou 
a Seu servo outros dons e graças maravilhosas, por cujas obras e efeitos 
já era por toda a índia tão conhecido e reverenciado, com tanta honra 
e glória do mesmo Deus, assim o podia fazer participante daquele di¬ 
vino resplandor com que o bom Jesus amorosa e poderosamente alevan- 
tou e levou a S. Mateus do banco ( b ), e trouxera, se fora servido, a Si o 
mundo todo, só com a suavidade e graça de Seus olhos. Que era a res- 

(1*) folgariam. (2) Ambos apostataram do cristianismo. (3) ou neate caso jul¬ 
gassem lev-iano. JL “ 

(b) Matt., 9. 
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posta de S. Jerónimo àqueles dous apóstatas ( c ). Antes, como os anéis 
cevados da pedra (“'), e não ela somente, tiram pelos outros e os fazem 
subir até os ajuntar consigo, assim entre as virtudes do padre-mestre 
Francisco foi mui particular esta, que podemos chamar atractiva das 
almas, que, só de o verem andar sempre como enlevado em Deus, se 
lhe chegavam e o seguiam com força e suavidade igual. Nem é muito 
que ( ía ) penetrassem assim os corações e os rendessem a Cristo aque¬ 
les olhos, a quem a contínua vista e consideração do Céu trazia tão 
afiados. 

Sobre tudo isto, não é a autoridade do padre-mestre Francisco 
(de que temos tais e tantos outros argumentos) o por que agora me 
detenho em mostrar por quão misteriosa e quase sobrenatural se pode 
haver a conversão daquele sacerdote — mais o faço por seu respeito 
dele; cuja vida, até acabar em paz, teve tanto de Deus e foi tão de¬ 
veras apostólica que ela basta para não duvidarmos de ter por mais 
divina que humana sua vocação; porque este foi o nosso bom P.° Cosme 
de Torres, apóstolo e pai, após o P.° Francisco, de toda a cristandade 
dé Japão, 

Mas de suas excelentes obras por isso aqui não trato porque es¬ 
pero que ainda sejam uma boa parte desta história. Basta por agora 
entender-se que, ferido ele assim dos olhos do padre-mestre Francisco 
em Amboíno, veio com a sede e pressa do cervo buscar à índia as águas 
doces da vida religiosa na Companhia de Jesus. Posto que, chegando a 
Goa e sendo bem recebido do bispo D. João de Albuquerque, não dei¬ 
xou de aceitar e ter por espaço de cinco meses o cargo de uma igreja 
que lhe ele encomendou, indo, porém, sempre lavrando aquele santo 
ardor que a vista do P.° Francisco lhe deixara na alma, e não podendo 
já no mundo achar repouso, enfim se retirou no colégio de S, Paulo 
a fazer os exercícios espirituais; onde, logo aos primeiros dias, foi visi¬ 
tado do Senhor, com uma luz, suavidade e quietação do espírito tão no¬ 
va para ele, que se desconhecia a si mesmo. Mas no cabo passou pelas 
tormentas de tentações, com que da manhã para a tarde (como dizia 
Job) se vai nesta vida revezando a navegação dos justos ( d ). 

E foi cousa maravilhosa que, estando assim ( 5 ) tentado e afligido 
que afirma o não pudera ( 6 ) declarar com palavras, chegou a Goa, já 
da tornada de Moluco, o padre-mestre Francisco, tanto a seu propósito, 
«que para mim (dizia ele depois numa sua carta) parece o trouxe Deus 
Nosso Senhor»; porque, comó dantes o rendeu com a vista, assim o re¬ 
mediou então com a chegada. De maneira que, desfeitos de todo os ne¬ 
voeiros e recolhidos os ventos que o traziam numa inquieta confusão, 
ficou logo na Companhia, gozando por toda a vida daquela perene paz 
e seriedade d [a] alma que foi, entre outras raras virtudes, uma das 


(4) anéis magnetizados pela pedra-iman, ou pedra de cevar. (4‘) nem- é de 
admirar que. (6) a tal ponto, tão. (6) poderia. 

(c) Lib. 1 comment. in Matt. (d) Job, 7. 






220 


JOÃO DE LUCENA 


mais assinaladas e conhecidas neste varão em tudo grande, e mui par¬ 
ticularmente em ter, depois da divina graça, ao P. 8 Francisco por au¬ 
tor do princípio e fim de sua conversão; que por isso Deus Nosso Senhor 
o entreteve em Goa até a tornada do padre, porque nossa Companhia 
lho devesse todo, e ele tivesse o preço que dá a uma peça rica não ex¬ 
perimentar outras mãos em seu feitio, mas ser começada e acabada, 
posto que em diversos tempos, pelas do mestre mais famoso. 


CAPÍTULO IV 

DA ORDEM QUE DEU, ESTANDO NAS ILHAS DE AMBOÍNO, ÀS COUSAS 
DE NOSSA COMPANHIA DA ÍNDIA, E COMO PARTIU PARA MOLUCO 

.Até agora falámos somente nos feitos e obras de bom soldado que 
o padre-mestre Francisco fez, por sua própria pessoa, na milícia de 
Cristo, não tocando nas do governo dos outros, que são próprias de ca¬ 
pitão, como o ele era de nossa Companhia na índia. E assim convinha; 
que, posto que a obrigação dos que na guerra corporal têm o cargo, se¬ 
ja antes bem mandar que pelejar, ainda entre estes se escreve, por gran¬ 
de glória, de um dos maís assinalados, que sempre disse aos soldados, 
«vinde», e nunca «ide» ( a ), tratando mais de os animar a eles consigo, 
que de se honrar ou assegurar a si com eles. 

Já no C) governo espiritual é cousa notória (assim fora exercita¬ 
da!) que a primeira e melhor parte dele está no exemplo, ficando a 
segunda à doutrina. Nem aqui vale tanto o que dizem; que do bom sol¬ 
dado se faz o bom capitão; antes, é necessário que nunca largue o ofí¬ 
cio de pelejar, quem houver de fazer o de mandar, como convém, e co¬ 
mo encomendava o apóstolo a Timóteo, depois de. bispo, dizendo: «Tra¬ 
balha (e não somente manda) como bom soldado de Cristo (e não só 
como bom prelado)» D. E dele sabemos que, vendo-se já no cabo da 
vida, se consolava, e animava ao mesmo Timóteo, com as lembranças 
da lealdade com que servira, e do que fizera com a própria lança na 
mão, pelejando e correndo; e não tanto do que podia esperar das obras 
dos mortos, pelos haver ensinado e governado (°). 

E este foi o espírito e estilo do padre-mestre Francisco, que, pelo 
guardar em todo o tempo que foi superior da nossa Companhia na índia, 
nunca deixou de fazer por si mesmo todos e cada um dos ofícios particu¬ 
lares em que nela os súbditos se exercitam por serviço das almas, tão 
pontual e inteiramente, como se nenhuma outra ocupação tivera. E, ti¬ 
rando Ormuz (onde não foi, por não deixar de ir à China), não sei parte 



(1) quanto ao, 

W M. Cmar. (i) 11 Tim„ 2, (c) II Tijn», 4, 
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daquela grande vinha do Oriente a que mandasse os nossos, à qual ele 
não fosse, e onde primeiro não cavasse. 

Juntamente com estas obras e trabalhos pessoais, pode-se duvidar 
se houve até agora na Companhia outro superior tão solícito no gover¬ 
no da sua província, como iremos vendo, daqui por diante, que foi o 
mesmo padre, tratando, meneando e instruindo os sujeitos por palavra 
era presença, e em ausência por suas cartas e regimentos ( 2 ), ião par¬ 
ticularmente como se de todo mal se descuidara. Não sendo na índia 
mais que ele e seus primeiros companheiros, o P.° Paulo de Camermo 
e irmão Francisco de Maneias, posto que logo deixou ao padre em 
Goa para ajudar a mestre Diogo na criação e doutrina dos colegiais de 
S. Paulo, sempre continuou em o avisar e instruir donde quer que se 
achava, como se entenderá melhor do que logo diremos. E, apartando- 
-se, na costa da Pescaria, do irmão Francisco de Maneias, porque cada 
um por sua parte trabalhasse naquela cristandade, eram tantas as cartas 
que lhe escrevia, que muitos anos depois se acharam ainda umas vinte 
e quatro, feitas (como se vê das datas) em bem poucos meses, todas 
cheias de doutrina e avisos particulares. 

Depois, sabendo em Malaca da vinda dos três padres; António Cri¬ 
minal, Nicolau Lanciloto e João da Beira, logo lhes escreveu, por duas 
vias ( 3 ), que, ficando em Goa o P.° Nicolau para ensinar latim no Co¬ 
légio de S. Paulo, como vinha ordenado de Portugal, os dous se fossem 
ao cabo de Comorim ajudar naquela conversão. Agora, esperando que, 
ao tempo que Fernão de Sousa com a sua armada chegasse a Goa (que 
I havia de ser conforme às monções por Fevereiro de 1547), tivessem 
também chegado de Portugal novos obreiros de nossa Companhia, ain¬ 
da antes de os conhecer, escreveu que, dos que andavam na costa da 
Pescaria, se embarcassem, logo no Abril do mesmo ano de 47, dous para 
Amboíno e Moluco, e que em seu lugar fossem os que viessem do reino, 
aos paravas. E, porque os da Companhia eram tão poucos que não podiam 
acudir por si às muitas e grandes necessidades de tantas partes, rogava 
aos que mandava vir para as do Sul que trabalhassem por trazer consigo 
algumas pessoas seculares de boa vida, que os ajudassem a ensinar a 
santa doutrina por aquelas ilhas, ou fossem sacerdotes como os que ele 
levara à costa da Pescaria, ou leigos como o seu João d[e] Eiró. «Ho¬ 
mens (dizia) que se tenham por injuriados do mundo, diabo e carne, e 
deveras tratem de se vingar e satisfazer das afrontas e desonras que estes 
inimigos lhe[s] tiverem feitas ( 4 ) diante de Deus Nosso Senhor, e de 
todos seus santos». 

Na mesma carta, que foi escrita em Amboíno a dez de Maio de 
1546, é notável a eficácia com que encomenda ao P. 8 Paulo de Came- 
rino (que em seu lugar era superior de todos os nossos na índia) que 
em tudo obedeça inteiramente a mestre Diogo e às outras pessoas se- 



(2) Instruções, regulamentos. (3) mandando, para maior segurança, original 
e cópia. (4) íelto. 
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culares que tinham até então a administração do Colégio de S. Paulo, 
como lho tinha pedido muitas vezes, em presença, de palavra, e, es¬ 
tando ausente, por suas cartas; e que, se ele se achara em Goa, por ne¬ 
nhuma cousa mais trabalhara que por fazer em tudo a vontade aos que 
governavam a mesma casa; e que se lembre quão seguro é, para acertar, 
em tudo desejar sempre ser mandado, sem contradizer em cousa alguma 
à vontade do superior, havendo pelo contrário grande perigo em cumprir 
a própria; porque, ainda que o superior erre e nós acertemos, o erro 
é desobedecendo acertar, e o acerto fora errar obedecendo, 

Foi o P.° Paulo de Camerino um varão tão perfeito que, neste mes¬ 
mo tempo em que o padre-mestre Francisco o instruía assim, escrevia 
dele o padre-mestre Diogo de Borba ao padre-mestre Simão, em Por¬ 
tugal, que fazia fugir o demónio daquela casa e de seus termos, e cres¬ 
cer o colégio em toda virtude e doutrina. E assim, da que lhe o P. a 
Francisco ali dava, não se deve presumir falta ou imperfeição alguma do 
bom padre, na matéria da obediência. Mas é o que dizia S. Basílio, es¬ 
crevendo a Gregório Nazianzeno, que se pintam e retratam os homens 
nas cartas, como os pais nos filhos ( d ); às quais também, por o mesmo 
respeito, chamava (numa carta a S. Ambrósio) perfeitas imagens das 
feições mais secretas e mais próprias das almas de seus autores ( e ). 
Assim o são as do P. 6 Francisco de suas heróicas virtudes, de tal manei¬ 
ra que ordinariamente mais as devemos ler como história, e considerar 
como estampa das perfeições de seu espírito, que vivamente estão ex¬ 
pressadas por todas elas, que como avisos de doutrina e lembranças 
de remédios necessários àqueles a quem as escrevia. 

Nesta, de que ora imos falando, e noutras que juntamente escreveu 
de Amboíno, demais daquele grande zelo de muitos se ocuparem na 
salvação das almas, e daquele espírito de obediência que vimos, se re¬ 
presenta bem aquela sua grande humildade e facilidade ( 5 ) de que mui¬ 
tas vezes falámos e falaremos; porque, como, estando no cabo de Co- 
morim, de todas as consolações que tinha de Deus e serviços que Lhe 
fazia, dava por suas cartas as graças aos de nossa Campanhia em Eu¬ 
ropa, crendo e dizendo que por seus merecimentps recebia ele do Se¬ 
nhor aquelas e muitas outras mercês, assim o torna a afirmar e escre¬ 
ver, numa destas de Amboíno, ajuntando que, para nunca se poder 
esquecer deles, e para conservar a grande consolação que esta sua lem¬ 
brança lhe causava (por cujo respeito os chama «irmãos» e «padres sua¬ 
víssimos»), e finalmente por mais segurar o favor que, por seu meio e 
intercessão, tinha certo em Deus — cortara das cartas que lhe escreve¬ 
ram, os nomes dos sinais ( 6 ) de todos, feitos da própria mão de cada 
um, e os levava consigo por todas as partes, dando muitas graças ao 
Senhor, por os fazer tais que lhe rendiam a ele tanto os seus nomes. 

Que mais cuidara, fizera nem dissera a inocência de um moço no- 

(6) afabilidade, tooadade. (6) assinaturas, 

(d) Epist. 1, (c) Epist. 55. 
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viço, antes de abrir, como Adão, os olhos? Era, porém, um homem 
que fazia milagres, que ressuscitava mortos, de quem fugiam e tremiam 
os demónios. Mas não me espanta, nem me edifica menos, ver nas 
mesmas cartas quão fácil <e humano se mostrava, com seus irmãos, aque¬ 
le que sempre andava com os olhos no céu, e tanto tinha do divino. Com 
que brandura e chaneza lhes escrevia das cousas naturais, curiosidades e 
costumes bárbaros e estranhos, que viu e de que soube naquelas ilhas! 
Nalgumas das quais diz ser tanta a cegueira, que não somente comem 
os inimigos que tomam ou matam em guerra, mas ainda, entre os vi¬ 
zinhos e amigos, é mui ordinário pedir e haver um do outro empres¬ 
tado o próprio pai, depois que é já velho, para o dar a comer num ban¬ 
quete, com obrigação de lho pagar, fazendo-lhe' o mesmo presente do 
seu, quando também tjver convidados para festejar. 

Não li noutra parte o que ali conta do animal duma só teta, a qual 
tinha perpétuo leite e em tanta quantidade que, além de mamarem 
nele os cabritinhos como nas cabras (sendo, porém, ele o macho, que 
esta era a maravilha), dava cada dia uma escudela, que o mesmo padre 
diz lhe viu ordenhar (6, a ). Na mesma carta escreve dos tremores do 
mar, que, sendo cousa rara noutras partes, naquelas acontecem mui¬ 
tas vezes. A primeira, que os nossos portugueses o experimentaram na 
índia, foi na armada com que o Conde Almirante tornou por vizo-rei 
dela, o ano de 1524; que, sendo já na paragem da costa de Cambaia, 
numa quarta-feira, véspera de Nossa Senhora de Setembro (6 b ), às oito 
horas da noite, subitamente deu um tremor tão grande em todas as naus 
que cada uma se houve por perdida, tendo por certo que tocavam e se 
desfaziam sobre alguma lágea. De modo que, por um quarto de boia 
que durou o maremoto, tudo foi grita e confusão, pedindo todos socor¬ 
ro com as bombardas, por nenhum saber mais que do próprio trabalho, 
acudindo estes ao leme sem o poderem ter, aqueles à sonda, outros a 
barris e a tábuas, para se ajudarem delas; e tal houve que, de puro es¬ 
panto, se arremessou à água; até que o mesmo almirante, caindo na 
conta, os desassombrou, dizendo que não temessem o mar, porque ele 
era o que tremia deles. Assim o conta por cousa mui rara João de Bar- 
ros. Mas por estas cartas do padre-mestre Francisco sabemos ser mui or¬ 
dinária nas ilhas de Moluco, posto que sempre causa maior espanto nas 
naus, do que nas casas o tremor da terra. 

Do fogo que arde nos picos mais altos dalgumas das mesmas ilhas, 
escreve também o padre, tão particularmente como se fizera a profissão 
de Plínio. E na verdade a cousa o merece, porque quantos a viram, a 
houveram por um dos mais notáveis segredos da natureza. É o maior 
destes incêndios no cume da mais alta serra de Terfiate, a que se não 
pode subir sem usar em algumas partes de escadas de corda. Arde o fo¬ 
go perpètuamente, posto que mais se acende com os ventos que sopram 


(6‘) animal caprino hermafrodita (?), (6«) Natividade da Senhora, dia 8. 
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nos meses de Abril e de Setembro, sem bastarem tantas centenas de anos 
para ter consumido a matéria de que se sustenta e ceva. A mostra que 
faz de dia, são nuvens de fumo grosso e escuro, como o que lançam 
os fornos de cal quando começam a cozer. Mas de noite é cousa me¬ 
donha a diferença das cores, que a impressão e reverberação da luz faz 
no mesmo fumo; as chamas que saem dentre ele; as faíscas ( 7 ) e res¬ 
caldo que sobe e toma a cair em torno por todo o monte, em tanta 
quantidade que assim fica ali coberto dele o arvoredo, como da neve, 
quando cai muita, a nossa serra da Estrela. Mas o que mete maior terror 
é que arremessa às vezes pedras tamanhas e maiores que grandes ár¬ 
vores, e muitas' como mós de atafona, com um ímpeto e estrondo tão 
espantoso que se lhe não pode comparar o dos basiliscos, ou outras 
quaisquer peças de artilharia. 

Vêm aqueles fogos do centro da montanha até a coroa dela, por 
umas chaminés redondas, que as mesmas çhamas, subindo, ao que pa¬ 
rece, em redemoinhos ( 7a ), assim foram abrindo e torneando, como ve¬ 
mos que faz os círculos menores e maiores, na água estanque, a pedra 
que por ela vai descendo. E são aquelas furnas tão profundas que afir¬ 
mam passar alguma de quinhentas braças, A terra ao redor, posto que 
toda seja escaldada, fofa e leve, é, porém, liada uma com a outra, e 
não solta como a cinza; e, do meio do monte para baixo, fragosa em 
grã maneira e coberta de espesso e grosso arvoredo, donde correm, até 
vir regar o chão ( 8 ) da ilha, ribeiras perenes; como se a mesma fora a 
mina da perpétua e viva matéria dos dous contrários elementos; água e 
fogo; ou este, andando nas entranhas da serra, a fizera por fora suar, 
e estilar aquelas águas! Houve alguns portugueses que, por sua curiosi¬ 
dade, quiseram ir ver mais, de perto aquela maravilha; mas, chegando 
junto à boca do fogo, atónitos e como alheios de si, lançaram a correr 
pela montanha abaixo, dizendo uns aos outros: «Fujamos da jra de 
Deus!». 

Era aqui a filosofia do padre-mestre Francisco que, pela falta que 
naquelas ilhas há de quem lhes pregue dos fogos e tormentos eternos, or¬ 
denava a divina providência que os próprios infernos se abrissem, e des¬ 
sem mostras e prova aos incrédulos da perpetuidade de suas chamas, 
para confusão de tanta infidelidade e algum freio de tão abomináveis 
pecados. A qual consideração fizera antigamente já Tertuliano, para 
persuadir aos pagãos de Europa o que do mesmo Inferno prega a fé 
católica, trazendo por exemplo os montes, Vesúvio em Campanha e 
Etna em Sicília; cujos fogos chama «arcanos» e «secretos», por diferença 
do de' que usamos; servindo aqueles não ao uso humano, mas só de 
exemplo do juízo e furor divino; donde também lhes procede consumir 
um a matéria de que se mantém, mantendo-se a própria matéria do 


(7) íaülas. (7 a ) Texto: rodomojnJios, (8) campãáa, planície. 
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outro, sem nunca se consumir. Os montes (diz) ardem e duram. Que 
fará Deus aos maus e inimigos seus? ( f ) 

Foram-se com Tertuliano outros antigos (s). E é tão ordinária opi¬ 
nião serem aquelas espantosas furnas bocas do verdadeiro Inferno que, 
ou por se acomodar nesta parte (sem prejuízo da verdade) ao comum 
sentir dos homens, ou por realmente ser assim como o eles cuidam e sen¬ 
tem, revelando Deus Nosso Senhor a alguns varões santos a morte e 
condenação doutros perversos, lhos representa levados presos e lançados 
pelas mesmas bocas, no passo e lugar dos tormentos eternos, como da 
alma de Teodorico, rei godo e herege ariano, refere S. Gregórío. 

E se ajuntarmos a estas divinas revelações e representações o que 
diz Suetónio, e o que outros graves autores, posto que profanos e gen¬ 
tios, escrevem se viu no monte Vesúvio, ano 81 da salvação e primeiro 
do império de Tito, quiçá que duvidemos menos de se comunicarem com 
os infernais aqueles fogos. Porque afirmam que, assim alguns dias antes 
dos grandes incêndios, e notórios por todo o mundo, que então ali hou¬ 
ve, como depois, no meio das mesmas chamas e fumo, apareceram, pe¬ 
los ares, uns homens espantosos de corpos e gestos como dos gigantes 
antigos, em tanto numero e com tanto estrondo, que houveram muitos 
que tinham guerra entre si, e que se davam sinal para ela com som 
de trombetas — sendo eles na verdade os malignos espíritos, e preten¬ 
dendo o Senhor vissem os homens, no princípio da pregação do Evan¬ 
gelho, em parte coro os olhos, o que nele se ensina não só dos tormentos 
e penas eternas, mas dos algozes e companheiros delas. Mas isto basta 
das curiosidades que o padre-mestre Francisco aponta nas cartas de 
Amboíno. 

O qual, deixando bem em ordem as cousas da cristandade da mes¬ 
ma ilha, e não havendo já esperanças da missão do Macáçar, pouco 
depois de Fernão de Sousa partir para Malaca, se embarcou para Ter- 
nate, com tenção de passar também ao Moro, com tanto maior desejo 
e fervor de espírito, quanto mais lhe diziam da aspereza da terra, barba¬ 
ria da gente, trabalhos e perigos da vida; que quem a não quer senão 
para servir a Cristo na salvação das almas, então a segura quando nor 
elas a perde. 


(}) Apolog., cap. 48, (a) Minut, Faelix, in Ootavio; Pacian,, de paenil et cem/m. 
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CAPÍTULO V 

DA MORTE DE JOÂO GALVAO, E PARTE DO FRUTO QUE SE FEZ 
EM MOLUCO COM A CHEGADA DO P. 0 FRANCISCO 

Embarcou-se o P. e Francisco, em Araboíno, numa coracora, que 
saiu para Moluco em companhia doutra, em que ia João Galvão, por¬ 
tuguês e homem fidalgo, com sua fazenda. São estas coracoras navios 
de remo, compridos e estreitos, ao modo de fustas. Indo pois ambas de 
conserva atravessando o gólfão que jaz entre Amboíno e Ternate, deu 
0 tempo P) nelas, de maneira que se apartaram e perderam de vista. 
Venceu a que levava o padre o mar, e daí a poucos dias , entrou em 
Ternate, onde os amigos de João Galvão o esperavam também a ele por 
horas. 

Nenhuma suspeita havia, e nenhuma conjectura podia haver, do 
que lhe acontecera, porque nem a tardança era demasiada, nem a tor¬ 
menta o fora, Veio o primeiro dia de festa, depois da chegada do P. fl 
Francisco; começou de pregar ao povo, e, estando no meio do sermão, 
disse subitamente que todos encomendassem a Deus a alma de João 
Galvão, porque era falecido. Não falara com mais segurança, se fora 
presente ao naufrágio, E assim parece lho representou o Senhor em 
espírito, naquele mesmo ponto, para nele acudir e ajudar aos compa¬ 
nheiros com suas orações e com as do povo, pois doutra maneira não 
podia. 

Causou a profecia temor e espanto aos mais, e grande pena aos 
interessados, não faltando também quem buscasse alguma consolação 
na incredulidade; mas a muita fazenda e fato da coracora, que o mar 
ao terceiro dia trouxe e lançou à costa, acabou de certificar a todos da 
perdição dela, e do espírito verdadeiramente profético que Deus tinha 
comunicado ao P. 0 Francisco. E foi tão notável o crédito e autoridade 
que o Senhor lhe granjeou com toda a sorte de gente daquela ilha e for¬ 
taleza, logo ao princípio, por este sucesso, e depois pelo de João de 
Araújo, e por a grande fama que já levava diante e após si por onde 
quer que ia, que ele mesmo, escrevendo numa de Cochira aos da Com¬ 
panhia de Roma o que passara nestas partes, diz, falando de Ternate; 
— «Quis Deus Nosso Senhor que, em poucos dias, fosse eu muito acei¬ 
to e achasse muita graça nos olhos, assim dos portugueses desta cida¬ 
de, como dos naturais da terra, fiéis e infiéis». 

E, como o que mais acaba com os homens, depois da divina gra¬ 
ça, é a que eles acham às pessoas, conforme a esta grande satisfação 
foi extraordinário o fruto — bem necessário por certo naquelas matas, 


que, quão abundantes eram dos do cravo, tão estéreis estavam dos que 
o Baptista chamava «dignos de penitência» ( a ). Já disse, em geral, 
das grandes desordens e estragos de consciência, com que se viveu, na¬ 
quela fortaleza, até o ano de 1536, e como depois do tempo de Antó¬ 
nio Galvão, em que parece a visitou a saúde, tornou a recair nas mes¬ 
mas enfermidades ( b ). Agora confesso que me pejo de referir o que 
acho por outros escrito que passava, quando ali chegou o padre-mestre 
Francisco. Quem crera de gente tão católica e tão bem-criada e doutri¬ 
nada que só condenassem por pecado os adultérios, e tivessem por lí¬ 
citas todas as mais abominações nesta matéria? Como se nada impor¬ 
tara a limpeza d [a] alma e do corpo, que pertence à virtude e preceito 
da temperança, sendo a lealdade matrimonial não menos própria da 
justiça! E, no que toca à mesma justiça, que mor cegueira que não se 
haverem homens cristãos por obrigados a guardá-la aos infiéis, quando 
o autor e consumador da fé ( B ), Cristo Jesus, a amou tanto que para 
Si tomou por nome «Verdade» ( 4 ), e o do Seu reino é «Justiça ( e )! 

Mas, enfim, quanto melhor é a terra, tanto mais alto mato cria, e 
nele toda a sorte de bichos peçonhentos, se lhe falta por muito tempo 
quem bem a cultive. 0 que se deve estimar, é a mudança que em tudo 
houve com a boa chegada do padre-mestre Francisco. Logo se enten¬ 
deram, estranharam e cessaram as usuras, os monopólios e todas as ou¬ 
tras invenções de roubar — tantas e tão várias, que a esta conta dizia 
(mais com sentimento e zelo que por graça) o mesmo P.° Francisco 
que a nenhum verbo declinaram os gramáticos por modos, tempos e 
pessoas tão diferentes, como se tinha descoberto e feito na índia ao de 
Rapto, rapis. 

Foram muitas e grandes as restituições que se fizeram às partes 
sabidas ( 2 ); e importou tanto o que se aplicou à casa da Misericórdia, 
por não se reconhecer certo dono- ( 3 ), que, não podendo ela dantes acu¬ 
dir aos pobres, por o ser muito, ficou uma das mais ricas de toda a ín¬ 
dia. E o mesmo aconteceu à confraria do Santíssimo Sacramento e a 
outras obras pias. Nem se contentavam os casados de Ternate e sol¬ 
dados da fortaleza com restituir o alheio; davam com tanta largueza e 
facilidade o seu, como se por uma porta entrara o P.° Francisco na 
terra, e por outra fugira a cobiça. 

Vindo-se ele já para a índia, encomendou ao P.° João da Beira 
(que mandava para Ternate) pedisse da sua parte a um homem por¬ 
tuguês, a quem eu folgara muito de saber o nome, edificasse ali às suas 
custas umas escolas da santa doutrina. E, porque se veja quão fácil fi¬ 
cou aquela gente para semelhantes obras, e como não perderam o fer¬ 
vor nelas com a ausência do mestre, escreve o P- e João da Beira, nu¬ 
ma sua de 1549, que, em dando o recado do P.° Francisco àquele ho- 


(1) tempestade. 


(2) às pessoas lesadas conhecidas, (3) dono certo. 

W Luc., 3. (b) No 3 li., cap. 15. (c) Hebr., 12. (d) Joan„ 14. (e) Em., 10. 
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mem, logo o cumpriu com grande gosto e alegria. E ajuntou que dei¬ 
xava toda a fazenda, a qual era muita, para se fundar e fazer um.co¬ 
légio, onde se criassem e ensinassem todos os meninos cristãos, ou 
fossem filhos de portugueses, ou dos naturais de Moluco e de todas as 
ilhas vizinhas convertidos a nossa santa fé; e que, se nossa Compa¬ 
nhia se não quisesse encarregar da administração daquela casa e ren¬ 
da, ele era contente a tivesse a irmandade da Misericórdia. Nem houve 
tardança no cumprimento desta obra tão santa; porque já ao tempo da 
data da carta, estava feita uma parte do edifício, e povoada de moços, 
que se começavam a criar e doutrinar com esperanças de grandes pro¬ 
veitos espirituais de toda aquela terra. 

Seguiu-se, após tanta caridade e esmola, muita limpeza e honesti¬ 
dade; porque, sendo aquelas obras resgate de todas as culpas (como 
Daniel dizia ao rei bárbaro) ( f ), tão particularmente o são das mais no¬ 
jentas que, com o mesmo dinheiro e fazenda com que muitos as gran¬ 
jeiam e hão da humana fraqueza, injusta e torpemente, lhes aconse¬ 
lhava S. Ambrósio houvessem o perdão e penitência delas, da divina 
misericória ( g ). 

E, como se o fizeram assim os de Ternate, houve nesta parte tão 
grande mudança que, não havendo dantes cousa sã, quando depois o 
P.° Francisco se partiu para a índia, sós dous ( 4 ) homens ficaram por 
se emendar em toda a cidade e fortaleza. E aponto-o, porque, além de 
ter por cousa milagrosa, numa peste geral e de tantos feridos (4 a ), não 
serem mais os mortos, foi notável a caridade e brandura que com eles 
usou o físico, que não se partiu sentido e tomado de sua pertinácia e 
descortesia; antes, de ninguém levou maiores saudades; nem houve que 
lhe escureceram a gloria que da vitória e conversão de todos pudera 
ter, sa nenhum lhe faltara; senão que, assim tratava destes dous, como 
dos que mais se gloriava, e, não os dando por indignos da divina graça 
e misericórdia, por eles mais que por quaisquer outros orava com lá¬ 
grimas, como Samuel por Saul, todos os dias de sua vida (M, 

Assim o mostrou numa carta que escreveu, estando já em Am- 
boíno de volta para Malaca, a um seu devoto, e conhecido dos mes¬ 
mos públicos obstinados. Na qual lhe dizia que a ambos visitasse da 
sua parte com todos os recados devidos, e lhes dissesse que, pelos ser¬ 
vir naquela matéria importante a suas consciências, tornara logo de boa 
vontade a Ternate; e que só deixava de o fazer, por não esperar por 
então mais do que já vira; que teria, porém, muito cuidado de os en¬ 
comendar sempre a Deus Nosso Senhor, que só é ( 5 ) 0 verdadeiro re- 
medio e salvação das almas enfermas. 


m laminadas. (5) que é o Meo 

ti) D«n„ 4. (g) Ambr., mm, 30 is e/em. Íh)lReg„ 15 


CAPÍTULO VI 

DO QUE SE FEZ COM OS INFIÉIS POR MEIO DA SANTA DOUTRINA, 
E DA CONVERSÃO DA RAINHA D. ISABEL 

! Após isto começou a entrar em Moluco o prazer que Isaías pro- 

l metera aos ermos e desertos, por onde ninguém dantes caminhava. 

I Nasciam e floresciam os lírios, cresciam os cedros, frutificavam as oli¬ 

veiras, estendiam-se os plátanos, os freixos davam saudáveis e frescas 
,■ sombras, vestía-se a terra toda de rosas, de flores e boninas — que é a 

I majestade do Líbano, a frescura de Saron í 1 ), a beleza do Carmelo, de 

f que ali fala o profeta ( a ); entendendo, sem dúvida, por estas e outras 

elegantes metáforas, a formosura das virtudes e santidade dos costumes 
; cristãos, que, nas brenhas incultas da infidelidade, haviam de plantar 

os varões apostólicos, com o exemplo da vida e eficácia da doutrina 
|! evangélica, a que o mesmo chama fontes, lagos, ribeiras de água doce, 

; que, regando copiosamente aquelas charnecas estéreis, as converteríam 

nos campos férteis e prados verdes que dizíamos. 

: E, quanto a estas santas e suaves águas da doutrina, pregava o 

: padre-mestre Francisco, todos os domingos e festas, pela manhã aos 

>■ portugueses, e sobre a tarde aos novamente ( z ) convertidos, declaran¬ 

do-lhes em cada sermão um artigo de nossa santa fé, que eles então 
começaram a ouvir e entender. Eram as confissões contínuas, e as de¬ 
pendências delas ( 3 ) levavam grande parte do tempo. Mas nada bastou 
para o padre deixar de dar cada dia o seu ( 4 ) ao exercício da santa dou- 
i trina dos meninos e pessoas mais rudes, ajuntando-os com a campainha 

■ pelas ruas, como costumava. Nem eu posso deixar de o escrever, posto 

l que o tenha feito muitas vezes, pelo caso que o mesmo P.° Francisco 

■ faz, naquela sua carta de Cochim, do fruto das almas e louvor de Deus, 

; que mui particularmente se colheu por este meio em Ternate. 

[. Não e farta o padre de dar graças ao Senhor, por imprimir tão 

suave e tão poderosamente, nos corações daquelas Suas criaturas e pou¬ 
co antes inimigos Seus, os cantares de Sua honra e glória divina; porque, 
como nós dizíamos da cidade de Goa, assim escreve ele que aconteceu 
em Moluco cantarem, de dia e de noite, os meninos pelas ruas, as me¬ 
ninas e mulheres dentro das casas, nos campos os lavradores, no mar os 
pescadores (em lugar das prosas não somente vas e menos honestas, 
mas gentílicas e supersticiosas), o «credo», o «padre-nosso», a «ave- 
-maria», os «mandamentos», as «obras de misericórdia», a «confissão 
geral» e outras muitas orações, todas na linguagem em popular da terra, 


(1) Texto: Saram. (2) raseatemente. (3) actos conexos. (4> seu tempo. 
(a) Uai, 35 et 41. 
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que, além de meter em confusão e espanto aos demónios, aos portu¬ 
gueses e cristãos naturais consolava e edificava muito, e para todos os 
infiéis, que por tantas partes ouviam e entendiam os santos cantares, 
era uma pregação e contínuo catecismo. 

E assim foi grande o número dos gentios e mouros que receberam 
de novo ( 5 ) o santo baptismo. Dos quais só contarei a conversão da 
rainha D. Isabel, que, com ser, assim pela grande qualidade da pessoa, 
como pelos muitos e graves casos que a puderam (5 a ) dificultar e im¬ 
pedir, uma das mais notáveis que nem antes nem depois houve na ín¬ 
dia e em que melhor se mostrou o poder da divina gTaça, é porventura 
das que são por nós menos tratadas e sabidas. 

Era esta senhora (que antes de cristã se chamava Neachile Poca- 
raga) filha de el-rei Almansor de Tidore, e principal mulher, com título 
de rainha, de Boleife, rei de Ternate, que foi o que, no ano de 1512, 
mandou buscar Francisco Serrão quando estava perdido em Amboíno, 
e o agasalhou e teve consigo mimosa e honradamente, procurando a 
amizade dos portugueses, com tanta sede, mostras e obras de verdadeiro 
amor, que, entre os vizinhos da mesma criação e lei, foram ( fi ) de mui¬ 
to preço, quanto mais, num mouro bárbaro, para com gente tão estra¬ 
nha nos costumes e religião, quão estrangeira na terra e natureza. 

Nem lhe custou pouco fazer-se tanto nosso. Porque, vendo os seus 
mouros como ele pretendia fizéssemos assento na ilha, e que tinha es¬ 
crito a el-rei D. Manuel de gloriosa memória e ao governador da Índía 
que, no sítio que nela melhor lhe parecesse, mandasse edificar uma for¬ 
taleza, donde com toda segurança ficaríamos senhores do comércio do 
seu cravo, e da zona da Banda, que também lhe pertencia para ata¬ 
lhar a estes intentos, que não menos os magoavam por serem de tanto 
proveito nosso que por resultarem em grande dano seu, primeiro que 
Boleife os levasse ao cabo, o acabaram eles com secreta peçonha, com 
a qual também ajudaram a morrer a Francisco Serrão, que ainda estava 
em sua companhia. 

Deixou o rei mouro muitos filhos homens, doutras mulheres; mas 
da rainha, que àquele tempo era moça e havia por de grande capaci¬ 
dade, tinha três, aos quais somente tocava a sucessão do Estado. O 
primeiro se chamava Bohaat, o segundo Daialo e o terceiro Tabaríja, 
como consta do testamento autêntico do mesmo Tabaríja, que está 
registado rios Contos de Goa, por respeito da doação que ele fez do 
seu reino de Ternate à Coroa de Portugal. Do qual testamento parece 
não houveram notícia os que em suas histórias dão a Tabaríja por filho 
bastardo de Boleife, e não da rainha Neachile, sua mulher. 

Ficaram, por morte do pai, estes tres infantes de tão pouca idade 
que foi necessário a Boleife entregar o governo do reino à rainha, até 




que seu filho Bohaat (que não passava de seis anos) fosse para ( 8 ) o 
tomar; havendo que, com sua muita prudência e com o favor de el-rei 
de Tidore, seu pai, manteria suas terras e vassalos em paz; encomen¬ 
dando-lhe muito, em seu testamento, que, para isso e todas as mais 
cousas lhe sucederem com a prosperidade que ele desejava, trabalhasse 
por conservar sempre a amizade dos portugueses; e não desistisse da 
pretenção de nossa fortaleza, até a ver edificada naquela sua cidade 
com outras muitas palavras dignas de perpétua lembrança e agradeci¬ 
mento nosso, senão que melhor lhas cumpriu sua mulher, do que lho 
nós agradecemos. Porque ela* chegando depois, na era de 1521, Antó¬ 
nio de Brito a Tidore, o mandou buscar corii uma boa armada por ca- 
chil Daroez, a quem já tinha encomendado o governo do reino, até o 
novo rei Bohaat, seu filho, ser de justa idade, por atalhar algumas dis¬ 
córdias que sobre a mesma pretenção se iam ateando entre os parentes. 
E, sendo assim levado António de Brito com grandes festas e conten¬ 
tamento de ambas as partes a Ternate, e nele recebido e tratado de 
todos com tanto amor, como se Boleife fora vivo, plantou na cidade 
Gape, cabeça de toda a ilha, a fortaleza de S. João Baptista. 

Mas, andarido o tempo e crescendo cachil Daroez, a par, na gran¬ 
deza e na ambição, nem dela, nem da artilharia dos baluartes da nossa 
fortaleza, que já assombravam a terra, se houve a rainha por segura a 
si e a seus filhos; e, tratando de se retirar com eles para Tidore, e ver se 
com o favor de el-rei Almansor, seu pai, se poderia, ainda que tarde, 
livrar de um e do outro jugo, foi sentida ( 9 ) de cachil Daroez; por cujo 
conselho António de Brito, dando de súbito nos paços reais, trouxe 
para a fortaleza, como em reféns de paz, ao próprio rei Boaat e seus 
irmãos, mui pesaroso por não fazer o mesmo à pessoa da rainha que, en¬ 
tendendo sua tenção, teve algum tempo para se pôr em salvo, vendo-se 
por nossa ocasião ( 10 ) a si desterrada, ao marido morto, aos filhos presos. 

Mas não pararam aqui seus grandes trabalhos; porque el-rei Bohaat, 
chegando a idade perfeita, quando esperava lhe déssemos, com a liber¬ 
dade, o governo de seus estados, cachil Daroez, pelo não deixar, teve 
poder e arte para lhe dar com peçonha a morte dentro na nossa forta¬ 
leza. E, posto que este mau mouro foi depois mandado degolar, em 
público cadafalso, por D. Jorge de Meneses, na mesma cidade de Ter¬ 
nate (onde tudo mandara e pudera tantos anos), não foram porém os 
nossos tão ditosos que lhe fosse dada em culpa esta morte de seu 
rei ( 10a ), pela qual ele com mais justiça perdera a vida, e nós recuperá¬ 
ramos, em lha tirar por isso, alguma honra. 

Sucedeu a Bohaat, no reino, seu irmão Daialo. E, começando a 
o governar, posto já em liberdade por Vicente d[e] Afonseca (a quem 
os portugueses, por morte de Gonçalo Pereira, entregaram a fortaleza), 


(8) fosse apto (pela Idade, etc.) para. (9). pressentida, (10) ca/usa, (10‘) que 
lhe fosse atribuída a culpa desta morte de seu rei, 
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ele mesmo o desterrou de suas próprias terras, por bem leves causas, 
e o fez recolher como um homem particular às de el-rei de Tidore, seu 
tio (que o avô já era falecido). No qual desterro, matou depois a Daialo 
a gente de António Galvão, que, ainda que fez aquela guerra com in¬ 
teira justiça (e conforme a isso lhe deu nela o Senhor um felice suces¬ 
so), contudo o fora mais, se nela não acabara um rei de Moluco, que 
tão mal o merecia, e filho de el-rei Boleife, a quem os portugueses 
tanto deviam. 

A Tabarija, que era o terceiro, já dissemos como o levou preso à 
índia Tristão de Ataíde, e como, depois de Nuno da Cunha o julgar por 
inocente e ele se fazer cristão, morreu em Malaca a 30 de Junho do ano 
de 1545, acompanhando-o sua mãe naquelas tão largas trabalhosas na¬ 
vegações, e achando-se presente a sua morte, com a dor e sentimento 
que a lembrança e perda dum marido e três filhos, todos reis, deve 
causar numa carne fraca, e a uma alma até então sem fé. 

Chegou, com estes casos, o medo do ceptro e coroa a tanto em 
Moluco que, mandando os portugueses para a índia a Tabarija, e bus¬ 
cando outro filho, ainda que bastardo, de Boleife, para o fazerem rei, a 
própria mãe, que era uma moura jaua, lho não queria dar, dizendo que 
melhor lhe era tê-lo pobre e vivo, que vê-lo hoje rei, e amanhã morto. 
E tão de propósito ( u ) o defendeu aos soldados que primeiro a ma¬ 
taram a ela, arremessando-a, cruel e afrontosamente, de uma janela 
abaixo, que o levassem a reinar a ele. Nem se enganava muito a moura 
em o negar, porque também este, por nome cachii Aeiro, correu sua 
fortuna, sendo preso por Jordão de Freitas, na era de 1545, e mandado 
a Goa a bom recado ( B ), donde ainda não tornara, ao tempo que o 
padre-mestre Francisco chegou a Ternate. 

j^ a d P ro f SSegum{ ^ 0 0 Q ue íamos contando da rainha Neachile, mu¬ 
lher de Boleife, por mais que os portugueses quisessem justificar os 
sucessos de suas cousas, foram eles tão desastrados em si e tão ocasio¬ 
nados, por^ não dizer em parte negociados pelos nossos, que a quem 
tivesse o discurso ( 13 ) e valor, que lhe a ela sobejava, sem luz da eter¬ 
nidade, de que carecia, muito menos parece bastava, para nunca per- 
üer um entranhável ódio à gente portuguesa, procurando, em vingança 
e tanta ingratidão, de os destruir, e lançar de suas terras, com maior 
cuidado que Ç) foi o amor, com que sem nenhuma obrigação os re¬ 
cebera e agasalhara nelas. E na verdade assim o pretendeu, por diversas 
vezes, tao de proposito e com tanto ânimo que por uma custou a morte 
ao capitao Gonçalo Pereira, e por outras chegou ao extremo aquela for¬ 
taleza com as honras e vidas de quantos negociavam em Moluco. 

bendo pois os desgostos e escândalos que temos das pessoas, entre 
todas as paixões, de mor ») prejuízo à fé e doutrina que nos pregam, 
como e, pelo contrario, a benevolência e satisfação uma das disposições 


WüVTltSte 1 ® rye a a4) 0 XmíÍ 2) ‘ ** recftto ’ com 
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que muito ajudam para os homens se lhe afeiçoarem e a receberem, 
não se pode duvidar quão alheia teriam de nossa santa lei todas estas 
cousas a alma daquela rainha moura. Maiormente ( Wl ), que acho es¬ 
crito dela que era, sobre tudo isto, em Moluco, a pessoa de mais vivo 
engenho, e mais entendida e prática, nas superstições da perversa seita. 
Mas, quando a divina graça se comunica larga e copiosamente, estas 
mesmas partes lhe servem muito para alumiar e render a Cristo os co¬ 
rações, sendo-lhes tanto mais fácil deixar a mentira, quanto mais dela 
sabiam, e resplandecendo e ardpndo melhor, nos mais claros e nobres 
entendimentos, com em cera mais bela e pura, a luz da Fé. 

Assim aconteceu a esta rainha, por meio das orações e doutrina do 
padre-mestre Francisco, que, podendo-se gloriar em o Senhor de sua con¬ 
versão, como da de Sérgio Paulo o Apóstolo, especialmente que foi es¬ 
ta, como aquela, por grande disputa e altercação sobre a seita de Mafa- 
mede e demoatrações da nossa fé, contudo não sei que escrevesse nem 
falasse de tão insigne vitória uma só palavra, De modo que, se nos não 
constara dela por cartas dos padres que lhe sucederam em Moluco, de 
todo deixara de vir a nossa notícia. E este ( Ub ) foi ele sempre nas mais 
das cousas, dando-nos igual exemplo de seu grande ânimo em as come- 
' ter e acabar, e de sua humildade em as encobrir. 

Baptizou-se a rainha, e pôs-lhe o padre por nome D. Isabel, A 
qual, assim viúva e sem filhos reis, ainda era de tanto respeito e auto¬ 
ridade que não fora muito fazer-se todo Moluco cristão com seu exem¬ 
plo, se el-rei Aeiro não dera em. tão grande perseguidor da cristandade; 
porque, demais do que depois diremos, à própria D. Isabel -tomou as 
terras que tinha em dote, e a obrigou a viver em perpétua pobreza e 
desterro. Mas quem largara a infidelidade, sobre ( 15 ) tantos trabalhos 
ocasionados pelos cristãos, longe estava de se tomar a ela, pelas perse¬ 
guições dos mouros. E fé, nascida e criada no meio das águas de tantas 
e tão injustas misérias, elas a deviam perfeiçoar e coroar, e mal a po¬ 
diam apagar ( b ). 

Enfim, o bom Jesus fez mercê à ditosa rainha: não que cresse nEle 
sòmente e O adorasse (°), mas que perseverasse em toda a paciência 
e honestidade cristã; confessando-se e comungando muitas vezes; tendo 
consigo alguns parentes seus também cristãos; e conservando-os em mui¬ 
to amor e conformidade com os portugueses, como gente que tanto mais 
estimava já as esperanças do reino eterno (de que o P. 0 Francisco lhe 
dera notícia pela doutrina, e acção ( w ) pelo baptismo), que a posse do 
temporal, que perdera por nossa entrada em Moluco. 


(14‘) mormente. (14t>) e tal. (15) depois de. (16) título, direito (ao reino eterno). 
Cb) Cmt„ s, (c) Philip., 1, 
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CAPÍTULO VII 

COMO SE DETERMINOU PASSAR AO MORO 

Como são muitas as ilhas a. que chamamos Terceiras, Canárias, 
Cabo Verde, Molucas, posto que sempre a principal faça próprio seu o 
nome comum de todas, assim o é este de Moro a muitas que jazem 
quase sessenta léguas ao oriente de Ternate. Mas, porque entre elas há 
uma de cento e cinquenta léguas em roda, que é mui avantajada gran¬ 
deza às das outras, esta é a que vulgarmente se chama Moro, ainda que 
o seu próprio nome seja Morótia ou Batechina do Moro. Donde também 
alguns presumem que foi ela antigamente povoada dos chins, conside¬ 
rando que ((Bate» naquelas partes quer dizer «terra», e resolvendo a 
cqmposição do vocábulo de maneira que venha a ser o mesmo ((Batechi¬ 
na do Moro» que «terra da China do Moro», como dizíamos dos «Chin- 
galás de Ceilão». 

Contudo, não duvidando que fossem os chins os primeiros povoa- 
dores destas e das mais ilhas do Moro, há por outra parte grandes indí¬ 
cios para não havermos senão por mui várias e diferentes nações as 
que as povoam; porque a variedade é tanta na linguagem e pronuncia- 
ção que um lugar se não entende com o outro, e em menos de três lé¬ 
guas são mais diferentes que o francês do português. Sobre isso, é tão 
pouca a fé que se guardam e têm entre si; tantas as suspeitas, o ódio, a 
discórdia, a inconstância, que, como fronteiros e inimigos, vivem em 
contínua vigia uns dos outros. Gente bárbara em cabo (*), sem conta 
de mes nem ano, sem peso nem medida, sem notícia do passado, es¬ 
critura ou letras, ate a vinda dos mouros, que começaram a meter no 
marítimo algum uso das arábias ( z ). 

Estes são os que se comem nos banquetes, quando se matam na 
guerra, Nem ha entre eles melhor prato que as mãos e cabeça do vi¬ 
zinho. Especialmente se assinalam em crueldade na Morótia os javaros, 
homens selvagens que não saem dos matos senão a matar, e tão ceva¬ 
dos na carniça humana que a fazem muitas vezes nos próprios filhos e 
mulheres, só por não estarem ociosos. Não há no descoberto ( 3 ) gente 
mais ingrata e mais atraiçoada. A eles nenhum benefício os obriga, 
e aos que os tratam nenhuma paz e amizade os segura. O menos maí 
que fazem e dar peçonha, que mata segundo a temperam, da qual 
usam tão ordinariamente que nunca vos pondes à mesa sem receio 
de comer ou beber a morte. Assim a tinham dado aos sacerdotes que 
em diversos tempos tiveram consigo, depois de serem ali alguns cris¬ 
tãos. 


(1) em extremo. (2) das letras arábias. (S) ao mundo descoberto, 
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Nem se estimara já menos resolver-se um homem a os ir doutri¬ 
nar que oferecer-se ao martírio, sem haver na terra nada do que cega 
e leva a gente cobiçosa ou deliciosa, para não dar fé dos perigos e 
dissimular o medo, determinando-se a servir, quando não por zelo de 
apascentar as lalmas, ao menos como mercenário. Porque, em todo 
aquele imenso número de ilhas que ali são habitadas, não há outra 
nem mais áspera e desacomodada para a vida, nem mais inútil para 
o comércio, que, tirando arroz, que lhe não falta, e as árvores, a que 
chamam «sagures» ('’) e respondem às palmeiras do Malabar (porque, 
como destas na índia, assim tiram daquelas no Moro, o pão e junta¬ 
mente o vinho e vinagre, de um licor que estila dos ramos quando os 
podam em tenros; e fazem vestidos, para se mal cobrirem, da casca 
mais branda), de tudo o al é tão estéril que nem gados há, nem al¬ 
guma sorte de carne para mantimento dos homens. E, andando as bre¬ 
nhas cheias de porcos monteses, por maravilha criam alguns mansos 
nas povoações, As águas, pesadas e salobras; os ares, malsãos; e para 
as enfermidades, nenhum remédio nem da arte nem da natureza. 

De todas estas qualidades tivera o padre-mestre Francisco boa 
informação, estando em Amboíno, como consta de uma carta que da¬ 
li escreveu aos padres e irmãos da nossa Companhia de Europa; e 
logo se houve por obrigado a ir visitar os cristãos daquelas ilhas, as¬ 
sim por acudir à falta que eles tinham de quem os doutrinasse, e bap- 
tizasse as crianças, «como por satisfazer (dizia ele) a grande necessi¬ 
dade que eu tenho de dar e perder minha própria vida temporal, por 
socorrer à espiritual do próximo,» Bem nova, por certo, e bem santa 
linguagem! 

Com razão foi bem ouvido ( 4a ) o que disse «que nem a mesma 
vida nos era cá necessário, se não fora para vivermos depois eterna- 
mente» (“); mas igual caridade é chamar e haver por necessária a pró¬ 
pria morte, só porque outros não morram para sempre. Assim o di¬ 
zia, e assim o sentia o padre-mestre Francisco, desejando de se con¬ 
formar, segundo a pouquidade e fraqueza de suas forças (e são tam¬ 
bém palavras suas), com aquele dito de Cristo Nosso Redentor: «Per¬ 
derá a própria vida quem a quiser poupar, e achá-la-a quem a perder 
por amor de Mim» ( b ). 

A qual sentença posto que seja fácil de entender, quando a con¬ 
sideramos e pregamos geralmente, não nos sucede contudo sempre as¬ 
sim, nos casos particulares, em que um homem se acha com a morte! 
diante (que é muitas vezes pior de ver que de sofrer), e releva se deter¬ 
mine e disponha a perder logo com efeito a vida por Cristo, para de¬ 
pois a achar e segurar n’Ele; porque nestes passos o ordinário é fazer- 
-se tão escura a construção e latim daquelas palavras aos mesmos a 


m No texto vem esta palavra acentuada deste modo: ságures; todavia o acento 
parece indicar apenas uma sílaba aberta: ságures, (4*) teve bom nome, foi louvado. 
d) Ciem. Alex. (h) Matt., 16. ' 
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que dantes era mui claro e corrente, que, se Deus Nosso Senhor por in¬ 
finita misericórdia particularmente lho não declara, nem os mais doutos 
o alcançam. Tanto pode com a alma a fraqueza da carne, que só se 
conhece nestas ocasiões. Tudo isto escrevia, para nossa doutrina e avi¬ 
so, ó P. e Francisco, naquela mesma carta de Amboíno, tirando-o da 
grande luz de Deus e muita experiência da divina graça que em si mes¬ 
mo sentia, oferecendo-se nesta jornada e em outras diferentes a mui 
prováveis perigos da vida, e fazendo conta do próprio corpo, só como 
quem não podia viver sem ele, e não como se vivesse para ele. 

Sabendo-se pois em Amboíno que tratava o padre de ir às ilhas do 
Moro, logo os portugueses e cristãos naturais, que o amavam muito, 
fizeram todas as diligencias possíveis pelo tirar deste propósito, uns, 
dando-o e chorando-o já por morto; outros, representando-lhe o pouco 
fruto que de gente tão bárbara se podia esperar, e a grande falta que, 
com sua ausência (quando dali saísse com a vida), fazia noutras partes, 
Mas a força daquelas primeiras lágrimas e razões, ele a venceu facil¬ 
mente, mostrando-se tão confiado na divina providência que parecia a 
seus amigos que a ela encontravam e resistiam ( 5 ) quando o dissuadiam 
da viagem. E, para que os irmãos da nossa Companhia, a quem escreve 
todo este caso, vissem a razão daquela sua confiança e não duvidassem 
de a por toda em Deus, achando-se noutros semelhantes, dá-lhes alí 
conta dalguns de muito perigo, assim de tormentas no mar como de ini¬ 
migos na terra, em que ele se vira depois que partiu de São Tomé até 
chegar a Moluco, saindo por misericórdia do Senhor de todos, com 
grandes ganhos de verdadeiras consolações, graças e bens espirituais. 

I contarei aqui um destes perigos, por lhe não saber o próprio lu¬ 
gar e porque, demais de ser em si mui notável, não o é menos a doutrina 
que sobre ele nos dá o P. fl Francisco. Vinha da índia para Malaca, ou 
dali para Ambomo, numa nau de quatrocentas toneladas; tocou o le¬ 
me em terra, e, esperando que saíssem logo do baixo, navegaram mais 
de uma legua com vento rijo, roçando-se sempre o leme pela areia. 
De maneira que, se em todo aquele espaço acharam uma pedra, ali se 
desfizera o navio; e, se a água acertara de ser menos e o parcel mais 

baixo um palmo numa parte que na outra, deram e ficaram sem remé¬ 
dio em seco. 

lágr ri Í€SCreve 0 Francisc °) vi então na nau 1 Mas 
assim o ordena o Senhor, para que por experiência conheçamos quão 

pouco somos e valemos, se em nossas próprias forças de arte ou em 
outra qualquer cousa criada pomos a confiança; e para grande acres¬ 
centamento da fe, animo e fortaleza daqueles que, só por respeito e 
amor do mesmo Deus, entram nos perigos, e neles estão seguros e cer¬ 
tos somente do poder e bondade divina. Porque o Senhor lhe[s] costu¬ 
ma dar então uma luz de tanta viveza e eficácia que, como se o expe- 


(5) aue se opunham e wsísüam à divina providência. 
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rimentaram e viram, assim creem sem duvidar ser Ele o Criador, a Cuja 
obediência está o Universo com todos seus elementos e criaturas, E são 
tão cordiais as consolações era que a alma, por este conhecimento e 
sentimento, toda fica banhada que, por nenhum caso, sente um homem, 
não digo já os temores que passam com os perigos, mas nem sentira a 
mesma morte, se neles acabara. E, enfim, Deus Se há de maneira com 
os Seus que, saindo destes trabalhos, nem contar sabem o que sentiram, 
nem dão fé do que passaram, e só lhes fica um insaciável e incansável 
desejo de servir a tão bom Senhor, assim de presente como por toda a 
vida, com uma firme esperança, criada de tão certas experiências, de 
nunca lhes haver de faltar para isso o favor e a ajuda de Sua divina 
graça», ! 

Isto é o que o padre-mestre Francisco escreveu e passou, em Am¬ 
boíno, sobre a jornada do Moro, para onde logo partira sem tocar em 
Ternate, se achara navio que direitamente o levara às mesmas ilhas. E, 
posto que, seguindo a sucessão das cousas, antes de sairmos de Am¬ 
boíno, devêramos deixar estas escritas, e nãó tocadas somente, como 
fizemos atrás no fim do quarto capítulo deste livro, contudo nos pare¬ 
ceu guardá-las para aqui, pela semelhança que têm com as que sobre a 
mesma matéria passaram em Moluco, onde, depois do P. e Francisco 
ter já estado três meses em tanta estima e veneração de todos, não lhe 
foi tão fácil acabar com eles o deixassem passar a Batechina, como se 
entenderá mais particularmente do que logo ( 6 ) diremos. 


CAPITULO VIU 

DA RESPOSTA QUE DEU ÀS RAZOES DOS AMIGOS, 

E COMO PARTIR DE TERNATE PARA O MORO 

Tudo fizeram os ternates I 1 ) pqr deter ao padre-mestre Francisco, 
com um amor semelhante ao que os discípulos mostravam a Cristo, 
quando Lhe estranhavam e dissuàdiam a tomada a Judeia, por espertar 
a Lázaro do sono da morte ( a ), E, como a gente daquela fortaleza era 
a que tinha mais experiência e estava mais escandalizada da inconstân¬ 
cia e crueldade dos do Moro, foi nada o que o padre ouvira em Amboí¬ 
no, para o que lhe ali contavam, servindo também o grande amor que 
lhe tinham de acrescentar, como costuma, o medo, e este de fazer os 
perigos maiores ainda do que eram. 

Já não chamavam bárbaros nem selvagens aos moradores das po¬ 
bres ilhas, mas feras mais bravas que tigres, e menos disciplináveis que 


(6) «. seguir. 
(1) ternateses, 
(a) Joan., 11, 
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dragões; entre os quais a conversação e vida, quando lhe perdoas¬ 
sem ( s ), seria pena e tormento igual ao da mesma morte, Bem confes¬ 
sam ser virtude que sofra um homem condenarem-no e lançarem-no, 
por ódio de Cristo, numa terra deserta e só povoada de onças e leões, 
como lançavam antigamente nos anfiteatros aos mártires; mas, i-las por 
si buscar e açular, dizem que não pode deixar de ser temeridade. Já, se 
esperáreis de comprar com a morte a glória do martírio, tudo se sofrera; 
mas bem claro esta que não matam a alguém, por ser cristão, onde a 
ninguém perdoam, posto que o não seja; nem têm ódio à fé de Deus, 
que não entendem senão à natureza comum dos homens, a que perse¬ 
guem. São porventura mártires os próprios filhos e mulheres, em que os 
do Moro cevam a natural fereza, quando lhe[s] faltam os estranhos? 
Pois porque o serão aqueles, em cujo lugar os amigos e parentes hou¬ 
veram de ser mortos? - 

Por cima disto, afirmavam que muito mais importava haver então 
na índia pregadorese apostólicos, que esforçados mártires do Evangelho; 
e que, se o P. a Francisco tinha por sua glória a salvação das almas, não 
podia nem devia atalhar ao bem dos próximos, por apressar o próprio; 
que, como não era de capitão arriscar todo um campo por assinalar sua 
pessoa, assim lhe não seria a ele bem contado ( 3 ) comprar a honra do 
martírio, nas ilhas do Moro, com o perigo de uma tão grande perda de 
todo o Oriente. Lembravam-lhe quantos santos fugiram aos inimigos da 
fe, e que, pois aquele espirito era de Deus, muito se podia duvidar se 
o seria o que o a ele agora levava a ir buscar a morte, com tanto prejuízo 
da cristandade dos fiéis, e da conversão dos infiéis da índia. 

Mas querem ( 3a ) que renda, com sua brandura e obras milagrosas, 
aqueles bárbaros; que o recebam e tratem como homens, não como fe¬ 
ras; que ouçam e entendam a doutrina evangélica; que torne de lá com 
a vida e saúde; que os deixe a uns confirmados e reformados na fé, que 
ja dantes diz ( 4 ) que tinham, e que baptize de novo a outros. Quem ro¬ 
ça nem () cava pelo fruto, que, posto que nasça, não amadurece? Não 
e pior viverem e morrerem como pagãos, depois de serem baptizados 
que não serem cristãos, se amanhã, como até aqui fizeram, hão-de des¬ 
conhecer a Cristo? Que é isto senão dar o pão dos filhos aos cães ( b ) e 
lançar as pérolas e jóias aos porcos (°) ? ' 

Tais eram as razões que a carne e sangue revelava aos amigos do 
padre-mestre Francisco, para o tirarem da sua viagem. As quais ele qui¬ 
sera entender e tomar, ao princípio, só por bons cumprimentos e mos¬ 
tras da grande conta que faziam de sua pessoa e vida; e assim rcspon- 
dia por uma parte, com os agradecimentos devidos àquelas grandes si¬ 
gnificações de amor, e, pedindo-lhes por outra, com a costumada hu¬ 
mildade, nao fizessem tanto caso de uma vida em que ia («) tão pouco 


(2) poupassem a vida. (3) aprovado, navid 

5 2 U ‘ ^ ir ' valer ' importar. 

(b) Mm.,, 7. (cj Matt., 7. 


por foom. (3‘) admitem. (4) se 



como na sua. Mas, vendo quão de verdade tratavam o negócio e sendo 
já mui avante na prática. Como é certo (dizia) que, se na costa do Mo¬ 
ro se pescara aljofre, ou na terra houvera minas de ouro e prata, e os 
matos deram canela, pimenta ou quantidade de cravo, que nem as ilhas 
houveram de ser mal-assombradas, nem a gente tão fera e selvagem! 
Se não, dizei-me: Onde nos achamos, e donde viemos aqui ter? Esta¬ 
mos em Moluco e saímos de Lisboa, passando tão leve e porventura tão 
insensivelmente por muitas mil léguas de mares, de que dantes nem fa¬ 
ma ( 7 ) tínhamos, e cujo furor e ira sempre é menos sujeita à razão e 
mais para arrecear que a dos homens, por bárbaros que sejam, Mas ao 
mar e à força indómita dos ventos, às traições sabidas e certas de tanta 
variedade de gentes, aos espantosos naufrágios de cada ano, vós sabeis 
mui bem que é o que os torna brandos, tratáveis, fáceis de passar, e faz 
aprazível e alegre a contínua presença e vista da mesma morte, Ao con¬ 
trário, os pobres moroteses, por o serem, por isso, quanto a mim, são ti¬ 
gres, são dragões, lobos carniceiros, inimigos do género humano! As¬ 
sim nos pomos nós a nós mesmos, e nos tiramos o medo. Sejam, porém, 
tanto e mais cruéis, mais atraiçoados do que os fazem... Poderão tomar 
a Deus à força, nera à traição ( 7l ) ? 

Igual era por certo a luz e ânimo de David, que, quando os inimi¬ 
gos mais se lhe chegavam, para como feras o despedaçarem e comerem 
a bocados, então os havia a eles por mais fracos e vencidos, e a si mes¬ 
mo tinha por seguro e escudado do Senhor ( 8 ), Tais fôramos, se pelo 
menos tivéramos tanto temor de Deus quanto temos das criaturas, que, 
como o temor humano- nos traz desconfiados, assim pôs Salomão no di¬ 
vino as forças e poder de toda a confiança ( e ). 

Duvidamos porventura, ou nos esquece, que nos tem o Senhor con¬ 
tados, um por um, até os cabelos da cabeça ( f ) ? Quão seguro entra e 
vai o trombeta dum rei ou dum capitão-geral, por meio dos exércitos 
já postos em campo, atravessando as fileiras armadas e saltando por ci¬ 
ma da artilharia inimiga, confiado somente no respeito que em toda a 
parte se tem as que levam os recados reais, ainda quando não são de- 
partido ( 8 ) de paz, mas sobre desafios de guerra! E deixarão os embai¬ 
xadores da Eterna Majestade de levar, da Sua parte e a Suas criaturas, 
as novas pacíficas do Evangelho, temendo não sejam por elas bem 
recebidos e tratados? Muito bem sei eu a quantos destes santos embai¬ 
xadores perderam os tiranos o respeito; roubaram e mataram a ferros 
os ladrões; despedaçaram as feras; consumiu o fogo; mirrou a sede; 
acabou a fome, 

Mas de quantos dos mesmos estão juntamente cheias as histórias, 
a quem, na fome, banquetearam os anjos! a cuja sede Deus acudiu, 
criando subitamente fontes de águas claras, nas rochas mais duras e 


(7) conhecimento. (7‘) Poderão com sim força -e traição vencer a Deus? (8) 
condições, 

(d) Psctl. 26. (e) Pm.. U. (f) Lite., 12. 
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nas mais secas areias! aos quais as chamas eram frescas virações; as fe¬ 
ras afagavam, agasalharam e serviam os ladrões! Torciam-se sohre eles 
os alfanjes, tomavam atrás as setas, trazia-os, como nas palmas, o mar 
sobre as ondas, os algozes os adoravam, os mesmos tiranos se lhes ren¬ 
diam, pretendendo o Senhor que nestes víssemos quão sólida era a con¬ 
fiança -que eles d’Ele tinham; e nos que deixava morrer, que rlão era 
menor nem de menos glória Sua a que Ele tinha deles. Dos quais so¬ 
mente »quero falar agora; e, confessando que acabaram cruel e indigna¬ 
mente, pergunto: Que perderam nem eles em acabar, nem a Igreja em 
os perder? 

k Igreja sabemos quanto mais renderam S. Pedro e S. Paulo, am¬ 
bos mortos num dia, que vivos muitos anos. Engana-se quem cuida que 
há menos mister a índia sangue que doutrina. Nem os pregadores apos¬ 
tólicos, quando morrem por o Evangelho, deixam os fiéis desamparados 
ou arriscados; regados, sim, a uns para crescerem, a outros semeados 
para nascerem. Se o mesmo Cristo, Vida do Mundo, o quis antes remir 
e vivificar, morrendo por ele que pregando-lhe quem estimará tanto sua 
pregação que fuja, pel ’0 pregar, de morrer por Cristo? 

Outro por certo foi o espírito dos santos quando se retiravam, não 
por fugir à morte, que menos ( 9 ) temiam, mas por esperar a divina vo¬ 
cação, sem a qual, pela grande estima que faziam do martírio, tinham 
por soberba pretendê-lo, e por temeridade cometê-lo ( 10 ). No que eu 
não toco por cuidar que me possa cair tão ditosa sorte, antes fazerdes- 
-ma impossível é o que nas vossas razões menos me desagrada; não por¬ 
que aprove os vossos fundamentos, mas pelo que de mim sei e de Deus, 
que não fia tão grandes cousas de uma criatura tão fraca e tão má. Não 
me matarão na Batechina do Moro por pregar a Jesus Cristo, porque 
Lho não mereço; mas, se, pregando- 0 , eu ali morresse, onde poderia 
viver com igual interesse, nem glória? 

Enfim, amigos e senhores, quem esta viagem encontra, para com 
Cristo sem duvida mostra pouca fé e confiança; para comigo cobre, 
com capa de falso amor, o verdadeiro ódio; e para com a pobre e mise¬ 
rável gente do Moro ainda é mais fero e mais cruel do que a faz a ela; 
que muito menos é apressar a morte dos corpos, que enfim hão-de aca¬ 
bar, que tirar ou impedir a vida às almas imortais. 

E era bem escusado o que se alegou da natural inconstância dos 
mesquinhos, como se entre nós nenhum faltara ( ü )! Como se entre eles 
não deram já alguns melhores provas de sua fé que muitos que nasce¬ 
ram em Europa! Como se os que tornaram atrás, por sua fraqueza, es¬ 
tiveram mui avante, na luz e conhecimento de Deus, por indústria e 
trabalho dos que os baptizaram! Dizeis que fora melhor não serem cris¬ 
tãos que viverem como pagãos? iMelhor disséreis que, quão bem feito 
foi fazerem-se cristãos pelo baptismo, tao grande mal é deixá-los viver 


(9) não, (10) expor-se a ele, procurá-lo. (11) caíra em íaltas. 
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como pagãos por falta de doutrina. Nem dar-lha será lançar p pão dos 
filhos aos cães; fora-o negar-lha, não partir dele com os filho^ meninos 
que o pedem ( e ). • 

Mas demos que nenhum me ouça, como vós quereis que todos me 
ouvissem; ou, se me ouvirem, não me entendam; não se rendam, se me 
entenderem; esqueçam-se e enjeitem amanhã a Fé os que hoje a to¬ 
marem. Que estima fazeis do baptismo e salvação das crianças inocen¬ 
tes? Oh quão mal apreçamos o sangue de Jesus Cristo! Oh quão pouco 
sabemos do reino e glória eterna! Isto sim, que é deixar pisar as pérolas 
dos porcos; não digo eu por quantas almas sei decerto que me hão-de 
voar das mãos ao Céu, devendo e agradecendo para sempre a bem- 
-aventurança de que gozarão à graça que receberam por meio de um 
ministro tão indigno; mas uma só, que Deus tivesse predestinado ho 
meio daquelas brenhas, me. devera a mim levar, por elas, após si, mais 
contente por certo e ligeiro, do que vai correndo os campos, saltando' 
pelos montes, trespondo as assomadas, o veado ou cervo ( h ), em que o 
Espírito Santo representa aquele imenso amor com que o divino Esposo 
veio do Céu à terra a buscar cada uma destas mesmas almas, não- com 
algum receio se 0 matariam com peçonha, mas determinado a morrer 
por todos na cruz». • 

Praticando assim o padre-mestre Francisco, não puderam tão cla¬ 
ras razões e tão santas palavras, acompanhadas de um grande fervor 
de espírito que lhe resplandecia no rosto e saía pelos olhos, deixar de 
causar em todos os presentes muito bons efeitos; mas nenhum menos 
que o que pretendia o mesmo padre. Espantavam-se do ânimo, louva¬ 
vam a tenção, encareciam o espírito; e houve muitos que, com soluços 
e lágrimas de devoção, e compaixão dos trabalhos e perigos em que já 
o viam, assim lhe rogavam, postas as razões à parte, escusasse a jor¬ 
nada, como a S. Paulo 03 companheiros e cristãos de Cesareia 0 cami¬ 
nho que determinava fazer a Jerusalém, quando Agabo lhe profetizou 
que seria lá preso dos judeus ( h ). Senão que os discípulos do apósto¬ 
lo quando lhe ouviram dizer: «De que servem essas lágrimas e para que 
me afligis assim 0 coração, pois eu estou determinado e prestes para 
sofrer em Jerusalém não que me prendam somente, mas que me ma¬ 
tem pelo nome e glória do Senhor Jesus?», logo se aquietaram e con¬ 
formaram, dizendo: «Faça-se a vontade do Senhor», Mas os devotos 
e amigos do P.° Francisco, depois que das razões vieram às lágrimas, 
trataram de vir das lágrimas à força, em que muitas vezes vem a dar 0 
amor, tanto mais violento quanto mais brando. 

Calam-se por então; aconselham-se entre si; persuadem a Jordão 
de Freitas, capitão da fortaleza, que, se com sua autoridade não puder 
tirar o padre da viagem, mande sob graves penas que ninguém lhe dê 


(g) Tren, t 4, (h) Cant, 2, (ij Ací., 21. 
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na ilha embarcação. Ouviu-os a eles Jordão de Freitas; e, vendo que o 
náij ouvia a ele o padre-mestre Francisco, passou o bando (^), 

Arde o padre em zelo; sente ver-se preso em Temate, só porque 
o detem de ir morrer ao Moro. Mas a palavra de Deus não está presa. 
L assim, rio primeiro sermão que fez, depois de tudo isto ser passado, 
na presença do capitão, gente da fortaleza e povo, tocando na matéria 
primeiro com brandura, entrou num extraordinário fervor e disse, com 
uma liberdade verdadeiramente apostólica, que ele não temia nem ti¬ 
nha outros inimigos que os que o eram do serviço de Deus e salvação 
das almas; e que lhe não metiam medo os perigos, a peçonha, as trai¬ 
ções, a crueldade da gente Moro, com que o ameaçavam, nem a mes¬ 
ma morte; mas que o havia muito grande dos que com estas carrancas 
ihe estorvavam a viagem, que fazia por remédio daquelas almas e obri¬ 
gação da sua; e que se desenganassem, porque, se persistiam em lhe 
negar embarcação, ele estava bem determinado de se arremessar ao 
mar, com inteira confiança que Deus, que o mandava ir àquelas ilhas, o 
levaria a elas a salvamento. 

. ^ão h° uve quem não mudasse as cores e o coração com a eficá¬ 
cia destas palavras, que todos houveram poria o padre por obra tão fa¬ 
cilmente como as dizia. Manda o capitão que o passem, quando e como 
for. mais seu gosto. Buscam-no, cercam-no, abraçam-no mil vezes os 
amigos; oferecem-lhe ainda uns, com lágrimas e receios, pedras baaza- 
res P) vários remédios contra a peçonha; pedem-lhe outros, com 
grande animo e alvoroço, que os leve consigo, desejosos de viver e con¬ 
tentes de morrer com ele. 

Triunfa espiritualmente de prazer da vitória o servo do Senhor; e 
dos que se ofereciam a passar ao Moro aceitou alguns, não para com¬ 
panhia de sua pessoa, mas para ajuda do catecismo e doutrina dos mo- 
roteses; e aos que, ainda chorando, lhe traziam e davam os baazares, 
respondeu, com a boca cheia do riso e o coração de fé, que não havia 
mais fino contra peçonha ( 14 ) que a confiança era Deus; ao Qual, quan- 
o bem o encomendassem, então ele os teria a eles por melhores ami¬ 
gos, e eles o tivessem a ele por melhor guardado. E logo, partindo de 
Temate,..chegou brevemente e entrou no Moro, quanto mais desarma¬ 
do, tanto mais seguro, e tanto menos receoso da morte, quanto menos 

solícito da vida; que só teme perdê-la quem estima lográ-la. 


(12) a ordem de .ninguém, lhe dar embarcação, (13) concrecões 
se formam no aparelho digestivo de cartas cabras e ml se 
(13) Bejsoar. (14) fino haazar contra peçonha. Talvez: fi SnSçonha. Ut d te ‘ 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


243 


CAPÍTULO IX 

COMO TROUXE A GENTE DO MORO À POLÍCIA E 
BRANDURA CRISTA 

Ou o mal dos moroteses não era tanto quanto diziam em Moluco, 
ou Deus Nosso Senhor por fazer mercê ao padre-mestre Francisco os 
mudou e melhorou em muitas cousas. E ambas estas poderiam bem ser; 
porque, como o temor natural e amor próprio encarecem P) por uma 
parte as dificuldades, de maneira que mais caímos de assombrados que 
de carregados, assim costuma por outra a divina providência facilitar os 
trabalhos e tomar estradas iguais ( z ) e reais (segundo o prometera 
Isaías) as montanhas ásperas e fragosas aos que por seu amor as deses¬ 
timam e valorosamente lhe põem os pés ( a ), 

A verdade é que, de tudo o que com os de Ternate ameaçavam 
o padre, achou ele muito no Moro, mas muito menos do que eram as 
ameaças, que principalmente se fundavam em três cousas: Na incapaci¬ 
dade natural para toriiarem as ( 3 ) de nossa santa fé; na braveza de fe¬ 
ras para com quem lha pregasse; na inconstância em a deixar, se acaso 
a recebessem. E é bem que pela mesma ordem digamos o que em tudo 
passou. 

Desembarcado o padre-mestre Francisco, não o vieram festejar 
nem receber à praia; e, entrando pelo primeiro lugar dos que já eram 
baptizados, assim o estranhavam e lhe fugiam pelos matos, como se não 
fora homem. Mas, vendo-o alguns andar com os olhos no céu, cantando 
a doutrina na língua malaia, e que os chamava e chegava para si, abra¬ 
çando-os como a filhos, sem sombra de temor nem memória das cousas 
passadas, tão confiado, seguro e familiar como se os criara e tratara 
muitos anos, eles também se foram pouco e pouco segurando e confian¬ 
do; e, levando a nova de um lugar a outro, foi cousa maravilhosa o fer¬ 
vor, alegria e fruto de todos. Nenhum lugar ficou, por desviado e em¬ 
brenhado que estivessem, que o padre não visitasse, «consolando-me 
(diz numa sua carta) eu muito com eles, e eles muito comigo». 

Baptizou muitas, crianças; converteram-se e receberam, depois de 
bem catequizados, o santo baptismo muitos infiéis mouros e gentios. Edi¬ 
ficou muitas igrejas; e em três meses finalmente que andou naquelas 
ilhas, deixou, num bom número de lugares, a sete, a oito, a dez e a 
vinte léguas uns dos outros, de vinte para vinte e cinco mil almas, to¬ 
das cristãs, que já não pareciam feras nem selvagens, antes eram pací¬ 
ficos, conversáveis, devotos, afeiçoados aos nossos costumes, bem dou- 



(1) exageram, (2) planas. (3) aprenderem, entenderem as epusas. 
(aj /sai, iO, 
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trinados; e muitos tanto avante que os pôs o padre nas igrejas por ca- 
nacápoles como aos da costa da Pescaria. 

Por onde, quanto à incapacidade de, que os acusavam, mais era 
falta de doutrina que de natureza, porque nos tempos atrás só parece 
lhes deram o baptismo e nome, de que muitos já se não lembravam. Mas 
o padre-mestre Francisco não cessava, de dia e de noite, declarando- 
-lhes, assim a todos juntos nas igrejas como em particular a cada um, 
os mistérios da fé, os mandamentos da lei de Deus, a glória eterna da 
bem-aventurança, as penas do Inferno para sempre, os enganos da ido¬ 
latria, o pouco poder e muita maldade do demónio, a virtude da cruz, 
o favor e invocação dos santos, a graça do santo baptismo. 

Fez-lhes aprender as orações. Ensinou-os a ter contrição de seus 
pecados; e que dissessem muitas vezes a «confissão geral» (porque para 
a sacramental haviam mister mais tempo); que se ajuntassem na igreja 
a ouvir e aprender a santa doutrina; que a cantassem em suas casas, 
pelas ruas, pelos campos; que fossem entre si muito unidos e amigos. 
E foi grande parte ( 4 ) para se lhe [s] imprimirem, na alma, estas e 
muitas cousas, verem ao P. a Francisco tão desapegado de todas as da 
terra, e que nenhuma aceitava nem queria deles, fora da salvação de 
suas almas; antes, quanto em si era, socorria a todos, nas necessidades 
que padeciam, com verdadeiras mostras de maior e mais entranhável 
amor, do que eram, por sua santa pobreza, nem podiam ser as obras. 

Donde, parece, se lhes pegou, ou lhes procedeu também a eles, 
a brandura e humanidade que os nossos dantes por isso (pode ser) 
lhe [s] não achavam, porque lha não mostravam. Que, enfim, o que o 
outro disse é verdade: «A muitos fez temer fazerem-se temidos» ( 5 ). E, 
ao contrário, o santo amor tudo não somente sujeita, mas torna tão 
brando e macio que este foi um principal respeito para os antigos o fa¬ 
zerem mestres de música, cora que as almas se põem em bela paz e 
suave repouso. 

A nada, porém, se deve tanto a mudança, na crueldade e fereza, 
como a luz e graça do Evangelho; porque, tendo aquela paixão dous 
princípios capitais: um, no mesmo homem, que é a desordem e rebelião 
das próprias inclinações; outro, de fora, mui forte e violento, que é a 
sujeição ao demónio — ambos têm o remédio, na fé e sacramentos de 
Cristo, que nos livram do Inimigo e nos curam das enfermidades her¬ 
dadas de Adão. E assim, quando Deus prometeu o Evangelho ao mun¬ 
do, disse juntamente que então se fundiriam em fouces de segadores 
as espadas, e as lanças em arados de lavradores; pasceriam a par o lobo 
e o cordeiro; comeriam do mesmo feno e na mesma manjedoura o boi 
e o leão ( b ). 

É o demónio homicida desde o princípio do mundo ( B ). E tais fez 
sempre, e faz hoje em dia, aqueles sobre que tem mais poder e mando, 

Ím smw.rç» “^íí 05 temerami aWLue se fizeram temer. 

\o) iwtij.fi et ih f o) Joan,, 8, 
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como são todos os infiéis. E, ainda entre os cristãos, as discórdias e 
ódios, que nós muitas vezes atribuímos somente aos descuidos, fraque¬ 
zas e paixões humanas, ele principalmente as ordena, atiça e acende; 
como viu (deixando outros exemplos) e mostrou o glorioso padre S. 
Francisco em Arezzo de Toscana. Agasalhara-se o santo, nos arrabal¬ 
des da cidade, que ardia toda em crua guerra civil, sem nenhum remé¬ 
dio; senão quando lhe abre Deus os olhos, e vê, sobre toda ela, os ares 
cheios de espíritos malignos, que, com grande festa e pressa, assopra¬ 
vam o fogo e alevantavam, nos corações dos pobres cidadãos, aqueles 
grandes incêndios de ira e furor, Manda então a seu companheiro frei 
Silvestre que vá correndo às portas da mesma cidade, e que daí lance 
um pregão, em voz alta, contra os demónios, mandando-lhes da parte 
de Deus que se alevantem de cima dela, e, recolhendo-se aos infernos, 
a deixem livre. 

Cousa maravilhosa (diz S. Boaventura)! O companheiro obede¬ 
ceu ao mandado do santo, e õs demónios ao pregão do companheiro, 
com tanta presteza que, como se alevanta e foge, ao estrondo de um 
mosquete, o bando das gralhas, da torre, ou da oliveira o dos zorzaís, 
assim deixaram subitamente os perversos espíritos os muros e termo 
de Arezzo. O qual no mesmo ponto largou as armas e ficou tão pací¬ 
fico e quieto, sem saber donde lhe vinha, quão desavindo e perdido 
até então estivera, sem imaginar quem lho causava ( d ) . 

E folgo de ter aqui referido este exemplo, porque cuido que o é 
do que aconteceu, na matéria presente, em o Moro. Era no fim de 
Setembro, em dia de S. Miguel Arcanjo; o P.° Francisco dizendo missa, 
numa igreja cheia de cristãos, quando a ilha subitamente ^começou a 
tremer, por um modo tão extraordinário que, ainda que naquelas par¬ 
tes aconteça muitas vezes, pôs em grande espanto a todos. Dos cristãos 
nenhum ficou que não fugisse, tendo por certo que cairia a igreja; e, 
postos em oração, uns por uma parte do campo, outros por outra, pe¬ 
diam o favor e misericórdia divina. Os gentios batiam fortemente o 
chão com paus, como fazem às vezes ao mato os caçadores, dizendo 
que cumpria assim, para espantarem e atemorizarem as almas, que, es¬ 
tando debaixo inquietas e desassossegedas, faziam tremer a terra tão 
espantosamente. Mas ouçamos o que sentiu, e escreveu deste caso, o 
padre-mestre Francisco: 

«Tão grande foi (diz ele numa sua) o tremor da terra que eu 
mesmo temia não caísse o altar. Porventura que atormentava S. Mi¬ 
guel então, por virtude e poder divino, aos demónios que naquelas 
ilhas encontravam o serviço do Senhor, e os mandava e constrangia que 
se fossem dali e se recolhessem no Inferno». 

Nas quais palavras, quanto a mim, aquela «porventura» mais foi 
modéstia que dúvida que o padre tivesse, no que escrevia, Antes, por 


(d) Na vida de S. Frane, 
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estar mui certo de ser o grande estrondo efeito e sinal da força e vio¬ 
lência coin que o santo arcanjo desterrava, e fazia sair da ilha, aos es¬ 
píritos rebeis e soberbos, por isso nenhum caso fez do terremoto, re¬ 
freando o temor natural, e procedendo com grande serenidade d [a] al¬ 
ma e do rosto no sacrifício da missa, como quem sabia que ela era a 
de que, tremendo os demónios, faziam tremer a terra. Cujos moradores, 
como dantes, pela má sugestão e pior sujeição deles ( 6 ) participavam 
tanto de suas traições e crueldade diabólica, assim' agora, desassom¬ 
brados e livres em grande parte de tão dura tirania, não é muito ( 7 ) fi¬ 
cassem (como os de Arezzo) não atraiçoados e cruéis, mas leais e hu¬ 
manos. 

CAPÍTULO X 

DAS CONSOLAÇÕES ESPIRITUAIS DO P.* FRANCISCO NO MORO, 

E CONSTÂNCIA DOS CRISTÃOS DAS MESMAS ILHAS 

. ^ ao faltaram contudo ao padre-mestre Francisco, nesta jornada, 
muitos t mui pesados trabalhos, e perigos de tanto espanto que a qual¬ 
quer outro homem o puseram; porque os infiéis, especialmente mouros 
e javaros, ainda lhe desejavam e procuravam a morte com peçonha, 
com ciladas nos matos, e outras sortes de traições. Da pobreza, esteri¬ 
lidade e desamparo da terra, ninguém provou nem teve nunca tanto 
como ele. E bem o significou, escrevendo das mesmas ilhas que ca¬ 
reciam de todas as ajudas das causas segundas f 1 ) para a conserva¬ 
ção da vida, e que melhor seria chamá-las «Ilhas de Esperar em Deus» 
que ilhas do Moro, sem duvida por quão pouco há que esperar delas. 
v ™ as ac ! Ul tem seu lugar o que dizia S. Jerónimo: «Que mais valia 
as vezes a esperança que a posse» (*). Pois esta, enfim, como não pas¬ 
sa dos bens temporais, nem é de todo pura nem segura, assim traz for- 
çadamerite aos que mais a estimam, ou afrontados, ou enganados, vi¬ 
vendo os que puseram em Deus toda a confiança, com tanto mais sa¬ 
tisfação e limpeza na alma e no corpo, quanto menos têm na terra que 
desejar, ou em que se desmandar. Antes, a falta de tudo, que a outros 
tanto cansa e quebranta, lhes é a eles a pedra onde têm o mel, e tiram 
o óleo de gostos santos e sólidas alegrias. Das quais o Senhor partiu, 
naqueles desertos do Moro, com o P. e Francisco, tão liberalmente que, 
se mais se detivera por eles, parece lhe vieram ( 2 ) a custar as contí¬ 
nuas lágrimas de devoção a vista dos próprios olhos.' ( 

E, so por chegar a dizer quanto ali havia destes bens c prazeres 
do Céu, conta primeiro dos perigos e desamparo da mesma terra, di¬ 


te) pela aná sugestão deles e pior sujeição a eles. (7) não adínlra 
R criataras ' Só Deus é causa primeira. (2) viriam 

(ty) Acl GtflíCt. 
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zendo assim, logo depois que os escreveu, na carta da era de 1548, que 
tantas vezes alegamos: «Esta conta vos dei, irmãos caríssimos, para 
que entendésseis quão abundantes são estas ilhas de espirituais consola¬ 
ções; porque na verdade todos estes perigos e trabalhos, tomados so¬ 
mente por amor e serviço de Deus Nosso Senhor, são ricos tesouros dos 
verdadeiros gozos e prazeres d [a] alma. E estas ilhas, quanto mais ás¬ 
peras e perigosas, tanto mais azadas para um homem perder nelas, em 
poucos anos, a vista dos olhos corporais, com a grande abundância e 
força de suavíssimas lágrimas. De mim vos confesso que ime não lem¬ 
bro ser, alguma hora, nem em outra alguma parte, tão visitado e con¬ 
solado do Senhor como enquanto nelas andei, com tantos gostos sen¬ 
timentos do espírito que de todo mo tiravam dos grandes e contínuos 
trabalhos do corpo, sem se deixarem dar fé das necessidades, desam¬ 
paro e perigos de cada hora por maiores que fossem». 

Assim dizia. E assim nos faz Deus leves os serviços, com o que 
de antemão nos dá de Si na terra, como se o& não houvera de pagar 
depois no Céu consigo mesmo. Foi uma principal causa destas tão no¬ 
táveis consolações do P.' Francisco, nas ilhas do Moro, o bom sucesso 
da Fé, na gente da terra, e mostras de perseverança tão' diferentes do 
que lhe diziam, e tão verdadeiras, como se verá pelo que agora conta¬ 
remos. 

Enquanto o padre andou por aquelas partes e pelas de Moluco e 
Amboíno, não nos consta que nas do Moro tornasse atrás cristão al¬ 
gum. Antes, como se não somente os conservara com a presença, mas 
com a vida, posto que ausente, enquanto lhe ela durou, sempre a cris¬ 
tandade do Moro foi em crescimento, de tal maneira que eram, no ano 
de 1552, que foi o de seu ditoso trânsito, os lugares de cristãos, naque¬ 
las ilhas, vinte e nove, e o número dos fiéis trinta e cinco mil; dos quais 
já se confessavam muitos sacramentalmente, guardavam as festas e a 
castidade conjugal da lei evangélica, e todos eram enfim, bem instruí¬ 
dos e constantes em nossa santa fé, 

E isto não em tempo de paz somente, mas sendo perseguidos pe¬ 
los reis mouros de Geilolo, de Ternate, de Tidore, de Bachão —tão 
bárbaros e tão cruéis tiranos contra a cristandade que os chama o san¬ 
to mártir Afonso de Castro, padre de nossa Companhia, numa sua 
carta de 1553, os Décios, os Diockcianos, os Maximinos, os Licínios 
do Moro. E com muita razão, porque não fizeram aqueles em sua 'pro¬ 
porção, na Batechina, menos que estes nas províncias do Império Ro¬ 
mano, por apagar de todo a fé e nome de Jesus Cristo. A muitos dos 
nossos moroteses atormentaram e mataram, só porque não deixavam 
de ser cristãos. E que mor constância que a do martírio? Bem empre¬ 
gados trabalhos, ainda quando não tiveram ( 3 ) outro prémio que criar 
a Cristo mártires no Moro! Mas aos que os tiranos, por seus próprios 
respeitos, deixavam com a vida, a todos confiscavam a fazenda, as- 



(3), tivessem. 










248 


JOÃO DE LUCENA 


sim móvel como de raiz, obrigando-os a uma contínua miséria, que a 
muitos não custava menos que a morte, 

Já se algum infiel de novo recebia o santo baptismo, além de to¬ 
das estas penas, a própria pessoa era logo vendida em almoeda por 
escravo e cativo dos tiranos. E contudo não faltavam alguns que rece¬ 
bessem a Fe; e muitos mais houvera, se neste tempo pudera andar en¬ 
tre eles quem, ao menos secretamente, lhes pregara e os animara à gló¬ 
ria do martírio, como noutro ( 4 ) fazia o mártir S. Sebastião, e como 
dizia e desejava fazer o P.° Afonso de Castro, com santa cobiça da 
gloriosa coroa, de que pouco depois lhe fez mercê Deus Nosso Senhor, 
Mas foram tantas e tão travadas as guerras, em todas aquelas ilhas, 
que, por espaço de cinco anos, não foi possível passarem os nossos da 
de Ternate, onde residiam, às do Moro. No qual tempo os cristãos de¬ 
ram boa prova de sua constância. 

Não se pode dizer a devoção e fervor de fé com que recebiam 
os padres, quando, depois da guerra acabada, os visitavam. Acudiam 
de todos os lugares à praia, chorando de prazer; davam, com as mãos 
alevantadas ao céu, graças a Deus, «Estivemos (dizia um deles, por 
nome D. Jorge) sem vós até agora, como os padres no Limbo antes 
da vinda do Senhor». Traziam-lhes e apresentavam-lhes as crianças pa¬ 
ra as baptizarem, que, só no primeiro lugar, seriam até cento e cin¬ 
quenta, dizendo que lhes não ofereciam outros presentes, por saberem 
mui bem quanto mais os agradava (5) a inocência daqueles meninos 
que todas as. riquezas do mundo, pois pelos salvar passavam e busca¬ 
vam, nesta vida, tantos trabalhos. 

i > C °, nY1< [ avani 08 mom:os > q ue ( 6 ) achassem presentes às soleni¬ 
dades dos baptismos, e vissem a liberdade, o fervor e alegria com-que 
os catecumenos o recebiam; a devoção, a reverencia e santidade com 
que os padres o celebravam, sem outro respeito nem interesse que o 
da salvaçao das almas, amor e serviço de Deus. Diziam-lhes que compa- 

r:± 8t ° “ m “ ' "T= za « Ha (') d„ seu AlcorSo, 

com a cobiça, ejarne, e sangue dos cacizes; que, quão divinas eram as 

nossas cousas, tao evidente ficava sendo o engano e maldade das suas 

tempos^ só ^ C daS qU " i P0UC ° há contávamos - é Pruria doutros 
tempos, e so nos pareceu toca-las agora, por mostrar, como promete¬ 
mos, quanto avante pos e deixou o P. 8 Francisco a gente do Moro 
^ pacKkde nossa santa fé; na brandura para com os pregado- 
e ministros dela; na consciência em a defender e conservar - que 
era o que todos dantes lhes achavam menos ( 8 ). ' 

L ainda houve quem cuidasse que deixaram alguns a Fé mimei 

«r-aST™S ÍSSe d ' tem P°- queriam 

mecesse assim a tebehao como o misterioso castigo da cidade de 


«. (7) ScÍX.SSmSSi” miS: ,11K («) M 
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Tolo. Mas, na verdade, este caso não aconteceu senão muito depois, 
como consta das cartas do ano de 1553 dos padres João da Beira e santo 
mártir Afonso de Castro, que foram presentes a tudo. E importa muito 
pouco o engano dos que disseram o contrário, pois, na verdade da his¬ 
tória, não faltam em nada; e, quanto aos tempos, foi cousa fácil toma¬ 
rem um por outro, porque em ambos acertou a ser capitão de Moluco 
Bernardím de Sousa, posto que, na era de 1552, que foi quando man¬ 
dou castigar aos revéis de que falamos, o era de propriedade, e, no 
de 1547, quando outros houveram que fora o castigo, tinha somente, 
como de substituição, a fortaleza, em lugar de Jordão de Freitas, que 
mandara preso à índia, como diremos adiante. 

E que algumas pessoas, ainda na mesma índia e vizinhas aos mes¬ 
mos tempos, afirmem, pelo ouvirem assim dizer, que o padre-mestre 
Francisco foi o que procurou aquela armada, alcançou de Deus a vi¬ 
tória e reduziu depois aos apóstatas —• eu lho perdoo facilmente, pois 
tudo o que os outros religiosos da Companhia fizeram naquelas partes, 
se pode ainda hoje, e se devia então, haver por obras suas dele. An¬ 
tes, como se esta o fora, é hem que à mesma conta a escrevamos nós 
aqui, assim por nos não apartarmos tanto dos que primeiro escreveram 
a história da vida do* P. 8 Francisco, como por ser aquele sucesso da 
cidade de Tolo o mais notável que aconteceu, na cristandade das ilhas 
de Moro, e que dá muita luz ao que delas até agora contámos. 


CAPÍTULO XI 

DA. REBELIÃO DA CIDADE DE TOLO, E COMO 
DEPOIS DE CASTIGADA SE REDUZIU (1) 

Tolo é, na Batechina de Moro ( ln ), uma cidade principal, que, 
ao tempo em que o P. e Francisco a fez cristã, seria pouco mais ou me¬ 
nos de três mil vizinhos. Forte por arte e por sítio, que o tem no mais 
alto de um monte fragoso, como são todos os daquelas ilhas; atalhados 
em muitas partes os caminhos com tranqueiras e outros reparos de guer¬ 
ra com que a defensão do lugar é fácil aos naturais, e a subida aos ini¬ 
migos quase impossível. Os campos e terreno de que vive, não o ha 
por ali mais fértil dos seus arrozes e sagures, que é o que dissemos que 
dá a terra. A gente, a menos bárbara e que, juntamente com a Fé, to¬ 
mou a devoção e serviço de el-rei de Portugal, com as leis e obriga¬ 
ções políticas, que são em toda a parte. Amigos dos amigos, e inimi¬ 
gos dos inimigos. 1 • _ 

Aqui se alevantou, e daqui saiu, o fogo da perseguição do rei 

(1) se submeteu, (1*) Morotai, Nesta ilha, segundo Fernão Guerreiro fica o 
lugar de Tolo. 
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mouro de Geilolo, que, com ódio igual do nome ( lb ) cristão e portu¬ 
guês, mais que outro nenhum tirano daquelas partes sé assinalou em 
i toda a sorte de crueldade contra a pobre gente. Entrara ele, primeiro, 
na terra como hóspede, e com capa de boa vizinhança e amizade; de¬ 
pois, fazendo-se pouco e pouco valer e temer como senhor, fez tudo, 
com arte e manhas, porque os cristãos apostatassem de Cristo e rebe¬ 
lassem ( 2 ) contra os portugueses; e não vindo a cidade em nenhuma 
cousa destas, veio ( 2a ) o tirano à força, tomando-lhes primeiro as ar¬ 
mas e metendo logo a fogo e a sangue quantos tinham a voz ( 3 ) da 
nossa amizade e da cristandade. Muitos morreram, valorosa e gloriosa¬ 
mente, como bons amigos e melhores cristãos, até que, enfrequecendo 
e sujeitarido-se ao rei um dos que chamavam «regedores», por quem se 
governava o lugar, todos o seguiram, e negaram, do comum consen¬ 
timento, a fé divina e humana. Tanto pode mais que o ferro o mau 
exemplo, e a autoridade dos maiores com os seus, mais que com os es¬ 
tranhos e crueldade dos tiranos. 

Então o espírito imundo (que, desterrado já dali pelo padre-mes¬ 
tre mestre Francisco, andava ainda no meio das brenhas e desertos 
mais apartados da infidelidade, inquieto e desassossegado pelas entra¬ 
das que neles faziam, *e contínuos sobressaltos que lá lhe davam, os fi¬ 
lhos e companheiros do mesmo padre, com as armas e pregação do 
Evangelho) tomou à sua casa e morada antiga de Tolo, não só, mas 
acompanhado doutros sete de muito maior maldade e crueldade ( a ), 
com que aquela miserável gente foi logo posta num tanto pior estado 
que, o que dantes, sendo mouros e gentios, nunca ousaram contra Cris¬ 
to, cometeram levemente então, como se pretenderam não servir so¬ 
mente ao demónio, tornados pagãos, mas vingá-lo dos desserviços que 
em cristãos lhe fizeram; porque arrasaram as igrejas, desarvoraram e 
quebraram as cruzes, queimaram, depois de as afrontarem, as sagra¬ 
das imagens, restituindo, e pondo em seu lugar, as abominações dos 
ídolos e pagodes. E, quanto aos portugueses, apregoaram contra eles 
pública guerra, fazendo-se aliados e vassalos do rei mouro de Geilolo, 
o maior inimigo que tínhamos naquelas partes. 

Mas com que sorte de pena e castigo não veio Deus sobre tão fu¬ 
riosa maldade? Satisfez-Se, porventura, de uma das três gerais calami¬ 
dades: fome, peste ou guerra, que deu a escolher a David? ( b ) Ao rei, 
já conhecido ( 4 ) e penitente, uma só destas bastava; à apostasia e obsti¬ 
nação de Tolo todas foram necessárias. 

Primeiramente os campos, dantes tão férteis, nem as sementes 
restituíam, mostrando-se justamente ingrata e infiel a terra aos que o 
eram ao Céu. De sorte que, como se perdera ou mudara a natureza, as¬ 
sim estava numa perpétua secura e esterilidade; e, para que a maldição 


(lb) ao nome. (2) se rebelassem. (2‘) recorm (3) o partido. Quantos se decla¬ 
raram nossos amigos e cristãos. (4) Ao rei (David) que já se confessa pecador, 

(a) MM„ 11 (bj 2 Reg., 24. 
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abrangesse ainda aos frutos dos anos passados, de que tinham encelei- 
rada boa provisão, abertos, para se valerem dela, os celeiros, tudo se 
achava podre e comido da praga, que também se estendeu, como anti¬ 
gamente no Egipto, às águas ( c ); porque, serido dantes de beber, sa¬ 
dias e saborosas, subitamente se tornaram carregadas, salobras, doen¬ 
tias. Secaram os sagures, donde tinham o vinho e os mais licores; cor¬ 
romperam-se os ares; morriam muitos a pura fome, ardia em todos a 
peste. 

Mas, como se encrua com os remédios o mau humor, servindo o 
médico de atormentar, não de curar, assim não acudiram estes ( 5 ) nem 
acordaram à vara da divina ira, ontem desatinados, hoje emperrados. 
Antes, tendo por certo que lhes haviam os portugueses de ir a pedir 
conta da antiga amizade, e castigar rigorosamente, como costumavam 
na índia, as injúrias de nossa santa fé, era todo seu cuídado e traba¬ 
lho fortificarem-se contra o cerco e guerra, reforçando ò muro numas 
partes, noutras levantando-o de novo; fazendo baluartes, cavas largas, 
valos, tranqueiras; tomando e segurando melhor os passos das entra¬ 
das. E para mais dificultar o- assalto, por espaço de um grande tiro de 
pedra do pé e fralda do monte sobre que está a cidade, todo o chão 
em roda plantaram de estrepes, que são umas estacas do pau que cha¬ 
mam «ferro», assim metidas e firmes na terra, como se nela nasceram, 
e com as pontas para fora, de um palmo e palmo e meio, tão rijas e 
agudas, e em tal distância umas das outras, que, caminhando ainda em 
boa paz, não basta qualquer tento para assentar o pé em salvo, e, er¬ 
rando o passo, fica um homem preso e encravado sem remédio. 

Sobre todas estas prevenções de tanta defensão, houveram do ti¬ 
rano de Geilolo novo socorro de gente de guerra, armas, artilharia, mu¬ 
nições, que meteram dentro na cidade e puseram por fora dos muros, 
nos postos mais importantes, para não somente rebaterem, mas ofende¬ 
rem gravemente a quem os cometesse. Ordenadas deste modo suas 
cousas, como não sentiam a guerra que já, com a grande fome e peste, 
lhes fazia o Céu, assim não temiam a do ferro e sangue que lhe[s] podia 
vir da terra. 

Entretanto, em Moluco, Bernardim de Sousa nenhuma cousa tan¬ 
to desejava como despejar-se doutras empresas mais pesadas, para pôr 
nesta os olhos e as mãos. E assim, como o tempo lhe deu lugar, logo 
mandou a ela uma armada de bom número de gente da terra, como até 
trinta portugueses, que, posto que poucos, eram, entre os mais, como 
os nervos por que no corpo os membros têm a união e firmeza, e como 
os espíritos que lhes dão o vigor e vida. 

Chegados à vista de Tolo, primeiro que pusessem os pés nem a 
proa em terra (para que o efeito em tudo fosse obra não somente da 
mão, mas da arte e condição de Deus, que ê não usar do rigor da jus- 



(5) os habitantes de Tolo. 
(c) Exod„ 7. 
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tiça senão depois de Lhe enjeitarem a brandura de Sua misericórdia), 
mandaram os portugueses, por fiéis mensageiros, dizer aos revéis qu 
eles eram ah vmdos, com aquela armada, mais com zelo e dese o de 
os salvar que de os castrgar; porque seus crimes e desatinos passados, 
posto que em demasia grandes contra Deus, Criador e Redentor de to¬ 
dos, e contra ei-ret de Portugal, a quem tinham dado e jurado vassa¬ 
lagem como a seu propno senhor, só lhes lembravam enquanto eles se 
nao arrependessem de os ter cometidos ( ( ); que na sua mão estava, ou 

verdadeira pnmelra ou,ros PMtído* (') que os da 

erdadeira penitencia, ou persistindo em sua obstinação, aventurar-se 

aos rh guerra, que lhe [.] podiam custar mais, , render muito 

oul W ? 4 q “j ? blam i m “ b ? 4 muila Bente ’ ™ e aparatos 
sieo o ™ “f r™ d ™ 4 ti ” 1,ani 4 a enlrar ' ‘“do con- 

eles rebelerm ‘ ' & qUOT vi " 1 ' am se ™. o contra quem 

Não sei que cometessem outra hora na Índia os portugueses feito 
algum com tanta modéstia e puro zelo de cristandade;^ e 

WXLter™ PM ° Uta Paite ' * 4sCOtoÍa ' 08 fo ° 8 ' - 

^ eSPOndÍ f m ^ a esses mei- cadores estrangeiros que nos 

terS °J?n T ^ ^ " üa engan0S 6 *«*« ** se vão par a suas 

amizade aueretnfT & T V^ 5 ' porc3 , ue nenkma outra paz nem 
amizade queremos com eles. Tudo o mais há-de ser guerra a fogo e a 

sangue para a qual temos armas, art ilharia e gentC) mais 
a sua b, quanto a tornarmos a ser cristãos, que só nos pesa do tempo 

com eli»™' * aIg0! " a h ° Ia coníormado e P»ecido nisso 

ceu soÍTvTÜ' “ k °. Ca e8la . 8palavras ' Hiendo a ira do Senhor des¬ 
ceu sobre a cidade com tao evidentes demonstrações que até os cegos 

Estou oII n ™ -T™ f Tang “ ar<la ' dÍa ” teila Mc l“' la empresa, 
Lstava o Sol, no meto-dta, claro e sereno; e sübitamente assim lhes ne- 

deixando 2 ' Y- T” 0 “ perdera 3e P usara »° ocidente, e 
xando-os na confusão de umas trevas tão grossas que as apalpavam 

com as maos, sem uns aos outros se poderem ver nem conheceu Abriu 

Sa 0 Íanc!ndõ P T OSO ° T alí0 CUme de ““ ™Hanha 

«hdasde Lmo eT M 8 4 m T' “ Princípio, nuvens ano- 
' ■ de , lumo e f“8» azu ado e medonho, e, logo após, nns trovões 

peLTÍT a Sente ' ^emeasou contra a cidade muita soma de 
pedras abrasadas, com tanto ímpeto e de tão notável grandeza oue 
em pouco tempo arrasou os baluartes, e derrubou os muros, e pôs Z 
terra as casas, assim dos pagodes como dos moradores, sem ficar em 

-Tr T S ° P í re ™ qUe 8e a 8 asal lràvam os religio- 

de nossa Companhia, o tempo que ali residiam, posto que estava 
no mars alto ario, junto à igreja que os apóstatas thiham destS 
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Mas aquela artilharia, como era jogada pelos anjos, só varejava 
onde eles apontavam: 0 rescaldo do incêndio saiu com tanta fúria que, 
subindo primeiro mui alto e espalhando-se no ar por um grande espaço 
à roda, quando depois vinha a descer, tão ao natural representava os 
chuveiros que consigo trazem as cerrações que afirmaram todos os pre¬ 
sentes que chovera cinza; e foi em tanta quantidade que, além de co¬ 
brir e entulhar o campo dos estrepes de maneira que sem nenhum pe¬ 
rigo se podia correr e saltar por cima deles, vivos enterrava no mato 
os porcos; carregava no ar as aves, de modo que caíam em terra e as 
tomavam às mãos; alagava as embarcações no mar. 

A isto sobreveio um tremor de toda a terra, que arrancava e vi¬ 
rava as árvores, derrubava a gente, sem se poderem alevantar nem ter 
em pé. E, para que nenhum dos quatro elementos faltasse nessa vingan¬ 
ça geral dos inimigos ( 7a ) do Senhor, o lago, que havia não mui longe 
da cidade,.ou fosse com o súbito entulho que a tormenta ali ajuntou, ou 
por se abrirem com o tremor da ilha novas veias de água, de tal sorte 
cresceu e trasbordou por cima da terra que cobriu e alagou os campos, 
matando e levando grande número de homens e de animais. 

Durou a fúria do incêndio e tormenta não por algumas horas, 
como outras vezes acontecera, mas sem cessar três dias e três noites 
contínuas, que é o que se nunca viu naquelas partes! No qual tempo 
os nossos, retirando-se com os navios quanto bastava para lhes não 
prejudicar a chuva da cinza, estiveram a la mira ( 8 ), vendo pelejar a 
Deus. Mas, dando-lhes o Senhor também lugar para fazer a sua ( 9 ), 
apagado o fogo e restituído o tempo à natural serenidade, desembarca¬ 
ram e passearam tudo sem alguma resistência; que mais houve que fazer 
em ajuntar e segurar os que, escapando da ira divina, se espalharam e 
meteram pelos matos, que em os trazer, depois de juntos, à obediência 
da lei de Cristo e sujeição da Coroa de Portugal, 

Os portugueses, dadas primeiro as graças devidas a Deus Nosso 
Senhor por tão milagrosa vitória, achando-se com as forças daquela ar¬ 
mada inteiras, determinaram de as empregar, e ir botar as espadas, que 
tinham ainda com os primeiros fios, na pessoa e gente do rei mouro de 
Geílolo, não havendo por acabada a guerra de que ele fora causa e prin¬ 
cípio, até o não acabar a ele. Acharam-no numa ilha, sete léguas de 
Ternate, onde tinha, já dalguns anos, uma fortaleza bem defensável 
por natureza do lugar, e que ele provera de armas, munições e gente 
escolhida, como quem ali punha toda a esperança da honra, vida e 
estado. Mas a maldade a tudo enfraquece. Entraram e ganharam os 
nossos, depois de alguns assaltos, a fortaleza, com grandes provas do 
valor e prudência de Bernardim de Sousa. Tomaram vivo, por mor 
afronta sua, ao tirano, que, não podendo com ela e menos com o temor 
do castigo, com que a consciência das próprias culpas o ameaçava, 


(6) cometido, (7) condições. 


(7‘) contra os inimigos, (8) a olhar, a admirar. (9) a peleja,. 
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valeu-se da peçonha e acabou, como merecia, já não rei cie Geilolo, 
mas algoz de si mesmo. Cuja morte foi a vida, paz e felicidade de todo 
Moro. 

Passou logo de Moluco lá o P. e João da Beira de nossa Compa¬ 
nhia, recebendo-o, assim os de 1 olo como todos os mais, com lástimas 
e lágrimas, que se não fartavam de dizer e derramar sobre sua grande 
fraqueza e obstinação passada. Ele, tendo respeito ( 10 ) à força e cruel¬ 
dades com que o tirano os perseguiu primeiro, e ao castigo que depois 
lhes dera o Senhor, posto que lhes declarou e estranhou a grandeza do 
delito que cometeram em deixar a Fé, animava-os porém a todos, com 
uma grande suavidade de palavras e alegria de rosto, à verdadeira pe¬ 
nitencia, prometendo-lhes por ela o perdão das culpas, restituição e 
melhoramento na divina graça, e declarando-lhes as festas e prazeres 
que os anjos fazem no Céu, à conversão dos pecadores ( d ). 

Crescem tanto mais na dor e sentimento do passado, quanto mais 
ouvem e entendem da divina misericórdia do Senhor; quiseram antes 
morrer que» te-10 ofendido; nem já querem a vida senão para O servir, 
Dá-se o padre por satisfeito de sua contrição, confessa-os, reconcilia-os 
com Cristo e com a santa madre Igreja, Sua esposa. 

Com a qual 1 mudança, a houve geralmente em bem por toda a 
terra. Logo cessou a esterilidade, acudiram ( u ) os arrozes e sagures, 
vestiram-se de verde os campos, as águas recobraram o sabor e suavi¬ 
dade antiga, temperaram-se os ares; restituiu e trouxe o Sol, como dis- 
sera o profeta, nas penas das asas, a saúde, a prosperidade, a ale¬ 
gria ( e ). Os ratos, finalmente, que em todo o tempo da apostasia des¬ 
truíam as searas, exorcizados com a água benta, subitamente deixaram 
livres e limpos os campos dos cristãos reconciliados, fugindo e passan¬ 
do-se todos com grande pressa aos dos infiéis, que se queixavam muito 
ao principio, dizendo não ser boa vizinhança enxotarem-lhe [s] e man¬ 
darem-lhe [s] a praga para as suas fazendas. Mas, caindo na conta, e 
considerando assim esta como todas as outras maravilhas com que o Se¬ 
nhor foi servido mostrar a verdade de Sua santíssima fé, naquelas par¬ 
tes, todos se abalaram para a receber. 

Corriam as vilas e lugares inteiros ao padre pelo baptismo, com 
tanto fervor que, nao bastando nem ele, nem todos os que então an¬ 
davam em Moluco, a tão copiosa pescaria, foi forçado a ir chamar e 
buscar a índia novos companheiros, que os viessem ajudar a tirar as 
redes () Tantos e tao grandes foram os bens que dos males de Tolo 
tirou o Senhor que, so porque o Ele assim pode fazer, há muitas vezes, 
por mais gloria Sua permiti-los que impedi-los. 

se arfnn í é te ~ mp ? ^ “ da ?' ilhas Moro, onde nem nestes 

se achou (se nao ioi em espirito) o padre-mestre Francisco; porque, 


nestes°tottpos. t0mamÍ0 em COMidei ' ação ' dl) ^envolveram-se, medraram. 

íã) Luc., 15. (e) Mala., 4. (f) Lvc., 15. 
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passados os três meses em que fez e ordenou o que já escrevemos, logo 
se tomou a Moluco para tomar a monção da índia, por ser razão e 
obrigação de seu ofício que fosse visitar, conhecer pessoalmente e dis¬ 
tribuir os padres e irmãos de nossa Companhia, vindos novamente ( 15 ) 
do reino, por diversas partes da índia; que por isso as ele quis primeiro 
todas ver cora os olhos, passeá-las e espiá-las, porque assim entendesse, 
e julgasse melhor quantos e quais soldados empregaria, numas e nou¬ 
tras, para mais fácil e gloriosamente as sujeitar a Cristo. 

CAPÍTULO XII 

DA DETENÇA E OCUPAÇÃO QUE TEVE EM TERNATE 
COM OS CRISTÃOS 

Tornando pois do Moro a Ternate, o padre-mestre Francisco aga¬ 
salhou-se na ermida de Nossa Senhora da Bana, ate se acabar de fazer 
prestes a nau da carreira de Malaca, em que houvera de^ partir, se o 
não detiveram naquela ilha. Havia a mesma nau de tornar à de Amboí- 
no, e deter-se forçadamente nela alguns dias. Estes quiseram os de Ter¬ 
nate lhes desse o padre a eles, antes que a outrem, especialmente que 
vinha entrando a Quaresma, para a devoção da qual nenhuma cousa 

mais desejavam que tê-lo consigo. 

Assim lho pediam todos os portugueses e cristãos da terra, obri¬ 
gando-se o capitão e irmãos da Misericórdia (que por parte da cidade 
e da fortaleza faziam mais instância) a o mandarem depois numa cora- 
cora a Amboíno, a tempo que não perdesse viagem. E menos força 
bastara à caridade do padre-mestre Francisco, que, tanto ficou com 
maior gosto, quanto mais necessária era sua assistência naquela que nas 
outras ilhas, assim para doutrina dos cristãos como para a conversão 
dos infiéis. Nem faltou ocasião para, em cada uma destas cousas, poi 

novo trabalho e esperar novo fruto. 

O tempo da detença foram outros três meses como dantes que 
partisse para o Moro; em os quais 0 padre acudia primeiramente a 
muitas necessidades de mor perigo d[a] alma ainda que do corpo, com 
grossas esmolas, que havia e repartia secretamente, com igual respeito 
à modéstia dos que as davam e ao pejo dos que as recebiam, 
tando sua pessoa própria com o sobejo dos potas. != 
vida não menos penitente que apostólica, na abstinência da mesa, na 
dureza da cama, e, em todo o mais tratamento do corpo, o mesmo que 

fora em Malaca e no cabo de Comorinx. 

A continuação em ouvir confissões, muitas pessoas a encareceram 
em seus testemunhos. Mas o que o padre escreve e que lhe era neces- 

(13) chegados há pouco. 
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sano estar confessando continuadamente pela manhã, à tarde, ao meio¬ 
-dia, não sendo nada parte para faltar nunca aos meninos com o exer¬ 
cício da santa doutrina, e ao povo com os sermões, pela ordem que 
escrevemos; antes, acrescentou a estes mais dous cada semana. 

Atrás dizíamos quanto se melhoraram os portugueses daquela ci- 
dade e fortaleza na honestidade cristã, com a doutrina e exemplo do 
r. Francisco. E foi principal meio casá-los, como fizera aós de Malaca, 
de São Tome e doutras partes, Mas, como as mulheres, de nação e cria¬ 
ção, eram gentias, e muitas foram escravas dos próprios maridos, e so¬ 
mente baptizadas com intentos indignos de se escreverem, não tinham 
mais noticia das cousas da Fé qúe no tempo que eram infiéis. Dos sa¬ 
cramentos, se alguma se confessava, nenhuma recebera o da santíssi¬ 
ma comunhão. E serviam-lhe [s] pouco os sermões ordinários; porque 
os dos portugueses, a que se achavam com os maridos, eram sobre sua 
capacidade, e aos da gente crista da terra não vinham, por autoridade 
e opinião P), que as mulheres esta menos-mal, e nestas era muito de 
agradecer, ainda mais pelo estado que tiveram que pelo que tinham. 

Nem o P. fl Francisco procurou menos autorizá-las que doutriná¬ 
rias, Antes, com igual respeito a ambas as cousas, tomou as quartas e 
sextas-feiras de cada semana, para lhes pregar particularmente sobre os 
«artigos da fe», mandamentos e sacramentos da confissão e comunhão. 
E, como eram todas e sós, na igreja, a ouvir e aprender, fizeram-no às 
invejas umas das outras, e com tanto fruto que não poucas comunga¬ 
ram pela Páscoa, corn grande edificação da cidade e consolação sua 
e dos maridos, que então se acabavam de haver por bem casados. Com 
estas praticas e as que fazia aos mais cristãos convertidos de novo ( 2 ), 
todas as tardes das festas e domingos, acabou o padre de desterrar 
dentre eles as superstições da infidelidade, de que ainda havia muitas 
relíquias. 

E porquanto estas cousas, como todas as boas, caem mais de- 
piessa do que se alevantam, não faltou com a providência possível à 
conservação e perpetuidade delas; porque, afim de se continuar em 
Moluco a fe e lei do Senhor, trouxe consigo alguns moços naturais das 
mesmas ilhas, que, doutrinados' e feitos sacerdotes no Colégio de S. 
Paulo de Goa, a ajudassem depois a pregar e dilatar por toda aquela 
terra; e para a gente não perder o fervor, em que os pusera, até a vin¬ 
da dos outros padres da Companhia, de quem esperava trabalhariam 
pelos conservar e melhorar em tudo, fez que um sacerdote secular, bem 
entendido e que ele tinha muito ajudado nas cousas do espírito, se en¬ 
carregasse de ensinar na igreja a santa doutrina aos meninos e pessoas 
rudes, cada dia, por espaço de duas horas, e que, ao menos uma vez 
na semana, continuasse com aquelas práticas dos princípios da Fé às 
mulheres dos portugueses. 


(1) por cansa do seu prestigio e toam- nome. (2) recém-convertidos. 
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Então compôs, e deixou aqui, a sua «Declaração da Doutrina 
Cristã», que começa: «Folgai, cristãos, de ouvir e saber como Deus, 
criando, fez todas as cousas para serviço do homem; etc.» A qual de¬ 
pois correu & corre por todo Oriente com grande fruto dos que nova¬ 
mente se convertem à nossa sagrada religião, como obra saída daquela 
grande luz que Deus lhe dera, e da muita experiência que ele tinha da 
necessidade e capacidade dos catecúmenos. 

Pela pressa com que nos imos saindo destas ilhas, não falo noutras 
muitas cousas de glória de Deus e proveito dos próximos que o P.° Fran¬ 
cisco nelas deixou introduzidas, como foi encomendarem-se, todos os 
dias, pela cidade, as almas do Purgatório e as dos que estão em pecado 
mortal, Da qual devoção se encarregou, em Ternate, a irmandade da 
Misericórdia, deputando para isso um homem, que, indo de noite com 
uma lanterna numa mão e a campainha na outra, corria todas as ruas, 
dando em cada uma aqueles pregões em vozes altas, como fizera em 
Malaca e fez, enquanto se aqui deteve, o mesmo padre, numa parte e 
noutra com grande devoção dos cristãos, temor e espanto dos infiéis; 
por cuja conversão não menos trabalhou desta segunda que da pri¬ 
meira vez que esteve em Moluco. 

Arites, como S. Paulo escrevia aos Coríntios: «Tem-me Deus aber¬ 
to diante dos olhos uma grande porta (sem dúvida para .entrar em 
Éfeso com o Evangelho), e muitos p a ) os contrários (como se estes se 
atravessaram, armados, diante e lhe tomaram a mesma porta)» ( a ), as¬ 
sim aconteceu ao padre-mestre Francisco, nos seus derradeiros meses 
de Ternate; porque ( 3 ), quanto se acendia seu santo zelo com as espe¬ 
ranças do fruto, tanto se assinalasse o valor nas dificuldades. 

CAPÍTULO XIII 

DE QUANTO PEZ PELA CONVERSÃO DE EL-REI DE MOLUCO 

Ao tempo que o padre-mestre Francisco chegou de Amboíno a 
Moluco, e daí partiu para o Moro, ainda o rei Aeiro não tornara de 
Goa, aonde Jordão de Freitas o mandara preso, entregue a D. Jorge de 
Castro, que fora capitão da mesma fortaleza, por dizerem que se lança¬ 
va, contra a Coroa deste reino, com os castelhanos, que depois levou 
Fernão de Sousa para a índia. E, posto que nem os ternateses espera¬ 
vam tão cedo a tornada e restituição do mesmo rei, segundo parece de 
uma carta do P.° Francisco escrita em Amboíno a dez de Maio de 1546, 
contudo, ou o ele achou já em sua casa qúando tomou do Moro, ou 
chegou pouco depois, livre e cheio de honras e mercês do governador 
D. João de Castro. 

(2*) e são muitos. (3) para que, 

(a) I Cor,, 16. 
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O qual, como fosse tão inteiro nas cousas da justiça quão esfor¬ 
çado nas da guerra, entendendo quanta sem-razão se fizera ao mouro 
nao o mandou tratar como a preso, antes o recebeu e agasalhou como 
a rei. E, vistos os autos do caso em Relação R), por acordo ( 2 ) dela 
roi Jordão de Freitas mandado trazer em ferros à índia, pagando pri¬ 
meiro de sua fazenda em Ternate ao rei as custas da viagem, e as per¬ 
das do que lhe tomaram e confiscaram quando o prenderam, que dizem 
oi üido o que se achou nas casas reais; e que o rei Aeiro fosse resti¬ 
tuído a posse de seus estados, como a tinha dantes, e à honra de bom 
amigo e leal vassalo da Coroa deste reino. 

Despediu lego o governador a Bernardim de Sousa, para ficar por 
cap,tao em Moluco, mandando-lhe sob graves penas fizesse, em che¬ 
gando, esta execução. E em sua companhia tomou também o rei nu- 

‘“‘f? e , s , Er 1 '"^ sempre com a grandeza devida a sua 
peswa, e tao sahsfe.to [de] D. João de Castro e edificado da verdade 
e justiça dos portugueses que o meiios que dele se cuidou foi se (i- 
zesse cristão, como fizera já seu predecessor el-rei D. Manuel ou Ta 
banja, por outra ocasião semelhante. 0 que, se acontecera, fora meio 

]- M - “ “ Fí - P °' qUe d ™ da 0 « «ou¬ 

ros, que la sao os que a encontram, gente pela maior parte estrangeira 
e a mais ignorante que pode haver na sua superstição; tanto que nem 
o propno re. Ae ,ro (escrevia o padre-mestre Francisco) tinha nem sa¬ 
bor mais de Mafamede que a circuncisão e torpeza de um tão grande 
numero de mulheres, que aluda, por glória da honestidade cristã, o es¬ 
creveu, nao com asco sòmente, mas com pejo. Eram cento as princi- 
pais, as outras não lhe [s] põe conto ( 2 ) 

• pe ^ e , a in ^ e ^ lc lade. o respeito à mesma natureza. Mas, ao 

rei sair (), pelo baptismo, daquele atoleiro e saltar este só barranco 
nao houvera mouro que se não baptizara. Muito trabalhou o padre-mes- 

f e p il“ P ° eÍtUa ÍL e ’ a ° Pri f ípi0 - COm toas esperanças, pela 
afeiçao que o mesmo rei lhe tomou, logo como o viu e conheceu Tão 

ueZd/l T t T Q a t ( "l aqUe,eS lhe qUerem ™ ito ’ ** nada 
querem dela! Nao tmha melhor hora que a em que o padre o visitava; 

e pretendia-o com tanta sede que se, começaram a sentir disso, e a lhò 
estranhar, os mouros, seus validos, dizendo que um dia lhes havia de 
amanhecer cnstão, E na verdade as visitações e práticas do padre-mes- 
tre Trancisco nao eram para ganhar para si a valia e graça de el-rei de 
Moluco, mas para o por a eL na do Rei da Glória. E, tratando muitas 
vezes a -matéria de verdade ( 5 ). o bárbaro, como se o não fora, respon¬ 
dia algumas cortesamente: «que já o havia de tomar e amar com aquela 
tacha de ínouro»; outras: «que não era bem se desaviessem por tão pou- 


(1) Texto: rolação. (2) acórdão. (3) conta, ( 4 ) se o rei míirp *. 
falta em alguns exemplares da edição w ncine S «ate» 

w», I vol„ Déff. 162, emenda, Kmdo cSs o 4Luíe - 

e interpreta: «da verdadeira religião, da verdade i^ verdade» 
«de verdade» signiíica ali «deveras» «a sério» lgkm Parece-nos contudo que 
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co, pois enfim os cristãos e os mouros o mesmo Deus adoravam, e qua¬ 
se a mesma cousa eram, e que nalgum tempo o haviam de ser sem ne¬ 
nhuma diferença». 

Declarava-lhe o P.° Francisco como o maior serviço que lhe po¬ 
dia fazer, era tirar-lhe «aquela tacha», com a qual nem o podia «tomar 
por bom amigo», nem o devia ser seu, pois ele o não era, nem o queria 
ser, de Deus; e que, se nisso não viesse, não se «desaviriam»,, mas es¬ 
tariam sempre desavindos; que nao era «tão pouco», como o rei o fazia, 
sendo tudo o por que o ele buscava; e, quanto ao que dizia dos mou¬ 
ros, posto que fosse verdade não serem idolatras, conheciam porem 
tão mal a Deus como os que o eram; porque o Infinito Bem igualmen¬ 
te é um na natureza, que é o que não alcançam os gentios, o trino nas 
pessoas, que é o que negam os mouros, tão supersticiosos na adoração, 
quão falsos na crença. Nem sabe mais de Deus, dizia, quem Lhe tira o 
que Ele é, que quem Lhe põe o que não é. Depois espantava-se jnuito 
de el-rei chamar «quase a mesma cousa» mouros e cristãos, se não era 
por saber pouco de uns e nada dos outros. 

E logo, discorrendo pelo que nossa santa lei ensina da bem-aven¬ 
turança e glória eterna; pelo que pede do homem para a merecer, que 
e a obediência aos preceitos evangélicos; pela graça que lhe oferece 
para a alcançar por meio dos sete sacramentos; pelo inefável jnisteno 
da primeira vinda do Filho de Deus ao Mundo, a ser a. redenção e sa - 
vação de todo ele; pela majestade com que tomará a o julgar; pela con¬ 
formidade com que os antigos profetas deixaram escritas, tantos anos 
antes, todas as cousas; pelos milagres que o mesmo Cristo, em Sua vi¬ 
da mortal, e os santos, depois de Sua sagrada morte, as confirmaram; 
pela constância com que mártires sem conto testemunharam com o san¬ 
gue e vida por todas elas; pelo crédito e fé que, sem ferro nem forças, 
sem manchas nem enganos, lhes deu o melhor do mundo; e pelos mui¬ 
tos e grandes exemplos de toda a limpeza e santidade de costumes em 
que viveram e acabaram os que as seguiram — perguntava, ardendo em 
zelo, ao rei, em quais destas cousas se parecia o seu Alcorão com o 
Evangelho, pois ele os chamava «quase a mesma cousa», não as ha¬ 
vendo mais contrárias, nem podendo bastar nenhum tempo para deixa¬ 
rem de o ser. 

«Bem é verdade que acabará o tempo a falsa opimao dos mouros, 
por obstinados que nela fossem ou sejam, como acabou e acaba as mais 
cousas humanas a ele sujeitas; mas a fé e lei divina por^ isso lhe cha¬ 
maram os profetas «soberba dos séculos» ( a ) porque ela so os ha-de su¬ 
jeitar, humilhar e, como cá dizemos, assoberbar a todos, cumpnndo-se 
inteiramente a palavra do Senhor: «Acabará o Ceu e a Terra, e nao a 
força, vigor e autoridade do Meu Evangelho» ( b ). E se .entendes, o rei, 
que há-de vir tempo em que todos os mouros o hão assim de crer e re¬ 
ceber, fazendo-se cristãos, e por isso dizias» que todos havíamos de ser 



(a) Isal, 60 (b) Luc„ 21. 
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a mesma cousa sem nenhuma diferença», facilmente virei contigo nisso; 
porque assim o creio e espero da infinita bondade do Senhor, que nos 
criou e remiu; que, por glória de Sua imensa misericórdia, e inteira sa- 
tisfação e preço do que Lhe merecem o sangue e morte de Jesus Cristo, 
abrirá, nos tempos derradeiros, de par em par, as portas de Sua Igreja 
a todos os filhos de Adão, chamando-os e trazendo-os a entrar por elas, 
sempre livre e suavemente, mas com tanta cópia e eficácia de graça, 
como se os obrigara e constrangera. De maneira que se venham a sal¬ 
var dos que então se acharem, não somente os que o profeta chamou 
«homens», por se governarem por razão, mas aqueles a quem nomeia 
por «brutos» e «jumentos», por viverem tão carnal e bestialmente co¬ 
mo se a não tiveram, e como tu bem sabes, nem o podes negar, que 
vivem hoje os mouros (°). 

Pois, porque não fará hoje Vossa Alteza, por salvação da própria 
alma, o que entende que, enfim, hão-de fazer todos os mouros e in¬ 
fiéis por salvar as suas? Não é mais razão que os sigas no desengano, 
a que alguma hora dizes que hão-de vir, que no engano em que estão 
agora? Aquela graça e mudança geral, quanto aproveitará aos que en¬ 
tão forem, para se converterem, tanto condena aos que hoje entendem 
que há-de ser, se se não convertem». 

Tudo isto o rei ouvia còm benevolência, e como quem era criado 
entre os portugueses, e falava mui bem a nossa linguagem. Em tudo 
vinha e consentia com o padre; mas a carne venceu ao espírito ( d ). Ali 
víreis Herodes ( 6 ) dar em muitas cousas audiência e fingir-se grande 
amigo do Baptista, sem nunca chegar a mais que a prometer que faria 
cristão a um de seus filhos, contanto que, por autoridade do governa¬ 
dor da índia, ficasse depois de o ser, rei das ilhas do Moro. E nem isto 
cumpriu; porque,_ alcançando o P. e Francisco de D. João de Castro a 
investidura do reino para o filho, e mandando de Goa as provisões, 
que (j lhas dessem quando o baptizasse, ele o não quis fazer, antes se 
declarou por inimigo publico dos cristãos, tomando-lhes as fazendas e 
desterrando-os de seus estados; e ainda aos portugueses procurava se- 
cretamente todo o mal e guerra que podia, não por outro respeito que 
pelo eles terem feito («) m de Moluco duas vezes - que assim cresce 
em muitos o odio com as obrigações, Porque se veja que ao bom espíri- 
to se deve ser o homem agradecido, mais que ao benefício. 


ÍS 2™ *"■ ,8) w ' eles 0 “ta 
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CAPÍTULO XIV 

COMO TROUXE MUITOS À FÉ, E TRATOU DE FUNDAR 

A RESIDÊNCIA DE MOLUCO ATÉ PARTIR PARA AMBOÍNO 

Por cima de toda a maldade e crueldade de el-rei Aeiro, ainda 
foram muitos os que a divina graça, por meio do P. fl Francisco, trouxe 
em Ternate ao baptismo. Entre os quais se fizeram cristãs duas irmãs do 
mesmo tirano, com tanto melhores provas e mais louvor de sua fé, 
quanto mais perto estavam do fogo da perseguição quando a recebe¬ 
ram, e maiores trabalhos passaram por ela depois até morte. Deixo 
dous sobrinhos do mesmo Aeiro, doutras duas suas irmãs, que, ainda 
que, pelo temerem, não tiveram ânimo para se baptizar, deram os nl os 
a Cristo, sem embargo do Senhor de ninguém aceitar as almas alheias 
em lugar das próprias. 

Finalmente os mouros de Moluco não tem a obstmaçao dos das 
outras partes. Antes, dizia o padre-mestre Francisco que, se cada ano 
fossem de cá algumas pessoas de bom zeta e bom exemplo, determi¬ 
nadas de viver e morrer entre eles por glória de Deus, ainda que nao 
tivessem talento nem letras para pregar, bastariam para em pouco tem¬ 
po apagarem de todo a peste de Mafamede, que com tanb prejuízo 
das almas, se vai por lá ateando à falta de quem lhe va a mao. Alem 
disso, nas mesmas Molucas, os mouros sao os menos ( ); e ao redor 
delas, há um infinito número de ilhas de vinte, trinta, e muitas de du¬ 
zentas e mais léguas, povoadas somente de gentios ta 0 desejosos de s 
cristãos que, indo acaso um navio de portugueses fazer aguada a cha- 
SL Grande», que está defronte de Amboíno e tem.duzentos 
léguas de costa, por força os detiveram os naturars, sem os de,zar tor¬ 
nar até baptizarem mais de quatro mil almas. Às quais,. ™> <k*». 
outra doutrina que a da adoração da cruz, arvorando-lha na prata 
dizendo-lhe [s] como se haviam de ajoelhar drante dela. 

A Solor, que é terra larga, rica e sadia, oito graus e ta* quartos 
do sul, chegou um mercador português, por cuja conversação mais que 
melão se baptizou o rei, a rainha e corte; tomando tao de siso a fe 
que escreveu logo ao reitor do nosso colégio de Malaca pedindo- e 
muito oue ou ele fosse, ou lhe mandasse alguns padres da Compa 
nhia para’ o doutrinarem, e fazerem cristãos o reino todo; e, tardano- 
lhe com a resposta, pela grande falta que havia de obreiros, embar- 
cou a um seu sobrinho e mandou-o a Malaca, segmrdando com cartas 
aos padres. Nas quais dizia que, po.s nem eles j 

nem ele deixá-las para, como desejava, os ir ouv.r a eles, l I 


o menor inúmero. 







262 


JOÃO DE LUCENA 


mandava o príncipe seu sobrinho, herdeiro em lugar dos filhos que não 
tinha, para que o informassem de todas as cousas de nossa santa fé, 
tão inteiramente que, quando embora tomasse, lha ensinasse a ele e a 
todo o reino, Chamava-se o moço D. Lourenço, mui esperto na habili¬ 
dade, e nobre na condição e natureza. 

No Macáçar, vizinho a Solor, demais do que já dissemos ( a ), 
aconteceu que, andando em seu negócio um Francisco Nunes portu¬ 
guês, capitão de uma nau, tão manco que não podia dar um passo sem 
duas muletas, sarou subitamente; e, atribuindo a maravilha à virtude 
da santa cruz, alevantou, no mesmo lugar, uma mui formosa, de cujos 
braços pendurou por troféu as muletas, com tão grande espanto e al¬ 
voroço dos gentios que logo se baptizaram o rei e os nobres, ficando o 
povo morrendo à sede das sagradas águas. Não muito longe daqui está 
Cambaia, não digo a terra firme que rega o Indo, mas uma ilha de mui¬ 
tas léguas e de gente sem número, onde indo ter um religioso da ordem 
de S. Domingos, fez, com santo zelo e à custa de grandes trabalhos, 
uma boa parte do povo cristã. 

Mas falta há muitos anos quem cultive a estes e baptize os mais, 
que o pediam sem cessar, com grande perigo de serem entrados da per¬ 
fídia dos mouros, como aconteceu aos de Labua, vinte léguas de Ter¬ 
nate, que, de comum acordo, nos vieram pedir à mesma fortaleza os 
fôssemos fazer cristãos, e vendo por uma parte que lhe [s] não podía¬ 
mos acudir, e por outra sendo importunados dos cacizes e feiticeiros de 
el-rei mouro de Moluco, lhe [s] tomaram a seita e deram a obediência. 

Mandando, o ano de 1563, o capitão da nossa fortaleza de Terna- 
te duas coracoras a saber da gente, fazenda e trato das ilhas dos Cele- 
bes, das quais, ainda que vizinhos, tínhamos até então pouca notícia, 
foi juntamente o P. e Diogo de Magalhães de nossa Companhia, por 
tentar f 1 ) como se receberia, na terra, a mercadoria do Evangelho. 
Acharam que eram gentios, inimigos dos mouros de Moluco, homens 
de guerra e policia; as ilhas muito povoadas e de lugares grandes de 
quatro, cinco e seis mil almas; tao fáceis e dispostas para nossa santa 
fé que corriam do sertão às praias, a milhares, pedindo ao padre to¬ 
dos, a uma voz, os fizesse cristãos. 

Deu o baptismo a dous reis: um, do Manado, que é cabeça de to¬ 
do ò Celebe, com até mil e quinhentas pessoas das principais da corte; 
e outro,, de Siao ( 1& ), com o povo que se atreveu a doutrinar, que fo¬ 
ram muitos mil; dilatando-o ao rei de Bolão, por bons respeitos, e dei¬ 
xando uma multidão infinita com os desejos da Fé, por falta de quem 
lha ensinasse; que, posto que é muito para sentir, ainda causa maior 
lástima o desamparo da terra dos papuas e império de Bengai ( 3 ). O 
rei do qual mandou há muitos anos, a Ternate, o príncipe, seu filho, 
para que, tratando aí a cristãos e mouros, tomasse das duas leis a que 

(1) experimentai. (1>) ilha a noroeste de Manado. (3) Bengaia 

(a) Li 3, c, 1. 
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melhor lhe parecesse, e ele a seguisse também depois com todo seu im¬ 
pério. E, posto que el-rei Aeiro de Ternate meteu todas as forças por 
fazer, ao mancebo de sua má seita, tentando aos que o acompanhavam 
e serviam, com grossas peitas, promessas e ainda ameaças, se lho 
não pervertessem, contudo ele se baptizou na igreja da nossa fortaleza, 
que o houve por maior vitória que quantas até então houvera dos mou¬ 
ros inimigos, se nos não faltara gente para a seguir por todo o Bengai, 
e trazer aquele grande império, que já o desejava e requeria, à fé e obe¬ 
diência de Cristo. 

Navegando de Ternate a lés-sueste viagem de oito dias, tudo são 
ilhas de várias nações de idólatras. Das quais escrevia o P.° Marcos Pran- 
cudo que nenhuma deixaria de aceitar nossa santa lei, se houvesse quem 
lha pregasse. E no cabo delas está a terra dos papuas, ou Novo Gui¬ 
né P) por outro nome, de que já se sabem setecentas léguas de costa, 
repartida em quatro reinos: Mião, Missol, Ogueo, Noton, que todos se 
entendem e correm com uma só linguagem. 

Gente doméstica e de vivo engenho, que o tem para se governar 
na conta dos meses e anos pelas estrelas, especialmente pela figura das 
que eles chamam «Falei), que é o mesmo que «mão» entre nós; porque, 
além de representar esta parte do corpo humano, quantas são nela as 
juntas dos dedo 9 e as que liam a palma com o braço, tantos são os 
lumes e estrelas na formosa constelação, que não da vista de si ao nos¬ 
so hemisfério, havendo. muitos anos que estas e muitas outras nações 
daquele estão suspirando por quem lha vá dar ( 5 ) do caminho da sal¬ 
vação. A experiência das quais cousas fazia muito temer ao padre e 
glorioso mártir Afonso de Castro não dissesse Cristo aos que, tendo 
delas.notícia, se deixam estar por Europa, não digo enganados com o 
mundo, mas enlevados aos pés do mesmo Senhor com Madalena: «Que 
fazeis aqui todo o dia ociosos?» ( b ). 

Mais pesado queixume, por certo, do que porventura se nos re¬ 
presenta; porque, se Deus há-de justificar a eterna condenação dos 
maus, por não acudirem com pão e pano à fome e frio corporal dos po¬ 
bres, como levará a divina justiça perecerem tantos contos ( 6 ) de al¬ 
mas, por lhes nós faltarmos com o baptismo, onde se houverain de ves¬ 
tir de graça, e.com a doutrina, que é sua verdadeira sustentação? 

Mas, para fazermos estas lembranças, ainda haverá outras oca¬ 
siões. Por ora digo que, considerando o padre-mestre Francisco como 
Ternate, por razão do sítio, que é quase no coração daquele arquipé¬ 
lago; pelo comércio do cravo que a todo ( 7 ) o chama e traz a si; e fi- 
nalmente por respeito da fortaleza de el-rei de Portugal, a quem o tem 
mui grande as mesmas ilhas — era a mais acomodada para principal as¬ 
sento dos que se houvessem de empregar na conversão de todas elas, 
desejou fundar aqui uma residência de nossa Companhia. E estimaram- 

( 4 ) Nova Guiné, (5) lhe vâ <l*w vista, (6) MUiões,. (7) todo o.cravo, 

(b) Matt, 20. 
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■no tanto os ternateses que, antes que o padre se embarcasse, dotaram 
um sítio e casas junto aos muros da fortaleza para gasalhado dos nossos. 

Este foi o princípio da residência de Moluco, que, depois do Co¬ 
légio de S. Paulo de Goa e residência do cabo de Comorim, parece 
precede em tempo às mais casas de nossa Companhia nas partes da 
índia; e no trabalho dos sujeitos e fruto que se tem colhido, também 
se deve contar entre as primeiras. Porque, além do sangue e martírio 
do P, 9 Afonso de Castro, e não falando nas fomes, traições, persegui¬ 
ções dos infiéis, que os obrigam a andar escondidos pelos matos e pelas 
ribeiras de dia e de noite, passando muitas e muitos sem meter nada 
na boca, como aqueles de quem não era digno o mundo, (°) a não fa¬ 
zerem ( 8 ) mais que viverem com o contínuo cuidado, e levarem sós o 
peso da doutrina e governo daqueles cristãos - hão bem mister gran¬ 
des forças, e fervor de caridade. Porque ordinàriamente acontece ter 
um nosso irmão leigo à sua conta dez vilas ou lugares, sendo necessá¬ 
rios dez sacerdotes para cada um. 

Mas tanta é a messe, e tão poucos os obreiros! E assim andam, 
num perpétuo movimento, doutrinando e baptizando, pondo-os e con¬ 
servando-os em paz, ajudando-os a morrer, espreitando a idolatria in¬ 
troduzindo os costumes cristãos, sem haver espaço para se deterem em 
cada lugar somente um dia, com tanta glória do Senhor e aumento de 
Sua igreja, como se dirá em seu próprio lugar. 

Neste, o q™ dissemos basta para se entender com quanta provi- 
dencia tratou o P Francisco da fundação da nossa residência de Ter- 
^ “-«te Partiu para Amboíno, com tanto sentimento 
assim dos cnstaos como dos infleis que, posto que de propósito se em¬ 
barcou a meia-noite, por escusar as saudades da despedida, toda a ci¬ 
dade correu a praia, abraçando-o uns, outros lançando-se-lhe aos pós 
cercando-o « ateavessando-se-Ihe diante, e rompendo, ao d!sferh d * 

rô ou”e7 r° ded 7° até M «t»™», meninos e os mesmos mou¬ 
ros, que o chamavam pai, mestre e senhor. E, sendo ordinário secarem 
-se as lagrimas ma,s depressa do que se derramam, estas duraram mi 
tos d,as. nao as podendo ter (>) os homens, todas as veze, qu Tconte 
da alar.* no padre-mestre Franciscoí e acontecia muitos pTr „e £ 
da que sempre o amaram e estimaram muito, o bem enfim parece-se 
com a fruta, que quando se vai, é mais saborosa. 




CAPÍTULO XV 

COMO TORNOU POR AMBOÍNO A MALACA 

Na passagem de Ternate para Amboíno, indo no meio da travessa 
correndo coracora em popa, todos em boa prática, alegres e conten¬ 
tes, e o r. Francisco assentado entre eles; senão quando subitamente se 
alevanta em pe com um grande sobressalto, o rosto abrasado, os olhos 
para a parte onde levavam a proa, e, arremetendo com ambas as mãos 
ao próprio peito, rasgou com a força e ímpeto do zelo a roupeta por 
diante, dizendo a vozes: «Jesus! Jesus! Aqueles homens! Que matam 
aqueles homens!» 

Alvoroçou-se grandemente a embarcação; acudiram todos a ter 
mão nele, e, olhando inquietamente uns para os outros, para o mes¬ 
mo padre e para a parte onde pusera os olhos, perguntavam que via, 
que dizia, que cousa era aquela (*), Mas, tornando no mesmo ponto 
sobre si, assentando-se e dizendo que não era nada, continuava na con¬ 
versação com tanto sossego e segurança que todos deram fé da dife¬ 
rença dos dous espíritos: reconhecendo o humano, na brandura e cos¬ 
tumada facilidade em que ficou; e tendo o movimento e abalo passa¬ 
do por impressão e ímpeto do divino, que, como Criador e Senhor das 
almas, as meneia a Seu querer, sem que os homens alcancem muitas 
vezes as razoes nem o fim das obras e efeitos que veem, como diz o 
mesmo Senhor que sopram já desta, já daquela parte os ventos, sentin¬ 
do-os todos, mas não sabendo donde venham, ou onde vão parar (&), 

Assim ficaram e foram, até chegar a terra, os companheiros do pa¬ 
dre-mestre Francisco mui certos que algum notável mistério houvera 
no que viram, e tanto mais cheios de temor e respeito, quanto menos 
o alcançavam. Nem os enganou a opinião que tinham do padre. Acha¬ 
ram, em desembarcando, que no mesmo tempo em que se ele assim 
alevantara e dissera; «Matam aqueles homens», mataram os ladrões na 
mesma praia a certos portugueses. Logo todos afirmaram que este fora 
o sobressalto do P. 0 Francisco, não ficando menos edificados da paz e 
modéstia com que o ele encobria depois de tornar em si, que espanta¬ 
dos da força com que o espírito profético o arrebatou, fez presente ao 
homicídio e obrigou a falar sem que lhe pudesse resistir — sem dúvida 
por mais Se glorificar o Senhor a Si mesmo, e honrar a Seu servo. Que, 
para o P.“ Francisco ajudar com suas orações aos que morriam, bastara 
ser a revelação interior; e, para as orações dos companheiros, fora ne¬ 
cessário manifestar-lha mais. 


ícj SrTii Í0 flZ€Ssem ' (9 > conter - 


(1) Texto: Que via? Que dizia? Que cousa era aquela? 
(a) Joan., I 
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Mas daquele modo mostrava Deus por uma parte não acontecer 
cousa no mundp a que Seus olhos não sejam presentes, pois, sem em¬ 
bargo de qualquer ausência e distância, as põe à vista dos homens,, e 
dava por outra não pequenas provas das graças e dons que tão liberal¬ 
mente comunicava ao P. e Francisco, e da grande confiança que fazia 
de sua humildade, à qual, se não é mui fundada ( 2 ), não menos preju¬ 
dicam favores sabidos que recebidos. 

Chegados a terra, alevantou logo o padre na praia uma igreja de 
madeira para o culto divino, e fez uma choupana para seu recolhimento. 
Eram ali juntas três ou quatro naus de portugueses; dos quais, em vinte 
dias se podiam deter na ilha, nenhum ficou que o P.° Francisco não con¬ 
fessasse; muitos fez amigos, curou os enfermos, pregou-lhes todos os 
dias de festa. E, estando no meio dum destes sermões, parou e disse 
ao povo que se pusessem de joelhos e rezassem um Pater noster e uma 
ave-maria pela alma de Diogo Gil, um homem português bem conhe¬ 
cido, que àquela hora estava em passamento em Ternate, onde o dei¬ 
xaram, havia poucos dias, são e bem disposto. Todos rezaram; e antes 
de partirem de Amboíno, chegaram de Moluco outros navios, dos quais 
se soube como Diogo Gil falecera, no mesmo dia e tempo em que o P.° 
Francisco o encomendava ao povo. 

Nem a gente duvidava já destes sucessos; antes, era tão grande o 
caso que por eles fazia das palavras do padre, e o crédito que lhe da¬ 
vam, que muitas vezes haviam que profetizava e dizia mistérios, quan¬ 
do nenhuma cousa menos pretendia; como pode mui bem ser que fosse 
neste caso: Achara ele ali enfermo, entre outros, um homem português, 
com o qual continuou sempre confessando-o, reconciliando-o, animan¬ 
do-o, instruindo-o, falando-lhe de Deus. Enfim, não o largou até lhe 
morrer nas mãos; e, no ponto que expirou, disse com os olhos arrasa¬ 
dos em lágrimas, ao que parece, de prazer: 

— ((Bendito seja Deus! Em boa hora aqui cheguei para a alma des¬ 
te homem». 

O que os presentes logo interpretaram, comó se lhe fora revelado 
que se salvara. E, posto que nem eu o nego, sei juntamente de sua gran¬ 
de caridade e zelo da salvação dos próximos que, só por as boas mos¬ 
tras e esperanças da daquele defunto, louvara mil vezes ao Senhor, vie¬ 
ra, e dera por bem empregada sua vinda a Amboíno. 

Onde nem a brevidade do tempo, nem a muita ocupação que teve 
com os portugueses e mais gente das naus, foram parte para deixar de 
visitar todos os lugares dos cristãos da terra, como já fizera quando por 
ali passara. Bàptizou as crianças, compôs os discordes, concertou umas 
igrejas, fez edificar outras, encarregou em todas, a alguns mais instruí¬ 
dos na santa doutrina, de a ensinarem cada dia aos meninos, alevantou 
muitas cruzes por diversas partes; na adoração duma das quais, mostrou 


(2) sólida, profunda. 
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depois Deus Nosso Senhor Seu divino poder, em confirmação da fé e 
grande consolação dos cristãos. 

Deixou-a o padre arvorada na praia, à vista do mar e da terra; e 
assim a veneravam igualmente de uma parte os mareantes e pescadores, 
doutra os lavradores; mas não muito longe ficara ainda um pagode, que 
os gentios sempre temeram e respeitaram mais que a todos os outros. 
Ao qual umas mulheres cristãs, baptizadas de poucos dias, vendo-se em 
grande necessidade de água para suas hortas e searas, a foram pedir, 
usando de suas superstições e feitiçarias antigas, de que naturalmen- 
te se despedem mal as mulheres ainda depois da fé. Sabendo-o porém 
uma, já nela melhor fundada ( 2 ”j e casada com um português, re- 
preendia-as da culpa, ameaçava-as com novos castigos, persuadia-lhes 
o arrependimento e penitência, prometendo-lhes, se a faziam, a divina 
misericórdia: 

— «Gente cega (dizia), que bem vos pode fazer o vosso demónio, 
se não se pode livrar a si ( 3 ) dos males eternos? Só Deus, que é Cria¬ 
dor de todas as cousas, as tem na mão para as dar e repartir quando e 
a quem for servido. E Ele por Sua infinita bondade vos dera a água, 
se vós, como a pedistes ao demónio quatro vezes, lha pedíreis uma; que 
sempre despachou bem as boas petições». 

Convenceram-se, choraram seu pecado com a mesma facilidade 
e pressa com que o cometeram; pedem-lhe que as ensine a adorar e 
fazer oração a Deus, dizendo que, pelo não poderem aprender no pou¬ 
co tempo que havia que eram cristãos, se foram ao pagode. Levou-as 
então consigo à cruz que o padre-mestre Francisco deixara na praia; 
enramaram-na, varreram-lhe o terreiro, e, pondo-se todas de joelhos, di¬ 
zia a mestra, e após ela as discípulas: «Senhor, que conheceis as neces¬ 
sidades de Vossas criaturas, pelas quais padecestes morte e paixão, daí- 
-nos água que somos cristãs». 

Cousa maravilhosa! Estava o céu claro, o ar sereno, continuava a 
secura sem mostras nem esperanças de mudança. Não se vira pri¬ 
meiro, como no tempo de Elias, subir do mar nuvem hem névoa que 
pouco e pouco engrossasse e se desfizesse sobre a terra ( b ); e no mes¬ 
mo ponto começou subitamente a cair grande cópia de água, que pudé¬ 
ramos bem chamar «chuva, voluntária» (°), pois se não sabe que proce¬ 
desse de outra causa que da divina vontade, que a apartou e deu à 
confiança, desejos e orações daquelas almas singelas e fiéis, que, se¬ 
gundo o profeta, são as verdadeiras searas e herdades do mesmo 
Deus ( d ); as quais não ficaram menos regadas e aperfeiçoadas com a 
vista do milagre, que as hortas e campos dos arrozes com o efeito dele. 

Muito tempo se não falou por esta ocasião em todo Amboíno se¬ 
não no infinito poder de Deus, na virtude da santa cruíz e nos mereçi- 


(2*) já mais enraizada na fé. (&) Texto: asii. 
ibl 3 Reg,, IS, (c) Psal. 67. (d) Psal, 2, 
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mentos do P.° Francisco, que ali a pusera. Tão liberal é cora Seus ser- 
1 vos o Senhor que, ainda por tão remotos e leves respeitos, não sofre 
somente, mas quer partam com eles os homens de Sua própria glória! 
Deram logo as mulheres cristãs, com outras que as seguiram, no pago¬ 
de, e, depois de o arrastarem e afrontarem era satisfação da honra que 
tão indignamente lhe fizeram outrora ( 4 ), lançaram-no por um rio abai¬ 
xo, mostrando quanto mais poder a água tinha nele para o acabar, do 
que ele tivera para a dar. 

Com esta e outras obras milagrosas que o Senhor fez naquela 
ilha (das quais se dirá em seu lugar), e com os grandes e contínuos 
trabalhos dos padres da Companhia, que o padre-mestre Francisco a ela 
enviou, e depois lhe [s] sucederam, cresceu a cristandade de maneira 
que, não sendo nesta era de 1547 mais que sete lugares de cristãos, na 
de 1562 passavam de trinta, não contando perto de dez mil almas que 
se baptizaram no seguinte ano de 1563. Nem multiplicou ali o Senhor 
somente a gente; em muitas partes de Amboíno vimos o mato arder 
. sem se gastar, perseverando no meio das chamas inteira e fresca a fé 
de muitas almas, sem dúvida por terem consigo a Deus; que isto era 
o que Ele primeiro que tudo representou ao profeta nos desertos de 
Sinai ( e ). 

Nem o digo só pelo que já apontámos das crueldades de Lilioto ( 5 ), 
capitão de el-rei de Ternate, quando falávamos de Manuel de Ative; 
porque não foram menores as que naquela cristandade fizeram os mou¬ 
ros da Java, o ano de 1565, quando saquearam e destruíram dez lugares 
de cristãos, não ficando nenhum que, ou não levassem cativo, ou não 
deixassem morto. Muitos dos quais, sendo bàrbaramente atormentados 
por ( 6 ) negarem a Fé, e perseverando com os nomes de «Jesus» e «Ma¬ 
ria» na boca até a morte, enobreceram e coroaram a vida com a glória 
do martírio. 

Mas entre todos se assinalou um lugar da mesma ilha, a quem, 
por descuido dos que nos escreveram esta história, não sabemos o pró¬ 
prio nome, merecendo ele que lho soubesse e celebrasse o mundo uni¬ 
verso, e tendo Deus Nosso Senhor o de cada um daqueles seus ditosos 
moradores escrito nos Céus com letras de ouro ( f ). Tratavam os jaus as 
cruzes dos lugares que iam entrando, conforme ao ódio que lhe [s] têm 
os mouros; as quais injúrias os cristãos sentiam e temiam muito mais 
que as próprias, em especial os deste lugar que digo. Por onde, aperta¬ 
dos do cerco e forçados a render as pessoas e fazendas, só tratavam de 
salvar a santa cruz, que tinham entre si em grande veneração; e (como 
se aprenderam do respeito com que antigamente o santo Jeremias tra¬ 
tou e escondeu a Arca de Deus, por não ser afrontada dos babilónios) 


jara. TeXt0: 0Utra hora ' ^ 5) No oap ' ^ IT deste livro encontra-se a forma: Liliato, 
(e) Exoã., 3; Philo et Theodor, in eundem locum, (fj Luc,, 10. 
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( E ), depois de a desarvorarem com grande sentimento, envolvem-na e 
amortalham-na em uns panos pretos, os mais ricos que acharam. 

E, não porque arreceassem morrer diante dela e em sua defen¬ 
são, mas temendo não viesse, depois deles mortos, às mãos daqueles 
que tão mal a conheciam e tanto lhe deviam, enterraram-na em uma 
cova, representando e renovando, nas muitas lágrimas que derrama¬ 
vam, a memória das santas exéquias e sepultura do Senhor, que, dei¬ 
xando nela a própria vida, a deu ao mundo. Era a cruz todo seu tesou¬ 
ro, Este, quanto neles foi, escondido e seguro, abrem as portas aos ini¬ 
migos; os quais, achando menos C 7 ) a santa figura e estandarte de nos¬ 
sa Redenção, em cujas afrontas punham até ali com diabólico furor o 
termo de suas vitórias, bramiam como feras, ameaçando com terríveis 
tormentos aos cristãos, se lho não mostravam. 

Assim acontecera antigamente aos da nossa Espanha, na entrada 
desta pérfida gente, sobre as relíquias e imagens dos santos; e muito an¬ 
tes, a todos os fiéis do Império Romano, porque entregassem aos tira¬ 
nos os livros das Sagradas Escrituras; que, sendo estas aos doutos ima¬ 
gens e retrato das cousas, como são as mesmas imagens escrituras aos 
idiotas ( 8 ), haviam que, , tirando umas e as outras aos cristãos, lhes tira¬ 
riam de todo a memória de Cristo, — que era, em certo modo, acabar 
de matar ao mesmo Senhor. Nem o estimavam menos os próprios fiéis, 
chamando aos que enfraqueciam nesta demanda ( 9 ), traidores, como Ju¬ 
das, que entregou ao Redentor aos judeus, e tendo por tão glorioso mar¬ 
tírio perder a vida sobre isso ( 10 ), como se a deram por defender e con¬ 
servar a do mesmo Cristo. 

Esta foi a ditosa sorte daquele mais bem-aventurado que nomeado 
lugar, onde os mouros, em satisfação das afrontas que desejaram e não 
puderam fazer à ( u ) santa cruz, não deixaram pessoa viva. Seriam seis¬ 
centas. almas as que, largando aqui os corpos ao ferro e ao fogo por 
honra da mesma cruz, mereceram a glória que nela lhes ganhou Cristo 
Jesus. Os tormentos que os gloriosos mártires padeceram, foram os mes¬ 
mos (como o era Satanás, seu principal autor) que os do tempo dos Ne» 
ros ( 1Z ) e Dioclecianos, e em parte mais bárbaros, pela vantagem que 
os algozes da Java fazem, na natural fereza, aos de Europa. Não quei¬ 
mavam, como antigamente, os santos inteiros; mas, cortando por eles 
a gosto de seu diabólico apetite, ora dos buchos dos braços, ora de 
um pedaço da espádua, ora uma perna toda, nos próprios olhos do már¬ 
tir a assavam e comiam, tendo por honra o que S. Lourenço oferecia a 
Valeriano por afronta. 

Comida com grita e festa dos soldados uma parte, cortavam, as¬ 
savam e entravam pela outra. Eram as praças, as ruas, o campo—'ta¬ 
lhos, cozhuas, mesas das carnes bem-aventuradas. Nem alevantavam 


(7) notando a falta, (8) aos que não têm instrução. (9) combate, (10) por 
causa disso. (11) Texto: a. (12) Texto: NerSes, 

(íl) 2 Mach., 2. 
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mão dalgum, senão depois de perder o sentimento das feridas com a 
vida, e o horror do banquete com a vista. Viam-se os santos assar e co¬ 
mer, e não os via ninguém enfraquecer nem desmaiar; até que expira¬ 
vam, meios comidos, mas nunca vencidos. Quem desprezará os matos 
de Amboíno, onde se dão almas tão formosas? ( h ) Só por estas nos de¬ 
vêramos desafiar e combater com a fúria dos ventos, dos mares, da 
morte e do mesmo Inferno, que tantas rouba ao Céu, por culpa e fra¬ 
queza nossa! 

Mas vou-me afastando da história e tempos do padre-mestre Fran¬ 
cisco, posto que, no que até agora disse, ainda ele tem uma boa parte, 
não somente pelo principiar por si e continuar por seus filhos, os re¬ 
ligiosos de nossa Companhia, mas por quase o prometer, dizendo e es¬ 
crevendo ^que esperava avantajados frutos de fé e cristandade nas ilhas 
de Amboíno, Chegando-se, pois o tempo da monção da mesma ilha pa¬ 
ra a índia e Malaca, pediam muito os oficiais da nau de el-rei ao P.° 
Francisco que se embarcasse nela. E, dado que a nau fosse a mais se¬ 
gura e a melhor acomodada ( 13 ), em que iam todos seus devotos e ami¬ 
gos, que lhe rogavam o mesmo, o padre escolheu um dos outros navios 
mancos ( M ) que ficavam; e disse .três vezes com eficácia ao mestre da 
nau do trato: 

- «Gonçalo Fernandes, não me hei-de embarcar na vossa nau, 
que arreceio a castigue Deus e vos vejais nesta'viagem em grande pe¬ 
rigo.» 

Partiram de companhia, e, passando juntos o estreito de Sabão, 
so a nau de el-rei deu numa pedra, onde quebrou os ferros do leme to¬ 
dos e esteve tão perdida que não houvera (») p 0r menor milagre acha- 
rem-se tora do perigo sem o esperarem nem entenderem, que vê-los 
nele o padre-mestre Francisco, estando ainda em Amboíno; do que logo 
muitos se lembraram e o contaram na nau públicamente. E, ainda que 
pode bem ser lhe não mostrasse o Senhor mais que o perigo, encobrin¬ 
do-lhe (como fez muitas vezes aos profetas) a mercê da boa saída dele, 
para que Lhe fizesse oração por ela com mais eficácia e fervor, eu antes 
diria que viu juntamente uma cousa e a outra, e não deixou de se em¬ 
barcar com os devotos e amigos, por temor de se ver com eles no tra¬ 
balho mas porque,. mostrando-se tão receoso da companhia da sua nau, 
fizesse entrar em à aqueles por cujas culpas Deus a ameaçava. 

Que sem dúvida, por jsso revelou primeiro o perigo ao padre, e o 
padre o disse ao mestre e companheiros, porque, depois de passado, o 
não tivessem tanto por um dos casos ordinários do mar e navegação, 
quanto por mui particular efeito da providencia, e por um brado é 
ameaça da divina justiça contra os pecados; que é o que o mesmo Deus 


pede ^r,Z7 lh ° m CÓm0d ° S - (14) ,mvios 6m estad0 que os M- 

(h) Jv4ith, 10 . ' 
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queria entendêssemos, em todos e quaisquer outros trabalhos da vida, 
quando perguntava pelo Seu profeta se havia na cidade algum, de que 
Ele não fosse autor (*). Consideração de tanta importância, quão pre¬ 
judicial e a muitos (dizia S. Jerónimo) tomarem por caso e defeitos da 
natureza os divinos juízos nos castigos das culpas, 


FIM DO QUARTO LIVRO. 








LIVRO V 


CAPITULO I 

COMO O P.* FRAHCISCO SE ENCONTROU EM MALACA COM TRÊS 
DA COMPANHIA E DA GRANDE CONSOLAÇÃO QUE TODOS ELES 
RECEBIAM DE O VEREM E TRATAREM 

Por Setembro do ano de 46, tinham chegado a Goa, na armada 
de Lourenço nres.de Távora, nove de nossa Companhia, cinco sacer¬ 
dotes e quatro irmãos que ainda não eram de ordens sacras, Chamavam- 
-se os padres: Nuno Ribeiro, Henrique Henriques, Francisco Henriques, 
Francisco Peres e Afonso I 1 ) Cipriano; os irmãos: Nicolau Nunes, Bal¬ 
tazar Nunes, Adão Francisco, Manuel de Morais. De cuja partida de 
Lisboa, que foi na Primavera, mal se podia saber em Amboíno no Maio 
do^ mesmo ano, e menos da chegada à índia, por ser quatro meses de¬ 
pois, no Setembro seguinte. Contudo, o padre-mestre Francisco já os 
esperava, quando no próprio mês de Maio e da própria ilha de Amboí¬ 
no escreveu a Goa que dos padres que andavam na Pescaria, dous se 
embarcassem para Moluco, e que em seu lugar fossem à mesma costa 
alguns dos que aquele ano tivessem vindo do reino. 

Tomou esta ordem do P.° Francisco, no cabo de Comorim, aos pa¬ 
dres Francisco de Maneias, António Criminal e João da Beira; dos quais, 
sendo o. primeiro impedido e o segundo reservado por Deus para no 
mesmo lugar receber a coroa do martírio só ao terceiro caiu a sorte da 
missão de Moluco; e dos reínóis ( 2 ) ao padre Nuno Ribeiro e irmão Ni¬ 
colau Nunes. E já havia mês e meio que todos três estavam em Malaca 
esperando a monção, quando ali chegou o padre-mestre Francisco. 

Este foi o primeiro encontro que ele teve na índia com pessoas da 
Companhia de Jesus, depois que a deixara em Portugal quase por nas¬ 
cer. E, como a amava sobre todas as cousas da terra, assim ficou sua 
alma cheia de prazer, achando-se na praia de Malaca com três filhos 
da mesma Companhia nos braços, que, porque o eram dela, o eram 
seus. 


(1) Texto: Aloim (2) recém-vindos do reino, 



274 JOÃO DE LUCENA 

Não há alegria como a das vistas dos que bem se amam ( 3 ). E en¬ 
tre as muitas virtudes do padre-mestre Francisco, uma, em que todos 
seus filhos nos devíamos rever e assinalar sobre as mais, foi o cordial 
amor que teve à Companhia, e grande estima que sempre fez, pnmeira- 
mente, do instituto, dons e graças sobrenaturais, que Deus Nosso Se¬ 
nhor, só por Sua infinita misericórdia, lhe deu; e, após isso, a (J sua¬ 
vidade com que trazia na alma todos e cada um dos padres e irmãos a 
mesma Companhia, tão apertados e unidos a seu próprio espírito, com 
aquela caridade, paz e conformidade de vontades, juízos, pareceres, 
obras, linguagens, santos intentos, gostos e desgostos, a que S, Paulo 
chamou «rica cinta» ou «atadura segura da perfeição». 

Desbe amor e união com seus irmãos, tão preciosa e não menos 
importante aos corpos místicos das religiões que aos naturais, se pu¬ 
deram aqui escrever muitos exemplos que dela nos deixou o padre- 
-mestre Francisco. Mas alguns apontei ja atras; ® confesso que me con¬ 
sola tanto a memória deles que, pela ter mais vezes, os guardo (como 
quem faz provisão do que melhor lhe sabe) para diferentes lugares. Por 
ora basta entendermos que, conforme à brandura e eficácia desta sua 
grande caridade, foi também mui grande o contentamento que recebeu 
da primeira vista dos três companheiros; os quais por outra parte não 
se alegraram menos com a sua; porque, como era tão extraordinária a 
opinião que corria, por toda a Companhia e por todas as partes, das 
virtudes e santidade do P. e Francisco, assim desejavam todos e espe¬ 
cialmente os nossos de o ver, como a um milagre daqueles tempos. 

E, a verdade ( 5 ), nos santos muito mais é para ver o que Deus 
neles faz, que o que faz por eles; que ainda ao ser natural do homem 
havia S. Agostinho por maior milagre que quantos os homens fizeram 
ou fizerem, sendo contudo o melhor da natureza não mais que um bom 
engessado ( 6 ) ou morta-color ( 7 ) dos esmaltes e lavores da graça ( a ). 
Por onde a fama da que resplandecia no padre-mestre Francisco foi, 
enquanto ele viveu, grande parte do alvoroço com que os nossos padres 
e irmãos deixavam Portugal pelo acompanharem, pelo verem, pelo en¬ 
contrarem na índia. 

O que, demais de nos constar por outras vias, se deixa bem en¬ 
tender da pressa com que, logo em chegando a ela, escreviam aos que 
ficavam no reino uns grandes queixumes de o não acharem em Goa, 
e juntamente as muitas cousas que se contavam da sua oração, milagres, 
profecias, perseverança nos trabalhos, zelo das almas, prudência em as 
tratar, eficácia em as render, humildade, pobreza de espírito ( 7a ), pró¬ 
pria mortificação. Outros, se eram tão ditosos que logo podiam ver ao 
padre, ou a primeira vez que se encontravam com ele, de nenhuma ou- 


(3) dos que se amam muito. (4) Texto: â. (5) em verdade. (6) superfície nre- 
tparada com gesso para receber .uma pintura, (7) morte-cor, as jprimelras tintas, 
geralmente esbatidas, que os pintores dão nos seus quadros, (7*) espirito de nobreza 
(a) De civ. Dei, li, 10, cap. 12, ^ 
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tra nova enchiam mais as cartas, metendo santas invejas aos de Portu¬ 
gal, com palavras tão afectuosas que ainda hoje as fazem aos que as 
lemos. 

O P. e António de Quadros, varão de tanta prudência e peso em 
suas cousas, costumava dizer que a maior consolação que sentira da 
missão da índia, quando a santa obediência o escolheu para ela, foram 
às esperanças de ver e tratar ao padre-mestre Francisco; e assim um dos 
sentimentos ( 8 ) que teve em toda a vida foi não no achar já nesta mor¬ 
tal, quando chegou a Goa. «Não tenho linguagem (dizia o P. e Paulo de 
Camerino ao padre-mestre Simão) para declarar as infinitas mercês que 
Deus Nosso Senhor tem feitas ao padre-mestre Francisco; o fervor e 
graça que lhe tem dado em suas pregações e práticas, e o grande fru¬ 
to de suas confissões. Temo nos há-de deixar cedo, por não sermos di¬ 
gnos de tanto bem.» 0 padre-mestre Gaspar, na primeira que escreveu 
aos irmãos de Europa, diz assim: «Por certo, irmãos caríssimos, que se 
não pode dizer a alegria que sentimos em nossos espíritos quando che¬ 
gámos a ver o nosso padre Francisco, nem compreender a caridade que 
nele descobrimos». 

E noutra que ao mesmo tempo escreveu o P. 9 Belchior Gonçal¬ 
ves, estão estas palavras; «Entrámos em Goa mui contentes por achar¬ 
mos nela o padre-mestre Francisco, cujas virtudes são de tanto preço 
que lhe não sinto cousa igual. Anda de tal maneira cheio do amor de 
Deus e embebido n’Ele, que não dá fé de mais. Temos um mártir vivo 
entre nós; e não é nada o que vos escrevo, nem me é possível fazê-lo, 
posto que sei quanta consolação lá recebeis de ouvir as cousas deste 
bem-aventurado padre. Partiu-se logo para o cabo de Comorira; e tal 
fiquei com sua ida que me parecia já não era da Companhia de Jesus.» 
E, não se contentando com as novas das virtudes e excelentes dons do 
espírito e alma do padre; na mesma carta as dá até da idade e partes 
corporais: «É (diz) um homem não velho, de boa disposição, não bebe 
vinho de nenhuma qualidade, mui esforçado soldado de Cristo». 

E o irmão Manuel de Morais, que foi um dos que contámos entre 
os que chegaram o ano de 46, de propósito se pôs a o retratar numa 
que logo escreveu aos nossos do colégio de Coimbra, não The ficando 
por dizer a postura em que trazia o rosto e os olhos, a estatura do cor¬ 
po, o ar do semblante, o tempo ( 9 ) no falar; e ajunta a tudo isto; «Suas 
palavras são poucas e incitativas à devoção; em sua boca nunca ouvi¬ 
reis senão «Jesus» ou «Santíssima Trindade», e logo rompe com dizer; 
«ó irmãos meus e meus companheiros, quanto melhor Deus temos do 
que cuidamos! Considerai e dai muitas graças e louvores a Deus Nosso 
Senhor, que, não havendo mais que sete anos que nossa Companhia 
é formada, fez o Senhor tanto nela que vemos já a meus mui amados 
companheiros: uns em Roma, outros era Lisboa, outros em Coimbra, 


(8) mágoas, desgostos. (9) maneira, jeito. 
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outros em Gaendia, outros em Valença, outros em Santa Fé de Goa, 
outros no cabo de Comorim, outros em Malaca, outros em. Moluco, ou¬ 
tros em Japão, para onde agora irei!» Estas palavras dizia, «irmãos 
meus», com tanta devoção, que a todos os que estávamos com ele mo¬ 
via a lágrimas.» 

Do mesmo ano é a carta do P. 6 Henrique Henriques para nosso 
padre Inácio de boa memória e para o padre-mestre Simão, na qual co¬ 
meça dizendo: «Primeiramerite lhe quero dar conta do padre-mestre 
Francisco, para que toda a Companhia dê muitas graças a Deus Nosso 
Senhor. Aquilo do apóstolo S. Paulo: «Tudo fiz de mim com todos, por 
aproveitar e ganhar a todos» ( b ), ele trabalha pelo cumprir em maís 
alto grau do que se pode com palavras declarar; nem eu poderei escre¬ 
ver a fama que dele corre por toda a índia, com grande louvor de Deus 
e fruto das almas. Toda a gente o tem por homem santo; não está em 
parte onde não tenha sempre ocupações demasiadas, tanto que se tem 
por ditoso o que lhe pode falar.» 

& esta carta das naus da viagem de 46. Entre as ( 10 ) do ano de 
48 foi ( ü ) uma que chegou a Goa mais tarde, quando o P. e Francisco 
era já partido para o cabo de Comorim. Nela ia o irmão Paulo do Vale, 
que diz assim na que escreveu ao colégio de Coimbra: 

,, «Saberão, caríssimos irmãos, que, quando chegámos à índia, era 
ja o nosso bendito padre-mestre Francisco na costa da Pescaria, e havia 
a guns meses que os que ca estavam gozavam de sua presença, que é 
mmto para desejar. Aprouve a Nosso Senhor que oito dias depois da nos¬ 
sa entrada me mandaram para o mesmo cabo de Comorim; e, sendo, 
cem léguas de Goa, noutra cidade que chamam Cochim, encontrei o 
em-aVenturado padre. Mas, oh! quem lhes pudesse explicar a glória 
que minha alma então sentiu! Não sei que lhes diga, que são mui frias 
todas as minhas palavras. Verdadeiramente este é servo de Deus e nun¬ 
ca achei semelhante a ele. Por certo, irmãos, que, não digo em lhe fa- 

Da Zir ° V lí’ aC6nde ? S h T CnS desejos 4 s ™ ao Senhor. 
Da boca nunca lhe sai senão: «Louvado seja Jesus Cristo», com tanto 

amor e fervor que abrasa aos que o ouvem. Estivemos ambos cinco dias 

nos quais nao passariam vinte horas que não estivéssemos juntos, não 

fartando ele nunca de perguntar pelos irmãos e por quanto lá passa » 

detença "oTV E eSta derradeira P al ™a <U razão da 

nça que eu you fazendo nesta matéria; que, pois o P.° Francisco 1 

^ nao fartava de mqumr e ouvir, os dias e noites inteiras, todas quan¬ 
tas cousas aconteciam n seus irmãos, sendo as que os mesmos nele viam 
chavam tantas mais e de tanto mor glória de Deus, todos fôramos 
antes ingratos que sobejos - eles, se então se fartaram de as notaTe 
escrever a Europa; e eu, $e hoje me cansara de as referir. 


(10) as naus. (H) ftoxwe. 
ib) I Car,, 9. 
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CAPÍTULO II 

COMO EMBARCOU AOS TRÊS COMPANHEIROS, E FICOU 
TRABALHANDO Só EM MALACA 

Mas o que está dito basta para quanto agora pretendíamos, que 
era somente dar por este modo os parabéns aos padres João da Beira 
e Nuno Ribeiro, e irmão Nicolau Nunes, de serem entre os nossos da 
índia os que levaram as primícias da consolação e alegrias espirituais 
que todos recebiam com a vista e conversação do bem-averiturado padre, 

O qual, por espaço dum mês que consigo os teve em Makca, as¬ 
sim os instruiu em tudo o que cumpria, para se exercitarem com muita 
glona de Deus e proveito das almas nas partes de Moluco, e tanto lhes 
pegou e imprimiu nas suas (') (como outro Moisés aos que o haviam de 
ajudar) ( ll ) daquela abundância de graça e espírito que tinha do Se¬ 
nhor, que todos foram ate a morte mui assinalados obreiros da mesma 
vinha; porque do P.* João da Beira se podia fazer uma ladainha de tra¬ 
balhos semelhantes aos de S. Paulo, todos sofridos por serviço da Fé e 
salvação dos próximos. 

Ele foi, e nãó o padre-mestre Francisco como alguns cuidaram, o 
que se perdeu em três naufrágios nos mares das ilhas do Moro e Ter- 
nate, andando, sem saber nadar, as voltas com as ondas e com a mor¬ 
te, e duma destas vezes, dous dias inteiros sobre uma tábua, sem ver 
gente nem comer bocado; que é, segundo melhor parece a S. João Crí- 
sostomo, o mesmo que o apostolo conta de si quando diz que esteve no 
profundo do mar um dia e uma noite, chamando «profundo» (como 
nós também chamamos «alto») às partes apartadas da costa, por onde 
foi a nado até chegar a ela ( b ). 

Ern terra, já o vendiam os apóstatas aos mouros, já lhe era for¬ 
çado fugir e embrenhar-se nos matos por muitos dias sem nenhuma sor¬ 
te de mantimento; saindo nunca dos perigos, de traições, de peçonha, 
de frechadas; sendo contínuas as fomes, os ardores do sol, as enfer¬ 
midades, em que não havia outro físico nem outros remédios que os 
do Céu. Na maior parte dos quais trabalhos teve por fiel companheiro 
ao irmão Nicolau Nunes, que alguns anos depois se ordenou de missa; 
e ambos, pregando, baptizando e ministrando os mais sacramentos, 
trouxeram e ganharam a Cristo almas sem conto, sempre com todo cui¬ 
dado e perfeição das próprias; de modo que foram espanto aos infiéis 
e grande exemplo aos cristãos, ate virem depois ds muitos anos ao Co¬ 
légio de S. Paulo de Goa a repousar em paz em o Senhor. 


(1) mias almas, 

(a) Num., li. (bj ll Cor., ll. 
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0 P.° Nuno Ribeiro se foi mais depressa para o Céu, da ilha de 
Amboino, de uma peçonha lenta que os mouros lhe deram, tendo-lhe 
já dantes posto fogo à casa onde se recolhia, por o queimarem vivo, Foi 
um varão dos que naquelas partes deixaram de si mais suave e santa 
memória, na paciência dos trabalhos, zelo das almas e fervor da cari¬ 
dade, Algumas vezes lhe aconteceu o que uma, a S. Martinho: partir 
liberalmente dos próprios vestidos com os pobres cristãos, ficando sem 
eles, sendo-lhe necessário servir-se de dia, por capa, da própria manta 
com que se cobria de noite. Em suas viagens por mar, e peregrinações 
por terra, não teve de que haver inveja aos perigos e trabalhos dos com¬ 
panheiros. E já mui gastado da peçonha que havia dias lavrava, faltan¬ 
do-lhe as forças para visitar os cristãos, como se conta que o fazia, na 
sua derradeira idade, o discípulo a quem amava Jesus (°), assim ele se 
mandava levar, lançado sobre um lençol, a ombros de homens (porque 
doutra maneira não podia ser), e assim corria todos os lugares pelas 
igrejas e casas dos particulares, doutrinando-os e consolando-os, até que 
no meio destas obras, tão santas e tão próprias suas, expirou com nome 
de santo e opinião de mártir. 

Enviados, pois, do padre-mestre Francisco três tais sucessores para 
Moluco, ele se ficou só, como costumava, com o peso de Malaca aos 
ombros, que foi mui avantajado ao que, o ano atrás, aqui levara; por¬ 
que, como com a boa opinião e crédito do padre crescesse a devoção 
da gente, era tanta a que'se queria confessar que, não sendo possível 
satisfazer a todos, «muitos (escrevia ele) estavam mal comigo; que eu 
sofria bem, por ver que a causa deste desgosto era o que já tinham de 
seus pecados». 

t ^ santa doutrina acrescentou mais a declaraçao dos mistérios da 
fé, que dissemos fizera em Ternate, e assim gastava todos os dias em 
a ensmar aos meninos e escravos ao menos duas horas. Nos sermões 
também, guardou o mesmo estilo que naquela ilha, fazendo-os em par¬ 
ticular todas as sextas-feiras às mulheres malaias casadas com os por¬ 
tugueses, por os não haverem menos mister que as terriatas; pregando 
juntamente, todos os domingos e festas, aos mesmos portugueses pela 
manhã, e às tardes aos cristãos da terra. 

As pazes que fez entre os soldados foram muitas e raux traba¬ 
lhosas de concluir, que tantas e tais eram as brigas, ódios e bandos ( 2 ). 
ü serviço e cura dos ^enfermos do hospital onde se recolhia, a penitên¬ 
cia e aspereza no próprio tratamento, a perseverança, enfim, com que 
passava orando as noites, tomava ele por delícias e recreação dos outros 
trabalhos, tao grandes e tão contínuos, que os chamava depois «sobre¬ 
naturais» o R. e Francisco Peres, numa que da mesma Malaca escre¬ 
veu, o ano de 48. 


(2) facções. 

(c) D. Hier., U 3 cm. in ep. ad Gal in c. 6 . 
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CAPITULO III 

DA PENITÊNCIA QUE DEU A JOAO D[E] EIRÓ, E DUMA VISÃO QUE 

I O MESMO TEVE NO TEMPO EM QUE A CUMPRIA 

É tanto, menos o que nos basta do com quoQ) nos contentamos 
que, se na vida seguirdes a Opinião, nunca sereis rico; se a conformá¬ 
reis com a natureza, nunca fôreis pobre. Quanto mais, se nos fiássemos 
da graça e traços do Senhor, que tão boa conta deu sempre dos que 
Lhe encomendaram os próprios cuidados! 

Um destes foi sem dúvida o padre-mestre Francisco, tão pontual 
em não pretender nem aceitar doutrem que de Deus ainda o necessá¬ 
rio à sustentação, que até no nosso colégio de Goa, sendo provincial, 
sempre, quando havia de comer ( a ) o pediu primeiro aos oficiais da 
casa por amor de Deus, Tão nobre é a santa pobreza que só ( 3 ) se pode 
gabar de a manter este Senhor! E o que era na mesa era também na 
roupa, cobrindo-se com tão pouco que, como já disse, nunca trouxe da 
índia mantéu nem loba, mas só a roupeta cerrada por diante, sem ourelo 
j; nem cinto com que a apertasse, que era naquele tempo na Índia o trajo 

I dos sacerdotes, por o qual respeito o foi ainda dos nossos, alguns anos 

| depois de sua morte. Mas deixava de tão má vontade o vestido pobre, 

[ ainda quando já o mesmo vestido, por muito velho e gastado, o dei- 

| xava a ele, que era necessário furtarem-lho para tomar o novo. 

I Assim contava Francisco de Paiva, que deste reino foi embarca- 

I do com o padre, e na índia se confessou com ele muito tempo, e o tra- 

í tou familiarmente, que, mandando-lhe fazer uma daquelas roupetas, por 

! a que trazia não ser já para isso, nunca o P." Francisco a quis aceitar, 

até que, trocando-lhas uma noite, vestiu a nova pela velha, E foi o me¬ 
lhor que não caiu na conta por todo o dia; senão que, estando depois 
à ( 4 ) mesa com o mesmo Paiva e outros amigos que sabiam do santo 
engano, eles lhe começaram a gabar o saio e perguntar donde em boa 
hora lhe viera, Olhou para si, apalpou a roupeta com a mão e não ficou 
: menos sobressaltado que se o tomaram, furtando-a, ou lha mandaram 

despir por alheia. 

| Nem a roupa de linho ou algodão, em que convém ter mais res»- 

\ guardo, tinha própria, não sofrendo que lhe fizesse vantagem nesta par¬ 

te nenhum dos pobres das portas, que só pedem e vestem as camisas 
usadas e rotas, Tais as pedia,'se as havia de vestir, aos lascarins; que 
enfim a santa pobreza mais temor tem da lepra das sedas e holandas de 


(1) do que aquilo com. que. (2) quando precisam de comer, (3) só ela, (A) 
Texto: o, 
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Naamão ( a )que nojo das chagas de Lázaro; e já S. Hilarião desobrigou 
o cilício do trabalho de encrespados ( 5 ) e ensaboados ( b ). Tinha sobre¬ 
tudo grande tento o padre em não aceitar esmolas grossas, que servem 
mais de matar a confiança que a fome, e às vezes tornam cobiçosos do 
alheio aos que liberalmente deixaram o próprio. E assim, quando algu¬ 
ma hora tomava ( 6 ) quantidade de dinheiro, era só para acudir a neces¬ 
sidades presentes e apressadas dos próximos; que o remédio das suas 
nunca o antecipou nem sofreu que alguém lhe desse hoje o que amanhã 
podia haver mister. 

João d[e] Eiró, que acompanhava ao padre em forma de discí¬ 
pulo, e, posto que nunca foi religioso de nossa' Companhia, não estava 
tanto avante, nas subtilezas desta altíssima filosofia, que não aceitasse, 
andando aqui em' Malaca com o padre, uma soma de pardaus que lhes 
ofereceram de esmola, ou porque houvesse menos medo ao dinheiro, 
como quem o tratara muito, ou porque lhe tornasse ele a fazer alguma 
saudade; que não chamava o apóstolo a cobiça «raiz dos males» somen¬ 
te por todos dela nascerem, mas porque, ainda depois de secos ou cor¬ 
tados, como a rama que se estende e vê por fora, há muito que fazer em 
a arrancar a ela, como a raiz profunda e escondida por dentro (°). 

Soube e sentiu muito o padre-mestre Francisco aquela afronta, fei¬ 
ta a sua mãe e senhora, a santa Pobreza; e não sendo nada seu estra¬ 
nhar faltas alheias, por graves que fossem, nem carregar de penitências 
ainda a grandes pecadores (como o bem experimentara em seus princí¬ 
pios o mesmo João d[e] Eiró), aqui, não se contentando com o re- 
prender asperamente, mandou-o, desterrado de sua conversação, a fazer 
penitência a. uma ilheta deserta (que chamam «das Naus» e está no por¬ 
to de Malaca), onde o teve muitos dias fora das comodidades e mimo 
da cidade, passando, numa choupana que ali fez, com o que dá de si 
o erro; para que a mesma pobreza, a quem ofendera, lhe desagravasse 
ao Senhor; e ali visse quanto mais saborosa ela seria que a riqueza, se 
fosse tão voluntária; acabasse, enfim, de perder os vão temores que to¬ 
dos lhe temos, dizendo muitas vezes a si mesmo: Eis aqui o de que tanto 
medo tinha! sendo verdade que o que se pode experimentar, também se 
pode sofrer. 

Foi cousa maravilhosa o muito que lhe rendeu o retiramento. Até 
os poetas sem fé a deram ( 7 ) de que quão validos são de Deus os que 
desestimam a fazenda; que assim entendeu ao outro um bom filósofo, 
quando dizia ao hóspede ou amigo que se esforçasse a por os pés por 
cima dela para se fazer digno de Deus ( d ). 

> _ E trouxe-me isto à ( 8 ) memória o que naquela ilha aconteceu a 
Joao d[ej Eiro. Estando uma noite das que ali passou, não se afirma- 
va * * 88 dormindo, se velando, parecia-lhe se achava numa formosa 


8 SWftJMSa 
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igreja que tinha a porta para o sul; na capela-mor da qual via a Virgem 
Nossa Senhora assentada num estrado com grande majestade; estava 
com a Rainha dos Anjos o menino Jesus, que, representando ( 10 ) aque¬ 
la beleza e graça que o Espírito Santo comparou às flores dos campos 
e lírios dos vales ( e ), tomava pela mão a João d[e] Eiró e o levava à 
Virgem. Porque como o eterno Padre traz e chega ao Filho todos os 
que vão ao mesmo Filho, para que por Ele finalmente cheguem ao ser¬ 
viço e gozo do mesmo Padre, assim Cristo é O que nos leva e mete no 
serviço e devoção de Sua santíssima Mãe, para que, pelos merecimen¬ 
tos e intercessão da mesma Senhora, cheguemos agora a O servir, e de¬ 
pois a reinar com o mesmo Cristo. 

Ia-se o nosso ermitão com o menino Jesus; mas a puríssima Virgem 
não sofria que ele chegasse ao estrado; não porque enjeite, nem possa 
enjeitar, algum dos que Lhe o Filho oferece e dá por Seus especiais 
servos e devotos, senão porque ( m ) a clemência e benignidade, com 
que Deus busca e chama os pecadores ainda quando o não merecem, 
se visse na facilidade com que o menino o levava; e da severidade com 
que a Vírgem (de quem menos o cuidamos) o afastava de Si, se en¬ 
tendesse quanto o mesmo Deus estranha os que (posto que chamados e 
levados) se querem chegar a Ele sem a limpeza e pureza d [a] alma, 
que no Evangelho significava a roupa das bodas ( f ). 

E que fosse aqui este o mistério, o que se logo seguiu o declarou. 
Porque, estando o pobre homem perplexo e desconsolado, no meio dos 
favores do Filho e desfavores da Mãe, diz que a Senhora lhe falou 
de certas cousas; as quais, ainda que, no testemunho jurado que deu de 
tudo isto, ele as não declare, acho por outra via que eram suas culpas 
e defeitos, quanto a mim, mais de ignorância que de malícia; que toda¬ 
via são bastantes para uma alma se perder, com tanto mor perigo, quan¬ 
to é mais raro entregar-se ao físico ( u ) quem se tem por são. 

E já outras vezes lemos que acudiu a sacratíssima Virgem a Seus 
devotos com revelações sobrenaturais, para que dessem fé e fizessem 
penitência de pecados de ignorância, pelos quais, sem dúvida, se lbes a 
Senhora assim não valera, foram condenados ( g ). Nem tudo isto, porém, 
bastou a João d[e] Eiró para acabar de cair na conta, permítindo-o o 
Senhor assim, para que o fizesse depois com mais luz, certeza e eficá¬ 
cia da divina graça. Ouvidas de joelhos aquelas certas cousas à Virgem 
Nossa Senhora, diz que se lhe representou que se alevantava e saía pa¬ 
ra o corpo da igreja. E com isto desapareceu a visão, sem nele causar 
outro efeito que trazê-lo um pouco duvidoso se fora sonho ou cousa 
sobrenatural. 


(10) Texto: representado. (10 a ) senão para que. (11) médico. 

(e) Cant„ 2. (}) Matt., 22, (g) Vide Niceph., in hist Eccl, li, 14, cap, 28. 
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CAPÍTULO IV 

DA REVELAÇÃO QUE O P. e FRANCISCO TEVE DESTAS COISAS, 

Acabado b tempo da penitência, chamou o P. 0 Francisco ao com¬ 
panheiro a Malaca para que se confessasse, Assim o fez, sem tocar, na 
confissão, em cousa alguma daquelas de que a Virgem o avisara. En¬ 
tão o P. e Francisco, com um rosto grave e sereno: 

— «Que foi (diz) o que vistes e passastes na ilha?» 

Estranha ele a pergunta primeiro, não imaginando que pudesse o 
padre falar no que se lhe representara; e, depois que entendeu que por 
isso mesmo perguntava, assim se perturbou e pejou que, quanto o pa¬ 
dre mais insistia em que lho contasse, tanto o ele negava mais obstina¬ 
damente. Até que, enfim, o mesmo padre-mestre Francisco lhe contou 
a ele, mui particularmente '(*), quanto vira e ouvira (como quem estive¬ 
ra presente, com os olhos d [a] alma mais claros e espertos que os que 
duvidavam se velavam ou dormiam): quando o menino Jesus o tomava 
pela mão e chegava à Virgem; quando a Senhora o mandava parar; 
quando lhe falava; quando o despedia, Fícou o penitente atónito e qua¬ 
se fora de si, de puro temor e respeito. E assim dizia, no testemunho 
que depois deu, que então acabara de conhecer como Deus morava no 
padre; e, entendendo juntamente o mistério mais pelo que lhe ouvia 
que pelo que vira, tornou-lhe na confissão a dar inteira conta de ttwdo; 
que parece fora o que Deus mais pretendera. 

Porque, como Ele antigamente ordenou se esquecesse' Nabucodo- 
nosor do que sonhara ( a ), não só por honrar a Daniel quando lhe trou¬ 
xesse^ o sonho à ( 2 ) memória, mas mui particularmente por obrigar ao 
rei bárbaro a^lhe dar crédito na interpretação dele, que (pois não era 
menos necessário o divino poder para dizer e lembrar a um homem os 
pensamentos passados e esquecidos, que para declarar e profetizar os 
futuros sucessos dos reinos e estados) não podia haver mais seguro pe¬ 
nhor desta verdade que a experiência da outra; assim não entendo que 
fosse a tenção da divina providência, no que contámos, acreditar sò- 
mente a Seu servo com João d[e] Eiró, que, ainda que dizia que eritão 
acabara de o conhecer, já o pudera e devera de ter bem conhecido; 
mas por isso o Senhor o deixou naquela confusão e dúvida, se fora ou 
não fora engano ou sonho o que vira (que parece montava pouco me¬ 
nos qUe o esquecimento do outro, pois lhe fazia o caso tão leve que ao 
princípio não o contava, e depois o negava), para que, achando tudo 



(1) pormenorizamente. (2) Texto: a. 

(a) Pau,. 2; Theodor. íbiâ. et. D, Gr em., hx>m, 1 in Eseoh. 
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na boca do P. n Francisco, ficasse certo que, como só Deus lhe pudera a 
ele mostrar (aquelas reprlesentações e os pensamentos e sentimentos 
que sua alma tivera nelas, assim o mesmo Deus era o autor do mistério 
e dos avisos e lembranças que a Virgem lhe fizera, para que, tendo mais 
luz de suas próprias cousas e consciência, a manifestasse tão inteira¬ 
mente, como logo fez, ao confessor. 

Aqui, parece, despediu de si o padre-mestre Francisco a este bom 
homem, consolado porém e satisfeito, assim pela paz e quietação d [a] 
alma com que ficou depois de confessado, como pelas esperanças que lhe 
deu do estado de perfeição em que ainda havia de viver e morrer, di¬ 
zendo-lhe (quando ele nenhuma cousa menos cuidava) que tomaria o 
hábito do padre S. Francisco e nele acabaria. E tudo assim aconteceu, 
porque religioso era da mesma ordem, ao tempo que dava este teste¬ 
munho, e nela viveu e morreu com muito exemplo e mostras de sua 
salvação. 

E, posto que alguns dias depois se embarcou para a índia, deixan¬ 
do ao padre em Malaca, ele lhe valeu, contudo, ainda bem na via¬ 
gem, e por seu meio consolou e segurou num grande perigo a todos os 
que iam na mesma nau. Era esta, a que chamavam «Búfala», de que 
então vinha por piloto Gonçalo Garcia; o qual jurou que, sendo tanto 
avante como a ilha de Ceilão, se aoharam subitamente uma noite tão 
metidos na baixa que ficava a nau com a proa já sobre a pedra. Todos 
se deram por perdidos, e ele, que mandava a via (2 a ), mais que todos; 
quando no meio daquela grande perturbação saiu João de Eiró dizendo 
que não.temessem, e confiassem em Deus, porque o padre-mestre Fran¬ 
cisco lhe dissera em Malaca que a nau passaria ( J ) um perigo extremo. 

Com as quais palavras todos ficaram animados e alegres, e daí a 
pouco livres, saindo a nau do banco por misericórdia do Senhor e, co¬ 
mo todos criam, por orações e merecimentos de Seu servo; não duvi¬ 
dando que quem sabia dos trabalhos dos amigos para lhos dizer, es¬ 
tando ainda seguros em terra, também os veria neles para lhes valer, 
estando já no mar tão arriscados. 

CAPÍTULO V 

DA DEVOÇÃO QUE CAUSAVA NOS QUE LHE OUVIAM DIZER MISSA 

O doutor Cosme Saraiva, no testemunho que em Goa deu da vida 
e obras do padre-mestre Francisco, diz que, achando-se aqui em Mala¬ 
ca, neste mesmo tempo de que agora imos escrevendo, e ouvindo-lhe 
muitas vezes dizer missa, um dia que a disse no hospital daquela cida¬ 
de, pouco depois de ter consagrado, lhe parece que o viu suspenso no 

(2‘) que dirigia o rumo da nau, (3) venceria, escaparia a. 




284 


JOÃO DE LUCENA 


ar, com os pés alevantados do chão; e declarou que o não afirmava, 
mas somente depunha que lhe parecia, porque a devoção que lhe o pa¬ 
dre fazia era tão grande que podia com ela imaginar que via o que 
porventura não via. 

No qual testemunho, além de ser muito para agradecer o escrú¬ 
pulo e pontualidade (*) com que o doutor o deu, a devoção que ele 
confessa, de si nos bastá para louvarmos a Deus em Seu servo Fran¬ 
cisco, que, ainda que então se não enlevasse na missa, já pode ser que 
não foi menos ( 2 ) ter com ela ao físico tão enlevado, que o imaginasse. 
£ esta mesma consideração é o que mais estimo, no que agora direi, 
pela semelhança de ambos os dous casos, dado que o que acrescento 
acontecesse em Goa, e não em Malaca. 

Ministrando ali o P. e Francisco o Santíssimo Sacramento ao povo 
na nossa igreja de S, Paulo, diz ( 3 ) que o fazia de joelhos, por esta pos¬ 
tura dizer melhor com a da mesa da comunhão (que era nos degraus 
do altar e mais baixa, parece, do que convinha), por lhe parecer àque¬ 
la alma, cheia de humildade e respeito, que, como os homens muitas 
vezes servem seu rei à mesa de joelhos, assim o devia ele fazer aos 
mesmos homens, na mesa onde seu Deus, eterno Rei da Glória, era a 
iguaria; especialmente não sendo dados e introduzidos ainda àquele 
tempo os estilos que ora temos e guardamos ritualmente na administra¬ 
ção deste divino sacramento. Aqui foi visto por vezes alevantado no ar 
mais de um covado, com os joelhos dobrados como se estivera sobre 
eles na terra tendo-os iguais ao alto da toalha, que tinham (**) os que 
comungavam. 

Se foi devoção dos que estavam presentes, ela (como dizíamos 
e queríamos) nossas ta para o que imos tratando; mas eles, sem dú¬ 
vida, afirmavam não que o imaginaram, mas que o viram, como nos deu 
por escrito um doutor teologo, sacerdote de muita autoridade, que por 
vezes o ouviu contar, andando na índia. E, se o caso assim passou na 
verdade, qual (') podia ser mais semelhante ao favor e honra que o 
rei faria a um vassa o, se, pondo-se de joelhos para lhe falar ou para 
o jiervir, nao lhe dissesse somente que se erguesse, mas lhe desse a 
mao para o fazer? Porque aquela força e virtude, que alevantava e ti¬ 
nha no ar em peso o servo do Senhor, efeito era de Sua divina mão, 
que o mesmo Deus lhe dava, para nos olhos (< b ) da gente favorecer e 
honrar a humildade com que se ele ajoelhava. 

certo IÍXi!™ " ^/^freptesentações, outra se tem por 
certo fez o Senhor na pessoa do P.° Francisco, que, ainda que no mais 

fosse diferente, parece que o não foi no fim, que é o principal em to¬ 
das elas. Estava o padre nas ilhas de Chincheo, defronte de Cantão 
pretendendo a entrada da China, quando o Senhor tinha ordenado dé 


»?ír e (4r£s ( i ( . 3) dlwe ' .(« 
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lha dar no Céu, como diremos em seu lugar. Catequizou aqui umas se¬ 
tenta pessoas, entre mouros lascares e outros escravos que serviam nas 
naus. Concertou-se ( 4 °), quão hem pôde ser, o convés duma delas para 
a solenidade do baptismo, Embandeiraram-se os navios, puseram-se de 
festa os portugueses, ajuntaram-se os catecúmenos, salvou-os a arti¬ 
lharia, tangeram-lhe [s] todos os instrumentos músicos de guerra contra 
o demónio, mas de prazer aos anjos. Andava o padre-mestre Francisco 
no meio deles, como entre os cordeirinhos o pastor quando os cura, fa¬ 
zendo-lhes os santos exorcismos com um rosto tão alegre e cheio de 
devoção verdadeiramente celestial que levava após si os olhos de todos 
os presentes, sem os poderem apartar e ter nem pôr noutra parte. 

Mas a maravilha foi que, havendo entre os catecúmenos alguns, 
muito mais altos do corpo que o padre, ele naquele acto apareceu tanto 
por cima de todos que, notando-o os portugueses, cuidaram que devia 
de estar em pé sobre algum banco. E ainda que isto podia mal ( 5 ) ser 
com o movimento que o padre fazia, contudo eles se cbegaram, e o fo¬ 
ram ver com os olhos; e achando que trazia os pés no mesmo andar dos 
catecúmenos, e não sobre cousa alguma que o pudesse representar mais 
alto, e que todavia o estava tão notàvelraente sobre todos eles, ficaram 
atónitos, falando entre si das grandezas de Deus — que seja para sem¬ 
pre glorificado, pois é servido de honrar Seus santos por tão diferentes 
modos. 

Houve entre este ( 6 ) e os que atrás escrevemos muita diferença. 
Porque naqueles, como a mudança fosse no lugar, o proprio corpo era 
realmente levado e sustentado dum vigor e poder sobrenatural, que, 
seja umas como mostras daquele dom com que as almas gloriosas me¬ 
nearão e porão os seus tão levemente no alto como no baixo, ou o fa¬ 
çam os anjos, que passaram ao profeta de Palestina a Caldeia, ( a ) em 
efeito o corpo muda o sítio; e ele o é ( 7 ) do milagre ou maravilha; e não 
os olhos dos presentes, a que não fica sendo menos natural a vista dum 
homem posto por Deus em pé ou em joelhos no ar, que por si mesmo 
na terra, 

Mas, neste segundo caso, não cuido eu que tirasse o Senhor a es¬ 
tatura de Seu servo dos próprios limites, fazendo-o por aquele breve tem¬ 
po meio agigantado, posto que em toda a boa proporção; senão que, 
como caminhando Ele de Jerusalém para Emaus entre os dous discípu¬ 
los, sem mudança alguma no rosto e corpo glorioso com que ressurgi¬ 
ra H), assim lhes estampava, porém, os olhos das que chamam espé¬ 
cies ou imagens, que, só pela diversidade ou impressão delas, diz S. 
Marcos que lhes apareceu e 0 viram noutra figura diferente ( c ); por¬ 
que era justo que, qual 0 eles traziam dentro na alma pela confusão e 
dúvidas de sua pouca fé (tanto, digo, menos reputado do que em Si 


(4c) ornamentou-se. (6) mal podia. (6) esteeaso, (7) e o corpo é o sítio, 
(d) Dan, 14, (b) Luc„ 2i. (c) Marc„ 16; D. i Greff,, hom, in etinãem locum. 
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era), tal 0 tivessem por então de fora nos olhos, e não com a imensi¬ 
dade de glória que depois da ressurreição sempre foi a mesma. Da mes¬ 
ma maneira entendo que, sem Deus fazer mudança em Seu servo, mas 
servindo-Se somente da das espécies ou imagens nos olhos dos que o 
viam, tal lho representou naquela estatura do corpo tão grande e avan¬ 
tajado, qual era a opinião que dele tinham os que já o chamavam por 
toda a índia «o grande padre», e qual o mesmo Senhor queria que to¬ 
dos tivéssemos da verdadeira grandeza de seu espírito. 

Tomando à devoção que causava nos que lhe ouviam dizer missa, 
pouco há que na vila de Barcelos nos contou António de Andrade, al¬ 
moxarife do excelentíssimo senhor D. Teodósio X, segundo deste no¬ 
me, Duque de Bragança, que, estando àquele tempo na índia, lhe pediu 
um dia acaso o padre-mestre Francisco o fosse ajudar à missa. Foi e 
achou-se nela tão consolado e alegre que, ainda que mancebo e solda¬ 
do,^ logo ao outro dia andou em busca do padre, e o buscava depois 
muitas vezes, para o tornar a ajudar, e sentir na missa aqueles gostos 
tão cordiais e tão novos para sua alma, e de que sempre há maior sede 
onde ha mais expenencia, como, onde nenhuma há, é certo o fastio. 

Em tudo isto efeitos ou relíquias ( 7a ) da grande enchente da graça e 
consoiaçao celestial de que o Senhor de tal maneira enchia a alma do Seu 
sacerdote que, como se trasbordara por fora, chegava a regar as dos mi¬ 
nistroslí ouvintes. Em tudo lha enxergavam, e de tudo a tiravam- da 
serenidade do rosto, da postura dos olhos, da modéstia no meneio, da 

mE? a ° d \ P T a ' ^ a ? toridade no altar - ^ pronunciação nas 
P avras, no respeito das sagradas cerimónias — qUe tudo era tal qual 
convem que se,a em quem representa a Cristo como sacerdote, e real e 
verdadeiramente O sacrifica como hóstia, 


• d0U ? pasS0S a viram sem P re banhado em santas e suaves lá¬ 
grimas quando consagrava, e quando consumia (9). E neste, tendo já 

!?.Eà£r m 8UM ' 


(7*) restos. (8) compostura. (9) comutava. 
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fac ut ípsi quoque agnoscant quem misisti festim Chnstam filiam tairm 
dominam noslrum, qui est salas, üita et resurrectio nostra, per quem sal- 
üati et Iiberati sumua, cui stf gloria per infinita seculomm secula. Amem 

Em português é como se disséramos: 

«Etemo Deus, Criador de todas as cousas, lembrai-Vos que só Vós 
criastes as almas dos infiéis, fazendo-as a Vossa imagem e semelhança. 
Olhai, Senhor, como em afronta Vossa se vai enchendo deles o Inferno. 
Lembre-Vos Vosso Filho Jesus Cristo, que, derramando tão líberalmen- 
te Seu sangue, padeceu por eles. Não permitais, Senhor, que seja o mes¬ 
mo Filho Vosso e Senhor nosso desprezado por mais tempo dos pa¬ 
gãos; mas aplacado com as orações dos santos, vossos escolhidos, e da 
Igreja, esposa beatíssima do mesmo Vosso Filho, lembrai-Vos, Senhor, 
de Vossa misericórdia, e esquecido da sua infidelidade fazei que eles 
também reconheçam ao que Vós enviastes ao mundo, Jesus Cristo Vosso 
Filho, nosso Senhor, que é nossa salvação, ressurreição e vida, pelo qual 
somos livres e nos salvamos, cuja seja toda a glória para sempre dos 
sempres. Amen.» 

Assim orava pelos infiéis vivos; e, acabado já o sacrifício, quando 
dava as graças ao Senhor, nunca se esquecia de fazer outra comemo¬ 
ração pelas almas dos fiéis defuntos, que a quantos ainda podia ser 
boa, a todos se estendia sua caridade. 

CAPÍTULO VI 

DO ESPÍRITO DE PROFECIA E OUTROS DONS SOBRENATURAIS QUE SE 
VIRAM NO PADRE-MESTRE FRANCISCO, POR OCASIAO DUMA ARMA¬ 
DA DOS ACHÉNS QUE PASSOU POR MALACA 

Como a luz do Sol nele somente é sempre a mesma, cheia, clara, 
viva; e nos mais corpos, ou seja na terra, ou no céu, já cresce, já é me¬ 
nos, já de todo falta, segundo se lhes chega, ou afasta, ou de todo es¬ 
conde o formoso planeta i 1 ), assim é averiguado entre os santos e me¬ 
lhores teólogos que daquele lume que chamam profético, com que se 
descobrem os pensamentos, livres vontades e obras que delas proce¬ 
dem, ainda antes de serem, nenhum espírito criado tem posse perpétua, 
segura e semelhante à das artes, ciências e virtudes, que muitos em si 
experimentam ( 2 ) depois de bem habituados ( a ). Não é nem cria há¬ 
bito o dom t luz da profecia, como bem o significam os termos com que 
dele falam as Divinas Letras, chamando-o ora «prática» que o Senhor 


(1) o Sol. Anttgamente chamavam-se «planetas» todos os astros, (2> sentem, 
acham. Convêm ter (presente, arara & compreensão desta passagem, que artes, cito- 
cias o virtudes s5o '«hfitoltos» pote se adquirem pela repetlçíío de actos, 

(a) d. Gm„ 2 Mar, 41 et in Eaech. hom, V D, Tkm„ l Leot„ lect. 6 et 12, q, 
64, a, 4, 
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faz ao profeta, ora «mão» que lhe lança, ora «ímpeto» com que dá sobre 
ele ou o arrebata ( b j. 

Só Deus lemos muitas vezes que vive e vê, por Lhe não ser me¬ 
nos natural a vista que tem de tudo, que a vida que tem em Si. Nem 
morrer podem, nem deixar de ver, aqueles olhos que são a própria Vi¬ 
da, Viveza e Vista. Antes, como a Vida seja a mesma eternidade, a 
quem por abarcar a tudo nada fica atrás nem vai avante, assim não é 
menos presente à vista quando já foi ou será, que o que ora é; que 
por isso também Sant’lago Apóstolo chamou ao Senhor «pai dos lumes», 
onde se não muda nem reveza a luz com as trevas, o dia com a noite, 
os resplandores ou as sombras (°). Mas os homens e os anjos, só por 
aquela hora e momento que são visitados e investidos do divino raio, 
alcançam das cousas que dissemos, tanto quanto lhes Ele descobre delas. 

Está o espírito de profecia sujeito aos profetas, como escreve S. 
Paulo ( d ); mas esta sujeição os santos a entendem da pregação somente 
e comunicação das cousas reveladas; que, quanto à notícia dos misté¬ 
rios, os profetas são ao mesmo espírito tão sujeitos que, como se já se 
chegara, já se afastara, já de todo se escondera, assim os enche mais, 
e menos, e às vezes os deixa de todo sem a divina luz; qual se achava 
e confessava o apóstolo acerca das cousas que o esperavam em Jeru- 
salem a,nda quando para lá caminhava, atado « levado do próprio Es¬ 
pirito ( ). Nem Eliseu se pejou de dizer a Giezl que lhe não tinha o Se¬ 


nhor descoberto a morte do filho da Sunamites (*), Enfim é tão ordi- 
nano faltar aos profetas aquela ilustração e impressão celestial que, a 
essa conta, negava Amós que o era, dizendo ainda quando estava pro¬ 
fetizando: «Nao sou profeta, nem filho de profeta» (e). ■ P 

Um tudo isto a Sagrada Escritura assim fala às (3) vezes do esní- 
mo e dom de profecia dalguns santos, como se neles fora perpétuo* não 

rrsl ea mente ° maS P0r dous res P eitos: <íos quais um é íiave- 
frequentes, posto que não contínua. • . 5 ° ^ as amaS| e Pelas mui 

«u. E isto é o que S í,li“ S’ r ras5 f , e revela55es 
pettou e alevantou Deus o espírito UU” 6 ' de Daniel: «Es¬ 

to.», notando a paUa «oer ou ,T m ° 5 ° de 
supõe a antiga residência do Espírito no ST(I)^. da ' amente >*«- 

te excelente ^^ 0 ^ 05 ™^™ f ' ? btaS des ' 
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escolheu e predestinou o Senhor para profeta da índia; e que foi um de 
aqueles a que o espírito profético assistiu e visitou mais frequentemente. 
Tantas foram as cousas que disse seriam, antes de serem, que cuidava 
0 povo^ tinha ele geral revelação de todas, E (o que mais persuadia 
esta opinião ainda aos doutos) algumas ( 4 ) eram tão particulares e miú¬ 
das que se nao via (como não há muito que apontávamos) de que ser¬ 
visse nem revelar-lhas Deus, nem querer que ele as afirmasse, senão 
de 0 conhecerem e terem, para maior glória divina, na conta que digo. 

Dum doutor teólogo, -que andou na índia muitos anos e conver¬ 
sou com curiosidade as pessoas que mais souberam do P. c Francisco, 
temos uma grave informação, em a qual, falando do espírito profético, 
depois de apontar algumas cousas particulares, diz estas palavras: «Por 
onde, ainda que o lume da profecia de sua natureza não seja permanen¬ 
te como 0 ^ da Glória, mas assim vá e venha como aqueles movimentos 
que os filósofos ohamam «paixões transeuntes», contudo no padre-mes¬ 
tre Francisco, pela grande continuação e quase perpetuidade, mais pa¬ 
recia habito; da maneira que julgara ( 5 ) por natural e própria ao ar a 
luz e resplandor do Sol, nas partes que estão debaixo dos polos, quem 
nelas se achasse nos meses do seu Verão, quando têm perpétuo dia, e 
não soubesse das trevas em que caem e vivem no Inverno.» 

Mas, dado que este celestial lume não fosse (como na verdade 
não foi) hábito no P.° Francisco; da grande liberalidade, porém, com 
que 0 Senhor lho comunicou e muito que por ele lhe descobria de Si 
mesmo e de Suas criaturas, ganhou em grã parte aquela alma ditosa as 
excelentes virtudes da divina confiança e grandeza de coração em herói¬ 
co grau; com que sem duvida foi ricamente vestida e habituada, e a 
mesma no meio dos maiores perigos que no fim dos melhores sucessos, 
como quem estava à vista do porto em saindo pela barra, tão livre de 
todo temor de homens e demónios, quão certa da presença e segura do 
favor de Deus, que tantas vezes experimentara e vira da sua banda 
direita, porque nada a pudesse mover nem cometer. 

Sobre os muitos exemplos que de todos estes dons e graças do Se¬ 
nhor já temos visto e ainda veremos, é o em que agora entramos tão 
assinalado, e foi tão notório e celebrado por toda a índia, que não du¬ 
videi tomar estes passos atras antes de tratar dele, nem duvidarei de me 
deter mais do costumado nos particulares da história, que temos referida 
por quase quantas testemunhas juraram, nas inquirições da vida e mila¬ 
gres do padre-mestre Francisco. 


19 


(4) algumas revelações, (fi) Julgaria. 
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Toda a desgraça foi de sete homens que andavam pescando num 
paxau (^), os quais, amanhecendo ao mar da armada (^), forçadamente 
lhe caíram nas mãos. Tomados pelos balões e apresentados ao general, 
passaram por uma afronta muito mais bárbara e cruel da que ( m ) usou 
com os mensageiros de David el-rei de Amon ( b ); porque não lhe [s] 
cortaram as fraldas e raparam meia barba, mas a todos tiraram as ore¬ 
lhas e os narizes, e alguns jarretaram pelos artelhos, escrevendo com o 
próprio sangue dos mesquinhos uma soberba carta a Simão de Melo, 
capitão da fortaleza, assinada pelo intitulado «rei de Pedir» e mais ca¬ 
pitães da frota, como cousa que fora assentada e feita em conselho, na 
qual desafiavam os nossos a batalha, ou no mar ou na terra, tanto mais 
descorteses e descompostos nas palavras, quanto menos esperavam de 
vir com eles às mãos. 

Apresentada a carta e os tristes portadores dela a Simão de Melo, 
quanta compaixão fez a todos a vista das disformes cruezas com que os 
bárbaros trataram os pobres homens, tão pouco caso faziam, antes zom¬ 
bavam, das roncas do desafio; porque ordinário é sobejar o siso e o 
paço ( 18 ) onde faltam as forças e o poder, e desprezar gracejando o ini¬ 
migo com que pelejando nos não atrevemos; e, sem dúvida, assim não 
passara o negócio aqui dos termos cortesãos, se o padre-mestre Fran¬ 
cisco, que a mesma hora ohegou, o não tornara aos da guerra, com tanta 
glória de Deus Nosso Senhor, como veremos nos seguintes capítulos. 

CAPÍTULO VIII 

COMO O PADRE-MESTRE FRANCISCO FEZ ARMAR 
OS NOSSOS CONTRA OS AOHÉNS 

Vinha o padre de Nossa Senhora do Outeiro, onde fora dizer missa 
pela presente necessidade, bem lembrado de quanto mor efeito eram 
na guerra contra Amalech as mãos de Moisés alevantadas que as de Jo¬ 
sué armadas ( a ). E se julgarmos o que logo ali passou pelo que depois 
se seguiu, já parece trazia tudo não tratado somente, mas despacha¬ 
do com o Senhor. Alevaritou-se e saiu a o receber o capitão, e dando- 
-lhe relação da carta dos mouros e de como trataram os nossos pesca¬ 
dores, continuava em motejar do desafio, perguntando ao padre que lhe 
aconselhava na matéria, e esperando que, tanto mais se afastasse nela 
das almas, quanto menos as professava. 

Mas o P. 8 Francisco lhe respondeu que, pois Sua Mercê lho per¬ 
guntava, o seu voto éra «que não deixassem ir tão folgados aqueles ini¬ 
migos, porque com gente tão bárbara mais se perdia na reputação, se 

(16) Texto: paraó, (17) nas águas da anmada, (17*) do que a que. (18) o gracejo. 

(b) 2 Reg., 10. 
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lhe[s] não saíssem, do que aventurava num encontro, ainda que o 
perdessem; e que ao menos, por não tornarem da volta (*) a visitar 
com tanta festa aquela fortaleza, lhes devia ele de fazer alguma à des¬ 
pedida, mandando quem lhes fosse nas costas, recolhendo e agasa¬ 
lhando os navios de menos voga, com que eles [não] fossem tão sabo¬ 
rosos ( 2 ), e nós não ficássemos desacreditados». 

— «Assim o entendemos, e a votáramos todos (tornou Simão de 
Melo), mas em todo o conselho foi sempre o melhor e primeiro voto o 
das forças e poder. Que faremos, se os inimigos estão no mar com o 
remo em punho e a lança na mão, e nós com quatro pedaços de fustas 
varadas em terra, tão velhas e podres que não custará menos remen¬ 
dá-las que mandar cortar outras à mata? Há casos em que é forçado 
fazer prudência da impossibilidade, como noutros se faz da necessidade 
virtude.» 

— «Tem Vossa Mercê muita razão (acudiu o P, a Francisco), mas 
a mim se me representava que o que dizia era aqui o voto da virtude, 
da necessidade, da prudência. E, quanto a impossibilidade, eu que me¬ 
nos posso que todos, confiado na infinita bondade do Senhor, Cujo po¬ 
der é o querer, por glória Sua e honra de Seu servo el-rei de Portugal, 
nosso senhor, tomo sobre mim dar as fustas prestes a tempo, por podres 
que estejam.» E apontando com a mão, e correndo com os olhos mo¬ 
destos e alegres, uma grande mó de gente nobre que estava presente, 
prosseguiu dizendo: «E daqui me ofereço para ir em companhia de meus 
irmãos, estes cavaleiros e soldados de Cristo, a pelejar com minhas ar¬ 
mas, que são a sagrada cruz, contra os inimigos de nossa santa fé, por¬ 
que, sem dúvida, sempre venceremos — ou vençamos, ou morramos.» 

Foi cousa maravilhosa que, como se estas palavras foram de fogo, 
assim o ateou com elas o Espírito Santo no coração dos que as ouviram, 
de sorte que o povo começou a ferver em zelo de vingança. Dos nobres, 
olhando uns para os outros e adiantando-se cada um no ânimo e na 
resposta, estes facilitavam o concerto dos navios, aqueles encareciam a 
glória da jornada, chamando depressa, à guisa da índia, «bom judeu» 
a quem para ela se negasse; e, enfim, assim se foram acendendo e san¬ 
tamente amotinando que a todos parecia que já se embarcavam, já pele¬ 
javam, já venciam, já triunfavam. 

. O capitão Simão de Melo, havendo, no que via na gente, o conse¬ 
lho por aprovado por Deus, e o feito por meio acabado pelos homens, 
não deu ao P.° Francisco outra resposta que pôr-se logo em pé (estan¬ 
do até ali assentados à porta da fortaleza), caminhando cheio de ale¬ 
gria com o mesmo padre pela mão para a ribeira a ver as fustas do es¬ 
taleiro, que por todas eram sete, e um catur pequeno, sem outro apa¬ 
relho que os cascos, tão rotos e destroçados, como ele mesmo tinha dito. 
£ mandando ao feitor Duarte Barreto que provasse, com toda a pressa, 

(1) ao voltarem. (2) tão gostosos, tão contentes. 

(a) Exoâ., 11. 
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de pregaria, estopa, breu e todo o mais necessário, ele lhe respondeu 
que el-rei não tinha daquilo nada na feitoria, nem havia nela um palmo 
de pano para velas, ou uma braça somente de corda para enxárcia. 

A todos fez o feitor cair o rosto e olhos em terra com estas pala¬ 
vras. Mas o P.° Francisco, pondo, como costumava, os seus no céu, 
lhes teve mão nos corações, desterrando de cada um o temor e tristeza 
com os segurar que tinham consigo e por si a Deus naquela empresa; 
que ninguém tornasse atrás nem duvidasse de se embarcar nela; que o 
mesmo Senhor o mandava assim, e ele requeria a todos de Sua parte, 

Eram ali presentes entre muitos outros sete portugueses, capitães 
e senhorios de suas próprias naus, homens nobres e ricos, a quem nem 
faltava fazenda para acudir àquela necessidade, nem honra (que é a 
que mais vezes falta) para o oferecer e gastar por servir a Deus e a el- 
-rei. Destes quis o P.° Francisco que lhe desempenhassem a palavra que 
dera de fazer prestes os navios; e logo, com aquela brandura e poder 
com que tudo acabava, nomeando-os a todos por seus nomes, apontou 
sua peça a cada um, dizendo-lhe: 

— «Meu senhor e irmão, esta fusta é a vossa; e a vossa é aquela; 
desta me dareis vós conta; e a vós Deus vos encarrega aqueloutra». 

Enfim, assim as repartiu por todos, ficando-lhes ( 4 ) que a satis¬ 
fação dos custos e trabalho fosse a cento por um, se eles a esperassem 
de Deus e não quisessem outra dos homens. Nenhum houve que, com 
grande prazer e alvoroço, não aceitasse o partido e tivesse a sorte por 
ditosa. Aqui viu o P. e Francisco naqueles poucos portugueses alguma 
cousa do prazer e vontade com que outrora ( 5 ) o povo do Senhor Lhe 
oferecia o melhor que tinha; e assim o alegava ele dentro em seu co¬ 
ração ao mesmo Deus, assim pedia os conservasse naquele ânimo e li¬ 
beralidade, que mais é mercê Sua que serviço nosso, como o fez então 
o rei de Israel ( b ). 

Sobre isso, abraçando-os um por um a todos, com a boca cheia de 
nso ■ e verdadeiros louvores, causava nos outros umas santas invejas, que 
determinavam de vingar e fartar, pondo na jornada as vidas em lugar da 
fazenda; e aos armadores das fustas acendeu de maneira que na mes¬ 
ma hora, arites.de se partirem da ribeira, meteu cada um passante de 
cem homens a trabalhar na sua, sobejando tudo na mor carestia (®) de 
tudo; que, enfim, ainda que nem sempre temos nem podemos o que 
queremos, o ordinário é faltar pouco onde a vontade é muita. E foi o 
fervor de maneira que, em oito dias, se plantaram as vides e colheram 
as uvas, estando aos cinco acabado na obra das fustas o que ninguém 
cuidou que se fizesse por todo um mês. 

Nomeou entretanto Simão de Melo por capitão-mor da armada a 
D. Francisco de Eça, seu cunhado, com cento e oitenta soldados portu¬ 
gueses, a melhor gente que tinha, de que foram capitães após D. Fran¬ 


(4) ftíiançawlo-lJies, (5) Texto: outra hora, (6) eecassez. 
(b) pmliv.. 29. 
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cisco, D. Jorge de Eça, seu irmão, Diogo Ferreira, Afonso Gentil, Bel¬ 
chior de Sequeira, João Soares, Gomes Barreto, e capitão do catur An¬ 
dré Toscano, casado em Malaca. E, posto que assim a cidade como a 
fortaleza pudera sentir muito tirarem-lhe tão boa gente, tendo ela mui 
pouca em tempo que o achém andava tão soberbo no mar; e podendo- 
-se temer que, saindo os nossos em sua busca, ou tomasse o mesmo 
achém noutro bordo, ou viesse algum dos mais que por ali temos, a 
buscar (como realmente aconteceu) os que ficavam, contudo da falta 
que os soldados podiam fazer, não houve quem tratasse; e da que o 
padre-mestre Francisco faria, embarcando-se, como determinava, com 
eles, fizeram tanto casoque, ajuntando-se os irmãos da Misericórdia com 
o regimento ( 7 ) da cidade e todos os casados que havia na fortaleza, 
se foram ao padre, dizendo em presença do mesmo capitão-mor da ar¬ 
mada D. Francisco de Eça, que para esse efeito levaram consigo, que 
de parte de Deus e de el-rei lhe requeriam não desamparasse aquela ter¬ 
ra, que ficava mais só sem ele que com a ida da armada toda. 

Assim se faz mais valer a virtude dum, que as armas de muitos. 
Falavam como quem sabia que dissera Deus uma hora: «Defenderei 
esta cidade, não com os seus muros nem com os vossos braços, mas 
por honra minha e de Meu servo David» (°), que, ainda que morto (co¬ 
mo notava S. João Crisóstomo) e depositado no Limbo, valeu mais a 
Ezequias vivo e a Jerusalém, no cerco, que todos seus soldados e apa¬ 
ratos de guerra. 

O mesmo cuidava toda Malacá da presença e merecimento do 
padre-mestre Francisco, ajuntando que o não queriam menos consigo, 
por defensão dos que ficavam, que por arreféns dos qüe iam; qüe a 
ele haviam de pedir as mães os filhos, e as mulheres os maridos; e que, 
enquanto o vissem fazer oração por todos, nenhum mal arreceariam à 
fortaleza, e da armada esperariam todo o bem. Protestam, enfim, que 
ou eles se hão-de embarcar todos com o padre, ou o padre há-de ficar 
com eles.O P. 0 Francisco, que em extremo deseja servir e consolar a 
todos, na alma sente ser-lhe forçado ou deixar a uns, ou não acompa¬ 
nhar os outros; nem se atreve, vendo ir a cousa tão de verdade, a to-' 
mar sobre si a desconsolação duma das partes, já que não era em sua 
mão satisfazê-las a ambas. Diz que é todo de todos, e de cada um de 
todos eles; qué ou o repartam se pode ser, ou lá se havenham entre si. 


(7) As autoridades. 
(c) Isa,, 31. 
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CAPITULO IX 

COMO SE DETERMINOU FICASSE O PADRE NA CIDADE, 

E DA FALA QUE FEZ AOS SOLDADOS DA ARMADA 

Pôs-se a demanda em conselho; houve razões e votos por cada 
uma das partes; saiu, finalmente, que a da cidade e fortaleza era mais 
justificada. E o mesmo capitão-mor da jornada D. Francisco de Eça o 
veio dizer e pedir por todos ao padre, que nem já podia deixar de o 
conceder, nem estivera nunca tão resoluto em se embarcar que não ti¬ 
vesse por muito importante ficar na terra, sendo-lhe porventura já pre¬ 
sentes as desconsolações e sobressaltos que nela houve, maiores sem 
dúvida dos que passaram os outros com os achéns (*). 

Mas já que, para servir e animar os com que ficava, havia tempo, 
determinou o padre de se dar todo aos soldados, naquele pouco ( 2 ) que 
os tinha consigo. Ouviu as confissões de cada um com grande satisfação 
de suas consciências; fizeram seus testamentos; resolveu-lhes suas dú¬ 
vidas, confortou-os e armou-os com a comunhão do Santíssimo Sacra¬ 
mento, mesa do mesmo Deus ( a ), que, posta à vista das almas puras, 
quebranta e põe em fugida todos seus inimigos. Fez-lhes também, jun¬ 
tos com seus capitães, a mesma fala que lhe [s] pudera e devera fazer 
na hora da peleja; por cuja lembrança e eficácia lhes não valeu menos 
em espírito que se corporalmente os acompanhara. E, segundo parece 
dalguns pedaços que nos ainda chegaram desta prática, foi o principal 
argumento dela o fervor da gente e esperanças do bom sucesso da em¬ 
presa, dando o padre por causa de tudo as chagas, somente, paixão e 
morte do Senhor. 

_ «Que cousa (dizia) mais devida nem mais justa que desejardes, 
irmãos e senhores, dar as vidas ao bom Jesus, de Quem não só as ten¬ 
des por tempo limitado neste mundo, mas as esperais, pelo preço da 
que Ele deixou na cruz, eternamente no outro? Imenso é o valor da vida 
e glória eterna; mas ainda foi caro pela morte de Jesus Cristo. Tudo Lhe 
devemos: morrer por nós, e vivermos por Ele! Feia ingratidão, ou en¬ 
jeitar aquela V1 <L por dous dias desta, ou não pagar aquela morte por 
fugir a própria (, )! Mas que chamo eu pagar, onde, além do que vai 
de mim a Vos, ó amor da minha alma, tudo na Vossa morte foi tão di¬ 
ferente?! As afrontas, iguais aos tormentos! Não menos as desonras 
que as chagas! Os desprezes tantos como as dores! Que não morrestes 
so crucificado, mas vendido, pisado, cuspido, açoutado, coroado por 
escárnio, enjeitado por um ladrão - deixando-nos tudo isto cheio de 

( 2 ) pouMftem^.^aTpara^girà 6 da armacla ,pa83axllMQ cor n os achéns, 

(a) Psal. 22. 
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tanto preço e nobreza que houve homens que não trocaram depois mor¬ 
rer por Vós por reinar convosco! 

Hoje, podem-nos Vossos e nossos inimigos atormentar, mas não 
afrontar; dar-nos-ão a morte, não nos tirarão a honra; seritir-se-á a car¬ 
ne como fraca, triunfará de glória o espírito. E se, quanto devemos, 
tanto Vos amáramos, porventura que ainda mais nos sentíramos da falta 
das afrontas que da grandeza das dores! Porque, se é mercê e miseri¬ 
córdia Vossa tornardes-nos tão nobre e gloriosa a cruz que após Vós le¬ 
vamos, também e parte de nossa miséria, sendo tanto menos na pena, 
faltarem-lhe os desprezos da em que Vós morrestes, Que razão fora ( 3 ) 
que nem Vos, doce Jesus, morrêreis por mim mais atormentado, nem 
eu por Vós menos afrontado. 

Mas, se tanto eram para desejar as afrontas F) pesadas da morte 
a imitação da do Senhor, quem duvidará ( 5 ) de se oferecer por Ele a 
uma tão leve, tão formosa, tão gloriosa como é a dos Seus guerreiros 
quando acabam em prova da fé, em defensão da lei, por desafrontar a 
Jesus Cristo, e só porque viva, vença e triunfe o mesmo Deus?! 

Sabemos que a perfídia dos mouros nem traz por si, nem contra 
nós mais que a força. À espada e à lança se faz o torpe e bárbaro Ma» 
famede valer e crer; nas pontas e fios destes ferros, na fúria do fogo, no 
ímpeto do braço se louva e poe o juízo da crença, da religião, da di¬ 
vindade ( 6 ), Bem o vimos nas blasfémias da carta com que vos desafia¬ 
vam, e juntamente injuriavam mais a Deus que a vós; não a nós, mas a 
Cristo. Dizem que hão-de mostrar que não é Ele verdadeiro Deus, mos¬ 
trando que não sois vós bons cavaleiros; e que já o confessais, se lhe[s] 
não saís; que assim o credes, se temeis; se fugis, que O negais. 

Por onde, irmãos de minha fé e de minha alma, leais vassalos, ser¬ 
vos fiéis, bons filhos do amor de Jesus Cristo, tende por mui certo que, 
se nesta empresa morrerdes, não morreis tanto pelejando, quanto dis¬ 
putando, quanto (pregando, quanto testemunhando pelo |nome, ipejo 
crédito, pela glória dos tormentos, dos açoutes, dos espinhos, das cha¬ 
gas, da morte do bom Jesus. Oh chagas, divinos esmaltes e formosura 
das almas bem-aventuradas! Oh espinhas, de que se coroam no Céu os 
aiijos e os homens! Oh açoutes, santa redenção das culpas por feias que 
sejam! Oh tormentos, preço do mesmo Paraíso! Oh morte, fonte da vida 
por toda a eternidade! E não darei eu, ou trocarei por ela a minha?! 

1 Ditoso, e mil vezes ditoso, a quem tomar a morte, pregando a de 
Jesus Cristo com a espada, provando-a com a lança, protestando-a com 
o sangue! Ainda quando se ele derrama pela própria terra ou pátria, 
pela menagem e fé devida ao rei e por suas leis justas, posto que hu¬ 
manas, elas mesmas hão os que assim acabam não por mortos em guer- 


(3) porque seria conforme 4 razão, (4) Texto; frontaa, (5) Texto; duvidara, 
(6) louvar-se em alguém: escolher alguém (louvado) para calcular o wlor de «ma 
cousa. Pôr o julea em alguém: encarregar alguém dè julgar. Mafamede serviam das 
pontas e fios destes ferros.,, para avaliar e julgar da crença, da religião, da divindade. 
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ra, mas por vivos em glória. Pois como vos pagarão a vós as leis divi¬ 
nas o serviço, antes o sacrifício que do próprio corpo e alma lhe [s] fi¬ 
zerdes, morrendo por elas, pela verdadeira pátria do Céu, pelo altíssi¬ 
mo Deus, pela mesma Vida, pela mesma Glória?! Vivam (e viverão!) 
os que assim morrerem! ( 7 ) Fosse minha vida qual a sua morte! Mil 
mortes me custasse a sua glória! 

E não o digo, irmãos, porque não espere que hajais de viver e 
vencer, de tornar, e triunfar, e consagrar ao Senhor mais as mãos que 
as vidas nesta jornada. Só pretendo que vejais a Sua boa sombra ( 7a ) 
que das mortes, que são a maior de todas as perdas e males, faz interes¬ 
ses de honra e vida imortal. E ainda que a desesperação da própria vi¬ 
da seja o maior perigo da dos inimigos, eu não vos quero desesperados, 
Quero-vos tão confiados, quão sacrificados, sabendo que, tanto mais 
Se haverá Deus por obrigado a vos dar a vitória, quanto vós menos te¬ 
merdes de haver por Ele a morte ( 8 ). Mas sobretudo a ( 9 ) de Cristo 
Jesus, Seu doce Filho, é, meus irmãos, o único remédio para vos conser¬ 
vardes e crescerdes no fervor e ânimo, que vos vejo, de morrer por Ele, 
e o mais seguro fundamento das esperanças de vencer com Ele. 

Fazei vossos corações uns vivos retratos de Cristo morto na cruz, 
que Ele lhes dará espíritos ( 10 ) para antepor Sua honra à própria vida. 
Fazei-os um altar, onde perpètuamente 0 andeis representando e ofere¬ 
cendo ao Céu, que Seu sangue, sem preço, o dará a vossas almas e obras, 
de maneira que Deus vos estime e os anjos vos acompanhem, os demó¬ 
nios vos temam, os elementos vos sirvam; tremam, fujam, caiam à vos¬ 
sa vista, à vossa fama, à vossa sombra os inimigos. Éia! irmãos, que tudo 
venceu Cristo Jesus; tudo é Seu, e nosso, se nós formos Seus. Seus ou 
vivamos, Seus ou morramos. E pois, sendo Seus, sempre viveremos, 
morramos porque Ele viva!» 


, Praticando assim o padre-mestre Francisco com o rosto feito ume 
fragua d [ej amor de Deus, os olhos lágrimas e chamas, não cabiam nc 
pato os corações aos ouvintes. Assim lhe [s] batiam e saltavam que 
levantando-se em pé subitamente os capitães e soldados que iam na ar 
0mK como 5e f ° ram ™ “ Man, a vozes, se conju. 
i ' T. PMensa de f** 0 ?. i' ur ™ 311 « Protaton cada m 
inimigos, até vencer ou morre, 

tades T11- dC ,- eSW ?" C Í, C ?^' La ” Ça mil 0 'Me o von- 

m : arrtífcr-* * a * 


*r Jft) ?££ assim morrerem ' (7‘) amparo. (8) de mor 
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CAPÍTULO X 

COMO, SOÇOBRANDO-SE A PUSTA CAP1TAINA, SE AMOTINOU A GENTE, 
E SIiMAO DE MELO MANDOU CHAMAR AO PADRE-MESTRE FRANCISCO 

Grandemente se acrescentou em todos o ânimo e fervor com o fa¬ 
vor e honra do novo apelido, do qual com muita razão mais se preza¬ 
vam e gloriavam que dos seus terços ou legiões que os antigos chama¬ 
ram «Mártias (*), «Joviais», «Cesarinas», «Alexandrinas»; porque a es¬ 
tes, se lhes montava pouco a vã invocação dos nomes dos homens mor¬ 
tais, ainda lhe[s] servia menos serem intituladas e dedicadas à falsa 
imortalidade dos ídolos. 

Mas o santíssimo nome de Jesus é tão forte e segura tone da sal¬ 
vação ( a ) (que diz e promete) ( 2 ) que mais valeu a Josué, na rota e 
aperto de Ain e em toda a conquista da Palestina, representá-lo (como 
já referimos de 5. Ambrósio) ( b ) no seu ( 3 ), que chamar pela majestade 
do próprio Jeová, dizendo ao Senhor: «Que fareis ao Vosso grande no¬ 
me» (°) ? Como se alegara que o tinha Ele em certo modo empenhado 
até os meter de posse da Terra Prometida, e que a esse fim Lho pergun¬ 
tara e tomara Moisés primeiro que entrasse na empresa ( d ). 

Vendo-se pois com mão menos ricos penhores os nossos «Solda¬ 
dos de Jesus», como se pareciam com os de Gedeão na pouquidade do 
número, assim os representavam na grandeza do ânimo (°); que tam¬ 
bém se pegou e estendeu pela mais gente da cidade, de maneira que em 
toda ela havia mais do rosto e mostra da alegria com que se recebem e 
festejam os que vêm da guerra vencedores, que das saudades e cuidado 
que levam os que partem, e deixam nos que ficam; lembrando-se uns 
que lhes podem não tornar, e outros que vão a risco de ser vencidos. 
Mas não tardou muito que este alvoroço e prazer geral não fizesse abalo, 
intentando-o, ao que muitos logo cuidaram, assim o demónio, e permi¬ 
tindo-lho o Senhor, como costuma, para mor 1 confusão sua dele, prova 
e experiência dos de menos fé e confiança, honra e crédito de Seu servo 
Francisco. 

Chegado o dia da partida da armada, que eram passados oito de¬ 
pois da vinda dos inimigos, fora-se o padre, em sendo manha, a Nossa 
Senhora do Outeiro fazer oração e dizer missa pela empresa. Entretan¬ 
to, embarcados já os soldados; as fustas de verga de alto, remos em pu¬ 
nho, bandeiras despregadas; o mar cheio de batéis de amigos, as praias 
do povo, que está a ver; não se ouvindo ninguém cóm as salvas e festa 


(1) Márcias, de MArte. (2) a qual «iMçfio o nome de Jeeue significa e promete, 
(3) no seu nome, . «Josué» representa o norao de Jesus. ; 

(a) Prav 18, fbj Lív. 1, cap, 9, (o) Jmc, 7 et 8, (il) Exod., I (e) Jiul„ 1, ■ 
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da pólvora, dos pífaros, dos tambores — desfere a capitaina de D. Fran¬ 
cisco a vela, dizendo toda a gente, voz em grita: Boa viagem! Mas, em 
arrancando, no mesmo ponto se soçobrou subitamente. E, como levava 
em si olhos e corações de todos, todos duma repentina tristeza e espan¬ 
to foram com ela soçobrados e alagados. 

Começou logo ( a ) arribar ( 4 ) (que era o que o demónio preten¬ 
dia) , na fé e opinião da jornada, muita parte da gente. Não têm a per¬ 
da da fasta por desastre nem castigo, mas por singular mercê e provi¬ 
dência com que Deus lhes queria abrir os olhos e atalhar à temeridade 
daquela empresa; de que agora dizem que dão fé, tendo-os até então 
como cegos o credito da santidade do padre-mestre Francisco, que, só, 
fora o autor do que estava feito e se intentava fazer. Mas que já era 
mais razão se governassem pelo que viam que pelo que criam; que, pois 
o padre tinha claramente naqueles intentos contra si a Deus, não podia 
nem devia estranhar porem-se também contra eles os bomens. Enfim, 
de palavra em palavra, assim se foi a cidade amotinando que aberta- 
mente diziam que o capitão Simão de Melo e o padre-mestre Francisco 
mandavam entregar aqueles portugueses aos achéns e turcos, .para os ta¬ 
lharem como reses no açougue;, pois se não podia menos esperar, sendo 

eles cinco mil homens de peleja, e não passando os nossos de cento e 
oitenta. 

Simão de Melo, vendo-se meio afrontado da união ( 4a ) do povo e 
temendo não viesse a se descompor de todo, manda por único remédio 
chamar a pressa o padre a Nossa Senhora do Outeiro. Achou-o na missa 
o que levava o recado, dizendo, com o Senho, nas mãos, Dom™ „ “ 

perig ° na ,ardan{a ’ de - 

e kc, chegando-se paraV £.^7^ 

si r*- . i. :£ ± zií 

n .. A Q (t í de ’ meu irmSo - e dizei ao senhor capitão que logo í 51 ) vou * 
que se nao agaste sua mercê por cousa nenhuma » S ' ' v ° u ’ e 
pressas é Deus». nhuma, porque nas maiores 


° '“^quê fte S.tim pm™õue° U;,ira t 'h 0Ube 'j 
sabido do mesmo Deus O oue ' ainda P ® q Ja 0 tmJla °«vido e 

duma. acesas palavras q ue “* <W 

p &r, posmemorSant o ptóp °t 

lando assim com o Senhor: P nde dlssera mi8sa » fa- 


Olhos, e de nossas ^vf° r ’ d ' ” Ós ' 08 

’ H ui iue-os em Vos mesmo e nos 


(5-j já. 1 mMar de rumo - descalr * (4*, motim. (4 b) Hesitava. (6) d e teve . 
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preciosos esmaltes das chagas que Vos eles custaram! Que, por Vos 
dardes por obrigado a tudo pelos homens, e obrigardes com sua vista 
, 0330 eterno Padre, as tendes ainda, Senhor, abertas nas mãos, nos 
pes, no suavíssimo lado! Meu bom Jesus, que nos podeis Vós negar, 
depois que tanto nos destes, por muito que Vos eu, miserável, ora peça 
para remédio desta nossa aflição?» 

Dito isto, desce, cheio de confiança e alegria, para a ribeira, onde 
a gente andava com pressa a desalagar a fusta e salvar a artilharia e 
algumas armas, se ainda se achassem. 

CAPÍTULO XI 

COMO O P," FRANCISCO AQUIETOU OS PERTURBADOS, E PROMETEU 
DUAS FUSTAS PELA QUE SE PERDERA 

Vendo o capitão vir ao padre, foi-se logo para ele, queixando-se 
da união e soltura do povo, pedindo-lhe fizesse pelos aquietar, pois ou¬ 
trem ninguém era poderoso para lhe [s] ter mão nas línguas. 

O padre, como se nada acontecera, estranha com toda a boa graça 
e modéstia ao capitão a turbação que mostrava das palavras da gente; 
que aos que tudo põem em falar, quem faz que não ouve os açama, 
quem lhe [s] responde os acende. Como bem provou Saul quando apa¬ 
gou, dissimulando e calando, o primeiro motim dos maus do povo em 
sua eleição ( ll ), perdendo depois David as onze partes dele pelo caso 
que os de Judá fizeram, e respostas que deram, às queixas que os ou¬ 
tros tinham de nao serem chamados primeiro para a restituição e entra¬ 
da do rei cm Jerusalém ( b ). E, metendo-se logo o padre entre os sol¬ 
dados e capitães da armada, se algum havia em quem o sucesso (*) (que 
às vezes toma no conselho a mão à razão) tivesse apalpado o átimo 
e bom propósito, a todos com santos exemplos e abraços tomou tão ale¬ 
gres e inteiros ( 2 ) como de primeiro, 

Contudo Simão de Melo, depois de largos discursos, quis pôr a vo¬ 
tos de cada um o que até alí fora aprovado e feito por aclamação e voz 
de todos,.não tanto por acabar de tapar as bocas aos que ainda falavam 
ou repartir por mais que por si e pelo P. 6 Francisco os queixumes que 
ae fizessem, quanto por segurar melhor (se noutra parte lha pedissem) 
a conta daquele feito; que, quando se eles empreendem por juízo dos 
mais e com madura consideração, posto que no que pode sair sempre o 
gosto vá à ventura, nunca se arrisca a honra. 

Tomando-se os pareceres em pressnça de todos os oficiais da Jus¬ 
tiça e da Fazenda, Governo do cidade, moradores e principais pessoas 


(1) o caso da 'perto da íusta, (2) animados. 
(a) í Rea„ 10, (b) 2 Rcg,, 20 f 
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dela, nenhum houve que não votasse livremente que o cometimento do 
capitão e padre-mesltre Francisco era temerário e em manifesto prejuízo 
de el-rei e bem daquela fortaleza. E requerendo se fizesse disso assento 
por autoridade pública, Baltasar Ribeiro, escrivão d [a] Alfândega e da 
Feitoria, o fez, e todos os que votaram o assinaram. 

Mas os capitães e soldados que iam na armada, feitos num cor¬ 
po ( 3 ), disseram todos que eles não eram outros nem menos dos que 
pouco antes juraram de ir àquela empresa e nela vencer ou morrer pela 
honra e fé de Jesus Cristo, nem até então acontecera cousa que os de¬ 
sobrigasse do seu juramento; porque a fusta nem lhes fazia falta, pois 
se não perdera a gente, que tão bem ia e pelejava em seis como em se¬ 
te; e tomarem alguns o caso por significação da vontade de Deus, era 
mais achacar ( 4 ) agouros de gentios e de mulheres que estimar as cou¬ 
sas com prudência e ânimo de cavaleiros e de cristãos; se não, que lhes 
dissessem que razão havia para se presumir que fora mais Deus, na per¬ 
da da fusta, para os alumiar naquele seu conselho, como alguns di¬ 
ziam, que o demónio (por divina permissão) para os atemorizar e para 
se poder impedir um tão honrado feito, como eles cuidavam. 

«Mas, seja o que for, e atravesse-se a mesma morte diante, que, 
depois que jurámos de morrer, obrigados somos a nem por ele tornar 
atrás. E porque se nos não fale mais nesta matéria, assim o tornamos 
todos aqui a jurar, e votar de novo ao mesmo Deus,» Dizendo isto, de¬ 
ram de mão ao assento ( 5 ) que o escrivão fazia. 

O padre-mestre Francisco não se escandalizou do que disseram 
os cidadãos; e alegrou-se muito com o que ouviu aos soldados; porque 
o parecer daqueles, não pelo fundamento do sucesso da fusta perdida, 
mas pelo pouco que de todas se podia fazer ( 6 ), éra porventura o que 
a boa raz;ão e humana prudência ditava; a qual, enquanto nos não cons¬ 
ta da vontade contrária de Deus, Ele mesmo quer que sigamos, e obe- 
deçpnos. E nas palavras e resolução dos soldados via o padre os efei¬ 
tos e eficácia da graça, que, como é no mais sobre a natureza, assim, 
dissimulando e dispensando muitas vezes com suas regras, obra cousas 
maravilhosas e de tanto maior glória divina, quanto menos as prome¬ 
tiam os meios humanos, e pretendiam ou esperavam os homens. 

E para que todos os presentes logo entendessem como a jornada 
de que Deus, como digo, toma sobre Si, fez-lho o padre como evidente 
por uma ilustre profecia, que, com a brevidade do termo em que se 
havia de cumprir, e com as esperanças do socorro ou ajuda que prome¬ 
tia aos soldados e capitães, pôs num grande alvoroço e em balança ( 7 ) 
os votos e confiança dos cidadãos. i 

~ «Não haja (diz entre outras mui santas e graves palavras) quem 
desconfie de tão bom Deus, por ver a fusta soçobrada; que eu prometo, 


(?) £ (4) alegar. (5) recusaram o assento. (6) pela pouca confíanca aue em 

todas as íustte se podia pôr. (7) pôs em balam: fez oscilar (7), mudar (?f 
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da Sua parte, duas por ela; nem tardarão muito, porque o Senhor vo- 
-las trará aqui, e todos as vereis antes que o Sol se ponha hoje, neste 
mesmo dia.» 

CAPÍTULO XII, 

DA CHEGADA DE DIOGO SOARES A MALACA, 

E PARTIDA DA NOSSA ARMADA 

Com uma tão grave interlocutória, todos vieram facilmente em que 
se dilatasse a conolusão final do caso, até o dia mostrar na sua R) se 
deviam dar mais ou menos crédito ao prognóstico da fusta que se ala¬ 
gara, ou ao da boa vinda das que o padre prometera. Assim se recolhe¬ 
ram o capitão Sknão de Melo para a fortaleza, levando a jantar consigo 
a D. Francisco de Eça e os mais capitães da armada, e o P." Francisco 
para o hospital, donde depois de cumprir com o serviço e cura dos 
doentes, como costumava, se tornou a retirar e pôr em oração em Nos¬ 
sa Senhora do Outeiro; que não cumpre menos negociar com Deus as 
mercês antes de sabermos se no-las fará, porque assim as mereçamos e 
alcancemos, que depois de prometidas por Ele mesmo, e ainda havi¬ 
das ( z ), porque as seguremos e não desmereçamos. 

Entretanto o dia a toda a cidade parecia um ano, não havendo 
janela nem eirado onde os homens e as mulheres se não pusessem com 
os olhos no mar, com o mesmo alvoroço com que numa praça ou tea¬ 
tro se espera que saiam os jogos e festas que de novo vêm à terra. Mui¬ 
tos mandavam assomar os criados aos montes donde se descobria mais 
do alto ( 3 ), por haverem ou darem as primeiras alvíssaras. Nem se can¬ 
savam com lhes tornarem uma e outra vez, dizendo que nada aparecia, 
lembrados das sete que Elias mandara o discípulo a espreitar o mar, sem 
se ver nuvem nem névoa, senão da derradeira ( a ), Noutros, porérrf, ia 
pouco e pouco esfriando-se com a vizinhança da noite, e faltando com o 
Sol, a fé. Senão quando, uma hora pouco mais ou menos antes de se 
ele pôr, dão rebate de cima do outeiro da Virgem Nossa Senhora (que 
era razão saísse a boa nova donde saíra a mercê) que da parte do norte 
vinham duas velas latinas. 

Ê o espanto igual ao prazer, Este faz que menos o creiam, agora 
que o veem, do qye o criam quando somente o ouviam, Sobem primeiro 
todos ao monte, descem logo correndo à ribeira, andam as praças e 
ruas cheias de gente, Simao de Melo, primeiro que se abalasse, quis 
prudentemente sabler ao certo que velas fossem; e, mandando para isso 
a elas um balão esquipado, tornou depressa, dizendo que eram duas 
fustas em que iam sessenta portugueses; senhorios ( fl ) e capitães: duma, 

(1) na sua concLiMo, ao íJndar o dta. (2) c ainda depois de obtidas. (3) do mar 
alto. (4) donos, proprietários. 

(a) 3 Re ff,, iS. 
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Dl0 J° , Soares ’ 0 GaIe S°; doutra, seu filho Baltasar Soares. Os quais, 
vindo de ratane com veniaga sem tenção de tocar Malaca, levavam 
sua derrota para Pegu, bem fora do perigo- ( 5 ) em que se iam meter, 
se a seguissem; e deixando por interesse de bem pouco a salvação atrás, 
se nao tomasse a fortaleza ( 6 ). 

Mas Deus, que com a mesma providência e misericórdia tinha já 
determinado, pelas orações (como se crê) e merecimentos de Seu ser¬ 
vo, de hvrar a estes sessenta portugueses da armada inimiga (a quem 
provave mente houveram de ir cair nas mãos, como se entenderá do que 
diremos), e animar juntamente e reforçar com eles a dos nossos de Ma¬ 
laca, para que todos juntos pudessem melhor castigar e destruir aqueles 
barbaros a uns entreteve, sem o entenderem, com o desastre que cha¬ 
mavam da fusta, que se alagou, sendo sem dúvida grande mercê, por¬ 
que fossem depois tão avantajados; e aos outros obrigou a tomar a ci¬ 
dade, sem o pretenderem, porque se não achassem sem poder fugir nem 
resistir aos inimigos. M ' 

Assim sao muitas vezes grandes mercês do Senhor os que ( 7 ) nós 
havemos por castigos, e os que Lhe oferecemos por serviços. Que por 
tal teve aqui Drago Soares entrar em Malaca e ir na armada, comç L 

rt" 7 “"' 0U V- R ‘ FlanCÍ8COi p0K >«' !abentl ° Simão de Melo 
a sua determinação, foi-se em pessoa, da fortaleza a Nossa Senhora do 

urofecia ° nde f CStaVa ’ ' lhe dar 08 Pambéns do cumprimento da 
profecia, e conta 0 intento e viagem das duas fustas. E, encontrando-se 
ambos no caminho, o padre lhe disse: encontrando-se 

de m V ° SSa M t r f 6m b ° a bora fazer ora f ao à Vir gem, e man- 

ante, n T eSq T, ° ba a °’ POrqUe quero ir faIar cm" Diogo Soares, 

antes que passe de largo», ' 

mar 0 ^ ^ preSteS ‘ Partiu ? padre - apanhado do alcaide do 

hom^ fT ^ USt M T Uma kra de noite ‘ Recebeu “0 com toda a 
honra e festa que pode Diogo Soares. Relata o P.° Francisco o estado 

ÍomeT S: t C ara j he , qUe S r tr f de mais que da b ™ra, da fé, do 
nome das chagas de Jesus Cristo; chama à jornada «romaria da cruz»; 

diz que espera que, depois dela acabada e feita, s e possam o pai e o fi- 
o ir de Ia mais seguros e mais honrados para onde lhes importasse. 

, Rende 7 e facilmente ao zelo da fé, como cristãos, e como cavalei- 
r V h T da / mpresa: c so re P aram «a Pouco no interesse, como mer¬ 
cadores, dizendo Diogo Soares que eles eram mui contentes de ir a pe¬ 
lejar com os inimigos em companhia da armada, mas-que, para se pro- 
verem das munições da guerra, forçadamente haviam de tomar o porto 
de Malaca, da qual, porem, se desviavam por os não obrigarem a pa¬ 
gar direitos daquela pouca fazenda que levavam. Ao qual inconveniente 
Sua Reverencia podia atalhar, havendo-lhe [s] («) um assinado do capi- 
tao e oficiais da Alfandega, em que os desobrigassem dos direitos, vista 

m. is jsass&r 1 *- " ío * missm *w—> m° to «o 
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a ocasião ( 9 ) por que tocavam a cidade. Aprova-lhe o padre a petição e 
obriga-se ao despacho; torna-se a Malaca, passa Simão de Melo a pro¬ 
visão em forma, leva-a na mesma noite D. Francisco de Eça, capitão- 
-mor da armada, a Diogo Soares por mais o obrigarem; amanhecem as 
fustas no porto, cora mostras de grande alegria e bons prognósticos de 
vitoria. Desembarcam nos braços do capitão Simão de Melo, capitães da 
armada, soldados e do povo todo; vão-se juntos à igreja matriz, onde os 
esperava com a missa o P,° Francisco. E era em todos tão grande o alvo¬ 
roço que mais parecia que triunfavam do inimigo, que aprestarem-se pa¬ 
ra pelejar com ele. 

^Trata-se, porém, logo com cuidado do que falta para a empresa; 
proveem-se como cumpre os hóspedes das fustas. São todas oito e o cá- 
tur a ponto ( 10 ), com mantimentos e água para ura mês; a gente portu¬ 
guesa, duzentos e trinta homens, mais cinquenta dos que dantes iam. 
Embarca-se D. Francisco de Eça com D. Jorge, seu irmão, na sua fustai 
e os capitães nomeados, com os dous que sobrevieram, cada um por si. 

Fazem-se finalmente todos à vela a vinte e cinco dias do mesmo 
Outubro, quinze depois dos inimigos levantados do porto, dando-lhes 
Simão de Melo por regimento que não passem, da ilha Pulo-Sambilão; 
termo do reino e estado de Malaca, da parte do poente; porque, quan- 
4 o as for ? as são tão desiguais como eram as daquela armada às do ini- 
migo, pretender lançá-lo com elas da própria casa é valor e em parte 
obrigação, a que Deus sempre favorece; mas i-lo buscar à sua ou come- 
te-lo na alheia pode ser temeridade e soberba, a quem o Senhor sempre 
resistiu e encontrou. 

CAPÍTULO XIII 

DÁ VIAGEM QUE PEZ A NOSSA ARMADA ATÉ SE ENCONTRAR COM 
A DOS ACHÉNS 

Seguindo sua derrota, quando veio aos vinte e nove dias do mesmo 
mes de Outubro, quatro depois de arrancar, tinha D. Francisco corrido 
as sessenta léguas que há de Malaca a Pulo-Sambilão, sem encontro’nem 
sucesso notável; e, conformando-se com o regimento, parou aqui, cos¬ 
teando algumas vezes a ilha, fazendo-se outras ao mar e velejando já a 
uma parte ja a outra da terra, por tomar língua ou descobrir rasto dos 
inimigos; mas, como eles não pretendiam mandar novas diante, onde (*) 
levavam as proas, assim se desviaram da costa que por toda ela não 
acharam os nossos embarcação de que pudessem saber o que desejavam. 

E, porque muítos presumiam que deviam ter feito volta para o 


(9) o motivo, (10) prestes, 

(1) novas,,, onde: novas a dizer para onde. 
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Achém, pôs D. Francisco em conselho se a fariam eles também para 
Malaca, ou se passariam em sua busca o termo que Simão de Melo lhe [s] 
pusera. E, dado que aos mais se lhes fazia de mal ( 2 ) tornar com a cana 
ao posto ( 3 ), que nunca foi tão airoso, alegando que à gente de bem 
antes lhe cresce a jornada que o mantimento; nem era razão fossem co¬ 
mer a Malaca o arroz que de lá trouxeram; e que, ao menos enquanto 
lhes este não faltava, não deviam eles faltar à empresa, à qual não po¬ 
diam crer não tivesse Deus guardado um glorioso fim, já que a ordena¬ 
ra e chegara àquele ponto, por meios tão notáveis e de tanta Sua gló¬ 
ria. Mas, pois voltar com tanta pressa não era honra, e estar mais de¬ 
vagar ( 4 ) naquela ilha era de nenhum proveito, em todo o caso haviam 
de ir avante; que, enfim, sempre fora melhor levar a vitória nos olhos 
que deixá-la nas costas. 

Contudo a D, Francisco não lhe pareceu ( 5 ) apartar-se do regimen¬ 
to que lhe deram; porque, além de geralmente ser verdade que vencem 
os que obedecem, como disse o Sábio ( a ), a obrigação do súbdito mais 
é obedecer que vencer. Assim puseram as proas em ( 6 ) Malaca, menos 
contentes que quando a deixaram por popa. Era perto da conjunção da 
Lua, que trouxe consigo uns noroestes tão rijos e ponteiros, por serem 
pelo olho ( 7 ) à armada, que foram forçados a lançar ferro e estarem so¬ 
bre éle vinte e três dias, sem vingar um passo; ordenando-o assim Deus 
Nosso Senhor contra o curso geral da monção, que ainda não era aca¬ 
bada, não porque Lhe desagradasse a resolução do capitão-mor em se 
ir recolhendo, como o mandavam, mas porque, pretendendo que pas¬ 
sassem realmente avante, não queria se atribuísse o bom efeito ao voto 
dos que antepunham a honra à sujeição devida; que nem sempre quan¬ 
do Lie quer a obra, quer de nós a eleição dela. 

Passados nestas detenças trinta e seis dias de viagem, que já pare¬ 
cia crescida aos ventureiros por lhe [a] faltarem de todo os mantimen¬ 
tos, e cursando todavia ( 7 “) o vento pela proa para Malaca, foram for¬ 
çados a se irem prover a Junçalão ou Tenassarim, para onde servia em 
popa, posto que fossem portos mui distantes, no marítimo que ali tem 
o remo de Sião. Mas antes de serem tanto avante, o tempo e necessi- 
dade dje] agua os meteu no rio de Parlés, que é já cento e cinquenta 
íeguas de Malaca, na parte da mesma costa chamada Quedá, flor da 
pimenta () de toda aquela terra. E, sentindo passar de noite, cosido 
com ela, um parau de pescadores, mandaram logo a ele, por saber da 
aguada (que dos achens já nao havia pensamento), querendo para Si 
nesta empresa Deus Nosso Senhor , glfe toda, „ã 0 s6 <fe capifão peh 
lejando, mas de piloto guiando, ” 

Porque, trazidos os negros a bordo da fusta de D. Francisco, CO n- 

POQtode partlde a com a Sa jSí can f era airoso voltar ao 

taram as proas para. (7) pela oroa ra J. r P , s ' (5 > pareceu 'bem, (6) vol- 

mosa pimenta» cUa rmarte Barbcaa aLnca ’ ' 8) <lNele (Quedá) nasce muita, e for- 
W Prov,, 21. 
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taram primeiramente como a povoação de Parlés, que era da foz do 
no oze éguas, estava roubada e assolada; a gente, parte morta e ca¬ 
tiva, parte embrenhada pelos matos; o rei fugido; a terra, enfim, toda 
deserta e abrasada por cinco mil mouros achéns que havia um mês e 
meio que ah entraram, e que por dous respeitos se detiveram tanto na- 
que e no, por fazerem, como ja faziam, sobre ele uma fortaleza, que 
não devia ser em muito serviço e bem dos portugueses; e por esperarem 
as embarcações que vão e vêm de Bengala e Pegu para Malaca (qual 
era a derrota e o perigo das fustas de Diogo Soares e seu filho) com 
animo, segundo prometiam, de meter a fio da espada todo homem cris¬ 
tão e especialmente português, de cujo sangue diziam que nunca se far¬ 
tavam, Que, se a gente daquelas suas oito fustas (prosseguiam com D, 
rrancisco os pescadores) não fora, em número, tanto menos ( J ) que 
aqueles perros, não era mau o encontro para ganhar honra, e não per¬ 
der fazenda; porque só as presas que ali tinham juntas os próprios 
achens bastavam a os fazer a ele e aos seus soldados ricos para toda a 
vida; e que os donos e senhores naturais da terra se haveriam por mui 
datosos em lhes ( 10 ) ficar tudo nas mãos, à conta de os desassombrarem 
de uns tão poderosos e tão cruéis tiranos. Mas, pois os nossos, por se¬ 
rem tao poucos, lhe[s] não podiam ser bons a eles, pelejando e lan¬ 
çando dali aos comuns inimigos, eles estimavam em muito poderem-no 
ser aos nossos, avisando-os a tempo que se pudessem retirar com vida e 
honra, antes de lhe[s] ser necessário fugir sem uma, ou deixar a outra, 

Tudo lhes. D. Francisco agradeceu, e a nova muito mais que o 
conselho; que amda que na opinião e juízo que dos nossos faziam, ne¬ 
nhum thelsj podia ser mais contrário, por outra parte, segundo o pouco 
animo dos negros e a boa tenção com que o davam, não era senão de 
amigos. Correu esta voz logo por toda a armada, que com ela foi posta 
em alvoroço e prazer geral; de sorte que o mesmo capitão se vestiu a 
si de resta, e às fustas de estandartes e bandeiras; mandou que se fi¬ 
zessem fohas, que não houvesse regra no mantimento, que comessem e 
migassem os soldados e romeiros a seu gosto. 

E ond'e ( u ) na guerra o mais seguro é sentirdes o inimigo ou sa¬ 
berdes dele, que senür-vos ou saber ele de vós-aqui dispararam os 
nossos toda a artilharia, sem respeito de poder o rio levar, como levou, 
o. . es ! rondo de,a 0UV ^ 08 dos couros, sendo-lhes certo sinal de sua 
vizinhança. 1 orque a Deus, que era O que governava, tanto ou mais Lhe 
servia espertados que emprazá-los P). Não deixou, porém, D. Francis¬ 
co de chamar os capitães a conselho e despedir, por parecer de todos 
tres balões bem esquipados, que fossem água arriba quanto pudessem 
ate saberem e trazerem mais certas e mais particulares novas da armada 
inimiga. 

Nem na nossa entanto se perdia ponto («), fazendo-se cada um 


(13) SítíSft™' (10) < ll > Wlo, (12) demorá-los, «mtWos. 




308 


JOÃO DE LUCENA 


prestes, assim do ânimo e espíritos como de tudo o mais: armando as 
fustas, ordenando a artilharia, repartindo a. gente, as armas, os cargos, 
as estâncias ( 14 ), de modo que só faltassem para a briga os inimigos, Os 
quais, ouvindo a salva dos nossos navios, ao mesmo tempo em que D. 
Francisco mandou os três balões a saber deles, mandaram quatro a nos 
espiar a nós. E, dando uns nos outros a meío rio, primeiro que bem se 
conhecessem e pusessem era ordem de peleja, aferraram os nossos cada 
um o seu, entrando e matando nos mouros, de maneira que somente fi¬ 
caram vivos os que bastavam para certificarem (como se desejava) a 
nossa armada da sua. À .qual também levou, fugindo à força ( 15 ) 
de remo, o quarto balão as novas e sinais de sermos chegados, com mais 
certeza e com menos alegria da que ( 1Sai ) tiveram com o som das bom¬ 
bardas quando as disparámos. 

Certificadas assim uma da outra as duas armadas, ambas tiveram 
bem que fazer aquela tarde e noite, que foi dum sábado para o domingo 
seis do mês de Dezembro. Os mouros, entendendo em segurar as presas 
e dous mil cativos que tinham na povoação de Parles, só lhe[s] deixa¬ 
ram em guarda duas lancharas com duzentos soldados enfermos, por le¬ 
varem sobre os nossos as forças e número das velas, e gente, quanto 
mais pudesse ser, inteiras; como quem fazia conta que o com que ha¬ 
viam de acabar de meter todo o terror e espanto ( 15h ) aos gentios, assim 
presos como fugidos, daquela costa, para que nada intentassem, era a 
vttona da nossa armada (16), que já davam por sua, e cruéis mortes com 


que nos ameaçavam. 

_ D. Francisco, visto e bem considerado o curso e grande corrente 
do T 0 ’ e , a j posiçao f «*0 & terra duma parte e da outra, escolheu 
a abngada dum cotovelo que ela faz da banda do sul, onde os nossos 

maXeTi '“'“T à ™ a 4 á «“ a a »m a voga 

r , see T s ’ ma “ elra que ° s ” So Heasem 

™ 'jzt reitor n5 ° marem ° ten,po dos primei - 


, Ü4) IJOStoS. (16) a /ic.v 

JtowA ooata „ PI f»*»: espanta. vitírta 
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CAPÍTULO XIV 

COMO A NOSSA AKMADA PELEJOU COM A DOS ACHÉNS, 

E A DESBARATOU 

, ^ ada ordem a isto e a tudo o mais na noite do sábado, quando 
veio entre as nove e dez horas da manhã do domingo, os nossos balões, 
que eram idos a escutar pelo rio acima, tornam, de voga arrancada ( 4 ), 
dobrando a ponta e gritando: Prestes! Prestes! com o nome de Jesus, 
que aqui temos os inimigos I 

t Acudiu com grande alvoroço ao rebate a armada toda; à qual o 
capitão-mor logo correu, saltando, com um montante nas mãos, numa 
manchua. E, chegando à fala com cada navio, é bem para notar que, 
sendo em tais passos o estilo dos capitães animar e obrigar aos solda¬ 
dos, lembrando-lhes que pelejam pelos altares e casas de sua adoração 
e habitação; pelo rei que os pode castigar e há-de premiar; pelos filhos 
e mulheres, pátria e república, a que tanto querem e a quem tanto de¬ 
vem; e enfim pela própria liberdade, honra e vida — D. Francisco de 
Eça, como se ante ele e os seus não pecara menos que todas estas cou¬ 
sas só o nome e respeito do padre-mestre Francisco, dele somente, pa¬ 
rece, tivera para si, e pretendia tirassem os companheiros, o esforço e 
obrigação de o mostrar naquela hora. Que assim acho escrito lhes não 
trouxe a memória mais quie a valia do padre com Deus, o crédito de 
cada um para com o padre, a doutrina, o apelido, o voto, o juramento, 
que lhe ouviram, que da sua boca receberam, que ante ele fizeram ao 
eterno Deus. 

Mas tão liberal é com Seus servos, ainda da própria glória, este 
Senhor que, devendo-se-Lhe a Ele inteiramente por todas as vias (co¬ 
mo a (^ de todos os mais) a deste feito, contudo, para que ante os 
homens tivessem nela uma grã parte Seu servo Francisco, depois de o 
fazer, quando era presente, Seu vedor da fazenda e armador-mor, para 
que a ele se atribuísse a obra e saída da armada - ordena que com ele, 
ainda ausente, se animem boje os soldados à peleja, porque também 
cuidem que lhe devem a honra da vitória, 

— «Todos sabemos, senhores e irmãos (dizia o capitão), da gran¬ 
de santidade do padre-mestre Francisco; toda é por nós, aqui o temos 
connosco; a sua oração, as suas lágrimas, o seu espírito são ferro, fogo, 
morte aos inimigos. E por nos têm com ele os anjos conjurados e o 
mesmo Deus a pelejar, a vender, a triunfar; que por isso nos chamou o 
santo «Armada e Soldados d’e Jesus», porque lhe ficasse sendo o mesmo 
sair por Seu nome e acudir pelo nosso. Eia, senhores! Que, derramando 

(I) remando com toda a força, (2) a glória, 
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o sangue, ganhou e consagrou Jesus Cristo o santíssimo nome de Jesus! 
Ou não poupemos o próprio sangue, ou Lhe larguemos Seu divino no- 
me! Mas quem escolherá viver, nem P) ousará de aparecer ante o P.° 
Francisco, sem o apelido de «Soldado de Jesus»? Que é do sacrifício? 
Que é do juramento que em sua presença fizemos, de morrer todos pelo 
Senhor? Assim o votámos assim o protestámos; assim o cumpramos. Pa¬ 
ra que é vida sem honra? E que mor honra que morte tão devida?» 

Às quais palavras, ditas com uma alegria e esforço verdadeiramen¬ 
te cristão, respondeu toda a armada junta numa grita desfeita que as¬ 
sombrava ao Inferno e alvoroçava o Paraíso: 

— «Todos, como o jurámos, e como verdadeiros cristãos, peleja¬ 
remos até morrer por Jesus Cristo!» 

A este tempo, faltando ele já quase a D. Francisco para se reco¬ 
lher à sua fusta, vinham os mouros descobrindo ( 3 ), repartidos em dez 
fileiras: as riove de seis navios cada uma; e a de diante de três galeo- 
tas de turcos, em companhia da lanchara do general intitulado rei de 
Pedir, que, tomando logo à nossa primeira vista fogo de ira e sanha, 
mandou o dessem também furiosamente a toda a artilharia, 

E, posto que a carga, por ser antecipada (ordenando-o assim Deus 
em nosso^favor), nos não fizesse nojo algum com os pelouros, as nu¬ 
vens, porém, do fumo; os relâmpagos da pólvora acesa; os trovões com 
que disparavam as peças; a grita da gente, que sobrelevava a artilharia, 
despedindo os homens toda quanta voz tinham, de envolta com as trom¬ 
betas, tambores e outros instrumentos que espertavam à guerra e re- 
umbavam por toda a madre («) do rio — não podiam deixar de ser 
temor aos olhos, espanto aos ouvidos e confusão aos ânimos de todos, 
Adiantarai »-se logo as duas capitainas, e, chegando-se uma à ou¬ 
tra, de ambas se pelejavam esforçadamente, sendo tão espessos o 8 chu- 

camm t) ímdLftT 5’ FrandsC ° QUe muit0s dos seus fí " 
caram () sem duvida dali encravados ou mortos, se Deus Nosso Smlinr 

nao guiara, da fota de João Soares, um tiro de camelo Tauto a „ ! 

a * * p*. - .n: 

«mo em guarda <f„ 


«•) ou. I») mmms. (4, Wte , t) |6) , 
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ja descaído uns sobre os outros, de maneira que num momento ficaram 
todos tão confusos e baralhados, como se brigaram entre si mesmos, e 
feitos barreiras^dos nossos, que tiveram tempo para, muito a seu salvo, 
empregarem tres cargas de toda a artilharia sem perderem tiro; e com 
lao t bom efeito que, das lancharas, nove ficaram no fundo, e todas as 
maís quase destroçadas; e, da gente, morta um grande número. 

Vendo os «Soldados de Jesus» que, a olhos vistos, pelejava por 
eles o mesmo Senhor, chamando todos a uma voz por Seu invictíssimo 
e santíssimo nome, arremeteram aos inimigos, como se quiseram com 
as obras das próprias mãos e esforço vencer, posto que com seu perigo, 
as que fizera a artilharia com tanta ventura, 

Quatro das nossas fustas abalroaram seis dos mouros, matando a 
fogo de arcabuz e a ferro de lança e espada perto de dous mil em es¬ 
paço de meia hora, Os que ficavam, depois de alguns pelejarem bem 
animosamente, temendo contudo mais a fúria dos nossos que o salto do 
rio, assim se arremessavam nele que em breve foram os navios enxo- 
rados ( 7 ) de todos os vivos soldados e chusma. Dos quais, porém, co¬ 
mo iam cansados da briga, meios ( 8 ) mortos do medo, uns queimados 
da polvora, outros malferidos, nenhum saiu d [a] água com vida, Aqui 
morreram os quinhentos orobalões de manilha de ouro ( fJ ), os janíçaros 
e turcos das naus de Judá; e por todos ( 1() ) foi o número dos mortos 
na armada inimiga quatro mil homens, a mor parte gente limpa, da 
criação do rei do Achem, segundo confessaram quinze dos seus que, 
depois de tudo acabado, foram tomados num parau e postos a tormento. 

Dos nossos faltaram quatro homens, um por milhar; que só do tra¬ 
balho de matar tanta gente puderam morrer mais, se o santíssimo no¬ 
me de Jesus não fora aos Seus guerreiros forças e armas de prova ( 10l ‘) 
defensivas, a quem nada quebranta nem poder algum empece, e junta¬ 
mente ofensivas, a quem inimigo nenhum resiste, Assim o entenderam 
os «Capitães e Soldados de Jesus», que, não consentindo que outrem 
que o mesmo Senhor e os merecimentos de Seu servo, o padre-mestre 
Francisco, tivesse parte na honra da vitória, Lhe davam por ela infi¬ 
nitas graças, com os corações e bocas cheias daquelas palavras: «Não 
a nÓs, Senhor, não a nós, mas a Vosso nome daí a glória» ( a ), 

A presa pudera ser das mais ricas que houve na índia, a os ini¬ 
migos não terem ( u ) já dantes mandado ao Achém a maior parte da 
pimenta, drogas e outras fazendas de preço. Bastou, porém, o que ainda 
havia para todos irem contentes da jornada, A armada ficou toda em 
nosso poder, na qual se acharam trezentas peças de artilharia (a maior 
parte falcões e berços), espingardas oitocentas, zargunchos, lanças, ter¬ 
çados, arcos turquescos, crises ( 13 ) e azagaias guarnecidas de ouro em 
grande quantidade, 


(7) despejados. (8) melo, (9) homem nobres, 10) ao todo. (10") provtuhimcmr 
(II) só os Inimigos Mo tivessem, (12) punhais raalalos, u ” 

(a) Fsal. m. 
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Sobre tudo ( 13 ) o rei de Parles, cobrando ânimo à voz da mila¬ 
grosa vitória, saiu dos matos com quinhentos homens que brevemente 
ajuntou, e, depois de matar dentro na tranqueira, todos a um ( w ), quan¬ 
tos achéns ficaram em guarda dela — foi visitar a D, Francisco, não se 
fartando de alevantar as mãos ao céu, dando graças a Deus e aos por¬ 
tugueses pelo restituirem à posse do seu reino, sujeitando-se livre e li¬ 
beralmente a si e aos reis seus sucessores, por vassalo de el-rei de 
Portugal, daquela hora para todo sempre, com tributo de dous cates ( 15 ) 
de ouro todos os anos, de que se fez assento assinado por ele e os me¬ 
lhores dos seus. 

Acabado o qual auto e despedido primeiro Manuel Godínho Pum 
balão bem esquipado (que fosse dar a boa nova e pedir as alvíssaras a 
Simão de Melo, ao P,° Francisco e a toda Malaca), D. Francisco se fez 
à vela com vinte e cinco navios dos inimigos, em que entravam as três 
galeotas e catorze fustas, deixando as mais queimadas, por falta de gen¬ 
te que as mareasse, e levando toda a sua «Armada de Jesus» inteira e 
carregada de honra e proveito, que só se ajuntam quando menos se 
buscam. 


CAPÍTULO XV 

DA GRANDE DESCONSOLAÇÃO E TRABALHO QUE HOUVE EM MALACA 
POR LHE TARDAREM AS NOVAS DA ARMADA 

Um mês e treze dias havia que a nossa armada partira de Malaca, 
quando em Parles pelejou e venceu. Os que ficavam na terra, levados 
de aquele fervor de fé e devoção do P.° Francisco com que os deixá¬ 
mos, tomaram bem, ao princípio, a ausência dos parentes e amigos- 
mas depois, faltando as novas aos desejos, como estes naturalmenté 
sejam malsofndos e cheios de receios e desconfianças, veio a gente a 

-rirsi" que nsda Wa a - 

Assoprava a esta tenção o demónio, por si, nos corações, e por os 
moro seus membros e ministros, nos ouvidos de todos, porque estes, 
afim de nos magoar e quebrantar, espalharam pela terra que as duas 

amrsda; ,e encontraram , rompmm (1 ); „ que , da ^ ^ 

sinalLTàbamlí 00 ? T™ 1 ' “ fu *?f ' ram «o Achém, as- 

s nalando a batalha certo lugar e tempo (*), e outras circunstâncias par- 

vXFãHZZ W ^ ” ais 6 da * 


(15) anUgo^onSi^’ (14) todos 86111 exocnção, Lattnismo (omnes ad mm) 
(D travarem batalha. U>) lugar • tempo «rto, 
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Contudo, como se crê facilmente o que se teme (antes ( 2 ), não há 
temor sem começar a crer), sempre havemos por mais certas as piores 
novas. E tinha a falsidade destas por si mais o demónio, que trabalha¬ 
va pelas meter e arreigar no pensamento e almas dos que as ouviam; 
não só porque, fazendo-se ele desde o princípio próprio pai da menti¬ 
ra ( a ), logo se deu por obrigado e ficou inclinado à criação e sustenta¬ 
ção de tão honrada filha, mas pelo muito que esta particularmente lhe 
montava, para por ela vir a gente mais fraca e leve a cair noutros gra¬ 
ves pecados ante Deus, e o padre-mestre Francisco a perder a reputa¬ 
ção e crédito com a mesma gente; que, sentindo muito as mulheres a 
tardança dos maridos e filhos, e vendo que nenhum de muitos balões 
que Simão de Melo mandara por diversas vezes até Pulo-Sambilão por 
novas da armada, nenhumas trouxera — cometiam ( 3 ) saber, por meios 
diabólicos, o que não podiam pelos humanos. 

E assim lançavam sortes, consultavam aos mouros e mouras fei¬ 
ticeiras, pedindo-lhe[s] que o perguntassem aos espíritos malignos, Que 
não dá a própria paixão fé da alheia; e aos que mais a manifestam to¬ 
ma por juízes; permitindo-o Deus assim, neste particular, em parte da 
pena devida a tão grave culpa, como é quererem — se valer os homens 
(que Ele criou e remiu) do saber e poder do seu maior inimigo e do 
mesmo Deus, —• esquecidos e malsatisfeítos da sujeição e sofrimento 
com .que todos devemos esperar e tomar a ordem de Sua justa e santa 
Providência, que, se algumas vezes tarda ao apetite, nunca tardou ao 
merecimento. Mas este é fraco, e o desejo tão sôfrego que não bastam 
à gente cega as muitas falsidades em que cada hora acham o demónio 
e suas ou seus oficiais, para nem os ignorantes se pejarem depois de as 
crerem, nem os feiticeiros de as dizerem. Antes, assim continuam, co¬ 
mo se os que perguntam sempre ganharam, e os que respondem nunca 
mentiram, podendo tão pouco com os que mentem a vergonha, como 
com os que creem a experiência. E o que é mais, sofrendo tão mal a 
Deus não lhes acudir logo com o que nunca lhe[$] deveu nem prome¬ 
teu, que só por isso O deixam pelo demónio ~ não é parte ( 4 ) faltar- 
-Ihes tantas vezes o demónio no que podiam cuidar que lhes deve, pois 
lho promete, para ao menos, por impaciência, o deixarem e se tornarem 
a Deus. 

t Verdade seja que alguma hora lhe [s] saem as cousas como as fei¬ 
ticeiras as disseram, ou prognosticaram os judiciários ( 5 ); mas assim o 
permite Deus, segunda afirma S. Agostinho, em castigo daquela gran¬ 
de. soberba e voluntária cegueira com que, desprezando ao Senhor e 
Criador, se sujeitam à criatura e ao escravo ( b ); porque justo é que ce¬ 
gue cada vez mais quem se quer cegar; e quem, achando tantas vezes 
o demónio falso, contudo o busca como verdadeiro, santlssimamente 


(2) para molhor dizer. (3) procuravam. (4) nada Influi. (5) adivlnlios. 
W Jom., 3. (b) 2 d& Dootr. Crist, cap, 23, 
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ordena o Senhor que um dia lhe diga verdade, porque o não largue 
nunca jamais por falso. 

Mas ainda quando as respostas lhe [s] saem ( 6 ), é cousa maravi¬ 
lhosa e bem suficiente a os fazer tornar, em si, o pouco que lhes vem 
a valer saberem, por tais vias, o que foi, para se remediarem; e muito 
menos o que será, 'para se acautelarem. E, porque todos assim o en¬ 
tendessem, permitiu Deus ressurgisse Samuel, não à força, mas à pre¬ 
sença das superstições da feiticeira, a quem Saul o pediu; e que, certifi¬ 
cando-o o profeta da rota do campo ( 7 ) e perda da vida, ele porém, 
sobre ( 8 ) lhe dar inteiro crédito, e poder atalhar a tudo, dilatando por 
então a batalha e escusando-a depois com bons partidos ■— assim en¬ 
trou e morreu nela, como se ou nunca o perguntara ou o não crera ( c ). 
Enfim, nesta cega maldade e trato diabohco, as verdades, posto que se¬ 
jam menos, são piores que as mentiras. E onde parece que as pobres 
almas são desenganadas, aí há mais de engano e menos de remédio. 

Assim o pregava continuamerite o padre-mestre Francisco à gente 
e mulheres de Malaca, sabendo o que ia nesta matéria, por ocasião da 
tardança da armada. Ardia em zelo contra o demónio, por se fazer bus¬ 
car e valer com puras falsidades; e tinha grande temor não obrigassem 
aquelas próprias culpas a divina justiça a lhes dar em pena (como dera 
antigamente a Ochozias ( ) a mesma perdição da nossa gente, sobre 
que eles consultavam o Inimigo. Andava o padre, pelas casas, animan¬ 
do e consolando as pessoas mais afligidas, com certas esperanças ( 9 ) 
da boa vinda e vitória dos seus. Afirmava-o do púlpito a todos nos ser¬ 
mões, que fazia às sextas-feiras na casa da Misericórdia, e aos domin¬ 
gos na matriz. E, para mais os certificar a eles, e aplacar juntamente a 
justa ira do Senhor, encomendava no fim da pregação que todos rezas¬ 
sem um Pater naster e uma ave-maria pelas vidas e vitória dos nossos. 

CAPÍTULO XVI 

QtJAO MAL TOMAVAM EM MALACA ESTAS LEMBRANÇAS DO 
P . 6 FRANCISCO, E DUM NOVO PERIGO EM QUE SE VIU A CIDADE 

Rezavam aos primeiros dias com devoção, mas depois que a des¬ 
confiança os entrou, e o demónio ganhou com muitos tanta terra, uns, 

invenrão líy ^^ paàwn ? 8tre F ™co como ditas por arte e 
entre rir' a a im ^ desaIumarde todo > e, fazendo também 

miedil, Ç n PaÇ °y d ° M 80 ’ reSpondiam ’ acotovelando-se, aquilo 
que dizem. «Desses e dos ungidos»; e aquilo: «Se vos aparecerem, ben- 

S 46 Z)TS í exércit0 ' (8) depoIs de > apesar de. (9) es- 

peranças certas. ' J r 

U) por. artifício, sem. sinceridade. (2) todo graça e paço: gracejando. 
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zei-vos deles». Outros, já mais pesadamente e meios escandalizados do 
que o padre fizera porque saísse a armada, diziam: 

«Por certo, padre, muito melbor fora que nos mandáreis dizer 
esse Pater noster e ave-maria pelas almas daqueles pobres homens (que 
porventura Ihefs] foram boas lá onde estão), que não pelas vidas que 
Lhe [s] vos fizestes perder, nem por essa vitória que trazíeis e trazeis 
tanto na boca, e de que Deus vos há-de pedir a Vós e ao capitão mui 
estreita conta, por serdes, pela vã opinião e apetite dela, causa das mor¬ 
tes de tantos, e pordes num tão grande risco esta cidade e fortaleza, 
de que depende em grã parte o Estado da índia.» 

E era o fundamento deste derradeiro queixume o que agora direi. 
No terceiro livro desta história escrevemos como el-rei Mahamede de 
Malaca, depois que Afonso de Albuquerque lha ganhou e ele andou 
provando ventura ( Zs ) por diversas partes, veio finalmente a assentar na 
ilha Bintão, de que se intitulou rei. A este sucedeu seu filho, não só na 
posse do novo Estado, mas no sentimento da perda do antigo, e. mortal 
ódio nosso |( 3 ), ainda que dissimulado e encoberto; que, fingindo-se 
amigo e chamando-se irmão de el-rei de Portugal, enquanto lhe servia 
para se fazer, como fez, senhor dalguns portos de Samatra e outros vi¬ 
zinhos •— vigiava todas as ocasiões de recobrar iMalaca. 

Sabendo pois quão falta de gente, e de tudo, ela ficava com a ida 
da armada, e quão desanimada a tinha o crédito e a opinião das novas 
que corriam, houve que era tempo duma boa sorte. E, acertando logo 
de se achar com uma boa frota de trezentas velas, bem providas de 
munições e gente de peleja, que fizera com diferentes intentos, trocan¬ 
do-os todos por este, saiu com ela do seu porto de Andraguire p), que 
é na ilha Samatra, e veio-se meter no rio Muar, seis léguas ao poente 
de Malaca; que bastava, para a encher de suspeita e pôr num grande 
cuidado, ser aquele o mesmo posto que seu pai tomou, logo quando o 
nós lançámos dela, e onde fez a fortaleza do Pago, que por alguns anos 
nos deu assaz em que entender, até que António Correia de Sá a en¬ 
trou e desbaratou de todo. 

Daqui o mouro (que não tinha menos saber e manha para segurar 
o jogo connosco, quando a mão ( 4 ) lhe não acudisse como desejava, 
que forças e malícia para no-lo fazer, se a ventura lho desse) primei¬ 
ramente despediu, pela costa, alguns dos seus balões, a buscar a cer¬ 
teza do sucesso da ( 5 ) nossa armada, E entretanto escreveu uma carta 
ao capitão Simão de Melo, que me pareceu referir aqui, porque, do ar¬ 
tifício com que o bárbaro nela juntamente cobria e urdia a traição, se 
veja o grande fundamento do temor dos nossos, e que não lhes impor¬ 
tava menos haver-se, como se a não entenderam, que aparelhar-se para 
a desfazer, como quem bem a entendia, Eram as palavras estas: 


(2*) tentando a sorte. (3) contra nós. (3*) Indiagiri, (4) lance, jogada. (5) do 
que tinha acontecido ít, 
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«Esforçado Senhor Capitão. Estando eu, na crescença da Lua, com 
esta armada prestes para a mandar sobre el-rei de Patane por algumas 
razões que me moveram a o castigar (de que tu já terás alguma notí¬ 
cia) , fui certificado das cruéis mortes que os achéns deram aos teus, de 
que tive tanta dor em meu coração, como se todos foram meus filhos. 
E, porque sempre desejei de mostrar a el-rei de Portugal, meu irmão, o 
entranhável amor que lhe tenho, tanto que soube desta triste nova, es¬ 
quecendo-me da vingança que de meus inimigos pretendia, em mim me¬ 
ter aqui, neste rio, para dele, como bom amigo, te socorrer com mi¬ 
nhas forças, armadas e gente. Pelo que te peço muito, e da parte de 
el-rei, meu irmão, te requeiro, me dês licença para em teu favor e ajuda 
ir surgir nesse porto, antes que os inimigos, a teu despeito, o façam, 
como sou informado que o querem fazer. O portador te dirá, de pala¬ 
vra, o sobejo amor com que desejo agradar em tudo a el-rei de Portu¬ 
gal, meu irmão; e como, com ânimo de verdadeiro amigo, estou aqui' 
esperando por tua resposta, com a qual porei logo em efeito o que tanto 
desejo fazer por ele.» 

A esta carta, que todos houveram por desafio, quanto mais em¬ 
buçado, tanto mais pesado, respondeu Simão de Melo, como dizem, 
pelos consoantes ( 6 ), fingindo-se mais seguro da amizade do mouro, do 
que se ele ainda mostrava nela fervente e leal, e dando-se muito por 
achado^ de el-rei de Patane o obrigar aos custos daquela armada, e que 
era muita razão lha fizesse sair da bolsa e das costas, com o castigo que 
determinava de lhe dar. Para o qual dizia que teria, naquela fortaleza, 
o favor e ajuda que sempre nela achara, porque tudo lhe sobejava para o 
servir, genlte, armas, munições, mantimentos, e (o que mais importava) 
ordem e mandado de el-rei para o fazer, e muita vontade nele capitão 
para o executar; e que, por todas estas razões, lhe aconselhava, como 
servidor e amigo, que não perdesse tempo naquele rio, porque o que lhe 
diziam dos achens eram mentiras de mouros, que têm as línguas mais 
compridas que as lanças; que aos seus cavaleiros, ele os esperava por 
iioras, com a armada tão vitoriosa e inteira que lhe pudéssem ainda ir 
segurar a ele as costas a Patane. Ambos estavam um além do outro, que 

a pretenção desta gente mais é não se declararem, que não se enten¬ 
derem. 


(6‘) desfavor. (6) no mesmo tom (?) 
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CAPÍTULO XVII 

COMO SE HOUVE O P.° FRANCISCO NESTAS DESCONFIANÇAS DE MA- 
LACA ATÉ LHE DAR AS BOAS NOVAS DA VITÓRIA 


O mouro, porém, teve t fez a cacha [ l ), por espaço de vinte e três 
dias, que aos nossos pareceram muitos meses de cerco. Em os quais o 
padre-mestre Francisco teve muita ocasião de merecer ( 2 ), carregando 
sobre ele os ditos e medos de todos, sem o capitão Simão de Melo ser 
poderoso para os remediar; tanto que, cansado já do muito que ouvia, 
e porventura que arrependido também do feito, e menos afervorado que 
ontem na devoção do padre ( 3 ), deixava de sair da fortaleza e apare¬ 
cer à gente tantas vezes com costumava. Poucos houve finalmente, ou 
nenhum, em quem perseverasse a fé (*) segura. E bem mostrou o tempo 
quanto mais importante fora, ficar o P.° Francisco em Malaca que ir na 
armada. Ainda que, ficando, mais foi o que padeceu que o que fez. 

Faltava pouco para lhe perguntarem, como ao profeta, todos os 
dias; «Onde está vosso Deus» ( a ), servindo-lhe isto e o mais que ouvia, 
e entendia, de contínuas lágrimas de aflição, e de pão; porque, se as 
derramava com muita dor de ver oa homens desconfiados de Deus, tam¬ 
bém se consolava e sustentava, em as oferecer ao mesmo Senhor, para 
quem a pouca fé destes não prejudicasse aos que haviam de pelejar 
com os inimigos. Pedia, com perpétuos suspiros do coração, à divina 
misericórdia que, compadecendo-se da ignorância e fraqueza tão natural 
à gente que sabe pouco de tão bom Deus, usasse com todos de Sua 
brandura e suavidade infinita. E, para com mais eficácia a alcançar, 
usava ele da mesma com os agravados e escandalizados, não tendo nun¬ 
ca, e mostrando-o menos, um só pensamento de paixão contra eles, 
pelo que sabia que diziam e julgavam, nem se espantando nem o estra¬ 
nhando, pouco nem muito, nem ante Deus nem ante os homens — sem¬ 
pre cora a mesma alma, e com o mesmo rosto modesto, sofrido, alegre, 
confiado. 

Só contra o demónio tinha santa ira e sanha, desejando e preten¬ 
dendo fosse, a esta conta, particularmente confundido e atormentado 
por todos, pois fora e era o principal autor da culpa de todos. 

Mas convinha que deixasse o Senhor levar a Seu servo estas bo¬ 
fetadas dalgum descrédito e afronta, e que o não desapressasse ( 5 ) do 
Inimigo que lhas dava, ou negociava, tão depressa como lho ele pedia; 
porque, para não cair nem enfraquecer, a graça do mesmo Deus lhe 
bastava, e na mor força da tentação se mostra Ele poderoso, e se faz 
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(1) dissimulação, ardil. (2) alcançar méritos, (3) na aíelçSo ao padre, (4) a íé 
na vitória. (5) livrasse. 

(a.) Psam. 41 
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valoroso o homem. Nem foi ao P. B Francisco (como de si dizia o apósto¬ 
lo ( b ), menos necessário que aquela mudança de opinião nos próprios 
amigos, baixa no crédito com o povo, risos, graças, e desgraça ( 5lk ) de 
muitos, por todos estes dias, porque o não alevantasse ( 6 ) a grandeza 
das revelações, com que o Senhor determinava por fim à tormenta. E 
foram elas tais que correra muito grande perigo a humildade, se acer¬ 
tara de se achar sem tão bom lastro como o da humiliação que pre¬ 
cedeu. 

Eram seis dias de Dezembro, no mesmo domingo em que foi a 
rota ( 6a ), porque, como Deus o ( 7 ) escolheu para em Parlés vencer os 
mouros por meio das armas e esforço dos soldados, assim quis que nele 
fossem em Malaca confundidas as mentiras do demónio, e vencida a 
pouca fé e desconfiança dos fracos, revelando a Seu servo Francisco a 
ilustre vitória, e mostrando-Se ainda a Si mais poderoso e glorioso em 
a fazer a saber, que em a fazer haver. Pregava o padre na matriz, das 
nove para as dez horas, que foram as da peleja; era presente o capitão 
Simão de Melo, os soldados da fortaleza, os casados da cidade, a terra 
toda, que todos os ajuntou então o Senhor, para serem testemunhas de 
Sua glória. E, indo já para o cabo do sermão, subitamente fez, nos 
olhos, no rosto e corpo todo, uma notável mudança, como se acudira, 
meio pasmado, a quem o chamara e tomara com um grande sobressalto. 

E logo, deixando o fio do que até ali tratara, começou, com uma 
nova eloquência e fervor extraordinário, por figuras e termos parabólicos 
e _ verdadeiramente proféticos, a propor e descrever o encontro do rom¬ 
pimento ( 8 ) das duas armadas; não como quem conta o que já passou, 
mas como quem aponta com a mão o que tem presente. Assim, mais 
mostrava que pintava a fúria com que os inimigos desciam pelo rio e 
dobravam a ponta; como se ordenavam, como disparavam; o afuzílar 
da artilharia, o estrondo dela, o ■ zunido dos pelouros, o frechar dos 
arcos e emprego das setas, o arremesso dos zargunehos, o bote das lan- 
ças, ja se chegavam, ja abalroavam; saíam uns feridos, caíam outros 
mortos. Estava o auditório fora de si, e perto de cuidar que não estava 
em si o pregador. 

E, na verdade, seu espirito mais era ido a Parlés, cento e cinquen¬ 
ta léguas dali, do que estava em Malaca. E, crescendo o ímpeto que le¬ 
vava, conforme a como via na peleja crescer o perigo, víra-se, apertan¬ 
do uma com outra as mãos, o rosto aceso, os olhos desfeitos em lágri¬ 
mas e encravados no crucifixo que estava sobre o arco da capela-mor, 


, «Ah bom Jesus! Ah amor de minha alma! Ah Rei de glória! Al 
. de ™ ser ' cordia! ^e, ainda que são pecadores, e grandes pecadores 
sao porem Vossos, sabem-Vos o nome, confessam e professam Voss< 


yaneisse A ^ e S CÍ (7) batS d * ° pÜÜã °'" pwa m 0 náo de 
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fe, com protestação de nela viverem e por ela morrerem! Pouco é tudo 
isto, Deus de meu coração; mas o que falta, pusestes Vós, deixando na 
cruz o sangue e a vida! Porque nos valesse, no-la destes! Ela nos va¬ 
lha, Senhor, por aquelas dores mortais com que acabastes, meu bom 
Jesus!» 

E, ainda nestas ou noutras semelhantes palavras, inclinou a cabe¬ 
ça, como de cansado e quebrantado, sobre o púlpito, sem a alevantar 
por espaço de tres nu quatro «credos»; no cabo dos quais, tornou, como 
se ressuscitara com a vitória.,, e uma tão imensa alegria nos olhos e no 
semblante todo que enchia a casa dela, metendo-a e deixando-a nas al¬ 
mas e no rosto de quantos o viam e ouviam. 

” «Venceu, irmãos, venceu por nós Cristo Jesus! Agora (dizia já, 
sem^ figuras nem parábolas), nesta hora, acabam os soldados de Seu 
santíssimo nome de desbaratar a armada dos mouros achéns, Seus e nos¬ 
sos inimigos, com morte de muitos mil deles, e sem morrerem dos nos¬ 
sos mais que quatro, Logo parte de lá quem nos aqui trará a nova muito 
cedo; e sexta-feira, esta que vem, teremos em Malaca a amada toda, 
rica do saco dos inimigos, com os seus navios à toa ( 9 ), contente, vito¬ 
riosa, triunfante. O que agora resta é que façamos penitência das des¬ 
confianças passadas, e, cheios de gozo e prazer espiritual, rezemos logo 
o Pater noster e ave-maria, pela mercê da vitória e pelas almas dos qua¬ 
tro que Nosso Senhor para Si levou na peleja,» 

CAPÍTULO XVÍ1I 

DO CUMPRIMENTO DESTA TAO ILUSTRE PROFECIA 

Como fica, em um momento, descarregado e alegre o que sonhava 
que caía no pego, ou que o touro o arremessava pelos ares, ou que, ar¬ 
dendo a casa, morria afogado do fumo e abrasado do fogo, quando su¬ 
bitamente acorda, respirando, e se acha e vê, ou num prado de muitas 
flores e boas sombras, passando a sesta junto à fonte, fora de todo o 
perigo, entre seus amigos, ou na própria câmara e leito, e com a mesma 
saude e qmetaçao com que a noite se recolhera, assim desapareceu logo 
a melancolia, o temor, a desconfiança e ainda toda a sorte de dúvida, 
das almas e coraçoes da gente de Malaca; havendo e tendo por sonhos 
o que ouviram da perda dos nossos, o crédito que,lhe deram, o senti¬ 
mento que tinham, o que diziam sobre isso; e ficando tão certos e se¬ 
guros da vitória, só pelo ouvirem afirmar ao P. 8 Francisco, como se 
nela se acharam. E conto-o por obra e mercê particular de Deus, que o 
não é menor segurar os entendimentos dos que ouvem Suas verdades, 
para que as creiam, que alumiar os dos santos, para que as digam. 

(9) trazendo os navios do inimigo a reboque, 
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No mesmo domingo, à tarde, fez em Nossa Senhora do Outeiro ou¬ 
tra pregação às mulheres e cristãos da terra, em que tornou a dar e 
confirmar as mesmas novas, tratando a matéria tanto mais particular¬ 
mente, quanto aqueles ouvintes eram os que tiveram mais parte nas des¬ 
confianças e fraquezas passadas. 

Andando assim a cidade toda em alvoroço e festa, a conta sòmen- 
te do dito do P.° Francisco, começaram ao segundo e terceiro dia a 
aparecer os efeitos e sinais da verdade dele. E foi o primeiro a retirada, 
ou apressada fugida, da frota de el-rei de Bintao. Chegaram-lhe a este 
nosso grande amigo os seus balões com as novas, antes que os nossos as 
trouxessem, E foi tanto o gosto que recebeu com elas que mandou ma¬ 
tar de alvíssaras ao primeiro que lhas deu, alevantando no mesmo ponto 
ferro, e fazendo-se à vela, do rio de Muar para a sua ilha de Bintão, Cuja 
ida foi para Malaca de igual contentamento ao que esperava com a vin¬ 
da dos seus, tanto que, só para darem por ela graças ao Senhor, se fi¬ 
zeram solenes procissões. E com muita razão, pois o poder com que este 
inimigo se representava (*), era tanto maior que o que trouxera o outro. 
E, posto que o não fora, quando os vencedores se descuidam de Deus, 
menos que os vencidos os vencem. 

Fugido o rei de Iantana (que também se intitulava assim, por ser 
lantana o mesmo que Malaca), chegou Manuel Godinho, mandado por 
D. Francisco de Eça, que ainda que não contou da batalha cousa de 
novo, que toda a cidade já não tivesse ouvido do púlpito ao padre- 
-mestre Francisco, ele ( 2 ) lhe largou o dinheiro das alvíssaras, e o ca¬ 
pitão e muitas outras pessoas lhas deram, só pelo grande prazer que to¬ 
dos recebiam da conformidade dos testemunhos da terra com o do céu. 

Veio enfim a sexta-feira assinalada pelo padre, e nela D. Francisco 
de Eça, com a armada toda, e com a honra e triunfo tão bem merecido 
e tantas vezes profetizado; em o qual, porque ninguém desse a outrem, 
ou fizesse sua própria, a glória que só se devia ao santíssimo nome de 
Jesus e ao preço de Suas chagas e morte sacratíssima, saiu o P.° Fran¬ 
cisco com a imagem deste Senhor crucificado; e com ela nas mãos, 
acompanhando-o, por reverência do santo crucifixo, o capitão Sjmão de 
Melo e toda a cidade, foi esperar e receber à praia os vitoriosos solda¬ 
dos, lembrando-lhes, quando saltavam em terra, que Aquele fora o seu 
verdadeiro general, Cujo nome tomaram, por Cuja honra se embarcaram, 
tdue lhes deu esforço para pelejarem, valor para vencerem, que ali lh’0 
trazia, para so com Ele, só por Ele, só n’Ele triunfarem 

_ Seguiram-se, após isto, os abraços do verdadeiro amor, com mais 
lagrimas de prazer do que foram à partida as das saudades, durando 
em todo o povo de Malaca por muitos dias os mesmos rostos è jogos P) 
que a divina Escritura, depois da vitória de Judite, notou e louvou no 


(1) se apresentava. ( 2 ) o Francisco. .(2‘) lestas. 
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de Israel, por serem, ou conforme aos dos santos, ou (e vem a ser o 
mesmo) quais é bem que sejam defronte do templo do Senhor ( a ). 

Chegava-se ^entretanto a monção, em que o padre-mestre Francisco 
havia de passar a índia, onde os homens de negócio não costumam tor¬ 
nar, sem levarem consigo daquelas partes do Sul grossos e rendosos em¬ 
pregos ( 3 ). E, posto que o nosso mercador evangélico tinha já bem cheia 
a nau de sua alma do trato espiritual das ( 4 ) de Malaca e ilhas de Mo- 
luco, para que de todo saísse contente daquele porto, lhe trouxe Deus a 
ele, das partes mais orientais, uma ocasião e alvitre de novas e muito 
maiores riquezas, de que diremos no seguinte capítulo. 

CAPÍTULO XIX 

COMO ANGERO JAPÃO VEIO TER A MALACA 
COM O PADRE-MESTRE FRANCISCO 

Estando já as naus em Malaca de verga de alto (*) para a índia, 
chegaram à mesma cidade as que todos os anos costumam vir da China. 
Numa das quais vinha um homem Japão, que Deus sem dúvida mandava 
ao ( padre-mestre Francisco como por espia daqueles reinos, cuja con¬ 
quista e sujeição a nossa fé ele trazia já dalguns dias no pensamento, 
não lhe faltando mais, para se resolver em os ir demandar, que a infor¬ 
mação e notícia inteira da terra e da gente, qual lha deu o novo hós¬ 
pede, que, sendo gentio, se chamava Ãngero ( 2 ), como se ainda com a 
pouca diferença do nome prognosticara a muita semelhança que, no su¬ 
cesso de sua boa vinda e tornada a Japão, teve com os anjos e embai¬ 
xadores da paz evangélica. 

E, só porque isto se entenda, direi agora dalguns dos meios com 
que a divina providência o trouxe ao P.° Francisco antes que se partis¬ 
se de Malaca, guardando para seu próprio lugar o mais que ele contava 
das suas imas^e o que por outras vias já sabemos delas. 

Nascera Ângero nobremente em Cangoximá, cidade de Saxuma ( 3 ), 
wn dos reinos de Japão, onde, sendo moço, caiu nalguns pecados dos 
muitos e mui feios com que o demonio se faz, e fez sempre, servir em 
toda a gentilidade. Mas e Deus tão bom que, por meio destas mesmas 
culipas, o começou de chamar e trazer a Si» fazendo, como costuma, tria- 
ga da peçonha, e vencendo o Inimigo com as próprias armas com que 
O ele mais ofende. Nao carecia Angero de todo, nem do conhecimento, 
nem do temor do Criador. Ainda se lhe representava, posto que infiel e 
destragado ( 4 ), que Quem fizera este mundo com tanta sabedoria e po- 

(3) empregos de capitais, mercadorias. (4) das almas. 

(d) Jm., 16* 

vicioso 1 ' proiltas a par ^' W Híagivo. (3) Sateuma. Texto: Sacçuma, (4) estragado, 
21 


„utíLv!'.i 
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óer, também o devia governar com razão e justiça; e que, como era im¬ 
possível não dar Deus fé de quanto os homens fazem na vida, assim era 
certo que ou nela, ou depois da morte, castigaria todo o mal, por mais 
que dissimulasse, e galardoaria o bem, por muito que tardasse. 

E bastou esta pouca luz à própria consciência daquelas culpas da 
mocidade para, com a contínua representação delas, o atemorizar e 
atormentar de maneira que, não podendo ter paz consigo mesmo, até 
não cuidar que a tinha com Deus, e não lhe dando para isso os seus bon¬ 
zos (que são em Japão os ministros dos ídolos) remédio de que ficasse 
satisfeito, o foi pedir aos mercadores portugueses que então acertaram 
de estar no porto de Cangoximá. Como o enfermo que, depois que en- 
secou ( 5 ) os físicos e mezinhas da terra em que vive, quanto o mal mais 
o carrega, tanto crê mais fàcilmente que pode achar, nos estrangeiros e 
peregrinos que passam, algum segredo de ervas ou pós, em que esteja 
o seu remédio. 

Receberam-no bem os mercadores, consolando-o e dizendo-lhe que 
em Malaca estava um grande médico daquelas enfermidades; que, se 
o ele quisesse ir buscar, acharia sem duvida a saúde, que tanto desejava. 
E, ainda que após isto lhe contaram outras muitas cousas do padre-mes¬ 
tre Francisco (que este era aquele grande médico) para o persuadirem 
à jornada, como ela, porém, fosse de oitocentas léguas e de tantos pe¬ 
rigos como diremos alguma hora, os quais o demónio fazia muito maio¬ 
res ao pobre Ângero, pelo muito que lhe ia ( 6 ) em o ter em Japão — ele 
se lião abalou com este primeiro brado do Senhor. Foi o segundo mais 
forte, porque lhe aconteceu matar um homem na própria terra; e, não 
se havendo nela por seguro da justiça e partes, acolheu-se às naus dos 
mesmos portugueses. 

vendo-o já mais desapegado, tornaram-lhe a falar na ida a 
Malaca. Então lhe pareceu bem o conselho. E porque Álvaro Vaz, que 
era o que mais o persuadia, estava ainda muito de vagar ( y ), e Ângero 
já mui apressado, mandou-o com uma carta a um D. Fernando que es¬ 
tava de caminho, noutro porto da mesma costa. Não sabemos que fidal¬ 
go português este fosse, nem se porventura era a carta como a de Urias, 
que também naquelas partes acontecia antigamente sair algumas vezes 
dos navios por cativo quem entrava por livre. O que nos consta é que 
Ueus, que o chamava, Ele guiou e levou Ângero a Jorge Álvares ( 8 ), 
capitao duma nau, que, dando-se-lhe pelo mesmo a quem ele trazia a 
carta de Álvaro Vaz, o agasalhou e trouxe com todas as comodidades 

d="t a a :U e '° a “ “ P ' F '“' da *»» especial 

. Vinha ° iapão mui alvoroçado para ver ò padre, e lhe meter nas 
maos sua propna alma. E, com o que Jorge Álvares lhe foi contando 
dele e dizendo por toda a viagem das cousas de nossa santa fé, já de- 

demflm\T) 8 Texto; ( AS! aild ^ tOd0S 0S Médioos) ' («) importava. (7) com muita 
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sejava o sagrado baptismo Mas nem ainda então lhe fez Deus a mer- 
ce pretendendo mais fazer-lha que ele recebê-la; assim porque, tardan¬ 
do-lhe e custando-lhe um pouco mais, mais a desejasse e estimasse, co- 

tTa °,r q l S : t ° rnan ^° de P°». nSo já forçado do temor da morte, mas 
trazido e obrigado pelo mesmo Senhor, como veremos, todos O reconhe- 

cessemos a Ele por próprio autor da vinda e de quantos bens dela nas¬ 
ceram. 

Não «a àquele tempo o R* Francisco viriUo de Moluco, que foi 

f aKC d TT l,lc “- Pediu ‘“davia o »nto baptismo ao 
vigano de Malaca, que lhe ele negou, aem outra razão mais que porque, 
sendo casado, determmava tomar a sua casa, mulher e filhos; serviu- 
o-se para Seus intentos a divina providência do engano do vigário (co- 

™ nosso ? 0 faz as horas), que não acertou em não o bapti- 
zar, e tudo arriscara se o baptizara, Pois é provável que, se Ângero en- 
tao evara o baptismo, nao tomara depois a Malaca, a abrir a porta 
ao H de todos seus naturais. 

Parte-se, enfim, o mesmo que viera; toma porto na China, como se 
faz ^ordinariamente naquela viagem. E, indo daí à vista da costa do 
Japao com o vento em popa, e fazendo prestes o ferro, eis que lhe saí 

orofóLT l °T ta S " blta ' “ m - tanta força e ímpet0 de ™‘° peIa 
proa que os soçobrava, e mares tar, que os comiam. Correram quatro 

dias com suas noites, a Deus misericórdia (^). 

No qual tempo tornou o Senhor a levantar, dentro na alma dfel 

ngero, a antiga tormenta de seus pensamentos e temores, reforçando- 

■/ d rz r r ‘ “ q " e lima de se (azer crislSo ' e «usando- 

o d novo a conscencm por não esperar mais em Malaca ao padre- 

t qi ™ tant ° e & t™ ra m,™ 

Lê // ff- P ía” q “ e T“ ra a ,on,ada ' Crescia “ ta tempes¬ 

tade de afhçao e cmdados, quando, amainando já a do mar e dos ven- 

mtes Wm “ meSm ° POrt ° ^ Ch ' na ' °" de estiveram p »"cos dias 

Cousa maravilhosa! Nele acharam a Álvaro Vaz, o primeiro que 
em Japao aconselhara a Ângero se fosse ver com o P.* Francisco En- 
trara naquele_porto, logo como dele saiu „ „ av io do mesmo &get 
com o qu» nao se. quanto acabara se se encontraram antes da tormen- 

term!s onel, 6 ““í? -Ti * 4 P 'T a o traziam nos 

rmos que dissemos, foi fácil cousa resolver-se e tornar-sc com o ami- 

B '• q , ue .'™ tem es,a ™ J» s °hre uma só amarra. Desembarcando na 
praia de Malaca, da de tosto com Jorge Álvares, que dantes o trouxera 
consigo. Leva-o ele logo ao padre-mestre Francisco, que, vendo-o e 
abraçando-o mu, estreitamente, já se fazia («) com todo o Japão nos 
braços. Ângero também ficou tão edificado e consolado só desta p“ 


(0) ao baptismo. (10) em grande perigo, (11) se Imaginava, 
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meira vista do padre que, como ele mesmo escreveu depois, já lhe não 
faltava mais que. segui-lo e acompanhá-lo por toda a vida. 

JNao o baptizou o padre, por levar aquela fruta, tão nova e tão sa- 
borosa, ao reverendíssimo de Goa; e porque ele, como bispo que então 
era de toda a índia, fosse o primeiro que oferecesse ao Senhor as pri- 
mmias da horta de Japão; esperando juntamente que, com a vista de 
Angero e solenidade de seu baptismo, se acendesse muito em todos o 
ze o da conversão, e em especial daquela gente que, segundo as mostras 
que se viam em Angero, parecia a mais curiosa e de maior capacidade e 
viveza de engenho de todo Oriente. 

Logo tomou (“) o português, quanto bastava para se entenderem 
ele e o padre-mestre Francisco nas cousas do catecismo; o qual escre¬ 
via primeiro, e depois recitava de memória, com grande facilidade, E 
foi graciosa a resposta que deu ao P.° Francisco, estranhando-lhe ele, 
também por graça, o modo que tem de lançar as letras e as regras quan¬ 
do escrevem, que e de alto a baixo, e não de uma mão para a outra, 

como se usa em Europa. 

~ <<Ar l les 0 vosso ( diz ,ia) é o estranho e menos natural; que, como 
a natureza fez o corpo direito ao homem, pondo-lhe a cabeça em cima 
e os pes em baixo, assim é. razão que comece o homem a escrever em 
cima e acabe em baixo, pois em cada regra o fim são os pés, e o prin¬ 
cipio a cabeça.» * p 

Ele contudo aprendeu em poucos meses a formar as nossas letras 
a escrever ao nosso modo; e, o que é mais que tudo, de duas vezes 
que ouviu declarar o evangelho de S. Mateus, lhe ficou todo, capítulo 
p capitulo, na memória, com tanto entendimento e luz das cousas da 
■ que, nao havendo bem seis meses que a recebera, o houve o padre- 

dTu P ° r r ? T Z daS m * ç6es dos exercícios espirituais. 
Ueu-lhos o P, Cosme de Torres, no Colégio de S. Paulo, de Goa; e na 

se da mesma cidade recebeu o santo baptismo da mão do bispo D. João 
de Albuquerque, tomando o nome de Paulo de Santa Fé; que justo era 
fosse por ela nomeado e honrado, pois Deus o escolhia por vaso ou ins¬ 
trumento para a levar, com tanta honra e nome, por aqueles termos e 
fms de todo o descoberto. Que foi também a razão por que nos detive¬ 
mos um pouco mais com o mesmo Paulo de Santa Fé. 


(12) aprendeu. 
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CAPÍTULO XX 

BA PARTIDA DO PADRE-MESTRE FRANCISCO DE MALACA PARA 
A ÍNDIA E TORMENTA QUE PASSOU NA VIAGEM 

Oito dias depois de chegado Paulo de Santa Fé a Malaca, se fez 
o padre-mestre Francisco à vela para Cochim, deixando toda aquela ci- 
daoe igualmente saudosa e edificada de sua conversação. E porque os 
portugueses e bons amigos de Paulo, que o trouxeram da China, dese¬ 
javam de o levar ate a índia, e ele tinha por primor não se apartar de 
quem recebera tão boas obras, quis o padre que fosse, como até alí vie¬ 
ra, na sua nau. Também. embarcou noutra diferente os moços que de 
Moluco levava para se criarem no seminário de Goa; porque, como de¬ 
terminasse visitar de caminho a cristandade da Pescaria e ilha de Cei¬ 
lão, servia mais que fossem sua derrota noutro navio. Encomendou-os 
a Gonçalo Fernandes, avisando-o (como em princípio da paga do frete) 
dum grande perigo que havia de ter, e teve, na viagem, semelhante ao 
em que se vira no estreito de Sabão, de que também o padre o avisara. 

Ele veio na nau de Garcia de Sousa; e, sendo tanto F) avante da 
ilha de Ceilão, o. tempo, que até ali não fora contrário, rompeu tão 
furioso, que parecia os estivera esperando em cilada, naquela paragem 
de maior perigo. Logo os ventos saíram, saltando dum rumo noutro e 
correndo-os todos breve e impetuosamente, como se por soçobrar a nau 
mudaram os postos e provaram as forças, que por isso o padre-mestre 
Francisco, falando deste grande temporal na carta de Janeiro de 48, lhe 
chama nao uma só, mas muitas tormentas, e as maiores que até então 
vira no mar! 

Três dias e três noites os assombrou a morte, havendo, pela contí¬ 
nua cerração, bem pouca diferença dum ao outro tempo, senão quanto 
as. águas, que, arrebentando em flor ( 3 ), de dia eram da cor do pez, 
feias e escuras, de noite quebravam em fogo com tanto espanto que o 
puseram a quem as vira da praia p). A nau, quando o ímpeto do ven¬ 
to a tomava sobre o cume dos mares, mais parecia cortar pelos ares que 
pelas ondas; mas subitamente, abrindo-se e apartando-se umas das ou¬ 
tras aquelas grandes montanhas d[e] água, assim se sumia entre elas, 
como se a meteram e deixaram nos abismos. E (sem prejuízo do que aci¬ 
ma dissemos) também pode ser que estas subidas e descidas tão fre¬ 
quentes e tão profundas são ( 4 ) o «profundo do mar», em que o após¬ 
tolo se viu no arquipélago de Grécia ( a ), e aqui o padre-mestre Fran¬ 
cisco, — ambos em serviço do mesmo Evangelho. 

(1) era mais conveniente, (2) um tanto, um pouco. (3) em espuma, (3M oue 
poriam espanto a quem as visse da praia, (4) sejam, ■ 1 

(a) íl Cor., 11, 
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Esforçou-se a gente a trabalhar, ao princípio da tormenta- mas 
depots que o tempo p) continuou e os mares vinham já feito de lonue 

Ct::z rr n 7 a niu acudia a ^ - «triz 

gar a se marearem as velas, e um pequeno bolso ( 6 que metiam em 

zrrr^- 0 r a °j* wk °- ° «-»■£ d « «£.“ 

TX de todo ~ S " da ma<!elra ' aS V0MS dos 1“ man davam, 

Atf™ alS/r# K T q T “ COnfusS ° do lnfe ™- 

«e rpre, ahjadas as fazendas por remrr as vidas, e andando já a árvore 
” ° da «* d» tempo, sem La Z 

í£a, e votos "" °*° Pensament ° q " e ° da m0Ile - tud “ «■» 

0 padre-mestre Francisco, tendo animado e ajudado a todos com 

= nça, santas palhas e trabalho das próprias mãos (porque até 

s? o rr tanibém f rec0iheu a fazer OTa ^ pet~ e por 
ao Senhor Jurou Francisco Pereira, vereador da cidade de Goa que 

j 'r-T d °, nUma / amara ’ na n ° ite da mor for ?a da tormenta 
posto de joelhos diante dum crucifixo, com tanta devoção que, ainda 

1 j° 6 Ê ^ b j SCar P . am qUe 0 COnfessa sse, antes que o mar os comesse 
vendo-o contudo assim, pelo não estorvar não lhe falou. 

. . U J u ® nesta ora Çao, o mesmo padre-mestre Francisco o escreve 

nspirando-lho, ao que eu creio, e obrigando-o a isso Deus Nosso Se- 

Para n0SS , a doutn ; a ,. e exemplo em casos semelhantes. Diz que se 

de Jesus CdsTo ou ^ ^ °^ S 4 es P° sa 

? r tnst0 ’ ^ ue e a santa Madre Igreja, a quem seu esoo^n 

vissimo sempre ouve e responde bem no Céu; e lá p a ), a todos os an¬ 
jos, com especial memória de cada um dos nove coros aosVa riar 
cas, profetas, apostoles, evangelistas, mártires, virgens, confessores e a 

£■z r r*,: t r se r- Mm °pSL 

„l nT - ; v . ' qae f le ah chama ínfmitissimos, tomou por valedora a 
gloriosa Virgem Senhora No®, que, na corte da glória onde «tá todo 
quanto pede alcança de Deus. ' ™° 

Com estas ajudas e favores, e sobretudo com a âncora da ™ 

Jem Crist da N° m 7T e ° d r° S meredm “‘°» paixão e morte de 
e™ Crato Nosso Redentor, ficou sua alma não somente contaL e 

de^emoT ““ ? quel 'f“ imo * k«o. sem sombra 

Zto & t5 ° cons n da * aie - 

confessa que Ibe 

a nau as derramava de dor e pena. Senão que estas deprisTuL t 
passadas já as suas, „ metia cm «i £*£ 


m » 161 Wrte * « «lo vento. („ o, ^ m w]as 

(b) Pmv., 28. (e) Virg„ 1 Asneiã. 
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ele um tão grandíssimo pecador, o visitara Deus com tanta abundância 
de gostos do Céu, numa geral tribulação, Assim andavam, como por se 
vencer, a liberdade do Senhor e a humildade do servo; o qual, tirando 
das consolações o fruto, que o mesmo Deus com elas pretende, que é 
valor e fortaleza de coração no sofrimento dos trabalhos, pedia-Lhe fi¬ 
nalmente o não livrasse daquele, se não fosse para entrar noutros mui¬ 
to maiores e de mais serviço e glória Sua. 

Mas^ grande fora o agravo que eu fizera aos meus amantíssimos 
padres e irmãos da Companhia de Jesus, se por algum respeito dissimu¬ 
lara, calando, quanta parte nosso padre Francisco quis que eles tives¬ 
sem e fossem em todas as mercês que neste passo recebeu de Deus, to- 
mando-os por intercessores diante do Senhor para as alcançar, com tão 
acesas e tão doces palavras, que se não sofre deixá-las, e menos mu¬ 
dá-las. E ainda que já tenho escritas outras semelhantes, também con¬ 
fessei já quanto interesso com as escrever. 

«Andando (diz) na maior força da tormenta, me encomendei a 
Deus Nosso Senhor, tomando por valedores na terra todos os da bendita 
Companhia de Jesus. Nem me descuidei dos santos da glória do Paraíso, 
começando por aqueles que nesta vida foram da mesma santa Compa¬ 
nhia de Jesus, e valendo-me primeiraraente da bem-aventurada alma do 
P.“ Pedro Fabro e logo pelos demais.» 

Ninguém o estranhe; que assim se ajuda o homem da Beira, quan¬ 
do vem à Corte sobre o seu requerimento ( 8 ), primeiro do outro natu¬ 
ral com quem se criou na terra, ou seja amigo, ou parente, que está ser¬ 
vindo ao fidalgo, e às vezes de seu lacaio, porque este lhe abra as por¬ 
tas e haja o favor do amo, que é o que o há-de despachar com o rei. 
A mesma razão e tenção tinha o padre-mestre Francisco em começar 
pelas almas santas de seus irmãos e filhos da mesma Companhia; por¬ 
que, tendo-a a ela na terra por mínima, e a eles no Céu por tão infe¬ 
riores aos santos anjos e todos os grandes da corte da Glória conhecidos 
e canonizados pela Igreja Católica, atrevia-se mais com uns, como com 
gente de sua criação, e por seu meio esperava dos outros, como de Se¬ 
nhores, que o acabassem de despachar com Deus, Nem ele quer dizer 
outra cousa, nas palavras com que vai prosseguindo assim na mesma 
carta: 

«Muitas vezes me tem Deus Nosso Senhor dado a sentir, dentro 
em minha alma, de quantos perigos e trabalhos corporais e espirituais 
me guardou, pelos devotos e contínuos sacrifícios e orações de todos os 
que militam debaixo da bendita Companhia de Jesus, e dos que, de¬ 
pois que nela militaram, estão já na Glória com grande triunfo. Dou- 
-vos esta conta, caríssimos padres e irmãos, do muito que vos devo, pa¬ 
ra que todos me ajudeis a pagar a Deus e a vós mesmos o que por mim 
só não posso. Quando começo a falar na Companhia de Jesus, não me 
sei sair de tão deleitosa comunicação; mas, pois me é forçado acabar de 


(8) a tratar do seu requerimento, 
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escrever, acabo confessando a todos os da Companhia: Si oblitus un- 
quamjuero socieiatis nominis ksu, obliüioni detar dextera mea ( d ); que, 
pois Nosso Senhor, por vossos merecimentos, me fez mercê de me dar 
a entender (conforme a minha pouca capacidade, que, para alcançar 
quanb é, não tenho eu talento) _o muito que devo a esta Companhia, 
razão e que eu diga, e assim o digo, que, se alguma hora me esquecer 
da Companhia do santo nome de Jesus, primeiro me esqueça de mim 
mesmo.» 

CAPÍTULO XXI 

COMO SE DEVEM AJUDAR OS RELIGIOSOS DA COMPANHIA, 
DESTE GRANDE AMOR, E OBRIGAÇÕES QUE O P. e FRANCISCO 
MOSTRAVA QUE LHES TINHA 

Estando, como estou, escrevendo isto no ano de 1597, a dous do 
mes de Dezembro, que é o mesmo dia em o qual Deus nos levou, desta 
Sua Companhia^da terra para a do Céu, a benditíssima alma do P. 0 Fran¬ 
cisco — a memória do dia e a relação e exemplo do que íamos ouvindo, 
me obrigam a lhe lembrar que veja, pois confessava dever tanto à mes¬ 
ma Companhia « tantos desejos tinha de lho pagar, se está agora em 
tempo para o poder fazer. Que ele valha e possa muito com Deus, a 
infinita bondade e clemência do mesmo Senhor, o que o mundo todo 
sente da inteireza de sua vida, nos dá licença para o cuidar. E certos 
estamos que não pode ser ingrato no Céu, quem na terra foi tão agra¬ 
decido. 

. Não che ^ am 03 esquecimentos da corte de Faraó à da Glória; e as¬ 
sim, na forma em que nos é dado, e com a mesma piedade e confiança, 
era tudo sujeita à disposição da divina providência, com que ele se en¬ 
comendava e socorria à bendita alma do P. 6 Pedro Fabro, Vos peço eu, 
juntamente eterno Deus e Senhor, que, se Vos destes por bem servido 
na-tena. de Vosso servo Francisco, e se muito Vos agradais e contentais 
do que Vos mesmo pusestes em sua alma no Céu, que, à sua conta, 
ponhais e tenhais também os olhos de Vossa misericórdia em toda esta 
mmima Companhia. Desendividai-o, Senhor, como ela! Pagai-lhe por 
ele, o que ele confessava que lhe devia, e esperava de lhe satisfazer 
do Vosso, quando se vjsse convosco! E, se el e Vos requer e pede já 
isto mesmo, como eu creio, não seja parte desmerecermo-lo nós, para 
Vos deixardes de o ouvir a ele. Mas, que graça e mercê mais particular 
Vos pedirei eu, hoje, neste dia do Vosso servo, senão que, a todos os 
que chamastes a esta mínima Companhia, enchais, Senhor, daquele 
mesmo espirito que lhe a ele destes, dobrado? Digo, daquele espírito 


(d) Psai. 136, 
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de cordial e filial amor a mesma Companhia com que a ele, por ser Vo- 
sa, tanto amava { l ) e estimava. Assim a amemos e estimemos, Senhor, 
depois de Vos mesmo, sobre tudo, todos seus filhos e servos Vossos! 
Basta-nos, Senhor, para o fazermos, o nome da Companhia de Jesus, 
que Vos mesmo lhe destes. 

, J á Vós tínheis, nos arraiais e campo de Vossa Igreja militante, 
muitas companhias de soldados velhos e valorosos, que, debaixo das 
bandeiras e nome de diversos capitães Vossos, pelejavam e pelejam 
esforçadamente por Vossa honra contra o demónio. Mas este cruel Ini¬ 
migo nosso e Vosso, cada dia, sai com novos exércitos de gente infer¬ 
nal: hereges, mouros e pagãos, que se ajuntam e unem contra o Senhor 
e contra o Seu Cristo ( a ). Assim convinha que Vós também criásseis 
novas bandeiras e companhias, que servissem, como de gente de socor¬ 
ro, ao Vosso campo. Entre as quais por isso intitulastes esta, do san¬ 
tíssimo nome de Jesus, porque, vendo-se, como o é, menos e menor que 
todas as outras, ainda contudo estivesse certa que Vós, que nunca des¬ 
tes títulos em vão, lhe daríeis juntamente com este, e lhe meteríeis, nos 
corações dos seus, o espírito do mesmo Filho Vosso, Jesus. Assim o fi¬ 
zestes, Senhor, recebendo-os e contando-os entre aqueles Vossos «je¬ 
suítas», ou «salvadores», de cuja subida à perfeição e profissão evan¬ 
gélica (que e o verdadeiro monte de Siao) esperava o Vosso profeta 
fosse muito avante a conquista da infidelidade, que ele chama «monta¬ 
nhas de Esau», com grande dilatação -e glória do Vosso reino p). 

Bem sei eu que mandastes Vos, e mandais cada hora, embaixa¬ 
dores das outras religiões, com as novas do Vosso Evangelho, muito 
diante dos desta Companhia, e pela grande lealdade com que Vos eles 
serviram e servem com tanto fruto das almas, Vos sejam dadas infi¬ 
nitas graças, Mas, assim mesmo, Vo-las dou eu, e deem para sempre 
os homens e os anjos, porque entre aqueles não deixastes de escolher 
é mandar a estes servos Vossos, filhos de Vossa Companhia, com o 
mesmo título de «anjos ligeiros» e «embaixadores» ( c ) às províncias mais 
apartadas, às gentes que o mar dividiu por tantas mil ilhas, aos povos 
terríveis e espantosos por bárbaros e feros, além dos quais não há ou¬ 
tros, que, por eles serem os nossos antípodas, quaisquer outros ficam 
mais vizinhos, ou da parte do oriente, ou da do poente. 

Quantos anos havia, Senhor, que esperavam, porque lhe falta¬ 
vam as boas novas de salvação que Vós trouxestes ao mundo? Pois co¬ 
mo estimarei eu tão grande mercê como foi e é guardardes Vós tão 
grande parte da empresa e honra desta embaixada para a Vossa Com¬ 
panhia de Jesus? Não hei nem havia mister mais, para a amar e esti¬ 
mar a ela como devo. Mas vejo, sobre tantas razões, quanto a estimou 
e amou Vosso servo Francisco, varão de Vosso coração, que todas Vos¬ 
sas vontades fez e pretendeu sempre; e contudo sentia dentro em sua 

(1) com que ele... tanto a amava, 

(a) Psal. 2, (b) Abdias, (o) Lm., 18. 



330 


JOÃO DE LUCENA 


alma que, por respeito e amor desta Companhia, o livráveis Vós a ele 
dos perigos, e lhe fazíeis, Senhor, tantas mercês. O que ele dizia e sen¬ 
tia, Vós lho dáveis a sentir, Vós lho mandáveis dizer, para que eu 
entendesse e confessasse, como realmente entendo e confesso, que, se 
alguma cousa for ou tiver, tudo devo a Vossa Companhia. Qual parte 
do corpo (por nobre que nele seja: os olhos, as mãos, o mesmo cora¬ 
ção) em sendo apartada, não é logo morta e podre? Assim, têm por es¬ 
ta Companhia a vida, o espírito, a prudência, a eficácia, o valor, o bom 
cheiro de edificação e exemplo os que, fora dela, tudo perderiam e logo 
apodreceriam. 

Fugiram, com o medo no rosto e a vergonha nas costas, os sacer¬ 
dotes Jose e Azarias, com perda de dous mil dos seus, porque não eram 
da geração daqueles que Deus tinha escolhidos para salvar a Israel ( d ). 
Assim tenho, Senhor, por certo que, por ser esta mínima Companhia 
parte da Vossa geração espiritual e a quem Vós, com o nome do Sal¬ 
vador, encarregastes mui particularmente o cuidado da salvação das al¬ 
mas, por isso ajudais e ajudareis sempre aos que nela vivem e viverem, 
livrando-os dos perigos e dando-lhes ânimos, forças e felices sucessos 
nas empresas. A Vos se Vos deve tudo, porque Vós só o fazeis; e a Vos¬ 
sa Companhia, porque, pela amardes e favorecerdes a ela, o fazeis. 

^? r .„ on ^ e ’ ^ en ^ or > reconhecendo, como reconheço, todas as ou¬ 
tras religiões por obras e companhias Vossas santas e santíssimas, delas 
aprendemos; Vos no-las destes para doutrina, para exemplo, para guia 
nossa. Uma^merce, contudo, Vos pedirei e requererei sempre: que, nes¬ 
ta a que Vos nos chamastes para acompanharmos a Vosso Filho Jesus, 
vamos após Ele sem cansar, como Lho prometia o profeta ( e ). Nesta! 
oenhor, nos amemos com aquela caridade de verdadeiros irmãos, que 
Vos chamastes «toda Vossa lei»; nesta, se adiante cada um em estimar 
e honrar santa e rehgiosamente aos outros, como nos encomendou o 
Vosso apostolo ( f ). Nesta Companhia, vivamos, não descuidados, mas 
solícitos do bem proprio e do comum. Nesta, seja, em todos, o mesmo 
fervor do espirito, a alegria da esperança, a sujeição na obediência, a 
conformidade na tenção a eleição da linguagem, empregada toda em 
louvores Vossos, na edificação dos próximos, no amor dos irmãos — 
amor que não soe na boca sòmerite e nas palavras, mas que de verdade 
possua os coraçoes e se veja nas obras; qual era, Senhor, o de Vosso 
servo hrancisco, quando por isso não acabava de falar desta Vossa Com¬ 
panhia, depois que começava, como a mim agora me acontece, porque 
depois que a viu criada e tão favorecida por Vós, nunca se fartou de à 
amar, como eu desejo que sempre me aconteça. 

0 Companhia mínima és entre todas as tribos e casas dos que ver¬ 
dadeiramente confessam, e louvam ao Senhor; mas, ainda que mais pe¬ 
quena, ordenada, todavia, por Deus, encomendada pelo eterno Padre 


(&) 1 Mac., 5. (e) Jerem., 12. (}) Mm,, 12 , 
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ao Filho, amparada e favorecida do mesmo Filho, aprovada e confirma¬ 
da por todos Seus Vigários, dilatada e também ocupada quase por todo 
o mundo, e o que somente basta — Companhia de Jesus! 

Mas já é tempo de tornarmos a continuar com a viagem do padre- 
-mestre Francisco, por cujas orações, segundo todos afirmaram, cessou 
a tormenta, e a nau chegou a Cochim a doze de Janeiro de 1548. 


CAPÍTULO XXII 

COMO O PADRE-MESTRE FRANCISCO ESCREVEU DE COCHIM 
A EL-REI, E DA MODÉSTIA E TEMPERANÇA QUE GUARDAVA, 
ASSIM NESTAS CARTAS, COMO NA CONVERSÃO DOS GOVER¬ 
NADORES DA ÍNDIA 

De Cochim, primeiro que tomasse Goa, tornou o padre à costa da 
Pescaria, e daí à ilha de Ceilão, como nos consta parte por suas mes¬ 
mas cartas, parte por uma relação das cousas e tempo do governador 
D. João de Castro. Por todas estas escalas, que ele fazia na viagem, por 
fazer o negócio das almas, o iremos nós acompanhando até a fim do 
presente livro, posto que seja mui pouco o que dalgumas delas veio a 
nossa notícia; porque de Cochim somente sabemos das cartas que es¬ 
creveu: para o reino, ao sereníssimo rei D. João e ao padre-mestre Si- 
mão; e para Roma, a nosso padre Inácio e a toda a Companhia de 
Europa. 

Nasceu este santo costume de comunicarem os servos de Deus, 
uns aos outros, o que fazem por serviço do Senhor, com a mesma Igreja 
e com o próprio Evangelho; não sòmentespor o seu nome, que quer dizer 
«boa nova», o trazer consigo, mas porque já quando os discípulos, man¬ 
dados por Cristo, tornavam de o pregar, refere S. Lucas que Lhe con¬ 
tavam tudo quanto deixavam feito ( a ). Donde tirou S. Basílio a regra 
septuagésima, que diz: «Os que por divino benefício fizerem algum bem, 
devem fazê-lo saber aos outros, para maior honra e glória de Deus» ( b ). 

Assim o exercitaram os apóstolos, ajuntando os fiéis, quando vi¬ 
nham de pregar a fé por várias terras, e dando-lhes conta de tudo o que 
o Senhor obrara por seu meio, como nos consta do que lemos de S. 
Paulo e S.JJarnabé, depois de se recolherem a Antiôquia, da peregrina¬ 
ção de Selêucia, Chipre, Písídía, Icónio, Licaónia ( c ). E, ainda andando 
nas empresas, não tinha o mesmo S. Paulo menos cuidado de avisar aos 
cristãos, dos bons sucessos delas que de as continuar e levar ao cabo, 
pois, não. se contentando com as cartas que lhes escrevia, mandava a 
lhos referir, como testemunhas de vista, pessoas particulares; duma das 


íflj Lite,, 3, (b) Reg, 70, cap, 11 (c) Act, lé, 
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quais diz assim aos Efésios: «Para que saibais o que cá há e o que faço, 
tudo vos manifestará Tíquico, nosso caríssimo irmão e fiel servo em o 
Senhor, o qual a este fim mando ter convosco, porque por ele entendais 
o que passa» ( d ). 

Conformando -se çom o tal espírito (que os sagrados apóstolos sem 
dúvida tomaram de Cristo Nosso Senhor) esta Sua mínima Companhia, 
nenhuma cousa é nela mais antiga que as cartas com que damos parte 
uns aos outros do que Nosso Senhor é servido obrar por Seus, posto que 
indignos, instrumentos, E, ainda que o autor desta Constituição, como 
de todas as mais, fosse nosso padre Inácio de Loiola, de gloriosa me¬ 
mória, contudo, entre as cartas de semelhantes argumentos (*), as pri¬ 
meiras de que nós sabemos foram do padre-mestre Francisco escritas 
de Goa em Setembro do ano de 42; que parece deram o exemplo à Cons¬ 
tituição, que muito depois fez o P. e Inácio, e introduziram o costume por 
toda a Companhia. E assim vemos que a província onde ele mais flores¬ 
ceu e com muito maior fruto e edificação dos próximos, foi a da índia, 
fundada pelo bendito padre; o qual, como escrevia por si mesmo, assim 
encomendava a todos os nossos o fizessem a Portugal, e a Roma, e às 
mais partes de Europa, de todas as do Oriente, onde os pusesse a santa 
obediência. 

E, quanto às cartas que o mesmo padre escrevia de Cochim a el- 
-rei, dissemos como Sua Alteza lhe mandara o fizesse, de tudo o que 
lhe parecesse importar ao serviço de Deus; e seu ( e ). E ele o fez, com 
tanta temperança e respeito ao estado de sujeição e humildade religiosa, 
que porventura se deve ter o exemplo, que nesta parte nos deu, entre 
os de suas grandes virtudes, por mais raro que muitos, e não menos im¬ 
portante que todos. Poucos se têm à valia ( 2 ); e primeiramente sobre 
matérias de estado e governo da índia, nem em geral nem em particu¬ 
lar, nunca o padre-mestre Francisco escreveu a el-rei, desejando muito 
Sua Alteza de o ouvir e seguir nelas seu parecer. Mas o ( 3 ) do padre 
foi sempre que cada um servisse no que Deus lhe encomendara, 

Que, pois S. Paulo, porque o Senhor o mandou somente a pregar, 
nem em baptizar se meteu R), muito arriscam por certo os príncipes 
ainda os próprios negócios, metendo neles pessoas a que Deus só en¬ 
carregou de outros tão diferentes; sendo cousa certa que a graça e favor 
particular, sem o qual nada bem procede nem sucede, Deus não no-lo 
deve, e a ninguém menos que a quem se mete ou vai, onde o Ele não 
chama ou manda, como o experimentou o profeta Nathan ( 4 ), que uma 
só vez que respondeu ao rei, sem ser mandado pelo Senhor, logo se en¬ 
ganou a si no juízo que fez, e o lisonjeou a ele na resposta que deu (&). 

Enfim, ou que Deus assim o ordene e queira, ou que esta seja a 




(1) assuntos, matérias. (2) Talvez: ipoucos exemplos ee têm de ter recorrido 
ao valimento, poucas vezes_ recomendou alguém. Sandoval, na sua versão espanhola, 
(4)'teto^ilatão Teinos ^ uao ^ 01iC0S resist em a honras e favores reais, (3) o parecer, 
(d) Ephes,, fl. (e) Li 1, c. 10. (f) I Cor., 1 (gj 2 Eeg„ 7. 
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natureza das mesmas cousas, o que experimentamos cada dia é que, co¬ 
mo os que estão num sótão ( 8 ), pela sesta, com muito pouca luz e quase 
às escuras, se veem uns aos outros e o que se faz na casa, muito melhor 
que os que entram de fora, cheios da claridade e resplandor do Sol e 
depois de estarem mui devagar com os olhos fitos nele, assim, quanto 
os religiosos são de maior entendimento, saber e luz de Deus, tanto mais 
cegos parece ficam, se por desastre os metem em governo temporal; 
que ( 6 ), como se se quisesse um pouco às escuras e não sofresse mais luz 
que a que ordinariamente há nos seculares, é por eles melhor enten¬ 
dido e tratado. 

Desta sarna, que assim se pode chamar por serem mui raros os que 
dela se não sintam, são tão limpas as cartas do padre-mestre Francisco 
para el-rei, como o foi sua conversação com os governadores da índia; 
dos quais nenhum o pôde ter nunca em Goa seis meses, desejando todos 
muito tê-lo sempre consigo, E houve-se o padre assim, não só pelo res¬ 
peito da vocação religiosa, mas por outro mui particular e de grande im¬ 
portância na empresa da conversação e trato espiritual das almas; con¬ 
siderando como os ciúmes do estado ( 7 ) são, e foram sempre, em todos 
os infiéis, a tentação mais forte contra o Evangelho e fé de Cristo Nos¬ 
so Redentor. Que, -como os judeus diziam quando conjuraram: «Se O ( 8 ) 
deixamos viver, todos n Ele crerão e virão os romanos a acabar de des¬ 
truir a cidade, o templo e gente hebreia» ( h ), e por aqui levaram tam¬ 
bém a Pilatos, acobardando-o com o ódio e ira de César, por mais que 
o Senhor lhe disse que o Seu reino não era deste mundo, assim persua¬ 
dia depois o demónio aos imperadores da mesma Roma que perderiam 
o estado, se trocavam a antiga e falsa superstição dos ídolos, pela ver¬ 
dadeira fé de Cristo. 

E esta diabólica opinião foi a que principalmente armou os Neros, 
Os Dioclecianos e todos os outros perseguidores da Igreja contra os san¬ 
tos; não bastando para os desenganar nem a extrema humildade com 
que Cristo mandou Seus discípulos ao mundo, tão longe e fora da am¬ 
bição das cortes; nem a sinceridade com que eles pregavam e manda¬ 
vam pregar aos cristãos toda a obediência aos príncipes, como consta 
das cartas de S. Paulo aos Romanos e a Tito, e da primeira canónica 
de S. Pedro, e do que S. Inácio escrevia aos de Esmirna 0) — sobre 
ser certo que em todas as igrejas se fazia oração pela prosperidade do 
mesmo Império Romano. Do qual, o demónio parece levou e passou os 
mesmos temores e arreceios vãos, por todos os mais reinos de infiéis, 
com igual prejuízo da pregação do Evangelho. Porque na índia os mou¬ 
ros, julgando-nos pelo que eles são (como é ordinário em todos os maus 
aliviar as próprias culpas com as suspeitas das alheias), públicamente 
pregavam e pregam que não tratamos da religião senão por baver o es- 


(5) casa térrea por haixo do primeiro andar, loja. (6) o qual, (7) paixões polí¬ 
ticas, de governo próprio, de independência, (8) Jesus Cristo, 

(h) Joan., 11. (i) Rom.,‘13; Tito, 3; 1 Pet, 2; Ignatii ep. 10. 
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tado ( 1(1 ). E entre'os japões e chins é cousa sabida que com nenhuma 
outra ( ü ) nos faz o demónio mais guerra. 

Por onde, ainda que o favor das armas e poder temporal seja 
nas mesmas partes de grande momento aos que pregam o Evangelho, 
não importa menos entender-se que não são eles espias nem conselhei¬ 
ros, nem ,por qualquer via ministros dos vizo-reis e capitães, nas ma¬ 
térias da conquista e governo; e que, quanto for possível, creiam de 
nós os infiéis que só queremos deles as almas para Cristo, e não as ter¬ 
ras para a Coroa de Portugal. 

Com esta tenção, o padre-mestre Francisco não deu nunca em 
suas cartas avisos, nem alvitres, nem pareceres para descobrimentos de 
ilhas e entradas ( 12 ) de reinos, crescimentos de rendimentos ou fazen¬ 
das reais; mas todo o negócio que teve com os governadores da índia 
foi sempre pela liberdade dos cristãos, e sobre favores ou castigos dos 
mouros e gentios, segundo serviam ou prejudicavam a dilatação da Fe, 
sem nenhum respeito aos proveitos temporais do Estado, que, sobre 
não estar à sua conta, ele havia que não podia ir bem, indo mal ao da 
religião. 

E eram estes intentos e obras do padre tão notórias aos mesmos 
infiéis mouros e gentios que todos, sem nenhuma suspeita nem temor, 
se valiam dele, nos agravos que tinham dos capitães e oficiais de el- 
-rei, e em quaisquer outras pretençÕes que tivessem, como vimos que 
fez el-rei de Ternate, na do reino das ilhas do Moro para seu filho, e 
veremos fazer cedo em Ceilão sobre a segurança de Caride ao rei dele. 
E em tudo isto o acharam sempre todos por si, com tanto zelo e afei¬ 
ção, como se fora mais seu que dos portugueses; donde também lhes 
procedia a eles o grande amor que lhe tinham, e crédito que davam a 
sua doutrina. Tão longe, enfim, estava o padre-mestre Francisco de 
ajudar nem servir aos ministros de el-rei, na sujeição dos naturais da 
índia, que, para os livrar das vexações que por ela padeciam, pediu 
por suas cartas a el-rei libertasse aos novamente convertidos de toda 
a jurisdição de feitores e capitães, E este foi o principal ponto sobre 
que lhe escreveu, o ano de 49, 


(10) para alcançarmos o governo, o domínio dessas nações. (11) outra icoüea 
(12) invasões. , 
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CAPÍTULO XXlíl 

DAS MATÉRIAS SOBRE QUE ESCREVEU, ESTE ANO, DE COCHIM, 

E COMO SE HAVIA EM INTERCEDER PELOS AMIGOS 

Quanto ao presente ano de 48, era a matéria das cartas a obriga¬ 
ção que Sua Alteza tinha de pôr em todas as fortalezas da índia pre¬ 
gadores de vida exemplar e boa doutrina, assim para a darem aos por¬ 
tugueses, como para entenderem na conversão dos infiéis; que impor¬ 
tava muito fazerem-se colégios e dotarem-se da fazenda real, onde se 
criassem e ensinassem, na fé e costumes cristãos, moços órfãos, filhos 
dos naturais da terra e de portugueses que nela morriam em serviço de 
Sua Alteza; que, para a dilatação de nossa santa fé, nenhuma cousa 
serviria mais que entenderem os governadores que de todo o descuido 
que nela tivessem, se haveria Sua Alteza por mui desservido e que como 
tal o castigaria. 

E era tanto seu zelo que, escrevendo ao padre-mestre Simão mais 
particularmente quando e como el-rei devia estranhar aos mesmos go¬ 
vernadores não favorecerem muito a cristandade e em especial não 
trabalharem porque se convertesse toda a ilha de Ceilão, chegava a di¬ 
zer que, se Sua Alteza, nas cartas que sobre isso lhes escrevesse, ju¬ 
rasse solenemente de os mandar meter num castelo, em chegando a 
Lisboa, quando assim o não fizessem, mereceria muito jurando-o, e 
muito mais cumprindo-o. 

Nem é de menos consideração o estilo que guardou em escrever 
dos portugueses, ou fossem amigos e devotos, que esperam ser enco¬ 
mendados, ou merecessem ser reprendidos e castigados de el-rei. Por¬ 
que o perigo que os primeiros correm de fazer mercancia da devoção e 
uso dos sacramentos, o P.° Francisco o previu e avisou dele aos reli¬ 
giosos de nossa Companhia da índia, encomendando-lhe [s], como ve¬ 
remos em seu lugar, que o vigiassem com cuidado, fazendo arribar de¬ 
pressa aos que lá vissem jr com as proas. 

E ele mesmo, conformando-se nesta parte com a regra que S. 
Agostinho diz que guarda a divina providência, quando por isso não dá 
bens temporais aos justos e bons, porque, a o serem, por eles não se 
tornem cobiçosos, de religiosos ( a ), tão contrário era a procurar capi¬ 
tanias, ofícios nem outras honras e mercês a seus devotos (podendo- 
-lhas, se quisera, haver mui facilmente) que escrevia ao padre-mestre 
Simão que, se tinha algum amigo na corte (onde então residia e valia 
muito), por nenhum caso o deixasse ir à índia, com cargos e ofícios de 
el-rei, pelo não ver apagado do livro da vida e da matrícula em que 
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se assentam os justos. E isto, por mais cdnfiança que tivesse de sua 
devoção e virtude, salvo se soubesse certo que era confirmado em gra¬ 
ça, como o foram os santos apóstolos. E depois doutras palavras, con¬ 
cluía que, quanto se têm por melhor despachados os que de cá vão 
para a índia, tanto se pode temer que o vão pior suas almas, quando 
forem desta vida para a outra. 

E como aconselhava ao padre-mestre Simão que o fizesse em Por¬ 
tugal com os amigos, assim o cumpria ele na índia com o$ seus; por¬ 
que, pedindo-lhe' um o encomendasse ao mesmo padre-mestre Simão, 
sobre certo requerimento que tinha com el-rei, as palavras da carta em 
que o fez, foram estas: «Fuão me rogou vos escrevesse, falásseis por 
ele a el-rei no seu requerimento. E eu digo que ele acertara muito mais 
em andar com Deus em requerimento do perdão de seus pecados; e, se o 
vos lájpuderdes tanto favorecer que o persuadais que se faça religioso, e 
que não torne a índia a ser soldado, fareis uma obra pia, que não será 
menos que ganhar uma alma; todavia em satisfação de seus serviços e 
para que possa viver em Portugal, vos peço que por amor de Nosso Se¬ 
nhor o ajudeis.» 

( . n ^ an i e veremos ^ u n° particular amigo do padre-mestre Francisco 
toi Uiogo Pereira; quantos gastos fez para a viagem e embaixada da 
Unna, só por lho o mesmo padre rogar e persuadir; e como D. Álvaro 
de Ataíde lha estorvou, dando-lhe de perda muitos mil cruzados; e fi¬ 
nalmente o grande sentimento que disso teve o padre-mestre Francisco 
havendo-se por autor e causa (como lhe ele mesmo escrevia) de todos 
os agravos e danos do amigo. Mas não chegou a mais que a escrever 
a el-rei que Sua Alteza lhos devia mandar satisfazer de sua fazenda, í 
visto () como também lhe vieram por respeito de seu real serviço. E 
ainda ; quando^ prometeu esta carta, ajuntou que por descargo de sua 
própria consciência a fazia. 

Contudo acho que, numa que escreveu a el-rei, o ano de 49 lhe 
pediu fizesse merce a um sacerdote que vivia na índia, por nome Es- 
tevao Luís Borralho. Je o tomar por seu capelão, sem moradia nem 
ordenado algum. E e cousa graciosa que logo noutra para o padre- 
A meshe Simão, que cá o havia de lembrar, declara que/ede isto a Sua 
Alteza, nao por panjeai honras ao sacerdote seu devoto, mas só por¬ 
que tres irmas orfas, que ele tinha consigo na índia, achassem mais 

“Timão”fflT , C T ™ e V“ eSlad °' depois do íilhame "' 

o do irmão (). De tanto interesse e honra era a mercê que foi neces- 
™ lembrar quanto, sem ambi f ão nem cobiça, a pretendia pam o 

Mas daqui se entenderá a moderação e inteireza do P.* Francisco 
no exercício daquela piedade e brandura com que Eliseu se oferecia 
a dona de Sunam para lhe valer com o rei ou seu geral (tf, que, posto 


(ít í£,í ta ' m d "° IS d ” ltm! ° Ilclt “ serviço de el-rei. 
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que seja virtude e muitas vezes esteja ( 3 ) bem às pessoas religiosas, 
não deixa de estar sujeita aos enganos do Inimigo, que, quando me¬ 
nos, com o cevo destas obras de caridade e misericórdia corporais pre¬ 
tende pejar o tempo, e alguma hora chega a tirar o gosto e, com ele, 
o intento e zelo das espirituais, achando-se, mui depressa e sem se 
sentir, solicitador e secretário de negócios seculares, e, ainda corretor, 
quem entrou por confessor e padre espiritual; sendo porém verdade 
que os sagrados apóstolos até da distribuição das esmolas da Igreja e 
sustentação da comunidade dos fiéis se desocuparam, por se dar todos 
à oração e pregação do Evangelho, 

E o mesmo Cristo Senhor Nosso, eterno Juiz dos vivos e dos mor¬ 
tos, e verdadeiro Salomão, Rei de paz, pedindo-Lhe um pobre homem 
que a (*) fizesse entre ele e outro irmão seu, com lhe dar uma só pa¬ 
lavra para que sem demandas se concertassem nas partilhas da heran¬ 
ça, respondeu como pesadamente ( s ): «Homem, quem me fez a mim 
juiz, ou avaliador das vossas partilhas? ( c )». E logo começou a pregar 
ao povo que se guardasse da cobiça, para que entendessem os varões 
espirituais que seu ofício é apaziguar os que se desavêm sobre a fazen¬ 
da, desafeiçoando-os e fazendo-os a eles desavir com ela, e não ;repar- 
tindo-a entre eles. 

Em matéria de queixas não temos que falar, porque estas, como 
testemunharam muitas pessoas, não houve homem na índia que as ti¬ 
vesse do P.* Francisco, o que pudera mal ser ( 6 ) se ele as fizera dal¬ 
gum. Avisava a muitos de seus erros, estranhando-lhos e reprendendo- 
-lhos gravemente, e sempre com o rosto alegre e sereno, e a alma mui¬ 
to mais serena. Mas nunca se sentiu nem suspeitou que escrevesse a el- 
-rei, ou desse conta ao governador das desordens de nenhum particu¬ 
lar; e, sendo alguns de grande prejuízo e escândalo à nova cristandade, 
que ele tinha no coração e trazia nos olhos, pedia com instância a Sua 
Alteza provesse dos remédios que podiam ter as cousas, sem tocar lios 
autores do mal, como quem o aborrecia a ele, e os não perseguia a 
eles. E, conforme a isto, falando, na carta que este ano escrevia ao 
padífe-mestire Simão, em negócios desita sorte, quando muito chega 
a lhe dizer: «Crede-me que falo verdade e tenho experiência, e o por¬ 
que eu o sei não é necessário dizê-lo.» 

Já os desgostos e agravos da própria pessoa não os guardava 
menos consigo que as revelações e sentimentos espirituais, como se ti¬ 
vera por igual favor ser afrontado dos homens, e visitado e consolado 
por Deus, 

Não o cuidou assim, mas bem o experimentou depois, D, Álvaro 
de Ataíde. Passada aquela grande tormenta que ele alevantou em Ma- 
laca, porque o P.° Francisco não fosse à China em companhia de Diogo, 
Pereira, e escrevendo o padre a el-rei, D. Álvaro, acusando-o a própria 

(3) Texto: este. (4) a paz, (5) com enfado, (6) mal pudera ser, 

(o) Lnc., 12, a. 14. 
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consciência das graves injúrias e afrontas que por si e pelos seus lhe 
fizera, pareceu-lhe que não poderia ele deixar de se queixar a Sua Al¬ 
teza, e, temendo mais o castigo de el-rei do que temera o de Deus, 
houve por força uma das vias ( 7 ) que o padre dera a um vizinho da 
mesma cidade. Abriu-as, e, se não ficou emendado, ficou, porém, pas¬ 
mado de tanta bondade, porque as cartas nada levavam contra ele, se 
não era o silêncio e esquecimento das próprias suas culpas, e a pa¬ 
ciência do padre — que, enfim, a paixão quando tanto se descompõe, 
quem sofre, a acusa, e calando a desautoriza. 

CAPÍTULO XXIV 

COMO VISITOU A CRISTANDADE DA COSTA, E DO FRUTO QUE NELA 
TINHAM FEITO OS PADRES DA 'COMPANHIA 

Dadas em Cochim as vias do reino, tornou o P.° Francisco a do¬ 
brar o cabo, por ver e consolar os seus paravas, que ele amava como 
a filhos primogénitos. Grande foi o alvoroço e alegria em toda a costa 
com a chegada do seu grande e santo padre Francisco, e não menor a 
que recebeu o padre de ver quão avante estava aquela cristandade, por 
meio do zelo e trabalhos dos padres e irmãos da Companhia, 

Saíam os lugares inteiros a o esperar, cantando a santa doutrina, 
que era para ele a música de maior solenidade e festa que podia ser, 
Lançavam as próprias capas pela praia e estradas por onde o padre 
havia de passar; que, ainda que com isso se cansava e afrontava por ser 
tanto contra o juízo e gosto de sua humildade, contudo não somente 
o sofria, mas o estimava em muito por demonstração da fé e devoção 
dos cristãos. Os quais, depois de lhe beijarem a mão, postos de joelhos 
e derramando muitas lágrimas de prazer, o tomavam, sem lhes poder 
resistir, aos próprios ombros; e neles o levavam até as igrejas, cercado 
dos homens, mulheres, meninos, que, cruzando os braços, batendo as 
palmas, alevantando as mãos ao céu, e dando com palavras mui afec¬ 
tuosas a Deus os louvores, ao padre as graças, a si mesmos os parabéns 
de o tornarem a ver, iam todos num triunfo tão avantajado aos com que 
entravam por Roma, sobre carros dourados, que tiravam leões e ele¬ 
fantes, os Africanos, os Emílios, os Pompeus, quanto era de mor valor e 
glória dar a verdadeira liberdade e vida a tantas mil almas, que sujeitar 
e matar muitos mil corpos; vencer o Inferno, que conquistar a Terra. 

Andavam a este tempo em serviço daquela cristandade os padres 
Antonio Criminal, Henrique Henriques, Afonso Cipriano, Francisco 
Henriques, e os irmãos Adão Francisco, Manuel de Morais e Baltasar 
Nunes, que eram todos os que tinham ido de Portugal, tirando os três 

(7) duplicados, cópias de cartas ou doGumontoe. 
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de Moluco e dous que ficaram em Goa ajudando ao P, 9 Paulo de Ca- 
mermo; porque, como o P.° Francisco escrevera de Amboíno que fossem 
os mais que pudessem para o cabo de Comorim, foi tão grande o seu 
desejo de obedecer e padecer que, por mais que mestre Diogo de Borba 
o pretendeu só aos padres Nicolau Lanciloto e Francisco Peres pôde 
deter no Colégio de S. Paulo. 

Com o zelo e trabalhos de tão boa gente, achou o P. a Francisco 
aos cristãos mui avante, assim no número, como na luz e fortaleza da 
re, De que foi boa prova o que acontecera a um moço da mesma terra, 
pouco antes que o padre ali chegasse, la ele embarcado com um por¬ 
tuguês; deram a costa entre mouros malabares e inimigos; ao português 
mataram depois de o roubarem; com o moço dissimulam, não por lhe 
arem a vida, mas por lhe fazerem deixar a Fé; levam-no à mesquita, 

dizem-lhe que negue a Cristo por Mafamede. Responde: 

— «Só confesso e adoro a Jesus Cristo», 

Acrescentam promessas a promessas, se se torna mouro — em tu¬ 
do cospe por ser cristão. Vêm às ameaças da morte-chama ditosa a 
hora em que o matarem. Levam da espada, fazem o golpe sobre a ca¬ 
beça do moço — espera-o com aquela inteireza que Deus antigamente 
dava. aos Seus mártires, Dos quais, se não teve .a coroa, não lhe faltou 
o animo, nem em parte os combates; porque depois deste encontro o 
trouxeram os mouros carregado de ferros, e em perpétuos açoutes, fo¬ 
mes e duro 'trabalho, sobre a ( la ) mesma causa, até que, passando por 
ah um capitão nosso, deu no lugar, meteu os inimigos a ferro, pôs em 
liberdade os cativos. Banhava-se o P. 9 Francisco de prazer, ouvindo tão 
rescas e ilustres vitorias, havidas do demónio por um moço de poucos 
anos, que nascera e se criara em seu serviço, e cujos pais ainda por¬ 
ventura o adoravam. 

Este mesmo (tinha-o ali consigo o P, 9 Henrique Henriques) con¬ 
tava da constância doutros, que, sendo escravos dos portugueses e an¬ 
dando nas mesmas terras, entre mouros e gentios, fugidos de seus amos, 
não somente não deixavam a Fé, mas lhe pregavam a ele que tudo so¬ 
fresse pela confessar, E, se algum acertava de morrer na guerra, em que 
eram soldados, não sofriam os que ficavam que, nem depois de morto, 
se parecesse com os infiéis, porque estes queimam os .corpos dos seus 
quando os acham no campo, sem mais respeito que se puseram o fogo 
a outro qualquer monturo, e aqueles moços cristãos apartavam o corpo 
do companheiro defunto, amortalhavam-no, punham-lhe uma cruz, que • 
para isso faziam, a cabeceira e, depois de lhe encomendarem a alma 
a Deus, postos de joelhos ao redor dele, levavam-no a enterrar cantando 
a doutrina, e sobre a cova deixavam arvorada a santa cruz. 

E, posto que nem os infiéis os perseguiam’já porque ( 2 ) negassem 
a Cristo, nem eles desconfiavam do Senhor os haver de conservar na 


(1") pela. (2) paia qua, 
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Fé até a morte, desejavam porém muito poder ter vida entre cristãos. Ei 
assim, em sabendo como o P. e Francisco estava na Costa, muitos o vie¬ 
ram buscar, porque lhes houvesse ( 3 ) perdão dos amos, que eles eram 
contentes de tornar a perder a liberdade e se fazer escravos, só por mais 
livremente poderem servir a Cristo. Não podia haver requerimento mais 
justo nem mais aceito ao padre; agasalhava-os, abraçava-os, tudo lhes 
prometia. 

Nem ficou menos consolado e satisfeito de ver quão perdido ti¬ 
nham o medo todos aqueles cristãos ao demónio; que era neles uma 
paixão mui antiga e com que o Inimigo se fazia muito valer, repre¬ 
sentando-se muitas vezes em figuras de fogo espantosas, e assombran- 
do-os de maneira que, ao menos de noite, nenhum ousava ir aos barcos, 
de que vivem, nem chegar à praia sem companhia. Entrava também 
mui ordinariamente nos corpos dos gentios, dizendo aos que se chega¬ 
vam a ver o endemoninhado, que não sairia daquele, e que assim os 
havia de atormentar, matar e destruir a todos, se lhe não ofereciam fa- 
nões de ouro para a fábrica e serviço de seus templos, se lhe não sacri¬ 
ficassem muitas reses, de cujo sangue se fartasse — duros, mas bem 
merecidos tributos da obstinada idolatria. 

Acudiam com eles à risca os mesquinhos, no tempo que eram in¬ 
fiéis; mas, depois de cristãos, nem o demónio lhos pedia já, riem apa¬ 
recia nos seus barcos; já iam seguros ao mar, assim à meia-noite como 
ao meio-dia, não menos sós que acompanhados. E, como quem cobra 
ânimo contra o inimigo que sente que se lhe esconde e foge, assim ti¬ 
nha um cristão desafiado um jogue mui autorizado entre os gentios pa¬ 
ra provarem ambos as forças no primeiro endemoninhado. 

— «Vós (dizia o cristão) vinde quantos quiserdes; prometei e ofe¬ 
recei, rogai e adorai. Eu quero ir só, e não hei-de fazer nem dizer mais 
que estas palavras: Demónio, da parte de Jesus Cristo, Deus e Homem 
verdadeiro, te mando que saias logo dessa Sua criatura. E apostemos 
o que vos parecer, que não há-de sair, por mais que vós façais; e que, 
em eu falando, há-de fugir.» 

Mas rião foi necessário vir ao desafio, porque o jogue se rendeu de¬ 
pressa, dizendo: «Das leis ( 4 ), seja o que for; eu ando buscando de co¬ 
mer». Que ê a resposta que eles dão quando os muito apertam, e a mais 
verdadeira e certa que podem dar; pois descobrem por uma parte sua 
ignorância e confessam por outra sua cobiça. Com isto da cobiça dos 
■ jogues e dos brâmanes venceram e triunfaram os cristãos, noutra disputa 
solene que tiveram com os gentios; porque, dadas muitas razões de am¬ 
bas as partes, alevantou-se enfim um cristão e disse: 

— «Para que nos cansamos? Quereis saber quanto vai da nossa lei 
à vossa? Ponde os olhos nos vossos brâmanes e nos nossos padres. Adoe¬ 
ce um gentio de vós outros, entra o brâmane a o visitar e consolar; mas, 


(3) conseguisse, (4) das religiões. 
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se bem atentais, ele só trata de se consolar a si. Oferece, diz, tantos 
fanões ao pagode, tanto sândalo, tantos carneiros, e logo te dará saúde. 
Olhai quanto melhor segura o brâmane o próprio interesse com as ofer¬ 
tas que logo recebe, que a vida do enfermo, que só lhe promete à conta 
do demónio. Cai doente um cristão dos nossos, eis logo o padre sobre 
ele. Mas, que lhe diz? Que lhe aconselha? Que examine bem sua cons¬ 
ciência; veja os pecados que fez, porque as enfermidades comumente 
Deus as dá em castigo de culpas; que, achando-se com elas, se arrepen¬ 
da muito de ter ofendido a seu Criador; que lhe peça perdão; que de¬ 
termine de se emendar; e que, só para O servir, queira a saúde e deseje 
a vida, Porque, fazendo-o assim, Ele lha dará, havendo de ser ( 5 ) para 
seu maior bera. Que engano pode haver nestas palavras? Quão verda¬ 
deiras, quão santas, quão alheias são de toda a cobiça! Pois a mesma 
é a verdade e santidade da lei que as ensina.» 

Aqui, a resposta dos gentios foi dizerem, a uma voz ( 5l ), para os 
cristãos: 

— «Quem poderá disputar com vós outros?» 

E, mostrando-se não somente convencidos e espantados, mas afei¬ 
çoados e amigos, convidavam-nos com o seu bétele ( 6 ). Igual fora acei¬ 
tarem deles a Fé; mas nem todos obedecem ao Evangelho ( a ), nem era 
pouca glória sua vê-lo ficar, num ajuntamento de paravas, duns pregado, 
doutros aprovado e com uns e os outros justificado. 

Favorecia o Senhor estes fervores dos cristãos com algumas obras 
de Seu divino poder, A um enfermo lançara um deles ao pescoço as 
contas por que rezava, e sarou tão milagrosamente que andavam de¬ 
pois as contas por todo o lugar dando saude aos doentes, como escre¬ 
vemos que acontecera na mesma costa às do padre-mestre, Francisco. 
O qual assim estimava cada uma destas cousas tão pequenas e tão par¬ 
ticulares, e assim dava por todas graças a Deus e os padres e irmãos 
de nossa Companhia que lhas referiam, como acha saborosas as pri¬ 
meiras uvas do bacelo, estando elas meias em agraço, o que o plantou 
no mato; e como festeja as primícias dos seus enxertos novos e as agra- 
Jece e gaba" ao caseiro, quando lhas apresenta ainda mal maduras e 
azedas. Que é o com que Deus encarecia por Os eas quanto gosto acha¬ 
ra nos santos e antigos patriarcas de Israel, a que ali chama «vinha pos¬ 
ta no deserto» e «enxertos donde colheu as lampas í 13 ( 7 ). 




uma, (6) Texto; Bete. (7) os primeiros frutos. 
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CAPITULO XXV 

DA INSTRUÇÃO E REGIMENTO QUE DEU NA COSTA AOS PADRES 
E IRMÃOS DA COMPANHIA 

Visitados os lugares dos cristãos, recolheu-se o P.° Francisco ao 
de Manapar com todos os religiosos de nossa Companhia por espaço de 
quinze dias. Em os quais, depois de todos lhe darem, como desejavam, 
mui particular conta das próprias consciências, no que tocava à oração 
e trato com Deus, mortificação das paixões, exercício das virtudes, zelo 
e fervores da conversão das almas; visto juntamente e hem considerado, 
com a grande luz e discrição de espírito que o padre tinha, o talento e 
forças, assim espirituais como corporais, de cada um — repartiu-os pelos 
lugares da Costa, assinando-lhe [s] os que haviam de doutrinar e visi¬ 
tar, e nomeando ao P. 6 António Criminal por superior de todos. 

E porque o maior impedimento da Fé aos gentios e doutrina dos 
cristãos era e é a diferença da linguagem, não se contentou o P.° Fran¬ 
cisco que os nossos a tomassem somente da maneira que o fazem os 
que se acham em terras estranhas, conversando com os naturais, até que 
mais se lhe [s] apega do que eles aprendem; porque por esta via, ainda 
que com o uso se alcance a significação das palavras, é sem distinção 
de tempos, modos, casos, pessoas, como vemos que acontece «entre nós 
aos estrangeiros, que, além de serem mal entendidos do comum do povo 
e a todos causarem mais riso que atenção, poucas vezps têm suficiência 
«para se declarar mais que nas cousas ordinárias, quais não são os mis¬ 
térios da fé e doutrina do Evangelho. 

E assim, desejando habilitar ainda nesta parte os instrumentos da 
divina palavra, quanto fosse possível, ordenou ao P. a Francisco Henri¬ 
ques, a que sentiu mais aplicação e talento, reduzisse a arte a língua 
malabar, como anda a latina, com suas declinações de nomes e prono¬ 
mes, conjugações de verbos, géneros, pretéritos e todas as mais regras 
de gramática; que, dado que parecia empresa impossível a um homem 
nascido em Europa e chegado de tão pouco tempo à índia, contudo, ou 
fosse milagre da santa_ obediência, que os costuma ela fazer, ou bênção 
do padre-mestre Francisco, o P." Francisco Henriques aprendeu, em me¬ 
nos de seis meses, a falar, e a ler e escrever as próprias letras e caracte¬ 
res da terra; e em breve tempo saiu com a arte e vocabulário da língua, 
com espanto dos naturais (que todos o tinham por cousa sobrenatural) 
e grande benefício dos nossos padres e irmãos, que de então até agora 
por estes e por outros livros que se foram fazendo, tão facilmente apren¬ 
dem o malabar como o latim, 

Entretanto valiam-se dos intérpretes; mas porque estes, quando os 
padres lhes dizem a eles as. cousas da Fé, raramente as entendem com 
suficiência para as tomar e declarar na própria língua, fez o P.° Fran¬ 
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cisco que logo se pusesse nela, por um sacerdote natural, a declaração 
dos artigos, para que todos a tomassem de memória, e a lessem e en¬ 
sinassem aos cristãos, como ele fizera nas partes de Moluco e Malaca. 

Não havia àquele tempo em toda a costa vigário nem cura que ti¬ 
vessem à sua conta tantas mil almas cristãs; e era forçado que quem as 
trazia à Fé as apascentasse nela, ministrando-lhes os sacramentos, emen¬ 
dando-os e castigando-os em seus erros e servindo-lhe [s] até de juízes 
em suas desavenças, porque, ainda que este trabalho em tempo de S. 
Agostinho estava com os mais à conta dos bispos (como consta do que 
ele diz de si mesmo e conta de S. Ambrósio em diversos lugares, e já 
dantes o escreve do grande taumaturgo (*) S. Gregório Nisseno), con¬ 
tudo, onde não havia bispos, os sacerdotes e diáconos o faziam, que as¬ 
sim o refere S. Clemente Romano e o mandou S. Paulo aos Coríntios, 
conforme à declaração dos santos no mesmo lugar ( a ). E assim o fize¬ 
ram, por ordem do padre-mestre Francisco, e fazem airida hoje os pa¬ 
dres e irmãos de nossa Companhia rião somente nesta costa, mas nal¬ 
gumas outras partes da índia, onde há a mesma falta e necessidade; por¬ 
que, como o superior se há por obrigado ao cargo do súbdito em sua 
ausência, assim toma a Caridade, rainha de todas as virtudes, sobre si 
muitas vezes, as obrigações da Justiça. 

O regimento que o P.° Francisco deixou aos nossos, para em to¬ 
das estas obras e serviço do próximo se haverem como pede o estado 
e profissão religiosa, temos ainda hoje com muitas outras instruções que 
ele escreveu e deu aos da mesma Companhia em várias ocasiões. E, 
posto que duvidei se bastaria assomá-las ( 2 ) por mais brevidade, con¬ 
tudo me resolvi em não deixar ( 2& nada delas nos próprios lugares de 
cada uma; porque, além de as ter por relíquias da prudência e carida¬ 
de deste santo (que não merecem ser menos estimadas e conservadas 
que as de seu corpo), aqui veremos os da Companhia quais ele pre¬ 
tendeu e desejou que nós fôssemos, e todos verão qual ele foi, pois e 
certo, para nos formar a nós, se retratou a si. Falando pois com os pa¬ 
dres e irmãos que deixava na Costa, dizia desta maneira; 

kA ordem que haveis de guardar para nesta parte da Sua vinha 
servides ao Senhor, é a seguinte:. .. A . , 

Prírneiramente ocupar-vos-eis com grande diligência em baptizar 
as crianças que nascerem nos lugares que visitardes ou tiverdes a cargo. 
E, porque esta é a maior obra que ao presente se pode fazer nestas 
partes, não a confiareis doutrem que de vós mesmos. 

Os meirinhos e os próprios país facilmente se descuidam e descui¬ 
darão de vos avisar dos que nascem; e assim, para que não acertem 
de morrer sem baptismo, não haveis de esperar que eles vos chamem, 
mas ireis em pessoa perguntando, de casa em casa, por todo o lugar, se 


etJm; acSÁ1, em «, se, de; l Cor. I; Clwmt, Mtr., de. 
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há alguma criança que tenha por receber o santo baptismo, para lho 
dardes logo, como fareis. 

Depois deste fruto do baptismo das crianças, o principal é o da 
doutrina dos meninos; e assim fareis toda a diligência porque em cada 
lugar (pois vós não podeis estar em todos) lha ensinem os mestres e 
canacápoles, como está ordenado. E para isso, quando visitardes, P), 
ajuntareis sempre os meninos e em sua presença lhe [s] tomareis conta 
do que sabem das orações, notando se aprenderam muito ou pouco du¬ 
ma visitação à outra, para que este vosso cuidado o faça ter aos mestres 
e aos mesmos meninos. 

Fareis que, aos domingos, todos os homens se ajuntem na igreja 
a dizer as orações, e sabei particularmente se vão lá os patangatins ( 4 ); 
e no lugar em que vós estiverdes, ditas assim as orações, lhas declara¬ 
reis, e reprendereis os vícios que houver entre eles, com exemplos cla¬ 
ros e comparações que entendam, dizendo-lhe [sj que, se não se emen¬ 
darem, os castigará Deus, neste mundo, abreviando-lhes as vidas com 
doenças e entregando-os aos reis gentios, para que os tiranizem; e no 
outro, com os tormentos do Inferno para sempre. 

Informar-vos-eis em cada lugar dos que estão em ódio; e trabalhai 
pelos fazer amigos quando se ajuntam na igreja, que é os homens ao 
domingo e as mulheres ao sábado, 

Como for trasladada em Malabar a declaração dos «artigos da fé», 
que para isso deixo ao P.° Francisco Coelho, fareis que se façam muitos 
traslados; e leia-se na igreja todos os domingos aos homens, e às mulhe¬ 
res aos sábados, em cada lugar; e no em que vos vós achardes, vós mes¬ 
mos lha lereis e declarareis. 

As esmolas que nos mesmos dias derem, ou ofertas que oferece¬ 
rem às igrejas, assim homens como mulheres, ou votos ou promessas de 
doentes, tudo se distribuirá pelos pobres, de maneira que nenhuma cou¬ 
sa vos fique para vós. 

Admoestá-los-eis a todos, aos domingos e aos sábados, que logo co¬ 
mo lhes adoecer alguma pessoa, vo-lo façam a saber, para que a visi¬ 
teis, sob pena que, se o assim não fizerem e o doente falecer, que o não 
haveis de enterrar entre os cristãos, E quando visitardes os enfermos, 
far-lhes-eis dizer o «credo» na língua, perguntando a cada artigo se o 
creem bem e verdadeiramente; após isso dirão a «confissão geral» e as 
orações da santa doutrina, e rezar-lhes-eis o evangelho. 

Quando algum morrer, saireis da igreja com a cruz, acompanhan¬ 
do-vos dos meninos, e dizendo com eles a santa doutrina pelo caminho, 
assim à ida como à vinda. Chegando à casa do defunto, direis um res¬ 
ponso; e outro, antes de o enterrardes; e aos que se acharem presentes, 
fareis sempre uma breve exortação, da certeza da morte e como cum¬ 
pre que se emendem e vivam virtuosamente, para morrerem bem e irem 
ao Paraíso. 

(3 a ) fizerdes as visitas, (4) chefes das aldeias. 
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Exortareis os homens aos domingos, e, as mulheres aos sábados, 
que tragam a igreja as crianças que lhes adoecerem, para lhes dizerdes 
o evangelho, porque com isto os pais e mães cobrem fé e amor à igreja, 
e os meninos se achem melhor. 

Fareis por os concertar nas demandas que trouxerem entre si; e 
as em que não vierem a concerto, se não forem de muita importância, 
ao domingo, depois de acabadas as orações, dareis ordem como se des¬ 
pachem com os patangatins do lugar. 

O menos que puder ser vos ocupareis em averiguar demandas, não 
deixando nunca as obras de misericórdia espirituais pelas ouvir e deter¬ 
minar ( 5 ) a elas; e as que forem importantes, todas as remetereis ao ca¬ 
pitão dos portugueses ou ao P. 8 António Criminal. 

Procurai, quanto for possível, de vos fazerdes amar desta gente, 
porque muito maior fruto fareis com eles, se vos amarem que se vos te¬ 
merem. 

A nenhum castigareis, sem o consultardes primeiro com o P. 6 An¬ 
tónio Criminal. E, se o capitão estiver na mesma terra, nem prendereis, 
nem castigareis até lho não fazerdes a saber. 

O castigo dos que fizerem algum pagode, ou sejam homens ou mu¬ 
lheres, será desterrá-lo do lugar onde vive, para outro, com parecer do 
P.° António. 

Aos meninos que continuam ( 6 ) a santa doutrina, mostrar-lhes-eis 
muito amor, dissimulando com o castigo que merecerem, porque impor¬ 
ta muito que não se vos escandalizem. 

Guardai-vos de dizer mal dos cristãos da terra em presença dos 
portugueses, antes sempre vos poreis da sua parte, defendendo-os e fa¬ 
lando por eles; porque, se os portugueses bem considerarem quão pouco 
tempo há que estes homens são cristãos, e a pouca doutrina que lhes 
deram depois de o serem, não têm de que se espantar senão de não se¬ 
rem piores. 

Aos sacerdotes malabares favorecereis nas cousas espirituais, pro¬ 
curando que se confessem, e digam missa, e dêem bom exemplo de si; 
e a ninguém escrevereis mal deles. 

Com o capitão dos portugueses vos havei com toda a brandura, da 
tal maneira que por nenhuma -cousa quebreis ( 7 ) com ele; e assim traba¬ 
lhareis por conservar a paz e amor com todos os portugueses desta costa, 
e com nenhum estareis mal, ainda que eles queiram. Dos agravos que fi¬ 
zerem aos cristãos, repreendê-los-eis com amor, e, não havendo emen¬ 
da, valer-vos-eis do capitão. 

E outra vez vos torno a encomendar que por nenhum caso estejais 

mal com o capitão. , , , 

Toda vossa conversação com os portugueses sera de cousas de 
Deus, falando-lhes da morte, do juízo, das penas do Inferno e do Pur¬ 
gatório, e amoestando-os a que se confessem, e comunguem, e guardem 

(6) resolver, despachar. (6) frequentam. (7) fiqueis de mal. 
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os dez mandamentos da lei de Deus, porque, se vós não falardes com 
eles doutras cousas, eles também ou falarão convosco das mesmas, ou 
vos deixarão e não vos ocuparão o tempo que haveis mister para as de 
vosso ofício. 

Tende lembrança de escrever a Goa aos padres e irmãos de nossa 
Companhia, das cousas de edificação e fruto que se fizer; e também 
o escrevereis ao senhor bispo, com muita reverência e acatamento, co¬ 
mo a prelado e superior de todas estas partes. 

A nenhuma terra ireis, ainda que vos chamem os reis e senhores 
delas, sem parecer do P. e António Criminal e do capitão desta Costa, 
escusando-vos com vossa obediência. 

Muito vos torno a encomendar que trabalheis de vos fazerdes amar 
por onde quer que andardes ou estiverdes, fazendo a todos boas obras 
e usando sempre de palavras de amor, porque assim fareis muito mais 
fruto rias almas. O Senhor vo-lo conceda e fique com todos. Amen. Em 
Fevereiro de 1548». E assinou-se como costumava: «Todo vosso. M. 
Francisco». 


CAPÍTULO XXVI 
COMO PASSOU POR CEILÃO A GOA 

Daqui, passando-se a Ceilão, foi ter primeiramente ao porto de Ga¬ 
le, onde estava enfermo e em grande perigo de vida um Miguel Fernan¬ 
des, como ele mesmo depôs em seu testemunho. Visitou-o por doente 
o padre-mestre Francisco; e diz que, depois de o consolar com muitas 
palavras espirituais, ajuntou que se não agastasse, porque ele iria dizer 
missa e o encomendaria ao Senhor. Foi, e, tomando da igreja, entrou 
outra vez a saber como estava o enfermo, que à mesma hora começava 
a sair duma paixão (°) e acidente que tinha havia já um dia e uma 
noite, por cujo respeito era o mal muito mais perigoso, de que logo se 
achou bem e ficou livre de todo. 

O que levava ao P. 13 Francisco a esta ilha, era o seu grande izelo 
de ver e colher o fruto do sangue dos mártires que nela, dous anos an¬ 
tes, fora semeado. E porque a pretenção que os dous príncipes que se 
baptizaram em Goa tinham ao reino de Cande, acabara já com a vida 
de ambos; e, juntamente com eles e com ela, a esperança de meter, 
por seu meio, a Fé no mesmo reino — determinou o padre de se ver com 
o mesmo rei que então o possuía, que, porventura, por se perpetuar e 
segurar nele com a amizade e favor dos portugueses, abriria as portas 
ao Evangelho. 

Favoreceu Deus Nosso Senhor, como costumava, os intentos de Seu 
servo; porque o barbaro, posto que estava bem lembrado e sentido da 


(0) sofrimento. 



guerra que o governador lhe quisera fazer em vida dos dous infantes, 
não recebeu e agasalhou somente ao P. e Francisco com extraordinárias 
honras, mas folgou de o ouvir falar das matérias d'e nossa santa fé. E 
tanta foi a abundância da divina graça, assim no pregador como no ou¬ 
vinte, que ele se veio oferecer ao padre para ser cristão e procurar que 
o fosse todo seu reino. O qual, como em arraféns de fé, prometia entre¬ 
gar logo a el-rei de Portugal com o tributo que parecesse; não pedindo 
nem querendo do governador da índia, por tão grandes cousas, mais 
que duas bem justas e bem fáceis: uma, que assentasse com ele pazes 
firmes e seguras, como as devemos e temos com todos os que naquelas 
partes se fazem vassalos desta Coroa; outra, que para atalhar ou acudir 
aos motins e rebeliões que em semelhantes mudanças de estado e reli¬ 
gião costuma haver no povo, e porque não houvesse no seu quem ousas¬ 
se resistir a se fazerem todos cristãos com ele, lhe mandasse de guar¬ 
nição e presídio uma companhia de soldados portugueses com seu ca¬ 
pitão, aos quais ele rei mandaria pagar e satisfazer de sua fazenda tanto 
quanto ordenasse o mesmo governador. 

Assim acabou um pobre sacerdote, com poucas palavras e em bem 
poucos dias, a conquista espiritual e temporal dum reino que ou ss hou¬ 
vera f 1 ) ou não, com o poder da índia, depois de se derramar muito 
sangue, despender muita gente. E é o que Isaías prometera do mundo 
todo, não de Jerusalém só e Judeia: que os pés dos pobres e dos mansos 
passeariam e pisariam nele as cidades mais soberbas e mais fortes, on¬ 
de não puderam chegar campos armados ( a ). E assim se entende tam¬ 
bém aquilo do apóstolo: «Com a fé venceram os santos os remos» ( ), 
que muito mais são os que eles, com sua pobreza e brandura, sujeitaram 
a Cristo, pregando somente a mesma Fé, dos que ( 2 ) nenhum tirano, a 
ferro e a fogo, primeiro assolou que tomou. 

O padre-mestre Francisco, dando a Deus infinitas graças por tão 
bons princípios de vitória, não saiu de Cande sem um embaixador para 
D. Joio de Castro, que então governava a índia, O qual o rei lhe deu com 
muito gosto e com ordem e poderes para contratar tudo o que dissemos, 
remetendo-se e obrigando-se, por suas cartas de crença, a estar por 
quanto neste negócio fizessem ele e o padre; que despedidos d^ rei, 
ambos ss embarcaram e chegaram a Goa a 20 Março de 1548, ha¬ 
vendo já bem tres anos que o padre-mestre Francisco saíra da mesma 

cidade. 


FIM DO QUINTO LIVRO. 


(1) conquistaria. (2) do que aqueles que, 

(a) mi, 26 , (b) Hebr„ 11. 
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CAPÍTULO I 

COMO O PADRE-MESTRE FRANCISCO PASSOU A BAÇAIM A FALAR 
AO GOVERNADOR D. JOÃO DE CASTRO 

D, João de Castro, enquanto o padre-mestre Francisco andou plan¬ 
tando a Fé com a pregação do Evangelho pelas partes do Sul, teve nas 
do Norte assaz em que entender com as armas contra os inimigos da 
mesma Fé; porque, não falando nas duas entradas que fez pessoalmente 
nas terras firmes de Salsete e Bardes, fronteiras à ilha de Goa, desbara¬ 
tando em ambas aos capitães de ídalcao; nem na tomada e incêndio 
de Dabul e outros feitos de seu tempo — só o cerco de Dio e guerra de 
Cambaia bastava para ocupar um espírito tão grande como o seu, e dar 
que fazer a outro poder maior que o que tínhamos então na índia. 

E, posto que não seja de minha profissão falar de algumas destas 
cousas como o elas merecem, e, quando o fora, ainda as deixara, re¬ 
conhecendo-as por tão superiores ao pouco que em mim há, quão di¬ 
gnas dos excelentes engenhos que as trataram — do que eles contudo 
escreveram, não deixarei de referir aqui so o por que se pudera per¬ 
guntar, no processo da nossa história, 

E a este fim digo que el-rei Mamúdio F) de Cambaia, pretendendo 
vingar a morte de seu tio sultão Badur (a quem os portugueses mataram 
em tempo de Nuno da Cunha, saindo ele do galeão do mesmo governa¬ 
dor, aonde o fora visitar), depois que por espaço de seis anos fez, com 
grande segredo, os maiores apercebimentos que pôde, assim de toda a 
sorte de munições, armas, artilharia, máquinas, engenheiros e arquitec- 
tos, que para isso trouxe, com grossos partidos F a ), de Constantinopla, 
como de capitães e gente de guerra, turcos, arábios, abexins e outras 
muitas nações — veio, no ano de 46 pelo ipês de Abril (que é a entrada 
do Inverno naquela costa da índia), sobre a fortaleza de Dio, onde es¬ 
tava D. João Mascarenhas por capitão com duzentos e cinquenta portu¬ 
gueses, que ele detivera e conservara consigo, suprindo com sua grande 
liberalidade e boa cortesia, às custas da própria fazenda, as faltas da 
de el-rei; que, por não acudir com as pagas aos soldados, tinham uns 

(1) Mumucle, Mahamuõ, (1‘) promessas, remunerações, 
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vendidas e deixadas, outros trocadas as armas pela mercancia, e posto 
naquele estado a fortaleza. 

Era no cerco o general do campo Coge Sofar, senhor de Surrate, 
com seu filho Rumecão. E havia no infinito número dos combatentes, 
so de turcos cinco mil, aos quais el-rei Mamúdio em pessoa visitava 
muitas vezes e reforçava cada dia, com novos socorros de tudo, em 
abastança. Chegou esta nova a Goa a quinze do mesmo mês de Abril; 
do qual tempo até os seis de Novembro, em que o governador surgiu na 
barra de Dio, ele esteve num contínuo cuidado de como poderia socorrer 
a fortaleza; e D. João Mascarenhas, pela defender, num vivo trabalho, 
sendo a muita paz dos anos passados a que lhes fazia a guerra mais tra¬ 
balhosa e menos possível o socorro. 

Mas o ânimo incansável que Deus Nosso Senhor dera a ambos 
pôde com tudo; porque D. João Mascarenhas sofreu por espaço dos se¬ 
te meses o cerco, com incrível esforço, tendo-lhe os mouros entulhado as 
cavas, arrasados os baluartes, entrada boa parte da fortaleza, morto o 
melhor da gente (entre os quais foi também, num cubelo que voou com 
o fogo da mina, D. Fernando de Castro, filho segundo do governador), 
e havendo, dos que ficaram vivos, poucos ou nenhum que não andasse 
aleijado do ferro ou fogo dos inimigos. E todos, enfim, tão gastados 
das doenças e tão quebrantados dos contínuos assaltos que não foi me¬ 
nor maravilha podê-los o capitão deter a eles, que não saíssem, como 
tentaram por vezes, a morrer de pura desesperação entre os mouros, 
que deterem eles tantos mil momos, que não entrassem isso que lhes 
ficou por tomar da fortaleza. 

Por outra parte, o governador D. João de Castro venceu, com sua 
grande prudência e valor, todas as dificuldades e faltas da armada, di¬ 
nheiro e tempo; que, sendo a monção contrária, quebradas as alfânde¬ 
gas, as armadas podres e por varar havia três anos, mandou por três 
vezes, de socorro a D. João Mascarenhas setenta fustas com passante 
de mil homens, muitos mantimentos, armas, pólvora, munições. E no 
fim de Setembro partiu em pessoa, levando consigo a gente de guerra 
que se podia tirar das fortalezas vizinhas, que foram por todos ( 2 ), em 
oitenta velas, mil e quatrocentos soldados portugueses e trezentos ma» 
labares, com que chegou a Dio a seis de Novembro; e aos nove, deixan¬ 
do bem ordenadas as cousas do mar, desembarcou em terra. 

Onde, posto que sobre o modo da guerra houvesse diferentes pa¬ 
receres, e p de muitos fosse que ao menos se não devia de apressar a 
saída e cometimento do arraial, visto como os nossos não eram mais de 
tres mil homens de peleja, e os mouros (alem da resistência da cidade, 
com quem juntamente o havíamos de haver) fi) tinham em campo vinte 
mil soldados estrangeiros, gente limpa e bem exercitada, com um infi - 
làuj numero dos seus guzarates, e alevaritados muros e baluartes mais 
altos do que eram os nossos, e, neles e por outras partes, assestada 

(2) ao todo. (3) tínhamos de nos haver. 
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muita artilharia, que tudo vinha a fazer outra fortaleza tão má de entrar 
como a nossa antes de a eles derrubarem; contudo o governador se re¬ 
solveu com tanta determinação que, não tomando mais que um dia e 
parte da noite para assentar o modo da peleja, na madrugada do se¬ 
guinte, 11 de Novembro, em que se celebra a festa de 5. Martinho (que, 
como soldado valoroso, e glorioso santo de Cristo, tinha razão de favo¬ 
recer as armas cristãs), pelejou, venceu e lançou da ilha a toda aquela 
multidão de inimigos, morrendo primeiro deles quatro mil com o seu 
Rumecão (que o pai, Coge Sofar, já o levara um tiro perdido), sem 
faltarem dos nossos mais que sessenta homens. E, no mesmo dia, entrou 
sem parar e tomou a cidade de Dio, que, tendo a vitoria por segura, es¬ 
tava com as praças cheias de gente, as casas de riqueza, as mesas pos¬ 
tas, comendo, negociando, vivendo como em bela paz. 

Foi este um dos mais assinalados feitos de portugueses na índ , 
em o qual o Céu (sobre a glória sempre ser de Deus) teve a melhor par¬ 
te; porque é certo que, pondo os inimigos por quatro vezes fogo a sua 
artilharia nos peitos da nossa gente, de todas lho enjeitou a polvora, e 
os mesmos afirmavam, depois da batalha, que, assim nela como antes 
nos combates da fortaleza, o que os destruíra fora nao sabiam que gente 
vestida de branco, a qual uma mulher muito mais resplandecente que o 
Sol mandava a pelejar por nós, de cima da igreja da mesma fortaleza, 
onde a eles viam. Pelos quais milagres e obras divinas não haja quem 
tenha em menos o esforço e glória daqueles em cujo favor Deus as 
obrou. Pois, tudo bem considerado, não podia haver nem mor argu¬ 
mento do ânimo dos soldados, nem melhor efeito da^felicidade do capi¬ 
tão; que, quando os perigos eram tais que foi necessário fazer Deus mi¬ 
lagres para sair deles, parece que valor humano nenhum bastara a, sem 
temeridade, os cometer. Senão que, como Deus mandava, por fora, os 
anjos, que ajudassem a pelejar os Seus guerreiros, assim lhes conforta¬ 
va a eles, por dentro, os próprios corações, porque não duvidassem en¬ 
trar na peleja. , , , 

Donde mais se entende que, como este grande e quase sobrenatu¬ 
ral esforço nao fazia menos, antes, mais esforçados aos que o recebiam, 
assim aquela ajuda e socorro angélico nada diminuia aos mesmos, com¬ 
batentes, antes lhes realçava em tudo as proezas e honra da própria va¬ 
lentia. E bem o entendeu David, quando, depois de tantas provas de seu 
grande ânimo e tanta experiência da guerra, pedia a Deus saísse em seu 
favor com lança e adarga, ou cora espada e rodela, como quem sabia 
que nem, por Ele o amparar e ser seu escudo e armas defensivas, fi¬ 
cava covarde; nem fraco, pelo ajudar a vencer os inimigos, com as 

0fenS Grandl' espectáculo ou teatro (dizia ali S. Agostinho) ver Deus 
armado em favor do homem! Grande, por certo! E, pois vemos que o 


(a) Psal, 34. 
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fez o Senhor aqui tão notavelmente, por engrandecer ao governador 
D. João de Castro, esta só grandeza bastava a sua felicidade, para o 
podermos chamar o grande D.' João de Castro. Que não ganhou o mes¬ 
mo título o primeiro Teodósio, quando venceu a Máximo, tanto pela 
vantagem das armas e feitos dos seus, quanto pela boa fortuna com 
que os ventos e chuveiros se puseram de sua parte contra a dos inimi¬ 
gos. E isto foi o em que o poeta houve ao mesmo imperador por mais 
amado e mimoso de Deus, cujos soldados se faziam os céus ( 4 ), e as¬ 
sim a ponto se punham e mudavam, ao som dos seus pífaros, os ventos, 
como se chega, retira ou volta, com eles ( 5 ), a gente de ordenan¬ 
ça ( b ) ( 6 ). E já pode ser que, por um sucesso semelhante, cantava e se 
prezava tanto Débora ( c ) de ter por si as estrelas na rota de Sisara ( 7 ). 

Mas igual mercê e mimos foi a ambos estes ajuntar-se ao campo do 
nosso grande D. João de Castro uma esquadra de anjos, que não eram 
outros os cavaleiros que os mouros viam, com sobrevestes brancas, 
acompanhando seu guião, pelejando e havendo-se em tudo como seus 
aventureiros ( 8 ). E o que nunca se poderá dizer nem estimar como me¬ 
rece, que viesse a este socorro, mandando e governando os celestiais 
espíritos, não um dos que S. Dionísio chama «Poderes de Deus», mas a 
Virgem Nossa Senhora (cuja sombra ainda escura foi Débora), Rainha 
dos céus e de todos os anjos, e mãe do mesmo Deus. 

Estas honras e benefícios tão grandes, cora o da milagrosa vitória, 
não os recebeu somente D. João de Castro, mas soube-os bem agrade¬ 
cer, dando, com todas as mostras de verdadeira cristandade, os louvores 
e glória de tudo a Deus e à Virgem, assim no próprio campo com seus 
soldados, como por todas as cidades e lugares do Estado, a quem para 
isso despachou catures em diligencia. 

E logo, limpa a terra dos corpos mortos e provida de mantimentos 
para os vivos, entendeu na obra da fortaleza até a deixar muito maior, 
e melhor edificada, do que estava dantes; e, entregando-a a D. João 
Mascarenhas, que tão bem a defendera, se fez à vela para Goa, onde 
entrou aos vinte e dous de Abril de 47, com uma semelhança dos anti¬ 
gos triunfos dos capitães romanos muito somenos à que com eles tinha 
nas obras; porque o seu espírito, que na expedição das empresas da 
guerra não era aquém dum Júlio César, não repousava fora delas. 

E assim nem este Inverno passou em ócio; antes, então e no meio 
dos recebimentos e respostas dos embaixadores do izamaluco e rei de 
Bisnaga, fez a jornada de Pondá, às terras do idalcão; e tanto que o 
tempo tornou, tornou ele também de armada a guerra de Cambaia. On¬ 
de, demais de se entrar a cidade de Baroche, e toda a enseada provar 
os fios do nosso ferro e as chamas do nosso fogo, o governador desem- 


(4) E isto.., porque os c6us se faziam, seus soldados. (5) com o sonidos pífaros. 
(6) milícia irregular, os recrutas. (7) na derrota do general Sisara, (8) soldados volun¬ 
tários, sem soldo. 

(b) Glavãi, (o) Juâ,, 5. 
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barcou e apresentou batalha em terra ao próprio rei Mamúdio, que, 
aparecendo primeiro com um campo de muitos mil cavalos e elefantes 
armados, se retirou, deixando-lhe a honra pelo seguro da vida. Daqui, 
como um raio, voltou em Dezembro ao rio de Goa, e feito de Salsete e 
Bardes; e já em Janeiro estava outra vez em Baçaim, com os antigos 
cuidados da mesma guerra, e outros não menos importantes, que recres¬ 
ceram logo no seguinte Março, e de que nao damos agora relação, por 
acabarmos de entrar na das cousas do padre-mestre Francisco, 

O qual, chegando, como dizíamos, neste mesmo tempo a Goa, tu¬ 
do achou cerrado a seus intentos; porque, demais da ausência do gover¬ 
nador, que havia de responder aos requerimentos dos reis de Cande e 
Ternate, arreceava-se que, pela ocupação e grandes despesas da guer¬ 
ra, não estivesse ele em tempo para lhes deferir, como se desejavar es¬ 
pecialmente que não havia muito que, mandando el-rei de Tanor dizer 
ao mesmo D. João de Castro que se queria fazer cristão com todo seu 
reino, pedindo-lhe sua presença e ajuda para escusar as revoluções cos¬ 
tumadas em tais casos — o governador pos o negocio em conselho, cuja 
resposta foi que ao rei se dissesse claramente que ele governador não 
estava para se encarregar de mais, que de lhe dar quem o doutrinasse, 
querendo receber nossa santa fé; mas não ajuda de armas contra os reis 
vizinhos, se por este ou outro algum respeito rompessem guerra entre si. 
E, como o caso de Cande não era muito diferente, podia-se temer que 
também a resposta fosse semelhante. 

Sobretudo a gente não tinha a D. João de Castro por muito afei¬ 
çoado ao Colégio de S. Paulo, onde já estavam os nossos, E alguma cou¬ 
sa haveria, nascida, assim dos que nesta causa de el-rei de Tanor, como 
na execução dos despachos que Miguel Vaz trouxera do reino em favor 
da cristandade, votaram tão largo ( 9 ) pelas razões que chamam de es¬ 
tado e com tão pouco respeito das divinas; porque, no conselho que se 
fez sobre o de Tanor, alguns chegaram a dizer que ao bem da Coroa 
deste reíno tão pouco importava ser aquele rei cristão como não o ser. 
E está certo que, quão mal pareceria este voto a mestre Diogo de Bor¬ 
ba, que se achou presente, e aos padres da Companhia, que então resi¬ 
diam no colégio, tão descontentes ficariam deles os que o deram; e de¬ 
viam ser os mesmos que fizeram não se executasse o que Miguel Vaz 
levou de cá, por carta de el-rei ao próprio D. João de Castro, como fica 

dito no segundo livro desta história, 

E, como as cousas que el-rei mandava naquela carta foram pedi¬ 
das pela Companhia, e mui particularmente pelo padre-mestre Francis¬ 
co, não é muito que quem aconselhou contra elas informasse e nego¬ 
ciasse em desfavor dos que as elas primeiro procuraram ( 9& ) e ainda en¬ 
tão desejavam. Assim que ( 10 ) o governador, por uma parte ouvindo 
aos deste humor, e por outra não lhe dando os contínuos caminhos e 

(9) com tanta falta de escrüpwlo. (9 a ) dos que primeiro as procuraram a elos. 
(10) de modo que, 
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cuidados da guerra tempo para tratar ( u ) em Goa os padres da Compa¬ 
nhia, e não tendo até então visto na índia, nem porventura neste reino, 
ao padre-mestre Francisco, assim estava inclinado como informado, De 
modo que outrem o fora buscar, para bom despacho dos negócios, com 
menos pressa da que levou o padre-mestre Francisco. Mas a consciên¬ 
cia que de nada se culpa, de nada se teme. E quando a confiança de 
Deus é tão grande, ela basta a sustentar a dos homens, que, por muito 
que se levem uns dos outros, mais pode com todos o Senhor de todos. 

Estas eram as contas que consigo fazia o padre-mestre Francisco; 
e por elas, como se fora a se ver, depois de larga ausência, com o mor 
amigo da vida, ou se quisera parecer com o mesmo governador na pres¬ 
sa das jornadas, assim se apressou a o ir buscar que, entrando em Goa 
a vinte de Março, aos dous de Abril estava na mesma cidade, depois de 
ter ido e vindo de Baçaim, tão bem despachado, como veremos no 
seguinte capítulo, 

CAPITULO II 

DO QUE PASSOU COM 0 GOVERNADOR, E DA CONVERSÃO 
DE RODRIGO DE SEQUEIRA 

Sempre a verdade vence e vale, ainda quando o há f 1 ) com os 
seus maiores inimigos, que são a confusão do juízo, o respeito ao poder, 
a força da afeição. Que estes parece foram os opositores que, debaixo 
dos nomes da mulher, do rei e dp vinho, ela teve, e a que ganhou, na 
contenda que houve entre os três da câmara de el-rei Dario, sobre qual 
era a mais forte das cousas ( a ). Quanto menos lhe custará fazer-se es¬ 
timar daqueles que, por sua boa inclinação, brandura e primor, só a não 
amam e honram enquanto a nao conhecem 1 E tal foi sem dúvida a ar¬ 
te ( 2 ) de D. João de Castro, que, como fez a muitos vantagem no es¬ 
forço militar, assim lha fizeram poucos na cortesia, estima da virtude, 
zelo da piedade e religião cristã. 

Nem no que apontávamos dos despachos de Miguel Vaz e respos¬ 
ta a el-rei de Tanor, houve de sua parte falta alguma, Antes, nos pri¬ 
meiros, está claro qual seria o seu voto, pois el-rei, na carta que lhe es¬ 
crevia, lhe alegava, especialmente no remédio dos cristãos de Socotorá, 
com o que o mesmo D. João tinha, cá no reino, dito a Sua Alteza; e no 
negocio de Tanor, sobre o fim que ele depois teve o fazer tão duvidoso 
que me não atreverei eu, quando o escrever, a mais que deixar a ou¬ 
tros o juízo do melhor conselho, o de D. João de Castro foi mui dife¬ 
rente do que se respondeu na junta; que ele, tanto que teve o recado 

(11) falar, tratar com. 

(1) tota. (2) talento. 

(a) 3 Esd, b 3 et i. 
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do rei, logo lhe escreveu, com muitos louvores dos bons desejos que 
mostrava de receber a Fé, e grandes oferecimentos para o ajudar sobre 
ela, em tudo o que se oferecesse, E, porquanto as dúvidas, em que en¬ 
tão andava com o idalcão ( 2a ), o não deixavam sair de Goa, lhe man¬ 
dava seu filho mais velho D. Álvaro de Castro, que com o bispo e mui¬ 
tos fidalgos que os haviam de acompanhar, celebrariam e festejariam 
mui hem o seu baptismo; guardando e prometendo ele governador a sua 
ida em pessoa para quando cumprisse à ( 3 ) do próprio rei de Tanor ou 
a seu estado. 

Mas, porque mestre Diogo de Borba, a quem ele mandara com es¬ 
te seu recado, encomendando-lhe que o avisasse mui particularmente 
da tenção e devoção do rei, lhe escreveu umas desavenças que havia 
entre ele e o samorim ( 3& ), seu cunhadoi sobre as terras do rio de Pa- 
nane, pareceu a D', João pôr o caso em conselho, com que ficou obri¬ 
gado a estar depois pelo que ou todos ou os mais julgaram, posto que 
contra seu próprio gosto e juízo, que sempre foi que se servisse a Fé e 
favorecesse a virtude. E assim, em vendo e ouvindo ao padre-mestre 
Francisco, não se adiantou menos a o estimar e amar, do que se ele 
apresssara a o ir buscar. Nem o padre houve mister, por si e por todo 
o colégio de Goa, outras justificações ou valias que o muito, que o mes¬ 
mo governador logo descobriu, daquela tão verdadeira e tão perfeita vir¬ 
tude e graça que Deus Nosso Senhor dava e punha, nq semblante e 
palavras de Seu servo, para ganhar e render a todos. 

Conforme a isto foram a$ respostas a el-rei de Terna te. Já disse¬ 
mos quão liberalmente lhe concedeu tudo o que pedia. Assim cumprira 
ele o que promtera! E, quanto ao embaixador de Cande, que o padre 
deixara no Colégio de S. Paulo, ordenou ao capitão de Goa e ao vedor 
da Fazenda de el-rei o agasalhassem, com toda a honra e largueza, até 
sua tornada, que foi logo na fim de Abril. Antes ainda da qual P), ha¬ 
vendo-se o mesmo embaixador e os que o acompanhavam de baptizar 
por meio do padre-mestre Francisco, a todos mandou o governador dar 
ricos vestidos, e que se não tivesse nenhum respeito a despesas nem gas¬ 
tos daquela solenidade. 

Vindo a Goa, sem embargo das dificuldades do tempo e com não 
ter da verdade e palavra do rei outras prendas ( 5 ) que o santo zelo e 
desejo do padre-mestre Francisco, ele lhe mandou a António Moniz 
Barreto (que então era moço fidalgo e gentil soldado, e depois veio a 
ser governador da índia) com os cem arcabuzeiros portugueses, que o 
bárbaro pedia para sua defensão, e quietação do reino, quando tomasse 
a Fé; e de presente peças de muito preço, que não deviam nada aos 
seus rubis e safiras, para se fazer loução no dia do baptismo. 

Seguiram ao governador, nesta grande benevolência para com o 


(2*) título doa reis maometanos de Bi]apui\ (3) A .pessoa, Texto: a, (3‘) titulo 
do antigo rei de Calecut. Texto: Oamori. (4) da qual tornada. (5) garantias. 
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padre-mestre Francisco, os fidalgos e soldados do seu exército, que era 
a flor da índia, não havendo nenhum como a pai o não amasse, e o 
não reverenciasse como a santo. E desejando e procurando todos dete- 
-lo consigo, e pedindo-lhe muito o mesmo D. João de Castro, ao Rodri¬ 
go de Sequeira o fez ali parar dous ou três dias; que, quão livre era em 
deixar as cortes, tão preso ficava em dando nas almas. Nomeio este ho¬ 
mem, porque não sabemos o que hei-de escrever, doutrem ( ) que do 
testemunho que ele mesmo deu, nas inquirições que se tiraram em Goa, 
e do que sem obrigação de segredo contou depois ao P.° António de 

Quadros. . 

Foi o caso que, estando o padre-mestre Francisco em Malaca, an¬ 
tes que daí fosse para Moluco, uma noite, veio ter com ele áo hospital 
este Rodrigo de Sequeira (que andava homiziado e com a consciência 
bem necessitada) a lhe pedir favor para com as partes a que agravara. 
Recolheu-o o padre-mestre Francisco, com o amor e suavidade com que 
abraçava a todos. Mas primeiro que tratasse de lhe buscar o remédio 
da paz e vida temporal, que ele pretendia, procurou de lhe fazer dese¬ 
jar e haver o da alma, de que se doía e lembrava menos. Exemplo bem 
importante, assim aos que hão mister curados de ambas estas enfermi¬ 
dades, como aos que temos por ofício curá-los; que é mui ordinaria ten¬ 
tação descuidarmo-nos de os pôr em paz com Deus, e de fazer que sin¬ 
tam, chorem, confessem bem seus pecados, para que se salvem as al¬ 
mas, empregando todo o zelo e os reconciliar com os homens ou lhes 
haver o favor, esmola e cura, porque se reparem os corpos. 

E não devia ser assim, porque as almas, além da sua maior no¬ 
breza, que bastava para se lhes acudir primeiro, correm muito perigo 
na tardança, pois não têm outro tempo para seu remédio que o desta 
vida tão breve e tão incerta. Por o contrário, os males do corpo, demais 
de nascerem muitas vezes das culpas e acabarem com elas, nem neste 
mundo lhes pode tardar o remédio, pois o não podem ter nele perfeito; 
nem faltar (se as almas forem de cá bem), no outro. Por onde, que 
maior cegueira que dilatar a salvação das mesmas almas, para quando 
porventura a não terão, e apressar a dos corpos, quando não é possível 
que a tenham? perturbando a ordem do Criador, que, como bem con¬ 
siderou a este propósito S. Bernardo, de duas vindas (uma que já fez, 
outra que ainda há-de fazer ao mundo), a primeira ordenou, como pre¬ 
gava o Baptista b ), só para tirar os pecados e curar as almas; guardan¬ 
do a derradeira, que será no último dia do juízo, para cumprir o que 
tem prometido o profeta; que toda a carne haverá vista e posse da sal¬ 
vação de Deus ( c ). 

Com esta divina sabedoria se conformou sempre o padre-mestre 
Francisco, acudindo muito mais apressadamente às necessidades espiri¬ 
tuais dos que dele se valiam, que às corporais para que o buscavam. E 

(6) porque o que vamos escrever não o sabemos doutrem. 

(b) Joan., 1. (o) /sai,, 40. 
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assim, recolhendo o homiziado, fez antes de tudo se não sentisse menos 
dos homizios ( 7 ) que tinha no Céu, que do em que andava na terra; e 
que mais se temesse da acusação dos próprios pecados, que da das 
partes que o perseguiam — primeiro, enfim, o encomendou e fez por 
muitos dias encomendar de propósito a Deus, que falasse por ele a 
nenhum homem. Confessou-o depois largamente, e trouxe-o a que fre¬ 
quentasse este sacramento e o da santíssima comunhão cada oito dias, 
tendo-o sempre consigo e exercitando-o em obras pias de caridade e 
humildade, como fazia a outros que se lhe chegavam em forma de dis¬ 
cípulos. 

Feitas estas diligências, e dadas tão boas mostras da divina graça 
e amizade, então lhe negociou a humana e houve livremente das partes 
o perdão que buscava. Mas porque, no lugar da primeira queda, sem¬ 
pre se deve recear a segunda, antes que o mesmo padre se partisse de 
Malaca para Amboíno, e embarcou a ele para a índia, pretendendo que 
imitasse na penitência ao apóstolo S. Pedro, o qual não somente cho¬ 
rou porque pecara, mas saiu donde pecara ( d ). E na verdade, o peca¬ 
do, quanto mais longe donde nasceu, tanto mais esquece para se não 
repetir, e lembra para se castigar. Mais quis ainda o padre-mestre Fran¬ 
cisco do seu convalescente: pediu-lhe muito como bom amigo, e aconse¬ 
lhou-o como bom físico que, por segurar a saúde d [a] alma, deixasse de 
todo a índia e se viesse para Portugal aos ares da natureza ( 8 ). Assim lho 
prometeu, e sobretudo que guardaria toda a vida o santo costume, em 
que o tinha posto, de se confessar e receber o Santíssimo Sacramento 
muitas vezes. 

Não se há-de crer de ligeiro, e, a ninguém menos que cada um a 
si mesmo; que, além da execução ser obra de mais feitio que a tenta¬ 
ção e propósitos, se nós nos fiamos deles, servirão de espertar o Inimigo 
para nos encontrar com mais força, e de nos trazer a nos tão descuida¬ 
dos das obras, quão satisfeitos dos desejos. E nem ainda se ha-de. des¬ 
cansar sobre bons e apressados princípios; que, segundo S. Gregório, 
quem arranca do posto, correndo, para não chegar ao palio ( 7 ), quer-se 
cansar, não quer ganhar; como aconteceu aos que dizia o profeta (e 
acontece a muitos): deram crédito ao Senhor, louvaram como ela o 
merecia Sua lei, depressa o fizeram, mas com a mesma acabaram ( )’ 
(que ambas as lições ou interpretações tem a palavra), não se lembran¬ 
do mais nem das obras divinas, que deveram agradecer, nem dos con¬ 
selhos, que houveram de seguir ( c ), E a esta conta aprova S. Jerónimo 
aquilo dos antigos: Assaz se apressou quem se melhorou, e, para mais 

certo e seguro, quem bem continuou. t . 

Não o fez assim o convertido do padre-mestre Francisco, porque, 
chegando à índia e provendo-o D. João de Castro do cargo de almoxa- 


inimizades (8) rberra da naturalidade, pátria. (9) bandeira ou peça de seda 
que se (to!?]SofSmto ao vencedor no jogo do páreo. (10) mas com a mesma pressa 

deixaram de o fazer. 

(A) Matt.. 26. e Psal, 105. 
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rife de Baçaim, ele se houve por descarregado de quanto o padre lhe 
encomendara. Ali se ficou e estava, havia dous anos, tão estragado co¬ 
mo dantes, senão que tinha demais não se ter confessado, nem pela 
obrigação da Quaresma, em todo aquele tempo. 

Era no cabo dele, quando chegou à mesma vila o padre-mestre 
Francisco; e, vindo por uma rua, eis que dá de rosto com o seu Rodri¬ 
go de Sequeira, o qual, em o vendo, arremessa-se com muito prazer 
e alvoroço, para lhe beijar a mão, mui confiado e seguro no grande se¬ 
gredo de sua má consciência. Não o consentiu, porém, o padre chegar 
a si; e afastando-o com a mão, e mais ainda com o rosto grave e severo: 

—i «Como, filho (disse), este sois vós? Muito mal cumpristes o que 
me prometestes, não somente em vos não irdes para o reino, mas por¬ 
que daquele tempo até agora nunca vos mais confessastes, Não hei-de 
falar convosco, nem serei vosso amigo até o não fazerdes.» 

Ficou todo confuso e atónito, vendo-se como a Samaritana primei¬ 
ro conhecido que confessado ( f ); seguiu ao padre, fez-se prestes, che¬ 
gou à confissão e nela diz que entendeu como a consciência (que ele 
trazia tão fechada e escondida) fora aberta aos olhos d [a] alma do pa¬ 
dre-mestre Francisco, e que nela lhe vira todos seus pecados, primeiro 
que lhos ele descobrisse. Que ( ü ), além de não poder ser obra senão de 
Deus, os efeitos que logo causou nos seguraram que o era; porque o bom 
homem teve, naquele dia, grandes sinais de verdadeira e estável con¬ 
trição; recebeu, ao seguinte, com muitas lágrimas o Santíssimo Sacra¬ 
mento; e dali por diante entrou muito em si, servindo-lhe de mor cau¬ 
tela a recaída, e considerando quão bem o via Deus, já que assim o des¬ 
cobria; e que, pois não era possível pecar sem o Ele ver, menos o devia 
ser pecar à Sua vista. 

CAPÍTULO 111 

COMO DEU PRINCÍPIO AO COLÉGIO DE MALACA, E SE TORNOU 
A EMBARCAR PARA O NORTE POR GANHAR UMA ALMA 

t „ j eit T esta presa ’ ^ ogo 0 padre-mestre Francisco se despediu de D. 
oao de Castro, que, ainda que, pela muita instância que lhe o padre 
tez, Jhe deu licença, foi com condição e obrigação que se não partiria 
de Coa ate sua tornada, e que invernariam ambos na mesma cidade 
aquele ano. Como se ja o coração lhe adivinhara o extremo trabalho da 

S'r °, al ' eslava esp ™?»' = O 1 "*' <!°s PO»c OS amigos com qoe 
então nos achamos, os menos F) nos servem. 

Tornado pois a Goa o padre-mestre Francisco, a primeira cousa em 

*— -I-— 

(11) o que. 

(!) Joan., 4. 

(1) o menor número, só alguns dos poucos amigos. 



que entendeu, foi em mandar a Malaca alguns da nossa Companhia. 
Prometera-o ele assim àquela cidade, que por nenhum caso o queria dei¬ 
xar, nem deixara vir doutra maneira para a índia; e também lho agra¬ 
decera muito D. João de Castro, a quem o representara em Baçaim. 

Era, a este tempo, todo o colégio de Goa quatro sacerdotes e dous 
irmãos. Mas o padre-mestre Francisco, posto que sobretudo desejasse 
ver muita gente de nossa Companhia na índia, mais se receava p) (co¬ 
mo o ele dizia algumas vezes) que viéssemos a enfastiar os homens por 
muitos, que não que lhe [s] faltássemos por poucos. E assim partiu libe¬ 
ralmente dos seis, mandando para Malaca o P. 6 Francisco Peres, varão 
perfeito, e o irmão Roque de Oliveira, que verdadeiramente foram sal 
daquela terra, onde até então não tinham chegado outros religiosos; 
porque os padres de S. Domingos (que já agora têm ali uma residên¬ 
cia), aquele Setembro seguinte, entraram na índia, e muito depois fi¬ 
zeram os da Piedade ( 2 ) uma casa das suas como um tiro de bombarda 
fora da mesma Malaca. 

Os nossos partiram de Goa a oito de Abril do ano de 1548, levando 
por regimento do padre-mestre Francisco que o sacerdote ensinasse, to¬ 
dos os dias, a doutrina cristã aos meninos por espaço de hora e meia; e 
que não confiasse este ofício doutra pessoa que da sua; que pregasse 
quantas mais vezes pudesse, ordenando sempre as pregações contra os 
pecados em geral, mas que não procurasse saber senão dos que eram 
públicos, e desses ainda por homens dignos de crédito; e, pelo menos, 
que pregaria todos os domingos e santos ( 3 ) pela manhã aos portugue¬ 
ses, e à ( 4 ) tarde aos escravos e cristãos da terra, praticando-lhes so¬ 
bre a doutrina; e aos sábados, depois de dita a missa da confraria de 
Nossa Senhora, às mulheres dos portugueses que são naturais malaias, 
sobre os «artigos da fé» e «mandamentos da lei de Deus» e «santa madre 
Igreja». 

Do serviço das almas e corpos dos enfermos do hospital o encar¬ 
regou mui particularmente; e, porque esta casa não tinha capelão, or¬ 
denou-lhe que, sem estipêndio nem esmola (conforme a nosso Institu¬ 
to) , dissesse, uma vez cada semana, missa aos enfermos e lhes minis¬ 
trasse os sacramentos quando o houvessem mister; e que, com a mes¬ 
ma caridade, diría missa todas as quartas-feiras, na casa e à irmandade 
da Misericórdia, que a não tinha porque era muito pobre, sendo a ci¬ 
dade tão rica. Mas não é rico quem, por muito que possua, sempre para 
si deseja mais, e nada lhe sobeja para os outros. Acerca da paz com a 
gente portuguesa, amizade do capitão, respeito aos eclesiásticos, o mes¬ 
mo que aos de Comorim, e o que sempre e a todos, ajuntando que não 
usasse dos poderes que o bispo D, João de Albuquerque lhe_ comunica¬ 
ra (e eram todos os seus), sem os mostrar primeiro ao vigário da cida- 


CT') nrnls tinha receio. (2) uma das províncias de religiosos franciscanos, (3) 
dias santos. (4) Texto: a. 
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de; porque importava estar bem com ele, para pôr as almas bem com 
Deus. 

À conta do irmão ficou ajudar na doutrina, no catecismo e con¬ 
versão dos infiéis, nas pazes, no serviço dos doentes; e particularmente 
havia de ensinar a ler, a escrever, rezar, e os princípios da gramática, 
aos filhos dos portugueses. E para que se veja de quão miúdas cousas 
fazia caso o grande zelo do padre-mestre Francisco, avisou ao irmão 
que não ensinasse os meninos por os autos ou feitos que ficavam das 
demandas, porque, aprendendo por eles a ler, não aprendessem a os 
fazer; mas que lhes desse lição por vários traslados de vidas de santos, 
e do tratado que lá deixara sobre a doutrina, tendo respeito a quão bem 
se imprime naquela tenra idade o que mais traz nos olhos e na boca. 

Tudo isto cumpriram mui inteiramente os dous companheiros, e 
com tanta diligência que, desembarcando em Malaca aos vinte e oito de 
Maio, logo ao dia seguinte, aos vinte e nove, abriu o irmão sua escola, 
e começou a ensinar os moços, que em poucos dias chegaram a cento e 
oitenta. Nem se apressou menos o padre nos sermões, confissões e dou¬ 
trinas, continuando ambos mui bem com a edificação e fruto das almas 
que o padre-mestre Francisco ali deixara e semeara. E, entre outras 
obras notáveis de glória do Senhor, foi-o muito a conversão dum judeu, 
famoso e grande rabino da Lei velha e morta (por mais que eles ali tra¬ 
balhavam pela ressuscitar e persuadir a alguns gentios bestiais); o qual, 
porque se entendesse como só Cristo é o autor e consumador da Fé, no 
meio da luz e resplándor de Roma, onde se criara e nascera, sempre 
andou às escuras em sua cegueira e infidelidade; e nas mais grossas tre¬ 
vas do Oriente, entre tanta confusão de bárbaros e infiéis, como há em 
Malaca, se lhe abriram os olhos d [a] alma, e foi divinamente alumiado 
e baptizado pelo P. 0 Francisco Peres, poucos meses depois de sua che¬ 
gada, com festas e alegria da cidade toda. 

Onde os^nossos, ao princípio, foram mui bem recebidos e agasa¬ 
lhados^ por hospedes, numas casas que para isso lhes tinham prestes, 
junto, as do hospital e Misericórdia; mas logo, experimentando quanto 
lhes importava te-los por moradores, lhes compraram e doaram outras, 
vizinhas à ermida de Nossa Senhora do Outeiro; da qual também lhes 
fez doação o bispo D. João de Albuquerque, qu e o era então de toda a 
índia. 

E assim se foi continuando esta residência de duas, três, quatro 
pessoas da Companhia, até se fundar o colégio que hoje temos, que, 
ainda que no número dos sujeitos e dote da fazenda real (que não passa 
de quinhentos pardaus cada ano) não seja dos grandes; na importância 
do lugar, que e escala forçada das partes de Moluco, China e Japão; e 
no fruto que se faz não somente com os naturais, mas muito e mais com 
os portugueses, pode-se contar entre os maiores, E, como tal, se deve 
muito agradecer a quem o fez desejar e pedir dos da terra, e principiar 
pelos nossos, que foi o padre-mestre Francisco. O qual, pouco depois 
de despachar de Goa ao P.° Francisco Peres, deu, na mesma cidade, um 
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exemplo de sua grande caridade e zelo da salvação das almas, que con¬ 
tarei, por não ser dos ordinários. 

Ajuntava neste tempo D. João de Castro, com toda a diligência, 
uma armada de fustas, para seu filho D. Álvaro ir tomar posse d[e] 
Adém, que lha entregavam os mouros arábios, com uni grande arma¬ 
zém de armas e rico tesouro dos turcos. E foi a empresa que mais pro¬ 
meteu de si na índia, se a Fortuna, com a mesma pressa com que se riu 
para nós, se não rira de nós. De Goa foram, após D. Álvaro, alguns na¬ 
vios de mantimentos e munições, e oito fustas de bons soldados; entre 
os quais se embarcou um, dos valentes da terra, e mui conhecido nela 
por homem que não tratava mais que desta vida. Dezoito anos havia que 
se não confessava, sem respeito à Igreja nem temor de Deus. E já o 
padre-mestre Francisco o trazia d[e] olho, mas não lhe chegara ainda 
a sua hora. Soube acaso que estava ele embarcado para o estreito, e ho 
mesmo ponto, sem fazer mais que tomar um breviário, sai de casa e vai- 
-se a embarcar na mesma fusta. 

Levam ferro, dão à vela, todos mais contentes com a súbita e não 
esperada companhia do padre-mestre Francisco, que se lhe [s] viera 
outra armada de socorro, Cuidam que, a rogos do governador, por aju¬ 
dar a seu filho D, Álvaro de Castro, aceitara a jornada. A ninguém 
passa por pensamento o que ele vai buscar, e a quem ele busca menos 
que a todos. Chega-se-lhe, porém, na fusta mais que aos outros, por 
aquela sua regra antiga de se fazer matalote dos mais necessitados. 
Acha-se presente ao seu jogo, pÕe-se da sua parte na conversação, não 
se carrega ouvindo-o jurar, convida-se e come com ele uma vez e outra; 
que assim parece que ajuda o cirurgião com os oleos brandos a poste- 
ma, quando todavia não pretende que cresça para não sarar, mas que 
amadureça para a abrir. 

Não lhe falta cortesia ao lascarim, para nem estranhar ao princípio 
a amizade, e se deixar ir entrando cada dia mais do novo amigo; já o 
busca e demanda por si mesmo; nunca tal santidade diz que viu; que 
não cuidava que era a virtude tão desassombrada ( 5 ); que tal homem 
como aquele, sim, que com ele o mate Deus. Mas o Senhor que não que¬ 
ria senão dar-lhe vida por meio do mesmo homem, pouco e pouco o foi 
enchendo dum grande respeito e reverência, a que logo acompanhou um 
acontecimento e confusão dos próprios pecados semelhante, em parte, 
ao com que S. Pedro pedia a Cristo que Se saísse da sua barca t porque 
era homem pecador ( a ). 

Sente o P. e Francisco os corredores ( 6 ) da graça; acrescenta a ora¬ 
ção e penitência pela salvação daquela alma; altera um pouco a cura, 
começa a mudar a linguagem; pergunta-lhe, estando sós um dia, com 
quem se confessara antes que partissem. 


(5) agradável, (0) ibatedores, mensageiros, 
(a) Luoae, 5, 
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Responde-fhe com um gemido que lhe rasgou o coração, levou a 
cor, encheu os olhos de água, turbou todo o semblante: 

— Ah! padre, muitos anos há que me não confesso! 

Nem a isto lhe deferiu ( 6a ) o padre, antes, como se nó passado 
não fora nada, acode depressa: 

—1 Numa ocasião como esta, quem não costuma fugir e pode mor¬ 
rer, que conta faz ( 7 ), se se nao confessa? 

— Não deixou isso (diz) de me lembrar, e fui ter com um vigário; 
mas não me quis absolver, e eu o mereço, 

Então o P.° Francisco, pondo-se tanto mais por ele quanto mais o 
via contra si, queixava-se do rigor e severidade do vigário, quem quer 
que ele fosse; e que todos éramos pecadores e indignos da graça e mi¬ 
sericórdia de Deus, mas que por esses morrera Jesus Cristo; e que a mor 
ofensa que se Lhe podia fazer, era negar aos verdadeiros penitentes o 
perdão que lhes Ele ganhara e comprara tão custosamente. 

E assim, com estas e outras melhores palavras, brandamente as¬ 
soprando naquele morrãozinho que começava de fumegar (como Isaías 
prometera que o faria o Senhor às almas afligidas, de modo que se 
acendessem e não se apagassem), abrem-se-lhe ao pecador os olhos, 
dá fé de si mesmo ( 8 ), desconhece-se começando a se conhecer; já se 
carrega e sente dos pecados, atemoriza-o o Inferno, e muito mais a ma¬ 
jestade infinita de Deus, mas não perde a confiança. Não vê a hora em 
que se confesse e acuse de toda a sua vida. 

Segue o P.° Francisco a vitória; parece-lhe bem que seja a con¬ 
fissão geral; ensina-o como se há-de fazer prestes. E, tendo tomado, pa¬ 
ra isso o tempo que bastava, tomou também terra a fusta; onde entre 
outros saiu com o seu soldado o padre-mestre Francisco, e asséntando- 
-se, fora da vista dos mais, o confessor sobre uma pedra e o penitente 
a seus pés de joelhos — os soluços, as lágrimas, os suspiros, o bater nos 
peitos, os bons propósitos, a facilidade em fugir e deixar as ocasiões, o 
esquecimento de agravos, o não reparar em honra nem fazenda, tudo 
foram efeitos da eficácia da graça e sinais de verdadeira contrição. Não 
se pudera desejar uma alma mais disposta e pronta para todas as peni¬ 
tências e satisfações rigorosas. Nada houvera por muito, nem pesado, 
em castigo de suas culpas. E assim pode ser que se não contentara com 
obrigar a pouco outro confessor. Mas o nosso grande físico das almas 
nunca deu mais leve penitência, imitando sem dúvida a condição 
d’Aquele ( 8a ) que, mandando pisar os leões e os dragões ( b ), tão bran¬ 
do põe, por outra parte, os pés sobre a cana rachada que a não acaba 
de quebrar (°). 

Espanta-se o bom penitente de lhe darem por tantas culpas tão 
pouca pena. Responde-lhe o confessor; o mais eu o satisfarei a Deus por 
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vós. E não foram palavras, que logo, metendo-se pelo mato, tomou, a 
boa conta ( 9 ), em princípio de paga, uma áspera e larga disciplina, co¬ 
mo a outra do palmar de Cananor. 

Sentiu-o o soldado; e, como tinha honra para não sofrer que pa¬ 
gasse outrem por ele, também isto o ajudou muito a entrar em si. E o 
que de todo o acabou de levar, foi que o padre-mestre Francisco, como 
não tinha a que ir ao estreito, em o vendo naquele estado, declarou-lhe 
o mistério, dizendo que a sua viagem era acabada, e que dava infinitas 
graças a Deus por quão bom sucesso nela tivera, porque nem se em¬ 
barcara em Goa, nem viera até ali por outro algum respeito que pelo 
tirar a ele do Inferno e pôr no caminho da salvação, em que o deixava; 
que trabalhasse pelo seguir; que assaz tinha exercitado a divina pa¬ 
ciência, que, posto que o sofrera dezoito anos em tanta maldade e ce¬ 
gueira, se agora fosse ingrato a tanta misericórdia e usasse mal da luz 
e graça que recebera, poderia vir uma hora em que a desejasse e a não 
achasse; que não é Deus menos espantoso em castigar que em perdoar, 

Ficou atónito de ouvir e ver que não vinha o padre mais que após 
ele. E durou a conversão por toda a vida, que não somente a emendou, 
mas empregou até a morte em penitência da passada, A armada foi por 
diante, e o padre se tornou dali a Goa, tendo por mui pouco quanto fi¬ 
zera por aquela alma, que, pois Cristo Deus morreu pelas ganhar e com¬ 
prar, por muito que por elas façam e sofram os homens, sempre são 
mais preciosas que custosas. 


CAPITULO IV 

COMO AJUDOU NA DOENÇA E NA MORTE AO GOVERNADOR 

D. JOÃO DE CASTRO COM SUA CONVERSAÇÃO E ORAÇÃO 

Despachada e partida para o estreito a armada de seu filho D. Ál¬ 
varo, o governador se veio de Baçaim a invemar a Goa, onde entrou na 
semana da Páscoa e fim do mês de Abril, mui entregue à devoção e 
amizade do padre-mestre Francisco, e já grande afeiçoado ao Colégio 
de S, Paulo, que como tal dele quis saísse a procissão com que mandou 
levar e assentar ria porta da cidade o retábulo de S. Tomé. 

Dava-se D. João de Castro por mui obrigado ao santo apóstolo, 
porque, entrando ele no governo da índia, fora o santo servido de des¬ 
cobrir, na sua cidade, a misteriosa cruz, que foi o altar de seu sacrifício 
e martírio, de que já escrevemos largamente; o que o governador tomou 
por celestial prognóstico das grandes vitórias que Deus lhe havia de dar, 
por honra e glória da mesma cruz. E assim reconhecia ao santo por mui 
particular autor de todas elas, e em especial da que houve nas terras 



(6") respondeu, (7) com que conta, que espera. (8) vê-se a si mesmo. (8‘) Cristo. 
(b) Psal, 90, (c) ísai, 42, 


(9) cie bom grado. 
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de Salsete, dos cinco capitães do idalcão, com morte de tres, os mais 
nomeados, e cinquenta mouros de cavalo e seiscentos de pé, sem falta- 
rem dos nossos mais que um português e dous malabares, e saírem fe¬ 
ridos somente sete homens; que (*) todos houveram por milagre do san¬ 
to apóstolo, assim por acontecer a rota no seu dia, como por ser a pri¬ 
meira em que, por ordem e mandado do sereníssimo rei D 1 . João (en¬ 
quanto eu entendo, lembrando-o e pedindo-o a Sua Alteza o mesmo D. 
João de Castro), começaram os portugueses a apelidar ( 2 ) na índia o 
nome do glorioso santo Tomé juntamente com o de Sant lago, ao rom¬ 
per das batalhas contra os infiéis. 

Em reconhecimento pois e lembrança perpétua destas mercês, en¬ 
tre outras obras da estatuária e pintura com que o governador, arreme¬ 
dando os arcos de Tito e colunas de Trajano, enobreceu os muros, por¬ 
tas e entradas da cidade de Goa e casa do Governo, mandou alevantar 
um arco como triunfante, junto à igreja da Misericórdia, feito de pedras 
lavradas, que para isso trouxera da mesquita de Dio, com muitos pelou¬ 
ros, que naquele cerco tiravam ( 3 ) os inimigos, postos à vista por cima 
da parede, e leões de pedra com o escudo das suas arruelas nos peitos. 
Dentro do arco fica o retábulo do apóstolo, com a mão no lado do Se¬ 
nhor. 0 qual acompanharam e trouxeram o cabido da Sé, os padres 
de S, Francisco, os colegiais de S. Paulo, a corte, a cidade e toda a gen¬ 
te de guerra em ordenança, com salvas de artilharia e espingardaria, 
música de vozes e instrumentos e todas as mais solenidades e festas; que 
tudo foi para o sahto de muita glória, e de grande consolação e alegria 
espiritual para o seu particular devoto, o padre-mestre Francisco, por 
cujo respeito e favor, como dizíamos, quis D. João que saísse do colé¬ 
gio este nobre triunfo do sagrado apóstolo. 

No mesmo tempo andava o governador, já de alguns meses, com 
uma febre lenta e melancólica, que, quanto lhe ia com mor pressa gas¬ 
tando o corpo, tanto o chegava mais a comunicar com o padre-mestre 
Francisco as cousas de sua alma. Descarregou-se (para o poder melhor 
fazer, e entender juntamente nalgum modo de cura) da mor parte do 
governo, pondo-o numa Mesa ou Junta, em que entravam o bispo, o ca¬ 
pitão da cidade, vedor da Fazenda e outras pessoas notáveis. 

0 P. Francisco servia somente de o visitar, consolar e fazer por 
ele continua oração a Deus Nosso Senhor. Então, entendo lhe acontece¬ 
ram aquelas tão ordinárias suspensões de espírito que temos escritas 
da mão dum sacerdote de muita autoridade, quase por estas palavras; 

Havia no colégio, entre outros, um moço índio, dos que se criavam 
para sacerdotes e ministros da conversão dos seus naturais, como o este 
veio depois a ser, Chamava-se André, t seria àquele tempo de dezasse¬ 
te ate dezoito anos, com o qual se comapnhava o padre-mestre Fran¬ 
cisco, quando ia visitar o governador; e assim tinha ordem sua que, 
dando o relógio duas horas, o fosse para isso chamar à sua câmara. Ia, 

(1) o que. (2) invocar, eharaar em auxílio, (3) atiraram, 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


365 


e diz que o achava com o rosto abrasado e os olhos abertos, sem ne¬ 
nhum uso porém deste sentido, nem dos mais; porque, fazendo o moço 
grande rumor com os pés, bulindo com as portas, escarrando alto, nada 
bastava para a alma acudir e tornar de lá de dentro, onde estava só com 
Deus, às portas de fora. 

Um dia, depois que André o deixou estar assim duas horas mais do 
tempo limitado ( 5 ), chegou-se e puxou por ele, até que respondeu bran¬ 
damente: 

— «Já são as duas?» 

E, dizendo-lhe que já o relógio dera quatro, saiu com o companhei¬ 
ro para ir à sua visitação. Mas, como acontece às vezes aos que dor¬ 
mem, alevantarem-se, tomarem os vestidos e as armas, abrirem as por¬ 
tas, caminharem, passarem rios e pontes bem perigosas, levando toda¬ 
via os mais dos sentidos tão presos do sono que nem dão fe do que en¬ 
contram, nem têm liberdade para governar o movimento (que então só 
obedece à força da imaginação e apetite) — assim levava o divino sono 
da contemplação tão unida com Deus a alma e espirito do padre que 
andou o que ficava da tarde pela cidade, passando duma rua a outra, e 
correndo-as todas de alto a baixo com grande pressa, sem entrar em casa 
alguma, nem falar com a gente, nem se lefnbrar do a que saíra, nem dar 
enfim acordo de nada, até que já de noite tornou e disse, entrando pela 
portaria, ao companheiro: 

— «Filho, outro dia teremos tempo para o governador. 0 de hoje, 
Deus o tomou para Si». 

Aqui, experimentou o padre-mestre Francisco o que aconteceu a 
S. Bernardo, quando, depois de ter caminhado um dia todo ao longo 
do lago de Lausana e Genebra ( 6 ), falando no fim da jornada os compa¬ 
nheiros da grandeza e formosura dele, perguntava onde lhes ficara. E 
em ambos estes santos, parece quis o Senhor víssemos com os olhos ura 
pouco daquilo que de si cantava a Esposa: «Sem o saber nem dar fe de 
nada, sem o sentir nem entender, me levou meu esposo (que a ele cha¬ 
ma ali «sua própria alma»), com a pressa dos cavalos mui ligeiros» ( a ), 
porque, como esta Ç) não sofre detença e faz passaT por tudo a quem a 
tem grande, assim não deixa o Senhor, se muito Se descobre e comuni¬ 
ca, força nem tino a um homem para parar, nem ainda reparar nas cria¬ 
turas, principalmente com o coração, e algumas vezes nem com os pró¬ 
prios sentidos. 

Eram as relíquias deste trato tão cordial e tao familiar com 
Deus ( 2a ): uma grande luz e estima das cousas eternas; um perpetuo fas¬ 
tio e desprezo ds quanto há na terra; uns desejos ardentes do mor setvi- 
ço e glória do Senhor; uma dor e entranhável sentimento de qualquer 
ofensa de Sua santa lei; umas acesas saudades em que sempre andava 



(5) mais <m o tempo determinado, (6) Texto; Inzane e Geneva. (7) « alma. 
(7‘) 0 mi© ficava deste trato tão íamiliar com Deus em,, 

(a) Cant, 6. 
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suspirando, como outro Moisés, pela hora que O havia de ir a ver ( b ), 
E os mesmos afectos, tão santos, e tão importantes às almas que estão 
mais de caminho, procurava o P. fl Francisco comunicar e pegar ao go¬ 
vernador D. João de Castro, mui particularmente depois que viu como 
Deus o chamava por aquela doença. Contra a qual montou pouco a tor¬ 
nada do estreito do filho D. Álvaro de Castro, nem as festas com que 
o íeceberam em Goa, e ainda menos as muitas honras e mercês que no 
mesmo tempo lhe chegaram de Portugal; porque o sereníssimo rei D. 
João, havendo-se por muito bem servido do governador no cerco e ba¬ 
talha de Dio, de que foi informado por Lourenço Pires de Távora, ca- 
pitão-mor da viagem do ano de 47, logo no Dezembro do mesmo ano 
despachou seis navios, de que era capitão Belchior de Sá, com oitocen¬ 
tos soldados para suprimento dos que acabaram no cerco, além de mil 
que partiram por Março nas naus da carreira. 

Dos seis, chegou à barra de Goa o primeiro a vinte e dous de Maio 
de^48, de que era capitão Belchior de Sá; e aos vinte e oito do mesmo 
mês apareceu o segundo, capitão Martim Correia; mas já com tanto tem¬ 
po ( 8 ) que não pôde surgir, e lhe foi forçado ir-se meter em Anchediva. 
Mandou o governador que fossem duas fustas a o ajudar a entrar, por¬ 
que trazia ele uma das vias dé el-rei; porém nem as fustas puderam sair 
pela barra. Veio contudo Martim Correia, deixando o navio, noutra íus- 
ta que também aportara à ( 9 ) mesma ilha, e trouxe ao governador, além 
de muitas merces particulares para si e para seu filho D. Álvaro, hon¬ 
rosas cartas e patentes, em que el-rei, com muitas palavras de grande 
satisfação, lhe dilatava o governo, por outros três anos, com título de 
vizo-rei da índia; que fora muito bom, se por as mesmas patentes e 
provisoes lhe viera dilatada a vida, que Deus lhe tinha limitado com ter¬ 
mo de bem poucos dias. 

Mas por isso o outro teve razão de se passar do serviço do rei ao 
de Deus, porque, vendo-se à morte e pedindo-lhe vida para lograr as 
merces que lhe o príncipe fizera e ainda então oferecia, ele lhe respon¬ 
deu que aquela data só era de Deus. 

-Pois que me montam a mim as mais sem ela? Nem («) que me 
pode dar quem me não pode segurar o que me der? 

rei iní ' -°“L a C0 ' te PC i a r - liSÍS °' ? m boa lice "f a <>° niesmo 
a que lha nao pode negar. depo,s que ele mesmo lhe ensinara que 

todo o poder dos príncipes se nâo estende a mais que a nomear e 

quando mu,to, apresentar os homens nas honras e mercês que dizem qué 

lhe[s] fazem, ficando sempre a confirmação e conservação de todas 

reservada a Deus, que so e ( ) Senhor da vida, sem a qual em nenhuma 

delas se pode entrar nem durar. Como aconteceu ao novo vizo-rei D 

Joao de Castro, que, no melhor das festas e alegria que os seus e toda 

cidade faziam ao titulo e mais acrescentamentos que lhe vieram, en¬ 


rw í21j“ p “ te<te ' “» T *’^ *■ «O ou. (11) que é o to. 
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trou nas agonias da morte— o mesmo porém que fora na vida, que 
estes dous contrários não o são em tudo, antes, como se o não foram, 
assim se honram e seguram um ao outro; porque da boa vida pende ser 
a morte boa, e a boa morte é honra de toda a vida, 

Ao segundo dia de Junho recebeu o vizo-rei os sacramentos da 
santa confissão, santíssima comunhão e extrema-unção, que lhe minis¬ 
trou pessoalmente o bispo D. João de Albuquerque. E no mesmo dia, 
em presença de muitos fidalgos, deu a alguns deles satisfação; pediu e 
mandou pedir perdões de queixas e agravos, com humildade verdadeira¬ 
mente cristã; tendo nestas cousas e em muitas outras que fez de grande 
edificação e exemplo, tanta parte o padre-mestre Francisco que isso 
bastava para as eu aqui poder referir todas. 

Despediu-se, enfim, até de seu filho D. Álvaro, e ficou só com o 
mesmo P.° Francisco e outros dous religiosos, sem querer que lhe lem¬ 
brassem nem falassem, por quatro dias que ainda viveu até os seis de 
Junho, mais que em Deus e no Céu, onde se pode crer que viva para 
sempre. Foi sua morte sentida e chorada; o corpo, enterrado na capeja- 
-mor da igreja de S. Francisco, Abriram-se as vias das sucessões. Saiu 
na segunda, por governador, Garcia de Sá, que o foi, por D. João Mas- 
carenhas, que saíra na primeira, ser já vindo para o reino. 


CAPÍTULO V 

OCUPA-SE E DETÉM-SE EM GOA, POR CAUSA DA MONÇÃO, ATÉ 
O MÊS DE SETEMBRO 

Posto que o sítio da índia e toda a terra da Ásia seja, desta banda 
da linha equinocial para o norte, como o da Europa em que nós esta¬ 
mos, contudo o curso dos tempos, que fazem o Verão e Inverno dos na¬ 
vegantes, é mui encontrado (*) em ambas estas partes; porque nós, de 
Março até Setembro, temos Verão, com ventos e mares brandos, e no 
mais tempo do ano, é cá Inverno tempestuoso e incómodo a toda a na¬ 
vegação; que parece nos traz consigo o Sol a serenidade, quando se 
nos chega, e no-la torna a levar, quando se aparta. 

Mas na índia não passa assíra; antes, como se lá os tempos de to¬ 
do perderam o respeito ao Sol, vemos por experiência que, quando o 
têm mais longe, que é de Setembro até Abril, então cessam as tormen¬ 
tas e ínvernadas, entrando geralmente com Maio e saindo com Agosto, 
que é o tempo em que todavia aquelas partes têm mais do Sol. E é este 
seu Inverno tão áspero e cerrado que não somente se não pode nele 
navegar, sem manifesto perigo, por toda a costa da índia, mas nem sair 


(1) contrário, oposto, 
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pelas barras, por causa das muitas areias que as cerram e cegam, até 
que, na entrada de Setembro, se vão abrindo pouco e pouco. 

Demais desta diferença que geralmente tem connosco, é maravi¬ 
lhosa a muita que particularmente há, entre as terras mui vizinhas do 
mesmo Oriente; porque o que dizíamos, no segundo livro, das duas cos¬ 
tas de Travancor e Pescaria: que, quando numa é Verão, é Inverno na 
outra, acontece da mesma maneira, daquém e dalém do cabo de Roçal- 
gate ( 2 ) para dentro do estreito do Mar Roxo, e para fora na costa d [a] 
Arábia. E logo de Ormuz até Baçorá, por toda a enseada da Pérsia, le¬ 
va o tempo a mesma ordem que em Europa, na costa d[e] Espanha; 
senão quanto ( 3 ) os nortes, noroestes e nordestes, que cursam cá no 
Veião, são lá gerais em todo o Inverno. 

Nem é ( 4 ) menos variedade, nas partes de Malaca, Moluco, China 
e Japão; que, tudo bem considerado, faz tão incertos os discursos dos 
nossos filósofos acerca das causas naturais dos ventos e dos tempos, 
quão certo o ,que disse o profeta: que Deus era o que fazia o Verão ( 5 ) 
e o Estio, da maneira que um estatuário faz do barro o corpo de partes 
e membros mais dessemelhantes ( a ). Nem o mesmo David chamou «te¬ 
souros» aos princípios donde procedem os ventos, só pela muita abun¬ 
dância e riqueza de sua matéria, mas para significar o grande segredo 
de sua natureza; que assim usa a Divina Escritura de «esconder» por «en¬ 
tesourar» e aos «tesouros» chama «cousas escondidas» ( b ). 

Estas são, na índia, as que tantas vezes chamámos «monções», e 
foi necessário que uma o declarássemos: termo próprio da terra, e que 
igualmente anda já na boca dos nossos portugueses, pelo qual entende¬ 
mos o vento geral com que, em certos tempos, se navega a certas partes 
e não a outras, como é de Goa para o cabo de Comorim, depois de en¬ 
trado Setembro. Por onde, ainda que o padre-mestre Francisco (tanto 
que por morte do vizo-rei ficou desobrigado da palavra que lhe dera, de 
o não deixar Inverno) desejou muito ir à cristandade da Pescaria ajudar 
os padres e irmãos que lá andavam, como eram já seis do mês de Junho, 
não foi possível sair do rio de Goa. Onde, porém, não esteve ocioso, 
tornando a continuar com as doutrinas dos meninos e escravos, e com as 
pregações, aos domingos e festas, da maneira que, na mesma cidade, o 
fizera quando logo P) veio do reino, Dava também os exercícios espi¬ 
rituais a algumas pessoas, que, por este meio, se melhoraram. E, quando 
as ocupações do próximo faltavam ao fervor de sua grande caridade, 
empregava-a ele toda em se estar só com Deus; porque este foi o tem¬ 
po em que o padre-mestre Francisco passava as mais das noites, intei¬ 
ras, numa tribuna, que tinham no colégio sobre o altar do Santíssimo 
Sacramento, trocando o sono natural, que não é mais que imagem da 
morte, por o da divina contemplação, verdadeira semelhança da eterna 
vida. 



(2) Texto: Eosolgate, (3) só com a diferença que. (4) há. (6) a Primavera 
(5*) logo que. 
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Outras horas lhe anoitecia e tornava ( a ) amanhecer, na horta ou 
quintal da mesma casa, perseverando em oração, já dentro das ermidas 
que ali têm de S. Antão e de S. Jerónimo, já passeando entre elas. Es- 
preitavam-no, por se edificarem e aproveitarem, os irmãos, E ordinário 
era acharem-no, em o exterior, numa postura tão afectuosa e enlevada, 
com os olhos e rosto no céu, que não podiam duvidar dos grandes pra¬ 
zeres em que Deus lhe tinha então a alma; antes, sentindo que lhe [s] 
tirava após si as suas, diziam com lágrimas de devoção: Levai-nos em 
boa hora convosco, que correndo iremos ao cheiro somente das vossas 
graças e suavidades celestiais (°). 

Uma destas noites, quis, parece, o Senhor que representassem am¬ 
bos aquele derradeiro passo dos «Cantares», onde, avisando o mesmo 
Deus a alma santa, que com Ele morava e se recreava nas hortas, que 
falasse baixo e quanto bastava para Ele só ouvir, e não os amigos que a 
espreitavam e escutavam, responde: «Fugi, Amado de minha alma» ( d ). 
Como se dissera: Não me ouvirem a mim os homens só está, Senhor, ha 
Vossa mão, e não na minha, Limitai os favores e mercês que me fazeis, 
havendo-Vos, como se por um pouco Vos apartáreis de mim; ou, se sois 
servido que eu tenha tanto de Vós, não me obrigueis a o não enten¬ 
der ( 6 ) e sentir a gente, que nada se esconde onde não cabe. Assim an¬ 
dava o santo varão, de noite, pela horta do colégio de Goa, dando afec¬ 
tuosas mostras de Deus, que o enchia, quando, sentindo-se espreitar de 
seus companheiros e irmãos, e obrigando-o o espírito de humildade a se 
esconder e encobrir, que era o mesmo que dizer-lhe lá dentro o Senhor: 
Mais manso, que te escutam os amigos; basta que Eu te ouça — respon¬ 
de (acudindo com as mãos a afastar a roupeta do peito, porque lhe aba¬ 
fava e queria saltar fora o coração) dizendo: 

— «Não mais, Senhor! Não mais!» —o que sem dúvida não mon¬ 
tava menos que aquilo: «Fugi, Amado de minha alma». 

E este é o passo que muitos ordinariamente representam nos retra¬ 
tos do padre-mestre Francisco, à imitação porventura dos que, para re¬ 
tratar a outra gente, escolhem o tempo de maior gosto, mais graça e 
gentileza, não tendo tanto respeito aos em que se mostrou mais o valor, 
e melhorou a honra, Assim é que, posto que as almas e ainda, por sua 
comunicação, os mesmos corpos dos varões perfeitos, quando estão 
cheios da luz e no meio do fervor e divinos prazeres da oração, estejam 
mais alegres e formosas, para se poderem retratar, na força porem dos 
trabalhos, em que entram por obediência e sofrem com ardente cari¬ 
dade, sem outro fim que o da glória de Deus e salvação dos próximos, 
posto que o sol as tenha um pouco descoradas, foram mais valorosas e 
honradas, pam se deverem imitar. . 

Esta foi sempre a doutrina dos santos, e mui particularmente de 
S. João Crisóstomo, que tantas vezes antepõe os cárceres e cadeias do 





370 , JOÃO DE LÜCENA 

apóstolo, não só aos gostos e revelações que cá se podem ter, na con¬ 
templação, e a quanto o mesmo S. Paulo recebeu, no terceiro Céu, mas 
à própria honra e glória dos que nele reinam com o Senhor (.«); por¬ 
que, dado que aquele bem-aventurado estado seja o fim e perfeição de 
tudo o de cá, e o menor do reino eterno faça todas as vantagens aos 
maiores da terra, quando porém o pede a honra do mesmo Deus e a 
necessidade das almas, menos perfeito seria quem não escolhesse, com 
S. Martinho, antes servir que reinar, antes merecer que receber. 

E pareceu-me dizer isto aqui, não porque não estime, quanto pos¬ 
so, a oração do padre-mestre Francisco, e as mercês sobrenaturais que 
Deus Nosso Senhor lhe fazia nela, donde sei e confesso que tirava ele 
o fervor para as obras heróicas do serviço de Deus e do próximo, e con¬ 
forme a isto tenho por mui próprio e perfeito o retrato que no-lo repre¬ 
senta tão favorecido e cheio (como dizem) até não mais, do mesmo 
Deus; mas só pretendia lembrar que também, nos outros passos de sua 
vida, temos muito que retratar em nós; e que não ganharia menos quem 
o imitasse; pregando pelos matos de Moro, onde os bárbaros o apedre¬ 
jaram, que passeando na horta de Goa, onde o Senhor Se lhe comunica¬ 
va tanto;.e que, como aqui era muito para o ouvir dizer; «Não mais! 
Não mais!» quando trasbordava com os gostos do Céu, assim foi muito 
para ver e ouvir, no hospital de Roma, quando cansado do serviço dos 
doentes, o Senhor lhe punha à boca o cálice dos muitos e grandes tra¬ 
balhos que lhe tinha prestes na índia, e ele respondia, gritando: «Mais, 
Senhor! Mais!», que é o passo em que o nós retratamos. E, quando de¬ 
pois se não fartava deles na mesma índia, tanto mais era para ver, quan¬ 
to é mais valorosa que mimosa a caridade, que menos pode com as mer- 
ces que com os serviços; e, tendo por sobejos os gostos, sempre acha 
poucos os trabalhos. 

Sobretudo foi cousa maravilhosa a perfeição com que ajuntou am¬ 
bas estas partes da vida cristã; porque as obras de Marta (como dizía¬ 
mos noutro lugar e vimos em muitos), por mais cuidado, perigo ou tra¬ 
balho que trouxessem consigo, nunca lhe impediam as santas considera¬ 
ções, a prática interior com Dteus, a paz e repouso de Maria, aos pés do 
mesmo Senhor (*■). E por esta ainda que lhe era tão suave, nunca se ne¬ 
gou a nenhum negocio de mor honra de Deus e bem espiritual dos ho¬ 
mens. 

•u. j 1 V M^ a ^ e ^ Ue con * avam 08 9 Ue o trataram mais familiarmente nas 
ilhas de Moluco, que lhes acontecia muitas vezes, estando com eles em 
boa conversação, meter-se-lhe[s] , quando se não precatavam, pelos ma¬ 
tos, onde, buscando-o, ou o sentiam fazer penitência, ou o achavam 
posto de joelhos em oração, tão metido com Deus que se não atreviam 
a chegar a ele; mas também nos consta que trocara levemente aquelas 
horas de tanto prazer, por acudir a qualquer desgosto do próximo. 'Afir¬ 
mou um homem fidalgo dos que mui frequentemente se embarcaram 



(e) In Paulum, da pWent, jab, liam, S. (1) Luc., 10. 
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em sua companhia, que sempre o vira nos navios estar em contínua ora¬ 
ção, da uma hora depois da meia-noite até a manhã; porém quando as 
tormentas obrigavam a gente ao trabalho, ninguém o aturava melhor, 
nem saía primeiro que ele ao convés. 

E e certo que da luz, dos sentimentos da suavidade, da paz, e en¬ 
fim daquela transformação angélica e divina que os Santos antigamente 
iam buscar aos desertos de Cítia, de Tebaida, de Síria, deixando por 
isso a conversação e curso da vida humana —teve tanto o padre-mes¬ 
tre Francisco, caminhando por várias províncias, navegando pelo mar, 
tratando com toda a diversidade de homens, como se as cidades lhe fo- 
ram^a ele ermos; as naus cheias de lascarins, covas solitárias; e contínuo 
negócio, perpétuo ócio. 

E era tão veemente a força do espírito que, por mais que o bom 
padre a pretendia temperar a encobrir, com o véu da afabilidade reli¬ 
giosa de que sempre usava (como antigamente Moisés aos resplandores 
que lhe ficavam do trato com Deus) ( g ), muitas vezes porém assim ven¬ 
cia e trespassava tudo, assim resplandecia, por fora, em seus olhos, 
semblante e pessoa, o mesmo Deus, de Quem a alma, por dentro, es¬ 
tava cheia que, de puro respeito e reverência, não havia homem que 
lhe olhasse direito para o rosto, E eram tais as consolações com que o 
Senhor o visitava, no meio da conversação da gente, que, estando pra¬ 
ticando com os irmãos de nossa Companhia, muitas vezes os mandava 
sair, não sendo em sua mão nem deixar de as receber, nem podê-las 
encobrir, 

E menos é, sendo muito, não serem partes as ocupações do dia 
para o estorvarem na contemplação do Senhor, pois em certo modo a 
gozava ainda, naquele breve repouso e sono que dava ao corpo de noi¬ 
te, porque, não passando ele de duas até três horas, o ouviam mui or- 
dinàríamente dizer e repetir por sonhos: «Ó bom Jesus! Ó amor de mi¬ 
nha alma! Ó Criador meu! Ó meu Senhor!» e outras palavras semelhan¬ 
tes, saídas do coração da Esposa, que, quando ela dormia, vigiava ( h ), 

Como era fervente e afectuoso na oração mental, assim o era mui¬ 
to na vocal. E particularmente rezava o ofício divino com grande reve¬ 
rência interior e exterior, que não entrava a o dizer como acaso e sem 
outra disposição e composição d [a] alma que a com que acertava de 
se achar ao presente. Antes, para nenhuma obra se fazia prestes com 
tanta aplicação, espertando-se e acendendo-se, o mais que podia, em 
amor e respeito da divina majestade, com quem havia de falar; e para 
alcançar esta mesma atenção e mercê do Senhor, pedia ( 7 ) ao Espírito 
Santo, dizendo, antes de começar cada uma das horas, o hino Vetxi 
credor, com tão extraordinária devoção que parecia lhe levavam as en¬ 
tranhas ao Céu. 

Buscava-o muita gente para cousas de consciência; e, como ele se 



(1) Talvez: pedia-a, 

(D) Exoã„ 34. (h) Cant., 5. 
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tinha mais por dos homens que seu, e sahia quando piores eles são 
de contentar e servir que Deus, era-lhe frequentemente necessário do¬ 
brar o breviário, pelos ouvir e despachar. Onde notaram alguns a paz e 
serenidade de sua alma. Sucedia ser tanta a ocupação e importunação 
que, cinco e seis vezes, deixava o padre o hino e o tornava a repetir, 
deixando-o sempre com a mesma alegria, por falar e consolar aos que 
vinham, e repetindo-o de princípio com a mesma devoção, depois que 
cada um se despedia. Concedia-se naquele tempo aos homens ocupa¬ 
dos o ofício de três lições; e, como o P. e Francisco o era tanto, tinha 
licença para o usar, mas sempre rezou das nove, achando, para tratar 
com Deus, todo o tempo breve, que assim o é ele, onde ( 8 ) o gosto é 
grande. 

Entretendo-se depois ( 9 ) deste modo em Goa aquele Inverno, che¬ 
garam, quando já andava de caminho ( 10 ), dous navios de Moçambi¬ 
que, que deixavam a armada do reino na mesma ilha. E porque nela 
vinham ao padre-mestre Francisco dez dos nossos padres e irmãos, es¬ 
perou-os o padre, com o grande desejo que tinha de os ver, e ouvir as 
novas de toda a Companhia, até que, aos quatro de Setembro, entrou 
pela barra o padre-mestre Gaspar com a maior parte dos companheiros, 
que, ainda que foram recebidos e agasalhados do padre com todas as 
obras e mostras de caridade, a consolação e alegria espiritual que rece¬ 
beram de o ver foi o refresco cora que mais se recrearam. 


CAPÍTULO VI 

DE ALGUMAS VIAGENS QUE O P.° FRANCISCO FEZ COMO ENTROU 
O VERÃO, E DO FRUTO ESPIRITUAL QUE NO MESMO TEMPO SE 
COLHEU NAS COSTAS DA PESCARIA E TRAVANCOR 

O repouso do Inverno passado recompensou bem o padre-mestre 
Francisco com as muitas viagens em que entrou logo com o Verão; 
porque aos nove de Setembro, depois de ter ouvido o sermão do pa¬ 
dre-mestre Gaspar, que chegara aos quatro e pregou aos oito, se embar¬ 
cou o padre para o cabo de Comorim; donde, aos vinte e dous de Ou¬ 
tubro, fez outra vez volta para Goa, passando por Cochim. E, detendo-se 
nele por todo "Janeiro, passou a Baçaim, e no Março seguinte estava já 
em Goa, em vésperas da jornada de Japão, que foi a principal causa de 
todos estes caminhos. 

E, quanto ao primeiro da costa da Pescaria, o grande amor que o 
P. 8 Francisco tinha àquela cristandade bastava para se não poder ir para 

(8) <*uando. (9) detendo-se, ocupando-se, pois. (10) Supomos que, «andar de 
caminho» signiiica aqui o mesmo que «estar de caminho» que Lucena emprega (llv. 
V, caíp. 19) no sentido de estar de partida, estar para partir, 
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tão longe da índia, sem a visitar e consolar, E não o devia menos aos 
nossos padres e irmãos, cujo trabalho ali é mais duro e contínuo; e en¬ 
tão o era mui particularraente, pelas entradas que, cada dia, os badegás 
faziam, em as quais prenderam por duas vezes ao irmão Baltasar Nunes, 
e sem dúvida o mataram, depois de lhe roubarem a pobreza da igreja 
onde residia, se os cristãos não apelidaram os lugares vizinhos e se fo¬ 
ram, com suas armas, apostados a morrer por ele. Ao irmão Manuel de 
Morais, uns o espancaram como inimigos; outros, que lhe mostravam 
grande amor, tendo-o maior a mil e duzentos pardaus que lhes deram, 
o venderam por eles. 

Já os encontros e perigos da morte, sobre (°) a proibição dos pa¬ 
godes, eram de cada hora, defendendo-os os gentios a ferro e a fogo, 
e ameaçando-nos com o incêndio das nossas igrejas. Mandou um, que 
mais podia, queimar uma delas; e no mesmo tempo que a casa ardia, 
sentiu o bárbaro que o atormentavam. Pedia, a brados, misericórdia 
aos cristãos, prometendo que tomaria a edificar a igreja quão rica a 
quisessem, se lhe alcançassem de Dteus o perdão e a vida. Mas ouviu-o 
o Senhor, como ao perverso Antíoco ( a ), a quem parece era semelhan¬ 
te na penitência, e o fora na culpa, e finalmente o foi na pena; porque 
logo expirou, com espanto de toda a terra, conhecendo e confessando 
de si mesmo que o mandava matar Jesus Cristo, pelo crime cometido 
contra a Sua casa. Assim, morreu subitamente outro, pouco depois, que 
arremeteu, com a espada feita, a um irmão da Companhia, por não con¬ 
sentir que se alevantasse um pagode. 

Por outra parte, continuava Deus com as mercês e favores sobre¬ 
naturais, que sempre fez naquela costa à fé dos cristãos, dando mui or¬ 
dinariamente saúde aos enfermos: a uns, por meio da água benta; a ou¬ 
tros, logo como os padres lhe [s] rezavam as orações e diziam o evan¬ 
gelho. Com o que cresciam os fiéis, de tal maneira que, em espaço de 
poucos meses, baptizou um só irmão da Companhia, numa parte, seis¬ 
centas pessoas, noutra, duzentas; queimou e assolou muitos pagodes, em 
terras de inimigos, sem outras armas nem ajuda que a da santa cruz. 
E em pouco tempo chegou o número daquela cristandade a cinquenta 
mil almas, em muitas igrejas mui bem edificadas, e servidas com seus 
altares, frontais, sobrecéus, lâmpadas sempre acesas, e, enfim, em tudo 
as mesmas que as que temos em Europa; senão que aquelas eram mais 
frequentadas dos cristãos paravás que de nós as nossas, porque todos 
os dias iam ali os homens fazer oração, pela manhã, ante3 de entrarem 
no trabalho; e depois de se recolherem, até as oito horas e mais da noite. 

Era a vista destas cousas de tanta consolação para o P.° Francisco 
que ficava bem pago do muito que lhes custou principiá-las; nem lhe 
rendia a ele menos aquela visitação, do que importava ao acrescenta¬ 
mento de todas elas. 


(0) por motivo de. 
(a) 2 Luc , 9 . 
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Menos se fazia na outra banda da costa de Travancor, mas pade- 
cia-se mais; porque a crueldade dos senhores da terra, depois de proibi¬ 
rem, sob pena da vida, aos seus que se não baptizassem ( 0a ) passou a 
fazer força aos que já eram cristãos, porque deixassem a Fé. E ao P. e 
Francisco Henriques, que lha pregava, teve o rei, morto, sobre a mesma 
causa, de modo que, ainda que escapou, foi a perseguição tanto avante 
que lhe parecia ao padre, era aquele o caso e tempo, em que o Senhor 
aconselhava aos discípulos que, deixando o pó às portas da cidade, on¬ 
de não recebiam sua doutrina, fossem pregar a outras (H. E com esta 
consideração, desejava e pretendia que a santa obediência lhe mudasse a 
estância (*). Mas o padre-mestre Francisco entendia-o mui doutra ma¬ 
neira. E assim, não lhe sendo possível ir, como desejava, em pessoa, 
ao reino de Travancor, escreveu de Punicale uma carta ao mesmo P. e 
Francisco Henriques, dizendo-lhe, primeiramente, quanta vantagem fa¬ 
ziam aqueles seus perigos e trabalhos ao repouso e gostos da vida; que, 
dos que nestes a passam, se devia ter compaixão; mas da sua, inveja, e 
tanto maior, quanto a ele trazia mais arriscada e menos poupada. 

Lembrava-lhe, depois, que se não tivesse por ocioso, no reino de 
Travancor, posto que a gente recebesse e conservasse mal a Fé, e o rei 
a perseguisse, porque o fruto que fazia, no baptismo das crianças e mo¬ 
ços de menos idade, montava mais em poucos meses, que tudo o que 
deixara feito em Portugal; e que considerasse, para o ter assim por cer¬ 
to, como, dos que se salvavam, os mais eram aqueles que, por sua pou¬ 
ca idade, não tinham ainda, quando acabavam, perdido a inocência e 
graça baptismal; que nestes ficava segura a glória divina e a sua própria 
para toda a eternidade, dos quais muitos a tiveram já perdida ou a per¬ 
deriam para sempre, se ele não viera àquela costa, ou se partisse agora 
dela; e que arreceava muito não o pretendesse e negociasse assim o de¬ 
mónio, com lhe persuadir que noutra parte serviria mais a Deus; por¬ 
que, além de ser seu lanço ( z ) sabido prometer-nos muito dos lugares 
ou cargos onde nos não pÓem, porque nos descuidemos e demos má 
conta dos em que nos puseram — no seu caso conhecidamente ( 3 ) se 
via que, por o grande ódio que o Inimigo tem às almas dos inocentes, 
que por seu meio'se salvaram, lhe tornava tão penosa e fazia ter por 
ociosa aquela residência. 

Assim procedia o padre-mestre Francisco com os súbditos em suas 
pretenções ou dúvidas. Nem havia ( 4 ) que consolá-los era condescen¬ 
der no que desejavam com capa de mor serviço do Senhor, mas alumia¬ 
dos e desenganá-los, porque, vendo onde estava a perfeição, a desejas¬ 
sem e procurassem valorosamente; servindo muito, para acabar tudo 
com eles, a confiança que, na liberdade das cartas, mostrava ter de sua 


(0*) que se baptizassem. .«Proibir que se nâo baptizassem» é lum Mlndamo. 
(1) que o superior lhe mudasse & residência. (2) ardil. (3) claramente. (4) nem tinha 
para si. 

fb) Lm, 9. ' 


obediência, junta ao grande amor e caridade com que sabiam que lhas 
escrevia. , 

E, quanto ao muito que estimava o fruto do baptismo dos inocen¬ 
tes, todas suas considerações, nesta matéria, eram de quem só trazia os 
olhos em povoar o Paraíso; e pode-se cuidar que com o mesmo respeito 
fazia Cristo nosso Redentor tão particular gasalhado aos meninos, dizen¬ 
do que seu era o reinei dos céus, por quantos mais são os que se sal¬ 
vam na menor, que na maior idade ( c ). Verdade seja que, entre nos, 
onde há tanta cópia de quem baptize, mais estima se faz dos ministros 
da pregação e outròs sacramentos; mas entre os infiéis, enquanto a for¬ 
ma e aplicação do santo baptismo só se pode confiar dos mesmos que 
pregam a Fé, como ela e ele são as primeiras portas da vida eterna, 
e ainda o baptismo mais que o conhecimento da mesma Fe —muita ra¬ 
zão tinha o P. 6 Francisco em haver por mui bem empregado o mor ta¬ 
lento do mundo, onde tantas almas salvasse quantas crianças bapti- 
zasse. 

E há na gentilidade daquela costa um costume, que, posto que 
supersticioso e, bárbaro, faz muito mais rendoso este sacramento, por¬ 
que, em nascendo o filho a qualquer gentio, a primeira cousa e consul¬ 
tar os feiticeiros, sobre a ventura da criança pagando-os a seu gosto, 
antes que respondam, porque tão livremente o façam da má sorte como 
da boa. Como se pudera haver pior ventura (quando alguma houvera) 
que sujeitarem os pais a criação e vida dos próprios filhos, ao que acerta 
de vir à boca ( 5 ) a um caniane ( 6 ), criando somente aqueles que lhe[s] 
ele quer fazer bem-afortunados, e matando ou enjeitando todos os que 
acerta de dizer que nasceram em má hora. 

Este é o costume daquela gente bárbara, que, ainda que está mui 
avante na crueldade, na ignorância, faz pouca avantagem aos que en¬ 
tre nós dão tanto crédito a judiciários ( 7 ); antes, quanto cá é maior a 
luz, tanto fica mais digna a cegueira, de riso; e a culpa, de castigo. 

Recolhem, por sua piedade, os cristãos, depois que os há na Pes¬ 
caria, todas aquelas crianças que os pais gentios, pelo pouco que as es¬ 
timam depois de mal julgadas dos feiticeiros, lhes dão de boa vontade 
para as fazerem baptizar; das quais a maior parte, em recebendo a gra¬ 
ça do baptismo, entra na Glória, servindo-lhe o falso prognostico de má 
ventura, de verdadeiro meio de eterna bem-aventurança. Tão certa e 
segura é a divina predestinação, e tão poderoso o Senhor, que, por 
mais desviados que pareçam os caminhos, e às vezes por aqueles em 
que o mesmo demónio os poe, leva suave e direitamente Seus escolhidos 
ao céu. 


(5) Texto: a boca. (6) feiticeiro do Malabar, (7) astrólogos, adivinhos. 
(c) Mar., 10. ! 
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CAPÍTULO VII 

* 

DO QUE PASSAVA EM GOA NESTA AUSÊNCIA DO PADRE-MESTRE 
FRANCISCO, E COMO TORNOU A MESMA CIDADE PARA DAÍ SE 
PARTIR PARA JAPÃO 

Enquanto o P. e Francisco visitava no cabo de Comorim os seus 
paravas, se deu em Goa um como rebate falso, em que toda a cidade 
bem mostrou quanto o amava, e a grande opinião (*) que dele tinha. E 
foi que averiguadamente se disse que os badegás o prenderam e mata¬ 
ram, pela fé e defensão dos cristãos, contando e especificando, para que 
se duvidasse menos da nova, muitas sortes de tormentos cruéis, que di¬ 
ziam lhe deram, e grandes cousas da constância e alegria com que os 
recebera. 

Foi muito para ver o sentimento geral, não só dos portugueses e 
cristãos, mas dos mesmos gentios e mouros. Todos logo saíram louvan¬ 
do e encarecendo mais que nunca a perfeição e obras do bom padre, 
como o fazemos ordinàriamente aos mortos, por acabar com eles, nuns 
dos que ficam, a inveja e pesar de lhos anteporem na vida; noutros, o 
pejo e devido temor que faltassem ( 2 ) antes da morte, , 

Descobriram-se muitos dos milagres que fizera; não se falava nou¬ 
tra cousa que na verdade das suas profecias, no fervor da sua caridade, 
no ânimo e confiança que tinha em Deus nos perigos, no incansável so¬ 
frimento dos trabalhos; quão humilde e brando fora para com todos, e 
duro consigo mesmo, quão fervente e contínuo na oração; as suas lágri¬ 
mas, os seus olhos sempre no Céu, a sua vida, enfim, mais celestial 
que da terra. Sobre isto, apostaram-se algumas pessoas a irem buscar 
entre os inimigos as relíquias do santo corpo, e gastarem, sobre as ha¬ 
ver ( 3 ), até trinta mil cruzados; e já tratavam muito de propósito de pe¬ 
dir e lembrar ao sereníssimo rei D. João que o fizesse canonizar pelo 
Sumo Pontífice. 

Tinham, assim na perda como na dor e pena geral, a maior partã 
os padres e irmãos de nossa Companhia, que eram os que ele. já dei¬ 
xara em Goa e os que depois chegaram, a nove dias do mês de Outubro, 
na nau Galega, e levavam consigo a cabeça de uma das onze mil vir¬ 
gens; que, segundo todos criam e afirmavam, foi a que milagrosamen¬ 
te os levou a eles à índia; porque, além doutros muitos perigos, estando 
já bem perto de Moçambique, ficaram, na vazante da maré, em seco 
entre umas rochas, onde a nau deu cinco golpes, com um estrondo es¬ 
pantoso e estremecendo toda, de maneira que ao terceiro se lhe desen¬ 
caixou o leme, e ao quarto saltou no mar, e ao quinto, havendo que 

- - 

(1) conceito. (2) viessem a cair em faltas. (3) para as conseguir, 
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abria por mil partes, o piloto, com os que puderam, se lançaram no 
batel. 

Saiu, neste tempo, o padre que ia por superior, com a santa cabe¬ 
ça nas mãos; e, pedindo todos com muitas lágrimas favor à virgem, e 
a Deus misericórdia, foi Ele servido que, com um pedaço de vela que 
alevantaram de proa, sem leme nem outra alguma ajuda, se deixasse 
levar a nau como um cavalo pela redea, e saísse por entre as duas ro¬ 
chas, sendo a aberta tão estreita que, por não quebrar na mais alcan¬ 
tilada, tanto se encostou à P) outra que ia tomando água pelo bordo. E 
souberam estes padres bem reconhecer a mercê recebida, festejando, 
logo como entraram em Goa, a santa cabeça com uma solene procissão 
de toda a clerezia e povo, que a levou à igreja de S. Paulo, onde se 
pregaram seus louvores; e ordenando a festa que, no mesmo colégio, 
se fez todos os anos ao glorioso número das onze mil virgens, no pró¬ 
prio dia do seu martírio. 

Mas, tornando a opinião que corria do P.° Francisco, é próprio dos 
santos não renderem menos aos seus, na morte que na vida. E assim 
aconteceu aos padres e irmãos de nossa Companhia, com esta p 1 ) do 
padre-mestre Francisco, por mais fingida que fosse; que, havendo-se 
eles, por uma parte, por desamparados da grande ajuda daquele que, 
sendo um só, fazia por muitos; e dando-se por obrigados, da outra, a 
seguir o exemplo que lhe [s] dera, como bons soldados a quem á morte 
do capitão acrescenta o esforço, tendo por afronta sair com vida donde 
lha viram deixar a ele —- assim se animaram todos a pelejar com novo 
ânimo contra o^ demónio, e fazer cada um por muitos na salvação das 
almas. E digo isto com tantas palavras, porque com muitas mais acho 
escritos, por cartas ainda de pessoas seculares, os extraordinários fer¬ 
vores dos padres naqueles dias, e a grande mudança que com eles cau¬ 
saram em toda a cidade. 

Só o padre-mestre Gaspar tomou à sua conta ler no colégio uma 
mistura de lições, que não sei quem as ajuntara, sem um grande zelo de 
servir de tudo; porque uma era de gramática, outra da Sagrada Escritu¬ 
ra, em que declarava os Provérbios, e a terceira do curso das artes; sen¬ 
do juntamente ordinário confessar, e tão contínuo nas pregações pelas 
igrejas, praças e cárceres da cidade, que lhe aconteceu fazer três e qua¬ 
tro no mesmo dia; e nenhuma semana passava em que não pregasse três 
e quatro vezes. Ao mesmo passo caminhavam os companheiros, com 
igual espanto e edificação da gente; cujo dito comumente era que lhes 
pareciam aqueles homens doutra natureza; porque, quando haviam de 
tomar algum descanso, entravam em mores trabalhos; e quando pare¬ 
cia que deviam de andar mais cansados, mostravam novas forças. 

O fruto foi mui grande na gente portuguesa, fazendo-se restituições 
de muita soma ( l,b ), públicas penitências e ainda as que chamamos 
mortificações. Houve casados, ricos e nobres, que, não tendo filhos, 


(4) Texto: a, (4‘) esta morte. (#) de tmilto valor. 
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puseram sua fazenda nas mãos do confessor, para que logo se come¬ 
çasse a gastar em obras pias; muitos trocavam a milícia temporal pela 
espiritual, em diversas religiões ( 5 ); outros, depois de se recolherem a 
fazer os exercícios espirituais, perseveraram na frequência dos sacramen¬ 
tos, serviço dos doentes no hospital e em outras ohras de verdadeira 
cristandade. Era enfim outro o rosto e coração da cidade, que em tudo 
tornou àquele fervor em que dizíamos a pusera, quando logo veio de 
Portugal, o padre-mestre Francisco. 

E, parecendo-se seus irmãos tanto com ele no zelo do bem espi¬ 
ritual dos portugueses, não se assinalaram menos no da conversão dos 
infiéis; porque então foi, por meio do padre-mestre Gaspar, a de Locu, 
cabeça dos brâmanes daquela ilha, que toda Goa festejou, repicando os 
sinos, armando as ruas, pondo palmas às portas e janelas em sinal de 
vitória da infidelidade ( 6 ). E duraram as festas por toda uma semana 
depois do dia do baptismo, que lhe deu de sua mão o bispo, sendo pa¬ 
drinho o governador da índia, pelas esperanças que havia de o segui¬ 
rem os mais brâmanes, como eles mesmos diziam: que era razão fizes¬ 
sem os filhos o que fizera o pai. 

Andando nossos padres e irmãos no maior fervor destas obras, e 
tendo nelas a parte que dizíamos o padre-mestre Francisco, assim mor¬ 
to como o faziam, aportaram a Goa o P,° Afonso Cipriano e irmão Ma¬ 
nuel de Morais com as novas de sua vida, que o não foram de menos 
prazer para toda a cidade, que se o viram ressuscitado, ou então lhes 
chegara de Portugal. E o que dobrou a alegria foi que, pouco depois, 
entrou o mesmo padre pela barra, deixando no cabo de Comorim con¬ 
solados os cristãos e visitados os nossos; posto que menos se deteve então 
do que quisera naquela costa, obrigando-o, como ele mesmo escrevia 
ao P. e Francisco Henriques, a tornar a Goa, com tanta pressa, um ne¬ 
gócio de cujo bom sucesso esperava se fizesse nela grande cristandade; 
que, enfim, esta era toda a causa de suas viagens, de suas detenças, 
pressas, idas e tornadas. 

Deste particular não tivemos outra notícia. Em Goa se consolou o 
padre muito com o que achou e viu q^ue faziam seus companheiros. Tra¬ 
tou-os a todos ( 7 ), vendo e pesando mui bem o que tinha no espírito 
de cada um, para os distribuir por diversas partes da índia, primeiro 
que se partisse para as de Japão. 

E, bem satisfeito nesta matéria, já a treze de Dezembro estava ou¬ 
tra vez em Cochim; porque, ainda que ele passava por esta cidade mui¬ 
tas vezes, sempre era de caminho, recolhendo-se por hóspede ou com 
os padres de S. Francisco, ou com o vigário Pedro Gonçalves, grande 
seu devoto; e desejava de estar ali, mais, de propósito, algum tempo ( 7l1 ), 
por agradecer e servir, como costumava, a todos o gasalhado e devoção 
que sempre lhe fizeram e mostraram, Tomou para isso dous meses, pre- 



(5) orctens religiosas. (6) alcançada contra a infidelidade, 
dos. (7*) mais algum tempo de propósito, 


(7) falou com to¬ 
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gando, ensinando a doutrina, confessando, servindo aos doentes, de noi¬ 
te e de dia, com notável edificação e fruto das almas. Logo os morado¬ 
res, assim seculares como eclesiásticos, pediram com instância gente da 
Companhia para aquela cidade, E, ainda que então lha não concedeu, 
ficou assim bem semeado o Colégio da Madre de Deus de Cochim, de 
cuja fundação diremos em seu próprio lugar. 

Estando aqui, chegaram as naus de Malaca, dando por novas co¬ 
mo todos os portos da China estavam de guerra contra os portugueses, 
que, para a viagem de Japão, era o que mais se podia recear, por ser 
quase impossível passar de Malaca àquelas ilhas, sem tocar nos portos 
da mesma China. A qualquer homem fizera o rebate a jornada duvi¬ 
dosa. Mas o padre-mestre Francisco sempre havia estas carrancas e fe¬ 
ros por mostras de medo, que o demónio já tinha das suas empresas; 
por onde, assim se alvoroçava e apressava mais nelas, quando o amea¬ 
çavam com maiores perigos, como se arremessam os que pelejam, quan¬ 
do se sentem temer e fugir dos contrários. 

Passou a Baçaim, onde então andava o governador Garcia de Sá 
seguindo (^) a guerra de Cambaia. E, havidas dele, com boa licença, 
as provisões necessárias para em Malaca lhe darem embarcação, tor¬ 
nou-se a Goa, de todo resoluto na viagem. Da qual porém duvidavam 
muito os amigos, e com mais fundamento que os que, em Amboíno e 
Ternate, tanto encontraram a das ilhas do Moro; por onde, puhlicando- 
-se com o padre se determinava de emíbarcar, não acudiram a lho im¬ 
pedir com menos zelo e eficácia de razões, acontecendo-lhe sempre ao 
bom padre o que de si cantava a Esposa: «Os filhos de minha mãe (não 
os querendo chamar irmãos, por os não ter por esses ( 8 ) naquele feito) 
me fizeram a guerra», 

CAPÍTULO VIII 

DAS RAZÕES QUE OS AMIGOS DO PADRE-MESTRE FRANCISCO LHE 
DAVAM CONTRA A JORNADA DO JAPAO 

— «Quem deixa (diziam) o que tem certo à porta, pelo de longe 
e duvidoso, senão se igualmente é cobiçoso em demasia do alheio e 
pródigo do seu? Que vos desmereceram tantas ilhas e reinos de infiéis, 
nossos vizinhos, para os enjeitardes pelos japões, que Deus pôs daqui 
a mais de mil e trezentas léguas, mostrando, na ordem com que assim os 
lançou a eles e aos mais gentios por este Oriente (como se os mandara 
assentar às mesas dum grande banquete), a que ele quer que vós guar¬ 
deis em lhe levar e apresentar, a uns depois dos outros, o prato e igua¬ 
rias de Seu Evangelho, com que ainda não chegastes a Siao, nem a Pe- 

(7H) prosseguindo, (8) por tais, 
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gu, nem a Bengala? Não tendes ali a ilha de Ceilão, com as portas já 
quase ahertas à Fé? De que serve ir bater às que porventura vos não 
abram? £ se tanta é a sede de novas conquistas, bem nova será a do 
grande reino de Narsinga, que temos defronte; onde todavia o apóstolo 
S. Tomé primeiro pregou que o fosse fazer à China. 

Mas, para que é tratar de Narsinga, nem Ceilão, nem ainda dos 
vossos paravás (quanto menos de Japão!), enquanto os da terra de Sal- 
sete, que temos nos olhos (°), e as 0) desta mesma Goa, em que temos 
•os pés, estão, como vedes, um bravio por romper, e matos maninhos 
de tanta infidelidade, sem lhes dardes até agora nem um só ferro do 
arado evangélico? E, se nestas partes, posto que conquistadas umas, 
outras assombradas dos portugueses, se fez tão pouco em tantos anos, 
menos sem dúvida se deve esperar das ilhas de Japão, onde o poder de 
Portugal ainda não chegou, e o nome apenas ( 2 ). Cada dia experimen¬ 
tais quanto monta com os infiéis temerem-vos, para que vos ouçam; 
respeitarem-vos, para que vos creiam. Quem lhes há-de pôr em Mia- 
co ( 2a ) o temor, nem dar o respeito? Quem há-de fazer costas ( 3 ) aos 
que se baptizarem? Quem os terá, para que não tornem atrás, ameaça¬ 
dos? Quem os defenderá, perseguidos? Mas, onde ( <1 ) se retirarão os 
que lá andam pregando, se um tirano os obrigar a sair de todas aquelas 
ilhas? Nós cá, padre-mestre Francisco, primeiro seguramos um bom 
porto entre os amigos, que nos recolha vindo com fortuna ( /,a )) que nos 
determinemos a entrar e tomar os dos inimigos, 

E, quando passássemos por tudo isto, e vos respondesse em Japão 
o sucesso ao zelo, que gente tendes para conservar e levar adiante a 
cristandade que se lá fizesse? Se toda a Companhia não basta a vos man¬ 
dar os obreiros, necessários a esta parte da vinha, donde esperais de os 
haver, para cultivar aquela, cuja navegação, partindo daqui de Goa, não 
ha mister menos tempo que a de Lisboa a mesma Goa, sendo em tu- 
do ( 4 ) o al tanto mais custosa e trabalhosa que se pode bem temer não 
acabem dos vossos mais, navegando, que, pregando? E, ainda qüe os 
Deus sempre levasse ( 4 °), como levará, a salvamento, não perdem pou¬ 
co as almas, que os esperam na terra, enquanto eles andam, por tão 
compridas viagens, espancando o mar. Já tratardes de arriscar nesta de 
Japão a própria pessoa, nem nos entendemos como possa ser sem agravo 
de toda a índia, nem parece que o sofrerão os padres da mesma Com¬ 
panhia; porque, padre Francisco, sois mais dos vossos que vosso, e sa¬ 
beis que todos, os somos ( 5 ). Basta o que a nova, que pouco há corria, 
causou nesta cidade, para se entender quanto lhe custará perder-vos. E 
sabido esta que, em todos os perigos da vida em que até agora entras¬ 
tes, havia muito menos que temer, 

São outros os mares da China, e muitos outros ( 6 ) os que se atra¬ 


(0) temos à vista, (1) as terras, (2) Texto 1 a oenas (2M irinto nmtava* 
(4) Dera onde. (4‘) com má sorte, em perigo, ( 4 U) Texto- todo ainda mip rwl 
sempre os devasse, (5) que todos somos vossos, (6) mS'outros, ’ m Deus 
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vessam dela para Japão. Os ventos, por arrebatados que sejam noutras 
partes, ficam brandas virações em respeito da fúria dos tufões, senhores 
(antes, tiranos) daquele gólfão. Não o crerão os que o não virem; nem 
o sabem bem dizer os que o virara. Como o touro, bravo por natureza, 
e apertado juntamente dos tiros que lhe fazem, dá primeiro (buscando 
com grande ligeireza por onde saia) uma e muitas voltas em roda ao 
corro, até que, sentindo-se cercado e ferido de todas as partes, toma 
bramindo o meio da praça, que num momento despeja, sem lhe parar 
diante cousa que não leve, a pinchos, nas pontas; assim parece que ser¬ 
vem aqueles mares, ao furioso tufão, dum estacado ( 7 ) cheio de palan¬ 
ques, que, não o deixando saltar da outra banda do horizonte, o obri¬ 
gam com uma força imensa a rodear todos os rumos; e, rebatendo-o com 
grande violência de cada um deles, o vêm a meter no meio tão assanha¬ 
do que, engrossando e cruzando de todas as partes das ondas, aqui de¬ 
saparelha os navios, ali os sorve, ali os arremessa e desfaz na costa.. 

De muitas naus que tome no terreiro, escapará uma por maravilha, 
E sendo este tão cruel corsário no tempo da tormenta, não faltam outros 
para os da bonança; porque em todo o mar do Oriente não há tantos, 
nem tão desumanos ladrões, como os daquela costa e travessa ( 8 ), que 
assim matam e roubam, como quem tem igual fome da fazenda e sede 
do sangue, e, o que pior é, que pará alimpar destes o mar são grandes 
e contínuas as armadas que el-rei da China traz por todo ele; mas, como 
os chins têm por inimigos todos os estrangeiros, tão arriscada fica entre 
eles a liberdade e vida, como se os outros ladrões vos encontraram, Por 
onde, ainda que em todo o tempo nos espantaria muito tratar vossa reve¬ 
rência desta jornada (qüe, enfim, ninguém deixou nunca de colher o 
que tem semeado e grado, por ir semear o que não sabe se colherá), no 
em que estamos de presente, seria manifesta temeridade não esperar duas 
cousas: uma, que se apaziguem os chins connosco; outra, que tenham os 
nossos pilotos e marinheiros mais notícia daqueles portos, e experiência 
daqueles mares, por onde até agora andam mais apalpando que nave¬ 
gando.» , , . 

A autoridade dos que alegavam estas razoes, era. toda a que havia 
na terra; e o sobejo amor que tinham ao P. Francisco lhas fazia re¬ 
presentar com tanta eficácia e viveza que alguém porventura, esperara 
uma resposta bem diferente da com que os ele despediu, rendidos e sa¬ 
tisfeitos, Mas quem se resolvia primeiro com Deus, e trazia os olhos 
cheios doutra luz mui superior a esta que escassamente nos descobre as 
cores das cousas, nem a ele o podiam levar os homens, nem é muito que 
ele os trouxesse a sentir consigo, 
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CAPITULO IX 

• COMO O P • FRANCISCO RESPONDEU E CONVENCEU AOS AMIGOS 

Começando pela conclusão de tudo o que os amigos tinham dito, 
perguntava-lhes o padre-mestre, Francisco como não esperavam os cha- 
tins da índia que se melhorassem aquelas duas cousas: a notícia, digo, 
da navegação, e a paz e comércio com os portos da China, para mete¬ 
rem suas fazendas e vidas na viagem de Japão. 

— «Levam porventura melhor agulha, e carta dos baixos e restin¬ 
gas, ou algum salvo-conduto dos tufões, em que lhe[s] franqueie o pas¬ 
so? Têm outro seguro real dos chins, ou cartaz (') dos corsários, para 
não arrecearem ser esbulhados e mortos? Mas, ainda que vão a risco 
de perder com a vida quanto já possuem, é tanto o que, sucedendo ( 2 ), 
se tira da viagem que tendes por sisudos, e não por temerários, os que 
a compram com dinheiro, e granjeiam com serviços todos estes tão 
grandes perigos e tão incerta ventura. Se assim é, como vos podem ser 
estranhas as nossas viagens, tão forras do risco e isentas de ventura, que, 
vivendo, não pode haver perdas, morrendo, crescem os interesses? Se 
vivemos, enriquecemos as almas de Deus, e ao Céu das almas ( 3 ); se 
morremos, seguramos para nós mesmos os ganhos e depósitos do após¬ 
tolo, que eram e são coroas de glória na eterna vida. 

E isto me bastava, senhores, para vos haver por respondidos a 
tudo; mas quero ainda seguir esta mesma razão, pois vós ma destes, Di¬ 
zei-me: Faltam-vos na índia reinos e ilhas de grandes riquezas, em cujo 
trato e comércio vos empregueis? Porque não parais naquele mesmo 
Sião, Pegu, Bengala? Para que era ir mais longe que a Narsinga, pois 
nos e fronteira, com os seus montes de ouro, e tão perfeitos diamantes? 
Ainda a canela, pimenta e rubins de Ceilão não eram vossos, quando 
passastes a Malaca, entre a qual e as ilhas de Moluco quantas mil vos 
ficam, onde as vossas naus não entram nem aportam? Pois sabei que as¬ 
sim falou o Espírito Santo das viagens dos pregadores do Evangelho, 
fazendo a Igreja semelhante à nau do mercador mais cobiçoso, que, por 
dobrar os ganhos, deixa as terras vizinhas e se vai com sua veniaga às 
mais estranhas e apartadas, onde venda tudo à mor valia ( a ), E assim o 
vemos que o fez o glorioso apóstolo S. Tomé, com quem me vós alegá¬ 
veis, que, deixando no meio outras tantas províncias, veio de Palestina 
buscar a índia; na qual, posto que primeiro pregasse que na China, ain¬ 
da, quando lá ( 4 ) passou, tinha feito bem pouco, que, da volta, sabemos 
converteu ao rei de Choromândel com grande parte de seu povo. 


(1) passaporte, (2) correndo toem as cousas 
Deus e ao Céu com as almas, (4) & Ovina. 

(a) Prov., 31. 


(3) enriquecemos as atavas com 
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E o mesmo estilo guardaram os mais apóstolos e discípulos do Se¬ 
nhor, passando por umas regiões, e detendo-se noutras, segundo a dis¬ 
posição da infinita providência do mesmo Deus e Seus divinos juízos, 
cujos inefáveis segredos em nenhuma cousa se veem mais que na dife¬ 
rença que sempre fez e ainda boje faz das gentes e nações do mundo, 
para se mandar manifestar a umas, não tratando por entretanto das ou¬ 
tras. Que isto é o que S. Paulo ( b ) chamou, com o profeta (°), «amor 
de Jacob» >e «ódio de Esaú»; e o que ele tão particularmente experimen¬ 
tou, quando, ao passar por Frigia e Galácia, lhe defendeu o Espírito 
Santo que não pregasse na Ásia; e, pretendendo ir de Mísia a Betínia, 
lho não permitiu o espírito de Jesus. E finalmente o avisou o Senhor, 
por uma ilustre revelação, estando em Tróade ou Antigonja, que se fos¬ 
se, como logo foi, com as novas do Evangelho a Macedónia, sendo-lhe 
em tudo isto companheiro o mesmo S. Lucas, que o escreve ( d ). 

Deus prestes está para alumiar com a fé de Seu Filho e nosso re¬ 
dentor Jesus Cristo a todos os que se conformarem na vida com a pouca 
ou muita luz da razão natural que deu a cada um. Por onde, não orde¬ 
nar que se pregue a muitos dos idólatras e infiéis, é bem merecido cas¬ 
tigo dos grandes pecados em que vivem, e manifesta justiça, de que nem 
dos mais cegos pode ser acusado; e mandá-la pregar a outros não menos 
ingratos pecadores, é voluntária mercê e conhecida misericórdia, de que 
O louvam os anjos, e louvem os homens para sempre; mas por que razão 
escolha para discípulos de Sua fé arites estes que aqueles, e estes num 
tempo antes que no outro, é o de que tão mal Lhe podem a Ele pedir 
conta Suas criaturas, como ao oleiro os vasos (que tira do mesmo bar¬ 
ro) da diferença das feições que lhe [s] dá, e usos para que os faz ( e ). 
Este é um dos mistérios cujo entendimento Ele guarda para aquele dia 
bem-aventurado em o qual, por isso, diz que nada perguntaremos, por¬ 
que tudo veremos ( £ ). Agora a mesma razão nos obriga a não buscar¬ 
mos, em muitas cousas, outra que Sua Santíssima e divina vontade; a 
qual, posto que algumas vezes seja que se leve o Evangelho às provín¬ 
cias vizinhas, muitas, como já disse, foi e é que se passe com ele às 
mais apartadas, como se isto fora aquele «saltar dos montes» e «tres- 
por ( 5 ) dos outeiros» que tanto dantes ( 6 ) cantava e nos mostrava Sa¬ 
lomão, na boa vinda do Esposo ( g ). E espanto-me como, valendo-vos 
da ordem com que é bem que se sirvam os convidados, vos não lem¬ 
brastes que diz o Senhor que mandaram dar os primeiros lugares aos 
que ficaram nos derradeiros ( b ). 

Mas, vindo ao particular da viagem de Japão. Não enjeitamos, se¬ 
nhores, por a cristandade que pertendemos plantar naqueles reinos, a 
que nalguns destes está já semeada, senão que, havendo tantos que co¬ 
lham nestas partes o que eles e nós semeámos, quão pouca falta cá 
fará o nosso trabalho, tão rendoso o pode lá fazer o Senhor de todas as 


(5) transpor. (6) com tanta antecsdêacift. 

fbj Aã Rm„ 9. (c)\ Mala., 1. (d) Act„ 16. (e) Ai Rm„ 9. (f) Joccn.. 16. (a) 
CWt, 2. (h) Lite., 14. 
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searas. E posto que, destas terras e ilhas vizinhas, algumas estejam ain¬ 
da por abrir, a mesma vizinhança, porém, e o poder e favor dos portu¬ 
gueses, de que com razão fazíeis tanto caso, facilitarão em todo o tem¬ 
po a empresa da sua conversão, aos pregadores, que já são muitos na 
índia, assim da ordem de S. Francisco, como de S. Domingos, que nos 
este ano vieram de socorro. Pelo contrario, aquelas dificuldades, com 
que me vós hoje quereis impossibilitar a jornada de Japão, sempre se 
porão diante, E bem-aventurado quem primeiro as vencer, por gloria 
de Cristo e proveito das almas, de sorte que possa o Senhor alegar com 
ele, e obrigar 1 com os seus trabalhos aos que depois vierem, dizendo- 
-lhe[s], como dos profetas aos apóstolos: Outros trabalharam e abri¬ 
ram o caminho, por onde vós agora entrais folgadamente p). 

Conforme a isto, tudo quanto ajuntáveis para me espantar e deter, 
é o que mais me convida e apressa. Porque não irei eu ao Japão a pas¬ 
sar os mares, para que meus irmãos não duvidem de os navegar? E, se 
quereis que vos diga onde nos retiraremos, quando nos desterrarem; 
quem defenderá os cristãos, quando nos perseguirem; quem nos auto¬ 
rizará, para nos respeitarem — dizei-me primeiro: quanto destas cousas 
humanas levaram consigo aqueles que foram enviados como ovelhas 
entre lobos? ou que lhes faltou, por lhe[s] faltarem todas elas? Nosso 
Deus, dizia o profeta, é o porto amigo, a que sempre nos podemos re¬ 
tirar, e todo o valor, com que esperamos de vencer P). Mas quantos fi¬ 
cavam em Jerusalém, para virem todos os anos, como de refresco ( 6 *), 
a conservar e levar por diante o que os doze, que de lá saíram, fizes¬ 
sem por toda Ásia, África e Europa? O que eu pergunto, porque vós 
me não pergunteis mais: «Que gente temos na índia ou em Europa, para 
levar adiante o fruto que o Japão se fizer? O Senhor multiplicará a gen¬ 
te e a virtude, que a Ele e não aos homens dizia o mesmo Cristo Re¬ 
dentor Nosso rogássemos mandasse obreiros a Sua lavoura ( k ). 

No caso, irmãos e senhores, que fazeis de minha vida e pessoa, 
vejo e estimo o vosso grande amor; a opinião, não posso aprovar; que, 
quando vos a vós fora alguma cousa na minha vida ( 7 ), muito mais me 
vai a mim e a vós (pois tanto me amais) em não deixar por ela meu ofí¬ 
cio; pelo qual de tal maneira sou mais vosso que meu, que juntamente 
o sou dos japões e de todo o mundo, se pudera. Se por todos ele morreu 
Cristo na cruz; se deseja que todos os homens se salvem e O conheçam; 
se igualmente obrigou e endividou Seus apóstolos com a gente mais polí¬ 
tica ( 8 ) e mais bárbara; se, quando os mandou a pregar, não lhes pôs 
termo nas regiões da Terra, dizendo: «Ide por todo o universo», nem nas 
nações e pessoas, ajuntando: «e pregai a toda a criatura» P) — porque 
faremos nós ao estreito de Sabão, nem às ( s ) ilhas de Moluco, arraias 
e limites do Evangelho? Ou quem me desendivida a mim mais dos ja- 


(6‘) socorro. (7) quando a minha vida vos Importara alguma cousa. (8) civili¬ 
zada. (9) Texto: as. 

(i) Joan„ 4. (j) Psal, 45. (lc) Luo., 10, (1) Maro ,, 16, 
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pões que dos paravas? As tormentas dos seus mares? Os corsários da 
sua costa? As armadas inimigas? As perseguições dos tiranos? Os frios 
do clima? A carestia ( 10 ) da terra? A estranheza da gente? A falta do 
favor? Os perigos finalmente e temores de perder a vida? Ora ninguém 
me canse mais sobre ela, que assaz pouco é podê-la somente arriscar t 
e não deixar, pelo Rei da Glória, Que sacrificou e deu por mim a Sua!» 

Assim disse. E assim foi que, daquela hora por diante, não houve 
quem mais lhe duvidasse da jornada, esperando todos fosse de muita 
glória de Deus e proveito das almas, pelo grande alvoroço e fervor de 
espirito com que lha viam tomar; o qual então é mais certo prognóstico 
do fim das empresas, quando o elas são de Deus, Que, como dá o âni¬ 
mo, pode dar o sucesso. 


CAPÍTULO X 

COMO DESTRIBUIU OS PADRES E IRMÃOS DA COMPANHIA DE JESUS 
POR DIVERSAS PARTES DA ÍNDIA, ANTES QUE SE PARTISSE 
PARA JAPÃO 

De muitas fortalezas e cidades faziam neste tempo instancia ao 
P.* Francisco por gente de nossa Companhia, e especialmente daquelas 
que, por algum tempo, gozaram de sua doutrina, e exemplo, que, quan¬ 
do é tão perfeito, também se chama «sal» pela sede que doutros seme¬ 
lhantes causa e deixa nas almas. 

Mas não lhe sendo possível acudir a todas as partes, a umas, como 
foram Dio e Cochim, dilatou as missões até a primeira vinda de novos 
obreiros de Portugal; a outras satisfez com os poucos que tinha no colé¬ 
gio de Goa, mandando logo acompanhados de irmãos, que os ajudas¬ 
sem: a Moluco, o P. 8 Afonso de Castro; a São Tomé, o P, e Afonso Ci- 
priano; o P.° Nicolau Lanciloto, a Coulão; o P. 8 Sebastião P) Gonçal¬ 
ves, a Baçaim, e ao padre-mestre Gaspar, a Ormuz. Dos quais lugares, 
só a este não fora nunca o mesmo P.° Francisco, desejando de o fazer 
tanto e mais que a nenhum outro da índia; mas deixou-o, por não dei¬ 
xar a empresa de Japão. 

Foi Deus Nosso Senhor servido de Se mostrar o principal autor 
destas missões, no grande fruto que tirou de todas elas; porque cada 
um destes padres, na parte que lhe coube, procedeu com tanta edifica¬ 
ção, sacrificando as vidas ao serviço e proveito espiritual das almas, que 
assim os portugueses como os naturais da terra os chamaTam, por muito 
tempo, a eles e aos que lhe sucederam, «os padres santos», comunican¬ 
do-lhes a honra do apelido mais ordinário do P. 8 Francisco, segundo 


(10) penúria, 

(1) Texto: Bastião. 
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viam que o imitavam na perfeição das obras. Nas quais continuaram até 
a morte, que todos tiveram felicíssima. Das dos padres Afonso de Castro 
e mestre Gaspar, falaremos a seu tempo. 

0 P.° Nicolau Lanciloto fundou a casa que a Companhia hoje tem 
na fortaleza de Coulão, juntamente com o seminário ou colégio de mo¬ 
ços malabares, para serviço das igrejas daquela parte da costa. E teve a 
seu cargo a cristandade de Travancor, onde fez grande fruto e padeceu 
muito, sem embargo duma febre tísica que nunca o largava, até que na 
mesma casa acabou em paz, na era de 1555, mais consumido de seu 
fervente zelo © contínuo trabalho que da febre contínua. 

Com não menor edificação passou desta vida o P,‘ Belchior Gon¬ 
çalves, no Colégio de S. Paulo de Goa, depois de ter lançados (* a ) em 
Baçaim os primeiros fundamentos do que hoje temos naquela cidade, 
e feita a igreja e casa da Madre de Deus de Taná, trazendo grande nú¬ 
mero de gentios ao conhecimento da Fé e ocupando-se com o mesmo 
fervor em pregar e confessar aos portugueses. 

Do grande zelo do P. 9 Cipriano havia muito que dizer. Foi varão 
perfeito, e notável perseguidor de pecados públicos; serido homem de 
muita idade, sempre trabalhou como se tivera as forças inteiras. Levou 
muito avante a cristandade, na gente natural da cidade de São Tomé, e 
padeceu por ela grandes trabalhos. Com ser vigilantíssimo na doutrina 
e correição fraterna dos portugueses, todos o amavam como a pai, e 
lhe obedeceram .com grande fruto de suas almas, até que dali se foi pa¬ 
ra o Céu, o ano de 66, com particular nome de santidade, no próprio dia 
em que ele mesmo tinha dito que havia de morrer; porque, falando com 
um irmão de nossa Companhia, que dele tinha cuidado, lhe disse: No 
dia da vespera das cadeias de S, Pedro (^) se vos acabará, irmão, o tra¬ 
balho que levais comigo, porque nele me soltará o Senhor das deste cor¬ 
po de morte. E assim foi, que então faleceu. 

Mas noutros exemplos se viu claramente o espírito de profecia 
deste santo velho, dos quais não deixarei de contar um, porque o é jun¬ 
tamente mui notável, da conta que a divina justiça tem com pecados es¬ 
candalosos, que, posto que dissimula com muitos, para que não cuide¬ 
mos (como dizia S. Agostinho) ( a ), vendo-os castigar nesta vida, que 
os não espera o Inferno na outra, contudo, porque, se aqui nenhuns 
castigara, duvidaram os homens se tinha Deus providência do que cá 
vai, a alguns não somente acode com o princípio da pena e castigo, mas, 
para que ninguém suspeite que lhes veio doutra parte, primeiro os amea¬ 
ça com ele, e faz a saber ao mundo que lho há-de dar, como aconteceu 
no caso que contarei, e de que tenho bem qualificados testemunhos. 

Chegara à cidade de São Tomé um navio a fazer fazenda ( 2 ) , 
cujo capitão e piloto deixavam, parece, as consciências na terra, quan¬ 
do se embarcavam — gente perdida, e companheira daqueles cujo Deus 

(lb) 31 de Julho. (2) .carregar mercadorias, Fazer fazenda signi¬ 
fica também negociai. 

(a) 1 de civ,, 8, 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


387 


(segundo o apóstolo) e cuja honra é a glotonaria, e o mais que se se¬ 
gue após ela ( b ). E logo estes dous membros de Satanás eram ambos 
assinalados: o capitão, tartamudo; e o piloto, torto e cego dum olho. 0 
qual, por bom remate dalgumas obras tais, qual sua alma, furtou ou to¬ 
mou por força a um cristão da terra a própria mulher. Metem-na no na¬ 
vio. Afastam-se do porto, É o delito público, e grande o escândalo em 
toda a cidade. 

Pede o pobre cristão a Deus justiça pelas praças, que não há quem 
lha faça na terra. Arde em zelo o bom padre Cipriano; assim o sente 
como o pastor, quando lhe o lobo leva, arrastando da boca, uma ovelhi- 
nha, e deixa no curral outras degoladas, e todas assombradas. Segue-o 
e persegue-o até não poder mais, que, não sendo poderosa a justiça se¬ 
cular nem eclasiástica da cidade para prender nem deter os adúlteros, 
que se faziam à vela, ele mesmo se embarcou, a lhes fazer graves re¬ 
querimentos da parte do Rei Eterno, a Quem nunca alguém fugiu nem 
resistiu, 

Lembrava-lhes que 0 tinham consigo no mar, e que 0 haviam de 
achar na terra; e que não era somente juiz e testemunha do seu delito, 
mas a parte mais ofendida nele, por quão descreditada deixavam Sua 
santa lei, entre os gentios daquela cidade; e que ainda punham em gran¬ 
de risco a fé dos que de novo ( 3 ) eram feitos cristãos, com a injúria tão 
enorme dum deles, e com se mostrarem a si com tão pouca sujeição e 
respeito a Jesus Cristo, como os mesmos infiéis; que eles os haviam de 
acusar ante o Senhor, e justificar as próprias torpezas com aquela tão 
feia, e tão patente aos olhos de todos, sem pejo da terra, sem temor do 
Céu. Mas bem disse o profeta, dos que têm entre si ( 4 ) o espírito imun¬ 
do e sensual, que nem lhes passa pelo pensamento tornarem-se a 
Deus (°). Quando o padre o houvera ( 5 ) com mouros ou cafres, mais 
caso fizeram de razões tão justas, menos se riram dele. Contenta ( 5 ‘) o 
mau piloto ao capitão; defende-o ele a todo poder ( 6 ). E assim, um 
servindo à carne, outro ao interesse, ambos ao demónio, levam ferro, 
zombando dos clamores do marido, do escândalo da cidade, das lágri¬ 
mas do padre. 

Mas Deus não sofre tanto, quanto espera e dissimula; logo consolou 
ao bom padre Cipriano, revelando-lhe a justiça que tinha prestes a tão 
grave crime. Nem ele esperou mais, para a denunciar, de parte do mes¬ 
mo Senhor, a todo o povo, que o primeiro dia que pregou, em o qual, 
para que os fracos se não escandalizassem da divina providência, disse 
do púlpito: Não quiseram senão levar a mulher alheia. Pois Deus os 
há-de castigar; porque o navio se perderá, e o torto ficará cego, e o 
tartamudo, mudo. 

Abalou-se o auditório, achando, nas palavras, mais graça que mis- 


(3) tte ihA pouco. (4) consigo, (5) tratara, (5‘) suborna. (6) com todo o seu 
podef (?), de todos os poderes (?). 

(b) Philip., 3. (o) Oseae, 5. > 
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tério, ainda que elas não eram tão graciosas, quão misteriosas. E foi o 
caso que, indo o adúltero e seu defensor fazendo festa e jogo ( 6a ) das 
ameaças do P. 0 Cipriano, veio sobre eles tão grande tormenta que, não 
se podendo ter aos mares, deram, depois de muito trabalho; à costa, 
perdendo o navio e a fazenda toda. Saíram os dous em terra, não por¬ 
que Deus, ao que parece, lhes quisesse fazer mercê da vida, mas por¬ 
que fossem, vivendo, mais claras testemunhas do .castigo de sua culpa e 
da verdade da profecia, do que o foram ( 7 ), morrendo; porque o capi¬ 
tão, vendo-se perdido, e havendo que o torto do piloto, por aquele tão 
escandaloso pecado, lhes fora causa de toda a perdição, saltou, comen¬ 
do-se de raiva, nele; e furiosamente lhe arrancou fora o olho, de que 
via, de modo que ele ficou às escuras e cego para sempre. Juntamente 
foi tão grande a paixão do mesmo tartamudo, e a força que se fez, tra¬ 
balhando e bradando sem cessar enquanto durou a tempestade, que de 
todo perdeu a fala, e ficou mudo para enquanto viveu. 

Nem se espante ninguém de Deus se haver assim com os culpa¬ 
dos no adultério, àntes de se arrependerem da culpa, pois sabemos co¬ 
mo castigou a David pelo escândalo da sua, depois de já chorada e per¬ 
doada ( d ); que não lhe matou somente o filho malnascido ( 7& ), mas, so¬ 
bre mil outros castigos, permitiu que, à vista de toda Jerusalém, o in¬ 
juriasse outro seu filho, na mesma matéria em que o ele fizera a Unas tão 
secretamente ( e ). A qual afronta, que Absalão fez a David seu pai, bem 
consideradas as circunstâncias das pessoas, e abominável despejo do mo¬ 
do que nela teve, porventura que excede a quantos lemos, não só nas 
nossas, mas nas histórias profanas e mais bárbaras; e assim o respei¬ 
to ( 8 ) de Achitofel, quando lhe deu o conselho de tão graride abomina¬ 
ção, foi (como se recolhe claramente do texto) para que, por ela, hou¬ 
vessem os que o seguiam na guerra, por cousa impossível poder, alguma 
hora, Absalão tornar em graça com David; de cuja brandura, porém, 
quando a injúria não fora tão enorme, sempre podiam temer que o filho 
se fosse para ele, e ele lhe perdoasse como pai, desamparando-os um, 
e castigando-os o outro, a eles como a traidores. 

Pois esta afronta que os homens julgavam que David não perdoa¬ 
ria nunca a seu proprio filho, Deus a deu de propósito e sobrepensa- 
do ( ía ) (como dizem) a David, em pena dum adultério, de que já lhe 
perdoara a culpa. E notou S. Agostinho duas cousas, na figura em que 
Natham lha representou, que mais que outras que eu lesse, declaram 
por uma parte quanta posse toma das almas este pecado, e quão ce¬ 
gas ( 9 ) as deixa; e por outra quão bastante é para as condenar a todos 
os castigos da divina justiça ( f ). 

Vê-se a primeira, na figura que lhe o profeta deu na parábola; 
a qual foi do peregrino que, passando de caminho, se agasalhou, por 


J 6, )J W8r gracejar. (7) seriam, (7‘) nascido de adultério. (8) a intenção, 
o fim. (8*) pTemeditadamente. (9) Texto; cega. ' ■ 

(d) 2 Beg., 12, (e) 2 Reg., 16. (f) Li. 3 de d-oot. chistí., ca, 21; 2 Reg„ 12, 
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hospede somente, em casa do rico; sem dúvida para significar que não 
fora tenção do pobre rei entregar-se por muito tempo ao adultério, e que 
mais caíra acaso ( 10 ), fazendo conta que a paixão passaria e ele se ale- 
vantaria, que de propósito para se deter e deixar estar nela muitos dias. 
E contudo já o ano passava, pois já o filho nascera, quando Nathan en¬ 
trou a lhe pregar, e quando o achou tão cego e esquecido de si mesmo 
que, pondo-lhe o profeta um retrato de quem fora e era, ante os olhos, 
por isso se condenou porque se desconheceu. Era a outra consideração 
que, tendo o rei tomado a mulher e morto o marido, e sendo o homicí¬ 
dio tão diferente crime do adultério, todavia na parábola somente se 
faz caso da representação deste, dizendo que mandou o riço buscar uma 
só ovelhinha, que o pobre tinha em sua casa, para banquetear o hóspe¬ 
de, sem chegar a dizer que, sobre o roubar, o mandara matar. 

Mas quis o Senhor (como diz S. Agostinho) que todos entendes¬ 
sem com David que, para serem julgados e condenados da divina jus¬ 
tiça, como o mesmo David se julgou então, à morte — a injustiça e tor¬ 
peza do adultério é por si bastante. Como também o vai já sendo o que 
temos dito, para que se veja quão cego e quão pegajoso mal é este, e 
quantos maiores castigos lhe costuma Deus dar, do que foram os do cego 
e mudo, que prouvesse ao mesmo Senhor tivessem, alguma hora, luz 
para se bem conhecer, e língua para se bem confessar. 

Concluindo pois com o que dizíamos da ordem em que o P. 0 Fran¬ 
cisco pôs as cousas da Companhia, primeiro que se partisse para o Ja¬ 
pão. Distribuídos assim os padres e irmãos por diversas partes, fez rei¬ 
tor dos que ficavam em Goa ao P. 8 António Gomes, por se conformar 
com o padre-mestre Simão, que o mandara de Portugal para aquele car¬ 
go. E em seu lugar deixou por superior de todos, assim dos do mesmo 
colégio como dos que então enviava ou já residiam fora dele, ao P. 9 
Paulo de Camerino, a quem deu por escrito o regimento que havia de 
guardar no ofício, cheio de prudência e suavidade; pedindo-lhe primei¬ 
ramente, pela caridade com que sabia que ele amava a Deus Nosso Se¬ 
nhor, e pelo grande amor que tinha ao nosso reverendo padre Inácio de 
Loiola, que com o mesmo tratasse os padres e irmãos que ficavam a sua 
obediência; porque lhe afirmava que o não deixava por seu superior, por 
cuidar que o havíamVles mister, antes nenhum havia de que não tivesse 
opinião e confiança que se podia bem governar a si e a outros. Mas, 
para maior merecimento e exercício de humildade e obediência, e por 
ser aquela a ordem de todo bom governo, queria que ficasse com o 
cargo, esperando tudo de sua muita prudência, brandura e modéstia. 

Encomendou-lhe depois disto algumas cousas mais particularmente: 
que trabalhasse pela perfeição própria de sua alma, crescendo sempre 
nas verdadeiras virtudes diante de Deus, e no exemplo delas ante os pró¬ 
ximos; que procurasse de conservar a paz e conformidade religiosa com 


(10) Texto: a cu 
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o padre que ficava por reitor do colégio de Goa, rião se metendo nas 
cousas particulares da sua casa, que é mui ordinária tentação dos supe¬ 
riores maiores, e de não menos prejuízo ao mesmo governo universal, 
em que era bem que todos ( 10& ) se empregassem, que ao singular, em 
que, faltando-lhe [s] as mais das vezes a notícia necessária, se não po¬ 
dem nunca empregar bem; que dos que estavám ausentes, tivesse cui¬ 
dado e providência, trabalhando por lhes fazer despachar logo, com o 
governador e mais oficiais de el-rei, tudo o que pedissem, para bem da 
cristandade que tinham à sua conta, e acudindo-lhes, o melhor que pu¬ 
desse, às necessidades corporais, porque padeciam muitas, especial¬ 
mente, os de Moluco e cabo de Comorim; e que, assim a eles como a 
todos os outros, escrevesse sempre cartas, não ásperas e rigorosas, mas 
amorosas e bandas, com que mais se animassem e consolassem, nos con¬ 
tínuos trabalhos e perigos da vida em que andavam, por glória de Deus 
e salvação das almas. ' 

E não queria que tivesse poder para chamar nenhum destes pa¬ 
dres e irmãos a Goa, senão quando o mesmo parecesse ao que, nos tais 
lugares, tivesse o cargo, que, como tinha mais experiência das necessi¬ 
dades da térra e do fruto que se fazia, poderia julgar, com mais luz, da 
mudança dos obreiros. Dos quais e de todos os que viessem do reino, 
enquanto ele não tornava de Japão, lhe escreveria por todas as vias ( 10b ), 
nas naus que partissem, particularizando os nomes, o estado de sacer¬ 
dotes ou leigos, os talentos de pregar ou confessar, as letras, as par¬ 
tes ( ü ) naturais, a arte e condição, a idade, as forças, o crescimento na 
virtude; e fínalmente que todas as semanas lesse estas lembranças, para 
nunca a perder do que nelas lhe encomendava, e de o encomendar a ele 
a Deus Nosso Senhor, por si e por todos seus devotos. 

CAPÍTULO XI 

DO REGIMENTO QUE DEU AO PADRE-MESTRE GASPAR QUANDO PAR¬ 
TIU PARA ORMUZ, E DAVA DEPOIS AOS PADRES QUE MANDAVA 
ÀS FORTALEZAS E CIDADES DA ÍNDIA 

Da missão de Ormuz e da pessoa do padre-mestre Gaspar, que pa¬ 
ra ela escolheu, esperou sempre o padre-mestre Francisco prósperos su¬ 
cessos, como se o espírito lhe revelara quão bem servido e glorificado 
nela havia de ser Deus Nosso Senhor, e quão ajudadas a salvar muitas 
almas. 

Vendo pois que não podia ir em pessoa àquela empresa, como de¬ 
sejara, desejou de o fazer, como podia, E fez; para isso um regimento 
mui copioso, que deu ao padre-mestre Gaspar; pelo qual se ele gover- 

(10*) inteirameate. (10b) correios, (11) as qualidades, os dotes, 
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nou, tão inteiramente, em todas suas obras, que as podemos chamar co¬ 
muns í 1 ) de ambos, pois se não devem menos à boa instrução que à 
execução. Este mesmo regimento, depois que a experiência o aprovou 
e confirmou em Ormuz, também, como veremos, dava o P. 6 Francisco 
a todos os nossos, quando iam a residir e frutificar às ( la ) outras fortale¬ 
zas e cidades da índia. E ainda hoje o guardam lá os padres, com gran¬ 
des interesses do bem espiritual das almas que tratam. 

Dizia desta maneira: 

Primeiramente andai sobre ( 2 ) vós mesmo, não vos esquecendo, 
nem faltando nunca, ao que deveis a Deus, e a vossa própria alma e 
consciência; porque estas duas cousas vos habilitarão no serviço e pro¬ 
veito do próximo, 

Nas obras baixas e humildes, fazei por ter grande prontidão, para 
que alcanceis a virtude da humildade e cresçais muito nela. 

E assim, tereis cuidado de ensinar por vós mesmo as orações aos 
filhos dos portugueses, escravos e escravas, e aos cristãos forros da ter¬ 
ra, não confiando doutrem este cargo, que é de muita edificação para 
os que vo-lo virem exercitar, e não importa menos para os que o hão 
mister virem mais fàcilmente a ouvir e aprender a santa doutrina. 

Visitareis os pobres do hospital, e pregar-lhes-eis de quando em 
quando o que cumpre a suas consciências, exortando-os a que se con¬ 
fessem e comunguem, pois as doenças ordinariamente nascem dos peca¬ 
dos; e vós mesmo os confessareis quando puderdes. Apos isso ajudai- 
-os, quanto vos for possível, servindo-os pessoalmente, e procurando- 
-lhes todo o favor temporal, com os enfermeiros e provedor da casa. 

E da mesma maneira haveis de visitar e pregar muitas vezes, nos 
cárceres e cadeias públicas, aos presos, persuadindo-os que se confes¬ 
sem geralmente de toda sua vida; porque, entre as pessoas desta sorte, 
há muitos que nunca o fizeram como deviam. E tende especial cuidado 
de lembrar aos irmãos da Misericórdia que o tenham de lhes procurar 
seus livramentos e acudir, aos que são pobres, com o necessário. 

.Servireis e ajudareis, em tudo o que puderdes, com muito amor, a 
casa e irmandade da Misericórdia, E quando mandardes restituir alguma 
cousa, que se não haja de dar ao próprio acredor, por se não conhecer, 
ou por qualquer outro respeito justo, fazei que a dívida se entregue à 
santa Misericórdia, posto que se vos ofereçam, por outra via, pessoas 
mui necessitadas, onde a esmola seria bem empregada. E ha para o 
fazerdes assim estas razoes: Primeiramente, porque entre os pobres, co¬ 
mo são muitos, alguns, com a capa da pobreza, cobrem e sustentam 
grandes pecados; e estes e os mais, melhor os conhecem os irmãos da 
Misencórdia, que os tratam e andam sobre eles, do que os vós podeis 
conhecer. Por onde men«s perigo de enganos haverá, e mais segura¬ 
mente se despenderão as esmolas, quando correrem por sua mão. Se- 


(1) Texto: comuas, (1*) Texto: as. (2) culto de. 
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gurida, porque, se a gente souber que tendes esmolas para distribuir, 
chegar-se-vos-ão muitos, mais porque lhes acudais com elas temporal¬ 
mente que pelo bem espiritual de suas almas. E importa que entendam 
os que vos tratam, que só os podeis ajudar nas cousas do espírito. Ter¬ 
ceira, serve ísto muito para que ninguém se escandalize, suspeitando 
que vos podeis aproveitar do dinheiro das esmolas que receberdes; que, 
quando os homens estão tentados, facilmente interpretam as cousas a 
má parte. E a todos estes inconvenientes se atalha, remetendo as resti¬ 
tuições e esmolas à Misericórdia. Se contudo, nalgum caso, julgásseis o 
contrário por maior serviço de Deus e do próximo, não digo que o não 
possais fazer. 

Seja toda vossa conversação espiritual; e ainda avisai-vos que nessa, 
de tal maneira trateis com os maiores amigos,, como se, alguma hora, 
houvessem de vir a ser vossos inimigos. Aproveitar-vos-á esta conside¬ 
ração, a vós, pára em todas vossas obras e práticas os edificardes; e a 
eles, para se culparem e confundirem a si mesmos, quando deixassem a 
vossa amizade. 

Usai de. toda a prudência com tão mau mundo. E vivei, quanto pu¬ 
derdes, sobre vós, que assim gostareis mais de Deus e crescereis no co¬ 
nhecimento próprio. E tende por certo que, por nos descuidarmos de 
nós mesmos, damos muitas ocasiões, aos que são nossos amigos, para 
que deixem de o ser; e aos que o não são e nos não conhecem, para 
que se escandalizem. 

Pregaí continuamente e todas quantas vezes puder ser; porque o 
fruto das pregações é um benj universal de grande serviço de Deus e 
proveito das almas; e guardai-vos muito de pregar cousas duvidosas, 
nem dificuldades de doutores. Seja a vossa doutrina clara, recebida ( 5 ) 
e moral, Reprendei os vícios, doei-vos das ofensas de Deus, compade¬ 
cei-vos da eterna condenação dos pecadores às penas do Inferno. Tratai 
da morte arrebatada (<), que toma aos homens desapercebidos, tocan- 
do juntamente algum ponto, ou pontos, da Paixão, por modo de coló¬ 
quio ou prática de um pecador com Deus; ou de Deus irado contra um 
pecador; e movendo, quanto puderdes, os ouvintes a contrição, dor e 
lagrimas por suas culpas, exortando-os a que se confessem e recebam 
o Santíssimo Sacramento. E particularmente vos avisai que nunca re- 
prendais, do púlpito, a pessoa ou pessoas que tiverem mando na mesma 
terra, porque os homens desta sorte, quando publicamente são repren- 
didos, mais depressa se fazem piores, do que se emendam. Pregai-lhes, 
se for necessário, em suas próprias casas, tomando-os de parte, falan¬ 
do-lhes com um rosto alegre e usando de palavras não rigorosas, mas 
amorosas e brandas, segundo forem as pessoas; abraçando a uns, e hu¬ 
milhando-vos diante de outros. E, se correrem ( 5 ) por vossos amigos, 
então os reprendereis com maior confiança, e tanto mais ou menos! 
quanto maior ou menor for a amizade. O rigor, enfim, é mal recebido 

(3) com.iunen.te aceita. (4) repentina. (6) passarem. 
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da gente rica e poderosa, que facilmente perde a paciência e o respeito, 
cuidando que lhe não vai nada em nos ter por inimigos. 

Nas confissões dos homens de negócio e trato, e dos que andam 
em ódio ou vivem sensualmente, procurai duas cousas: Uma, que tomem 
alguns dias para cuidarem de propósito em sua vida passada e apontarem 
. mui bem todos seus pecados; e seria melhor que os pusessem por escrito. 

[ A outra, que façam, antes de os absolverdes, o que são obrigados a fá» 

i zer depois: restituindo o que devem, apartando-se das ocasiões da tor- 

j peza e reconciliando-se com o próximo; porque ordinário é prometerem 

ir muito na confissão para que os absolvam, e absolutos, não fazerem na- 

da. E, para que tomem bem o dilatar-lhes a absolvição e cumpram o 
que devem, dar-lhes-eis, por aqueles dias em que a andarem esperando, 
algumas meditações das que chamamos da primeira semana, pelas quais 
entendam o fim para que Deus os criou; como se desviaram d’Ele por 
tão inumeráveis pecados; a graveza t fealdade dos mesmos pecados; 
quanto os Deus sente e como os castiga; a certeza e incerteza da morte; 
a conta que nela se há-de dar; a grandeza e eternidade dos tormentos 
do Inferno. Há muitas pessoas a quem o demónio põe um pejo e ver¬ 
gonha falsa de suas culpas torpes e feias, de tal maneira que não aca¬ 
bam de as descobrir, como convém, ao confessor; a outros desanima e 
enche de desconfiança para o mesmo efeito. Com todos estes convém 
usar de grande suavidade até que acabem de se confessar, não lhes me¬ 
tendo medos com a justiça divina; antes, fazendo-lhe[s] tudo leve, com 
a divina misericórdia; e ajudará às ( 6 ) vezes, para que vençam esta ten¬ 
tação, entenderem de vós que vos não são novos aqueles, nem outros 
: : maiores pecados. 

Pode acontecer que, pelo trato e conversação que têm com os ín- 
* fiéis, e por haver muito tempo que não comungam, e por outras causas 

que deixo de apontar, encontrareis com pessoas pouco firmes na fé do 
Santíssimo Sacramento do altar, Procurai que vos descubram todas suas 
infidelidades, dúvidas e imaginações, e ajudai-os, quanto em vós for, 
L para que creiam, como devem, a verdadeira e real presença de Jesus 

Cristo Nosso Redentor naquele divino sacramento; e será grande meio, 
para saírem de pecados e erros, frequentarem-no muitas vezes, 

Quando confessardes capitães, feitores ou quaisquer outros oficiais 
l de el-rei, e pessoas que feitorizam fazendas alheias, tende grande conta 

com vos informardes mui inteiramente do modo com que ganham sua 
vida, perguntando-lhes se pagam às partes, se fazem monopolios ( 7 ), 

; como se ajudam do dinheiro de el-rei para seu próprio negócio, e ou¬ 

tras particularidades semelhantes, não vos satisfazendo com lhes pergun¬ 
tar geralmente se têm o alheio; porque, como estão já tão introduzidas, 
e se estranham tão pouco, as muitas injustiças que nisto ha, fàcilmente 
passarão por elas, e vos responderão que não devem nada a ninguém, 
estando obrigados a restituir muito e a muitos. O que entendereis e lhes 



(6) Texto: 
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declarareis a eles, procedendo nas perguntas desta matéria da maneira 
que digo. 

Sereis muito e em grande maneira obediente ao vigário da cidade; 
ao qual ireis, logo em chegando, beijar a mão, com ambos os joelhos em 
terra; e com sua licença pregareis, confessareis e vos exercitareis nas 
outras obras .espirituais; e por nenhum caso quebreis nunca com ele; 
antes trabalhai, quanto em vós for, pelo fazerdes vosso amigo, afim de 
lhe dardes os exercícios espirituais, ao menos, quando mais não pudés¬ 
seis, os da primeira semana, que atrás apontava. Da mesma maneira vos 
havereis com os sacerdotes da terra, procurando e conservando a ami¬ 
zade de todos, tendo-lhe [s] e mostratído-lhejs] muito , respeito e trazen¬ 
do-os a que se recolham, por alguns dias, a tomar as mesmas medita¬ 
ções, 

. vos encoraen do menos à obediência, humildade e respeito ao 
capitão, com o qual não quebrareis ( 8 ), por mal que o vejais proceder; 
mas, quando o tiverdes por amigo e esperardes que possa ser de pro¬ 
veito, então, com alegria de rosto, brandura, humildade e amor, de mo¬ 
do que entenda que o fazeis por vos doerdes de sua alma e honra, lhe 
representai o que se dele disser pela terra. Mas, porque muita gente vos 
ha-de vir com queixumes e importunar que lhe faleis, tende nisso muito 
terito; e o. melhor é escusardes-vos, dizendo que estais ocupado em 
cousas espirituais, e que, se não tem conta com Deus e com sua cons¬ 
ciência (como eles dizem), menos a terá convosco, 

Sobretudo ao bem universal nunca o deixeis pelo particular, co¬ 
mo seria deixar de pregar, por ouvir confissões; ou deixar de fazer a 
santa doutrina, cada dia a seu tempo, por outras obras do serviço de 
Deus particulares. E lembro-vos que, uma hora antes de a ensinardes, 
vades sempre, ou vós ou vosso companheiro, com uma campainha pelas 
ruas, chamando e ajuntando a gente para a santa doutrina. 

A conversão dos infiéis dareis todo o tempo que puderdes; e escre- 
vei ao senhor bispo, do fruto que se fizer em todas estas cousas. 

Todas as noites encomendareis as almas do. fogo do Purgatório, 
com algumas palavras breves, que movam o povo a devoção e piedade; 
e juntamente as que estão em pecado mortal, porque o Senhor as po¬ 
nha em estado de graça, pedindo, por umas e pelas outras, um Pater 
noster t uma ave-maria 

. Na conversação, sede alegre e descarregado, porque a gente não 
deixe, portemor, de se aproveitar de vós; as palavras, afáveis e bran¬ 
das; e ainda, quarido for necessário reprenderdes' alguém em particular, 
seja com amor e boa graça, de modo que se veja que vos aborrece a 
falta, e não a pessoa. 

Aos domingos e festas, da uma para as duas, ou das duas às três,) 
pregareis, na igreja da Misericórdia ou na matriz, sobre os «artigos da 
he», aos escravos, e escravas, e cristãos forros da terra, e aos filhos dos 


(8) não to» goreis de mal. 
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portugueses, indo-os primeiro ajuntar e chamar com a campainha por 
toda a cidade, como disse da santa doutrina. E levareis de cá a decla¬ 
ração que está feita, sobre os mesmos artigos, e a ordem e regimento 
que o bom cristão deve ter, todos os dias, para se encomendar a Deus 
e salvar sua alma; a qual ordem e regimento mandareis guardar, por 
algum tempo, em penitência, aos que confessardes, para que depois 
lhe[s] fique em costume, porque se tem visto por experiência que ser¬ 
ve muito aos penitentes. E, para que todos se possam aproveitar deste 
mesmo regimento, além de o praticardes e encomendardes ainda àque¬ 
les que vos conversarem menos, pô-lo-eis escrito numa tábua nas igre¬ 
jas, onde o possam ir ler e trasladar os que quiserem. 

Se alguns se chegarem a vós, com desejos de serem recebidos em 
nossa Companhia, e parecendo-vos a propósito vos encarregardes de¬ 
les, tende muito tento que as obras de mortificação, em que os houver¬ 
des de exercitar, não sejam sobre sua capacidade e forças espirituais, 
porque, em vez de criar e fortificar o espírito, não percam o ânimo; 
nem se façam, nesta parte, novidades que causem mais zombaria que 
edificação aos seculares. As boas mortificações serão servirem no hos¬ 
pital aos enfermos, e nos cárceres aos presos, e noutras obras de mise¬ 
ricórdia, que se oferecerem; como pedir, por amor de Deus, esmola 
pelas portas, para os mesmos presos e enfermos do hospital. 

Aos que derdes os exercícios espirituais e instruirdes para mais 
perfeição, procurai que com grande pureza vos descubram todas suas 
tentações, porque este é um grande remédio para as vencerem e irem 
muito avante na virtude. E para que eles o façam assim, convém que 
vos não tenham por rigoroso; porque o rigor enxota a confiança, e se 
esta lhes faltar, hão-se-vos-de encobrir, que é o que o demónio preten¬ 
de, para logo acabar com eles que vos deixem a vós, e à virtude que 
dantes pretendiam. E quando os sentirdes tentados, ou de soberba e pre¬ 
sunção, ou de torpeza e qualquer outro vício, fazei que por algum es¬ 
paço eles mesmos cuidem consigo os remédios que terão mais força con¬ 
tra aquelas próprias tentações; e, para que facilmente os descubram, dai- 
-lhes vós primeiro alguma luz nas mesmas matérias, como quem os põe 
no caminho, o qual porém eles hao-de seguir, com a própria considera¬ 
ção, até que achem, como digo, os tais remédios. E, achando-os e co- 
municando-vo-los, fazei que pratiquem espiritualmente, daquelas maté¬ 
rias, ou aos enfermos do hospital, ou aos presos, ou com outras pessoas, 
dando, para todas elas, na prática, os mesmos remédios que descobri¬ 
ram; porque desta maneira, curando aos outros, se curarão a si mesmos, 
anímando-se a fazer o que lhes aconselham a eles que façam, Da qual 
regra, que tende por mui aprovada, podereis também usar com aque¬ 
les que não achardes capazes da absolvição quando se confessam, pe¬ 
dindo-lhes que cuidem consigo os remédios que eles mesmos dariam 
a outra qualquer pessoa, para sair do estado em que os a eles tem o 
demónio; e, depois de os ouvirdes, ser-vos-á mais fácil persuadir-lhes 
que tomem o mesmo conselho para si. 
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Dareis as ) vezes em homens tão obstinados e cegos que não há 
aparta-los, ou do alheio, que não querem restituir; ou da sensualidade 
em que vivem como animais; ou do ódio, cm que os tem o demónio Á 
estes, nao os havemos de desamparar, antes convém aplicar-lhes todos 
os remedios, com tanto mor cuidado, quanto maior é o seu mal E o 

Deurm,^ mS - 1S POderOS ° 6ra a reverêncía e am °r que devem a seu 
Ueus, que os onou e remiu, para por seu respeito deixarem de o ofender 

e pecar; o segundo, o temor das penas do Inferno, onde arderão para 
sempre, se nao se emendarem, Mas, porque a continuação dos mesmos 
pecados, e perpetuo esquecimento de Deus e das cousas da outra vida 

77 J?F7 la0 destra e a ! la a consciência e diminuída a fé, que quase 
nao dao () mais que do que vêem e, com todo o al, a e hão lo mo 

rr" etam °“ °^ uvida '™-™aieis com eles do terceiro remé- 

' ’ J' ' repre “ ta * s « rast ®>» qw Deus, ainda nesta vida pre- 
sente da a semelhantes pecadores: que a uns, encurta os dias com dom- 

Líh ms e as ™ fel, T *I * 7'“' mata °» ,illlM G a * 

iam em Jn„d™ 7' “' “7 ™ ,od ° 0 mais ' faz q“e se ve- 

jam em grandes injurias, afrontas, perdas de fazenda, perseguições „ au 

ragms no mar, e toda a sorte de males „ trabalhos n terral ,abei 7 

ha muitos com quem o temo, destas cousas pode mais oue a m™' 

•snpí^rí Sr loe ° aos ° ut,os remé&s ' 

Sstr 1 * Srr 

pésitos„nSLS:™:wS 

inclinação viciosa* DormiP n ,,U j ^ Paixao de ira, odio ou outra 

•ações fareis o oficio com esperatYLÕ ■ Smbdo^d ^ 
sossegados e perturbados do mau apetite n~n ' f ’ f d °" OS desas - 
trato de mais que de o, traze, de We’ Z todiTlP 7™“' 

<lade, à paz e repouso de suas almas '„ ■ ^7“ ? 8Uavi ' 

porcionados à matéria Se a c ’ • 0 ?? ra 1880 ^ os mei °s pro- 

o[s] agravaram, não serve pouco oTisutr? f Spint0 d . e , vm 8 a »Ça dos q“e 
dos outro, que malícia; e que Deus o ,Ue “ "T 

dos; que, ainda que akuns nos * * ^ &m castlg0 seus P eca- 
todos somos tratados justamente comoT^" 1 ^ 6 6 C ° m ° nã ° devem ’ 
noutro tempo, faria ele o eme nam ,*| devemos f merecemos; que, 
-lhor é que seja nesta ^ “ 7 

de todas as paixões e apetites^violentos- que de i í^ d * ^ entend ° 
passe avante, convém tirar as 3 L ac ’ Q . todo , s ' ,P rimelro que se 
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chegardes a este ponto, então pouco e pouco os ireis metendo no cui¬ 
dado de sua salvação e conta mais particular com a consciência, avisan¬ 
do-os e reprendendo-os das faltas, primeiro branda e levemente, depois 
com algum rigor e mais autoridade, até que, tomando-o eles bem, de 
todo lhes ganheis as vontades para Deus Nosso Senhor, e os ponhais 
no caminho da perfeição. 

Aos domingos e festas, e em outro algum dia da semana, tomareis 
algum tempo, para fazerdes pazes entre os discordes e atalhar a deman¬ 
das, em que gastam mais do que vale o sobre que se litiga. E porque 
nelas têm muita culpa escrivães e procuradores, trabalhai pelos ajudar 
em suas consciências, trazendo-os, se for possível, a que façam os exer¬ 
cícios espirituais. 

Se quereis fazer muito fruto, assim em vossa própria alma como 
nas dos próximos, e viver consolado em espírito, conversai com os pe¬ 
cadores de maneira que se venham eles a fiar de vós e vos descobrir 
suas consciências. 

Estes são os livros vivos que ensinam mais que os mortos, pelos 
quais haveis de estudar não só para as pregações, mas para vossa par¬ 
ticular consolação. Daqui tirareis os pontos que principalmente haveis de 
pregar; e não quero dizer que não leiais por livros escritos, antes o de¬ 
veis fazer, buscando lugares da Sagrada Escritura e exemplos dos san¬ 
tos, com que autorizeis os remédios contra os vícios e pecados que vedes 
ou ledes nos livros vivos. 

Pois que el-rei vos manda dar o necessário, antes o aceitai da fa¬ 
zenda de Sua Alteza que doutrem alguém. Crede-me que a quem to¬ 
ma P 1 ), que lhe tomam a liberdade. Pejamo-nos P), quando depois 
os havemos de amoestar; não temos língua para falar contra eles, nem, 
posto que falemos, autoridade e eficácia com eles. Isto se entende em 
cousas grandes e de valia, e não nas pequenas, como seria uma pouca 
de fruta, e outras desta qualidade; mas ainda estas deveis mandar aos 
enfermos dos hospitais, aos presos e a outras pessoas necessitadas, de 
modo que se veja que não tendes menos respeito à abstinência e ca¬ 
ridade religiosa, em as não comer pelas mandar aos pobres, que conta 
com a modéstia ( 12 ) e cortesia devida, em as não enjeitar porque se não 
agrave aos ricos 

Achareis homens que vivam em seus pecados, e que, sem fazerem 
conta de os deixar, procurem vossa amizade e conversação, não para 
f se aproveitarem dela, mas para se autorizarem convosco, e vos obriga¬ 
rem a os não encontrar e reprender. Não os deixeis de tratar, mas an¬ 
dai muito sobre vós ( 13 ). E, quando vos mandarem alguma cousa, se 
lha aceitardes, seja com condição que lha haveis de remunerar, avisan¬ 
do-os livremente do que lhes cumprir para salvação de suas almas; se 
vos convidarem a comer a suas casas, pagai-lho com os convidardes a 


(11) recebe, aceita. (11‘) Texto: pejamos dos. (12) discrição, (13) mas aoaute- 
laí-ros miulto. 
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se confessarem. E não se querendo ajudar de vós, nas cousas espirituais, 
entendam que os entendeis, e que não gostais de amizade que vos não 
serve de os servir, no que vós podeis prestar e eles tanto hão mister. 


CAPÍTULO XII 

COMO O PADRE-MESTRE FRANCISCO SE FOI EMBARCAR A COCHIM, 
E DO QUE PASSOU NA VIAGEM ATÉ MALACA 


Partidos com este regimento para Ormuz o padre-mestre Gaspar e 
irmão Reimão Pereira, logo daí a oito dias, já no mês de Abril, saiu 
também de Goa o P. e Francisco, em uma fusta que ia a Cochim, onde 
o esperava a nau da viagem de Malaca, 

As saudades que, em toda a cidade, deixou de si não foram ordi¬ 
nárias. Já entre os padres e irmãos daquele colégio, nenhum houve que, 
com muitas lágrimas, lhe não pedisse o levasse consigo. Afirmava-lhes 
ele, com grande suavidade, que a todos os levava na alma e coração; 
e que, pois nossa Companhia, por sua própria profissão, não podia es¬ 
tar nem andar, na terra, senão repartida por muitos e mui distantes 
lugares, que nos consolássemos com viver cá acompanhados, juntos e 
unidos com um perfeito amor, e com as esperanças de nos tornarmos a 
ajuntar, ver e fazer outra gloriosa e eterna companhia, na celestial Jeru¬ 
salém. Dizia mais, por lhes aliviar a grande pena com que realmente fi¬ 
cavam, que ele ia a espiar a terra de Japão, e que para isso os menos 
bastavam; mas que, abrindo lá Deus as portas a Sua santíssima fé, como 
se esperava, todos se fizessem prestes para q ir ajudar, quando os cha¬ 
masse. 


Por então coube a ditosa sorte ao P. 6 Cosme de Torres valenciano 
(de cuja conversão dissemos) e ao irmão João Fernandez cordovês, que, 
no Setembro de 48, chegara de Portugal, e era e fora sempre ura espe¬ 
lho de todas as_ virtudes. Levou também consigo a Paulo de Santa Fé e 
outros dois japões, seus criados, feitos cristãos e tanto avante, na luz e 
dons da divina graça, que dizia o mesmo P. 8 Francisco podiam bem 
fazer santas invejas aos religiosos mais solícitos da perfeição. Todos liam 
e escreviam já o português, e rezavam pelas horas (°) o ofício de Nossa 
òenhora e as mais orações, e particularmente a Paixão, da qual eram 
grandes devotos, afirmando que, em a rezar a ela, sentiam maior con¬ 
solação e alegria espiritual que em tudo o mais; tendo a humildade das 
afrontas e morte do Senhor (de que os judeus se corriam como de fra¬ 
queza, e riam os gentios como de ignorância) por fortaleza e sabedoria 
ívma, que e, segundo o apostolo, um dos sinais das almas chamadas 
e predestinadas para o Ceu ( a ). 


(0) livro de ovações. 
(o.) i Cor., 1. 
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Perguntava-lhes, muitas vezes, o padre-mestre Francisco que era 
o que melhor lhes parecia em toda a lei de Cristo Nosso Redentor; e 
sempre lhe responderam que os dous sacramentos da confissão e san¬ 
tíssima comunhão. Bem-aventurados japões, filhos de japões! porque 
tão altos mistérios não lhos revelou outra carne e sangue que a do mes¬ 
mo Cristo Jesus, que realmente se come e bebe nesta divina mesa; e por 
cujo meio a infinita sabedoria do eterno Deus, que no Céu alumia e 
sustenta os anjos, dá, na terra, toda a luz e vida às almas; da mesma 
maneira, como diz S. Agostinho, que a criança se mantém das próprias 
iguarias que a mãe come e dá aos filhos já criados e grandes ( b ); se¬ 
não que eles e ela podem-nas (*) comer em sua própria substância, e 
para as comunicar ao peito, ao menino, em leite, convém que primeiro 
as passe a mãe e transforme em sua carne e sangue. E este é o leite 
com que o Príncipe dos apóstolos convidava as almas sem mal, puras e 
inocentes como crianças duma bora (°) ( la ), na em que acabavam de 
renascer pelo santo baptismo; qual era o estado ditoso de Paulo e seus 
dous já mais irmãos que criados, quando o primeiro gosto daquele ce¬ 
lestial maná fazia assim avantajar a tudo o mais; como, pelo contrário, 
a causa dalguns hereges lhe perderem o respeito, e cobrarem o fastio, re¬ 
presentado e profetizado, tanto de antemão, no que os judeus tiveram 
e mostraram ao antigo maná, é terem eles de todo perdido a infância 
da fé e graça baptismal. 

. Foi notável o zelo, em que estes homens entraram, logo como o 
Senhor lhes abriu os olhos, de os verem abertos ao mundo todo, dizendo 
cada hora com grande sentimento que pessoa nenhuma, sujeita a boa 
razão, se deixaria de sujeitar a nossa santa fé. Estavam muitas vezes em 
prática com o P.° Francisco, e sübitamente rompiam nuns suspiros, saí¬ 
dos das entranhas, pela cegueira dos seus naturais. 

— «Ó gente (diziam) de Japão, cuja desventura é tamanha que 
adorais o Sol e a Lua, que Deus deu aos homens como por moços e 
criados, que lhe[s] servissem de os alumiar, de dia e de noite, em suas 
obras, que todas devem ser para honra e glória somente do mesmo Deus 
e Seu Filho Jesus Cristo!» 

Com as quais palavras, e outras muitas, em que eles mostravam a 
grande vantagem que faziam, em primor ( lb ) e entendimento, a todas 
as nações do Oriente, crescia também no padre-mestre Francisco o zelo 
de sua conversão, desejos e ânimo para a èmpresa. Mas, sobre tudo isto, 
outrem o moveu mais eficazmente e quase lhe fez força à jornada. E foi 
inspirar-lho (por não dizer que lho revelou) o mesmo Deus, da maneira 
que o ele escreveu a nosso padre Inácio, numa feita em Malaca a vinte 
e dous de Junho, por estas palavras: «Muito tempo estive sem me de¬ 
terminar se iria a Japão, posto que de lá já tivesse todas as boas infor¬ 
mações. Mas, depois que Deus Nosso Senhor me deu a sentir, dentro 


(1) Texto: podem as. (1‘) recém-nascidas. (10) sentimentos nobres. 
(b) Amt, ín psd. 113. (c) I Pet„ 2. 
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de minha alma, que fosse, que Se queria lá servir de mim, pareceu-me 
que, se o deixara de fazer, fora pior que os próprios infiéis do Japão». 

Sendo pois este o autor da viagem, não há que espantar do ânimo 
com que desfazia os medos dos amigos, nem da tenção que levava, que 
era (como ele ali dizia) de ir demandar ao Miaco o imperador de todo 
Japão, para lhe manifestar, em pessoa, a embaixada do Evangelho do 
supremo Rei da Glória, Cristo Jesus, e desafiar a ( l0 ) disputa todos os 
letrados das suas grandes universidades; porque, ainda que os compa¬ 
nheiros lhe contassem deles e delas maravilhas, respondia que nem eles 
podiam saber muito, pois careciam da notícia de Deus e de Cristo, Seu 
eterno Verbo (que é a verdade e luz do mundo), nem os que somente 
iam a Japão por glorificar a Deus, por manifestar a Jesus Cristo, por 
alumiar as almas, podiam temer alguma cousa. 

E assim afirmava que uma só, naquela jornada que os outros ha¬ 
viam por tão medonha, lhe metia algum medo; e esta era o muito ( 2 ) 
que ele tinha de ofender a Deus Nosso Senhor, e de ser negligente e 
inábil para O servir e acrescentar a glória de Seu santíssimo nome por 
todas aquelas partes; porque, se nos guardamos, dizia, de Suas ofensas, 
certa temos a vitória de todos nossos inimigos. E logo ajuntava que, pois 
Deus Nosso Senhor a todos dera sempre graça suficiente para O servi¬ 
rem, esperava, em Sua divina misericórdia, e nos merecimentos de Sua 
esposa a Igreja santa, e nos da Companhia de Jesus mui particularmen¬ 
te, lha daria a ele cora muitas forças, para que, usando bem da mes¬ 
ma graça, O não ofendesse, antes O servisse como pretendia. Nestes 
tão sólidos fundamentos de santo temor, da profunda humildade, de luz 
de Deus, de interior conhecimento e revelação da ordem e vontade di¬ 
vina, estribava aquela invencível confiança cora que o P.° Francisco se 
resolveu na viagem de Japão. 

Partiu de Goa, e chegou a Cochim, onde, posto que fez pouca de¬ 
tença, por a nau estar a pique ( 3 ), ainda pregou e fez pregar os com¬ 
panheiros, que mandava a Moluco, com tão boa edificação de toda a 
cidade que lhe tornaram a fazer novas instâncias por um princípio de 
casa da Companhia, pedindo que particularmente lhes quisesse deixar 
ali ao P. Afonso de Castro 0 , de cujo bom espírito e talento, que mos¬ 
trara no púlpito, ficaram mui satisfeitos. Mas Deus que com singular 
providencia o levava a receber, nas partes de Moluco, a gloriosa coroa 
do martírio, com a mesma governou o padre-mestre Francisco, para que 
o não deixasse em Cochim; antes o fez logo embarcar, acompanhado 
de Manuel, de Morais, que já também era sacerdote, remetendo-se, 
quanto a vinda dalgum outro padre dos poucos que ficavam em Goa a 
residir naquela cidade, ao que nisso dispusesse o vigário dela com os 
padres Faülo de Camermo e António Gomes. 

.. Estando aqui, aconteceu o que Diogo Madeira depôs e jurou na in- 
qumçao de Goa. Era este homem já dantes conhecido do padre-mestre 

(lc) para. (2) o muito medo. (3) prestes a partir. (4) Texto: Crasto. 


VIDA DO PADRE FRANCISCO XAVIER 


401 


Francisco; e andando, como ele mesmo refere, àquele tempo com a 
consciência danada dum bem ruim propósito, foi tão ditoso que se en¬ 
controu um dia junto a Santo António com o padre, ao qual se che¬ 
gou, pela antiga amizade e respeito que lhe tinha, para o saudar e lhe 
beijar a mão. Pergunta-lhe o P.° Francisco como está. Responde que 
bem, e a seu serviço, 

— «Bem (diz) estareis do que menos importa, que é a saúde cor¬ 
poral; mas a alma tem trabalho ( 5 )». 

Ficou o amigo sobressaltado e atónito; porque o menos foi o que 
ouviu, Dentro de si mesmo entendeu claramente lhe vira o padre-mes¬ 
tre Francisco o mau propósito de sua consciência; que, parece, como 
esta luz do Sol e olhos corporais rião somente nos serve de nos vermos, 
mas de nos certificar que somos vistos, assim aquele lume sobrenatural, 
com que Deus quando é servido põe as almas à vista umas das outras, 
a estas descobre o que passa naquelas, e, para mais as vencer, faz algu¬ 
mas vezes que elas mesmas se sintam e vejam descobertas. O efeito da 
revelação foi o que ( 5 ) Deus ordinariamente pretende com as suas ( 6 ). 
Tornou em si o pobre homem, seguiu ao padre, confessou-se como de¬ 
via, recebeu o Santíssimo Sacramento, mudou a vida e a tenção. 

Partiu o P.° Francisco com seus companheiros de Cochim a vinte e 
cinco do mês de Abril; ia embarcado na mesma nau um homem nobre, 
mais porém com a proa no Inferno que em Malaca. Ali levava consigo 
quem o lá levava, ou tinha já dalgum tempo, sem mais pejo dos homens 
nem temor de Deus no mar, que na terra. A este tão ascoso quão es¬ 
candaloso se chegou o P.° Francisco, com tanta familiaridade que, posto 
que já lhe sabiam o estilo, ainda contudo se espantavam e diziam entre 
si (como o fariseu) ( d ) os outros passageiros: 

— Não deve de saber o padre qual vai Fuão, e quem leva consigo. 

Mas o fim da viagem os desenganou, Desembarcando em Malaca, 
disse o P.° Francisco ao amigo esta só palavra (e foi a primeira vez que 
lhe tocou na matéria): , 

—•Senhor, agora é tempo? 

Respondeu: 

— Padre, bem vos entendo, 

E logo a casou a ela, e ele se pôs em bom estado, 

Na viagem, posto que o P, 8 Francisco, na carta que depois escre¬ 
veu de Malaca aos irmãos de Goa em vinte e dois de Junho do mesmo 
ano, diga que passaram sem tormentas, porque não teve por tal üm 
tempo forte que lhes deu junto a Samatra, o trabalho porem não foi 
tão pouco que não corressem grande risco, Iam atravessando as ilhas 
que chamam de Nachuar; os mares engrossaram muito; o navio era 
mau da vela e pior do pairo, e sobretudo demasiadamente carregado; os 
ventos tomaram tanta fúria que em breve meteram no fundo duas fustas 


(B) anda mal, (5*) o efeito que. (6) suas revelações, 
(d) LUC; 7, 








402 


JOÃO DE LUCENA 


da «nva do meamo galeão Começou a gente a ferve, e temer, e o ca- 
ptao. que era um Diogo de Sousa, a mandar alijar. A isto ('] saiu o 
padre-mestre Francisco, e diz (*) que lhe requereu da parte de Deu^ 

sTuiOTém o* 50 mai 1 -““A 48 P ° breS P assa ã e ' r °SÍ nem toma,- 

ante ST' P ° r<|ne . S ° me " te ° lempo ab ™ da ™ logo. mas, 
antes que o ool se pusesse, veriam terra. 

delra^r™ acont = ceu , cora “P"*»' e alegria de todos; e ao derra- 

faZndo a “.'Ti” J a Í0 '? S , llí0 no poil ° de Malaca, aa 
a tando a gen e de glorificar ao Senhor, que a Seus obedientes servos 

ate os ventos faz obedecer, e servir os mares. 


CAPÍTULO XIII 

PROFETIZA A MORTE DO GOVERNADOR, E AJUDA AO VIGÁRIO 
DE MALACA NA SUA 

laca r? te ' meStrf Í- F ' a ,” CÍSC J 0 P ° r mui «oebido em Ma- 

no U? 7 qU ' al ‘ , achou dos mercadores portugueses, que 

”.ernô Rei e S T “ q " a,S lh ' e5cre ™ m «™> Cristo, nosl 
eterno Rei e Senhor começava a tomar posse daqueles reinos, arvoran- 

kl 5“ T darte 7 4 Mntís!ima ™ p ” asta maõ;r 

Uiegando estes mercadores a uma das mesmas ilhas, foram man- 
dados aposentar do senhor da terra, numas casas que, hmTdTaJ í 
avam despovoadas, por assombrarem nelas os demónios a gente Sen 
t.am os portugueses que os tiravam às vezes das canas m e „!Í 

como não a sabi a am Hüe “° d ' ÍXMera de *" al8 " m ,em ° r ' 

SQ m , , ■ ^ . nas casas passava, passavam também por is- 

Zte; r aqUe,aS 6 °t aS 7“ is « ~7m“ 

um moço de serviço, de maneira que dava, cheio de medo, vozes e «ri 

SLJS-tfT d r COm SUaS armas - -“o fosírn 
conta eles mis d f ° S qU5 eram ’ e quão P OUCo *«viam 

rnm m, ?l ^ ° g ° n ® de àço ' valera m-se da figura daquelas 

mer e fogem "cl” ^ é 3 5a8rada ”»■ * «V «4» te. 
PeZtomTns 7 d ? VSra “ m q “ e ™ a Vez f °í bem castigado. 

da noiteTlabení ^ S - 8rU ‘,? te - f )ap5es Woa foram o, 
r™ ’ e ’ Sabend , 0 ,° caso ’ lhes descobriu o senhor da terra co- 
. / cas , as eram habitadas dos demónios, ajuntando que por isso lhas 

andara dar para seu gasalhado, porque queria ver se se ataviam tam- 
bem os maus esp.ntos com os portugueses, ou se tinham ele, dmn Z 
medio para os lançar e desterrar donde andassem. 



(7) nisto. (8) diz-se, dizem, 

qxie lhes mmn.to vezes pelas capas, (2) não faziam também, caso disso. 
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— Sim, temos, e de grande poder e efeito, responderam os merca¬ 
dores. 

E, aproveitando-se de tão boa ocasião, disseram-lhe da virtude da 
santa cruz, o que bastou para os japões porem o sagrado sinal, cada um, 
em sua casa e por todas aquelas partes. Triunfava de prazer o padre- 
-mestre Francisco, assim pela confusão e tormento do Inimigo, que sem 
dúvida teria por certa a guerra, vendo entrada a bandeira, como porque 
tomava tudo isto por divinos e infalíveis prognósticos das vitórias de 
tanta glória de Deus que o mesmo Senhor, por seu meio e dos que lhe 
sucederam nesta mínima Companhia de Jesus, determinava de haver 
e houve da infidelidade de Japão. E assim escreviam os mesmos mer¬ 
cadores que já se ia dispondo a terra para receber mui bem o Evangelho 
e acudir com grandes rendimentos da verdadeira e viva fé. 

Apressando-se pois o padre, quanto mais podia, na viagem, como 
as provisões que trouxera, para a embarcação e aviamento dela, fossem 
do governador Garcia de Sá, sucedia-lhe falar muitas vezes de suas cousas 
e governo, com as pessoas com que corria ( 3 ); e fazendo-o, duma, com 
António de Sousa (ou esta prática fosse antes, ou depois de estar já 
aqui em Malaca, como parece mais provável), o padre lhe disse que 
o governador não viveria muito tempo. 

Estava então Garcia de Sá muito bem disposto, mas daquele dia 
a dous meses,o enterraram. E, posto que se não saiba a ocasião parti¬ 
cular que o P.° Francisco teve para descobrir este segredo; nem eu veja 
como, dizendo-o em Malaca, pudesse, por via de aviso, ser de proveito 
ao governador, que ficava na índia — nenhuma dúvida tenho que o 
não manifestara, se não fora para algum bem espiritual de António de 
Sousa, com quem era a prática, e para honra e crédito do mesmo Gar¬ 
cia de Sá, Como porventura foi o propósito compadecer-se o padre, da 
índia perder tão depressa um homem que, não havendo um ano que 
a governava, e em tempo que as guerras de Cambaia a tinham em gran¬ 
de falta de dinheiro, a armou todavia por mar e por terra, como se 
achara grandes tesouros, fazendo muitos e mui formosos galeões, e pro¬ 
vendo todas as fortalezas de munições e mantimentos, para qualquer 
trabalho e cerco que sucedesse. Sobre isso, na administração da justiça 
e paz, que é o fim de todo bom governo e da mesma guerra, Garcia 
de Sá se pode e deve contar entre os governadores beneméritos ,do Es¬ 
tado, No qual lhe sucedeu Jorge Cabral, capitão que então era de Ba- 
çaim, varão de singular prudência e valor nas armas e a ninguém se¬ 
gundo na piedade e zelo da religião, cristã. 

Mas, tornando-nos ao padre-mestre Francisco, como nunca se 
ocupou com uma só cousa, assim entendeu aqui em mais que nas de 
sua viagem, empregando-se juntamente na ajuda espiritual dos mala- 
queses, como se a isso só viera. Passarei, já que imos de caminho, por 


(3) tratava, 
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muitos casos. O do vigário daquela cidade não é bem que se deixe 
por nenhuma pressa. 

Trinta anos havia que aquele sacerdote estava com o cargo das 
almas, nas partes de Malaca, onde apenas um homem pode com a 
própria ( ). oram os tempos escuros, em que se alcançava pouco; e 
largos, em que se passava por muito. O padre-mestre Francisco, se¬ 
guindo seu estilo, da primeira vez que entrou naquela cidade, logo o 
ganhou por amigo, que, quando menos, lhe serviria de se entender e 
sentir de muitas cousas. Mas isto têm as mui antigas, que, ainda depois 
que sejargam, atormentam; e se fizéramos as contas de longe, só pela 
confusão e pena da lembrança eram caras. Nem sempre se despede 
com o ma] o cuidado;. e , ss por algum tempo se cala e esconde na vi¬ 
da, torna com mor fúria a cometer e assombrar na hora da morte. 

Chegara-lhe a sua T) ao bom vigário; caiu doente; cresceu o mal; 
desconfiam os físicos de sua vida; mete-[o] o Inimigo em desespera¬ 
ção da eterna Eram terríveis as melancolias, em tudo semelhantes às 
dum homem doudo; nao tinha, porém, outra doudice que não se que¬ 
rer valer dos sacramentos, dizendo que já para ele não havia salvação. 
Compadeciam-se uns, outros se escandalizavam, espantavam-se todos 
dos divinos juízos, esperando o fim de tão notável sucesso. 

boa-se nisto por Malaca que é entrado o P.“ Francisco; levam as 
novas ao enfermo, e logo o Senhor deu mostras que, por ele lhe tra- 

desse S aI Ude d " a ma ’ nã ° Wend ° dantes C0U8a que o pu- 

boa vintT ”7 7 !0 - ar P “ r m0mento ' « «'"indo » nova da 
ter os oue t P 4e ' 01 ta ° Sra " Jc ° “ u alvoroço c l° e ' não o podendo 
po nl tínha " C ° me u S °, U 8 íeStÍl pa,a 0 ir ™ il “- Mn» o cor- 

do esntóo ™ ,^ ° T °l. b 7 Cer - C acom >’ anl,ai a nlnsria e fervor 
N ™! - t abalar, „ toeram os seus morto nos braços 

Nem a visitação for necessária, que logo como o padre-mestre Francisco 
soube do seu estado, se veio para ele voando. 

para que entendamos quanto maiores são os perigos as tar. 
mentas, as enfermidades espirituais que todo o corporal, nãi sei eu 
quetanto metesse (>) este santo varão por sarar enfermos, por apW 
a fea dos mare, po, tornar à rida os mortos que receitou 

om !l , rS MT * 7“"“ deS , raPeraíS0! ™ aa a “ a ™ 
com ela so por so. Mas, vendo como os Inimigos se esforçavam e uniam 

ele? fTT 5 eVa í a j' P ° ble alma ’ de toá » ° Paraíso se valeu contra 

Tr nd rt 1 Vil N V°l ^ ”“” ei ° de mi,sas à Santíssima 
t h tt I j N t°- a SanPnta, aos anjos, a todos os santos, e ou- 
a pelas almas dos hás que estão no Purgatório, porque o clemen- 

P F t lnflnlt ? pre '° d ° » a “«™ d» corpo e saugue de 
'; " Íl ( F ° 6 Pe ° S , mereciment ° s ‘ interesses de todos Seus 
mgos lhes fizesse merce de contar entre eles aquele sacerdote, e 
nao o levar deste mundo senão em bom estado. 

Í3‘) proprte alma, (4) a sua horft (o fim da vida). ( 5 ) fizesse. 
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Acompanhou este voto com perpétua oração e assistência ao en¬ 
fermo, não se apartando mais dele, até que expirou com todos os bons 
sinais; porque o arcanjo S, Miguel pôs em fugida os demónios, e Deus 
Nosso Senhor, com os raios de Sua divina luz, desfez as névoas e con¬ 
fusões daquela alma, não lhe deixando a memória dos pecados que a 
assombravam, para mais que para os confessar, como fez, ao P. 0 Fran¬ 
cisco, com grande contrição, e já cheio de sólida e verdadeira confian¬ 
ça, recebendo após isso o Santíssimo Sacramento; o qual o acabou de 
pôr numa tamanha paz e serenidade que a todos parecia próprio efeito 
da graça, e ares da Glória, que se crê 'lhe concedeu o Senhor, por meio 
de Seu servo. 

Achou ele aqui, recolhido com o P. a Francisco Peres, um mancebo 
nobre e de boas partes, por nome João Bravo, que, tendo já feitos os 
exercícios e dado de mão ( 6 ) ao mundo, pedia com grandes desejos a 
Companhia; e nela foi depois um homem de grande perfeição, e dos 
de que Deus Nosso Senhor muito Se serviu, naquelas partes, até o ano 
de 75, em que faleceu reitor do colégio de Goa. Ao qual o padre-mes¬ 
tre Francisco não somente recebeu, como provincial que era da Com¬ 
panhia, mas, como se fora mestre de noviços, lhe deixou, por escrito, 
a ordem que havia de guardar em suas meditações e mais exercícios 
religiosos, na forma seguinte. 

CAPÍTULO XIV 

TNSTRUI ESPIRITTJALMENTE AO NOVIÇO, E PARTE-SE PARA JAPAO 

«Todos os dias vos recolhereis duas vezes: uma, logo em vos ale- 
vantando; outra, à f 1 ) tarde, por espaço de uma hora e meia, ou uma 
hora, a meditar a vida de Crísto Nosso Redentor, conformando-vos com 
a doutrina do livro dos exercícios de nosso padre Inácio, na repartição 
dos mistérios que haveis de meditar, e em tudo o mais que se ali en¬ 
sina para a entrada, processo ( la ) e Hm das mesmas meditações; no 
cabo das quais, assim no recolhimento da manhã como no da tarde, 
renovareis os votos, que tendes feito de pobreza, e castidade, e obe¬ 
diência, que são o sacrifício perene e mais agradável a Deus Nosso Se¬ 
nhor, nos templos vivos das almas religiosas, e com que elas cobram 
mais forças, e alcançam mais graça, contra as tentações contínuas do 
Jnimigo. 

À noite nunca mais ireis repousar sem primeiro fazerdes exame 
da consciência, discorrendo pelos pensamentos, palavras e obras da¬ 
quele dia, e considerando quanto errastes ( 2 ), em cada uma destas 
cousas, à majestade do Senhor, com tanta diligência, como se logo vos 

(6) renunciado. 

(1) Texto; a. (1") seguimento, corpo. (2) ofendestes, 
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houvésseis de confessar. Depois pedireis a Deus o perdão, e proporeis 
a emenda das culpas que achardes, rezando um Pater nosier e uma 
ave-maria, e meditareis um pouco no modo que haveis de ter para vos 
emendar e melhorar. E, em acordando pela manhã, sejam o vosso pri¬ 
meiro cuidado e pensamento as faltas em que vos achastes no exame da 
noite passada, e correndo-vos ( 3 ) e doendo-vos delas enquanto vos ves¬ 
tis e compondes para a meditação, estareis juntamente pedindo ao Se¬ 
nhor vos de graça com que as não torneis a repetir, nem a cair noutras 
de novo no dia presente; que e muito hoa disposição para entrardes 
com humildade a meditar e orar. 

Fazei grande escrúpulo de deixardes nenhuma parte destes exer¬ 
cícios, nem mudar ou alterar cousa alguma na ordem de todos eles; e, 
quando vos acontecesse não o cumprir assim, se não fosse por enfer¬ 
midade ou outro legítimo impedimento, no mesmo dia direis por isso 
vossa culpa e fareis penitência. 

Trabalhai por vos vencerdes a vós mesmo em tudo, negando sem¬ 
pre ao próprio apetite o a que ele se inclina, e sofrendo e abraçando o 
que mais aborrece e foge, E em todas as cousas pretendei ser abatido 
e humilhado; porque, sem a verdadeira humildade, nem vós podeis 
crescer em espírito, nem aproveitardes nele aos próximos, nem sereis 
aceito aos santos, nem agradavel a Deus; nem finalmente perseverareis 
nesta mínima Companhia, que so não sofre homens soberbos, arrogan¬ 
tes e amigos de seu juízo e honra própria, porque é gente que nunca 
acompanhou bem com ninguém. 

E conforme a isto, a qualquer superior obedecereis sempre e em 
todas as cousas que vos ordenar, sem contradição nem escusa, mas 
pronta e inteiramente, como se fora a própria pessoa de nosso padre 
Inácio; e ao mesmo dai conta de toda vossa alma, descobrindo-lhe, uma 
por uma, todas vossas tentações t más inclinações; porque, além de 
ser assim necessário^ para vos ele poder ajudar com os remédios devi¬ 
dos, só aquela humildade com que um se manifesta e sujeita a outro 
(quanto mais ao superior) põe muitas vezes ao demónio em fugida; 
que, como pode e acaba mais por enganos que por força, em se vendo 
descoberto, se dá por vencido. E para alcançar a luz e graça de Deus 
Nosso Senhor, o mais certo e mais breve caminho é buscá-la nos que 
Ele deixou ha terra em Seu lugar.» 

O que pretendo, assim nestes apontamentos como nos outros que 
já temos relatado e esperamos relatar adiante, é considerarem os de 
nossa Companhia a grande conformidade que, em todas as cousas do 
espirito, instituto e governo dela, houve entre os padres Inácio de 
Loiola e Francisco de Xavier; que sem dúvida é uma participação e 
sombra daquela grande graça e merce que Deus tão copiosamente co¬ 
municou a sua esposa, a Igreja santa, e em parte também à Sinagoga. 
Na qual sabemos que, vindo Deus em dar (*) a Moisés o conselho de 


(3) envergonhando-vos, (4) resolvendo, decretando dar. 


setenta e dous, para o ajudarem no governo do povo, disse ao mesmo 
profeta: «Tirar-te-ei do teu espírito, e reparti-lo-ei por eles ( ft ), usando 
do termo «tirar-tei-ei»!, não pdrque determinasse diminuir (como em 
efeito não diminuiu) a graça, luz e espírito de Moisés, para avantajar 
os outros; mas para significar que os havia de fazer a todos tão con¬ 
formes e unidos com ele, e entre si, nas vontades e pareceres, que o 
não puderam ( 5 ) ssr mais, quando realmente tirara do próprio espírito 
de Moisés e dera aos setenta; seguindo a divina Escritura também nes¬ 
te lugar o estilo que tem, de se servir dos nomes das causas (como o 
é ( 6 ) dos mesmos juízos e obras o mesmo espírito) para mais eficaz¬ 
mente representar os efeitos 

E foi aquela conformidade dos senadores do povo com o seu 
profeta um princípio e figura da inteira e perfeitíssima união da Igreja 
evangélica; porque nela não se contentou Deus de conformar, os sagra¬ 
dos apóstolos com Cristo e entre si, como se lhes comunicara o mesmo 
espírito; mas realmente enviou o próprio e pessoal espírito de Seu Filho 
unigénito, e o meteu nos corações e almas de cada um deles, para que, 
na doutrina da fé e governo da Igreja, não discrepassem nem pudessem 
discrepar do que Cristo lhes ensinara no mais mínimo ponto. 

E daqui veio que, posto que os santos apóstolos se apartaram e 
foram a pregar a fé, uns por Itália; por Grécia outros; outros por Es¬ 
panha, por Etiópia, por Arménia, por Arábia, por Esclavónia; pela ín¬ 
dia, pela Pérsia, por todo o Universo — nem a diversidade das gentes, 
a que muitas vezes se acomodam os que as doutrinam, nem a dos pró¬ 
prios naturais de cada um dos mesmos pregadores foi parte para se 
encontrarem em cousa grande nem pequena da doutrina evangélica; 
antes, pondo o mundo em si os olhos depois de convertido, todo se 
achou duma mesma cor, fé, e profissão, e lei de Jesus Cristo Redentor 
Nosso, como se o mesmo Senhor em pessoa a pregara por todo ele, da 
maneira que o fez só em Palestina. 

A qual maravilha como é efeito da assistência do Seu santíssimo 
espírito (que era o que até agora dizíamos), assim deve ser a todo 
homem de bom juízo, infalível argumento do infinito poder e divinda¬ 
de do mesmo espírito; que, bem considerada a monstruosa variedade 
que houve entre os filósofos, na opinião das cousas que se alcançam 
com o lume natural; e que apenas se achará um, entre todos eles, que 
consigo mesmo se não encontre ( 7 ) muitas vezes na própria doutrina; 
visto juntamente quão várias são as leis em todas as províncias e reinos, 
e como se mudam cada dia em cada um deles, e ainda às vezes, na 
própria Igreja católica, aquelas que chamamos «direito humano positi- 
vo» — impossível era que houvesse na doutrina da Fé (onde se ensi¬ 
nam tantos e tão altos mistérios da natureza e pessoas divinas; da En¬ 
carnação do eterno Verbo; do fim e bem-aventurança sobrenatural do 


(S) poderiam. (6) como é causa, (7) contradiga. 
(a) Nm.> 11. 
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homem; dos sacramentos, que são os meios da salvação), nem nas leis 
e preceitos próprios de todas estas matérias, a conformidade que vi¬ 
mos, se o espírito que o revelou, como foi um e o mesmo em todos os 
que as pregaram, juntamente não fora, como é, de infinito saber e 
poder, e o mesmo Deus. 

Não sei como me fui estendendo tanto. E confesso que muito me¬ 
nos bastara, para o que começava de dizer; mas nem sempre podemos 
ter a roda ( 8 ), porque não saia o vaso maior de seu direito ( 9 ). 

Acho, meus caríssimos padres e irmãos da Companhia de Jesus, 
por pura misericórdia de Deus iNosso Senhor, na nossa religião, uma se¬ 
melhança (que, ainda que pequena, é de sumo preço) deste grande 
dom e graça da Igreja católica. E, não falando no que hoje vemos, que, 
tendo-a Sua divina bondade espalhado por todo o Mundo, em todo ele 
é tão semelhante a si mesma, como se não saíra de Roma, atentemos 
que, ao tempo que o padre-mestre Francisco dava na índia aos nossos 
os regimentos e instruções de que falamos, que foi do ano de 48 até 
o de 52, ainda nosso padre Inácio não tinha saído em Roma com as 
Constituições e Regras da Companhia; e contudo, estando seis mil lé¬ 
guas um do outro, vemos que, em tudo o que dizem do substancial do 
instituto; dos meios para alcançar o fim que nele se pretende; das par¬ 
ticularidades da oração e trato com Deus; da cautela e prudência em 
conversar com a gente; e do exercício, enfim, de todas as virtudes — 
foram tão conformes que quem ler os avisos e cartas do P.“ Francisco e 
as Constituições e Regras do P.° Inácio, dificultosamente crerá que não 
tomou, e trasladou um do outro, o que nos ensinou e escreveu. 

Seja para sempre louvado o Senhor, que assim nos quis certificar 
do espírito da divina luz e graça que deu a esta Sua mínima Companhia, 
para que vivêssemos e morrêssemos contentes, e seguros que, se a se¬ 
guirmos a ela bem na vida, chegaremos a O alcançar e gozar a Ele 
para sempre na morte. 

O padre-mestre Francisco entendendo em todas estas cousas e 
noutras de muito serviço de Deus, não se esquecia das da sua viagem. 
Para a qual alguns navios havia de portugueses que andavam às in¬ 
vejas sobre quem o levaria consigo; mas todos determinavam tomar a 
China, ou fazer outras escalas, primeiro que chegassem a Japão. Nem 
no porto de Malaca estava mais que um junco que dissesse que ia di¬ 
reitamente as mesmas ilhas, o qual por outra parte era de gentios 
chins, e conhecidos por homens de tanta virtude e verdade que não 
tinha o navio outro nome que o «junco do ladrao». Mas a grande fé e 
confiança do padre-mestre Francisco fez deste perigo tanto caso como 
dos outros, dizendo que, pois os amigos lhe não podiam fazer bem ne« 
nhum, senão por graça que Deus para isso lhes dava; riem mal os ini¬ 
migos, sem Sua licença, e quando lho Ele permitisse — tamanho erro 


faria, se dilatasse o serviço do mesmo Senhor, por esperar dos homens 
melhores comodidades, como se, por se recear das contrárias, o dei¬ 
xasse. 

Enfim, ele se embarcou com os companheiros no «junco do la¬ 
drão», mais a esta conta que digo, que à dos penhores que os chins dei¬ 
xaram, e fiadores que deram, a D. Pedro da Silva, capitão de Malaca, 
de os levar, sem tomarem outro algum porto, enquanto lhes durasse a 
monção; agradecendo juntamente e festejando muito o P. a Francisco 
a Paulo de Santa Fé, que dizia a este propósito que, por divina provi¬ 
dência, não iam a Japão em companhia de portugueses, porque não 
acertassem eles de desautorizar, com algum mau exemplo, a lei de 
Deus, que os padres haviam de pregar; e que mais lhe [s] serviam por 
companheiros os chins infiéis e ladrões, pois é certo que, quanto pre¬ 
juízo fazem à boa doutrina os escândalos dos que a professam, tanto a 
confirma e realça a vida abominável dos que a não conhecem nem 
seguem. 

CAPÍTULO XV 

TRABALHA O DEMÓNIO POR ESTORVAR A VIAGEM DO PADRE-- 
-MESTRE FRANCISCO 

A vinte e quatro de Junho, na tarde do mesmo dia de S. João 
Baptista, se embarcou o padre-mestre Francisco, no porto de Malaca, e 
na manhã do seguinte se fez o junco à vela. Os chins, como gentios 
em cabo supersticiosos, levavam na popa do navio, entronizado, um 
ídolo do demónio, que era, não somente no lugar, mas no ofício, o 
principal piloto, de quem dependia todo o governo e meneio da via¬ 
gem; porque nem nas mínimas cousas se determinavam senão por sor¬ 
tes, que eles haviam por oráculo e resposta do seu deus, perfumarido-o, 
adorando-o e fazendo-lhe 'diversos sacrifícios, para que lhes dissesse dos 
tempos, do sucesso da jornada, quanto duraria a monção, se iriam 
avante ou lançariam ferro, e tudo o mais que se oferecia, com uma ce¬ 
gueira e sujeição espantosa a quanto ao demónio se lhe antolhava. 

Sei que nenhum homem metera na mão, ou deixara assim tomar o 
leme duma viagem de sua própria honra, e grande proveito e interesse 
dos seus, ao mor inimigo que tivesse; mas Deus, sim, que é poderoso 
para levar, aos fins que pretende, Suas obras, por os próprios meios 
com que o demónio e os homens por ele persuadidos, os querem im¬ 
pedir. Antes, nunca al fez que desbaratar e romper o exército dos so¬ 
berbos (como cantava a Rainha dos Anjos), sem outros ardis nem tra¬ 
ças que as dos seus mesmos corações, em prova da suavidade com que 
a divina providência, sem fazer força (*) a nenhuma criatura, de tal 


(8) roda de oleiro. (9) maior do que era seu direito, maior d 0 que convinha, 


(1) forçar, tirar a Uberdade. 
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maneira as meneia todas que não lhe servem menos as que procuram 
de lhe resistir, que as que morrem pela comprazer ( 2 ). E é o por que 
disse Job que Deus era O que podia e sabia, obrigando, pelo que logo 
ajunta, aos que reconhecem este infinito poder e sabedoria do Senhor, 
a não terem maior medo dos reis armados que de cativos aferrolhados 
e mesquinhos, e estimarem tão pouco as invenções e enganos de toda 
a prudência e astúcia, como os sonhos da mesma ignorância. 

Qual era sem dúvida o âriirno e confiança do padre-mestre Fran¬ 
cisco, quando, sem nenhum receio, se embarcavam, no junco em que 
o demónio ia ao leme, mandando a via ( 3 ) da viagem, que, pois se 
fazia pelo destruir e desapossar de tantas! almas, não podia deixar 
de não ser por ele encontrada, com toda a força e manha, como real¬ 
mente a encontrou, valendo-se de tudo, conforme a licença que teve 
de Deus Nosso Senhor. 

Fora uma das perguntas que lhe fizeram os idólatras, se havia 
o junco de tornar de Japão a Malaca, Saiu na sorte que o junco iria a 
Japão, mas que a Malaca não tomaria. Com a qual resposta tão des¬ 
contentes e desconfiados ficaram que, não fazendo já conta da mon¬ 
ção, de propósito se detinham nas ilhas por onde passavam, para inver- 
narem e esperarem na China até o outro ano. E, posto que estes vaga¬ 
res, negociados pelo Inimigo, fossem de grande pena aos desejos de 
chegar que o padre levava, contudo, seguro nesta parte que Deus sai¬ 
ria, apesar do demónio, com o que fosse maior glória e serviço Seu, o 
que mais o atormentava eram as continuas idolatrias que os chins fa¬ 
ziam no navio, com tanto prejuízo das próprias almas e afronta do 
mesmo Deus, 

E assim, vendo que com os idólatras, por sua obstinação e ce¬ 
gueira, perdia tempo, acendendo-se tanto mais nas superstições, quan¬ 
to os reprendia com maior eficácia, converteu o zelo contra o demó¬ 
nio, pedindo muitas vezes ao Senhor que, ou o não deixasse enganar, 
e mover a pecados tão abomináveis, àqueles pobres gentios, criados 
porém a Sua divina imagem e semelhança, e remidos com o preço do 
sangue de Seu Filho; ou, se por Seus divinos juízos lho permitisse, 
mandasse acrescentar as penas e tormentos ao inimigo, todas quantas 
vezes persuadia ao capitão e marinheiros, a lançarem as sortes, e a o 
honrarem como a Deus. Santa vingança e bem zelosa oração, que por 
tal foi ouvida no Céu e executada no Inferno, como logo veremos, no 
que passou, daí a poucos dias, entre o santo e o mesmo' demónio. 

A_ costa do reino a que os nossos chamam Cochinchina, é a de 
que mais se arreceiam, naquelas partes, os mareantes; porque, além de 
ser de muitas e temerosas tormentas, tem grandes baixos, ds que há pou¬ 
ca notícia, por a gente da terra não usar a navegação, Por onde, posto 
que o comércio com ela seja tão rendoso que mais proveito se tira dum 
só navío, que vá e venha a salvamento, que de quatro que vão à Chi- 
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na, contudo somente os malaios e siamês ( 4 ) continuam ( 5 ) os seus por¬ 
tos, perdendo sempre dos quatro juncos os dous e às vezes três. 

Jaz esta costa mais além da de Champá, em cujas montanhas nas¬ 
ce o verdadeiro lenho aloé, a que os naturais chamam «calambuque)). 
E ninguém se faz com ela ( 6 ), passando à China, sem se prover bem, 
primeiro, de lemes e mastros dobrados, contra a fúria das suas tempes¬ 
tades. Não ficou isto por fazer ao junco do padre-mestre Francisco. To¬ 
maram os chins numa ilha a madeira necessária, e dando-se por bem 
providos, perguntam, depois de grandes sacrifícios e feitiçarias, ao ídolo 
se haviam de ter bom tempo, Saiu a sorte que o vento seria em popa e 
o mar bonança; que levassem âncora e partissem na mesma hora, Pér¬ 
fido (se lhe ivalera), como via armadas de longe as trovoadas, tanto os 
detinha ou apresssava, quanto lhe servia para os meter nelas. 

E assim foi que a tiveram mui trabalhosa defronte de Cochinchina; 
onde, por estarem junto a terra, e não poderem correr sem evidente 
perigo de dar ou nos baixos ou à costa, foi forçado surgir e esperar a mi¬ 
sericórdia de Deus, vindo, como dizem, a braços, e lutando a pé quedo, 
com o ímpeto dos ventos e braveza dos mares, que, feitos em serras, já 
se punham nas estrelas, já descobriam os abismos, abanando o junco 
(segundo quebravam as ondas) com tão espantosos balanços que se po¬ 
de haver por milagre não cassar ( 7 ) as âncoras, posto que tivessem lan¬ 
çadas todas quantas levavam. Durou a tormenta um dia e uma noite, Em 
a qual o demónio teve outro encontro notável com o P. 8 Francisco, di¬ 
ferente, no que se viu de fora, do da casa do apóstolo S. Tomé; mas, 
no que nos consta que passou dentro na alma, nada menos perigoso e 
temeroso. 

Ressentida e tomada a fera infernal dos tormentos que, a peti¬ 
ção (°) do padre, lhe foram acrescentados (ele mesmo o conta, na pri¬ 
meira carta que escreveu de Japão aos nossos do colégio de Coa, posto 
que por termos próprios de sua grande modéstia), determinou de se vin- 
. gar, cometendo aquele ânimo invencível, com tanta soberba e força, que 

h jhe f ez conhecer por experiência (são todas palavras suas) os feios e es¬ 

pantosos temores que poe as almas, quando Deus lho permite por uma 
parte, e ele por outra acha muita oportunidade para o efeituar — qual 
era aqui a fúna do mar, que os comia a vista da costa, que os arneu- 
ç a va com o naufrágio a presença da morte, que traziam nos olhos 

Sobre isso, sucederam duas cousas, urdidas ambas pelo Inimigo, e 
com que ele fez tiros cruéis. Levava o padre consigo um moço china, 
i poj nome Manuel, que se criara no v Çolegio de S, Paulo e podia ser de 

j proveito na jornada, O qual, passando pela bomba, que acertou de es¬ 

tar aberta, e não se podendo ter a um extraordinário balanço que então 
deu o navio, caiu por ela de cabeça abaixo. Bastava o golpe para lhe 
I tirar a vida, demais de ficar, por um grande espaço e sem nenhum acor- 


(4) siameses, (5) frequentam, (6) se aproxima de ela, (7) quebrar. (8) a pedido. 


(2) para lhe fazerem a vontade, (3) dirigindo o rumo, 
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do, coberto d[e] água, Contudo tornou a si, viveu e convalesceu da fe¬ 
rida, por orações, ao que se crê, do padre-mestre Francisco, 

Perdido este lanço, logo o demónio entrou com outro, É costume 
dos chins, como dos mouros lascares, trazerem toda sua família nos na¬ 
vios. Continuando pois a tormenta, e meneando-se o junco tão descom- 
passadamente, foi ao mar uma filha do capitão; e ainda que estavam 
surtos e a moça ficou a bordo (®), andavam os mares tão desassossega¬ 
dos que, .sem lhe poderem valer, com quanto por isso trabalharam 
ali à vista de todos, nos olhos e quase nas maos de seu proprío pai, se 
foi ao fundo, com uma lastimosa grita e desesperação dos gentios, que, 
parte por sentimento do caso, parte por temor do perigo comum em que 
se viam, andavam, num contínuo pranto, queixando-se ao ídolo, pergun¬ 
tando-lhe as razões de tamanhos males, acrescentando os votos e sacri¬ 
fícios de muitas aves, que para isso matavam,. apresentando-lhe de co¬ 
mer e beber. E entre outras sortes meteu o capitão a da causa da morte 
de sua filha, à qual respondeu o demónio que, se o moço cristão morrera 
na bomba, ela não caíra no mar, nem se afogara. 

Neste passo ficaram de todo furiosos os gentios contra o P.“ Fran¬ 
cisco e mais companheiros, cujas vidas criam ser a causa das mortes dos 
seus; nem o Inímigo pretendia outra cousa que comunicar aqueles seus 
ministros, parte do ódio e ira que levava contra os nossos, e ver se, com 
o seu braço, lhes podia fazer o mal que Deus não permitia lhes fizesse 
por isso mesmo. Acompanhando-se enfim de tudo o que passava ( 9íl ), o 
mesmo P. e Francisco diz que muitas vezes o ameaçou, naquele dia e 
noite, dizendo que em tempo estavam em que se vingaria, 

Não sabemos, neste desafio, o particular das trevas e nevoeiros, 
com que o Inimigo põe, primeiro que tudo, e deixa às escuras, enquan¬ 
to dura a briga, as almas ainda dos mais santos, escondendo-lhes o Se¬ 
nhor por um pouco Sua divina luz, porque, quanto mais padecem, tanto 
mais resplandeçam. Não nos consta das formas e figuras horrendas com 
que se representaria, vestirido-se e pintando-se, como costuma, dos nos¬ 
sos próprios pensamentos; nem dos sobressaltos que daria ao coração, 
apagando os espíritos, resfriando o sangue, destemperando as artérias, 
relaxando os nervos, enfraquecendo os sentidos e pondo totalmente o 
corpo em estado que em tudo carregasse e em nada socorresse a alma. 

Não referiu o padre o esquecimento que então há, das mercês dan¬ 
tes recebidas do Senhor; o desgosto e fastio espiritual que parece que 
se tem, até de cuidar no mesmo Deus; as perplexidades, tão contrárias 
à liberdade d [e] espírito, de que se goza no tempo da paz; as dúvidas 
e entranhável aflição, sobre se é já vencido do Inimigo; os receios de 
perder a divina graça; umas como suspeitas de Deus o ter largado, 
achando-0 menos, para onde quer que se volta; e, despejando-se mais 
( i0 ) o soberbo e furioso espírito, o tropel de representações feias e abo- 

(9) à beira do junco. (9*) servindo-se eníim de tudo o que se .passava. (10) 
perdendo mais o pejo. 
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mináveis à virtude, à fé, e a razão e lume natural, com que vem sobre 
a pobre alma, batendo-a por todas as partes e â deixando-a mais que¬ 
brantada do que ficou no corpo o mesmo P. õ Francisco, com os golpes 
e açoutes de iMeliapor. Mas não se pode duvidar que houvesse aqui mui¬ 
to de tudo isto, pois o que o padre não entendeu só por especulação, 
mas sentiu e experimentou — ele mesmo lhe chama (como dizíamos) 
feios e espantosos temores, postos pelo Inimigo, não em todo o tempo, 
mas quando o Senhor lho permite mais particularmente, e ele acha me¬ 
lhor ocasião. 

Dürou esta luta dos dous espíritos (que é o termo de que usou o 
apóstolo, para significar a força que põe o maligno, por derrubar, o hu¬ 
mano, não trabalhando menos que se cansara e suara sobre i&so, da ma¬ 
neira que o faz cada um dos lutadores por levar ao outro debaixo), du¬ 
rou, digo, não uma, nem duas, nem quatro horas, mas todas as vinte 
e quatro da tormenta inteiras, que assim o escreve o padre na mesma 
carta, dizendo: «O dia, que aconteceram estes desastres, e toda aquela 
noite, me quis Nosso Senhor fazer mercê de me dar a sentir e conhecer 
por experiência muitas cousas dos feios e espantosos temores, etc.»; por¬ 
que se veja claramente que o mesmo era o autor e combatente da tem¬ 
pestade e batalha naval, que da espiritual. 

Mas de me eu não acabar de sair delas são duas as razões: uma, 
porque fique bem averiguado, por parte da viagem do P.° Francisco a 
Japão, o testemunho da grande contradição do demónio, que nunca se 
mata muito, pelo que à honra e gloria de Deus importa pouco; outra, 
porque os que lerem este exemplo, não estranhem em si semelhantes 
encontros do demónio, vendo que lhos deixa Deus ter com os varões 
justos e santos, que muito ama; antes, se armem dos melhores remédios, 
para saírem vencedores, tendo por certo que os hão bem de haver mis¬ 
ter, se não na vida, ao menos na morte, como o lembra ali a todos o 
padre-mestre Francisco, comparando e avantajando as tentações, traba¬ 
lhos e perigos do demónio, naquela derradeira hora, a estes da noite 
da sua tormenta. 

CAPÍTULO XVI 

DALGUNS REMÉDIOS QUE O P.° FRANCISCO DEU PARA ESTAS E OU¬ 
TRAS SEMELHANTES TENTAÇÕES 

Andando na força deste trabalho, escreve o padre-mestre Francis¬ 
co que foi o Senhor servido de lhe descobrir os remédios qus melhor 
seguram a vitória; dos quais ele nos deixou uma suma, que, por o ser 
juntamente do que lemos nos santos sobre as mesmas matérias, não 
tem palavra que não deva ser muito bem pesada e meditada, Ali nos 
encomenda muito, contra os temores do demónio, o santo temor de 
Deus, sem o qual S. Cipriano havia que andava desarmada toda a fé e 
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confiança ( a ), E Isaias lhe chamou «tesouro do Senhor», porque,-assim 
esta o coração seguro de O perder se tem o santo temor, como de lhe 
roubarem suas jóias o que as tem melhor entesouradas Ç°), 

E da o P. e Francisco aqui um singular aviso, para se pôr em prá¬ 
tica esta doutrina. O qual é que, sentindo-nos ameaçados e atemoriza¬ 
dos do demonio ou de seus ministros, porque não perseveremos no di¬ 
vino serviço, convertamos o mesmo temor, no que 0 ) é razão que tenha¬ 
mos de Deus, se deixarmos de 0 servir, considerando viva e efícazmente 
que, se as criaturas nos podem fazer e fazem tais roncas e feros ( ! ), 
porque lhes obedeçamos, muito maiores males nos virão do Criador, se 
Lhe desobedecermos. 

Contraminados os temores vãos e falsos do demónio, com o sólido 
e verdadeiro que devemos a Deus, outras três cousas aponta, brevemen¬ 
te na mesma carta, o padre-mestre Francisco, que, com a divina graça, 
são das que mais seguram a vitória. E é a primeira, a boa e pura inten¬ 
ção do maior serviço e glória do Senhor, nas obras ou empresas sobre 
que somos encontrados e afligidos do Inimigo. E assim escrevia ele que 
uma das considerações com que grandemente se consolava, quando 
mais lhe encareciam os perigos desta viagem e depois de se ver no meio 
deles, era quão bem sabia Deus que, por outro respeito nem fim, ia a 
Japao, mais que, por O dar. a conhecer a Suas criaturas, e por as pôr a 
eas em Sim obediência, tirando-as do cativeiro em que, havia tantos 
anos, tinha. Lucifer p), e dilatando assim os termos de Sua amada es¬ 
posa a Igreja santa. 

Nem há dúvida que, sendo, como disse o Senhor no Evangelho, 
a boa intenção os olhos donde vem a luz e resplandor, a tudo quanto 
ha .e passa dentro de. nossas almas («), seja juntamente de tão grande 
efeito, contra o mmigo nas tentações, quando é o nojo que hos ele 

sTcouÍ 7A' A C ° m ^ treV n’ COnfusã ° e cegueim espiritual; sobre 
ser cousa sem duvida que tome Deus muito à Sua conta, guiar e firmar 

te p “ dos Ie ™> ” o» oitos. Que era a razão dl 

Vid trazer sempre os seus no Senhor; e donde ( 2 ) noutro 1 lugar nos 
prometia a todos que seriamos, não digo sòmente guiados para não cair 
mas confirmados e esforçados para vencer (d), J 

Após a pureza da intenção, não acaba o P.' Francisco de enm 
tnendar (por toda esta carta de que imos tratando) a seus irmãos a to" 
ta desconfiança do próprio saber e poder, e de tudo quanto Som „, 
valemos, avoando-nos que mui pequenas tentações e levíssW T r l 
lhos derrubam e rendem mais depressa uma alma se faz 11 feT 
mento em suas forças) do que são derrubados nem vencido/ ^"“F 
res pengos e mais duros encontros, os que nada ednfiam d ”° S mÈ1 °' 

E tanto estimava o padre esta humilde’ e' Í díonfi“uteml 


(2) <£?' (1) rmm e }ms: medos e ameaças. (1*) as tinlm Lúctíe 
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particularmente havia (como ali o escreve) por infinita misericórdia e 
mercê de Deus os espantosos temores, perigos e trabalhos em que o de¬ 
mónio o punha, por lhe serem ocasião e matéria de tomar experiência 
da própria e natural fraqueza, e vir assim, por ela, como pela luz e 
sentimento que, diz, lhe dava o mesmo Deus Nosso Senhor dentro em 
sua alma, a desconfiar de si em tudo, e por tudo, 

E, na verdade, esta tão devida desconfiança é um dom de Deus 
tão alto, e tão próprio da perfeição da lei evangélica, que, por falta 
d.ele, dos filósofos naturais, nenhum chegou a possuir as verdadeiras 
virtudes; e do povo de Israel, os menos as alcançaram. Porque, ainda 
que uns e os outros experimentassem, cada dia e cada hora (muito mais 
por certo do que de si dizia o padre-mestre Francisco), a grande insu¬ 
ficiência da liberdade e forças naturais nas obras da virtude, faltava- 
-lhes, porém, porque eles a desmereciam, aquela luz do Céu com que 
S. Paulo disse: «nem para os bons pensamentos somos por nós mesmos 
suficientes; mas toda a nossa suficiência nos vem de Deus» ( a ); por on¬ 
de, tendo-se a si mesmos por bastantes e poderosos para alcançar a vir¬ 
tude, e pondo toda a confiança de sair com ela, não em Deus e em Sua 
graça e misericórdia, mas nas forças do próprio juízo e liberdade, por 
isso a perderam. 

Dos judeus, S, Paulo o afirma, perguntando como, seguindo a lei 
de Deus que ensinava toda a santidade e virtude, não chegaram a ser 
virtuosos e santos, e respondendo: porque punham a confiança de o 
vir a ser, nas próprias obras que faziam, conformando-se com a mesma 
lei, e não na graça e misericórdia de Cristo, que, segundo a Fé, hou¬ 
veram de esperar e-pretender ( f ). 

Quanto aos filósofos, S. Jerónimo, que lera os livros de todos, fica 
por fiador que, por mais que os revolvamos, não acharemos que algum 
tivesse para si serem necessárias outras forças que as humanas, para 
vencer os vícios e conquistar as virtudes ( 8 ); e tão cegos foram nesta 
parte que, conhecendo a Deus por Criador e Senhor do Universo, e pe- 
dindo-Lhe e agradecendo-Lhe todos os outros bens que chamamos na¬ 
turais e de fortuna — só a virtude, único bem das almas e o mais exce¬ 
lente cie todos, não esperavam d'Ele, pondo, como dizíamos, e tendo 
em si mesmos, toda a confiança de a ganhar e haver ( h ). 

Daqui lhes veio que toda a sua vida, por mais cores que tenha de 
modéstia, paciência e temperança, foi uma perpétua soberba, sem lhes 
passar por pensamento, como diz S. Agostinho, a virtude da humildade, 
em que todas as outras se fundam (*). Daqui lhes procedeu aquela 
insaciável ambição d [e] honra, fama -e glória humana, com que todos vi¬ 
veram e morreram; e que só bastava para tornar tão vão, como o ela é, 
algum bem que fizessem, Daqui finalmente vieram a cair nos dous males 
referidos pelo apóstolo (um, de culpa; e outro, de pena), os maiores que 
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pode haver na vida (■'). Foi a culpa não consentirem que tivesse Deus 
nem a menor parte no louvor de suas obras, nem Lhe darem jamais gra» f 
ças por elas; que, como cuidavam que Lhas não deviam, assim Lhas 
não agradeciam. Foi a pena bem proporcionada à culpa, que assim o 
costuma Deus; porque, sendo esta uma tão cega e bárbara ingratidão à 
divina graça ; justissimamente lha ( 5 ) tirou e suspendeu Deus. Quero di¬ 
zer: adicacia dela, largando-os (como diz S. Paulo) aos desejos de seus 
corações, que em pouco tempo os pararam brutos animais ( 4 ), não ha¬ 
vendo nenhum que não caísse, ou na infidelidade da idolatria, ou nou¬ 
tros abomináveis pecados, 

Estes foram antigamente os frutos da própria confiança (D, que 
apontei, porque se entenda com quanta razão nos encomendava o padre- 
-mestre Francisco procurássemos e exercitássemos em tudo a contrária 
desconfiança de nós mesmos. E digo: exercitássemos, porque esta vir¬ 
tude, ainda que pressupõe ( 6 ) o conhecimento de nossa grande insufi¬ 
ciência, como fica dito, não consiste propriamente em nós crermos e 
cuidarmos que não temos de posso nem poder nem força para bem al¬ 
gum, e que, para os começar, prosseguir e alcançar a todos, havemos 
de ser ajudados de Deus Nosso Senhor, porque este conhecimento à 
Fé pertence, e. com ela reside no entendimnto, e todos os católicos o 
tem, Nem o contrario seria menos que erro pelagiano e gentílico. Mas 
nem todos m que o assim entendem e confessam têm a santa descon¬ 
fiança de si mesmos, de que tratamos, e que é virtude e perfeição pró¬ 
pria da vontade; antes, aqueles somente a possuem que se conformam, 
nas obras, com o que assim julgam e sentem, procedendo em tudo quan¬ 
to empreendem, contem e fazem, de tal maneira que, se não tiveram 
os olhos noutras forças que as próprias, nada empreenderam, comete¬ 
ram nem fizeram. 

Quais eram os antigos e santos moradores do ermo, de quem es¬ 
creve Cassiano D) que nunca lhes saía do coração nem da boca aquilo 
do salmo: «Aplicai-Vos, meu Deus, a me ajudar; apressai-Vos, Senhor, 
em virem minha ajuda« (*), porque, como nós hoje entramos com este 
verso ( ) em cada uma das horas canónicas, assim diz que o traziam 
eles, ao princípio e entrada de todas suas obras, e ainda de muitas pa¬ 
lavras, determinações e pensamentos do que haviam de dizer e fazer. 


( 1 ) Bom,, 1. (k) Cot,, io, çap. lo, (i) psal, 69. 
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CAPÍTULO XVII 

QUANTO ESTIMAVA 0 PADRE-MESTRE FRANCISCO A CONFIANÇA 
EM DEUS NAS MAIORES TENTAÇÕES DO INIMIGO 

Esta divina confiança é a última das três cousas que o padre-mestre 
Francisco apontava contra as tentações e medos do demónio, e de que 
faz tanto caso que nela diz se resolviam, qm suma, todos os remédios 
que lhe a ele o Senhor ensinou, no dia e noite da sua tormenta. A qual, 
de parte do entendimento, pressupõe a infalível e certa notícia que, 
por fé, temos da bondade, poder e infinita misericórdia, com que Deus 
deseja e pretende nossa salvação, e a todos oferece a graça e meios 
bastantes para a alcançar, por grandes que sejam as tentações e violên¬ 
cia do demónio; e de parte da vontade, onde esta virtude também tem 
seu próprio assento, é uma constante resolução, com que o homem, 
conformando-se com aquela dívina benevolência e amor com que Deus 
pretende de o salvar, e tomando d'Ele o ânimo e as forças, assim se 
determina, nos desejos e pretenção do mesmo fim, e tão seguro está do 
favor da graça, que, por nenhuma dificuldade que se lhe represente, nem 
trabalho que haja de sofrer, deixará de ir avante no serviço do Senhor, 
e usar dos meios necessários à salvação, 

E, como o demónio (diz o padre-mestre Francisco) nos não possa 
fazer mal algum, nem corporal nem espiritual, sem licença de Deus, 
mais nos prejudicará, por certo, desconfiarmos do Senhor, que temer¬ 
mo-lo a ele. E assim, no próprio tempo em que se mostra e faz mais 
espantoso e medonho, porque desistamos do bem começado, não deve¬ 
mos ter tanto medo de todos seus medos Ç), como de nossa pusilanimi- 
dacle e desconfiança de Deus; que foi a culpa que Ele, parece, mais 
sentiu em Seu povo, quando só por desconfiarem, e dizerem que se não 
atreviam a entrar e conquistar a Terra de Promissão, os matou a todos 
no deserto, não castigando tão rigorosamente as grandes rebeliões e ido¬ 
latrias passadas, Da mesma maneira (escreve o P.° Francisco naquela 
carta) que permite ao demónio desconsolar e avexar aos que, de pusi¬ 
lânimes e desconfiados de Sua graça, perdem as forças, ou deixam de 
todo o caminho e conquista do Céu, ou vivem desconsolados, por não 
ir adiante, levando, com o fervor com que começaram, a suave cruz 
de Cristo. 

Pelo contrário, quando uma alma, com os olhos nas promessas di¬ 
vinas e não duvidando um ponto do poder e bondade do Senhor, se 
dispõe a tudo, o mesmo Deus há que é honra e obrigação Sua ajudá-la, 
livrá-la, salvá-la, como o temos naquele verso do salmo trinta e seis: 


(1) cousas que causa» medo (fazer-ee o demónio espntoso, etc,), 
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«Ajudá-los-á, livrá-los-á, salvá-los-á» ( a ). Pergunto; Por cujo respeito? 
Porque serviços ou merecimentos? 

— «Porque puseram n’Ele sua confiança», 

— Ohl razão tão eficaz (dizia S. Bernardo) como suave, tão doce 
como irrefragável! ( b ). 

Seja pois tal nossa confiança (acrescenta o padre) que, por mais 
que o Inimigo se acenda, não sinta em mós cobardia, nem realmente a 
tenhamos, certos e seguros que, se Deus deixa padecer para nos exer¬ 
citar, Ele nos coroará; se para nos castigar, Ele nos livrará; se para nos 
matar, Ele nos salvará, Que era e é, segundo ouvimos ao santo velho 
Tobias (°), a consideração de todos os fiéis servos do Senhor, nos maio¬ 
res perigos e trabalhos; como o bem mostrou, por obra, aquele cujas 
palavras foram; «Ainda que me mate, confiarei n’£le» ( d ). Tirar-me-á 
a vida se for servido, mas a confiança, não; que assim esperarei, depois 
de morto, que me ressuscite a Sua glória, como espero que me livre e 
salve, por Sua graça, enquanto vivo. 

O mor perigo, nesta matéria, é guardarmos a confiança em Deus, 
para o exercício somente das obras mais altas e dificultosas, e não a 
exercitarmos nas pequenas; que pode acontecer e acontece (como aqui 
nos ensina o P,° Francisco) de duas maneiras. Porque algum os deixou 
de todo, pelos desprezarem, havendo-os por nonadas, e que importam 
pouco, para alcançar a verdadeira virtude; que é manifesto engano, diz 
o P.° Francisco, e contra aquilo do Senhor: «Quem falta no pouco e me¬ 
nos, faltará no mais» ( e ). E assim lhes sucede a estes que, porque eles 
se não exercitam, na mortificação e vitória de si mesmos e do demónio, 
nas matérias que têm por leves e de pouca importância, quando depois 
se veem, nas mui importantes e pesadas, assim perdem o ânimo, como 
esmorece, nos perigos da guerra, o bisonho que nunca arrancou espada 
no tempo da paz. 

Outros ha que, ainda que façam caso das cousas pequenas, para 
não deixarem de se exercitar nelas, como seria: não responder à palavra 
descomposta; escolher o lugar mais baixo; abaixar os olhos curiosos; 
mortificar o gosto, na mesa, na conversação e leves ocasiões de cada 
hora —fazem porém tão pouca conta destas mesmas cousas que em 
nenhuma entram, pretendendo, e esperando de Deus, graça e favor 
para sair bem delas; e, posto que não presumam de si que lhes bastem 
para isso as forças naturais, contudo assim procedem, sem outra lem¬ 
brança nem confiança, como se realmente o presumiram; de modo que, 
em efeito, não põem em prática a divina confiança. 

Donde vem que, sucedendo-lhes casos dificultosos e tentações fora 
do ordinário, para as quais eles mesmos se sentem necessitados doutras 
forças maiores que as próprias, posto que entendam que Deus lhes po¬ 
de e deseja acudir, contudo, como o não costumavam pretender e es- 

(e) lÍo. P $' 36 ' (b) 9 in m Qui hMtal (0) Tob " 1 W n. 
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perar d’Ele, não lhes basta aquela notícia geral que a Fé dá de Seu in¬ 
finito poder e divina bondade, para se confiarem, e animarem, de ma¬ 
neira que se não rendam primeiro ao Inimigo. 

Descobre-nos mais aqui o padre-mestre Francisco que pior lhes 
sucede ainda, por outra via, não somente a estes que, confiados de si 
mesmos, se exercitam nas cousas pequenas; mas também aos outros que 
(como dizíamos) as deixam e desprezam,' por de pouca importância; e 
é que, como nuns e nos outros haja alguma ou muita soberba, mais ou 
menos escondida, a todos o Senhor nega a eficácia da graça, próprio 
dom das almas e espíritos humildes. E dado que tenham a suficiência 
da que bastara, faltando-lhes porém o ânimo para usar bem dela, não 
somente desmaiam nas cousas maiores, mas chegam, pouco e pouco, 
a se perder naquelas que, por pequenas, uns desprezavam, outros só 
cometiam e faziam à [ 2 ) sua própria conta. 

É logo a doutrina do padre-mestre Francisco, nesta parte, que, 
como a desconfiança de nós mesmos há-de, ser geral em todas nossas 
obras, assim em todas elas, não nas grandes somente, mas nas peque¬ 
nas, havemos de exercitar a divina confiança; porque, ainda que esta 
virtude (segundo diz o santo) sempre seja dom da mão de Deus, de que 
Ele faz mercê a quem é servjdo, Ele mesmo é servido de a comunicar 
aos que a exercitam, mais particular e miüdamente, em todas as obras, 
ou sejam de muito ou de menos perigo e dificuldade, trabalhando por 
se vencer a si mesmo, em cada uma delas, com os olhos postos no favor 
da divina graça. 

E consta-nos que, como no-lo ensinou, assim o exercitou o padre- 
-mestre Francisco, porque, guardando o costumado estilo quando falava 
de si mesmo, diz assim na sua carta: «Eu sei uma pessoa, a quem Deus 
fez muitas mercês, por se exercitar muitas vezes, assim nos perigo? 
como fora deles, em pôr toda a sua confiança no Senhor». 

E seria mui largo de escrever os bens que de aqui lhe procederam. 
Verdade seja que, escrevendo ao padre-mestre Simão, numa de Malaca 
deste mesmo ano de 49, declara quanto mais depressa se alcança a con¬ 
fiança em Deus, na falta de todo amparo e socorro humano, tomada vo¬ 
luntariamente, por zelo do divino serviço, que na abundância das cousas 
necessárias; e nos perigos evidentes da morte, em que nos poe a obe¬ 
diência e desejo da glória do Senhor, que na segura e bela paz, 

E esta tão provada e heróica confiança é a que ele diz que não 
somente desterra, em breve, todo o temor de perder, ná terra, a vida 
temporal, mas traz a alma nuns vivos desejos da morte, que lhe há-de 
dar, no Céu, a posse da glória eterna. Este mesmo grau de divina con¬ 
fiança é o após que ele mostrava andar, escrevendo assim ao padre-mes¬ 
tre Simão: «Quase sempre trago diante de meus olhos o que muitas ve¬ 
zes ouvi dizer ao nosso bem-aventurado padre Inácio: que importava 
muito, aos que houvessem de ser de nossa Companhia, buscar e exer- 
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citar todos os meios, para vencerem e lançarem de si quaisquer temores 
que, de alguma maneira, impidam (2 a ) ou possam impedir a confiança 
em Deus.» y 

Esta é a que ele realmente possuía, quando, espantando-se muito 
seus amigos de o ver determinado a viagem de tantos perigos e traba¬ 
lhos, «ç eu (respondia) pasmo de vossa pouca fé e confiança em Deus, 
e porque ha-de haver no mundo que me amea c eis com as criaturas ( 3 ), 
sabendo que tenho por mim o Criador, a Quem sirvo e em Quem so¬ 
mente confio». Resposta, certo, bem semelhante à com que David es¬ 
tranhava aconselharem-lhe e dizerem-lhe os seus que se retirasse e fugis¬ 
se as ( ) serras onde as aves seguram os ninhos, quando ele tinha pos¬ 
ta no oenhor toda a sua confiança. 4 

Esta é a que o bom padre tanto estimava que, como havia as 
grandes tentações por grande mercê de Deus, por aprender nelas a 
desconfiar de si mesmo, assim escreveu aos irmãos de Goa, nesta tão 
suave carta, que o ajudassem a dar graças ao Senhor, por uma mui as- 
sina ada merce que lhe tinha feito em Japão; a qual fora levá-lo a parte, 
onde lhe era impossível por sua confiança em criatura alguma. 

. í(Nas í erras (<&) onde Nosso Criador e Redentor é conhecido, os 
amigos espirituais, com seus conselhos e exemplos; os temporais, com a 
fazenda e valia; e todos, com a caridade e piedade cristã-como nos 
consolam e ajudam por uma parte, assim nos levam também à sua con- 
hança (), socorrendo-nos a eles, e sabendo que os temos certos nos 
trabalhos, nas doenças nas necessidades. Mas aqui em Japão, como to¬ 
dos sejam idolatras, infiéis e inimigos de Cristo, sem conhecimento, sem 
amor, sem brandura, sem misericórdia, não há em que possamos espe¬ 
rar nem confiar, posto que quiséramos, mais que em Deus. Não há aqui 
pai, nem mae, nem parentes, nem amigos, nem conhecidos, nem cria¬ 
tura alguma, que nos de ocasião, para nos descuidarmos de nosso Cria¬ 
dor e afirmo-vos que me confundo, quando me ponho a considerar quão 
Sor Í01 eSta ’ 6 qilS ° manifesta mise ricórdia usou nela comigo 

Nos cuidávamos que Lhe fazíamos algum serviço em vir a ilhas es- 
ranhas, sem outro fim que o acrescentamento de Sua santa fé, e Ele 
-nos agora, por Sua infinita bondade, claramente a conhecer, e sen- 

dnn q r n d° ma -°í 6 a mercê qUe ? Í8S0 mesmo nos tem feit0 ’ «usentan- 
do-nos das criaturas que nos podiam roubar ou entreter a esperança 

e pondo-vos entre aquelas que, por todas as partes, nos desapegam dê 

?, e ™ nhan ? e quase for ? am a d'Ele só tratarmos, só n’Ele con- 
larmos. Julgai vos agora se nós fôssemos os que devíamos, quão des- 

me mdl r a ’ 6 cheia de . P5 azer . seria nossa vida, trazendo sem¬ 
pre toda a confiança naquele infinito bem, que nem quer, nem pode 


as ameaceis com 
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enganar, aos que nele esperam, antes é mais largo nas mercês que os 
homens nas esperanças». 

Todas estas palavras são i do P.° Francisco; e já que tanto me alar¬ 
guei em as referir, não é bem que deixe outras da mesma carta, nas quais 
o padre ajunta a importância destas quatro cousas: santo temor de Deus, 
pureza de intenção, desconfiança de nós mesmos, confiança do mes¬ 
mo Deus, posto que ele as não ponha pela mesma ordem, com que as 
nós tratamos e nomeamos. 

«Por tanto (diz) vos rogo que, em todas vossas cousas, vos fundeis 
em Deus, sem confiar no próprio saber nem poder, porque Deus levanta 
e esforça aos humildes, e principalmente àqueles que, em cousas baixas 
e pequenas, viram suas fraquezas e as venceram. Assim faço conta que 
estais aparelhados, para todas as grandes adversidades espirituais e cor¬ 
porais; que, aos que desta maneira se exercitam, nem o demónio com 
seus temores, nem as tormentas do mar, nem as gentes infiéis e bárba¬ 
ras da terra, nem outra criatura alguma, lhes pode empecer, trazendo 
os olhos em Deus e sabendo que Lhe são a Ele manifestas suas tenta¬ 
ções e desejos de O servir; e que, pois as criaturas todas estão a Sua 
obediência, não há porque as temam a elas, mas só se deve temer de 
O ofender a Ele; antes, tendo por certo que, se D Sus permite ao demó¬ 
nio que faça seu ofício, e aos homens que os persigam, ou é em castigo 
de seus pecados, ou para que melhor se conheçam a si mesmos e cres¬ 
çam em humildade interior, ou finalmente ( 6 ), para maior merecimen¬ 
to e coroa, estimam as perseguições por grande mercê do Senhor, e 
dando-Lhe, por não serem ingratos, a Ele infinitas graças, fazem oração, 
com muita eficácia, por os perseguidores.» 

CAPÍTULO XVIII 

DO QUE MAIS LHE SUCEDEU NA VIAGEM ATÉ CHEGAR A JAPAO 

Estas mesmas foram as armas com que o padre-mestre Francisco, 
defronte da costa de Cochinchina, não somente resistiu, mas de tal ma¬ 
neira venceu ao demónio que lhe foi forçado alevantar os dous campos 
com que o tinha de cerca, e tomar, corrido, a fugida. Chamo dous cam¬ 
pos a força dos ventos e fúria dos mares com que por fora batia o 
navio, e os feios e espantosos temores com que dentro assombrava jun¬ 
tamente a alma. 

A um mesmo tempo, cessaram ambas as tormentas. Levam ferro 
os chins; mas tão desgostosos da viagem, assim pela morte da filha 
do capitão, que lhes ali ficava, como pelas más novas dos sucessos de 
Japão, que a cada hora lhes saíam nas sortes, que de todo se determi- 





(6) ou que ílnaltote, 
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nam a não passar da China. Vê, com este propósito, a surgir nas ilhas 
mais vizinhas ao porto de Cantão. Queixa-se o padre-mestre Francisco 
de lhe não cumprirem a palavra, ameaça-os com as fianças que deixa¬ 
ram em Malaca, e que D. Pedro da Silva, capitão da mesma fortale¬ 
za, lhes pediria conta de o trazerem enganado. Que assim se serve 
a confiança em Deus também da indústria e meios humanos. Estes fi¬ 
zeram com o capitão do junco que tomasse à viagem, não com ânimo 
de a acabar, mas por mostrar que se aproveitara da monção, enquanto 
lhes servira, que fora o contratado em iMalaca; e o que lhe a ele cum¬ 
pria, para se justificar com D. Pedro da Silva. 

Mas Deus, a Cuja glória pertence descobrir os enganos dos maus, 
e fazer que eles sós fiquem os enganados, largou ( l ) o prazo à monção; 
deteve os tempos contrários; teve mão nos tufões; conservou o vento 
firme e teso, em popa, mais do que os idólatras, ao sair daquele por¬ 
to, cuidaram nem quiseram. De sorte que, vendo-se levar como por 
força a Japão, arribaram de nova a Chincheu, sem tratarem já de co¬ 
rar ( 2 ) a malícia. E sem dúvida ali ficaram, se Deus não quisera mostrar 
ao P. e Francisco com quanta razão se confiara d’Ele, fazendo pouco 
caso dos perigos com que os homens lhe dissuadiam a viagem. Dos quais 
o muito principal era o grande número e maior crueldade dos corsários 
daquela costa; e estes foram aqui os que lhe valeram, para não inter¬ 
nar, com perda de tempo e risco das pessoas, na China, e os que o 
puseram a salvamento era Japão, sem embargo de quantas sortes o de- 
mónio fez por lho impedir, e das que lançavam seus ministros; porque, 
abocando eles, com a determinação que dizíamos, o porto de Chincheu, 
saía de dentro uma vela, de que tomaram língua; e. foram certificados 
que se perdiam, sem nenhum remédio, se entravam, por tudo estar ocu¬ 
pado e cheio de ladrões. 

Foi grande o sobressalto do capitão, que então se deu por mais 
acabado () qu e na tormenta. Temia, como quem devia, e como oficial 
do mesmo oficio. Fazem-se ao mar; mas o vento, para tornar a Cantão, 
era por proa. h, se andavam às voltas, chamavam e esperavam os ini¬ 
migos que tinham à vista. Só ventava em popa para Japão. Fugiram 
enhm para onde nao queriam ir, obedecendo os ventos a Deus, e os ho- 

movidênrif 6 ^ V T) S ‘ ? ? 0íqUe f\ tu<l0 se visse como a dvina 

providencia, e nao o ídolo tao incensado dos chins, fora a que mandara 

(co V mô P s r e U end ° C eS t0 TM a qUer , 0Utr0 POrt °- SÓ puderam entrar 
(como se todos os mais se lhe[s] esconderam ou cerraram) no de Can- 

goxima, onde Paulo de Santa Fé nascera, e tinha sua mulher, filhos e 

parentes ordenando-o sem dúvida a infinita clemência do Senhor, por- 

t q e U rras S tã S o L L naV b ganteS & ° men ° S ’ naQUela prlmeira che S ada a 

num! rL hãS ' ^ 163 m ° strasse um bom rosto e os recolhesse 

E assim sucedeu que, além da gente de Paulo agasalhar, com gran¬ 


(1) alargou. (2) disfarçar. (3) perdido. 
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des mostras de amor, ao padre e companheiros, toda a cidade, por res¬ 
peito do mesmo, se alegrou e alvoroçou muito, visitando-os, festejando- 
-os, e dando-lhes a eles, e a si mesmos, os parabéns da boa vinda, que 
foi a quinze do mês de Agosto, dia da gloriosa Assunção da Rainha dos 
Anjos. A qual o P.° Francisco com muita razão tomou por intercessora 
da empresa C), diante da Santíssima Trindade, e Jesus Cristo, Seu ben- 
ditíssimo Filho, nosso Redentor; porque, demais do ditoso prognóstico 
do dia, a mesma Virgem foi a que em Japão houve a primeira vitória 
do demónio, derrubando por terra, e tendo ajoelhados ante Si, os mais 
principais vassalos do Inimigo, que, a seu pesar, A reverenciaram e ado¬ 
raram. E o caso passou desta maneira: 

Estava o senhor da terra, quando o junco entrou, numa forta¬ 
leza, cinco léguas de Cangoximá. Mandou-o logo o padre visitar por 
Paulo de Santa Fé, porque, sobre assim o pedirem os estilos e cortesias 
de Japão, começasse a o afeiçoar e dispor, a ele e a todo seu povo, 
para a pregação do Evangelho. As peças e jóias com que o P.° Fran¬ 
cisco fez loução ao seu embaixador, porque fosse bem visto e ouvido 
do príncipe, foram uma imagem da Virgem Nossa Senhora muito devo¬ 
ta, porque o era o padre da mesma Virgem mui cordialmente. Trouxe- 
ram-ha da índia, e quis o padre que a levasse Paulo consigo e mostras¬ 
se ao senhor de Cangoximá, tendo por certo que Ela lhe abriria as por¬ 
tas, faria dar grata audiência, e tomaria enfim a posse da adoração do 
verdadeiro Deus, e Sua, por todos aqueles reinos. 

Respondeu o sucesso às esperanças; porque, chegando Paulo à 
fortaleza e sendo bem recebido do duque, que folgou de o ouvir falar 
do Estado que os portugueses tinham na índia, e das cousas de nossa 
santa fé, quando a este propósito lhe deu vista da sagrada imagem, ele 
se lançou por terra, adorando-a, e mandando, a muitos fidalgos qüe 
eram presentes, fizessem o mesmo com toda a reverência. 

Entrou logo Paulo noutra câmara, a visitar a mãe do príncipe, a 
qual, com todas as mulheres que a acompanhavam, não adorou so¬ 
mente a Rainha da Glória, mas ficou tão entrada da divina inspira¬ 
ção que, ainda o embaixador não era bem tornado, quando nas suas 
costas veio ura fidalgo, enviado por ela ao padre-mestre Francis c o, pe¬ 
dindo que lhe deixasse tirar um retrato da Senhora, e lhe mandasse com 
ele, por escrito, a substância de nossa lei, Assim entra a Fé nas terras 
dos gentios pela adoração das santas imagens, porque se veja que, em 
pena o castigo do desacato das mesmas, se saiu e sai das dos hereges. 

Mas, quando destas e doutras razões particulares não entendêra¬ 
mos quanto à Sua conta tomou a Virgem a conversão dos japões, bas¬ 
tava, para o crermos, ser estilo ordinário de Deus tomar a esta Senhora 
por instrumento e meio das obras mais insignes de Sua divina graça. 
Entre as quais quem não contará o que é feito naquelas partes, pondo 
devagar os olhos no infinito numero de povo e muita nobreza que ali 


(4) Texto: impressa, 
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tem recebido o sagrado baptismo, na multidão de igrejas edificadas por 
todos os reinos e mais principais cidades, e quantos reis e senhores 
tomaram o suave jugo da lei de Cristo, com tanta vontade e fervor que, 
não se contentando de obedecerem mui pontual e inteiramente a tudo 
o que os pregadores do Evangelho lhes declaram por mandamento _ di¬ 
vino, enviaram, o ano de 82, alguns deles, de Japão a Roma, embaixa¬ 
dores que em seu nome beijassem o pé à santidade do Vigaino de 
Cristo, e lhe dessem, como a cabeça e pastor universal da Igreja cató¬ 
lica, a devida obediência de suas reais pessoas e de todos seus Estados, 
já que eles o não podiam fazer por si mesmos, como desejavam? ^ 

Os quais embaixadores foram: D. Maneio Ito, filho dum irmão de 
el-rei de Fiunga e parente mui chegado de el-rei D. Francisco de Bungo, 
que o enviava; e D, Miguel Cingiva, enviado dos reis D. Protásio de 
Arima e D. Bartolomeu de Vomura, e primo dum e sobrinho do outro, 
acompanhados ambos doutros dous fidalgos ilustres, D. Juliao de Na- 
caura ( 5 ) e D. Martinho de Fara; que, depois de serem neste reino tão 
festejados, como sabemos e vimos, e receberem, na vila de Madrid, 
extraordinárias honras e mercês de el-reí D, Filipe segundo deste nome, 
entraram, bem servidos e agasalhados, com toda a grandeza, dos prín¬ 
cipes z repúblicas de Itáha, na corte de Roma a vinte e dous de Março 
da era de 1585. 

Onde não se pode dizer tão brevemente nem a majestade com 
que, pelos honrar, os recebeu o beatíssimo padre Papa Gregório XIII, 
de gloriosa e imortal memória, nem as grandes demonstrações da ale¬ 
gria que Sua Santidade teve de os ver, derramando muitas lágrimas so¬ 
bre cada um, quando, abraçando-os tenramente ( 6 ), lhes dava a bênção 
apostólica; nem a satisfação com que ficou o Sagrado Colégio dos ilus¬ 
tríssimos senhores cardeais, assim da embaixada, como das pessoas 
qus, para a trazerem e darem, não arrecearam as viagens e caminhos 
de três anos, em que se contam mais de seis mil léguas, e se passa 
três vezes a linha equinocial; nem finalmente o triunfo que foi, para o 
senado e povo romano, verem prostrados aos pés do sucessor de S. 
Pedro, que hoje Roma com tanta razão beija e adora, os parentes e 
embaixadores dos reis e reinos dalém dos fins da Terra, a quem nunca 
chegara nem a fama somente dos seus imperadores e césares antigos, 

Mas estas tão grandes mercês e honras que a Sé Apostólica e Ro¬ 
mana fez aos quatro fidalgos, primícias da igreja e cristandade japonesa, 
ela, da maneira que pôde, lhas merecia e merece, assim pela obediên¬ 
cia que os três.reis lhe mandaram oferecer, como pelo crédito, respeito 
e amor que todos geralmente têm a quanto por alguma via toca ou 
pertence a Roma. E conforme a esta fé e grande união com a cabeça 
da igreja (de que se verão muitos e heróicos exemplos no discurso des¬ 
ta história), é também grande o preço das mais virtudes e dons de Deus 
Nosso Senhor, nos fiéis de Japão, assinalando-se em toda a polícia crís- 
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tã, no tempo da paz, e em toda a constância e valor, no das perse¬ 
guições; de maneira que não se lhes podem comparar, no Oriente, al¬ 
gumas das outras gentes de novo convertidas a nossa santa fé, podendo 
eles ser bem comparados, e avantajados em parte, aos que de princípio 
a possuímos cá no Ocidente. 

Bem vejo que não é este o lugar em que se espera que eu diga 
da grande luz que Deus lhes comunica, em Seus divinos mistérios; e co¬ 
mo a eles acompanham ( 6 “) com os estudos da filosofia e sagrada teo¬ 
logia, aprendendo primeiro a língua latina, e procedendo em tudo pela 
mesma ordem que se guarda nas universidades de Europa, Menos é ago¬ 
ra tempo de falarmos de quantos entre eles têm feito e fazem o ofício 
de pregadores evangélicos, com imenso fruto das almas dos seus na¬ 
turais. Quantos, deixando o mundo, tomaram o estado da perfeição re¬ 
ligiosa na nossa mesma Companhia de Jesus; entre os quais entram 
aqueles mesmos quatro senhores, que vieram a Roma com a embaixada 
dos reis seus parentes. 

Porque, tornando eles a Japão, carregados de honras e mercês de 
todos os príncipes eclesiásticos e seculares de meio mundo, a quem 
sem nenhuma dúvida assim moveu e abalou, por todas as partes, suave 
e eficazmente, o braço e espírito do poderoso Deus, para que, sem os 
respeitos tão ordinários da própria autoridade, os agasalhassem e hon¬ 
rassem; e, não perdoando a alguma despesa, tratassem com tanta libera¬ 
lidade, como quando o mesmo Senhor, cinco dias antes da Sua paixão 
fez sair, com palmas nas mãos, toda Jerusalém a 0 receber por verda¬ 
deiro rei; tendo pois visto e em parte logrado, por um pouco, o melhor 
destas nossas partes, e oferecendo-lhe [s], depois de tornarem às de Ja¬ 
pão, que foi em Janeiro de 90, ^om oito anos de jornada, os senhores 
seus naturais, e algum deles o próprio Cabucandono (que tiranicamente 
era e é hoje rei absoluto de todas aquelas^ilhas) grandes comodidades de 
vida em honra e estado 1 — 1 com tanta alegria escolheram o da pobreza e 
sujeição religiosa que, quão depressa passaram pelas maiores riquezas 
e majestade do mundo, tão generosamente parece que o pisaram, rindo- 
-se e triunfando, depois de o terem bem visto, e bem provado dele em 
vida, primeiro que ele deles se risse e triunfasse; como, ou na vida ou 
a mais tardar na morte, o faz de todos. 

Mas, como dizíamos, nem este caso, em que tão claramente se ve 
o entendimento e preço da gente cristã de Japão, nem outros infinitos 
que o não mostram menos, são deste lugar, 

Só isto direi que, bem considerado o modo que Deus Nosso Se¬ 
nhor guardou em criar e conservar ate agora aquela cristandade, ela 
é um vivo retrato da primitiva Igreja, em tudo conforme, e semelhante 
à vida do Verbo encarnado na terra, como Salomão profetizou que o se¬ 
ria a Esposa a seu dívino Esposo, e como o descobriu S., João Crisósto¬ 
mo, na homilia que fez sobre os sucessos, ja prosperos, ja adversos, ora 


(6) Nacavra (?). (6) ternamente. 
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alegres, e ora tristes, de que Cristo Nosso Redentor compôs e teceu toda 
a Sua santíssima vida segundo a carne, e a dos Seus amigos e escolhidos, 
exercitando-os a eles, e dando-nos em Si, igual exemplo de modéstia e 
temperança nas prosperidades, e da paciência nas adversidades, Que foi 
e é o mesmo estilo que o Senhor seguiu e segue com a nova Igreja de 
Japão, regando-a, uns tempos, com grandes favores e mimos, ainda dos 
tiranos gentios, como se cumprira nela aquilo de Isaías: «Criar-te-ão, co¬ 
mo aios, os reis; e, como amas de peito, as rainhas» ( a ); entregando-a, 
noutros, ao ferro e fogo dos perseguidores, que cortem e abrasem segun¬ 
do seu furor. Qual está, dalguns anos a esta parte, debaixo da crueldade 
de Faxiba, servindo-lhe porém o ferro de poda para crescer; e para mais 
reverdecer, o fogo, como a antiga sarça, ou como serve de maior res- 
plandor ao ouro fino; porque o menos foi perseverarem os já feitos cris¬ 
tãos em sua fé, dando grandes provas de verdadeira fortaleza e amor da 
lei de Deus. 

Mas é tanto maior o número dos gentios que (neste mesmo tempo 
em que as igrejas são assoladas, derrubadas as cruzes, os pregadores do 
Evangelho desterrados pelos matos) pediram e receberam o baptismo, 
que so os que, nas partes a que chamam Ximo, se converteram, num 
ano de perseguição, que, em todos os mais, e por todas as outras pro¬ 
víncias, tanto a pesar do demónio ( 7 ), ouviram e receberam a Fé. 


CAPÍTULO XIX 

COMO A PREGAÇAO DO EVANGELHO NAS ILHAS DE JAPAO É PRÓPRIA 
EMPRESA DOS RELIGIOSOS DA COMPANHIA DE JESUS 

t ^ grandeza de todas estas cousas é, por si, bastante argumento de 
particular providência, que a Rainha dos Anjos tomou e tem de todas 
elas, desde o dia de Sua Assunção, que foi o em que o padre-mestre 
Francisco entrou em Cangoximá. 

Entrada, por certo, quão proveitosa aquelas ilhas, tão gloriosa a es¬ 
ta mínima Companhia de Jesus; porque, como os reis fazem largas e li¬ 
berais mercês, nas terras de sua conquista, aos descendentes e sucessores 
dos que primeiro as entraram, e trouxeram a sua obediência; e como ne¬ 
nhum senhorio tira o prazo, aos filhos e netos do que rompeu os matos, 
e abriu os campos, quando eram bravios e maninhos, assim o eterno 
Ueus, por òe mostrar agradecido, ao serviço, que Seu fiel servo e nosso 
om padre Francisco de Xavier Lhe fez, entrando, conquistando e cul¬ 
tivando com as armas e agrado evangélico (que de umas se houve de 
unctir o outro) ( a ) as ilhas e reinos de Japão, tem feito particular mer- 



(7) tanto contra a vontade do demónio 
(a) mu, 43, 
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cê à Companhia de Jesus, de fiar de ela a conservação e.aumento de 
aquela tão nova e tão ilustre parte da cristandade, nobilíssima conquis¬ 
ta, prazo riquíssimo, que, ainda que seja tanto sobre nossas forças, e 
além de nossos merecimentos, são todavia grande parte para não deixar¬ 
mos, por falta e fraqueza d[e] espírito, nem de pelejar, nem de lavrar 
— dous bem claros sinais que a divina providência deu e da d Ela mes¬ 
ma ser a que nos tem mandados (°) a esta empresa, e encomendada 
esta parte da Sua lavoura. 

Dos quais um é o tempo em que foram descobertas as mesmas 
ilhas; porque, do livro que António Galvão escreveu dos vários desco¬ 
brimentos, consta que, indo António da Mota, Francisco Zeimoto e An¬ 
tónio Peixoto, de Silo com veniaga para a China, os salteou um tufão, 
de que os nossos mareantes nao tinham até então experiencia, e depois 
tiveram muita às próprias custas. 

Este é o temporal com que seus amigos ameaçavam ao padre-mes¬ 
tre Francisco, e com razão; porque, de quantos correm no oceano, ne¬ 
nhum há tão extraordinário e furioso, que, demais da braveza com que 
bate as águas, e força com que alevanta as ondas, quebrando-as e des¬ 
fazendo-as nos ares em lavaredas de fogo-— é o verito tão vário e arre¬ 
batado que, em espaço dum relógio de areia, corre todos os rumos da 
agulha, refinando-se e tomando novo ímpeto em cada um, Mas o que 
mais espanta é a força com que reprime o curso natural do mar; por¬ 
que, enquanto ele dura no gólfão, param de todo as marés, não subin¬ 
do nem descendo nos rios e na costa, como se, ou o elemento das águas, 
ou o céu que as move, reconhecendo-o por imperioso senhor, ficara 
atónito e perdera, de puro medo, o tino, em sua presença. 

E conquanto a grande fúria deste tempo é, naquela paragem de 
Chincheu, de tanto perigo e prejuízo aos navegantes, ainda o fora muito 
mais, se a divina providência os não provera de um sinal que infalivel¬ 
mente o precede no céu, a que os nossos chamam olho-de-boi, que e 
um negrume escuro e grosso, composto de diversas cores, mas todas tão 
melancolizadas 'que, se ao arco-celeste, pela formosura e graça natural 
das suas, Deus o deu aos homens em penhor e seguro da divina clemên¬ 
cia — não os ameaça e assombra menos a ira e furor de Sua justiça, com 
aquela triste e medonha carranca que o céu faz e mostra, todas as vezes 
que há-de despedir o tempestuoso tufão, sem lhes ficar outro remédio 
que darem, num momento, com as vergas, mastareus e gaveas em bai¬ 
xo, alijarem quanto vai nas primeiras cobertas, contentando-se com 
salvar as vidas. 

Salteando pois este bravo tempo o junco dos três portugueses que 
dizíamos, depois de os trazer, vinte e quatro horas, sem nenhuma es¬ 
perança de salvação, e deixar de todo desaparelhados para seguirem 
sua viagem, os levou e lançou o mar, daí a alguns dias, entre'as ilhas 
de Japão, de que dantes nenhuma notícia houvera no Ocidente, senão 
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se porventura são aquelas que Marco Paulo no seu «Itinerário» chama 
Zipangu. 

Mas, deixando a outros a determinação desta dúvida, o que de to¬ 
do a não tem, é suceder o descobrimento de que falamos, no ano do Se¬ 
nhor de 1542, que foi pontualmente o mesmo em que o padre-mestre 
Francisco, e nele a Companhia de Jesus, entrou na Índia, ordenando-o 
o Senhor assim, para que, como tomamos a concorrência do nascimen¬ 
to do mesmo padre e descobrimento do Conde Almirante por felice 
prognóstico de Deus o ter escolhido, para levar geralmente a Fé, acom¬ 
panhando e seguindo os varões apostólicos das outras sagradas religiões 
por todo Oriente, assim, tendo escondidas as ilhas de Japão, por espaço 
de tantos anos quantos havía que eles andavam na Índia, e guardando 
as primeiras novas delas, como se, por lhe fazer honra e mercê, espe¬ 
rara por esta Sua mínima Companhia, para quando o padre-mestre 
Francisco entrou em Goa — é argumento de que nós não podemos dei¬ 
xar de fazer muito caso, para nos havermos por mui particularmente 
chamados, e enviados, de Sua divina mão, àquela empresa. 

Cresce-nos a evidência deste sinal, com a grande força e contínua 
experiência do segundo, que foi e é o espírito e zelo da conversão dos 
japões que o clementíssimo Deus, usando de Sua infinita misericórdia, 
geralmente comunica e imprime a todos os que traz à mesma Compa¬ 
nhia. Que, sendo a ventura (*) desta jornada uma das cousas que, con¬ 
forme a natureza, devia mais dificultar aos homens a nossa religião (co¬ 
mo não duvido que o tem feito a muitos), contudo vemos que isto por 
que a maior parte dos que nela entraram, a pretenderam e pediram, 
com tão afervorados desejos de ir morrer a Japão, por glória de Cristo 
e salvação de aquelas almas, que, se não cuidaram que lhes podia cair 
esta boa sorte, vindo à Companhia, nunca trataram de se vir para ela. 

Não são isto efeitos d[e] amor próprio nem curiosidade natural, 
é o poder da divina graça, que, como encomenda a obra, assim inclina 
e chama os obreiros, não de Portugal somente, mas também das outras 
províncias de Espanha, e Itália, e todas as mais, a que a necessidade de 
conservar e defender a Fé nas próprias terras, não proibe irem-na a 
dilatar pelas alheias. 

É cousa verdadeiramente maravilhosa ver mancebos mui nobre¬ 
mente nascidos, e criados com toda a brandura e delícias, de Nápoles, 
Génova, Roma e mais cidades de Itália, fazerem extremos, porque os 
recebam na Companhia, largando para isso ricos patrimónios, e certas 
esperanças ( la ) de lugares e cargos mui honrados, só com os olhos em 
Japão, por quem suspiram, até serem mandados da santa obediência, 
como vimos e tratamos a muitos, a que temos grande inveja; porque, 
estando os da província de Portugal mais perto desta bênção, eles a le¬ 
vam aos que cá ficamos, adiantando-se no salto, como se lhes servira 
tomá-lo de mais longe; e passando alegremente os Alpes e Pirenéus da 
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Saboia, da França, da Espanha, e os gólfãos do Mediterrâneo, com tanto 
alvoroço se embarcam em Lisboa, como se desembarcaram em Óstia; 
e dobrando, com o mesmo rosto e esforço, o cabo de Boa Esperança, 
deixam atrás a África e Etiópia, fica-lhes a Arábia no meio dos dous 
braços do oceano Roxo e Pérsico; passam a foz do Indo, e a do Ganges, 
e a índia entre elas; e não parando na famosa Taprobana, nem fazendo 
caso da áurea Quersoneso, entram nos espantosos mares da China, sem 
outra cobiça que a das almas dos japões; porque a da fazenda se não 
gabe, e diga que ela só os navega; não sendo parte nem a fama dos tu¬ 
fões, por mais que se façam nomear e temer ainda pelo sertão de Eu¬ 
ropa, nem a experiência dos naufrágios, em que muitos de seus irmãos 
acabaram naquelas tempestuosas viagens, para eles as haverem por ten¬ 
tações de Deus e temerárias; fazendo sair, como profecias, aquelas no¬ 
táveis palavras, e cumprindo bem inteiramente aquelas santas esperan¬ 
ças que o padre-mestre Francisco mostrava e dizia, escrevendo assim ao 
padre-mestre Simão: 

«Muitas vezes cuidei se viriam, nalgum tempo, os grandes letrados 
de nossa Companhia a haver que tentavam a Deus, entrando nestas via¬ 
gens, vistos os manifestos perigos de morte que nelas há, e as muitas 
naus que todos os anos se perdem. Mas, tornando sobre mim, nenhum 
caso fazia deste pensamento, porque esperava e espero em Deus Nosso 
Senhor que, juntamente com as muitas letras, dará tanto de Ssu divino 
espírito aos de nossa Companhia que o não possam elas nunca escurecer 
nem deter, nas obras e empresas de tanta glória do mesmo Deus; antes 
se deixem em tudo alumiar e governar por ele.» 

Assim o disse o padre, e assim o vemos, por divino benefício, cum¬ 
prir até agora aos bons filhos. E são tantos e tão vários os sucessos 
destas suas viagens, por mar; tantos e tão notáveis os casos das pere¬ 
grinações que fizeram e fazem, por todas as terras de Japão; tão gran¬ 
des as dificuldades e trabalhos, a que se ofereceram e venceram, por 
levar e semear, em todas elas, o Evangelho; tão copioso o fruto que se 
tem colhido e colhe; tão raros ( 2 ) (como já apontámos) os exemplos de 
grandes feitos e heróicas virtudes daquela cristandade; tão novos e es¬ 
tranhos, para todos os que vivemos em Europa, os estilos de sua polí¬ 
cia, e todo modo de vida, que não sei hoje matéria, onde, melhor que 
nas cousas de Japão, se possa e deva empregar uma mui grave e apra¬ 
zível história eclesiástica. À qual, porque esperamos que outrem a pros¬ 
siga e trate como a ela merece, servirá sòmente de prólogo ou breve in¬ 
trodução o qué agora diremos. 

FM DO SEXTO LIVRO 
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